
.Strial de Melhoramentos

Ana General Camara n. 120.

Negooios Interiores
"- Por decreto dei 5 do junho corrente foi re-

conduzido o bacharel Edgard Carlos dos Ile's
no logar de jutz municipal do prime i ro termo
da coiro/roa de Taraureá, no territo ia do

- Acre, nos termos do art. 99 do decreto nu-
mero 44.393, - do 1 de outubro de 1929.

- Por de-reto da mesma (lati foi nomeado
o bac'+ arel João Ramos Torres do Mello para
o cargo de adjunto de promotor publico do
segundo termo da comarca de Napurf, no Ter-
ritorio do Acre.
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SEXTA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 1921

cio Do PODER E x-r:CUTIVO :
40(we l ( . 11. 1 5.874, que rectifica O de-

creto n. 14.750, de 20 de março de
1921.

s4%letisagem.
idá• Justiça e NPg0CiOS Inte-

riores - Decretos de 15 do corrente.
1 3 •IiiiisI terio da Marinha - Decretos de 15
.10 inez fluente.
iMioislorio da Guerra.	 Decretos de 15
do corrente.
Ninisi crio da Viação e Obras Publicas -
. .1- eéretos de 11 de junho corrente.
" .1.,11/nisterio da Agricultura. Industria e

Ainmercio - Decretos de i uo cor-
rente mez.

1 ,1,(JII:rf.1RIAS DE ESTADO:
ti: t iodo, da Justiça e NegOcjos Interiores

-- Portarias - Expediente das Directo-
rias de Justiça, Interior, Contabilidade,
e, do Departamento Nacional de auae
Oubl :ca.

fiiinisterio da Fazenda Expediente das
Directorias do. Gabinete do Thesouró
/\ adunai, da Receita Publica e do Patri-
olmito Nacional, da Procuradoria Geral
da ¡Fazenda /Publica. da Recebedoria do

icto Federal, da Imprensa Nacio-
oal e Diario Official, , e da Inspectoria

' de Seguros.
nistorio da Marinha - Portarias Ex-
; iediente.
inis1 . rio da Guerra -- Despache
Expeli lento .

obrinisterio da Viação e Obras Publicas --
A bortarias - Expediente das Directorias

---.4a.pai-4-/ de Contabilidade, Expediente e
Coremos, das Estradas de Ferro Cen-
ral do Brasil e Oeste de Minas, e da

irdspectoria Federal do Obras Contra
Seceas

Juini•-•itorio da Agricultura. Industrio e
(lemmerciio-Portarias Expediente
das Directorias Geraes de Agricul-
/tora o Industria e Commercio.

'Criburial de Contas —Diodo dos Tribu-
• naes - Termos de contractos - No-

ticiario - Parte commercial	 Ren-
•ia publicas	 Marcas registradas
ficlitaes e avisos	 Sociedades ano-
3iymas - Sociedades civis -- Paten-
tes de invenção - Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

39EGRETO - N. 14.874 - riE • 5 DE JUNP:ti
Da 1921

itectifica ,o decreto n. 14.750, de 20
março de 1921

O Presidente da Republica dos Esta-
Aos Unidos do Brasil resolve rectificar
in decreto i. 14.750, de 30 de março de

1921,  para o fim &desapropriar as casos
ris. 19, 19 A e 21 da rua José Bonifacio,
em Caçapava, Estado de S. Paulo, e não
a-s deis. 19, P9 A o terreno baldio como
consta do art. 1 0 do c,itadko decreto.

-Rio de Janeiro. 15 do junho de .1921.
400s da. Independencia e 33" da Repu-
blica,

EPJTACID PESSÔA.
,--

Ministorid•da Fazenda - N. .t.O.	 Wri
de Janeiro, 15 de junho de 1921. ' •

Sr. 1° secretario da Camara* dos
Deputados Tenho a honra de.
transmittir a V. Ex.. para os devidos
fins, a mensagem do Exmo. . Sr . Presi-
dente da Republica apresentando a pro-
posta da -receita e despeza da Repu-
blica para o exereicio de 1922.

Rodeou a V. Ex. os protestos de
neinha elevada estima e •distincta consi-
deração. - Lio mero Bitptista.

•
Ministerio da Justiça e

Ministerio da Marinha
Por decretos de 15 de junho de 1021
Foram promovidos:
fie conformidade com o regulamento an-

roxo ao decreto n. 11.838, de 29 de dezem-
bro de 4015, no Corpo de. Conimis,sarios da

Armada, ao posto de 2° tonente commissalio,
os sub-corninissarios Octacilio de Souza Go-
dinho, limar Lima de Lima e Fralernolopes-
Penne.

Do conformidade com o rognlameoto annexo
ao decreto ri. 11.250, de 7 do julho de 1920,
no Corpo de Saude da Armada, por antigui-
dade, no posto de capitão de corveta medico
o capitão-tenente medica Dr. Bonifacio
Cunha. Figueiredo e ao do eapitão-tonento
medico o eapitio-tenente graduado' medico.
Dr. Ilaymundo Bonifacio de errvalho.

Foi exonerado o' capitão-tenente Arthur
Flisiario Barbosa do cargo de cornman -tante
da Escola -de Apondizes Marinheiros do Es-
tado do Santa Catharina, -conformo solicitou.

Foi transferido, do conformidade com OS

regola,mentos annexos aos decretos as. 10.085,
de VI de janeiro . de 1915, e 14.2A, de 7 de
julho do 1920, o ongenhoiro estagiario -da
Secção de Obras Civis o Hydbaulicas d.) Corpo
de Engenheiros Navaes, 1° tenente Mario
Perry, para o truadro ordinário do mnme.
corpo, mandado classificar na mesa a espe-
cialidade e conferi.-lhe o posto de ap:tão-
tenente engenheiro naval.

Foi nomeado o capit o idenente Dr. João
Boulfacio de Carvaloo para exercer o cargo
de cominandante da Escola .de Aprendizes
Marinheiros do Estado de Santa Catharina4

Ministerio da Guerra
Por decretos de 15 de junho corrente:
Foi concedida demissão do serviço do Exer-

cito ao 2° tr imite pharmaceutico Manoer.
Francisco de Azevedo Bastos.

Foram concedidas, de accôrdo com o 'dia-
p)sto no art. 70 da lei n 3.089, de 8 do ja-
neiro do 1910, incorporado á 'legislação em
vigor pelo art. 01 da de mi. 3.674, de 7 'dei
ja./ieSro do 1919, as honras do posto de te-
fonte-coronel o major do Exercito, respecti-is
vamente, a José Hozendo Martins de Oliveira,
visto ser professor do Collegio Militar do .1110
do Janeira, e ao-Dr. Henrique de Alencastro
Autran, visto sor adjunto do Collegio.Militar
do Ceará.

Foi declarado que-rectificando o decreto
de 28 de maio findo-o capitão da arma de
artilharia Waldnrniro de Vasconcellos 'Fer-
reira é classificado na 1° batia do 20 grupo
de artilha ia a cavallo, e não na 2 1 bateria
do mesmo grupo como menciona &lucile de-
creto.	 -

Foram refermados•
O ca: itão da arma de cavallaria Manoel-

Syllus de Araujo Lopes, quanto ao tempo de
•viço•

'
 nos termos do art. 14 da lei numero

2.290, do 13 de dezembro do 1910, , n, quantcn
a vencimentos, do accôrdo com a mesma lei
combinada com o art. 107 da de n. 2021,.
de 5 de janeiro do 1915, incorpora in á legii.a;
lação em vigor pelo art. 432 da de ri. 8.08,o.

EPITACIO PESSôS.

J.o& Pandití
••n=01.•

MENSAGEM
Exmo. Sr. Presidente da Camara dos

-Deputados - Tenho a honra de apre-
sentar a . -V. Ex. a proposta da receita e
deg.q)eza- dia Republica para o exorcicio
de 1922, organi;oda, de confermidado
COM os arts. 3°, n. 2, da lei n. 23, de
30 de outubro de 1891, e 2' da lei nu-
mero 2.083, do 30 de julho de 1909.

Rio de janeiro, 15 de junho de 1921,
Oto da Independenoia e :33" da Repu-

blica.	 _



11712 Sexta-feilla. 17

do 3 aa janeiro de Vale, visto contar mais de
aio: dc aarviça;

ta;	 •araentaa. 'de sande elympla de Oli-
veira Lie, edo regi:nein de infantaria. o
' leitor:0i iro ililario Manoel de Jesus, cio I.°
r..-,-•.oto do artilharia montada, quanto ao
tampa da ,erviço, nos termas do art. lei da
lei ti. 2.;150, de 20 de setembro do 1874. e,
/avulto a venchnentos, do accenaio com o
ar'. 13, extensivo ás praças polo . art. 27 da
d 3 n. 2.22a, de 13 de idezambro cie 1910, vis%)

arara mais de 20 armas de sorvia°.
Furam transferidos para, a 2' classe do Excr-

can, th Dado againados arine e ao quadro
a (aia lio/acuem, da acebrdo com o motivo
2', a t o do art. 20 do decrcto o. 260. de a cie
aezailiate do 1811, o major de artilharia João
:foga Ferreira dc Britto e o 2" teneate pharniaa
ccutico Ma-ia lierbster Menescal, visto se
aahaacal cen molestia continuada poe mais
de um tnu, que o impoisibilitam de prestai'
serviao activo.

•

Ilinisterio da Viach e
Obras Publicas

Par dneretos de 11 do corrente, foram no-
meados :

Contador da Administração dos Correios de
Corumbá.. no Estado do Matto Grosso, o actual
agente Joe) José da.Conaa ;

cavale dc seaeão tia mesma Administração, o
aCitt: ajudante do agonte Leonel Gemes de
barros;

chefe de secaato da Adminstração dos Cor-
riam de aoaukiro, no Estado tia' Bahia, a
actualaireate Anua de Oliveira Ferreira;

Charca de secaao da Administrataão dos Cor-
roias de Theopi'dlo Danei, no Estado de Minas
saarace o actual &genes Roberto Saudar.

blinisterio da AcTiculturag
'Industria e Comercio

Engenheiro civil .Teaquim Sampaio Ferraz,
inetco elogista de 1° dasse. rearcar, em Pala-
u:1o, o do t;ireetne da mama -directoria.

Enttenhairo civil Ucriainio Malheii-os • For-
nanleaSilva, assiatente do i n classe ..para o
de meteorologista de 1° clasae da Directoria
de Meteorologia.

— Por portarias de 9 do corrente o de
accbrdo com o regulamento citado foram
noaleailna ce seguintes' fnunceionarios da ex ..
tinetà, Directoria de Metcorelog,a e Astrono-
mia nara os seguintes cargos:

Castão Monteiro "de Carvalho, guarda-ma-
riobras, para exercer o mesmi cargo no
Observatorio Nacional.

Petronilho Fganclico Xavier, guarda-maed-
bras. pa-a exercer o mesmo cargo no Obser-
vatorio Nacional.

Selitha Elfiada Weber, observadora da
Estação Metoorelagica de Santa Cruz, para o
de dactylographa do Obscrvatorio Na-
cional.

Guilherme de Candi& , pliotographo, para o
mesmo cargo no Observatorio Nacional.

Adalberto Calva° Enervo, calculador, 'para
-o mesmo cargo no Observatorio Nacional.

Ene.enhciro ciai! Lellio Itapuainbyra Gama,
calculado-, interino, para exercer, efectiva-
media, o de calculador do Observatorio Na-
cional.

Arnaldo Si, calculador, para o mesmo car-
go' no Obaervatario Nacional.

Engenheiro geograpao Henrique Victor Mo-
rize. auxiliar extraordinarin para o de au-
xiliar no Obseacato • io Nacional.
cioLausai.ro Gonçalves Paiva, auxiliar extraordi-
navio, para ode auxiliar do OLaervatOrio Na-

Engenheiro .geograpbo Adalberto Farias dos
Santos, para o de auxiliar do Observatorio
Nacional,

Arlindo de Sonsa Cabral, ajudante do me-
canicol para igual • cargo na Directoria de
Meteorologia. "

• Abiaraela Silva Ilagalhãea. zelador, para o,
do portelro-zdador do Observatorio Nacional.

CYPr ianQ Lourenço, jardineiro, para Ó de
jarditieiro-chera do I ibservatorio Nacional.

Artbur de Castro Almeida, ajudante do me-
catam para o de mocaniqo-ajudanto do Oh-
is eatarie Nacional.

Alaria) Militaó- da Rocha, eseriptirario,
paa o mesmo cargo no Observatorio Na-
cional.

Joan Cancio Soares de Asaninpçao, guarda-
manobras. para o mesmo cargo no Observa-

• torio Nacional.
Mario Gusmão, ajudante de observador da

Estação meteorologista do 2' classe especial,
em o morro de S. Januario, para o cargo de
auxiliar meteorologista de f.la classe da Di-
rectoria de Me e irologiad

Theodoiniro Magalhães Ludolf, observador
extraordivario. para o cargo da auxiliar ina-
tetetaogista do 2' classe da Directoria de
Meteorologia. .

Ossvallo Paula Costa, observador °atra-
ordioario. para exercer . o 'cargo de auxe ia:

oneterologiata do 2°- da Directoria de Metao-
ralOgta.

- Eudoro Unia Berlinck, observador extra-
ordinarioa para exercer o' de anailiar ano-.
teorobgista r 2." classe da Directoria do Me-
teorologia.
• Irá Pompeu Ferreira Coeleo, observador
dá Estação Meteereiegioa do 3° A., em
-morro do Chapéo, paratexedear, interina-
meate, o cargo de inspector da Directoria de

difateorol
Everarao Marques ala Carvalho, observador

extraniimnrario, para exercer o do auxiliar
meteorologista da .2' classe da Diretoria de
Metcocologia.

Alfredo do Castro Almeida, mecanico, para
o de meceilico-chefe do Obseevatorio Na-
cional.	 -

Alisadas Carola Gil Pimenta!, inspector,

para o cargo de auxiliar nieteprologista dci.
24 classe tia Dicectoria	 Metehrofogia:

Oscar Coelho da Silva, observador extra4
numeraria, para eXercer o de auxiliar mel
tecirologista de 24 classe da Directoria de Me-"
teorologia

Pascaoal de Moraes, auxiliar meteorologista -
de •ka clave; para os-arear o de moteoroloa
ga. tá de 3' classe da Directoria de Meteoro-,

Luiz Rodrieuos, auxiliar meteo-ologista
classe, para exe acer o de inetoarologiata

de 3" classe da Directoria do Meteorologia.
Alfredo Carlos Bonitempo, iuspector, pAra.

exercer ó de auxiliar meteorologista de
gundaclashe da Directoria do Meteorologia.-

Domingos Pereira e Silva. ins pector. para
exercer o de auxiLar meteorologista da se-
gunda classe da Directoria de Meteorologia..

Gasta° Segadas Viciaria, obsorvaior extra-
ordinario, para exercer o de auxiliar tuetaio-t
roloeisia de 2' classe da Directoria de Me-.
topologia..

Bulira Lima de Faria, dartylograpbo, pari
exaram- o de auxiliar. Meteorologista de soa
guinda classe da Directoria de Meteorologia-

Engenhai roageographo Francisco Xavier RO-
drizues de. Souza, auxiliar metsorologiata
2' clame, para exercer o de meteorologista
de 2° classe da Directoria de lifeteow/ogia.

Oscar Jorge Pereira Cabral, auxiliar metota-
eolotista de primeira classe, para exercer o
cargo de meteorologista de aa classe, da Dia-a
reataria de Meteorologia.

Eutychio de Andrade Campos, obsertadoe
da ostação inetoorologica de .segunda classe,
Mu Sitio da Batalha, para exorcer, interi-
namente, o cargo de meteorologista de ter-
caíra classe da D:rectoria do Meteorologia.

. Asdrabal Caluion Costa. observador da ced
taça° metera-elogias do segunda classe aspe?
cial em o tom.° deSaa Jantaria, para exer-
cer o do porteiro-zelador da Directoria de
Metoorolrgia.

Athanagildo Coutinho de Vilhena, auxiliar
m' eteorologista de primeira classe, para exer-
cer o do areelvista da:Directoria do Meteorb-
logia.

Alberto Lacnrte, assistente de 'seganda
classe, para exercer o cargo de almoxarife
geral da: Directoria do Meteorologia. '

Etmlydes. Carlos Cotia= po, escripturarioa
para oxercer o cargo do 2° Oleia). da Dire-
ctoria de Meteorologia.

Emitia Antonio Lourairo, escriptararib, para
exercer o de 2° ofileial da. Direclada-de-
Meteorologia.

OlivIrlo Alfredo da SilVeiraa insprétotee
para o cargo da 20 °Melai Direptoriiade-
Meteorologia.

Bacharel Mano Barroto Cardoso de Moda, ;
estripturaria„ para exercar-o dele (acta' da •
Directoria de aletaairolozia. • 	 •	 •

Alcides Ferreira Carneiro, eacriptnrario;
para exercer o de la oficial da. -Dirtictoria
da aleteoe aogia.

Euganbeiro civil Francisco Eugenio Maga:
tinos Torres, auxiliar meteorologista de se-
gunda °lassa da Directoria de Meteorologia..

Alexandre Vaientina do Magalhaes, auxiliar
meteorologista de seginida classe, para exarcer,
o do auxiliar nioteorologista do primeira -
ciais° da Directoria co Meteorologia. .

Eduardo dos Santos Avila, auxiliar meteoro-
logista de segunda adaase . para exercer p do
auxiliar inetexiablegista do prillieira classe da.' •
Directoria de Meteorologia.: • .•

Francisco Valorio Goulart,. auxiliarmaitaca: . a
rologiata do segunda classe, pael exercer o de
auxiliar mataorologista do primeira classe dia;
Directoria do Moteoroleeia.

Dadroa Duarte de Figneiredaesinxillar
teorologista do segundaeltáso, para exonere
o de auxiliar meteorologista de palmeira alasse
da Diréctoria de Meteorologia.

Por portarias da mesma data e de accerdo
l
l

com o citado regulamento, foram nomeados:i
•
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Junho do 192r 

dar decreto de . 8 do correute rnez e de
ec,•ardo com o art. 23doregulamnato appro-
arado oe:o iliterato n. 14.828, de 25 de maio

faram nomeados os aagnintes fun-
ccianariaa lia extincta Direato ia de Meteo-
rologia o Astronomia para•exereor os seguin-
tes; rargos:

Pairenhe-fro industrial, nautor em Sciencias
Paysicas o Matheiriat:cas :amigue Mor,ze, o
dr carector. do Observa.torio Narionai.

Engenheiro civil Au o Barata Fortes, asais-
teme de 2a clave, o do assisteuto do Obser-
va tarjo Naciailal.

l'Aige3Wieir0 eiva FtWICISCO XO.ViOr &tinir"
a--:; istent .1 (10 :24 classe; o do assistente do
Observa :eia° Nacional.

Lama do Macedo, sacretario-bialiotberario,
o mesma cargo no •servatorio

Paactaticiact eldi 3/ao flodriat103 do Souza,
amamente de i' classe, o de asSisteiite abeto

•de "avento:do Nactouar.	 ".
facgataeiro civil Aliyrio • ilagatensy do

Mattos, as •,:iwtrnte ciam, o de asds-
taloa; doireservatorio 'Nadei:ai. •

len:alheiro ei yil Gualter de Macedo Soares,
.-isaisterito (1 ,3 tis chia*, o do aaaiatento do
Obeirvaaa ia Nackinal. 	 ' • • •

Erigealiciaa.rIvila Alie Carola, Lemos, &mis-
-lancis do a-- aiassa; o do anistonto-chefe do
the: avatoriaaNticiOrnal 	 , t •

Enaealia • rotactigrapho DMningeaFernandos
da Cesta; asaisaarta de t• -clama, o dto asais-
rente-ahefa do Observa torio Nacional. .

Engenneiro civil &agiliza Sampaio Ferraz,
assiateute. do 1" classe, o de meteorologista do

	

Classe da Directoria do Meteorologia.	 •
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. aforado Jacintho rie Souza, para exercar,
enterinamente, o ea .go de inspector da Imre-
iltoria de Meteo.ologia.

Engenheiro geog apeo Adalberto Farias dos
Santos, para exercer o cargo de auxiliar do
Observatorio Nacional.

Paulo de Santa Cecilia, para exercer, inte-
- rinamente, o cargo ae inspector da Directoria

fie Meteoroloria.
Francisco fi uggiero, para exercer "o cargo

de auxiliar meteorologista de segunda classe.
tia Directoria do Met•orologia.

Moacyr Molheiras Fernandes Silva (cinge-
__ saleiro civil) para exercer, interiname ite,

go de metaorol ,gista de segunda classe da
.'-:aaaa,!ateria de Meteoraloaia.
----:ereetinho José de Paulo Viard; para exer-
vor,-interinameate, o cargo de mateorolo-
gistaade P. classe da Diteacoria do Meteoro-
1oaia

`Vara Pereira de Oliveira, para exercer.
cm commissab, o cargo de dactylograpao da
aerectoria. de Meteoro agia;

Valentim Maa,al hães. p • ra exercei o cargo
de daraylographo da Directoria de Meteoro-
logia.

Claudio Chaves Enlanzeira, inspector, para
aaercer o carro dé obse vador no Observa-
araria Geolareco de Seassauras,' • Estado do
aiio de Janeiro.

Julio Gorra e Castro, inspector, para exer-
ear o cargo de observador no Observatorie
Caaae vsico de Vassouras, Estado do Rio de

Eulina Muykaert lenoco, ajudante do Oh-
aervatorio da Eia ç o aleienrolagica ee se-
gunda -classe; em Camp e, Estado do Rio de
Janeiro, para exaram. , interinamenteao cargo
lie assistente (auxiliar nie'emoloaista de se-
.anda cla.sse), na Eataceo Climatologica- de

elasseaem Campos És ado da Itioade Ja-
acaro, da tYr -etnria de Meteorologia.

Joio Paotista da Seixas Taioca, ob-ervador
aa Estação aleteoroloeica ,de 2" classe. era
1:anos, para oÀo .cer. Merina nzmte, o cargo

c1icfe da Estação Cliinatologica de P classe
Imatenrologista cc 3" ela-em), eia Can-aias,
Esiado. do Rio d3 Janeiro, aa Directoria, de
Mamo:elogia.

Atalaia Ultra, para exarcer, interinamente,
-e carro de assistente (auxiliar meteororogista
41.e 2 clasaa) na Estaeao Clima oargica de
P. classe, eaa Cartum, Estado de Rio de Ja-
oa.iro, da Directoria de Meteorologia.

oralPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 16 de junho de 1924

Sr. ministro da Viação e Obras Ni-
:

N. 151 a-- Devolvendo os inalusos na-
remettidos ao Thasouro com o aviso

desse minlaterio n. 3.283. da 6 de sal em-
eivo do anno proximo passado, e relativos
tio- pagamento, por exarcidos fiados, *da
amportaneia de 1:262e, de gratificação
addicional, a Manoel Dias, guartia-chaams
de 2° classe da 2° divisão da Estrada do
aleeero Central do Brasil, tenho a honra
de pedir que V. Ex.' se digne- previden-

aaae no sentido de serem satisfeitas as
exagencias do que trata o parecer da
Iacocuradoria, Geral da Fazenda Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
eleva.da. estima e mui diotineta consi,ck-
f249,

N. 152 — Rematlendo ó processo de
aposentadoria do famecionario • da Es
tenda do Ferro Central do Brasil Pedro
Antonio Fagundos e o requerimento . de
,27 de maio proximo findo pedindo inc
seja incorporada aos seus vencimentos
de ir-adia:idade a gratificação addicional
de 20 eia, tenho a Nara de uodir que
V. Ex. se digne tornar conhecimento
do a.ssempto e resolver a respeite. -

Reiteeo a V. Ex. os meus protestos da
elevada estima-e -mui deatineta conside-
raeão. .

N. 153 — Tenho a honra de conarnuni-
tiar a V. Ex., para os devidos fins, que o
Tribimal de Contas. tendo presente o
processo de concessão de aposentadoria
no guarda-fios de 2° classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Manoel Cardoso
de Amerim. resolveu. em sessão de Ga-
maras Reunidas de 6 nda -mez de maio
proximo findo, segundo declarou o seu
preside'nto em officio n. 1.210, de 17 do-
mesmo mez, julgar illeg,a1 a -referida
concessão, por não constar do processo
qual a autoridade que promoveu o re-
curso da perecia medica, do que decorro
prevalecer o segundo laudo, que concluiu)
pela validez 'do. beneficiada, que, nesse
caso, MO tem direito a aposentadoria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada .eatima e mui diatineta conside-
ração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 58—Devolvendo o incluso proraeaeo,

a aur se acha annexo o aviso desse mia
nisterio n. 1.749, da 16 de maio paoximo
findo, relativo á reatituiçãú ao mecanico
do serviço radiolelegraphienda Marinha
Arthur Piato da Fonseca da imnortancia
da 720. proveniente do imposto que
pagou sobre seus vencimentos durante o
areai do 1915. rogo a V. Ex. Se digne
providenciar do sentido de ser satisfeita

exigenala do parecer da Directoria da
Despeza iPublica.

Reitero -a V. Ex. oa maus protestos 4e
(levada estima e distila-eia consideração.

N. 59 — Para que se passa proviriam-
ciar sobre o assumpto do aviso n. 1 .30a,
de 16 de abril ultimo. em que es s e
nisterio solicita que, poe conta do credito
aberto Por decreto ii, 14.586, do ao -da
dezembro de 1920. seja posta. na Delegne
Cio do Thasouro Brasileiro em Londres
ft di sposição tu addido nav.al á no s sa rui-
baixaria .	 italia , cm im portando do

, eorrespondeute 'a 02 :22A8,
eme. para pagamento-da euemmanda
da sobresalentea para suhmersiveis feita

caso Ansaldo, tenho a honra de'
ene V. Ex. SC- digne informar si tal
despoza se I'PferC tiO peno-mio da guerra.
• Reitera a V. Ex. os meus protestos
elevada estima e anui dia-tineta conside-
elevada estima e distincta consideração.

niinistro das Relações Exte-
-Pior ;

N. 49 — Para que- se Possa providen-
ciar sobre o assumpto do aviso n. 1.304,
de 14 de abril ullimo, no amai esse mi-
nisterio solicita seja a poiezacia, do
Thesouro Brasileiro em Londres
tada Cora a importaneia de 6.000 liras,

*earrespondente a 2:160e, ouro, para at-
tender ao pagamento de despezas do eu-

. caisotamento, Wrmazenagem. franshorto
e seguro de material de aviação adnuiri-

- do na Italia, tenho a honra de solicitar
que V. Ex. se .digne informar si as
desnezas de nue se trata se referem ao
periodo da guerra.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
We elevada estima e distineta conside-
raaãoa	 • •

N. .50 — 1:M1 .çrèrido a inclusa carta
da Tho Crown Cork and Soai Company,
remettida ao Thesouro com o aviso desa
se ministerio n. 3, do 15 de janeiro ul-
timo, tenho a honra de eornmunicar a
V. Ex. que, segundo informou a Alfan-
deka do Rio de Janeiro em officio nu-
mero 879, de 28 de abril proximo findo,
a entrega da encommenda submeti-ida
conferencia em 20 de novembro dci anilo
passado pela referida companhia depen-
de tão semente da vontade da mesma,
pois as notas para pagamento dos direi-
tos de consumo e demais taxas corre-
epotidentes á mercadoria claásificade
acham-se na thesouraria desde 2.2 de no-
vembro supracitado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o mui distineta coo-
aideracão..	 •

— Sr. ministro da Justiça o Negocioa
Interiores:

N. 16 — -Devolvendo os inclusos pa-
peis, remeti-ides ao Thésouro, pela se -
gunda vez, com o aviso desse ministerio
n. 251, de 21 de fevereiro ultimo. 'e IP-
iatiVOS á aposentadoria do juiz federal
na secção do Estado do Pial111, bacha-
rel °larapio da Silva Costa, tenho a hon-
ra da wommunicar a V. Ex. one o Tri-
bunal de Contas, conforme declarou semi
presidente em officio n„ 1.221. de 18 de
'maio nroximo findo, resolveu, em sessão
kie Gamaras Reunidas da 9 do mesmo
moa. manter a sua anterior dacisão„jul-
gando Mega]. por dever a concessão ser
regulada nela lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro. de 1915.

Reitero a V. Ex. os meus protestara
de elevada estima e mui distiacta coa-
sideracão.
• — Sr. ministro' presidente do Trilai.-
nal_do Contos:

N 104 Reroeffendo a V. Ex. os in-
clusos nanais. relativos ao •rannerimanto
de 18 de naajo proximo passado em que
a comam-raia coanerreio C NaVreaCrIO
pede reconsideração do arfo deste minis-

irelefarindo o pedida rue havia
Pito de restitniaeo dos- • liaartos Dite-
arapa aat aaa por aan latas contendo tin-
ta nrapararla a oiro e cujo foram &soa-
charlas na Iverandeaa do - 	da em-itero
pel a nota	 inmorfacãO ii. 2.e81.
junho de 1919. tardio a honra de solici-
tar o audiermia desse Tribunal,

Deitem a V. Ex. os meus protestos
de & Peada estima e mui distineta con-
sideração.

— Sr. presidente do Banco do rangi':
N 11 — Ramal tendo o inelnan offi-

cio da Associarão Commerrial do rijo do
Janeiro. n 3.09 1. do la de mato arnxi-
ano uassado, acere ampliarão das opa-
raeõea da Carteiro de Redesconto. tenho
a honra de solicitar a vossa opinião
respeito do assumi°.

— Sr. director do Dasnaza
N 26 a- Cammunico-voa. nara os Tina

ennvanianfe e, haver iresolvido dirnen-
san. a nadei°, o 30 eacri pturario do The-
souro Nacional . Manoel Gomes Netaa
com axarricio nossa diractoria, da com-
misseo nora „a (mal havia sido designa-
do junto ao Lloyd .farasileiro.

— Sr. Manoel elornea Natio:. 30 escri-
pluaarin do Thasouro -Nacional: a

N. 113 — Comum-mico-voa. para oe
fina converrientas. que aliem-bando ao
vosso apdido. resolvi dispensar-vos
amen-dação junto ao 'Lloyd Brasileiro.
para a qual bavieis sido designado nor., •
po"taria na 0, de 1G de maio proxim0
findo.;	 •

_ ii-CRETARI AS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda
alriotoria do Gabinete do Thoffn.re

Nacional
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Directoria da Receita Publica
r,XDEDIENTI: DO I1. MINISTRO DA razaND.i

Oie 13 de, junho de 1921
°Moio da Associação Commercial

Rio de Joileiro o. 3.051, de 28 de maio
findo, sobre prOrOgaçãO de prazo para
a dottricilla, de commerciantea sujeitos
:Ao imposto sobre a renda, no Estado do
itio lo Janeiro.—Archivease, 'por Jten
sido deliberado a respeito.,

—
Diroctoria aia Receita Publica — Cr-

miar n. 21 — Rio de Janeiro, 16 .de
junho de 1921.

O (Brotam. da Receita Publica do Thea
anuro Nacional, tendo em 'vista o rala-
forjo do inspector fiscal do imposto de
consumo no Estado do Alagoas antonio
cotiniarãos Pinheiro, relativo ao 1° tria
mestre do corrente timo, declara aos Srs.
deleaadds fisenes nos Estados e conecto-
ros das rendas l'oderaes no Estado do Rio
de aanetoo, para os devidos ains, que a
faculdade ~cedida pelo paragrapho
untou do art. 91 do aegultimento do
imposto de consumo vigente aos com-
3oorciantos retalhistas de assucar reli-

o de mie trata a ordem n. 10, de
27 de aaril findo, desta directoria á De-
bacia Fiscal 'no Rio Grande do Norte,
'Ião lado ser extensiva aos fabricantes
que no suo-moio estabetecimento
lambem 'vendam a retalho os productos
41a, fabrica. Estas fabricas, bem como as
de safo moido, quando vendem a retalho
os oroprios produetõs, são obrigadas a
observar. além da disposto no art. 83, o
fluo ,letermina o art. 111, respectiva-
num( e nos §1 12, lettra a, e 15,, lotara Ir,
do citado riandamento, isto é, são obri-
gadas a ompacotar, sellar e rotular o
eafa moldo em volumes de 250 grammas
a deus kilos e o assncar em volumes de
250 granimos a 15 kilos., Abdenago
Alves.

Directoria da Receita Publica-
rume o.n. da — Rio 'do janeiro, 16 de
Jimbo de 1921.

O director da Receita Publica do TU"-
anuro Nacional, tendo em vista a repre-
sentarão diri gida ao Sr. ministro da Fa-
va/ida" pela Sociodade Nacional de Agri-
cultura em -officio de 27 de maio findo,

no (mal d affirmado que algumas re-
parLieõe oxieem dos lavradores do
fumo o registro do imposto de Consumo
de treserlos mil róis (30fi000?, recorri-
!monda aos. Srs. delegados fiscaes lios Es-
lados o collectores das rondas federaes
no Modo do Rio do'janeiro que provi-
(Janeiro] no sontido de cosam' tal co-
brança. visto se acharem os ditos lavra-
dores isentos do mesmo registro, nos ter-
mos do ata. ..!1 da lei n. 4.230, de 31(In dezombro do annõ pesado. — A licie-
'CUJO Aires.

EXPPMENTE DO Sn. DIIInCTOrt

Àdditamentc& . ao riJ dia 13 dc à.itnitõ
de 1921

ttr. dolegatto fisca.1 em S.• Paulo
N.

:
252	 Enviando-voa os inclusos

itocumordos fis. 2, ,1, 1a 15. desta-
atados do procesart . oba 'acohmaiitiou o
vosso Officio no 2!21,-, de 21, dod março
deste anuo, relativo á isenção do direi-
tos. protoodida paia	 Railway
ComponY;	 pedra e os
moteriais	 nas :rotações
annoxas, nos otormos ef0 disposto no artia

cia actual lei da receita, cOMMLIDI-
r:0-vog, para os fins convenientes, que o
sa. ministro da Fazenda, por despacho
de 28 de maio ultimo, resolveu, que, a •e

companhia requerente explorando servi-
ços de Pairadas de, 'fero°, em 8. Paulo,
por concessão .federal ile. 1856 não gosa
mais da isenção de d ireitos decorrente
do sou contracto. Gosave, entretanto, da
redueção do direitos, em visto& da ici
n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911.

Presentemente, gusa de abatimento
ide 25 Tc, a titulo de. expediente, na fôr-
ma do art. 50 da lei orçamentaria da
Receita do corrente exercicio.

Esse abatimento é concedido á requod
•aição -do respectivo Governo, que, no
caso, é o }adorai, representam) pelo mi-
nistro da Viação.

Por isso a companhia requerente
deve se dirigir ao mesmo ministro da
Viação, que solicitará do da Fazenda. O
CRIO fôr prçciso para a Alfandega do
Sa.nto proCeder ao despacho.. •

Já o Thesouro, expediodo a ordem
TI. 20, de 5 de abril de !.921,	 011i-
ciai, de 7, reaolven caso semelhaute
relação á Estrada do Ferro S. Paulo
Rio-Grande.

AdditararRto ao .do a';',1 15 de junliei
t	 1i

Sr.' inspector da Alfandega do Rio 0,i
Janeiro:

- 393 — Communico-vos, para ais
devidos effeitos, mie o Tribunal ale
Contas, eni sessão de 23 de- maio ultimo,
foi de parecer que, na fôrma da actiaal
lei orçamentaria da Receita, não pôde
ser deferido o pedido de isenção de .di-
reitos, pretendida pela Revista Athletica.,
no iocluso requerimento que ae,ompaa
.nliou o vosso officio n. 2.639, de 29 de
dezembro do anno passado, para 51.000
mil kilos de papel amotinado e 11.009
kilos de papel couché, destinados ao uso
da mesma revista. .

Dia 16 cie junho de 1921
Sr. ministro-presidente do Tribtifial

de Contas:
N. 29—Remetto-vos para os fins con-

venientes, os livros e talões que servi-
ram para a arrecadação das rendas . fe-
deraes na Collectoria de Bom Jardim,
Estado do Rio de Janeiro, no exercieio
de li"20, conforme a inclusa relação e
elle foram encanduhrolos a esta dire-
ctoria. com o officio n. 12, de 26 de
abril deste armo, da referida collectoria.

N. . 30 — Transmitiu-vos, para os de-
vidos effeitos, os livros o ' ,talões que
serviram, na Collectoria de Valença, Es-
tado do Rio de Janeiro, para a arrecada-
ção das respectivas rendas federaes. no
exereicio de 1920, conforme a relação
armava e que acompanharam o officio
ri. 76, de 19I de maio findo, da mesma
colleetoria.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
ido Janeiro:

Na 394 — Communico-vos, para os
'lios convenientes, que o Sr. ministro da
_Fazenda, tendo presente o roquerimento
Cale acompanhou o vosso officio n. 2.031,
de 2 de outubro do armo passado. em
que a :abe Leopoldina Railway, Coma
pafiy, Limitei], solicita isenção de ali-,
:coitos para o material consi gnado nas
inclusas relacões, o colai faial dispa-
diodo mediante assignatura de termo de
responsabilidade, duraria cn Rimo. de
4918, resolveu, em data de 23 do maio

.proximo findo, depois de tor ouvido o
Tribunal cie Contas, autorizar a solici-
tada isenção, excluindo-se, porém, os -
artigeá que, nas referidas relações, vão.
ossigmaIados emn a palavra não, a ca-
rimbo. -

DIARTO OPFICIAL	 7un.110 de 

—• Sr. delegado fiscal no 4Paraná:'' • f .
N	 e	 n.. 30 — Peço vossas providncias ia

sentido de ser enviada à. esta diroiOoria
a amostra da mercadoria que deixou do
acompanhar o vosso officio n. •50, ale 2at
do abril ultimo, oncamiuhandoo recuraot
intorposto por A ntonio Lobo .4katComns..
slava olasa i lloa ,;fia do mr9;ndOria.
• — Sr. delegada fiscal em P.ernama

atiro:	 .	 .
N. 255 . -- Poro ris dovidos fins, ina

cioso , 00a ,tooativo o rarocesoo enearnia
ilidido com o V Cl , frO officio n. 323, de 243
do maio lio n000 ofi.ssado., relativo ao roa
cOrso'iatereosba pol.' Francisco Silva, ana -

— Sr. inspector cia Alfandega do Bill -
de Janeiro:

N. ;395 — Remei lenda a essa Alfaia
dep. os indo:soa documentos de fia. 2;
3, 6, do procosso encaminhado cora o
vosso officio n. 2.332, de 23 de noa
vembro do armo passado. relativo, á:
isenção de direitos pretendida, por Cara
los Wigg, provi-lotado da Usina \Viga";
em Bundo% Estado de ayinaa (iorara,
para 120 caixas contendo
'massa eXpWiWia), constantes da relaçaO
annaxa, earomuntico-vo,s, par toa fins
aionveaucutaa, que. o Tribunal ide Cona-
tas, em sessão de 8 do corrente, foi de
pareoer que pó& ser deferido o alluttli-,
do pedido; em virtude. da circular n. 20;
da 1 de julho de 1911, do Sr. ministra
da Fazenda.	 •

N. 396 — Transm.ittiado-vos oa
olusoa p000essea originado pelo aviso
u. 5-17, do 12 de maio ultimo do Ui-
nisterio	 Justiça e 'Negados Intario-,
aes, solicito vossas oro-Meneias no sena
tidd 'de ter cumprimento o despacho. do-
Sr. ministro da Fazenda, datado de jak
•do •corrente, exarado á fls. 3.

— Sr. (bradar da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 50 — Transmitto-vos, para Os
devidos fins, a inclusa representação dua
20 oscripturario do Thesouro Nacionais

-Lucas Monteiro de , Almeida, sobre
facto de haver a Empresa Industriai •Cle	 -
Melhoranifentos do Brasil, diistribuido
dividendos som haver praviaMente Sa-
tisfeito o pagamento do respectivo Im-
posto-

- Sr. Mama Pinto, Tares:douta Aja
Associação Commercial do .Recife:

N. 141 — alospondendo o telegrammit
imo dirigistes ao Sr. ministro (1:11 numa
da em 17 de janeiro ultimo, soliciaandoi
disnen.sa de armaaenagem, das merca-
dorias 	 COMMUTDCO-vos que,:
tendo o Ministerio da Viação informado
já haver providenciado sobre o assumi-
pto, o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 30 de maio proxinio findo,
declarou nada mais lho cumprir fazeis.;
.— Se. delegado fiscal em Minas U-

roca:
N. 85 — 'Afim de sor informado,•ra-

metto-vos, o inchâso relatorio das Dl-
Spo,CçõeS paacedida,s durante oaipez do
abril ultimo, lias collectorias dasirendaa
federaes de conquista e Sacraineiltia,--"1
pelo inspector da 4" zona desse Estados
Pedro Rumos Ferreira.

N. 87 — Devolvendo a P.ss'a Magana •aso
os inclusos documentos defls. 2 a 4, des-
tacados do processo que acompanhou ot,
vosso officio n. 150, de 29 de abril destO
anuo, communleo-vos, • para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Faa
senda, por despacho do 8 do corrente:
epprovou o acto de que ddstes conta:, ww
referido ()Moio, decidindo que não está:
sujeito a sello o livro acolitas ,correntosa,
do uma casa commorcial, por isso miei
Ia) estão sujeitos a sello os liaTos que ost
coluna-ia:dantes são • obrigados, a ter, eum
virtude do disposto nos orts...11 e 13 doi
Codio Commereial.

1
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CAPITULO VITI

,l)ty ponto—Das faltas ao serviço Das licenças
e das reeoxupeasas

Art. a7. Toios os funccionarios da Insp,:ectoria,• com excepção
do inspsctor, estão sujeitos á assignatura do poeto de entrada e
zahicia dia repartição.

1°. Haverá dois livros destinados á assignatura do ponto,
mu no Gabinete e outro na 31 Secção.

eo. O livro existente no Gabinete servirá para 03 finiccio-
narios do Gabinctr da t a e za Secções e do Almoxarifado, e será
encerrado ás ii horas pelo sub-inspector ou, na sua falta, pelo
escrevente ou auxiliar mais antigo, que estiverpresente.

30. O livro da 31 Secção será encerrado pelo- auxiliar en-
carregado do serviço á hora exacta da substituição das turmas, de
contOrmidade com as escalas de serviço.

§ 40. Será considerado em falta o funcciona.rio que compa-
recer depois de encerrado .o ponto, ou que se rttirar sem licença,
depois de o ter assighado.

Art. 38. O funccionario perderá tantos dias de vencimentos
quantas forem as faltas que tiver durante o mez.

Art. 39. As faltas não excedentes deixes dias serão justificadas
perante o inspector, que poderá releval-as, si tiverem por funda-
mento as causas seguinta :

a) molestia, provada com attestada medico ou visita
ciliar ;

1') molestia grave em pessoa da familia, provada CQM attestado
medico ;

c) nojo ;
casamento.

t o . Da resolução do inspector caberá recurso para o Chefe de

ao. As faltas que excederem de tres dias só poderão ser
relevadas pelo-Chefe de Policia.

-At. 40. Quando qualquer funccionario se distinguir no exer-
cicio de .suas foncções ou na pratica de acto meritorio, o Chefe de
Policia poderá recompensai-o da maneira seguinte:

a) louvor em boletim da Inspectoria ;
b) dispensa do serviço até quatro dias, com vencimentos int>

mies.
Art. 41. As licenças aos funccionarios da Inspectoria serão

concedidas de accôrdo com a legislação em vigor.
Art. 42. Aos funccionarios que se invalidarem em come-

quencia dc ferimentos ou lesões .soffridas em conflictos com infra-
ctores, quando em perseguição destes ou em actos funcciouaes de
que resultem desatres, ou em consequencia de molestia decorrente
das exigencias do serviço diurno ou nocturno, a que são obrigados,
uma vez provada a sua invalidez, será concedida uma pensão
igual a 2/3 dos respectivos vencimentos.

Paragrapho unico. Será concedida igual pensão á viuva ou
filhos menores e filhas solteiras do fauccionario que fallecer nas
condições estatuidas por este artigo.

Art. 43. Aos fimccionarios que cm diligencia soffrerem lesões
que determinem impedimento do serviço activo dar-se-á o ne-
cessario tratamento medico ou cirurgico, sendo-lhe abonados os
vencimentos integraes.

Paragraplio unico. No. caso de fallechnento, em ennaequencia
destas lesões, os funeraes serão feitos a exp rvas aPo!luu.

CAPITULO LX.

Dos vencimentos

krt. 44. Os vencimentos dos fauccionarios da Inspeetoria Lie
Ve.hiculos serão os constantes da tabella annexa e o pagamento
realizado á vista da respectiva folha, competentemente visada ralo
(heoie de Policia, em dias previamente designados pclo theaoureiro
da R , oartieão Central da Policia. •

Paragraoho unico. No caso de extravio de fiirdamento,
equipamento-, armamento, ou de qualquer artigo pertencente á Fa-
zenda Nacional. será a respectiva importaticia descontada de uma
so vez dos vencimentos do funceionario responsavel, ou intimada

9e0 fiador para, no prazo de 48 horas, recolhel-a á Thesouraria
da poici.a, si os vencimentos não comportarem o desconto.

CAPITULO X •

Das attribuições dos funecionatios

Art. 45. Ao inspector geral compete:
a) propor ao Chefe de Policia, por intermedio.do t o delega6

auxiliar; as medidas que julgar uteis á bda ordem ci .--)s serviços
b) dirigir e fiscalizar os serviços, de modo que o trabalho das'

respectivas secções seja executado com zelo, perfeição e brevidade ;,;
c) corresponder-se com o Chefe de Policia e com o i o delegado.

auxiliar sobre assumptos da repartição, ou com as autoridades
fe.deraes e municipaes no interesse dos serviços a seu cargo, quando
não o tenha de fazer por intermedio daquellas autoridades ;

d) impor multas aos infractores do regulamento, nos casoã
expressamente declarados ;

e) presidir as COLI1MáSiSéé; de exame de candidatos a moto
ristas, motorneiros, motocyclistas, cocheiros e carroceiros e
signar, com os demais membros da commissão, os respectivos,
titulos ,de habilitação, que serão visados pelo z° delegado
Niliar

f) assig-nar as carteiras de matricula ;
o) assianar as folhas de pagamento ;-

• h) punir os empregados ele accórdo coin á regulamento
i) dar conhecimento ao Chefe de Policia, por intermedio dó

10 delegado auxiliar, das faltas graves commetticlas meios funccio—
!nãos, cuja punição escape á sua competencia ;

j) enviar mensalmente ao Chefe de Policia o mappa da receita
da Inspectoria ;	 •

k) fiscalizar, como julgar conveniente, os livroe :le 'registro de'
entradas c sabidas de automoveis nas garages ;

1) enviar ao Chefe de, Policia, ate o dia 31 de janeiro de cacfa
anho, um relatorio circumstanciado de todo o movimento .da raspe
ctoria, acompanhado de dados e mapas estatisticos ;

ia) dar conhecimento ao Chefe cie Policia, por intermedio
t o delegado auxiliar, de todos 03 factos importantes relativos á
repartição, e tomar as medidas, de caracter urgente, que se fizerem
necessarias;

n) fazer apresentar ao t o delegado auxiliar os condutores de
vehiculos, que se portarem mal para com os funecionarios
Inspectoria ;

o) transferir,. por conveniencia de serviço, os anxillares e

	

n	
.

demais fuuccionaos de urna secção para outra
p) enviar ao Chefe de Policia 03 pedidos do material neces-:

safio, acompanhados, sempre que não se trate de ertigea de,
contracto, de propostas especificadas, que 'devem ser soheitadas
no minimo a tres casas commerciaes idoneas.

Art. 46. O in. actor será substituido nas suas faltas e jipe.-
dimentos pelo sub-inspector.

Art. 47. Ao sub-insocctor compete r
a) cumprir e fazer cumprir, em todas as ineelalidadea

service), as ordens que forem emanadas do iirspectot
b) fiscalizar a 3a Secção e velar pela ordem, disciplina e

instrácã'o pratica dos Ilscaes em geral
c) 'auxiliar a fiscalização do transito publico c communicar ao

inspector as irregularidades que verificar ;
d) diric.-ir os serviços exilo ardinarios na via publica, por

occasião detstas e soleinnidades ; •
e) não consentir que o fiscal. trabalha fora do àniforme estabea

tecido, ou sem o necessario asseio ;
f) fiscalizar o serviço de rondantes e o de postos-signaleiros
O) fiscalizara escola de siarnaleiros
ri) Lazer organizar as escalas do pessoal, de modo que attencla

?is conveniencias do serviço
i) apresentar diariamente ao inspector, ate ás E: horas, parte

das occurrencias havidas com os fiscais e das irregularidades que
verificar - no transito de ve.hiculos

j) communicar humediatamente ao inspector 'qualquer facto
grave que chegue ao seu conhecimento

k) prestar ao inspector todos os esclarecimentos concernentes
aos serviços e que lhe Orem sdiWitados. •

Art. 4.8. O sub-inspector rerá substituido em suas faltas e
impedimentos par uni dos escreventes, mediante proposta do
iuspector e approvação do Chefe de Policia.

Art. 49. Ao ahnoxariti; compete
a) escripturar os livros de entrsda e sabida do materiJ e.

objectos de expediente; "o--". .. •	 ••
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b) ter em dia a carga e descarga dos objectos qtie lhe forem
confiados.;

c) confeccionar os pedidos de material e do mais que for
necessario;

(I) prestar informações sobre extravio e deterioração de ma-
teriaes;

e) requisitar concertas, quando necessarios.
Art. 5o. São deveres commims aos escreventes
a) dirigir, fiacalizar o servko da Seccão e envidar esforços

para . que os funccionarios deena cabal ' desempenho ás suas
funcções;

b) cumprir e fazer cumprir as ordens e instrucções emanadas
do inspector

c) prestar ao inspector todas as informações que se relacionem
com os serviços da Secção;

d) processar e remetter ao Gabinete todos os papeis que
, lependain de despacho ;

e) conferir e subscrever as certidões extrahiclas na Sução;
fi velar pela boa ordem do serviço e distribuil-o pelos

ttliiccionarios ;

g) levar ao conhecimento do inspector as irregularidades, que
porventura encontram nos serviços sob sua direcção ;

h) tomar conhecimento e dar sciencia ao inapector de todas
as reclamações ou queixas que lhes. sejam apresentadas pelas
partes;

i) einittir parecer sobre papeis relativos á sua - Secção e in-
formar, nos respectivos processos todos os pontos . indispen-
saveis ao com p leto esclarecimento do assumpto

j) authenticar as cópias extrahidas . dos livros e papeis da
Secção, depois de conferidas por funccionarios diversos daquelles
ijue as tiverem extraWdo ;	 •

k) represento- ao inspector sobre quaesquer faltas commet-
Lidas pelos funccionarios ;

1) trazer em dia, regularmente escripturadose todos os livros
de sua Seceao;

m) responder pela exactidão de todos os papeis que subam a
despacho

/z) propor ao inspector a transferencia rio funecionario que
não se mostrar zeloao no cumprimento de seus deveres e apontar
as faltas pelo mesmo commetticlas.

Art.	 Os escreventes serão substituidos nas suas faltas e
impedimentos por um dos auxiliares da respectiva Secção, a juizo

o inspector.	 -
Art. 52. Compete, especialmente, ao escrevente da I a Secção:
a) visar a guta de remessa á Thesouraria da Policia de

quantias provenientes de multase outras taxas ;
b) receber, devidamente relacionadas, as partes de infraccões

do regulamento, que, commettidas pelos conductores de vehiculos,
forem remettidas pela sei Secção e passar o competente -recibo;

c) distribuir aos auxiliares encarregados do registra e pao-
cesso respecoves as partes de que trata a letra b, c exigir dos
mesmos o competente recibo na relação que as acompanha ;

d) impor multas, nos casos que Lao dependam de decisão
superior ; •

e) expedir ordena sobre apprelien ç ão de -vehiculos e intimação
le conductoras sujeitos á acção da laspecteria ;

I) fiscalizar o processo de cobrança de multas ;
er) ticalizar nu fazer fiscalizar a escripturacão das. p,arages

dar conhecimento ao inspector das irregularidades encon-
tradas;

h) receber e diatribuir pelos lin:lecionados os documentos
apresentados  pela turma de apprehensão ;

z) proporaionar aos eucarree,ados das turmas de apprehensão
e correição os meios de conferencia, que forem pios mesmos
julgados necesaarios ao desempenho de suas funcçõea ;

j) dar conli cimento, sem demora, ao inspector, da appre.
11 , : . 115ãO de vehiculos que tenham de ser recolhidos ao Deposito
Publico.	 _

Art. 53. Compete, especialmente, . ao escrevente da 24
aaeceão

a) fiscalizar a arrecadação do sello e das demais taxas cobradas
P1 Secção ;

b) assinar as averbações feitas nas carteiras dos conductores
vellicillos. e cianinuilicar, 'Por escripto, ao inspector os casos de

duvida que occorrerem.

Art._s4. Ao auxiliar, encarregado da;31,, Secção, compete
a) dirigir e distribuir os fiscaes pelos diferentes serviços

inspecção dede vehiculoa ;
b) entender-se com o sub-inspector sobre tudo quanto interessa

di,aciplina do pessoal e á boa ordem do serviço ;
c) passar em revista os tiscaes, antes de seguirem para

seus postos;
d) velar pela disciplina e instrucçáo profissional dos fiscaes
e) organirar, para serem apresentadas ao sub-inspector, at

escalas de serviço;
J) fiscalizar a escripturação dos livros c dos talões de pe.

didos ;
g) arrecadar as partes aliarias referentes ás infracções de regu-

lamento, 'relacional-as em duas vias e remettel-as á I a Secção;
Ti)• 	 assignar os pedidos de material ;
i) velar pela fiel observancia das ordens c instrucçfies

nadas da Inspei toria ;
j) nao permittir que os fis raes assignem o pOnto, quando nrià

se apresentarem devieamente uniformizados
k) remetter ao inspector, até o dia 5 de cada ma, a escala

das alteraOes occorricl as com os fis...aes
-1) enviar, diariamente, ao sub-inspector uma parte daS

occurrencias havidas com o pessoal ; •
vi) ar:a-anisar e ter em dia a relação de residencia de todos co

funccionarios
ir) encaminhar ao Gabinete toda o expediente da Secção ;
o encerrar com a maxima pontualidade o ponto dos liscaea a
p) prestar ao inspe. tor todas as informações que se rela-

cionem com o serviço da Secção
q) levar ao conhecimento do sub-inspector as irregularidades

que encontrar no sei viço
r) distrilsair o serviço pelos empregados, fiscalizar a sua

marcha e corrigii-o no que for conveniimte
representar ao sub-inspector sobre quaesquer , faltas com-

mettidas pelos lis iaes ;
1) trazer em dia, regularmente eseripturados, todos os livros

da Secção ;
u) attender 'com presteza ás requisições de pessoal, feitas pelas

Secções,' com o Visto do sub-inspector.
Art. 55. O auxil i ar eirarregado .da Secção será substi-

tuido, nas suas faltas e impedimentos, por um dos,fiSCLICS ,Ç, n.eraes„
indicado pelo inspector.

Art. 56. Aos auxiliares efectivas e em commissão compete

. a) desempenhar com diligencia e zelo os . serviços' que lhes
forem di , tribuidos, cumprir ciam pontualidade as ordens que
aeceberem e guardar sobre dias o niaxinio sigillo

b) coadjuvar-se mutuam nte no desempenho de suas obri-
gações, de modo que o serviço seja feito com ordem e presteza.

Paragrapho unico. Aos auxiliares poderá o inspector com-
mett r OtI,M; serviço; na fiscalização do transito, mas, neste caso,
seta° substitniuos na Secção por fiscaes devidamente habilitados.

Art. 57. Aos fiscaes gemes compete :
a) percorrer os postos signaleiros c de roi/dantes e fiscali-

zal-os com criterio e exactidão:
b) cumorir e tazer cumprir fielmente todas as ordens refe-

rentes ao . serviço ;
c) apresentar ao auxiliar encarregado da dat Secção parte 'cir-

cuinstanciada dos servicos que fizer;
á) instruir os fiscaes sobre a execução dos serviços e velar

pela sua perfelia regularidade :
e) fazer substituir, sem perda de tempo, o fiscal _que não se'

portar cora a devida com postura no seu posto e mauotalo apre.
sentar-se ao -ub-inspector;

f) dirigir e fiscalizar, de accôrdo com as ordens que receber,
os serviços extraorciinarios

gi) dirigir as turmas de fiscalização, correição e appreliensilo,
organizarias pelo inspector ;

h) efectuar diligencias que se relacionem com o serviço do
inspecção e fiscalização de vehicuload

i) fazer o s.'rviço de plantão na 3 4 Secção, de accárdo coM. 'a
_escala aoprovada pelo insp mor;

j) dar conli cimento numediato á Inspectoria dos casos de aca
cidentes por antornovei a . ou de interrupção do transito, que não.
possam por si- mesmo resolver.

•
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Art. 58. Ao fiscal geral encarregado dá turma- de correição
compete, de modo especial

a) cumprir com severidade as 1nstruce.e5ca emanadas do in-
spector, referentes ás attribuições da turma ;

• b) apreeentar, diariamente, ao chefe da i a Secção parte das
d);:currencias havidas, acompanhada de uma relação, em duaã•
dos infractores, bem como dos documentos apprehendidos. • •

Art.- 59. Ao fiscal geral, encarregado da turma de appre.
hensão, compete, de modo especial :

a) conduzir ou fazer conduzir á Inspectoria todo o vehiculo
que, contrariamente ás disposições do regulamento, transitar sem
placa ou com placa falsa, sem licença ou sem o• necessario registro,
bem como todo o conductor de vehiculo que não estiver legal.
mente habilitado;

b) fazer, igualmente, apresentar á hispectoria todo o conductor
sobre o qual pese accusaçao criminal, ou o que, de qualquer modo,
persistir em burlar a, acção fiscalizadora da repartição ;

e) apresentar diariamente á I a Secção parte circumstanciada.
dos trabalhos da turma, com especificação das apprehens6es effe-,
ctuadas.

Art. 60. Aos fiscaes compete :
a) Cfccupar os postos que lhes forem desiguados e Ilit0 Os

abandonar sireão por motivo imperioso ;
b) fazer com perfeição o serviço de signaleiro, de modo que

ão offereça duvida alguma. aos conductores de velnculos ;
c) fazer conduzir á I a Delegacia Auxiliar ou á delegacia diga

trietal todo o conductor de veiculo, que se rebellar contra as
ordens da Inspectoria, ou que lhe faltar com o devido respeito,
e dar immediato conhecimento ao inspector ; •

d) tornar effectiva a tabela de aluguel approvada pela Policia ;
e) attender ás reclamações procedentes cios passageiros e tran-

seuntes e obrigar os conductores de vehiculos ao rigoroso cum--
primento do regulamento em vigor;

J) providenciar para que seja fornecida condução aos passa-
geiros no caso de apprehensão do vehicuio ;

g) ordenar incontinenti, no caso de interrupção do transito
por motivo de excesso de carga, que seja a mesma aliviada, de
modo que se restabeleça promptamente a Qrculacão, ficando sob sua
vi,gilancia, calquem° não tiver destino, a parte 'da carga retirada ;

h) conduzir á Inspectoria o conductor de vehiculo, que cobrar
ao passageiro taxa superior á que for approvada pela Policia ;

t) conduzir á delegacia districtal, juntamente com os passa-.
(echos e testemunhas, para ser lavrada o respectivo flagrante, o
eouductor que. consentir em seu vehiculo a pratica de actos atten.-
tatorios á, moral publica; bem como o que -for achado em estado
de embriaguez na	 c dos vehiculos ;

3) apresentar áa ea Secção parte das infracções notificadas
durante as suas horas de serviço

k) não permittir, sob pretexto algum, interrupção do tran-
sito na via publica, tomando incontmenti, para esse fim, as
providencias necessarias á regularidade do mesmo e solicitando
sempre que fOr preciso, o auxilio do policial de serviço, que o não,
poderá recusar ;

1) dar irumediato conhecimento á Inspxtoria dos casos de in-
terrupção do transito, desde que não possa de prompto regula-
rizal-o •	 a •

conimunicar immediatamente á Inspectoria pelo modo
mais inicio os accidentes de vehiculos occorridos na via publica;

lz) fazer as inthnaç6e3 aos infractores deste Regulamento, na
forma do art.377.

o) cumprir, com o maximo rigor e fidelidade, as disposições
do regulamento e instrucções, bem como as ordens emanadas
de autoridades superiores.

0-C-atatatináLaélit-aua'S residencias os funccionarios que, com
parte, de doente, faltarem ao serviço, e communicar por escripte

ao inspector o resultado do exame ;
c) inspeccionar a validez physica dos pretendentes ao lotar de

fiscal, nos termos do art. 28, e; 2°.

Paragrapho unico. Os inedicos não são obrigados á visita
domiciliar sinão para os fins previstos na letra b deste artigo e
em casos urgeutes de ferimentos recebidos pelos funccionanos
em serviço.

.CAPITULO

Do uniforme •	
•

• Art. 63. O uniforme da Inspeetoria obedeceie'a a um planeiet
que será adoptado pelo Chefe de Policia, com. approvação do Mia
rastro da justiça e Negocies interiores.

§ i a . Serão obrigados ao uso do uniforme., quando CM serj
viço, os fiscaes geraes, os fiscaes e Os reservas

§ 2°. O inspector geral e o sub-inspector usarão distila
ctivo ,seinelhante' ao dos delegados de policia, sendo, porém, a
-esphera azul turqueza e nela gravadas as lettras "1. V." em ouro,
e, mim semi-circulo, a inscripção "Segurança Publica".
• § 30. Ficam clispensadós do uso do uniforme, em virtude da

natureza das suas funccões, os escreventes e"--os auxiliares.
§ 4°. Não são obrigados ao uso do uniforme de palmo de

1.4. 03 fiscaes, enquanto permanecerem na categoria de — reservas.
Art. 64. 03 empregados da Inspetoria serão - uniformizados

á sua 13ropna Custa.
An. 65. Nomeado o fiscal, terá elle oito dias para se apre-

sentar devidamente uniformizado.
§ 1°. No caso de não poder uniformizaose á sua propria

custa, apresentará fiador idoneõ, que se responsabilize pelo valor
do uniforme e armamento que lhe forem entregues, até completa
indemnização dos mestliose

§ 20. Ainda que o nomeado declare unitermizar-se á custa
propria, deverá apresentar fiador idoneo, quanto ao valor do equi-
pamento e armamento que lhe forem confiados.

§ 3°. Todas as cartas de lança deverão ser averbadas no car-
torio de Registro de Tituloe e Documentos.

§ 40 . A responsabilidade do fiador será executivamente exi- •
,gida, si no prazo de 48 horas da notificação do inspector geral de
vehiculos deixar de recolher á Theseuraria da Poleia a impor-
tancia debitada ao fiscal remisso.

Art. 66. O Chefe de Policia peclorá contractar, si julgar con;
vaiente ao interes .m dos funccionarios e do serviço, o fornecimento -
de peças de fardamento e equipameato, de conformidade C0113 as
iustr ticOes que expedir.

• CAPITULO XIII

- Da escola profissional-e 1e sIgnaleirdg

Art. 67. A Inspectoria manterá uma escola destinada ao
preparo conveniente do seu pessoal, a qual será dirigida por -iou
dos respectivos funecionarios, ou por peegoa de reconhecida aptidão,
proposta pelo inspector, e de nomeação do Chefe de Policia.

Art. 68. O curso da Escola Profissional e de Signaleiros terá-
a duração de seis mezes e. obedecerá ao programma seguinte :

a) conhecimento pleno da profissão de motorista;
b) leis e fegulameritos policiaes;
c) topoerraphia da cidade ;

regulamentos e instrucçaes sobre transito de veliculost
e) codigõ de posturas municipaes ;

,,,f) serviço -de signaleiros;
,o) manejo e utilizaçáo de caixas de aviseis policiaes ;
h) deveres disciplinares dos fiscaes para com os seus supeal

rimes e para com o publico ;
i) policiamento em geral.
Art. 69. Para cumprimento • do que estatuo a alínea a dd

artigo precedente, será observado o programma exigido aos can-
didatos a exame de motoristas prolissionaes.

Art. 70. Nos tres primeiros mezeS do curso serão ministrados
os conhecimentos theoricos do programa, e nos tres seguintes
sua applicação pratica.

CAPITULO XI

003 medicos -e suas attribuições

• Art. 61. Para proceder ao exame de sanidade periodico nos
éonductores de velnculos e nos indivicluos ‘que forem candidatos
prolssão, o chefe de Policia contractará dois ou mais meclicos,
'com a remuneração que arbitrar, por conta da renda da Jaspe-
guria.

Art. 62. Aos medicas compete :
• a) inspeccionar nos dias marcados pelo inspector os candi-

dat03 a CXUEe de motorista, motorneiro, motecyclista, cocheiro e
p.rroceiro; •



Fig.

Art. .24. Todo o vehiculo que dobrar uma . esquina á' direita
devera couserVar-se junto ao passeio da mão direita (Vig.

•
5	 -

--- -to. Na parte pratica do Curso, os fiscaes de reserva poderlo
ecompanhar no serviço os fiscaes effe.ctivos e terão preferencia na
aubstttuição dos que faltarem.

§ 20. Na aula de motorista serão ministradas aos fiscaes,
ioncomitantemente, instrucçOes sobre o motor, a direcção do au-
iomovel e outros detalhes.	 -

§ 30 . A Escola funccionará regularmente nos dias e horas que
'rorem (determinados pelo inspector.

§ 40. Aos fiscaes e reservasapprovados em exame expedir-se-á
respectivo titulo profissional.

Art. 71. OR exames do curso serão effectuados de SeiS•e111
-.;eis ri:tezes, perante uma commissão de tres membros, presidida
pelo inspector ou pelo sub-inspector e composta de funccionarios
,1a propria inspectoria.

Art. 72. As provas de exame serão oraes e classificadas; por
grãos, de o a to, gue corresponderão ; o, reprovado ; de i a 5,
simplesmente ; de 6 a 9, plenamente; tra, distincçãó. A fracção
siaior de 1/2 será contada a favor do examinando.

Art. 73. As notas obtidas eai exame serão publicadas em
boletim da Inspectoria e constarão, para os devidos fins, dos
.1ssentamentos dos fiscaes.

Art. 74. Os certificados passados pelas escolas constituirão
equisitos indispensaveis á promoção.

Art. 75. Nenhum fiscal de reserva poderá ser nomeado
ffectivo no corpo dos fiscaes, sem ter o curso da Escola Profis-

siona( e de Signaleiro.
Art. 76. A escola procurará organizar uma bibliotheca,

iine vise o adestramento do pessoal no serviço de transito publico,
:t qual poderá ser fransut;ada aos guardas civis e mais funccionarios.
k Policia, que se quizerem dedicar ao assumpto.

SEGUNDA P.A1V.IS

CAPITULO XIV

1)a inspecção do transito e da circulação

sEcçalo UNICA

Dos rehiculos em geral

Art. n. Nenhum vehiculo, quaesquer que sejam sua natureza
i; tractor, poderá trafegar nos logradouros publicos do District°
Vederal, wrri estar devidamente licenciado pela Prefeitura Municipal

registrado na Inspectoria de Vehiculos, exceptuados. to só.
tuente quanto á licença, os que pertencerem ás repartições publicas
federaes ou mun icinaes e áa embaixadas ou legacões estrangeiras.

Art. 78. Slo communs a todos os -sehiculos as disposiçOes
relativas ao transito em geral na via publica.

e_
CAPITULO XV

SECÇIO UNICA

Do transito em geral

Art. 79. Todo o vehiculo deve ser conduzidé, quanto possi-
vel, junto á guia do passeio direito, e só transitoriamente poderá
aeixar esse lado, quando tiver de passará frente de outro velficulo.

Art. Go. Nas ruas em que houver passeios muito estreitos,
is vehiculos canynharão com o afastamento que for necessario

para não incommodar ou atropellar os pedestres.
.A.rt. 81. Nenhum vehiculo de qualquer natureza poderá

estacionar, ainda que momentaneamente, sem ser de fórum que
ique com a sua direita junto ao passeio. Em nenhuma hypothese,

porem, poderá impedir ou interromper cytransito de bonda ou dc
utros vehiculos.

Art. 82. Nenhum vehiculo poderá parar nas curvas o. nos'
eruzamentos de ruas, nem mesmo para receber ou deixar pas-
sageiros, mas sempre a tres metros antes ou depois da curva ou
10 cruzamento.

• Art. 83. Nas ruas, cuja largura for inferior a nove metros de
»mi passeio ao outro, é prohibide parar o vehi,culo ao lado det
outro que já esteja parado, -

Junho de
. --

Paragrapho unico. Em taes ruas todo o Y eh iculo Caráliffisnl
lentamente, e deverá observar essa marcha principalmente ao passar
pela frente das escolas, nas horas de sahida dos alumnos, e pela
frente das estaçOes ferro-viarias, na hora da chegada dos comboios,
nos legares em que _houver reuni6es ou divertimentos publicos
e sempre que houver perigo para o transito.

Art. 84. Qualquer vehiculo que tiver de atravessar ou
entrar em ruas que tenham trafego de bondes, só poderá fitzel-cs
com marcha sensivelmente reduzida, usado antes o signal regula-
mentar da manobra que vae fazer.

Art. 85. E' prohibido o estacionamento de vehiculos junto
ao meio fio, nos logradouros de grande movimento, salvo o caso
de espera do passageiro, a cujo serviço se achar, a juizo da Policiai.

Art. 86. E terminantemente prnhibida a circulação de velti-
nulos de qualquer natureza, para angariar passageiros, nos logra-
douros publicoa designad,s pela Inspectona de Vehiculos.' Os
vehiculos sem passageiros, que tiverem de transitar em tacs pontos,
só poderão dellea percorrer os trechos necessarios para attingir
local de seu estacionamento e deverão trafegar na mesma marcha
dos demais vehiculos. com passágeiros.

Art. 87. Nas prOximidades dos theatros, templos, cstaç'Oes
de estradas de ferro ou ferro-çarris, cães, etc., a Policia designará
a ordem a que devem obedecer os vehiculos de toda a especie, do
modo a evitar o embaraço da circulação.Esta ordem será igual-
mente estabelecida pela Policia em qualquer ponto da cidade,por
occasião de corsos de carruagena, paradas ou festejos publicos.

Art. 88. Todos os vehiculos são obrigados a parar, afim ds
dar passagem ao vehiculo, que conduzir o Presidente da Republica;
em qualquer occasião ; ao Corpo de Bombdros, no caso de Liceus
dio ; á Assistencia Publica "e aos carros de transporte de _tropas,
aos de soceorro, e aos das autoridades policiaes, em serviço.

Art. 89. Os vehiculos que conduzirem passageiros terão
.precedencia sobre os que trafegarem vazios.

_ Art 9o. Qualquer vehiculo que tiver de passar á frente de
outro, ou transpor qualquer obstaeulo, só poderá fazel-o pela
esquerda (Fig. 1).

e

Art. 91. Quando se tratar de bonde electrico, em movimento
e houver suffk,ente espaço, o vehiculo poderá passar á frente, entre
o trilho e o meto fio da direita.

Art 92. E' expressamente prohibido passar entre o meie
fio e o bonde para.lo, nos . postes ou fora deites, para recebei
ou deixar passage!ros.

Art. 93. Qualquer vehiculo gire t;ver de-cruzar com outrc
que venha em direcção opposta o fará sempre com o desvio para
a direita (Fig. u).

Fig. a

-
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Arr. 9s. Todo o vehicuto que dobrar uma equina á es-
querda só tornará 'a idireita -depois do ponto, central do cruza-
mento - (Fig. iv).	 •

Art. 96. Nenhum conductor poderá parar o vehiculo ou
mudar de direcção sem que com o braço dê o signal do pie vae
fazer, de accórdo com os signaes convencionaes de circulação de
que trata o Capitulo xxvu deste Regulamento. 	 _

Art. 97. Qualquer vehiculo, que tiver de se desviar de pessôa
que caminhe a sua frente, só poderá fazei-o, si o respectivo con-
ductor der a sua direita á pessôa, depois de diminuir a marcha c10
Yehiculo e de avisar pelos meios regulamentares, e á 'distancia
suficiente para evitar accidentes.

Art. 98. Nenlaurn vehiculo, quando houver interrupção do
transito e estiver incorporado á fila de outros vehiculos, poderá
recuar para dar volta.

Paragrapho unico. Quando o vehiculo estiver isolado e
depender o seu proseguimento de marcha atrás, esta Só será per-
punida, si houver espaço, e na distancia maxima de 40 metros. • -

Art. 99. Nos casos de interrupção ou de dificuldades do
transito, os conductores são obrigados a dar a seus vehiculos
a direcção que lhes for indicada pelos encarregados da fiscali-
zação.
. Art. 100. A mão e contra-mão serão determinadas por edita
da Inspe.ctoria de Vehiculos e entre sua publicidade e execução
mediara prazo nunca menor de 30 dias.

. Art. ror. Teclai transto livre' nas solempi lides e. festas officiacs
os vehiculos que conduzirem connnissõ'es- do Corpo Legislativo;
Ministros de Estado, Membros do-Corpo Diplomatico, Presidentes
da Caniara dos Deputados. cio Serrada e Supremo Tribunal Federal,
Córte de Appellaçao, Prefeita, Chefe de -Polida, Chefes do Estado
Maior do Exercito e da Armada e outras-autoridades superiores.

Art. 102. C59 pontos de estacionamento serão determinados
peIa Policia, bem como o numero de .vehiculos para cada Togar.

Art. Pn. Nos pontos de estacionamento os _vehiculos guar-
darão entre si distancia nunca inferior a dois metros, de Modo que
perinittam a livre circulação doa pedestres e as manobras neces--
carias ao proprio vehiculo. .

Art. 104. Os conductores, cujos vehieulos estiverem na frente
de um bonde, deverão retiral-os ao signa! dado pelo motorneiro.

Art. ro5. Qualquer vehiculo em movimento deverá parar,
todas as vezes que asna direcçãoefór cortada por qualquer cortejo
de vehiculosc de pessôas.a pé, formatura ou prestito.	 •	 •

Art. ro6. Todos Os vehiculos licenciados para trafegarem á
noite deverão trazer accesas duas lanternas na partedianterra, uma
de cada lado, e na parte posterior uniá outra de luz vermelha
e reflector com luz branca, que illuMine o numero de ma-
tricula.

Art. r07. O uso de pharóes é • tetininantemente prohibido";
excepto na, zona ,rural, ou em ruas sem iluminação publica.

Arte roa. E igualmente prohibido, mesmo nos vehiculos offi-
ciaes, o uso de sereias, buzinas,, trompas; ou quaesquer outros in-
strumentos, cujo som estridente perturbe o socego publico, 'ou
espante os ammaes de outros vehiculas.

Art. 109. São rigorosamente prohibidos nas vias publica
da 'capital os jogos de frontão, '1 foot-bal ."; pateta, i".diavolo",
malha, .pião quaesquer outros,- que possam' perturbar, o socego
publico c o livrelransito de vehiculos e pedestres.

Art. no. E prohibido faz~cicios de-patinação nas cal.
çadas e nos leitos das ruas. 	 -!

Art. iii. Pelas calçadas dá ruh's eoè praças da capital, além
dos pedestres, só é permittida a eirculacão . cle. carrinhos de crianças,
enfermos ou paralyticos.

Art. ii e. Nas ruas e praças da Capital nenhum material para
dnedrucção poderá permanecer ; o mesmo deverá ser recolhido,
.Z.1101:3 Ve for descarregado.

Paragrapho unico. Tratando-se, porém, de volumes que, por
sua especie e peso, tenham necessidade .de ser descarregados na rua,
sua collocacao será na calçada, comtanto que deixe livre uma-parte--
desta, do lado da guia, para o transito de pedestres.
• Art. 113. Nas ruas e praças da capital em que houver exca.

vaçZks, ou em que se façam obras que acarretem perigo para Q
transito, quer de vehiculos, quer de pedestres, os respectivos em-
preiteiros ou responsaveis são obrigados a assignalal-as; durante o
dia, por meio de taboleta com a inscripção "Impedido o transito",
e, durante a noite, com pharóes vermelhos em numero suficiente.

Paragrapho unico. Os transgressores do preceito -do artigo
supra ficarão sujeitos á multa- de 2oo$ a 504, sem prejuizo da
responsabilidade civil e criminal, nos termos da legislação
vigente, quando, da inobservancia do alludido preceito, resultarem
accidentes, que produzam lesões Corporaes ou damnos materiaes
de qualquer natureza.

Art. 114. Os musicas e Vendedores ambulantes e os =dots
e reclarnistas não poderão estacionar nas ruas c praças por tempo
que provoque impedimento de transito.

Art. 115. Em todos os casos. especiaes não previstos neste
Regulamento, em épocas anormaes ou em casos de calamidade
publica, compete á Inspectoria de Vehiculos regular as questões
relativas ao transito em geral, expedir e publicar a3 instrucções
necessarias por edital da Ia Delegacia Auxiliar.

CAPITULO XVI

sEceXo UNICA

Do vellicidos ent especie

Art. 116. De modo geral os vehiculos . serdo de atlas especieg
la; vehiculos para passageiros ;
21, vehiculos para cargas ou mercadorias.
Art. 117. Estas especies subdividem-se em
a) vehiculos d tracção autornatica ;
b) vehiculos de tracção animal. 	 .
Art. 118. Os bicycles, bicycktas, tricycles, tanders c sitn,2

lares, bem como os vehiculos puxados a mão, constituirão um •
grupo á parte, sendo as disposições peculiares aos mesmos tra-
tadas, em capitulo especial.

Art.; 119 Os vehiculos de tracção autoniat'ca subdividem-se
nos seguintes grupos :

a) automoveis ;
b) motacycletas ;

.	 c) bondes electricos e oninihns..

Paragrapho unico. Os vehiculo3 de tracção animal subeli-')
videm-se em :

a) carros de praça, tilbuiTs e similares ;
h) caminhões, andorinhas, carroças,. carrocinhas e similares.]
Art. 120. Nos termos do art. 118 farão parte de grupo

especial os carros de mão e carrocinhas (carros baixos de - duas
bu tres rodas), para o transporte de bagagens, frutas, doces, sor-
vetes, distribuição de leite, etc.

Art. 121 O mappa aunexo ao presente regulamento cansi- -
guará as diversas especes, com suas divisó'es e sob-divisões, c
nele poderá figurar quaesquer outros typos de . viaturas que
apparcçam de futuro.	 .

CAPITULO XVII

Dos vehiculos para passageiros	 •
GRUPO 1

secc:io

Dos a211011101,éiS

Art. 122. Os automoveis para passageiros dividir-se-ão em 1
publicas, particulares e officiaes.	 •

rt. 123. Serão considerados automoveis publicas aqueles
que estacionarem em garage ou na via publica e forem postos á
disposição do publico, mediante aluguel ou passagem de preço
fixo (omnibus).

•
Ir
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Art. 124. Serão considerados automoveis de garage aquelles
que estacionarem em garage, e cuja sahida dependa de prévio
ajuste.

Art. 125. Serão considerados automoveis de -praca aquelles
que estacionarem na via publica e estejam á disposição do publico,
mediante remuneração calculada pela marcação-do taximetro
tabella approvada pela Policia.

Art 126. Serão considerados automoveis particulares aquelles
que se destinarem ao serviço exclusivo de seus proprietarios, os
quaes não poderão trazer taaimetroe nem ser alugados.

Art. 127Serão considerados automoveis officiaes õs perten-
entes ao serviço publico dos departamentos da administração fe-

deral ou munieipal e os das embaixadas ou legações estrangeiras.
Art 128. Nenhum autornovel registrado° como particular ou

de garage poderá passar a automovel de aluguel, ou vice versa,
sem exhibicão da licença da Prefeitura, 5ujeita a novo registro.

Paragrapho 1.111iCO. Nenhum automovel registrado como de
passageiros poderá fazer o ser i iça de transporte de cargas,
salvo o caso previsto 110 art. 353,

SECÇXO

Das placas

tkrt. 129. Og automoveis ofileiaes terão placas especiaea, com
emblema da Repub'ica, letras designativas das repartições a

que pertençam e respectivos numeros de ordem.
Art. 130. Os automoveis de garage ou. de praça terão placas

uniformes, de fundo negro com algarismos brancos, com o, t5 de
altura, de accôrdo com o modelo existente na Ins pectoria de Velri-
eulos. Esses • algarismos serão precedidos das letra " G
ou " P", separadas por uni traço, conforme se trate de auto-
moveis de garaoe ou de praça.

Art. 131. O automoveis das embaixadas e legações terão
placas com o escudo das raspectivas nações e com as dimensões que
brem estab lecidas pela Inspectoria. .

Art. 132. Os autornoveis particulares terão placas de metal de
fJiid() negro com algarismcis de metal branco, em relevo, com o,15
de altura, de accôrdo com o modelo existente na Inspectoria.

Art. 133. Cada deposito, garape, officina de reparação ou
estabelecimento de venda' de automoveis poderá ter uma ou mais
placas especiaes para experiencia destes vehiculos, conitanto que
i,xliibam as respectivas licenças e as registrem na Inspectoria de
Vehiculos.

Art. 134. Os autornoveis com a placa " Experiencia" só
pederão trafegar sob a direcção de quem estiver devidatuente
íiabilitado, e a experiencia não poderá- exceder das 18 horas.

prohibido a esses yeinculos o serviço de transporte de carga
ou de pasaageil os. •

Art. 135. As nlacas d experiencia serão de fundo negro, com
algarismos brancos, eue tenham 0.25 de altura, encimados pela
palavra " Experiencia ", em caracteres tambe.m brancos.

Art. 136. Constitue infracção o-uso de placas que cont harn •
uurneros inutiliza, 4 os ou propositadamente ozculto, bm Conic...,
(fC placas Lisas 0L1 trocadas.	 ,

sreois'o rat

Do registro- dc aidomopeis

.krt. ra7. A exhibiç,16 da licença dos vehiculos nao
pensa o seu registro.

Art. 138. O registro será feito depois da verificação na In-
spectoria de Vehiculos.

Art. 139. Esta verificação terá por fim garantir a identidade
absoluta dos caracteristicos dos vehiculos e o preenehhnento da
todas as condições para a sua identificação innatediata enzquaesquer
,anergencias.

Art. taci. Si o veliiculo não preencher todas as condições exi-
gidas neste regulamento, ser-lhe-á negado o registro.

Art. 14E. Nenhum vehiculo, registrado como de carga, ou de
transporte de mercadorias, poderá passar a vehiculo de passa-
geiros, sem prévia licença e verificação,, e vice-versa.

Art. 142. Nos casos de accidente de que resulte damnificação
que interesse os dispositivos e ^mecanismos esSenciaes do vehiculo,

dunlio .de 1921 

de verificar si preenche ás condições precisas de segurança e
perfeito funecionamento.

SEOÇX.0 IV

Da . velocidade dos automoveis

Art. 143. A velocidade dos autnmoveis será sempre deterei'.
nada pias circumatancias especiaes do local ou do momento ena
tine trafegarem, de modo que não constitua perigo para os demai9
vehiculos e para as pessoas que- transitarem pelos logradouroS
publicos, devendo ser reduzida e mesmo annuliada sempre que
essas circumstandas o exijam. b como no cruzamento de ruas e
na passagem por curvas apertadas.

N.rt. 144. A veloáciade dos automove ;s, será no maximo de
s5kilometros por hora na zona urbana e to kilometrosno centro da
cidade, dentro do perimetro compreh adido pela rua Teixeira de
Freitas, largo da Lapa, rua Maranguape, avenida Mem de Sá,
tuas Riachu lo, Frei. Caneca, Sant'anna, General Pedra, praça da
ReouNica, ruas Visconde da Gavea, Senador Pompeu, Camerino,
Saáde, praça Maná, e dalii pelo litoral até a praia da Lapa, ena
frente á rua Teixeira de Freitas. Na zona rural, entretanto. Poderá.
a velocidade exceder de 40 kilornetroa, a juizo da Inspectoria.

• Paragrapho unieo. Aos caminhõea-autornoveis é prollibido
desenvolver v. lo. idade superior a ta kiloni tros Por hora, quandc.
carregados, e a ao k i lometros, quando descarregados.

Art. 145. A verificação do excesso de velocidade, enquanto
não existir um tvpo de velocim etro approvado c mandado adoptar
psla Policia, será fe i ta pela observação directa.

Paragra pho un i co. Serão, sompre qu for poaaivel, adoptados
os meios com parativos de verificação •velocirrietrica pelos moto-
cycles de serviço, que a xenpanhein os autenroveis, ou pela medida.
do tempo gasto pelo vslii-ulo para percorrer Um espaço -conhecida,
entre dois postos de aviso consecutivo.

SECÇXO V

Pas tabellas de preços e taximelros

Art. 146. Os automoveis de praça deverão ter fixada na
parte dest:nada aos pasaag&ros, bem exoosta á vista aeates,
esmaltada, com cai aeterea bem lass'veis, tabella de preços aporo-
vaca pela Poli ! :a, quer oara transporte á hora, qtr:ar para o trans-
porte em razão da distancia mar ada pelo tempo, ou taximetro.
'Terão, outroseni, uma piam" Com o numero de matricula, acima da
tabella dos preços.

.	 Art. 147. Os taxhetros serão colloeados, do lado direito do
vehiculo, em poská'o-elevada, de modo que permittaui a fac:d leitura. ,
pelos passage	

'
iros mesmo quando sentadda.

Art. 148. Taes apparelhos serão sem pre examinados pela
Policia, e será passivel de multa o condir-toa que 03 var, que
voar o seio da.lnsneetor'a n •Iles collosado, ou que os tenha em
condicões Che pnanitor ou sejam viciados.

Art. 149. Os tax: Itibtros poderão. outrosim, ser examinaclos
inuned iatamenie, a requerimento da parte interessada, quando esta ..
se julgar legacia.

i s, Si do exame a que se proceder nos termos deste artiQo
se verificar a perfeição do taximetr ficará a parte obrigada
á . indemnização das despesas; de accôrdo com a respectiva- mar..-
.cação. No caso contrario, além da multa respectiva, fica o infractor
obrigado á restituição inunediata da imoortancia indevidamente.
cobrada, e o vehiculo será retirado do serviço, afim de ser conve-
nientem ente reparado.
• § 20 . Feno o reparo do - taximetro, será este verificado
pela Inspectoria antes do vehiculo começar a trafegar. 	 •-

•Art. 150. Em hypothese alguma poderá ser interrompido
serviço de cpnducção dee paSs	 iageiros, salvo desarranjo rrerne-_
diavel e imprevisto do motor ou 'do vehiculca. caso • em- que
não poderá ser cobrado pe/o''serviço até então prestado' mais
de metade do que marear a respea't'va tabella ou taxunetrO. -

Paragraphó unico, Si, 'não pbstante o desarranjo, o pasaaa
geiro resolver espontanearitente ap,'uardar no local outra cendticçãoi
ou o reparo do vehiculo, nenhu-ma importam:ia será devida,
emquanto Phi permanecer, ou durante o tempo requerido para'
o reparo.	 •

Art..151. Os automoveis de praca não poderão recusar assa s -
tte.vera este, após os reparos, ser apresentado á Inspectoria, atim _echos, salvo maltrapilhos, ébrios ouo s que soffrerem de ur st;igt
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À1't. 212. É Prohibido amarrar snilTiaes tIa3 Srs-óres, ou. em
-Inaesquer colum,nas ou pastes collocados na via publica.

Art. 213. E prohibido a uma mesma pessóa conduzir peias
cruas e praças da capital mais de dois animaes. araeados ou não.

Art. arq. Os imbuas de montaria •só poderão parmanecer na
'rit publica, sem os respectivos cavalleiros, quando seguros por
tf I parti.

• Art.  2 'I 5. Os cavalos, animaes de trato ou de carga, arreados
ou não, não poderão ser ensinados ou exercitados na via publica.

Art. 216. Qs exercícios de. aprendizagem e de equitação de-
verão' ser realizados cm picadeiros ou legares ermos, fóra do pe-
rimetro urbano.

- Art. 217. Os caviileiroS deverão concluzír as suas montadas
a trote natural ou a passo e procurarão transitar pelas alamedas
.-apie lhes são reservadas ao longo das avenidas. 	 .

• Art. -218. O galope não é permittido na zona urbana silião
ROS militares.. em serviço urgente das corporações armadas e da
Policia.	 -

Art. 219. Os infractores das anteriores clisposicÕes serão
punidos com a multa de ro$, e os animes e arreamentos serão
recolhidos ao Deposito Publico e a multa elevada ao dobro, no
caso cie reincidencia.

CAPITULO

sEcOo MICA

Dps prpprietnrios,' gerentes- e directores de es.'abelecTin-entos de
transporte e " garages"

Art. 220. Nenhum particular ou director de empresa de trans-
porte poderá entregar a direcção de seus vehiculos a individuos
que imo estejam habilitados pela Policia e devidamente matri-
culado.

• Art. .221. Os proprietarios e directores de empresa de- trans-
porte deverão apresentar, salvo motivo de força maior, o con-
dutor de vehiculo que lhes for requisitado. dentro de 24 horas, .
•8* pena de multa de 2ot000.

Art. 222. Nos depositos de automoveis, nas garages, suas.
agencias ou succuraaes, será coIlocado em togar bem visível e
esenpto em caracteres bem legíveis um quadro visado pela Inspc-
ctoria "de Vehiculos, que contenha a . relação dos automovels, de-
vidameate separados os de praça dos de garage, com indicação dos
untaras respectivos.

Art. 223. As gar a p,es terlló um livro especial, escripturado
em devida fórma, sem rasuras, emendas ou borrões, visado pela
Inapectoria de Vehiculosa no qual serão registrados o numero dos
vehiculos e hora de suas sabidas e entradas, bem como os nomes
dos motoristas- que 03 conduzirem, livro este ctlie estará sempre
franqueado á inspecção jultuediata da autoridade.

Art. 224. UR lançamentos relativos ao'numcro do ychiculo e
á tora de sua sahida e entrada serão feitos pelo proprio punho do
motorista que o conduzir e authenticados com a sua assigna-
farra.

Art. 225. As pragas remetterão semanalmente á Inspectoria
de • ehiculos, ã segundas-feiras, a relação detalhada das altera-
ções sofridas, quer cria seus vehiculas, quer no seu pessoal, bem
como a relacão especificada das exigrettmas do art. 222.

Art. 2 '26. O disposto nos arts. 222, 223, 224 e 2-4" è eXte12-
sio aos depositas de vehicUlos de qualquer natureza.

Art. 227. A mudança do local onde é guardado o vehiculo
deve ser immediatamente. conamunicada Inspectoria, sob pena de
multa de 3oVao0.	 •

Art. 228. A pintura do vehiculo, quando se lhe alterar a can'
com que estava registrado, deve ser communicada á Inspectoria
dentro do prazo de 48 horas, sob pena de multa de 34000. •

Art. 229. Os proprictarios, gerentes ou responsareis pela
diraração de garages, depostos, officinas da reparação ou Joeaes,
imole sejam guardados vehiculos de qualquer natureza, que dereni
aaylo ou guarida a vehiculos' ou seus conductores, perseguidos
pela Policia ou pelo clamor publico, emconsequencia de crimes,

•accideates ou atropellamentos na via publica, ficarão sujeitos á
*nulta de 2oott, elevada ao dobro na reincidencia.

P.aragropho Unice. Darimem a responsabilidade das pessoas
:camaradas no artigo anterior a immeatiata communicação do
farto I. indicia e a pr4s40 do delinqu,dte corú asua entrega á auto-.

;kidade.

Art. .-2:46. Nog. canos de váncia • ou tfansferencia de. vehiculos,
o adquireute _Ceve exigir do vendedor certidão negativa da In-
sPectoria, sob pena de, si o não flzer, assumir a responsabilidadt
peio pagamento- das multas por iufracções do eN-proprietario, an-
teriores ao contracto.

Art. 23r. A Itispectoria de Vehieulos fornecerá aos própria-
• tarjas que o queiram, ou aos. profanos conductores, certidão dos

assentameutos relativos a estes, aliM de lhes servir de atttátado
de comportamento e idoneidade profissional. Taes certidões
pagarão 2$ de taxa e IS de selio.

Art. 2.32. Os vehiculos encontrados sem licença, sem registro.
ou com falta total de documentos, serão recolhidos á Iftspectoria
por 24. horas, findas as quae's, si não forem exhibidos pelos pro-
prietanos os respectivos documentos e , si não for satisfeito o pa-
gamento das multas, serão remettidos para o Deposito Publico,
com guia da' t a Delegacia 'Auxiliar.

Art. 233. Considerar-sa-á com falta total de documentos todo
o vehiculo que for encontrado em trafego, não obstante estar com
a respectiva licença apprehendida regulamentarmente pela In-
spectona.

Art. 234. Serão tombam recolhidos álbspactoria os vehiculos
encontrados em abandono na via publica, e cita remettidos ao
Deposito Publico, nos termos do att, 232.

Art. 2,35. Nenhum velliculo que. conduza passageiros será,.
parem, .appreliendido na via pubUa , sem que a estes seja dado
outro meto de comlucção.

Art. 236. Os proprietarios dc p,ara çes, officinas ou depositos
serão responsaveis pelas multas, dos com-lactares dos vellieulos que
lhes pertençam ou sejam abi guardados, todas as vezes :q.ue os
assentamentos nos livros respectivos forem. falsos ou viciados,
cantiverem emendas, borrões ou rasuras, ou quando não exhibiresta
os livros exigidos por este Regulamento. 	 ,..	 _ a maa.a.a., •

CAPITULO XXII

stcçgo

Dos condnctores de reiziedib§

Art.237. Só poderão ser matriculadas como conductores
veltieulos as pessoas devidamente habilitadas peia Inspectoria.

Art. 238. Para poderem habilitar-se como condticrores
rdliculos accionados por Motor mecartico dc qualquer natureza, os
candidatos provarão préviamente :

a) que sabem ler e escrever ;
b) 'que são maioreaade em annos : 	 -
c) que não soffrem de rnolestia transuaissiveI por simple

conpvencia transitaria, nem de mal que os possa prrvar subita2
mente do governo do Vehiculo ;

d) que tatu os orgãoa viauaes e auditivos em condições dt.
func.cionaineuto,. que lhes penuitta o exercício da profissão.

Art. 239. 03 condutore-. de vehiculos deverão cxhibir car- •
teira de identidade 'e folha corrida.

Art. 240. A' excepção do disposto na letra a do art. 233,
com relação aos conductores de carros de mão, todas as dema ii
condições exaradas nos artigos ãhteriores do contamina aos
conducteres de vehiculos de qualquer natureza.

a Art. 241. As taxas para exame de habilitação, bem como
para regiatro e matricula são as constantes da tabella annexa,
lettra " A ".

Art., 243. Os conductores de vehiculos são obrigados a trazer
comaigo :

o) a carteira de identidade ;
b) .a -carteira de habilitação, com a matricula do vehiculo gale

conduzirem-; 	 •
e) a licença do vehiculo. •
Art. 243. Nas carteiras dos conductores cie vehiculos serão-

registradas não só as Matriculas nos vehiculos em que trabalharem
e todas as infracções e faltas que colmatarem, è01110 os elogios de:
que se tornarem merecedores.

Art. 244. Cada vehiculo poderá ter dois condutores matri.-
cuIados. Nos de gq:rage ou" empresas de transporte será admittida
a matricula indisnacta doa conductorés legalmente habilitados,

Art..245. Para a observancia integral do disposto nag
letras-c. e d do art. 8, e como Medida de segurança publica Si-
clispenalve4 ç.s , ondu_ejoin .. de vellienlos cão 2l2,aradow
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tneater-se á inspecção medica na Polias, de • dois . cm dois
almas.

Paragrapno tiniCo. O prazo dc que trata o artigo anterior será
contado .da .data do presente- regulamento, ealvá o caso do artigo
seguinte.

Art. 246. Nos casos de accidente de que resulte lesão pes-
soal ou damno material, não será concedida nova matricula ao con-
ductor do vehiculo, sem que se submetra á inspecção de que trata
t) art. 245, afim de ser verificado ai pede continuar a exercer a
orolle,são.

e xt. 247. Aos conductores de vehiculos julgados incapazes,
bem como aos que não se apresentarem á inspecção, será cassada

eiatricula.
Art. 248. São obrigações communs a todo conductor de ve- .

hienlo de passageiros:
a) tratar com polidez às passageiros; .
12) não confiar a outrem a direcção do vehiculo em que estiver

matriculado, nem emprestar saia documentos ;
c) conduzir o passageiro ao lugar do seu destino, sem etrazar

intencionalmente a marcha, .ou alongar ditinerario ;
entregar ao pa.saageiro uni Ca

i	
rtão com o numero do ve-

sempre que isso lhe for exigido;
e) trazer sempre acusas á noite as lanternas do vehiculo que

conduzir •	 •
•1) não permittir no vehiculo algazarra, que perturbe a tran-

quillidade ou o aocego publicos ;
g) não fazer correrias na yia publica,. para angariar passa-

geires •
It)' não promover ajuntamento nem lazer assuada e vozeria

nae ruas' e pmças ;
i) apresentar-se, decentemente vestido e de bonnet, obrigações

csas extensivas aos ajudantes ;
não dórmir dentro do vehiculo, quando em descanso ;

k) não se recusar Xei Serviço das pessoas uue o chamem, salvo
daa que soffrerem de molestias infectuosas visiveis e dos ebrios
r maltrapilhos;	 .

não consentir que nos automoveis sejam acasos fogos de
eengela, archotes, etc.

'
•

ml obedecer sem reluctsucia ás ordens e signaes dos encerre-
ralos do serviço de inspecção e fiscalização de vehiculos, bem
nino aos do?, sigualeiros nos postos respectivos ;

n) não permitfir no vehiculo a pratica de actos attentatorlos
t moral ou prejuJiciaa ás causas publicas ou particulares ;

o) trazer o vehicnlo em estado de rigoroso asseio e hygiene;
.p) não disputar corridas, sem licença.	 -
Art. 249. Aos que aggredirem ou tentarem aggredir os fiscaes

aii encarregados do serviço será imposta a multa de soo$ a oz$,
prejuizo da acção criminal que no caso couber. •
Art. 25o. O disposto nos artigos antecedentes é extensivo

nos proprietarios de vehiculos, quando na direcção dos mesmos, ou
guando o respectivo condnctor tenha agido por sua ord tu e, nesta
nypothesc, a multa recahirá sobre ambos • até o limite mexiam
teaeado para cada um delles.

Art. 251. Aos conductorea de vehiculoè de fracção animal
para paesagaros ou cargas, além das disposições enumeradas neste
capitulo, no. que lhes forem appilavas t cumpre:

; dirigir os aniniaes sem Castigos imoderados ;
h guiel-os nas ruas da cidade a trote curto, ou a passo;
te não se atlistar do vehiculo, sem que esteja o mesmo travado

ou guateladi) por pessoa que vigie os aramaes ;
st) não o guiar sentado, a mate:isque tenha o Mesmo bola fixa;
e) não baldear os animaes nas ruas e praças da cidade;

não se sentar nos Varaes do vehiculo;- .
g) apresentar-se decentemente vestido.

Art. 254. O conductor de vehiculo que, por imprudencia, ne+
gligencia, iinpericia, ou por inobservaucia de alguma disposição
do presente regulamento; commetter ou for causa involuntaria,
directa ou indirectamente, de algum accidente, atém das penas em
que incorrer (Codigo Penal, ares. 297 e 306,) e da. satisfação do
damno causado, apurado no juizo competente (Codigo Civil,
art. 159), será multado em toe$ a seoacoo.

Art. 255. Si do accide.nte resultar deranliceio, destruição,
mutilação ou damnificação da cousa publica ou perdeu/ar, multa
de eo$ a 2oae,000.

4rt. 256. Serão 'extensivas aoX proprietariosi de vehiculos as.
disposições dos arts. 254e 255, quando os accideittes se derem por
culpa de conductor não matriculado para o exercido da profissão,
nos termos deste regulamento.

Art. 257. Em qualquer dos casos enumerados nos artigos
anteriores não dirime a responsabilidade do conductor do vehiculo

allegação de que este não attingira á velocidade mazima permita
tida pelo presente regulamento na occasião do accidente. A
regra geral é a que subordina a . marcha ás • circurnstancias es.
peaaes do local e do momento em que trafegar o .vehicula.

Art. 258. O conductor de vehiculo de qualquer natureza de-
verá prestar soccorzo immediato á victima em caso de acdclente a
gue tenha dado causa voluntaria ou involuntariamente, directa ou
mdirectame.nte.

Paragrapho unico. k infracção do disposto no artigo supra
importa a imposição da multa de 20$ a zoo:r000.

Art. 259. No caso de impossibilidade absoluta de prestação
de soccorro, o que só é admissivel quando houver ameaça acompa-
nhada de perlam iminente, o conductor do vehiculo deverá apre-
sentar-se ao districto policial mais proxitno do local do accidente,
sob pena de multa igual á conlminada no paragrapho unico do are
tigo precedente.

Art: 26o. E' prohibido ao cond actor parar ou estacionar ó
vehiculo nas ruas e estradas, sem tomar as precauções necessarias
para evitar qualquer accidente. Estas precaueões reterem-se ao tra-
vamento dos freios do vehiculo, ao desligamento das machinãs,
traviunento por meio de corrente, etc.

Art. 261. Nenhum conductar de vehiculo de qualquer natu.
reza poderá abandonal-o na via publica.

Paragrapho unico. Entende-se por abandono a ausencia, sena
justificação, do respectivo conductor.

. , Art. 262. Justificam a ausencia do conduCtor do vehiculo c:4
seguintes casos :

a) relação de almoço. -ou jantar nas horas geralmente ado4
ptadas ;

1,) motivo de força maior devidamente comprovada.
Art. 263. O tempo permittido para essa ausencia terá a dal

ração inaxima de 40 minutos, e os conductores terão o cuidadO
de collocar o vehknlo fóra de rampa, com as precauções constantes
do arte 260.

Art. 264 Si o vehiculo tiver ajudante matriculado ou mala
de um homem na boléa, este permanecerá na ausencia de seu coo-
ductor.

Art. 265. Não se acceitam es 'justificaçõea. de aneencia
conductor do vehiculo no momento em que os fiscaes ou autori-
dades policiacs executarem serviços ou instrucções especiaes para o
transito extraordinario dos corsos, carnaval, revistas militares,
finados, etc., em que todos os conductores são obrigados a mant9r-se
em seus postos.	 ------

Paragrapho unico. Nestes casos, a Inapectoria fará recolher
imediatamente o vehiculoao Deposito Publico, por abandono.voe
luntario do seu conductor.

Art. 266. A direcção de qualquer vehiculo será exclusiva:
mente confiada ao conductor, cujo numero de mattecula lhe fõr.
correspondente, salvo caso de impedimento ou faltà repentina a
imprevista.

Paragrapho unico. Neste caso a substituição do impedido
será feita por conductor igualmente habilitado e por espaço
nunca maior de cinco dias, com aviso prévio á. Inspectoria de
Vehiculos.

Art. 267. Ao conductor que, 14,pr ter damnificado o vehiculo,
o abandonar na via publica, será imposta a multa da. 200$900.

' Art. 268. Será dispensado o uso de bonnet aos proprietarios e ;
aniadorea, quando na direcção doa proprios vehiculos, st se tratar,
de viaturas não destinadasa aluguel.

Art. 269. E' expressamente prohibido ao conductor amador
trabalhar como profissional, salvo si prestar o respectivo exame:ri

Art. 252. Os conductores de; vehiculea deverão di • -os
seppre. com o maxnuo de attcrie•ão e de !cantei* e em, condiçes . de
clesp?r promotora nte, para -mas --ieu pára Maios., -da velocidade
levaaa pelo velárrio, ele maneiratuea augmentein;»dimintiam oq
ria inalem, • sempre .que aacircumstanciais o etjdrie e toda vez qife
dia passa conetituir causa de apcideete a.pcsaores : ou causas, ~-
Orno ou obaacido á livre arcilla*. • .• 	 •	 -

Art. 253. Oa cenduciorea çfe elfientoi .; :esP.Whiiente os
eea aeci:enados" por motor llidatOlé0,. são otrikfloS a, prestar a
1111 xi n lia intenção às pessoas	 alanaitent • os logradourois

oeelieee, rgthr a yrlo.:Madc . .como determina o .artwo . age-
; •

i	 •	 . e
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14inisterio .da Justiça e Negoolos
— Interiores

O presente Projecto de regulamento da Inspectoria de
.Vehictdos é publicado, de ordem do Sr.Ministro da Justiça e
pegocios Interiores, pelo praso de oito dias, -a contar de 14
.do corrente, para o fim de chegarem as suas disposições ao
,f.;onhecimento dos interessados que, dentro daquelle prasO,

poderão apresentar ao Sr. Ministro ás observações que
.entenderem.

.fieguiamento da Inspectola de Vehicules do Disticto Fedeial

PRIMEIRA PARTE

CAPITULO I

Da organização e seus fins

Art. 1 0. O serviço da inspeeção e fiscalização do transito
publico no Dist rict° Federal é sion flado á admini-itração superior

•do Chefe de Po'icia. que a exerd.ra por intermedio do 1° delegado
auxiliar e da Inspectoria de Vehiculos.

CAPITULO II

Do pessoal

Art. 2.0. A InsPectoria de Vehiculos é constituiçla do se-
.pinte pessoal ad , inistrativo

inspectoi g nu ; •
sub-inspector;

2 escrev •ntes;
to auxiliares ;
to fiscaes geraes ;

17o fiscaes.

CAPITULO III

-
Art. 30. Os ssrviços da Insne.snria ficarão a cargo de um

Gabinete, tres Secções e um Almiixarifado.
Art: 40. ko Gabinete como te suiserintender
a) o servioo do t- alisto nubbco, sua inspecção e fiscalização;
h) os traba l hos da adironisTação em geral ;
c) a Cosi . spondencia da 111,11s:ioda •
d) a applicaoão das motas. sua justifi eacão e recurso
e) a disixibilição dos serviços pelas d %rentes seções
J) os assentauientos do pessoal, confecção do boletim e " tiScali--

sução do ponto ;
o) a conferencia das tolhas de • pagamento e de outros

•documentos.
Art. 5. . Para enearregado do expediente do Gabinete o in-

spector designará um do e dos escreventes do quadro, e tantos
tiscaes quantos forem estrictaiwnte necessarios ao serviço

Art. 60. A' I a S-.W.Cá0, 0 111111 ,sta ,de um escrevente, conto
encarregado, e de cinco auxiliares: compete :

a) a notificacão dos infractores do regulamento ;
h) o processo siara cobraoca das multas:
c) o recebimento das muitas e a remessa das importancias

respectivas á Thesoura.ia da Policia ;
d) a fiscalizacão dos -velsculos e dos respectivos documentos ;
e) as diligencias soore aonrehensão de vehiculos ;	 -
f) a fiscalizaçã 1de o-arages;
o) a aferiçã , de- appa.	 s registradores;
Ia) a estatistica-das infracções e dos accidentes:

TOPA- 11141
	  iffleg~~1ffledi

Art. 70. .A' 2s Secção, composta de um escrevente, Colai
encarregado, é de cinco auxiliares, compete:

a)a inserineão de candidatos a exame de motorista, motor- -
uciro, cocheiro. carroceiro, •tc.

b) a expedição dos titulos de habilitação ;
c) o registto de velneulos c a matricula dos respectivos

conductores: -
d) a matricula de carregadores;

• e) aestatistica de vehiculos e dos couductores e o arcliivo
dos respectivos documentos ;

fj a confecção das folhas de pagamento.
Art. 80. A' 30 Secção, a que é subordinado o pessoal de

fiscalização do transito, composto de lo fiscaes p:eraes, 170 fiscaee
e dos reservas ?que forem admitticlo. , compsts •

a) a organização do quadro do pessoal' e das escalas rp.
8p-cetins para oe diferentes serviços ;

17) a in strucção e disciplina do pessoal ; •
e c) o ponto do pessoal ;

d) a 'leitura do boletim ;
e) a fiscaliza .•ão di ‘erviço externo ;

a Organização do mappa diario e da relação das faltas ao
serviço.

Art. 9. . O insPeetor designará, com approvação do to de=
legado auxiliar, um dos auxiliares para encarregado da 30 Secção,
bem corno o ntimero de fi sues neo .ssarios ao ssrviço.

Art. ro. Ao Almoxarifado, que será diri gido por um dos
fiscaes geraes, designado pe o inspect I", compete :

a) o recebimento, guarda e conservação do armamento, equi-
painento, dos artigos de expediente, material rodante, etc.;

/.71a arrecadação e remessa á Secretaria dos (abjectos que, en-
contrados nos vehiculos, não forem reclamados no prazo de cinco
dias.

Art. -ti. N nhlt ma acqu i sição de rnatetial será feita sem pl..é¥ ia
autorização do Chefe de Policia.

CAPITULO IV „e

Da ordem e tempo de serviço

Art. ia. A In s pectoria fnnecionará todos os dia-s, durante
teis horas cons-sutivas, e o eidediente eomecará ás ir horas.

'ri. Quando houver a 'cumulo de trabalho e em casos
urgente ou extraord i narios. oodsrá o ins pector prorogar o ex-
pediente para todos Ou narre dos funccionarios.

Art 14. O ten-i . )0 de se.rvi eo nata o pessoal da fiscalização
do transito, quer diurno, quer nocturno, será dividido em quartos
de seis horas.

Paragrapho unico. Nos postos sinaleiros de grande movi-
mento, a itizis do ; nsnei •tor. o Lis trabalhará tis horas con-
secutivas, sendo as tres hora , s geinte . destinadas ,ao serviço
de viailancia nas i.ni '-diac 'e do sei: posto.

Art 15 Por oc ao de grandes testas ou mov i mentos po-
pulares. poderá o inspector prorogar o tempo.de serviço como
Julgar convemerrte.

Art. 16. Pra proceder á arreeadacão das multas e outros
valores na I a Se s:ão. a 'rá desigoado pelo inspetor. mediante
approvação do Chefe de Poleia. imi - Clos aux i liares do quadro, a
cargo do qual lieara o livro d, renda. com a obrigação de prestar
contas á Thesouraria e re:olher diariamente a impo:saneia que
arrecadar, acompanhada de unta guia visada pelo inspector ou, na
falta deste. pel o silb-ins eetor.

Art. 17: Fóra da- horas destinadas ao expediente, todo o in-
fractor, que tiver seu v• hioulo nu documento apprehendido. po-

derá deoiasitar na Inspectoria a i m nortancia da multa imposta, e,
•nesse caso, recebera um talao ass•gnado pelo fi scal de serviço,
valido por 24 horas e com o qual continuará o seu trabslho.

Paraoraoho unico. Para esse fim haverá na 30 Secção um
-talão d- ' • Desosho de multas -, rubr'cado pelo inspector, o qual
será exhibido diariamente ao recebedor, para a necessaria pre-
stação Ge contas.

Art	 Esgotado o prazo a que se refere oartigo Precedente,
sem nlue tenha 'o infractor uead s dos recursos regulamentares,
será a importai	 niiiba em ce po. ito recolhida á The,souraria
da Polia. como renda da Isspectoria.

Art IQ. O erviço de plantão na 3a Secção será regulada
pelo inspector geral.

Da, organizaçao a.dministrativa
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Art. 20. A diatribuição do pessoal para o serviço externo
aerá fila pelo sab-inspector, de accOrdo com 03 mappas c escalas
respalde:a-a

,Si . r De conformidade com as exi vnciaa do serviço, isa.
dava o "i:a'pector designar tantos liscaes quantos forem uecessartos
a os ,:raOaiiio.s das sedrCes.

CAPITULO V

Da escriptuyação

Arr. '22. Além dos nrappas, partes diarias, taMes, folhas de
: oraites e ouros papeis rnherentes á eacrTnturs '"ara adopiará

a filas:a:zona os livros que forem necessarios, ao serviço, os 11111CS
ik.'n ..10 ser rubricados pelo is delegado auxiliar..

CAPITULO VI

Das nomeações

Avt. 2. O cargo de inspector geral será de immcdiata con-
fete comeação do Chefe de Policia e poderá ser eXea ido em
•eoreesa r'es por qualquer funccionario da policia civil ou militar.,

1) ::.r.Vap110 unico. Os demais funceionarios serão igualmente
de livre nismea:ião do Chefe de Policia.

Aia. 24. O cargo de sub-inspector será exercido par um dos
esc, aventes do quadro, ou Ror. pessoa estranha á Inspetoria, de
ïe..:()1111.2cida idoneidade, a juizo do Chefe de Policia.

.1at . e. Os escreventes serão.nomeados dentre os auxiliares,
por proposta do inspector, .e a juizo do Chefe de Policia.

Art. 26. Os auxiliares e fiscaes geraes serão nomeados dentre
(3.g uivai íuuccionarios eff.CCtiVOS, que preencherem 03 seguintes

•1-ele isnoa
a) exemplar comportamento ;
b) dois armas de serviço electivo na Inspectoria;
e) exame de portuguez (composição, analyse grammatic.al e

ogkei de um trecho': facil), de arithmetica até a thear:a das pra-
0xesSes inclusive, e dos regulamentos, em vigor, leito perante uma
ominiesão compósta do inspector, como presidente, e de dois

funeteonarios da Secretaria de Policia designados pelo Chefe de
Policia.

Art. 27:- Para nomeação de fiscal serão =cessarias os • se-
gliinte;,, requisitos

a) ter residencia effectiva por mais de um anuo no Districto
Federal

ser 'brasileiro;
ai ser maior de 21 anuas e menor de 40;-
d) ser de reconhecida moralidade ;

reuniocondiç6es de absoluta robustez physica
J) não ter sido condemnado por crime infamante, nein estar

cair ito a processo crime;
o) ser irar:chiado;
-1-;) ter pelo menos 1 ;12 ,65 de altura ;

apresentar carteira de identidade ou carteira de reservista e
c-.2.rt;:icado de alistamento militar ;

j) demonstrar, perante ,unià • commissão composta do sub-
alsoector e de dois funccionarios da Inspectoria, designados pelo
inspector, conhecimentos elementares de portuguez (leitura e re-
dacção) e das quatro operaçsões fundamentaes da arithmetica.

Art. 28. Os .pretendentes ao lagar de fiscal deverão solicitar
ao Chefe de Poliam a sua nomeação, por meio de petição instruiria
o ,!a dettIllein0S, era que provem ter os requisitos exigidos no
artieo precidente..

§ i s. Ouvido o inspector, voltará o requernuentoacompeten-
temente iniOrmado e acompanhado da acta do exame a que se
rekre a letraj do art. 27, a despacho do Chefe de Policia.

§- as, A validez physica será verificada em inspecção me-
dica.

§ 3s. A prova de que trata a letra f do art. 27 constará de cer-
tidão negativa do Gabinete de Identificação.

§	 As provas de portuguez e de arithmetica, de que tratam
iis letras e do art. 26 e j do art. 27 erão escriptas c oraes. 	 .

§ se . Sempre qu/ se verificar uma ou mais vagas de auxiliares
eu de Cisca geral, o iaspector solicitará do Chefe de Policia, dentro
ria nes dfs, autorização para abrir o respectivo concurso.
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§ 60. A abertura das inscripOes será communicada aos inter.
essadoe por meio de boletim da Iuspectoria, com auteeedenel4
pelo menos, de oitodias do inicio das provas.

Art. 29. Terminado o concurso, será suje'ta ao Chefe de Po-
licia a respectiva classificacáo acompanhada das provas de todos
03 candidatos.

Art. 30. Os titules de nomeação serão expedidos pela Sc:
cretaria de Policia e visados pelo inspector depois de, competente-
ine p to registrados. A posse dos fui-lecionados da Inspetoria
se efleet liará perante o secretario da Policia.

Art. 31. O concurso será valido por dois anuas.
• Art. 32. Na .eontagem de tanpo para o elnito elas nomeae5.5ea

não serão incluidas as licenças gozadas pelos funeci marios
n( In as lattas constantes das folhas de pagamento remettidas ao,
Thes,ittro,

CAPITULO VI/

Das demissões e penas disciplinares

Ai t. . Os fun.ceionarios effectivos serão livr amente demit-
tidas pelo Chefe d.e Pol;cia, quandu eommetteremíaltas graves si
contarem mais cie to anuas de serviço na Inspectoria, preeederá
inquerito administrativo.

Art. 34. São consideradas transgressões disciplinares, sem
preiuizo de outras que possam ser julgadas pelo Chefe de
Poícia intonvenientes á ordem e á moralidade da corporação
ou do serviço : -

a) faltar com o respeito devido a qualquer autoridade civil ou
.	 _militar

b) apresentar-se fóra do uniforme estabelecido, ou sem o lie- .
cessaria asseio;	 -

c) deixar, sem permissão, o posto, ou qualquer outro Serviço,
antes de ser nelle substituido

d) dormir, sentar-se ou não guardar a devida compostura,
quando no posto de serviço, ou diante de senspsuperiores

e) encarregar-se de requerimentos ou negocios de partes e ins
teressados junto e perante a repartição

I) praabear qualquer acto que affecte a moralidade da corpo.
rupão;

g) promover ou assignar petiOes collectivas em nome c sem
permissão de seus companheiros;

Ir) publicar pela imprensa, em avulso, ou sob qualquer farina,
correspondencia ou documentos officiaeS,

i) usar do direito de queixa em termos inconvenientes, cen-
surar seus superiores ou tratar com rispidez aos que estiverem sob
suas ordens ;	 -

j) faltar ao serviço sem motivo justificado
k) embriagar-se no serviço ou fára dello ;
1) provocar diseusa6es, quando em serviço ;

m) deixar de apresentar-se, finda a licença ou dispensa do ser.
viço ;

ti) apresentar-se para o serviço á paisana •
o) reclamar contra o serviço para o qual esteja escalado, ati

mostrar-se desidioao ou incompetente ;
p) dirigir-se a seus superiores, sem o fazer por meio dos tra-

mites regulamentares ;
:q) extraviar ou inutilizar propositadamente artigos da Fazenda

Nacional, que lhe forem confiados ;
r) effictuar negocioa e transacções com os demais furice

cionarios.
Art. 35. As faltas, _conforme a sua gravidade, serão punidas

com as seguintes penas disciplinares :
a) simples advertelcia
b) reprehensão ;

-	 c) suspensão até go dias com perda de todos os veners
alentos ; ,

d) exoneração.
,§ i e. As duas primeiras penalidades podem ser impostas iy.do

ieapeetar ; a de suspensão, ate 30 dias, pelo i° delegado auxiliar e
e as demais pelo Chefe de Policia.

§ 2a Da suspensão imposta pelo i s delegado
recurso para o Chefe de Pol,cia, dentro de trem dias.

Art. 36. As faltas cominatalis pelo inspector
inspector seaíSi punidas pelo Cheie de

•

auxiliar cabe

e pelo sul.p.e,..
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Estber Miranda dos Santos-.-	 Cuna-
pra a exigencia do parecer.
- -• Albino Moraes. — Pague com revali-
daeão o sello de' documento de fls. 2
(petição inicial) .

Almeida & Rabello. — Complete o
seno do documonto. Officie-se á Saud°
Publica com referencia á dimensão do
papel em que são passadas as . certidões,
citando o dispositivo regulamentar que
o obriga a seno cobrado em dobro.

Mine. Leone. Dê-se 'a baixa, nos
&ermos propostos, fazendo-se as nece.s-
serias annotações o juntando-ao ao pro-
cesso, conformo -o parecer, a certidão
que se caneellar.
• Alves Machado & Comp. Dê-se a
baixa, nos termos dos pareceres, roam-
do-so as devidas annotações.,

Imposto de COMUM

Aracy Cruz Comp. — Cobre-ao a
patente de registro pelo modo indicado
no parecer.

Alfredo Nogueira.- e--1 Averbe-se á
miidança.

Jos& Peixoto de Almeida. — Cobre-se.
o Oisgistro, nos termos do parecer.

Maria Philomena Tack. — Dos pro-
prios termos da informação dos agentes
fiseaes que foram designados para exa-
minar o estabelecimento, se verifica que
elles ali encontraram bebidas destinadas
ao consumo dos hospedes. Não p6de co-
lher a explicação dada pela reclamante
'afim de se , eximir _ao pagamento da ta-
xa devida, e, si acceitavel fosse o allega-
do, todas as casas de identico 

''
-onero de

negocio ficariam dispensadas -do onus
fiscal, cujo não cumprimento motivou a
notificação do fls. 2. Mantenho, pois, o
despacho nesta proferido, por seios jus-
tos fundamentos.

Prosiga e; processo em zeus ulteriores
fins.

Recebederia, 11 de :junho do 1921. —
Seve/lano de A. Cavalcanti, ajudante do
director.

Sellagem de stodla

N. .1 i7	 Manoel Homem .& Como. —
fornecem-se, 'rioe termos do parece

N. 1.7011.701 — José Goines.--Idein idem.
N. Is61	 Romão Rodicio Seara. —

Idem idem.
Sem numero — Oliveira Lopes Silva

& Comp. — Idem idem.
N. 3.066 — Lima Reis & Comp.—Idem

idem.
Sem numero — joeó Albano Baptista

Valerio. — Idem idem.
Sern numero na SNIamud Mustafad,

idem idem.

DESPACIEJS DA SEGUNDA SUB-DIREGTaluA

Dia 16 de junho de 1921

Ilonaissãs Irmão & Comp. a- Provem o
alleeado.

Maria Silva Mello,	 Registre o titulo
junto.

Jot.5 Antonio Faria. a-, Satisfaça a
cxigeriei.

Alfredo Sperle.	 Idem.
Anicotio Joaquim de Moura CoutinlicO,

.-- Idem.
José Jaeintlio de SannAnna. — Idem.'
Vietorina da Silva Martins. -- Idem.:
.Issé -Moreira Brandão Castello Branca.

— Idem.
À Leonardo Areoverde. — Idem.

,Paachoal Bofaino. ---, Pague o debltate

Inspectoria Geral dos Bancos
EXPED/ENTE DO 511.. INSiECTOR GERAI.

Dia 16 de junho de 1921
Sr. delegado fiscal em Mieaa Geraes
Communico-vos que o Sr. Dr. Manoel Vidal

Barbosa Lage, nomeado por decreto de 2 de
j u n ho convento, para incal de bancos ao Es-
tado de Minas Geraes„ tomou posse e prestou
compromisso legal a 15 do ccr:rento nesta
inspec,toria (officio ri. e20).

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Communico-vos que o Sr. Dr. Cyro Costa,

nomeado por decreto de 2 do corrente, para
fiscal do bancos no In-a a lo- de S. lauto, tomou
posso o prestou como:omisso legal a 15 do
corrente nesta inspectora), (officio u. 221).

Imprensa Nacional e ,4çDlario
EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR GERAL

Dia -16 de junho de 1921
Foram expedidoa os seguintes officios:
Ao Sr. Alfredo Cesario de Oliveira, pre-

stando esclarecimentos sobre a reclamação
constante da carta de O do corrente.

N . 088 e 689 — Ao Sr. director geral da
Repartição dos Correios, prestando informa-
ções sobro o Diario Offleint.

Requerimentos despachados:.
Luiz Alves Villela e Ladio T. Cesta. —.Sins,

em termos.
41n•••••n••n

Inspectoria de Seguroa
EXPEDIENTE DO 511. INSPECTOR DE SEGUROS

Dia 3 de junho de 1921

Ao .Sr. director geral chefe do Gabi-
nete:

N. 259 — Devidamente informado, e
afins de ser presente á decisão do Sr.
ministro, re.metto-vos o incluso processo
em que a companhia de seguros Niagara
Firo pede autorização para funceionar
na Republica.

— Ao Sr. dalegado regional da 5 cir-
cumscripção:

N. 260 — Communicb-vos - que a com-
panhia dee seguros lhe Home nomeou
seu agente em Santos a American Steam-
ahip Aguce. Deveis verificar si estia
agencia está devidamente habilitada, nos
termos do art. 30 do regulamento nu-
mero 11.503. de dezembro de 1920, .

Dia 8 .
Ao Si'. Dr. juiz dá- direito presidente

do Tribunal do Jury:
N. 261 — Sendo indispensaveis nesta

repartição, actualmente, os serviços do
funccionario João Vieira de' -Segadas
Vianna, solicito de V. Ex. seja o moa-•
ma dispensado dos trabalhos da sessão
da jury sob a presidencia de V. Ex.

— Aos Srs. directores da Companhia
.de Seguros Cruzeiro do Sul:

N. 262 — Communico-vos que por
despacho de 23 de maio findo, desta
inspectoria, foi approvado o modelo de
apolices dessa companhia apreseutad,o
com o officio de 26 de abril ultimo.

---: Ao Sr. representante da companhia
Liverpool & 'Andeis &- Globe:

Y. 263 — Notifico-vos a prestardes
esclarecimentos a esta inspeetoria sobro
a divergencia entre a importando p.aga
por sinistros, que, na relação remettida
em 4 de maio, consta ter sido de reis
n10:012$00O, . nas agencias do Rio, São
Paulo e Curityba, quando na informação
prestada em .28 de fevereiro figura
como sendo 233:31-68275. Deve ia fazer,
outrosim, a conversão para a moeda -na-
cional dos iprernios recebidos em inoe.4a
estrangeiea, bem' como discriminar as
apolices que forem re-seguradas ou que
reoresentarn re-seguros..

— Ao Sr. repreeentanto da Compoulda
Mannheimer:-	 • ,.

N. 261 — Nilo tendo 'essa companhia?
dado cumprimento á requisição contida
na officio n. S16, de-1 de agosto de 1917.'
no qual esta inspectoria -pedia para ima
incitei' os originaes dos conhecimentos
dos depositas feitos por essa companhia,
afim de serem areliivados, notifiço-vos a
no prazo de oito dias contados desta data
cumprir dita solicitação, sob as penas de
regulamento vigente.

— Aos Srs. directores da Companhia
de Seguros Previdentes

N. 2tS5 — Connnunico-vos que por,
despacho de 23 de maio findo esta inspe-
etoria ap-provou o modelo das apoliees
apresentadas com o vosso officio do 25
do ,abril

— Ao Sr. delegado rogional da 4' eira
eumseripção:

• N. 26O Communieo-vos que a Lon-
don Assurance Corporation nomeou seus
agentes nessã capital os .Srs.. Edward
Aahsvorth. & - Comp. Deveis verificar si
estão as mesmos habilitados devida-
mente, da accôrdo com o art. 30 do re-
gulamento n. 14.593.

N. 267 —Não parecendo regular
esta inspectoria a resolução tornada pela
companhia Vara Cruz e constante : da re-
clamação junta, determino-vos que, de
accôrdo com o despacho de' 27 do moi
passado, procedaes ás necessarias syndi-
aancias, afim de informar esta inspe-
etoria.	 #

— Ao Sr. delegado regional da 61 eiroa
cumseripção:

N. 268 — 'Afim de ser cumprido á
despacho nelle proferido, remelto-vos
incluso processo referente á companhiá
de seguros Phenix com sede em Porto
Alegre.

e-- Aos Srs. direetores da Companhia
Tranqu I idade : •

N. 269 — 'Notifico-vos a remeitea
esta inspectoria ossexemplares do Difirio,
Official do Estado; que publicou os cdi-
t.ae da convocação da assembléa geral
realizada em 28 de fevereiro do 1921.

Dia 10 .	 t
Sr. delegado • regional da 5" cirs

cumserioção:
N. 270 — Afim de ser cumpridá

despacho nelle exarado, remetto-vos in-
cluso o processo referente á Companhia
Brasileira de Seguros, encaminhado com

vosso officio de 171, de 8 de junho
corrente.

Dia 13
Srs. directores da Companhia de-Se

guros Confiauça:
N. 271 — Notifico-vos a . sellar cofia

revalidação o requerimento de 25. de
maio findo e, bem assim, a authenticar
devidamente e sellar os documentos à
elle appensos. Outrosim. notifico-vos a.
não pôr em execução as alterações fei-
tas nos estatutos dessa companhia, sem:
que os mesmos tenham sido approvados
'pelo -governo.

Sr.delegado regional da 58 eita,7
cumseripção:

iN 272 — Em resposta -ao Vosso officio
n: 165, de 3 do corrente, recommendoa
vos que intimeis os Srs. Lee & Villela
a não exercer nenhum acto em nome du'
companhia de seguros lhe liame, Sem
nue tenha, regularizado a procuração.,
Deveis providenciar para mie não inicie
a citada corapanhia operações nesse Es-
tado, sem ter cumprido as disposiçõea.
legues.

N. 273 — Communieo-vos crua st;
companhia de seguros Nort British &S
Mercantil' nomeou seu- agente no Estado
do Paraná. em Curityba. a Anulo Bra-:
zihiaxi -Commercial and Agency Companyo
ad . Deveis verificar si a nomeada está)\

habilitada do a.ceinolo com o art.. 3Q dia,
regulamento n,
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tre aa entrega de deus pacotes aOntend0
¡oias.

— Sr. delegado Tiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 120 — Enviando a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a 9, 12,
13, do processe que acompanhou o vosso

Ificion. 305, de 5 de novembro do
anuo passado, relativo á reetituição pre-
leadida pela Compnnhia Estrada de
.Verro S. Paulo-Rio Grande, proveniente
lios direitos pagos por 96 barris. con-
lendo oleo-destinado á lubieficaçãO
naellinas. deseacnados pela noto de irn-

• mana° n. 37. de 7 de janeiro de 1919,
declaro-vos, para os.- devidos effeitosa
4lue o Sr. minieiro da Fazenda, de ac-
eertio com o parecer do Tribunal de Coe..
eus..em sessão de 13 de abril deste atino,
resolveu, em data de 28 de maio proa
-eirno findo, autorizar a restituição .da
differença entre os mesmos direitos pa-
eos, e os correspendent es á taxa._ reduzida
zie +Set e réis por kilo, de rine.trata o (lis-
.0esi1ivo do art. ?a, ellen. TI. da lei nu-
mero 2.524, de 31 de dezembro de 1941,

Directoria do Patriinonio Nacional
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 16 de junho de 1921
ar. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 6—Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso. enviado ao Thesouro pelo vosso
,dficio n...8, de 18 de setembro do armo
passado, relativo ao aforamento do ara

eieerano de marinha situado no legar
denorninitdo São Torouato, nesse Estado.
pretendido pelo Sr. Pedro José Abondib:, .
recommendo-vos nue se'am tomadas em
eonsideração oa observações feitas Dela

directoria Teelinica em seu pare-
cer junto por cópia.

—
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

If:/PEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 16 de junho de 1921 .
se, 'presidente do Tribunal de Contas:
IN. 1.061 — Tenho a honra de remei-

ler a V. Er., para os de.v'clos fins, o in-
cluso processo que aeompanhou o officio
da Delegacia Fiscal do Thesouro no Es-
aado da Bahia n. 30, de 8 deabril de 1921,
relativo á - fianea de D. Leonidia Custo-
dia cla'Silva, agente postal em Barris, no
toesmo Estado.'

Reitero a V. Ex. o:4'1'11MS protestos da
- •onis alta estima e sebi da consideração.

N. 1.062 — Tenho a honra do remet-
ei  a V. Ex., para os devidos fins, o irr-

eais° processo que neemnanhou o offi-
cio da Delegacia Fiscal do Thesouro no

etado de Paraná u. 20, de 14 de abril
de 1921, relativo á finca de D. Sebae-
Liana Filgunira Merbiavelli, agente nose
lel de .Antonio Olynilio, no mesmo Es-
judo.

Reitere a V. E. os meus protestos da
seais alta estima e subida consideração.

--- Sr. delegada fiscal - no Espirito
santo:

N. 1 . .063 --• Restittaindoduoa e' inclu-
e» processo que-. acompanhou o vosso
otficio n. ta de 22 ale abril de tun.

relativo á fianoa de Galeindo Duarte da
Cunha, administrador da afesa de "len-
das em Barra de S. Mathetis, nesse Es,
aedo, peço-vos provid encieis no eentico
de ser satisfeito o despacho de fls.

-- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 1.064 — 'Restituindo-vos o inclua

ea) processa .que acomeanbou o vosso
efficio n. 56, do 1 de setembro de 1920,
relativo á fiança de D. Vicencia
Y' 05, Bafinnie, agente pc,g,g etro mateira,

-Recebedoria do District° Federa:.
EXPEDIENTE DO ISR. DIRECTOR

Requerimentos despachado
Dia 16 de junho de 1921

Pedro Grade -Nettod...-- Encaminhe-se,
Informando.

Joaquim da Silva. Guimarães. — En-a
tregue-se. de accôrdo com o parecer, a
quantia de 150$, classificada a despeza
peia forma proposta,

José Micelli. — Em face dn parecer.
nada havendo que deferir, archiVe-se
este processo.

Dias &-Cardoso. -- De accardo com
o parecer mantenho o valor loeativo
4:800a, lançado para o exereicio cor-
rente.

Armando Watson Cordeiro. — Enca-
minhe-se o pedido dc recolhimento, de
apolices como deoosito, visto que a so-
licitação é dirigida ao Sr. ministro.'

IMPOSTO DE CONSUMO

-	 Requerimentos despachados
Companhia, Manufactora Progresso. —

Deferido. Faça-se a troca requerida,
mediante as formalidades regulamen-
tares.

A. Cardoso de Gouvêa as Comp. —
Proceda-se conforme indicam a infor-
mação e parecer. •

Sellagem de "stocks",
Ç. :).338—Freire 6uimarães & Carnp.

— Apresentem guias de acquisição,
fórma ordinaria, visto ter sido o pedido
feito fóra do prazo.

N. 8.903 Tito & Alves. — Adqui-
ram senos na forma °Minaria, visto que
formularam seu pedido depois do termi-
nado o prazo que fora marcado.

N. .9.231 &draino Figueirda &
Comp. — Adquiram os soltos pela for-
ma ordinaria, visto terem requerido fó•
ia do prazo.
• Sem nuMero --a Lourenço Rodriguea -
& Comp. — Adquiram os saltos' pela
fórma ordinaria, mas sómente 'para as
tampadas, vasto como os demais objectos
independem de sello. Quanto ás esta-
tuetas e preciso ser declarado de que são
feitas.

Sem numero M. A. de Araujo. a
-Independem de 'formulas de. isenção os

seguintes objectos, constantes da rela-
ção aprosentada pelos requerentes: so-
litarias e jarras de vidro, bandeja de fo-

te. Jndr	 anie de engommar,

lustres brónzeados, , farinheiras e estelj
rineas. de. macieira, jarras o paliteiros
louça, eacea-rolhas, apitos e tesouras.-
Quanto aoe demais objectos, apresente
guias de aequisição, na fórma erdina-
ria, visto ter sido o pedido feito fera
prazo marcado.

Objectes de adorno ê outfos	 f
O Sr. director resolvendo sobre mit

requerimento do fabricante do artigos
de cobre e suas ligas Rodolpho Waelaa
nelde quanto a incidencia do impostd,i
como objeptos de adorno e outros finae
sobre alguns produetos da sua fabrica-2
tão, exarou o seguinte despacho:

Lustres, ,plafonniers e pendentes nrieg
se' enquadram em nenhuma das 1WP0-
1.11e3es determinadas no § 24 do art.. 4° do
decreto n. 14.6 .19, de 27 de janeiro ul-
timo, conforme já foi esclarecido eni
despacho ieaerin no Diario Official, dew
19 de maio ultimo exarado em um re-
querimento de A. J. Teixeira. Quanto
a laternas e,outros artigos, a que alheio
o requerente, -é- preciso designar quaes
sejam estes e de que natureza o para
que fim são as lanternas.

Recebedoria, 11 de junho de 1921e aa-
Luiz, Brigide.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO 811. DIRECSOD:
ti..D—

Requerimentos despac,hados
Dia 16 de junho do 1921

Figueiredo Dias & Comp. .-- Averbe‘
se a inedança.

A. Cotrim. — Ide"
el. F. Ventura. — Idem.
João Pedro Lopes. — Idem.
Ai. mi-1 10 Machado V e 1 ho 	 Inscreva-a

se, nos termos do parecer.
Moreira & Figueira. — Tranfira-se.
julia do Carmo Nogueira da i(4raça.”--

Idem.
L. 	 Leal.	 Idera de accerdo corro

o parecer.
Herculano Cunha, — Tranfira-se.

Imponho a multa do 50$, minimo, na
fernia da lei.

José Barbosa. — Paga a taxa daeuat
em cobrança, transfira-se'.

Alvaro Ribeiro Nunes. — Paga a taxai
de. consumo dagua, em cobraneja, trans-
fira-se.

Joaquim Monteiro Alves. ,-, Idem
idem

Companhia 'Brasileira Minas Santa
Mathilde. -- Idem idem.

„Joaquim Alves Martins. — Idem idem_
. Caetano Eemeraldo dos Santos.. —En-
tregue-se. mediante recibo. .

Jorge Alexandre Redrigues„ ab- Ideia
idem.

Antonio Anselmo da Costa. — Anno-
te-se o valor loeativo do 2:400$, para ta
exereicio proximo futuro.

Anna Emilia Vieira de Souza Estella.
— .Annote-se o valor locativo de 2:880e,
para o immovel no exercido de 1922.

Estella Max Barium. --Com p lete-se (a
lançamento. nnotando-se o valor loca-
tivo de 4 . 800$000. Imponho a multa do
20, minimo, na fórma da' lei.

Dr..Manoel Garcia dos Santos. --a
Faça-se a rectificação proposta e aver-
be-se a mudança.

Manoel Padre Rodrigues.	 Cumpra
a segunda parte do despacho de 24 dtt

.maio findo.. .
. Julio Aninhes. —.FaçameSe as trans-
ferencias, de accardo cem o parecer. Im-
ponho á multa dá 50$,..mijilina, na fdrini‘
da lei.

Adario Ferreira. de Manos.. 	 Orna
ele-se á Itepatikão do âguag e Obra4
epiirre iclasracitsto9%c,i,lande	 .neeesEario

nesse Estado, Deo-vos providencieis no
sentido de ser satisfeito o despacho
de fls.

— Sr. Dr. 3° procurador da Republi-
ca na somai° do District° Federal:

N. 1.059 — Rogo -vos 'digneis provi-
denciar no sentido de serem canaelladas
as certidões de. dividas ns. 3a745 da sé-
rie E,- no exercido de 1910; 826 da
série E E, do exercido de 1911, e
2.36 .1, da Série E E; do exercido de
1912, extrahidas - em nome de Daniel
Lamarca„ pelo predio n. 18 da -travessa
Oliveira, conforme soliciton a recebedo-
ria em officio n. 6e1', de 10 de corrente.

-	 Sr. inspector de Seguros:
.N. Transmittindo-vos o in-

cluso processo que acompanhou o VOSSO
officio n. 483, de . 21 de agosto proxiino
passado, referente ás reclamaçaas emi-
ta as Companhias Cruzeiro do Sul,
Caixa Geral das Familiae e Mundial, so-
licito vossas providenaias no sentido de
ser cumprido despacho do Sr. ministro
de 8 do correate.
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-
_ Art. 501. Ao candidato inhabilitado apenas na prova regula-

mentar poderá o i o delegado auxiliar conceder, a requerimento
do interessado, que será informado pela Inspectoria de Vehiculos,
licença provisoria para trabalhar, pelo prazo de 30 dias.

.Art. 302. Ao candidato habilitado em todas as provas será
expedido o respectivo titulo de habilitação, assiguado pela com-
miaSala examinadora e visado pelo i a delegado auxiliar, no qual
constará a especie dc velficulo que irá conduzir.

Art. '303. A commissão examinadora lavrará, em livro
rubricado pelo i s, delegado auxiliar, a acta circumstanciada dos
exames, por todos os membros assignada, sendo os respectivos
resultados publicados no Diario 0.fficzal para conhecimento dos
interessados.
• Art. 304. Da taxa dc inscripç'áo cobrada a cada examinando
será paga, ao presidente da comussao e aos dois peritos, a quota
de 5s a cada uni.

Art. 305. 'A. Policia do Districto Federal promoverá a accei-
tação dos certificados de capacidade dos motoristas em todos os
Estado da Republica.

Art. 306. Os candidatos a exame, que apresentarem do-
cumentos de habilitação, com certificados authenticos de exames
prestados dentro ou fótra do paiz, depois desses tittalos serem
visados paio i a- delegado •auxtliar, poderão ser dispansados 'da
prova de machinas, sendo obrigados, porém, ao pagamento dos
emolumentos respetivos, ao registro-oflicial de :30113 documentos e
á prestação dos cumes de direcção e regulamentar.

Art. 307. Os exames de hablitação para os officiaes e as
praças de pret do Corpo de Bombeiros, Brigada Policial, Exercito
tal Marinha e para o pessoal da Guarda Civil e -Inspectoria de
Vehiculos obedecerão aos preceitos communs e poderão ser
dispensados do pagamento das taxas pelo Chefe de Policia.

Art. pg. Aos candidatos legalmente habilitados expedir-se-á,
at'an do titulo cle habilitação, a carteira de matricula, 'que deverão
trazer sempre comsigo para os effeitos - - e fins previstos neste
Regulamento.

Art. pg. As carteiras de matricula terão as folhas numeradas
e rubrica2as pelo funccionario para esse fim designado pelo
inspector geral. O conductor de vehiculo, que inutilizar, ou
arrancar folhas de sua carteira de matricula, será punido com a
multa de ao$ e obrigado a tirar nova carteira. 	 .

Art. aio. Aos motoristas habilitados por qualquer dos Es-
tados da União será parmittida, mediante exhibiçao dos respe-
ctivos titulas , e á juizo da t a delegado auxiliar, a concessão de
licenças provisorias de matricula; submettidos previamente aos
exames medico e pratico: As taxas para exame desta natureza
:serão as cobradas para o de motorista-amador, e - as respectivas
licenças vigorarão pelo praio .de go dias.

Paragrapho unico. A concessão de titulos definitivos de pro-
fissional ou de amador só • p?derá ser feita de accórdo com o esta-
belecido neste capitula para 03 dernals .candidatos, reduzidos pota'nn, •
á metade, as taxas; e emolumentos do segundo exame. -

Art. si t. São prohibidas terminantemente, as licenças para a
direcção cie vehiculos dc qualquer natureza a pessoas não . habili-
tadas. Só inalarão ser concedidas licenças e.speciaes nos casos de
inutilização, furco ou - extravio de titulo3 e documentos registrados
na I I; spectória de Vehiculos.

CAPITULO ,XXIV
a

SE0940 UNICA

- Do eraiiie.. meiico

Art. 512. E' obrigatorio o exame medico das qiie' pretendem.
a Matricula de coaductor de vehicula.

Parag-rapho unico. O exame:terá por fim verificar :
a) si,o 'pretendente tem em perfeito estado 03' oroãos da visão

e da' audição c seu funccionamenta; 	 •	 " •
b). si soffre de molestia- èootag¡osa ou . .1 rePognante, .ou . de

qUalquerlesão funccional ou &gallica; que comprometta o systema
nervoso ;„•

c).st se entrega ao alcoolismo olt a •outro Qualquer vido que
altere a sua capacidade physiaa ou Mental.

Art. 3r 3. O exame será procedido por unia commissão de
dois medicos, sendo um delles .encarregado do exame de sanidade
physica e mental e o outro do exanz dos org-ãos visual e auditivo.

Art. 314. Nos exames medicos a • que estão sujeitos, de' doí:.
em dois annos, 03 conductores de vehicolos, a commissão verificarX -
si o examinando contrahhiqualquer molestia ou vicio, que o impos-
sibilite do exereicio da profissão. .Verificada esta hypothese, ser&
suspenso do exercicio da mesma, até completo restabelecimento, o'
que será verificado em exame posterior, procedido pela mesma,
commissão.

Art. 315. O candidato pagará no acto da inscripção a taxa cle.
10$ para o exame medico. Para os exames biennaes a. taxa será4e 5$.

Art. 3i6. O medico encarregado do exame do orgão
qual deverá proceder a exame externo e ophtalmoscopico d •
examinando, medir sua força visual, tomar o respectivo campo;•
apurar com cuidado o senso chromatico e verificar a respectivo:
refracção. Deverá sempre ter em vista uma possivel simulação on••\dissimulação.

Art. 317. Toda vez que no exame for encontrada qualquerii.
doença ocular passivel_ de cura, a commissão medica dará ao exa-t
minando um prazo razoavel para seu tratamento, findo o quali
deverá, si quizer, apresentar-se a novo exame.

Art. 313. Quando o examinando for portador de vicio d&
refracção (myopia, presmyopia, astygmatismo) poderá ser admittidca-is
ao exercido da profissão, sem a obrigação do porte de vidrOs.;
correctores, si o vicio da refracção não lhe reduzir a acuidade
visual amais de2.

Paragrapho uni
.
co. Quando o vicio de refracção attingia„orataj

mais elevado, o motorista só poderá exercer a sua profissão
gado ao uso de lunetas correctoras em Serviço. Neste caso constará j
de sua carteira a obrigação.

Art. 319. Serão excluido3:
a) os estrabicos, ou 03 que não tiverem visão' em um dag--

olhos, seja em conaequencia de um leucoma esp.assp, lesão do fundo.
da olho ou ausenaia do globo

b) os que sofilerem de vicio de refracção, e, por isso, sua visria,-i
seja inferior a 2/3 da normal, sem correcção;

c) os daltonistas e os que tiverem diplopia ;
d) os que soffrena de surdez. 	 • [
Art. 320. A COMIT113Sr10 medica registrará em livros especiae:41

a qualificação do candidato ou do motorista e a observação de sal
nidade ; juntará, quando necessario, um graphico do campal
visual e a medida da acuidade visual, e assignalara nessa observaçãol
qualquer defeito 01-gania° ou molestia de que seja portador 9.1
examinando.

CAPITULO XXV

sucçlko UNIA

Da matricula de ajudantes demotoristas

Art. 32.i. Não poderá trabalhar como ajudante de motoristá..
quem não estiver previamente matriculado na Inspectoria dea
Vehiculos. •

Art. 322. O candidato á matricula ap. resentará ao 1 0 delegado.
auxiliar a sua carteira de identidade, folha corrida, prova de qiie
é maior de t 8 annos, e unia declaração do proprietario do vehiculo
em que vae trabalhar, da qual conste ter sido o referido ajudante-.
contractado para o seu servo.

Art. 323. A mudança d'e condutor do vehiculo não importtl.4averbação na matricula do ajudante.
Art. 324. Os ajudantes de motoristas são obrigados,. toa

vez que se desempregarem, a apresentar, dentro de 24 horas, a sua
guia de matricula a Inspeetoria para a respectiva baixa, e devem
renovar immediatamente a matricula, desde que voltem Ao e4erciciol
da profissão.

Art. 325. A matricula-conterá :
a) o nome do ajudante de motorista;
1)) sua residencia ;
c) o numero de sua carteira de identidade;
a) o nome do proprietario do' vehiculo;
e) o local de sua garage ;
f) o numero do vehiculo (ou, numeras quando o ajudatit.

trabalhar em mais de um vehiculo do mesmo proprie_tario); 	 -
g) ás horas de trabalho, quando si tratar de matricula. para

horas determinadas.
Art. 326. Não podem ser ajudantes de motoristas os ind4

Viduos que soffrerem de rnolestias 11"feet-dosas visiveis.
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Art. 270. Os conductores de vehiculos são obrigados a
.1a2htrega n Inspectoria todos os objecteis encontrados em seus

170S.

Art. 27r. As carteiras dos conductores conterão, nos termos
do art. 243, os assentamentos elogiosos de que se tornarem mere-
oedorea nos seguintes casos :

a) exercicio da profissão, durante o anno, sem. infracção de
oualquer especie ;

b) comprovação de pericia ou acto de humanidade em caso
dc accidente na via publica. -

Art. 272. O assentamento do elogio dá direito á relevação da
primeira multa e á reducção de 50 0/0 nas subsequentes durante um
r talo. contado da data daquelle assentameato.

Paragrapho unico. O assentamento do elogio far-se-á : nos
casos da letra a do art. 271, em principio de cada anuo; nos casos
da letra b, em qualquer época.

Art. 273. Salvo os casos de urgencia, nenhum carro, auto-
movei ou outro qualquer vehiculo de praça ou de cocheira.
particular ou publica. poaerá remover 'enfermos. sem que receba
do medico assistente documento escripto, em. que se declare -não
<-:star o doente affeatado de qualquer das doenças mencionadas no
art. 261 do decreto n. 14.354. de 15 de setembro de I920, e ,nas
£.iondiçaes alli eidabelecidas, sob Pena da multa de 2co$ (art. 274
ao referido decreto).

CAPITULO XXIII

sEcç'Áo tiNioA

ti& exames cios motoristas, motorneiros e motocydislag

Art. 274. Só poderão conduzir vehiaulos accionados por
,nr,tor mecanico os indivíduos que demonstrarem a jnecessaria lia-
Hilitação em exame prestado perante orna commissao constituída
pelo inspector geral 'da achiculos, como presidente,. e por dois
profiasionaes, nomaado's pelo Chefe de Policia e designados por
escala para cadaonesa examinadora.

Art. 2;5. ‘Si -houver affluencia de candidatos, a Mui do
Chefe de Policia, poderá este nomear tantas commissaes examina-
doras quantas se tornarem necessariaa, presididas por funecionarios-
da hispectoria.

Art. 276. O candidato ao exame deverá requerer ao i s dele-
gado auxiliama sua inacripção, e juntar os seguintes documentos :

#t) carteira de identidade;
b) folha corrida:
c) prova de que é maior de 21 anos e da que sabe ler c es-

crever
d) recibo de recolhimento á Thesouraria da Policia da impor--

aancia correspondente á taxa de inscripção ;
e) laudo favoravel de exame medico.
Art. 277. As guias para recolhimento de. taxa de inscripcão e

:ara exame medico serão fornecidas pela Inspectoria de Ve-

- Art. 278. Depois de _despacho do delegado auxiliar, serão
'3 requerimento e docunie.ntos que o instruirem enviados ao ia-

ector geral de vehiculos para o devido cumprimento
.	 Art. 279. O exame realizar-se-á em Iogas, dia e hora prévia-

; ciente designas pelo inspector geral de vehiculos. mediante pu-
taliàção de edital no Diarto (fficia.1 e boletim affixado na have-
eapria, a será de caracter essencialmente pratico.

'Art. 280, O edital de convocação ,dos candidatos observará
algorosaniente a ordem das respectivas inscripçóes,

Art. 281. No caso de adiamento de exame por motivo de
itirça maior, será .marcado outro dia para sua realização, e publi-
mar-se-a novo edita/.
- Art. 282. A chamada para exame far-se-á eni duas . turmas,
4ia effectiva e outra supplementar ; a primeira será composta de

o candidates e a segunda de igual numero.
Art. 283. Os candidatos da turma supplementar serão obri-

gados a comparecer á chamaila e substituirão, pela ordem de collo-
oaaão, os candidatos da turma effectiva, que faltarem aio exame.*

Art. 284. Os candidatos-da turma supplemervar, quando não
eratiinados, farão parte da turma de exame do dia munadiato.

Art. 285. O exame será effectuado em lingua poritigueza
constará da tres movas:

a). oral, ou de rnachinas, em que o candidato demonstrará

cOnliecimentos rudimentares de mecanica,..dc funçaionaracnto de

motor, das avarias communs 'e meios de evital-as ou remediai-as, ê
de tudo mais que se relacione com o mecanismo dá vehiculo ;

b) pratica, ou de direcção, em que o candidato executará
manejo de todas as peças essenciaes de . conducção do vehiculo
manobras comniuns na sua direcção, e pela qual devem ser cuida-o
dosamente apreciados não só o grau de desembaraço, mas tambenz
as qualidades de calma, prudancia e golpe de vista 'por elle re.-:
velados durante a prova ;

c) regulamentar, em que o candidato demonstrará conheci-
mentos topographicos da cidade e dos preceitos gemes da cir-
culação na via publica, bem como do regulamento policial relativo
ao serviço de velliculos e instrucçaes em vigor.

Art. 286. Os candidatos a motocyclistas; profissionaes terão
a prova de macliina reduzida aos conhecimentos pratieos sobre o
funccioriamento e emprego das divernas alavancas, pedacs ou ma-
netas. oparações-preparatorias para tomada de marcha e meios de
remadiar as avarias mais COMM 1MS.

Art. 287. Para a prova pratica, os candidatos apresentar-se-lio
no local, dia e hora designados com o vehiculo com o.quar.

tenham de ser examinados, em com:fie -6es de lotação, que pernuttana
a preaenca da cornmisaão examinadora em todo o percurso da
prova. uando se tratar de provas de motocyclistas. a commissão
determinará o local para as evoluções, ás quaes assistirá, e uni
dos seus mernbros Se utilizará do sidc-car, quando o vehiculo o
tiver.

Art. 288. Para a prova oral ou de machinas, além da parm
geral obrigatoria para todos, a commissão organizará pontos para
exame, queserão tirados á sorte pelo candidato na occasião da
respectiva chamada. Esta prova será sempre feita . cm clzasis
fornecido pela Inspectoria de "Vehiculos.

Paragmpho unico. Os _ppontos de exame de cnia trata este
artigo só poderão ser modificados por proposta da commissão
examinadora e approvação do Chefe de Policia.

Art. 280. Ao candidato a motorista portador de titulo de-
engenheiro pelas escolas offiaiaes da Republica ou a das equipa-
radas, ou de machinista pelas escolas prolissionaes officialmente
reconhecidas, será dispensada a prova oral ou de machinasd

Art. 290. E' consiiaaracio candidato amador o inclividiRa
que não desaiar seguir a profissão cio motorista, mas, apenas, estar
habilitado a dirigir autamavel propilo.

Art. a291. O candidato a motorista-amador só prestará as
provas regulamentar e pratica.

Art. 292. A inscripção para motorista-amador só será CCM-

cedida a pessôa de reconhecida idoneidade moral. a juizo do
i a delegado auxiliar.

Art. 293. O candidato a motorista-amador sõ será inseripta •
depois que satisfizeras exig,encias previstas no art. a.76, letras a,
b, c, el, e, deste Regulamento.

Ari. 294. A habilitação do candidato em cada unia das tres
provas será reconhecida Por maioria de votos, e se designará c,
resultado do xame com as notas de haMitado ou inhabititado.

Art. 295. O 'candidato que satisfizer qualquer das provas do,
exame ficará nella approvado, e cabe-lhe o direito de nova
inscripção ,para as restantes, de conformidade com as condições
estipuladas neste Regulamento.

Art. 296. A innabilitação no exame de machinas é elimina-
tona, e não se permittirá ao candidato inhabilitádo prestar as
demais provas.

Arr. 297. O candidato inhabilitado no exame de =chinas, ou
no de direação, só poderá prestar novo exame 90'. dias depois doi
primeiro. O candidato inhabilitado no exame regulamentar poderá
prestar novo exame 3o dias depois do primeiro.

Art. 298. O candidato que faltar ao exame sem causa justi-
ficada, ou que for inhabibtado em qualquer das prova, dos &umes-
de inachina ou deidireCcão, perderá o direito á taxa de. ioscripção;;
si a inhabilitaçãO: for, porém, na prova regulamentar, ser-lhe-á
perrnittído novo -exame, sem o 'pagamento de nova taxa, por unia
só vez.

Art. 299. As 'faltas ao 4.xatue serão justificadas á juizo dr,
inspector geral de- vehiculos.

Art. sói). Oçndidato que, pd motivo imprevisto,a juizo da
commiSstaa examinadora, não - .tiver carro pára prova pratica,
cujo vehiculo por Occasião da prova vier a soffrer -avarias que.
determinem impossibilidade de continuar o exame, fará a prova de
direcção em dia que ilae for novamente designado pela referida
çoirniii$0.0. •
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inf'd. ctuoisae visivela, ou quando o vellicul3 entiver com qualquer
defeito, caso em quses.deverá ser recolhido inlatecliatamente a seu
deposito.

Art. 152. As tabellas de preços, quer horarias quer em vir-
tude de dletancia mareada pelo tempo ou pelo taximetro, serão ex-
pedidas pela Policia e vigorarão einquanto corresponderem, a seu
juizo, ás necessidades e aos interesses reciprocos do publico e dos.
proprietaries de vehiculos.
• Art. 153. Os motoristas não são obrigados a transportar

em seus velliculos qualquer bagagem ou volume superior á que se

possa conduzir a mão, salvo ajuste previa.
Art. 154, Para os trajectos de longo curso, excursões pelas

estradas interiores do District° Federal, Gavea e Tijuca, access°
aos morras, bem como para os festejos e corsos carnavalescos,
etc., á Policia organizará tabellas especiaes e expedirá as in-,
strucçóes nacessarias.

Art. 155. P ara uniformidade e regularizacão das questões
attinentes aos p teços, quer horarios, quer pela distancia mareada
pelo temp6, ou pelo taximetro, será a cidade dividida em zonas,
publicando-se as respectivas tabe/las e afixando-se as mesmas
3103 logares que forem convenientes. As zonas serão de tres
cangorias : uroa na, suburbana e rural.

Art. 155. Constitue infracção,- punivel com multa de 30, que.
será , elevada ao dobro na reincidencia, a cabrança a maior da
tabella organizada pela Policia ; o infractor será obrigado. a
J:estituir o excesso, a juizo e por despacho do I° delegado auxiliará

stcçXo vt

praticagent.

Art. 157. OS primeiros trabalhos de praticagern de automoveia
serão feitos fora das zonas populosas- da cidade com G vehiculo
vasio, e o instrutor legalmente habilitado e matriculado, e pre-
cederá licença do t e delegado auxiliar.

Art. 158. Quando a praticagem fôr feita por turma de apren-
dizes, como acontece com a instrução dos motoristas militares e
do Corpo de Bombeiros, terá lagar. em vehiculos especialmente
destinados a esse fim, os paus deverão conduzir- o instructor
legalmente habilitado e matriculado.

stooX0 tot,

Po ese.lpanzen0 livre, ,i1i5pctrellios de lubrificação e concertos
ligeiros -

. Art. 159. O escapamento livre é terminantemente prohibido
como uso continuado ou systematico ; é, entretanto, tolerado
nos casos de iniprescindivel necessidade, quer como substituto
rapido .do signal de aviso, quer como auxilio de descama em
determinadas situações do trafego em rampa.

Art. r6o. Serão retirados da.cireniação os vehiculos, cujos
apparelhos de lubrificação produzirem permanente desprendimento
de fumaça, ou nuvem espessa. e consecutiva.

Art. 16o. Constitue infracção o extravasamento de °leo e graxa
nos logradouros publieos.

Art. 162. Os concertos em conaequencia de parada dos
motores c a substituição de pneumaticos e muare s, de ar na via
publica far-se-ão de modo que não impeçam • a - circulação, e são
terminantementeprohibidas, na local designado para 03 estaciona-
mentos, as experienCia-Sclemachinas, que produzam fumaça, estam-
pidos ou descargas.•

GRUPO ti.

- D.13 inotocycletzs..

Art. 163, São conmanns ás anot5cycletas aodaS as.dt$Posi0.2.9
Constantes do Capitulo avir, Se.e .e6ea ni e'1V, beni,.Conio tudo
quanto.Se.refere ao transito em geral, iio.Ckeltalo
-	 Art aôi As placas relatdias.áa 'mat6cyc 1 eta . 'deverão se.r
de fundo negro, com algarismos ' 1d.ra. licsa,S, que . tenhaan,:o,06 de
alterraa.de accôrdo com o• modeló,.exIsterite 	 Inspeaaria
VehiedIos.	

„

Art. 165. A praticagem de motoeyeletas far-se-á- fora da
aona urbana com a presença e respensabilidade de instrutor
matriculado, para o que precederá licença do t e delegado auxiliar.

Art. 166. Os conàleteres de motocycletas não poderão cons;
duzir pessoas em numero supolor á sua lotação, tenham ou não
,sidc-car.

GRUPO III

1).,3 1,0;11/.; e vchi,:vbs	 traiispi i. d/ ps,vviro3 ent commlint

Ari. 167. São extensivos aos bendes, omnibus e demais Mil-%
meles de transporte de passageiros em commum os pr&eitos
relativos á hygiene, asseio, conforto e segurança exigidos para Os

automoveis, buil como tudo quanto relacione com o transito em
geral c 03 signaes convencionaes para a circulação dos demais
vehiculos, nó que lhes rfôr applicavel.

Art.. 163. São igualmente extensivos aos motorneiros dos -
vehieulos acima os deveres e obrigações prescriptos para os con-
dutores de vehicuioa em geral em tudo quanto lhes fôr appIicavel.

Art: 169. Constitue infracção a circulação de vehiculos de
passageiros em commum com loaacão superior á consignada em
suas licenças, concedidas de accôleio com a lotação real e o potenj-
Ciai de seu motor.

GRUPO 117

Das vgd.rulo3 Je tra.:;:iio aniilt:il pra pas..,.-u.aros

Art. 170. Aos vehiculoa desta categoria applicani-se as clispo-
aições relativas á sua cla,s-Álicação geral-em _ s,' particulares
e officiaca, os preceitos regulamentares attinsntes ao transito, e aos
demais vehiculoa de tracção animal, na parte que lhes fôr applie
cavei.

Art. 171. As tabellas de preços para os vehiculos de praça
pertencentes a esta categoria serão expedidas - pela Policia.

Art. 172. Os carros, lilbary'S e si milares, publicoa, parti-
culares ou officiaes, usarão placas especiaes, com caracteristicoS
iguares ás dos automoveis e com algarismos que tenham o,to de
altura, colocadas na parte poaterior do vehiculo.

Paragrapho unico. Usarão por igual lanternas illúminativas
lateraes e posterior.

Art. 173. Os carros, lilbitrys e similares formarão em linha
separada nos pontos de estacionamento, segundo determinação da
autoridade, competente.

Art. 174. Os cocheiros de carros de aluguel ou particulares
são obrigados ao uso de uniformes decentes.

Art. 175. Os arreios e rédeas ou guias deverão estar sempre
em bom estado de solidez e não podem ter emendas ou falsos con-
certos, que maltratem os animaes.

Art. 176. Os signaes sonoros, os tymoanos e outros meios
de-aviso deverão ser usados com opportundade e intelligencia,
de modo que se evite, pela sua repetieao, incomanod6 ao rsiblico.

Art. 177. OS chicotes deverão ser fabricados de tal modo que
não constituam instrumento de mãos tratos aos ,animaes.

CAPITULO XVIII

ssé-çÃo UNICA.

Dos veltieulos le e11g1.0

Art. 173. Aos vehicaloa de cargas, quaesquer que sejam aua
natureza e, tractor, são applicaveis as disposições attinentes ao tran-
sito em geral, licenças, registro e matriculas de seus condutores.

Art., 179. Nenhum vehieulo de carga. poderá ger utilizado
para conduação de passageiros, mesmo por occasião de festejos pu-
blicos, sem prévia licença do inspector geral de vehiculoS é a seu
juizo.

Art. 13o. Aos vehiculos de carga de tracção automatied
plicam•se todas as disposições relativas ao registro dos automOveis
para passageiros, bem como ás placas diatinctivas, que.terão á es-
querda do numero respectivo e deite separada por um traço á
letra "T".

Art. '8r. E prohlbido o transito de vehiculos de cargas e
mercadorias nas ruas e logradouros publicos da cidade,. antes das
6 c depois das r3 horas, exceptuadoS os Casos previstoano de-
creto municipal n, 1.959, de 30 de julho de r918, e bem assim
OS que trafegarem era serviço publico, por °dam das -autoridades
competentes.

Art. 182. E' probibido fazer trabalhar animes doentes, fe-
ridas, ou enfraquecidos. • •

•
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• Art. i83. E' prohibido na zona urbana o tranaito de carros
destinados a adestrar animaes, as baldaações ou lavagens de carros
ou animaes nas- ruas e praças, e o reboque de uni ou mais
ralos, salvo caso de accidente.

Art. 184. Os vehiculos de carga de qualquer natureza trarão
em logar bem visivel a indicação correspondente á tara e ao peso
que podem transportar.

§ i e. No caso de excesso de carga,. o guarda de serviço
Ordenará que seja incontinenti aliviada a mesma, cujo excesso
ficará sob sua responsabilidade até conveniente destino. -

§ 2°. O coltductor do veh'culo, seu proprietario, ou ambos,
verificada a hypothese de culpabilidade comum, incorrerão na
taaulta de. 20$ a ao:a000.

Art. 185. Os veltienIos de transporte de mercadorias, de
duas ou quatro rodas, qualquer que seja o fim a qae se destinem,
devem ser construidos de conformidade com as pastaras munia' paes,
quanto ás condições de dimensão, segurança, peso c capacidade.

Art. 186. Não pedem ser atrelados ao yehiculo animaes em
animero superior ao que lhes for propilo e permittido pela reape-
ativa licença.

Art. 187. Os vehiculos detracção animal destinados ao trans-
porte de cargas e mercadorias estão sujeitos aos mesinoa requisitas
dos carros de aliaguel, para passageiros, na parte referente ao uso
de chicote, solidez dos arreios, e emprego dos signaes de aviso.

Art. 188. Todos os vehiculos de bolsa deverão ser providos
de capotas e obrigados a ter um freio de Mão em condiçoes de ab-
°luta garantia, para as manobras de transito e parada rapida.

Art. 189. As carroças de chias rodas, • carretões e caminhões
poderão usar uma só lanterna, collocada ao centro e ao alto, com a
intenaidade de luz necessaria para iluminar a frente do vahiculo.

Art. rgo. Em caso algum poderão transportar-se em um ve-
hiculo materiaes, que, chocando-se, façam ruido incommodo
para os transeuntes.

Art. 191., Os vehiculos para transporte de materiaes expio-
alvos só poderão circular em marcha lenta e só pararão ao local de
eu destino. Essa especie de transporte será regulada por instru-

ceões especiaes da Policia.
Art. [92. As carroças destinadas ao transnorte de areia,

terra ou qualquer material que possa cal& nas ruas, devem ser
•:oustruidas de modo que se evite tal incona'eniente.

Art. 193. As carroças destinadas ao transporte de esterco, ou
matarias nocivas á saude publica, devem ser forradas de zinco e
providas de tampa.

Art. 194. Nas carroças de duas "iodas será obrigaterio o USO
do descanso, afim de evitar que, quando parado o veluculo, o peso
(ia carga recaia solara o animal.

Art. 195. E prohibida a circulação de vehiculos destinados ao
transporte de cartas ou mercadorias, e bem assim o de carros fu-
nobres (de tracção anámal) pelos seguintes logradouros : partes ma-
cadamizadas das avenidas Beira Mar, Lauro Miáller e Reafirmes
Alves, parte asphaltada do canal do Mangue, .rua Joaquim 'fNa-
buco (Passeio), no trecho comprehendido catre o largo da Lapa e
tua Luiz de Vasconcelos e eai outros, a juizo da Inspectora, ex-
cepto para os vehiculos que tenham de carregar ou descarregar
(lesses trechos, das 7 ás is horas.

Paragrapho uaico. s vehiculos a que se refere o artigo
orwedente, que se destinarem a lautos das referidas avenidas,-em
que não haja ruas lateraes calçadas por outros systemas, poderão
percorrer as ruas macadamizadas sómente nos trechos necessarios
para que attinjam o seu destino.

Art. igo. No espaço de tempo entre as 8 e as 21 horas, fica
prohibido o emprego de gado vaccum na tracção de qualquer
Ntehiculo dentro da zona urbana do Districto Federal compretendida
entre o litoral e os seguintes pontos: largo do Pedregulho,
Collegio Militar, Portão Vermelho e praia de Botafogo,

CAPITULO XIX

GRUPO!

D03 bicycles, bicycletas, fricycles, tanclers e sintf1are.3

Art. 197 Aos conductores de vehiculos a que se refere t;)
presente grupo e aos ,:quas cabe observar as disposições communs
aos demais conductores, no que lhes for applieavel, é prohibido

t a, apoiarem-se mos balaustres dos bondes ou de qualquer
tvitro Yehieulo;

nO, percorrerem a via publica em marchas acceleradas ou em
aposta de velocidade.

Art. 198. A hiracção do artigo anterior será punida C011)
multa de ro$, elevada ao dobro na reincidencia.

Art. 199. Os cyclistas que forem empregados de firmas com-
merciaes, como agencias de rapidos ou de estafetas, padarias;
tinturarias, etc., são obrigados á matricula nos referidos vehiculos -
e usarão traje decente, ou uniforme e bonete, com os dizeres c dis-
tinctivos de suas profissões.

Art. 200. OS bicycles, bicycletas, tricscles, tanciers e similaras.
serão numerados por nadai de placas e co trafegarão munidos do
signa' de aviso (buzina ou campainha), lanterna e breale (freios).

Art. 201. As placas tarão os caracteristicos communs, alga-
risnaos com o,o6 de altura e serão parafusadas na parte posterior
do vehiculo.

Art. 202. OS infractores do disposto no artigo antecedenta •
serão punidos coma multa de ro$, elevada ao dibro na reinei
dencia, e a machina será recolhida ao Deposito Publico, neste e
aos outros casos previstos neste regulamento para os demais
vehiculos,	 -

GRUPO 11	 •

.1)03 cmduaores d carrJs de mão (carros baixos de duas ou fres rodaS,',L 	 1s,
trutas, sorvetes, distribuição de leite, etc.

Art. co.3 Só poderá exercer profissão de conductores de
carro a mão quem estiver devidamente autorizado por licença
municipal.

Art. aoa. O conductor obrigado a trazer comsigo, aléni
da licença, devidamente registrada, sua carteira de identidade bz.na
como urna chapa de metal olmeiro com 6 respectivo numero, em
c& preta, callocada ao lado esquerdo do peito.

Art. 205. Sob pretexto algum poderá o coriductor negar-se a
apresentar a licença, quando esta lhe seja exigida pela autoridade
ou por quem pretenda utilizar-se de seus serviços.

Art. 206. Toda a vez que ao coaductor não for possível
encontrar o destinatario, entregará na Policia os volumes que lho -
forem confiados.

Paragrapho unnico. Os volumes não serão entregues a quem
de direito, sem o pagamento do qe for devido ao couductor peIG
seu trabalho.	 •
- Art. 207. OS carros de mão ficam sujeitos ás mesmar;
obrigacões dos vehiculos de tracção animal. na  parte referente
ao registro e matricula e aos preceitos relativos ao transito em
geral.

Art. 208. Haverá pontos de estacionamento destinados aos
carros de mão, cujos conductores devem guardar a devida
compostura; não poderão dormir sobre os referidos vehiculas,
nem abandoual-os na via publica, sob pena de serem os carros
immediatameate recolhidos ao Deposito Publico.

Art. 209 As carrocinhas de distribuição de leite, doces,
frutas, sorvetes,' etc., e similares, ficam sujeitas ás exigenciaa.
das posturas municipaes c do Regulamento do Departamento
Nacional de Saude Publica que lhes são proprias e a circulação
sob a fiscalização policial da Inspectoria, sendo obrigatorias a
matricul dos respectivos conductores, a identificação, e a organi-
zação do seu promptuario.

Paragrapho muco. O trafego desses vahiculos obedece ás
mesmas regras do transito em geral.
• Art. 210. Fiem estabelecidas as seguintes multas : de a;
para o conductor de carros, de que tratam os arts. 203 e se,
guintes, que, emloora licenciado, for encontrado sem a respectiva
licent.3; de 20$ para o qUe não estiver licenciado ; de 20$ para
o que for encontrado com licença falsa. M falta de registro ou de
ma tricula será punida com a tnálta de 10$00o. Estas Multas serão.
applicadas em dobro nos casos de reincidencia. Para todas as
demais infracOes regulamentares, ser-lhes-ão applicadas as multa
constantes da tabella. comiam, com a reducção de 60 °A..	 .

CAPITULO XX

gre,go UNICA

Dos ames de trafo ou de caro

Art. 21t, Os allitaUS destinados á znoutaola ou conducslo da
carga, para poderem cireadar nas nume praço.dIrctaI /dam..
ser sadios, adestrados e mansos.
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Art, 327. Feita a matricula, a Inspectoria de Vehiculós-
,hpedirá uma guia que, junta á carteira de, identidade, deverá
acompanhar o matriculado, sempre que esteja em serviço.

_Paragrapho unico. Esse docum alto será exhibido aos encar-
ar'egados	 .fiscalização, toda a vez que o exigirem.

Art. 328. O ajudante de motorista não pôde abandonar o seu
cãrro para angariar passageiros.

Art. 329. Os ajudantes de motoristas, pelas faltas que com-
ritetterem, serão punidos pelo inspector geral dc vehiculos com a
multa de 5$ a 20$, e, na reincdencia, poderá ser . applicada pelo
1 0 delegado auxiliar a pena de cassação, temporaria ou definitiva,
da respectiva matricula

Art. 330..0 conductor do automovel em que trabalhar O
-ajudante sem matricula, ou com matricula cassada, na forma do
artigo anterior, fica sujeito á malta de 30$0oo.

Art. 331. A infracção, do art. 324, relativamente á baixa da
matricula, dá togar ao caneellamento desta, que só será restabele-
cida para obtenção de nova guia, mediante requerimento.

Art. 332. O ajudante não poderá dirigir o vehiculo, nem,
inèsmo ao lado do conductor legalmente habilitado. A infracção'clo
disposto neste artigo importa na imposição de multa de 20$ em
q•ue incorrerão, indiv ;clualmente, o conductor e o ajudante.

Paragrapho unico. Si o ajudante for achado na direcção do
s,•ehiculo, desacompanhado do respectivo 'conclue:ror, será este
nsiultado em 3ot000.

Art. 333. Os motori stas, quando empregados como ajudantes.
'arão a devida averbação em sua carteira de matricula. 	 - _

-ttõ manOlifeiro de b-olt4,-0--ke..5_ta:ute- será recolhido, como renda,
aos cofres da Policia.	 .

Art. 341. A Inspectoria fará a acquisiçáo do material rodante,
preciso ás provas de cocheiro, si assim julgar conveniente, ou con-
tractará os vehiculos com qualquer empresa de transporte, toda a
vez que se tenham de realizar essas provas.

Art. 342. Approvado o pretendente, ser-lhe-á expedido o ti-
tulo de habilitação, com o qual obterá a sua carteira de matricula
na Inspectoria de Vehiculos,- da qual constará o seu nome, idade;
estado, nacionalidade, resid ima e o-numero da sua carteira de
identidade, bem como a qualidade e o numero de vehiculo ou vehi--
culos que dirigir, nome e residencia de seu proprietario..

Art. 343. Os candidatos que faltarem ao exame, logo que
justifiquem as faltas, poderão ser novamente chamados, ilides-
pendente de pagamento de nova taxa, desde que não tenham decor-
rido 6o dias da data do exame medico. Passados os Go dias,
pagarão a taxa dc 15$, correspondente a novo -exame medico, .a
que serão submettidos.

Art. '344. O conductor que Mudar de estabelecimento, ou de
vehiculo, deverá apresentar a sua carteira dentro de 48 horas, afim
de ser feita a competente averbação.

• -Art 345. Todos os conductores e proprietarios de vciiiculos
ficam sujeitos aos emolumentos, constantes de tabella A.

,	 Paragrapho unico. Os conductores de vehiculos de tracção
animal, que se destinarem á zona rural, pagam metade dos emo-
lumentos em dinheiro constantes da mesma taballa.

' CAPITULO XXVI

SECO) , UNICA.

Do exame para cocheiros e •camceiros

• -Art. r,34 . Para conduzir vehiculo de tracção animal, quer
destinado a passageiros, quer ao Um:porte de cargas, pertencentes
a particulares ou a ree truções . p3Wicas, é preciso que o conductor
tenha o competente titulo de habilitação _passado pala Jaspe-

•dtoria. -
Art. 335. Para alcançar o titulo de habilitiação .de cocheiro ou

carroceiro, o -candidato sujeitar-se á a exame pratico, perante
commissã'o composta do inspector geral, como presidente, c de
dois rprofissionaes. corno p-ritos, nomeados por escala, dentre

'418 designados pelo Chefe de Policia.	 .
Art. 336. O exame para cocheiro e carroceiro será realizado

1103 primeiros e terceiros domingos de cada mu, em legar e hora
designados pelo inspector geral e constará de urna prova de di-
recção do vehiculo, tirado à um, dois ou quatro animes, e outra
prova de nomenclatura dos arreios. O titulo, passado nessa confor-
midade, deverá declarar o exardnando apto para cocheiro de boléa
.ou de fiador e si se destina ás zonas urbana, suburbana ou rural.

Art. 337. O candidato á exame de cocheiro e carroceiro de-
'verá dirigir ao inspector geral de vehiculos seu requerimento de
inscripção, provindo :

a) ser maior de 2 T anhos e menor de ,s,,o
b) saber ler e :escrever ;
c) ter-se submettido a exame medico e haver sido julgado não

iffrer de molestia'que o impossibilite de exercer a sua profissão;
d) residir durante seis mezes, no rainirao, no District° Fe-

deral; •
e e) ter boa conducta, attestada par pessoa dç reconhecida

•doneidade, de preferencia da casa ou firma a cujo serviço tenha
estado durante os ultimeis seis mezes;

./3 ter carteira de identidade ;
g ter folha corrida.
Art. 333. O candidato recusado pela junai medica levantará,

mediante petição, a quantia depositada, deduzidos 10$, que ficarão
para as despegas de expediente e a quantia • devida pelo exame
medico.

Art. 339. Preenchidas as formalidades do art. • 337, e depo-
sitada na Thesouraria da Policia a taxa correspondente ao titulo
que se propõe alcançar, será o candidatodnscnpto no livro com.;

• petente da InsPectoria de Vehiculos, afim d.e ser admittido
exame respectivo.

Art. 340. Das taxas de exame de cada candidato será dedu-
zida ilinportancia de 11)$, destinada á remuneração devida á com-
Missão exatui4adora, sendo, 3$, a cada um de seus membros e 1$

CAPITULO XXVII'

• sEcf,;.° UNICA

Ds sigwaes convencionaes da circulaC3o

Art. 346. Todos os conduetoreS de velliculos são obrigados
ao conhecimento do codigo de signaes, adoptado pela Policia, se-
gundo lbrem einpregados bandeiras, balisas, luzes, casse	 011

apitos.

• - Paragrapho unico. Os Signaes de aviso se dividem, em duas
Ordens:

a) signacs em postos fixos;
12) . signaes em movimento.
Art. 347. Os signaes em postos fixos serão utilizados pelos

encarregadós do serviço de transito, inspecção c :fiscalização dos
yehiculos.	 a

Art! 348. O signal de parada em' qualquer 'ponto da via pu-
Niea é intimado por meio ,de dois apitos: a permissão para se-
guir é dada •nor meio de um só apito.

Art. 349. As bandeiras ou luzes de côr vermelha obrigam oa
conductOres de vehiaulos á parada, por interrupção do .transito ;
as bandeiras e luzes de da- verde indicam que o transito está
desimpedido.

Art. 550. As balisas ou póstos collocadoa na via publica in-
dicarão, por meio d,e caracteres • bem legiveis, a manobra a que.-
deve obedecer o coacto -tor do vehiculo.

Art. 351. Os poltos de signaes collocados nos cruzamentos
das ruas indicam, por meio da cor vermelha, transito impedido, e,
da verde, transito livre..

Art. 35 _. Os signacs de aviso, usados pelos fiscaes ou encar-
regados do serviço são Os constantes do annexo sob letra E. -

Art. 353. 03 signaes em movimento sea'ão utilizados, obri-
gatoriamente, 'pelos proprios conductores de vehiculos, quandd
hajam de exoraer quaesquer manobras regulamentares, variar de
direcção, diminuir a manha ou parar o vehiculo, e consistem en.
estender o braço horizontalmente e para fora do -vchiculo, afim de
indicar a manobra que pretendam fazer.

Art. 354. Para a segurança da circulação das estradas, prin-
cipalmente das percorridas por .automoveis c motocycles, devem.
03 respeetivos, motoristas dar aviso por escripto á Inspectoria dos
trechos que se enaontrem em mau estado, para que esta -avise,
mensalmente, á Directoria de Obras . e Viação da Prefeitura Muni-
cipal.	 ••

Art. 355. A Inspectoria de Vehiculos tomará a iniciativa de-
estudar e mandar posteriormente collocar nas estradas- as ia-
scripções para facilidade do transito. Por sua determinação ex.,
clusava, ou com o concurso das associações desportivas, autome,
bilisticas ou rnotoey'etistieas, á In gpectoria far,:Vv.IEw as indicações
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paasagena, de uivei, ' viragem, obatamlosaa enlalaçoes-aectuzi.:)._
mentos, distauelà6, etc.

CAPITULO XXVIII

SECÇÃO I

Das infracOes

Art. 356. Conforme a natureza da infracção, as multas senão
impastaa aos proprietarios de vehiculos, ao a conductores, ou a
ambos, e serão exigireis indepen.dentemente da acção criminal ou
civil decorrente da lesão de direito a que tenham dado causa. -

Art. 357. As multas serão fixas ou moveis e impostas cm
dobro nos casos de reincidencia.

Art. 358. Reputar-se•á reincidencia toda violação não justifi-
cada do mesmo preceito regulamentar. A reincidencia prescreverá,
um anuo decorrido, a contar da data da ultima infracçap.

Art. 359. Aos proprietariose aféra os casos expressamente
enumerados c taxados no texto deste regulamento, caberá sempre
a responsabilidade pelas iufraccõeá attinentes á prévia regularizaçao
e preenchimento das formalidades e condições exigida; para o tra-
fego do vehiculó na via publica, conservação e inalterabilidade dos
caracteristicos e fins a que elle se destina, habilitação de teus con-
dutores, horario de trabalho, sanidade dos animaes e escriptu-
ração dos livros regulamentares.

Art. 360. Aos conductores, afóra os casos expressamente
numerados e taxados no texto deste Regulamento, caberá sempre
a responsabilidade pelas infracções decorrentes de actos praticados
na direcção dos vehiculos que .conduzirem,2uer violem os . precci-

os relativos ao transito em geral na via pública, quer infrin)am
disposiçÕes regulamentares; que lhes cabe observar.

Art. 361. Serão impostas ao proprietario c ao conductor
multas de-que trata o presente regulamento, toda vez que houver
simultaneamente infracção ' do; preceitos que lhes cumpre ob.
servar.

Art. 362. Em todos os casos de responsabilidade coraram, a
multa será imposta em dobro, como para os casos de reincidencia.

Art. 363. Poderão ser punidos pelo t o delegado auxiliar,
por- meio de admoestação ou censura simples, quando • não de-
monstrarem conturnacia ou rebeldia da puta de gema autores, a3
infracções . seguintes :

a) lanterna apagada ;
b) uso de descarga livre ;
e) avanço de signal;
d) excesso de fumaça ;
e) derramamento de oleo e graxa;
j5 falta de •traje decente c bonital.
Art. 364. Poderão ser matriculados, sem exhibição de follia.

corrida, e mediante exhibição da carteira de identidade, os condu-
tores de vehiculos, que tiverem soffriclo apenas uma condenuiação

pelos crimes enumerados nos arts. 297 eso5 do Codigo Penal; mas
lhes será definitivamente cassada a carteira de matricula em caso de
reincideneia por sentença passada em julgado.,

Art. 365. Aos conductores, que derem èin -seus veluculos
fuga a criminosos de qualquer especie, no acto de serem perse-
gu idos pela Policia ou pelo clamor publico, será imposta multa'
até. 2.eio, Sem prejuizo do processa criminal a quefiquem sujeitos

Art. 366. Os que ferem encontrados em estado de embriaguez
•na direcção de vehiculos de qualquer natureza serão conduzidos ao
districto policial mais proximp e ahi devidamente processados.,
e o respectivo processo deverá ser remettido ao juiz conipesente,
ror intennedio da I a Delegacia Auxiliar. Serão multados em 100$,
e terão definitivamente cassada a carteira, cai caso de reinciclencia.

Art. 367. A's autoridades policiaes, que presidirem a inque-
ritos por atropellamento ou accidentes na via publica, cumpre
requisetar da Inspectoria,-/Õgo que das se verifiquem, a policia
profissional nos vehiculos, que 03 tenham motivado, afim de.
tical.. averiguado si, por occasião do atropellarnento ou acckiente,
iiinaciónavain regularmente oa• respectivos mecanismos, motores,
freios, travas e apparelhoS de aviso e de direcção.' .

Paragrapho uniCo. As autoridades, a que se refere este artigo,
deverão, outrosina remetter ao 1 0 delegado auxiliar, dentro do

eprazo de cinco dias, contados da data do- atropellamento ou acci-
'dente, o relatorio preciso dos factos, com a syutliese das provas
ta:olhidas no inquento-

sEceo

Do processo das inj-raCÇtieS

Art. 3,63. As multas por ini'racções dea,te Regulamento serãr
éobradaa executivamente no juizo Federal, todas as vez:s que não
forem aaiisfeitae na luspectoria de Vehiculos, consoante o disposto.
neste ca

An. 369. Toda a infracção será notificada ao conductor, por
meio da dois apitos ; o mesmo deverá parar immediatimente
vehiculo e certificar-se da infracção em que haja incorrido.

g to . A intimado neste caso é inunediatt e feita por escripto,
•mediante a entsega do talão que a consigna.

g 20 . Si b condutor não parar o vehiculo ou si se recusar ti
receber a intimação, esta será feita por edital publicado no Diario:
Vicia! e conterá o nome do infractor, o_ numero do vehiculo e a
natureza da infracção.
- • Art. 370. Quando o vehiculo pertencer a garage oa emw.
presa de transporte, o edital conterá apenas o numero do vehiculo;
o nome da garage ou empresa e a natureza da infracção, em facaa
da Matricula indistincta dos respectivos conductores.

Art. 371. Qualquer infracção Ode ser trazida ao conhecimento"!
da In.spectoria

a) pelo interessado ou lesado, ou por qualquer pessoa idouea
verbalmente, por escripto, ou por intermedio dos guardas e fisca4
de serviço ;

19) por officio das autoridades policiaes ou repartições pu4;
blicas.

Art .. 372. A Inspectoria de Vehiculos terá um liVro especial
destinado ao registro das queixas, .e as declarações serão tomadas

•por escripto, ou transcriptas de documentos que as contenham e.
que mereçam fé. 	 •

Art. 373. As queixas serão lançadas pelo proprio punho
queixoso, se comparecer pessoalmente, e authenticadas com S1.12.;

assignatura, data e declaração de residencia.
. Art. 374. Quando o queixoso não souber ler o escreveru

serão as queixas lançadas pelo auxiliar de dia e por este sub.,
scriptas com duas testemunhas, estranhas ou não ao serviço.

Art. 375. Os documentos, para merecerem fé, deverá&
trazer o nome do queixoso, sua residencia, data e assignatura, cotai
a narrativa do facto e de 'quem . seja seu autor, ou o numero do- •
vehiculo de que se haja utilizado.

Art. 376. Os guardas e fiacaes deverão receber todas ng:
;reclamações que forem trazidas ao seu conhecimento, providenciar:
acerca das mesmas, e levai-as ao conhecimento "da Inspectoria-
para os devidos fins.

Art. 377. Em todos 03 casos enumerados nos arts. 37!
seguintes, a intimação do infractor será feita por um fiscal reser-
vista ou effectivo, mediante ordem escripta da Inspectoria, ende-
reçada á gura ge ou local onde fOr guardado o velliculo.

Paragrapho unico. O fiscal - encarregado dessa diligencia.
certificará a intimação, feita pessoalmente ao infractor ou ao
proprietario, preposto, gerente ou encarregado da garagc ou 104
a que este artigo se refere.

Art..378. Intimado o infractor, -deverá este comparecer a'
inspectona de Vehicallos, dentro do prazo de 48 horas, afim
assignar o respectivo auto de infracção.

Art. 379. O prazo a que se refere o artigo precedente com
çará a correr da hora, que fór mencionada na certidão do fiscaU
• §-t o. Nos casos de Intimação pessoal, art. 369, § 2°, do dia

hora da entrega do talão. ,
§ 20. Nos de intimação por edital, art. 369, g 2,0, 24 horas ap6X

sua publicação no Diario
Art. 380. O guarda ou tiseal, que verificar a infracção, assi.-1,.

guará sempre o respectivo auto i que &era lavrado pelo funccionario:
para esse fim designado, e o intractor tambam o assignará cou4
duas testemunhas, estranhas ou não ao serviço.

Paragrapho utile°. Em caso de não comparecimento ou
recusa do infractor, o que será consignado, assignará por elW
qualquer funccionario da inspectoria, com duas testemunhas, es-:.
exibas ou não ao serviço.

• Art. 381. Em todos os caso; em que a infracção for trazida ac.
conhecimento da Inspectoria, nos ,termos do art. 37. 1 e suas afincas,-
o auto de infracção será assig-nado pelo funccionano que receber a
parte ou pelo auxiliar de dia ao serviço, e proceder-se a conforme o;
disposto nos artigos precedentes, logo que o infractor se apresent4.
pu que se esgote o prazo do art. 378.
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Art. 382. Autuado o infractor, ser-lhe-ão concedidas 48 horas
:para o pagamento da multa ou para o respectivo deposito, caso

justificar-seustificar-se perante o	 delegado auxiliar.
• Art. 383. Nos casos em que este Regulamento não estabelece

anilhas fixas, mas em que as mesmas variam entre maximo e mi-
nirno, deverá o auto de infracção, Jogo depois de lavrado, subir ao

° delegado auxiliar que arbitrará a quantia a ser paga ou deposi-
aada, para os fins previstos no artigo precedente.

Art. 384. As justificações serão feitas por escripto e instruídas
aom o talão do deposito das multas na Iuspectoria de Vehicu/os.

§ 1 .. Si as justiticaOes forem julgadas procedentes, serão
devolvidas aos justificantes as quantias depositadas, sem desconto
;Algum.

§ 20. Si as juatificaçõ'as forem julgadas improcedentes, po-
rtarão os justificante; recorrer do despacho do i s delegado auxiliar
para o chefe de Policia, dentro do prazo de 24 horas.

Art. 385. Lpgo que não seja interposto recurso, ou interposto,
imas desprazado afinal, serão as multas recolhidas á Thesouraria da
Volicia, como fenda da Insp

Art. 386. A apprehensão da licença do vehiculo, a da carteira
de matricula, ou ambas, serão legitimas para agarantia do paga-
anela° das- muitas, sempre que o infractor ou infractores não as
paguem ou não as depositem, na conformidade do que estatua este

Art. 387. Feita a apprehenaão-, serão as licenças e carteiras de
'matricula depbsitadas na In 1x:cingia de Vehicuios, á disposição do
juizo federal, e os" na peetivos autos de infracção remettidos
diatamente áquelle juizo, por intermedio dos procuradores da
Republica, para a competente acção executiva.

Paragrapho unco. O document S apprehendidos ficam re-
tidos na Ina,pectoria até o integral pagamento das multas e amola-
mentos judiciaa s, e só serão devolvidos aos interessados mediante
..:ertiddo de quitação, extrahida dos respectivos autos.

CAPITULO XXIX

sacçÃo UNIU

Das zonas

Art. a88. Para os eff‘itoa deste Regulamento, o territorio
District° fisederal fica dividido, na forma estatuida pelo decreto mu-
niai pal n. 1.185, de 5 de janko de 1918, em tres zonas : — urbana,
suburbana e rural.

Art. 380. A zona urbana será, por sua vez, dividida em tres
•auh-zonas e comorehendera a reg i ão da cidade limitada pelo seguinte
parimatro A partir-da foz do rio da Aba, na ponta do Vidigai, ao

littorai comprehendido pelas pra ias: do Leblon. do 1-lar-
poador, de Copacabana e a ponta do -LAY2 ; as praias : Vermelha,
ala Fortaleza de S. João, da Saudade e de .Botafogo; a avenida
Bsira-Mar, a praia de Santa Luzia e a ponta do Calabouço ; Os
cães : Pharoux, dos Mineiros e do Porto ; as -praias : das Pal-
meiras, de S. Christovão, do Caju e do Retiro Saudoso, até a foz
doa rios Faria e jacaré por este ultimo rio até a ponte situada
na avenida Suburbaaa ; dali, e por . esta avenida, até a rua José
dos Reis ; por esta rua e pelas ruas Dr. Bulhões e Venancio
Ribko ; do fim desta ultima soguindo em direcção (t garganta
fronteira á mesma rua, no morro Ignacio Dias ; deste ponto,

astaubiado até a altitude de 406 metros (para o lado leste) ; dahi,
&acendo em linha recta at5 cruzar com a estrada dos Traia; [tios ou

-do Mathaus, atravessando-a na abitada de 3 ,3o metros ; deste
ponto subindo novamenie na mesma direcção até a altitude de
400 metros ;" seguindo pela curva indicativa- dessa altitude, -contor-
nando a serra da Tiitica, atravessando a estrada da Cascatinha,
sempre naquella altitude, até o ponto fronteiro ao Lampeão

-Grande ; desse ponto .cleacendo em liiiha recta ao reterido Larn-
peão, no fira da rua Boa Vista ; dahi subindo ainda na ane.srna
direcção á altitude da acio ni 'Vos, seguindo pela curva indicativa
dessa altitude, contornanao a vertente norte da serra da Carioca,
o morro do Corcovaao. a vanente sul da serra da Carioca, atra-
vessando a estrada de D. Castorina abaixo da Vista Chineza na
-altitude de 400 metros, seguindo pela curva indicativa dessa alti-
tude até o ponto fronteiro á garganta da Boa Vista, na Gavea

NJTA ^ Para izterpretação pratica do preseate capitulo, veja-se o auaexo,
áol> letra I).

dahi, descendo em direcção á referida garganta • e atravessaando-
no ponto de encontro da rua Marquez de S. Vicente e da estrada
da Gavea ; deste ponto subindo em direcção ao pico do Morro dos
Daus Irmãos ; descendo pela vertente deste morro (em direcção 4
praia da Gavea) até o valia que forma o riacho da Aba ; finalmente,
seguindo por este riacho até a sua fOz, na ponta do Vidigal

Paragrapho . unico. As tres sub-zonas em que se divide estz,
zona ficarão limitadas pelos seguintes perimetros :-

a) I a Sub-zona — A partir daavenida Beira-Mar, em frente 1,
rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio Publico, lado sul<
seguindo por essa rua, pelo largo da Lapa, ruas Theotonio Re
atlas e Joaquim Silva, pela praça dos Arcos, ruas .: Riachnel0,
rei Caneca e Estacio de Sã; largo Estacio de Sá e pela "rua 4:

S. Christoy;o, praça da Bandeira, rua de S. Christovão até a ma
ralha da- linha elevada da Estrada de Ferro Central do Brasil:
seguindo por esta muralha até o eixo do canal do Mangue ; pele,
referido canal até o littoral, no cães do Porto ; seguindo por este
cães, pelo Arsenal de Marinha, cães dos Mineiros e Pharoux,
ponta do Calabouço, praia de Santa Luzia e a avenida Beira-Mar,
até o ponto fronteiro á rua Teixeira de Freitas, junta ao Passeio
Publico, indo sul ;

b) na Sub-zona A partir da . foz do rio da Aba, na ponta
do Vidigal, seguindo pelas praias : do Leblon, do Harpoador, de
Copacabana e ponta do Leme as praias : Vermelha, da Fortaleza cio
S. João, da Saudade e de Botafogo a a avenida Beira-Mar até o
ponto fronteiro á rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio Publico,
lado sul ; seguindo por essa rua, largo da Lapa, rua Theotonio
Regadas, rua Joaquim Silva, praça dos Arcos, ruas : Riachuelo,
Frei Caneca e Estacio de Sá ; pelo largo Estacio- de Sá.• rua de
S. Christovão, praça da Bandeira, rua de S. Christovão até a
muralha da linha elevada da Estrada de Ferro Central do Brasil :
seguindo dali; pela eixo cio canal do Mangue ; por este canal até O
littoral, no cães do Porto ; deste ponto seguindo pelas praias : das
Palmeiras, de S. Christovão, do Cajú, ponta do Caju,-'praia
Retiro Saudoso, rio Jacaré. até encontrar a avenida Suburbana,
seguindo por esta avenida até a rua José dos Reis ; por esta rua
pelas ruas Dr. Bulhões e Venancio 	 ; do fim adeata rua se
guindo até a altitude de 8o metros; sempre nessa altitude e con.
toruando n morro Igiiacio Dias, as serras : da rjuca. da Carioca a
da Lagoinha, os murros: de Santa Thersza, de Nova Cintra, do
Ingl z, do 'lando Novo, do Corcovado e Dutis Irmãos, semore
altitude de 8o metros até encentrar o riacho' da Aba, na ponta de
Vidigal. São excitados de lta sub-zona todos os ponto ., situados
noa morros isolados da zona urbana e cuja altitude exceda do
8o metros.

c) 3a Sub-zona — Coniorahenderá todos os pontos situados
acima da attitude de 8o metros e abaixo da de loo metros (limites
da zona urbana). Fazem tamb m oart- desta sub-zona os morros :
do Pão d'Assucar. da Urca, da la'.aoylonia. do Leme, de S. João,
da Saudade. dos Cabtins

'
 Canti,gallo, Santos Rodrigues e do

Telegraph° e a serra do Engenho -Novo, nos pontos de altitude
supero! a 8o metais.

. Art. 390. A zona suburbana comprelienierá regi.&.'s isoladas
constituidas pelos saguintis p iiinetrosi :

I. D littoral da bah a de Guanabara. a BangU e Jacarépagúa
A par ir da foz do rio jacare pelo lio/irai da bailia Gua-

nabara na dire :cão Norte até a foz do rio Merity, seguindo por
pata rio até um potro á montante da ponte da Estrada de Ferro
Leopoldina sobre esse rio (ponto esse fronteiro ao prolongamento,
através do Mangue, da rua lz.dro Rocha); por esta rua atá
encontrar o alto cio morro era que.eatá pr jeciado esse logradouro;
seguindo pela rua Fernandes da Cunha. eatradi do V ,gario Geral,
larro de haja, eatradas Marechal Rangel é M as mhor Felix até
a Pavuna, por .esta estrada até o rio Éa'apopanba ; seguindo por
este r io até a confluancia doa noa dos A tionsos e Marangá,
seguindo ror este uit nio até a contluen Jia do rio Piraquara ;
daai em Unita- recta, até a casa do Dr. Aristicles •Caire ; desta
ultima e aantornaudo varias calinas que exiatain lias proximidades
da E s trada de Ferro Cantral do Bra:11 nos fluido; do povoado
deninitnao Villa Nova, clara os morros de S. Bento e Monte
Alegre até á eirada de S. Bento ; dahi pela- estradas de S. Bento
e do Retiro: rios Saranuby e Viagaa até o ponto froateiro ao
prolonaaniento da rua Rio ida Prata ; seguindo por esta rua até a
praça onde se acham urna caixa &agua e uma usina hydro-
elicrai.ia ; dessa praea ,eguindo pe-a explanada das seriais do
Barata e d BangU na 'cota coiresp mdance á dg pedreira do
Sr. JC-`á Marta Meastes, no flui da rua Azeredo Coutinho;
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tradas até defrontar o Cemiterio ; pelo denominado caminho cid
Quaiterio até a estrada de Santa Cruz ; ainda por esta estrada atas
á alo Rio do A; por esta ultima estrada até á das Capocirasa
por esta ultima até o ponto de partida acima mencionado.

IV. Povoado de Santissima —A partir da estrada de
Santa Cruz, no trecho comprehendido entre os predioa n. e 35a
(antigo), proximo á estrada do Santissimo, e o dc it. asaXantigo);
proximo a estrada denominada do Lameirão, abrangendo todas aw
ruas que ficam entre a estrada de Santa Cruz e as montanhas queaa_.
franqueign do lado sul; pela estÉda conhecida pelo nome de La-
meirão [que parte da estrada de Santa Cruz, defronte do predio
n. 255 (antig)1; pelos morros e colinas que, mais proximos do
leito da Estrada de Ferro Central do Brasil, lado norte, vão da
estrada do Lameirão á estrada do Saatissimo; dahi ao alto do
morro do Traste e da colina em que se acha a casa do fallecidd
coronal GIDDIeS Teixeira Campos ; dahi ao leito da Estrada de
Ferro Central do Brasil até defrontar os fundou do predio n. 35
(antigo), da estrada de Santa Cruz.

V. Povoado junto á estação Ricardo de Albuquerque paa
A partir da estaçâo RiEardo de Albuquerque, da Estrada de Ferro;
Central do Brasil; estrada de S. Bernardo até o alto da colini.
do mesmo nome; colina denominada S. Bernardo até suas ver-
tentes do lado da rua denominada de Sapopcmba; rua Sapopemba,
e seu prolongamento, atravessando o leito da Estrada de Ferro.
Central do Brasil até a denominada rua Lobo; ruas denomiaatistAaa
Lobo e Villela ; estrada de Nazareth até encontrar a rua conhecid a
pelo nome de Arany ou Arahy ; por esta ultima e as denominadas
Pedro Lima e S. Venancio até o largo chamado do Camboatá a
estrada denominada do Camboatá até as divisas com as terras do
Ministerio da Agricultura ; ruas, tambam ainda não acceitas, dos
Coqueiros se S. João até encontrar a denominada rua Borges de
Freitas; por esta ultima e a denominada da Boa Esperança e sen
prolongamento a encontrar o leito da Estrada de Ferro Central até
fechar no ponto de partida na estação.

VI. Povoado de Anchieta — A partir da estaçãO.
estrada de Nazareth; ruas denominadas Sargento Rego e Borges
de Freitas até encontrar a estradada -Pavuna .

'
 rua denomina

Manoel Vieira c seu prolongamento até o rio da Pavarnaaaria- a .
vuna até o ponto em que elle corta o extremo da rua Leopoldiate.

-Borges; por esta ultima rua e as denominadas Tenente Lassancep.
Cuba Gouvéa, Natalina Borges, Emitia Borges, até encontrar à •
estrada do Engenho Novo; estrada do Engenho Novo; travessa,
conhecida por Justino de Sá; rua denominada Borges de Freitas
Filho até encontrar novamente a estrada do Engenho N6vo.a'.
proximo á estação; novamente a estrada do Engenho NOVO,'
até seu extremo em direcção a Ricardo de Albuquerque.

VIL Povoado da Pra — A partir da estrada da Pedra no .
predio n. i i; estrada da Pedra ; estrada da Ponta Grossa até o
mar ; praia da Pedra até a Capelia de Nossa Senhora do Desterro; 4.

raminho da Capella, em terras do Dr. Raul Barroso, até enconta a -
a rua Belchior da Fonseca (antiga da Alegria), no largo exista*
em frente á casa do Dr. Raul Barroso; rua Belchior da Fonseçale
estrada da Pedra até fechat no ponto de partida (predio n.

VIII. Estrada da Tijuca e da Gavea — Os terrenos e pra:.
piedades nos alinhamentos das estradas das Furnas ; da vista
Chineza (excluindo a parte desta ultima comprehendida da zona ,
urbana), o morro do Corcovado até o seu cume; e o perimetro
constitua% pela estrada da Gavea, o canal da barra da Gavea, a
ponte do Marisco, a praia da Gavea e o cabo Dois Irmãos até o
valia formado pelo rio da Aba, no limite da zona urbana.

a:guina-o Por essa rua 'até o do Pitiquara ; por este •rio até
ai ponto existente no encontro das estradas de Santa Cruz e
Intendente Magalhães ; dalii e por esta ultima estrada até ena
contrar o caminho haja denominado estrada do Macaco; por
eata estrada ata encontrar a rua &unem, noi canto da rua Pa-
riraina (antiga Honorina); por esta ultima e o caminho Sem
Nome, que passa ao lado da cliacara do General Lauro Malar,
ata encontrar a rua Floriartopolis (antiga Emitia) ;apor esta ultima
rua até encontrar a rua Canaido Betumo • rua Candido Benicto
até a rua Albano ; rua Albano até seu extremo na colina denomi-
nada morro da Chacara ; morro da Chacara; morro do Matto Alto
ata a vertente deste ao lado da rua Candido Benicio ; novamente
a rua Candido Banido até encontrar o caminho do Sapé ; caminho
alo &ipê e estrada do Cafundá até encontrar a estrada do Rio
tirande ; estrada do rio Grande até a-ponte do ris Taquara;
(!atrada do rio Grande, adro a estrada do Cafundá e o. largo do
Tanque; largo do Tanque ; estrada da • Freguezia e rua Carlos
Paixoto ata a esquina da rua projectada e conhecida pelo nome de
rua Laura ; por esta ultima até o alto da polina existente no seu
extremo, caminho Sem Nome, que dessa colina desce para a
asírada da Tendiba ; estrada da T-endiba até encontrar o caminho
danaminado Campo das Flores ; caminho Campo das Flores até
enzontrar a estrada da Banca Velha; estiada, da Banca Velha até o
prealio n. 538. Partindo novamente do ponto em que )a caminho
do Campo das Flores encontra a estrada da 1#anca Velha, conti-
nuará a ser limitada pela estrada da Banca Velha até encontrar a
estrada da Freguesia; estrada da Freguezia até encontrar a la-
deira do mesmo nome; ladeira da Freguesia; largo da Porta da
A gua ; estrada do Urussanga até encontrar mestra& dos Tres
Pios. Partindo novamente do largo da Porta d'Agua dontinuará
eani os seguintes limites : estrada da Freguezia até encontrar a
'estrada do Capenha ; estrada do Capenha até encontrar a rua Risé
silva; por essa - rua até encontrar novamente a estrada da

uia; estrada da Freguezia até o largo do Pachincha ; rua ou
esu-'da to Campo da Areia até encontrar a projectada rua No•

u Ara, pouco adiante do predio hem numero, logo depois de nu-
?Itero 6 .A, antigo ( de propriedade deJosé Rangel Junior ) ; rua
Nogueira até o morro da Covanca ; morro da Covanca, cede ter-
minam as ruas Monsenhor Marques e Anua Silva; rua Anua Silva
ata a estrada da Freguezia ; estrada da Freguesia até a projectada
rua Pereira Guedesa•por esta ultima e a estrada da Covanca até
encontrar a rua Vingam Vida!; rua Virgínia Vidal até encontrar
a estrada da Freguezia ; estrada da Freguesia até o largo do
Tacque ; deste largo subindo em direcção ao morro da Caixa
d'Agua até á altitude de 8o metros ; seguindo pela curva indicada
dessa altitude e contornando os morros da Caixa d'Agua c do Ma-

• ranauá, a serra de Ignacio Dias até o ponto fronteiro ao prolon-
aeamento da rua Venancio Ribairo; por esta rua e pelas ruas

Bulhes e José doa Reis até encontrar a avenida Suburbana
antiga estrada de Santa Cruz) ; seguindo por esta avenida ( ex-

clusive ) até a ponte sobre o rio Jacaré ; seguindo por este rio até
a sua foz, no 'litoral, na balda de Guanabara.

II. Povoado de Santa Cruz —A partir do edificio do Ma-
tadouro, cantO da estrada Victor Dumas; por esta estrada até a
rua Macapá (antiga Asswiipção); por esta ultima rua até a ave-
nida Areia Branca (antiga rua Linha de Bondes de Sepetiba) ; por
esta avenida até a rua S. Benedicto (antiga . Araujo); por esta rua
ata a agrada da Cruz das Almas; por esta estrada até á de &-
pediu, pela estrada de Sepetiba até o Curral Falso, dahi paia es-
trada de Santa Cruz até a rua Primeira, na parte que limita os ter-
renos aforados ao coronel Dr. Continentino ; rua dos Limites até o
leito da Eatrada de Ferro Central do Brasil ; por este • leito até a
rua Passo da Patria (antiga Paysanda); rua Passo da Patria, rua
Francisco Beliaario (antiga Primem do Grâo Pará) ; praça Ben-
anula Consuint (amigra Quinze de Novembro); praça do Gado,
praça Senna Itladureira (antiga Marechal Floriano) ; rua Campeiro
Mar, rua do Impado (auriga Sete de Setembro) até o seu extremo ;
dahi par uma' linha recta até encontrar a face occidental do Mata-
tauro ; por essa face e a face sul até eucontrar a estrada 'Victor

Damas.
Povoado de Campo Grande — Estrada da Caroba, a

pai•tir da estrala das Capoeiras ; estrada de Santa Cruz até a es-
trada do Jaary ; por esta estrada até o denominado caminha dos
iktantos ; por este caminho até a estrada da Santa Cruz ; por esta
estrada atá á do Monteiro ; por esta ultima até o kilometro a da
Ferro Carril existente nessa estrada ; mortos que nas proximi-
dd n-129 das eatradas do Monteiro c Sr2Crata lianqueiam essas ese

aa"""• IX. Ilha do Governador a- Nesta ilha à zona suburbana •
será constituida pelos tres perimetros isolados seguintes:

do Galeão e do Engenho Velho; pela estrada de Maracajá
a) abrangendo as praias do Galeão e de S. Bento, entre al

pontes 
(antiga do Areal); estrada denominada do Carico até defrontar ol
morro do Engenho Velho e pela linha de cumiada deste morro ;

b) abrangendo as praias da Bica, do Mattoso, Brava, da
Sacco do ,Jequal, da Ribeira, do Zumby, das Pitangueiras, da Tai
péra, do Sueco da Olaria, do Coima i da Estação, da Freguesia, do,
Quilombo e da Moça, entre a ponte da Conceição e o Sacco
'Valente, os limites serão coustituidoa pelas linhas de mudadas dotai
morros existentes nos fundos da praia da Bica até encontrar ai
estrada do mesmo nome ; pelas estradas da Bica, denominada da '•
Grota runda, do Cacada, pelas linhas de • cumiadas aos fundos doi
Sacco da Olaria, até o cruzamento das estradas de ParanapuaraN
(antiga da Freguesia) e do Dendé, pelas esodas de Paranapon
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das Pedrinhas, rua de Cima, estrada do Quilombo até o Sacco do
Valente; .	 '

• c) abrangendo a praia das Flecheiras, entre ás pontas da M51
Maria e da Ganibõrs 03 limites serão constituidos pelas linhas de
chmiadas dos morros ao fundo.	 •

• X. Ilha de Paquetá — Todo O territorio desta ilha fará
parte da zona suburbana.
- XI. Outras ilhas Os territorios das ilhas Bom Jardim,

'Bom jeS113. Cobras, Enxadas, Ferreiros, Fiscal, João Damasceno,
Pinheiro, Pombeba, Santa Barbara, Sapucaia, ilhotas Grande e
Pequena, farão parte da zona suburbana.

Art. sois A zon rural ficará constituida pai° restante ter-
vitorio do District° Federal não cortprehendido nos parimetros
estabelecidos para as zonas urbana e suburbana.

CAPITULO XXX

sscsão z

Das oullas fixa

Art. 392. Aos proprietarios serão iniakAal ás seguintes
multas lixas:

§ 10. De . roo.iioo6 :
a) por não e4t.aí• licenciado O vehiculo, infrác0o do art. 77 ;
b) por uso de placa falsa ou trocadasinfrayção do art. 136 In-

fine ;
c) por utilizar vehiculo de carga para a CoidUcção de passa-

geiros por occasiao* de festejos publicoa, Sem prévia licença,
mf-raccão do art. 179;

(i) por passar o vehiculo de carga para o de transporte de
passageiros e Yice-veraa, sem prévia hcenaa, Infracção do art. 141;

§ 20. 5o$000
.	 a) por não estar registrado o vehictilo, infracção do art. 77 ;

b) por passar o automóvel partieular ou de garage para de
frete e vice-versa, sem prévia litença o registro, infracção do
art. 128;

c) por fazer trafegar automovel caia a placa de Experiencia
--depois das 18 horas, infracção do art. I34-;

d) por não preencher dantro do prazo de 30 diaá as condlç6es
exigidas pelo paragrapho uaico do art 245;

c) por infracção de qualquer dos artS-222, 223, 224, 225 e
236;

§ 3° . -1)3 31:4000
a) por uso de placas com argariamos inutilizados ou proposi-

tadamente occultos, infraoçaa do art. 136, i a parte ;
fal par não apresentar o yehicrdo á sesasuncla vistoria nos casos

de accidente, infracçáo•elo-art.
c) por alterar os caracterisucos dó. r vehiculo, infracção do

art. 139;
d) por entregar a direcção do vehiculo a condutor" não habi-

litado, infracção do art. 22o ;
e) por infracção dos arta. 146 e r47, ou si for encontrado o

vehiculo com o taximatro viciado.
Art. 393. Aos conductores dé velliculos serão impostas as se-

guinou multas fixas :
§ i. DO 4($000
a) por excesso de velocidade, infracção de art. 144;
b) por passar entre o meio fio e o boud parado, nos postos

ai fora deles, para receber ou deixar passageiros, infracção do-
art.

§ 2. DC 30$000:

a) por andais contra a Mão, infracção do art. mo ;
b) por vidar o taximetro, viuir lhe o-sello, ou tal-o em cols*

enções de permittir que seja facilmente viciado, infracção do
art. i4S;

§3'. De 20000

a) por não parar o vai/leni° á passagem dos que conduzirem -
o Presidente da itepublica, Assistencial Bornbairos ou Policia, in-
fracção do art. 88;

- b) por estacionar na via publica ou transportar passageiros ou
cargas em vehiculo com a placa — Expertencia, infracção • dg
art. 134-

§ 40. De 14)30 : .

-
b) por infracção de qualqu'er dos preceitos relativà ás suas

obrigações individuaes, Cap. mai e para as quaes não estabeleça
o Regulamento outras multas.

Art. 394. Reputar-se-ão infracções de recusa de passageiros a
falsa alegação de falta de coinbustivel evidentemente provada e o.
exigir o conductor do vehiculo, antes da sua utilização, preço maior
que o da tabella organizada pela Policia.
• Art. ,s95. Os proprietarios ou condnetores pagarão toa,

á titulo de indemnização, pelo reboque dos vehiculos que hajam
de ser trazidos á Inspectoria, em virtude de infracções regulainen..
tares ou de reluctancia em obedecer ás ordens dos fiscaes e encarre-
gados do serviço.
• Art. 396. Incorrerão na multa de 900$ o proPrietario e con-
ductor (art. 361), que infshigirem o disposto no art. 248, letra p.

sEcOLO It

Das multas
• •

Art. 397. Aos proprietarios de vehiculos serão impostas
multas de 14 a 54 nos seguintes caos:

a) por uso de pharoes na zona prohibida, infracção do
art. io7 ;

b) por falta total de documentos do vehiculo, infracçãoado
art. 233;	 •

c) por uso de businas, trompas ou signaes de aviso prohi-
bidos. infracção do art. io8 ;

d) por infracção de quequar dos preceitos do art. 359, para
03 quaes o Regulamento não estabelece outras multas.

Art. 393. Aos conductores de vehictilos serão impostas.
multas de ro$ flao$ nos seguintes casos

a) por não tratarem • com polidez os passageiros, art. 248,
letra a,

b) por confiarem a outrem a direcção do vehicuto ou por em-
prestarem seus documentos, art: 248,1etra ;

e) por atrazarcm intencionalmente a marcha do vehiculo ou
alongarem o itincrario, art. 248. letra c;

• cl) por perraittirem no vehiculo algazarra que perturbe 3.
tranquilidade ou o socego publicoa, art. 2484 letra f;

• e) par fazerem correria na via publica, para angariar passa-
geiros, art. 248, letra g;

f) por promoverem ajuntamentos, ou fazerem assuada ou voa
zeria nas ruas e praças, art. I/ letra.etra h ;

a) pela recusa de passageiros, arta., 248, letra k, e
Ti) pela reluctancia cm obedecer ás ordens e signaes dos fisaaes

e encarregados do serviço de inspecção e fiscalização de vehiculos,
bem como aos dos sigualeiros nos postos respectivos, art. 248,
letra na

i) por permittirem em seus vehiculos a pratica de actos attens
tatorms. á moral ou ao decairo . publicas, art. 248, letra n;

j) por infligirem aos ammaes castigos barbam ou immode-
rado3, art. 251, letra a;

lei pôr se afastarem do vehiculo, deixando destravado, ou sem a
guarda de pessoa que vigie os animaes, art. 25I, letra c, e art. 26o;

1) pelo abandono do vehictdo na via publica, art. 261. •
• Art. 399. Aos motoristas amadores que forem encontrado

a »trabalhar como profissionaes (infracção do art. 26)), será imposta
multa de 50:s e suspensa a matricula até prestação do respectivo
exame.

Art. 400. Os conductorea em cujos vchiculos forem deixo
°Nados e que deles se apropriarem,' além do proacsso crinimar.
a que ficam sujeitos, serão multados de noa a aooS000.

Art. 401. Aos condiu:toma habilitados s6mente para a zonsa+.,
sabarb-ana ou rural è que forem adiados na direcção de %'ehienla
fóra das mesmas, será imposta mu'an de 5e4o00.

92 ; •

a) por infracção de qualffier dos preceitos relativos ao tratt..s
sito em geral na via publica, Cap. xv, e parà os quaes não estejam
expressamente taxadas em outros textos do Regulamento as multas
respectivas;
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CAPITULO XXXI

SECO.° UNICA

DisposiOes gemes e transitorias

Art. or.. São mantidos, até ulterior deliberação, todos os
preceitos, regras e prohibições actualmente em vigor, attinentes
4o transito. de velucr:os ern determinadas ruas -e logradouros
publicos desta capita!, não revogados expressamente por este
Regulamento.

'Art. 403. Todas as multas por infracção de preceitos regula-
mentares, impoatas até á data da puMcaç'ão do presente Regula-
inento e que não forem satisfeitas dentro do prazo de io dias, serão
cobradas de accôrdo Com G processo nelie estatuido.

Art. 404. A renda da Inspectoria de Vehiculos será reco-
lhida á Thesouraria de Policia para ter o destino previsto
no decreto n. 4.003, de 7 de janeiro de 1920.

Art. 405. De conformidade com as exigencias cio serviço,
poderá o chefe de Policia nomear até too reservas de fiscaes com
a diaria que arbitrar; as . despesas correrão por conta da renda
da Inspectoria

Paragrapho unico, Para essas nomeaçties será observado o
disposto no art. 27.

Art. 406. As vagas de,fiacaes serão preenchidas pelos reservas
ter-se-ão em vista a conducta e a assiduidade no serviço.

Art.. 407. Os reservas poderão ser excluidos a juizo cio chefe
•de Policia.	 -

Art". 408. A Inspectoria manterá uma sução de motoeyeliqtas
],lara o serviço de fia .alizaçãd de vehiculds, dirigida por meranieo-
motorista, nom ,ado livremente pelo chefe de Policia, c que ficara
tambem enearr eado do exame de vehiculos e seus motores e da
aferição de taximetroa na paca competente.

.	 Art. 409. Junto ao Gabinete do inspector geral de vehicuins
organizar-se-á um serviço topogiaphico do District° Federal,
o ponto de vista da viação, o qual terá por base as plantas do Ca-
dastro Municipal.

Paragrapho unico. Para este serviço, que terá • per fim o
estudo das questões de transito publico em geral, poderá o chefe
de Policia contractar provisoriamente um profissional, mediante a
remuneração que estipular.

Art. 410. Para auxiliar o serviço de fiscalização de pes-
soal . e outros, poderá o Mspector elevar á categoria de fiscal
geral graduado até rs fiscaes, dentre os de melhor conclueta
o aptidão.

t o. Os fiscaes geraes graduados usarão as iasLa. nias dos
effectivos, mas nerceberán vencimentos de fiseaes.

§ 2.0. A graduação de fiscal geral poderá ser cassada, como
medida de discipl . na, a juizo do inspector geral.

Art. 41i. O chefe de Policia expedirá as instruções nous-
sarás para a boa execução deste Regulamento.

Art. 412. A obeervancia dos afta. 13o e 131, relativamente
ás placas designativas do numero de matrieula dos automoyeie
demais vehiculos, só se- tornará . exigivel dentro do prazo de qo
dias, para os vehicul os já registrados até á data da publicação do
presente Regulamento.	 •

Art. 413. As primeiras nomeações para fiscaes de vehiculos,
depois de aproveitados os actuaes, serão feitas dentre os guardas
civis de reconh..cida moralidade e comp lencia e dentre os ci-
dadãos que tiverem servido, eflectiva ou interinamente, como com-

- inissarios de policia, e desempenhado sati4actoriamente esse cargo
de policia civil, a juizo cio chefe de Policia.	 -

Art. 414. Para os logares de fiscaes gemes serão aprovei-
tados os 'actuacseauxiliares, e ter-se-á em vista a equiva/encia entre
as tiincções constantes do art. 224 do Regulamento, que baixou
com o decreto n. 6.44o, de 30 de março de:tgo7, e as definidas
neãte Regulamento.

Art. 475. , Para. os logares de auxiliar poderão tarnbent ser
aproveitado aquelles dos acumes auxiliares e fiscaes, que demons-
Irarem as balai tacões exigidas no art. 26 e suas alineas ou
estiverem en , commissão por mais de cinco anaos, nas 7 . e 2a
Secções da Inapectoria, de comportamento exemplar e que tenham
demonstrado coMpetencia no desempenho 'de suas fimcções.

Art. 476. Os togares de fiseaes g-eraes, vagos com o apto.'
veitamento de alguns dos actuaes auxiliares, de accÔrdo Cem o
artigo antecedente. serão preenchidos pelos actuaes fiscaes, ,de
comportamento exemplar e que reunam as condições de habilid
tação exigidas no art. 26 e suas alineas.	 e

Art. 41', . O presente regulamento entrará em vigor era I° dei,
julho do corrente atino.

Art. 418. Revogam-se as disposições em contrario.

T.A.33"ET.,T-L.A.A.

Veneraenton nantneo a cre co refere o art. 44 do prende raguIameato

CARGOS

T.:BoojooaInspector .	 .	 • 5 : 600$000 8:4oejt000 autootano
Sub-inspector	 • 4:000$000 2:oeclnon 6:000ploa (:000$002

2 Escreventes . 	 •	 . 2:800$000 1:400$000 4:ngosono C:400$000

:o Auxiliares.	 .	 .	 . 2:400$000 x:zon'opo 3:6)opoo 30:00400?

ia Ficaes geracs	 .	 . 2:000$000 twookoo 3:noos000 3o:oeSeet,
17o Fiscacs.	 •.	 •	 • 1:1134000 9x.p.00 2:704030 459:000%co3

547:S1400o

TA.BELT-LA.

Eia se11,3
adhedvo

Inscripção para exame de motorista amador
Idem' para exame de moto- lata profissional .
Idem para exame de motocyclista profissional

ou amador- . . .	 .....
Idem para exame de cocheiros de vehicido a

quatro animaes. . .	 • . . . . .
Idem para o de cocheiro de vehiculo- a dois

amimes ...	 .. .	 .	 .	 . • .
Idem para exam- de carroceiro (fiador)
Registro de titulo de habilitação de motorista

OU motocylista .
/deo , de livros de assentamento de garages
• cocheiras a

Caarteii a nova de conductor de qualquer espe-
cie 	

Matricula de ajudantes. .	 .	 	  .
Registro de licença 	
Carteira de inloieula de conductores de qual-

quer esneeie .	 .	 '•	 •	 -	 •	 •
Averbação de matricula ou de habilitação em

eeval.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .
Guia de matricula para ajudante de motorista

,A.1n72'..TE2C O Já.

MODE1.0•130 AUTO DE INFRACÇA.0

Aos... dias do inez de... do anuo de mil novecentos e... nesta It)",
spectoi ia de Vell'culés da-Capital d Republica dos Estados Unidos do)
Br;•,sd, foi lavrado o presente auto de intraccçâo do art.... do R. n.,.
de , o2. contra F... tpri,prietario co conductor do velticulo (declarar a:
especic), res ; dente á rua..., por haver (cedam' a natureza, a hora e
o local onde foi a infracção o.rnmetticla). E para todos CR, etreltos de
direito, vae o presente meto assinado por F... (Guarda, fiscal na
funccionariol•

•Em caso de recusa ou de não comparecimento do infractor diir,
se-á em seguida) : e por F.-, por haver recusado Q l'nthetor
assignae, ou por não haver - comparecido, apesar çle siegutermentel
intimado... --

ti eu, F..., funceionario designado,. O fiz e assigno_ com as.duaR
testemunhas F... e P...

ORDENADO !ortailriciçÃo VENCIMENTOS TOTAL

Classificação

àSo0O,

2$000 -
2Sno0

----TIVE'
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.A.1\TInTE2C0

MODELO DO " TALÃO DE INTIMAC)X0

, O... condutor ou proprictario o vehiculo... (declinar a especie)
fica intimadq pelo presente a comparecer clentro.do prazo-de 48

;horas á inspectora de Vehicalos, afim de pagar a ,multa ou assignar
auto respectivo . pela infracção de (declarar a natureza da infracção)
em... (declarar o local).

Entregue á (horas e minutos',	 (dia).. .do ...(mez) de 19-,
O fiscai,

Ne••••••••+•••n•n•Okons.....~n~0*,...	

cri

Cri
•n•-•

4. _5

Pe

A...1.1-1nTP..1.2C O 2t5

Interpreta* pratica da , disrisão clo DietrIoto- Fecieral
em =ao e zub.zonaz de que co,gíta o prezente
Regulamento

Pára facil	 c 	 no terreno das zonas e sub-Zonas,
. emquanto não se fizer a demarcação respectiva, os interessados

se poderão orientar pela interpretação que vae a seguir. A inter-
' pretação se refere ao arruamento actual e C feita apenas para a

zona suburbana. A' medidaque for augmentando o trafego nas
zonas suburbana e rural e a medida que se for modificando
á) actual arruamento o Chefe de Policia fará publicar novas inter-
preta0es.

ia Sub-zona

Comprehende a parte propriamente commercial da cidade.
a parte plana do bairro da Lapa. a Cidade Nova, Villa Guaranv
e os bairros da Sande e Gambiya. A deseripção clara do uri--
metro dispensa outra qualquer interpretação.

2' Sub-zona

Compre.hende a parte plana (ou eincleclive atx . a altura -de Jo
metros acima do uivei do mar) dosbairros S. Christovão, região
dependente da Estrada de Ferro Central do Brasil, desde a estação
Central até Engenho de Dentro, Andarally e Vila Isabel. Tijuca,
Engenho Velho, Rio Comprido, Lapa (parte alta), Gloria. Cat-
teta, Laranjeiras, Botafogo, Leme, Copacabana, Ipanema, Gania
e Le..blon

Pelos lados de S. çhriatovrio. Estrada de Ferro Central,
Andaralty- e Tijuca, é eircuindada pelo rio Jacaré, avenida Subur-
bana (antiga estrada real de Santa Cruz), a partir da ponte sobre
esse rio, ruas Dr. José , dos Reis, Dr. ..Bulhes e Venancio Ri-
beiro, Serra do Matlieus ou dos Pretos Forros até a Tijuca.

Todo o arruamento que vem ter ao morro pertence a esta sub-
zona em parte ou na extensão total. Vão a seguir citados os logra-
douros que são interCeptados pela linha perimetrica que divide
esta da 3a sub-zona :

Rua Maria , Luiza ou caminho de Ignacio Dias, no Engenho
de Dentro — excluida á parte além da curva proxima da passagem
do braço formador do rio jacaré ;

Rua da Sande— excluida a parte além da juncção com a rua
Dr. Ferreira Pontes ;

Rua Conde de,Bondim toda — até o entroncamento das es-'
Iradas Nova e Velha da Tijuca (estas excluidas).

Do lado de Santa Alexandrina, Rio Comprido, Catumby e.
Paula Mattos :

Rua Paula Ramos — excluida a parte além do cotovello for-
mado da rampa da montanha, parte que acompanha o curso do
rio Comprido ;

Rua Santa Alexandrina -- excluida a parte acima da curra cm
forma de S;

Travessa dos Prazeres — excluida a parte além da volta que
, fica junto ao pequeno mamelão formado pelo morro do hotel
Internacional ;

Rua Barão de Petropolis excluida a parte acima da entrada.
do tunnel do Rio Comprido ;

Travessa Navarro =excluída a parte acima da garganta ;
Rua Cruzeiro — excluida a parte acima da garganta que fica

entre o morrote e o massiço de Nova Cintra ; •
Rua Ermelinda— exclnida a parte acima da volta em fórma

de S ;
Ruas Miguel de Paiva e Concordia — excluidas as partes em

rampa recta,- que entroncam ità rua Oriente ;
Rua do Progresso — èxcluida a parte acima do entronca-

mento da rua Costa Bastas.
Do lado de Riachuelo e Lapia
Rua Monte Alegre — excluida a parte acima do entroncamento-

da rua Maná;	 •
Ladeira de Santa Thereza excluido o último trecho cal

linhà recta, que entronca na rua Cassiano.
Do lado da Gloria, Cattete . e Laranjeiras :
Rua Cassiano' ou Chefe de Divisão Salgado — eXcluiclo

ultimo trecho, recto, que entronca na rua Caástano ;
Rua Senador Candido Mendes	 excluido o ultimo trecho

além da grande curva em S;
Rua Santa Christina-- excluído o ultimo trecho acima do

RUI da travessa desse nome ;
Rua Pedro Americo excluido ó ultimo trecho acima dá

curva em forma de U;
Rua Tavares Bastos — excluido o trecho acima do Zig-zag
Rua Alice — excluido o trecho acima da passagem da sanz,a

ou corrego, que a atravessa;

o 11;
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Rua Senador °ataviam — toda, excluidas a ladeira do
Peixoto e a rua Indiana ;

Ladeira dos Guararapes exeluida a parte acima da primeira
iliflexgo •	 •

Ladeira Cerro-Corá	 excluida a parte , acima do ponto
¡nédio, entre o inicio e q entroncamento da ladeira dos Guararapes ;

Ladeira do Ascurra 	 excluida a parte acima do escoadouro
do reservatotió do morro do Inglez ;

Rua Card yso — excluida a parte acima do entroncamento
-'om a rua do Mundo Novo.

Da parte de Botafogo, Gavea e Leblon : •
Rua do Mundo Novo excluicla a parte acima da- garganta

iitre o morro deste nome e o morro de Nova Cintra ;
Rua Faro excluida a parte alta, a partir de mais Ou menos

metros além do entroncamento da travessa ;
Estrada de D. Castorina — excluida a parte que continá

jaela montanha. além dos fundos do Reservatorio dos Macacos;
Rua Alarquez de S. Vicente— excluida a parte além do inicio

,ia grande curva em S, que a rua descreve antes de ter inicio a
asiradada Gavea ;

Avenida Niem( yer excluida a parte além do pequeno dilu-
cide do rio Aba, que a corta.

Da parte do ...morros de S. Carlos e Santos Rodrigues
Rua Laurindo Rabello excluido o ultimo trecho que vem

s'i:r á caixa cl ia.gua ;
Rua do Morro — excluida a. parte alta desde meio caminho

até o fim,

Sub-zona

Comprehende as partes em rampa das vias publicas excluidas
da kuterpratação feita para a 2a sub-zona, bem como as ruas,
qtlutnhoa, etc., localizados sobre a montanha, dentro do perimetro
1 egaipte.

Abrange a parte alta dos bairros de Andarahy, Tijuca.
Comprido, Catumby, Paula Mattos, Santa Thereza, Curvell6;
Lapa, Laranjeiras. Aguas Ferreas, Gavea e Leblon e altos dg..
morro de Santos Rodrigues.

São estes, os principaes logradouros interceptados pela 'linha
perimetrica que separa esta da zona suburbana ou da zona rural:

Estrada dos Tres Rios — excluiria a- parte além da garganu
situada ertre a serra daquelle nome e o contraforte do morro de
Ip.;-nacio Dias ponto onde o rio Porta-d'agua tem uma de suas
nasce ntes ;

1:Strada da Cascatinlia — excluida a parte além da pra
ganta, ponto onde-o rio que acompanha a estrada recebe t1121
pequeno corrego:

Estrada da Barra — excluida a parte além do entroncamento
cova a estrada das Furnas e exclUida tambein esta estrada (lado
da Tijuca)

Rua Marquei de S. Vicente — desde o inicio da grande curva
em 'S até a estiada da Gavea ;

Avenida Nietneyer — desde a travessia do pequeno diluta°
do rio Aba até e-se rio ; •

grada das -Paineiras — excluida a parte além do primeiro
braço do rio das Crabocias, estando excluidos poi tanto o hotel das
Paineiras e o"caminho do Corcovado dahi para cima.

Zona suburbana

Na parte que mais se approxima da cidade destaca-se a estrada.
das Paineiras, desde o p.uneiro braço do rio das Caboclas até o
h-tel e o caminho do Corcovado desde o hotel até o pico do
Corcovado.

E,trada das Furnas—toda.
Estrada da Vista Chineza— até a cota de 400 pietros, ponto

que fica pouco a!éin da Vista Chineza (vindo da Ttjuca).
Estrada da Gavea— desde o fim da rua Marquei de S. Vi-

cente até o canal da Barra, junto á ponta do Marisco.

Direatolla de Justiça

Por portaria de 15 do carente foram c3n-
cedidos GO dias de licanaa, para tratamento
de sana% ao itavestiaador de 34 classe da
Inspetoria de Investigação e Segurança Pu-
blica, Josá Cyrinau Cysna.

.11.1•1114

1?xpediente de 14 de junho de 021

Gevoiveu-se ao Nliiiisterio das Relações a:a-
taviares, dosadamen te cumprida, a carga ra-
;titoria, expedida pelas justiças de Haspanba
;Is desta Capital, para eitaç cie Zenha
ta Comp., em autos de suspensão da pa-
gamento da Sucleiade Anona= “alaritiraa
'attarc-aa.

• - Tearismittiram-se :
Ao prasidente do •Conseilio Administrativo

,ios Pateio:13111os dos estabelecimentos a cargo
deste miuiste ria Os papais relativos aos bens
doixados porJolo de Sa Pacheco aos Institutos
dos Surdos Mudos e Ilanjaval Constant

Ao juiz da Primeira Preteria Civel do Die
.:tinicto Federal cópias dos actos lavrados nas
abanceilarias dos nossos coasúlados	 Naaolis

Livorno, refereates ao a.saimento de Mario
e adiei:imanta do menina Pata Paduia, ambos
iiibasdo Dr. radiam mo ['adula e sua e.-p
43 - OigaSPano P adula e em assim ao do ca-
samento da Sciao Sabano, baasileiro, com D.
lnCz Acta Gazgula.

•
, i 	 geoterimento despachada

alteado Mesquita e ontros.—Inoeferido. A'
.aaraega das abavas do prolio onde amacio-
Dava a Disiã.o das Operarios era Construcçaea
•Civia, cujo funeolonamento foi suspenso ror
tampo determ inado: equivale _á revogação da
portariii de 40 dg feverairo do corrento anuo,
que AVO sutaistir eta beueficao da ordtina pra.
141ca.

Dia 15

José Palro C n lo, sol lado da Polida Mia
litar rio Dist talo Federal, padaria veiaram.

Indeferido por faltar ao podido funda-
mento legal.

•n• • •ffi • ••

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 14 de • junáo" de 1321

Rem alteram-se:
Ao juiz feleral na secçio do Pernambuco,

dous decretos do 8 do corrente min nomeando
supplente do sabstiarto do munia juiz no niu-
nicipio de Pear alua.	 •	 •

Ao juiz do di • eito da comarca de Cruzeiro
do Sul, a portaria do 'O 'do corrente, rectifi-
cando o nome do-escrivdo do eivai, pra\ alaria
e residuos do I° termo da mesma comarca.

Directoria do Interior
Por portarias de 13 do corrente moz, foram

naturalizados brasileiros:
- Joseph Scaróter o Clemente Padro . le Souza
natttraes, esto do Portugal o aquede ¡ia Atas-
tria. ambos residentes nesta Capital;

Ca aos Fink o afaimai AuguNco da Campos,
este natural de Portugal e residente no Es-
tado do Amazonas, e aquelle natural da Alie-
manha. ts resideute no Estada do Espirito
Santo.

Reinetteram-se as portarias aos governos
doa ditos Estados.

• ta Directoria de Contabilidade
grpediente de' '16 de junho de 1921

Solicitaram-se, ao Ministerio da Fazenda, os
seguintes pagamentos:

De 4185.:00, á Directoria Geral dos Correios,
ÇL'an44 de corres2oudeacia da DMItottle a_

ca fiaeimal, no mez do março (aviso nume- -
ro 2.30;);

De MO, ao capino Ormindo Rocha, paga-
dor do Co po do Bombeiros, dostinada ao
pag aaento..neste anuo, no sola° do soldada
refor • na.do Romeu José da Silva (aviso nume-
ro 2.30);-

,Ofas 4145. ao pagador, interino, aa Policia
Militar, capi t ão Aetinir Soares, para paga-
meato do sol neste anulo, ao soldado re-
formado Antouio latia do Matado (aviso nu-
mero

De 41 .4, ao mesmo capitão e para iden-
tico tini, em inalação ao soldado reformado
Manoel Pereira Dessa da Silva (aviso nu-
mero 2.300):

2:a97a639, ao mesmo capitão o para
idencica fim em relação ao A° tenento re-
formado José Joaquim 'dos Santos (aviso
n. .2.301);	 .

De ii0$, a Annibal de Souza Neves, do
serviços prestados, em abril e maio, ao Triaa
banal do Jury (aviso n. 2.392).

Soncituu-se a.o Minisreri ) da Fazenda.
distribtuaaa do cre dto do 484, á Delegaca.

Fiscal ein S. Paulo, para pagamento, imanto
atino, do acareadas° do 3 % sobre os venci-
mentos,• ao professor cathe tratico da Factil-
daao do Direito de • S. Paulo, Dr. Imia
Basbosa da Gama Ceraueira (aviso nume-
ro 2.38a).

— Conununicou-se ao: Ministorio da Fa-
zenda, ter-se declara lo ao director da Casa.
de . Correcção terem sido tomadas as provi-
dencias no sentida de serem entregues ao
Patrimonio Nacional,: os termino& devolutos
existentes ao lado datafella.:poniacticiaria (aviso
n. 2.a0a).	 •	 .

— Recommendou se ao director da Vacui-
dade- de Direito de S. Paula, providencie
sentido de ser recolhida á Dalegacia Fiscal.
a quantia co i5S483, para pagamento do
acoreseimoa orraapondentt a 	 ano tiriba
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.".ãrquei tem diralto o professor Dr. Luiz Bar-
idosa da Gama Cnrqueira (aviso n. 2.38G).

- Elemetten-sa ao delegado Fiscal no
Amazonas, o coollealmento de embarque do
3nateriai para alistamento deitoral (officio
n. 2.382).,

- Solicitaram-se, á Prefeitura Municipal.
infortune/es sobre o resultado do necardo
que se refere a ultima parte do despacho de
21 de janeiro sobre o calculo do cambio
»o consumo de electricidade (aviso nume-
ro 2.383).

-Solicitaram-se ao Mialistrario da Fazenda;
providencias no sentido de serem despachadas
livres de direito: urna caixa com fios, par o
Corpo de Dombeiroa (aviso n. 2.393), e uma. •
caixa coai urna bomba e moa estante, Cambam
Inra. O Corpo de Bombeiros (aviso n. 2.388).

-- Foram expedidos os seguintes telegram-
Illas:

Má juizes. federal do Pará e do direito do
11ra:rança o Viria, ~bem do Pará. comum
nicando ter eito ministerio ,providenciado
junto á delegacia fiscal sobre o fornecimento
de material destinado á eleição para umaaraga
de amoldar;	 Nae

Ao delegado fiscal no Pará, autorizando a
a ltencier ás requisições da eleiaão supra meu-
(latada, com o material existente na.quella
delegacia..

..ECÇÃO DE . EXPEDIENTE

ror portaria de 11 do corrente, o Sr. mt-
nistro concedeu a Manoel Barroso da Silva,
marinheiro da Intorcioria de Saade dos portos
do Estado de Pernambuco, seis meses de li-
cença, devendo entrar no goso da mesma
dentre do prazo de 30 dias,
• - Por portaria de 15 do corrente, foram

conae-.-iidos dons mares de licença, a contar de.
• de junho de 1921, .a Alexanclça Palmeira
Transmontatto, serveate de 1 4 clar4n da Inspe-

toria dos Sarviccs de Pronhylaxia.
Por outra da 'mesma data, foi declarada

sem effisito a partaria de 30 do maio de 1921,
nomeando o Dr. Aristitirs ilabello,
addido. do Boletim do Ministerto da Viação e
Obras Pnblicas, para exercer o-cargo de ter-
ceiro oficia/ deste Departamento.

••••nnn=.

Et rota-nen/e de 15 de junào de 1021

norpetten-se:
Ao diretor de Saneamento Pratiayla%la

nitrai, a para-iria de nomeaçào do De. José
Alvos de Ca.stilitos •unior. para exercer, CITI

COIDO11355,O, o earao de chefe do districto da-
quella directoria (E 2.i2).

Ao delegado do. Ia' áistrieto policial, em
resposta ao officio de 30 de mai) ultimo o re-
lativo á apprebensão de generos deteriorados,
a. atinja da informação !restada sobre o as-
sumpto daquelle officio ceio insnéctor sani-
tario Dr. J. Tavares Filho (E 2.235). 	 •

Re-(filerimenías de,9pxse3ladoÁ
Dia ,16 de ¡linho de 1'00

••Pelo Sa.aministro:	 oo. •

11i:enfie FernaVidàs
Dr. Ca rias	 clã:S1 (343(5).'-o :slanthnbe

a decisão anterior.	 • . •
Caros Viannaa Marques cleaSatga'

Indeferido.

Pelo Se. director gral:

João Baptista do Almeida (,303).- Não ha
yaga.

laoceoZo DE CONTABILIDADfl

Expediente de 14-de junho de 1921

Transtnittiram-se ao Tribunal de Contas os
papeis que se : referefn ao mintracto celebrado
com Pontes Garcia & Comp., negociantes es-
tabelecidos á roa I° de Março, nesta Cattitai,
para o fornecimento do grupo 17 -Tintas,
vernizes e artigos . do pintitra» ás depooden-
cias deste departamento, durante o primeiro
semestre do corrente anuo, cujo edital de
concurrencia foi publicado nos Diario Offt4
ciai a rartir de 21 de maio do corrente (aviso
n. 678).

-- Solicitou-se ao mesmo ministerio, o
pagamento das seguintes importancias, do
moa do maio do corrente anuo:

2:733$, relativa a alugueis 'de casas oc-
e,upada,s pelas diversas delegacias de saude
(aviso u. 679);

3008, ao Hospital PrOaMatre, proveniente do
custeio de una dispensario instai/ardo naquella
Instituição, para o tratamento da lepra o.
doenças venereas (aviso n. G80):

000$, á Colonia de Alienados do Engelho
Dentro, relativo ao custeio de u pt.outro dis-
pe»sario installado naonella colonia (aviso
n. 681);

495390, a N. Civettapoa'fornecimento feito,
em abril do corrente, ao Deposito da Secreta-
ria Geral (aviso ti. 683).

-Solicitaram-se, ao director geral da Con-
tabilidade Publica do Thesouro Nacional. pro-

. videncias no sentido de ser restituida a Hera-
afito & Comp., negociantes estabniccidos
tua Primeiro do Março n. 101,, nesta canital,
a importancia de 5:000$ que deposrtaram
como caução para garantia do contracto de
fornecimento dos artigos do grupo a este
Departamento (oficio 2.4217).

-Communicon-ste, ao director dos Serviços
Sanitarios Terrestres, que foi empenhada a
(inania de 690$, relativa á assignatura do

stclephone installado, á praia do Botafogo nu-
Mero 403

'
 residencia do de. Joaquim Vidal

(offio 2.248).
-Communicon-se, ao director dos Serviços

Sanitarios Terrestres, que esta nação rece-
bei], em deposito,	 itnportaned ralativa
multa impoda pela Inspetoria de Fisaalizaçã,o
de Generos Alimenticios a Arthur Vicente da
Silva (oficio 2.232). -

-Communicon-se, ao inspector de fiscaliza-
ção do Exercício da Medicina.' Pharmacia,
Arte Dentaria e Obtetricia, que eg ta senão
recebeu, em deposito, a important-Ca da
1:000$. relativa á multa imnosta pela mesma
iespectoria a Antonio João Eis (oficio 2.251).

-Communicou-se, ao representante da
Beasilianische Elektricitats Gesallschaft, que
foi empenhada a importancia de 600$ rela-
tiva á assignatura aminal do apparalbo instala
lado na residencia do secretario da Directoria
dos Serviços Sanitarios Terrestres (oficio

-Solioitaram-se. ao director do Sanea-
mento o Prophylaxia Rural, 'as necossarias in-
formações, com urgencia, si Domingos de
Castro, multada em 50$ pelo posto de Jacaré-
pazná, elo 20 de abril do corrente anuo, in-
terpaz o , recurso administrativa a que se re-
fere o art. 1.170 do decreã n. 14.-3,34, de 15
do setembro do 1920 (oficio 2.212).

TDRECTOrn tu SERVIÇOS SANVAR/OS TERRESTRES

.1Upeliente de 15 da Junho de 1991

Rem e tteraan-se:

. Ao de. director geral do Dapartamento
cionb,1 de Saude Publica, os boletins dos tra-
balhos executados pelas ranartirões subordi-
dinadas a esta directoria, duattáta n me,: de
maio proximo passado (officio n. 4.735).

Ao de. . s2eretario gerai, cci duas vias, a
conta de Josa de Souza Braga na importancia.

de 261$36a, proveniente do fornoaimento di)'
, forrageai para o sustento de 4 animacis eiA
serviço na 10° Delegacia de Saudo (cdríajio.
ti. 1.733).

Ao de. inspector dc Estatistica Demograph4
Saltitaria., os baladas dos se •viços eaecutado;*
pelas repartições subordinadas a esta directOr:
ria durante o moa do maio proximo passado:
(oficiou. 1.7".

Ao de. procurador dos Feit03 da Saud() ProJ.•
lilica, os processos de multa lavrados, por inor.
fracção dos dispositivos regulamentares do dd4
ereto ri. 15,331 de 15 do setembro do 2.920o,
contra : Cardoso & Gonça 15'03, 1:000g; Cato.t
doso & Irmãos,1:000$; Abelt Naseimento Dias•.,1
1:0tr)$; Josa. Nunes Ottritruea,- 1:000%; Antonio'
Gonçalves. , 1:0005; dr. Carlos da Costa Fer..
uandes, 1008; o Cyriaco de Lucas, 200$ (oftij
cio o. 1.720).

Ao cir. delegado do 3° DistrietO Sanitaridá
os latidos de •vistorias referentes aos predioa:
na. 160 e 158 cia rua do' Ouvidor e . 22 da traa'
vossa D. Manorl (oficio n. 1.730).

Ao Dr. director geral de Industria e Com.a
mercio do Ministerid • da Agricultura. deviciat:
mente informados. , os memoriaos dascriptivos:i
que acompanharam 03 ofticios daquella Dixe.;
ctoria sob os ns. 171, 172 o 223 ( officio;
D. 1.728);

Ao Dr. Prefeito do Districto Federal, .a4
reclamaçao dirigida velo Dr. Isaac Vernet,1
sub-inspector sanitario, destacado para servia!
na 10" Delegacia de Sande (officio n. i.731•Y:5

-- Solicitarem-se providenciar,
• Ao Dr. inspector da engenharia sanitaritto

no sentido do ser designado um ongenheiro
sanitario para proceder ás vistorias sanita-
rias pedida pelos Drs. delegados dos i a e- 501
Districtta; Sanitarios, nas seguintes .predios
rua Jardim Bota.nico, us. 534. 514 'o 518
rua D. Castot•ina ris. 8, 10, 12, 11, 16, IS o
20; rua Marques de S. Vicent a ns. S e 10:1
rua S. Luis da Gorrzaga it 580; rua capitão.
Folia ris. 3, 5, 7, 9, 11, 63 e 200 ( rtar4'
racho); Morro Pendura Saia (Barrar n o) S/.;;1
Praia de S. ChristovSo n. 503; (officios nu-,
meros 1.799 e 1.732).

Ao mesmo, no santith de • erem intlicadaa
quaes as abras de que .careca o predio n. aa.
da avenida Suburbana (oficio o. 1.731).

- Foram multados :	 -
Pala Insrettoria de Prophyla,xia da Tolice--

culose, na quantia de 1:000$, por Infracção'
o art, 2i.+1 ir. XI do regulamento em vigor,i

o Dr. Guilherme Pinto Bravo ;
Pela Inspeetoria de Fiscalisação•de Caneco

Alimenticios, cai 2:000% 61000$. resitective.-1
monte, ambos par infracção do \art. li74,;
item Ido rog,ulamento em vigor, os Srs.-
[landes St Salomão e Accacio de...Jesus;

	

Pela 4' Delegacia	 Sde aadde na quantia de,
100$, por infraccito do art. 769 do regula-1
mento em tagor, ° o Sr. Luiz Cardoso Martins;(

Pela 6" Delegacia. de Saude, na quantia • doi,
400%, por infracção do art. 685, letras Co.. E,j
o Sr. Mas Preuss;

Pola 8 Delegaria de Sande-, na quantia -do;
100$, por initacção do art. 7(59 do reguia-s,'
mento em vigor, o Dr. José do Alcucar Tela:

	

xeira Coimbra.	 •	 .

Dequerinigntos despachados

Directoria .dos • Scrviaos Sanita.rios..Tetal,

	

rastros:	 •	 .
Albano Maitaca (3.604).-Declare oede, está,

situado o orada) em questão.
Dr. J. Ignacio de oliveira Porgee,(3.731e

.- Deferido.
Inspectoria dos Se:tiara- do ProPlOVaxia ti

()atavio de .Avellar Moaaesr(..a..).-aloCtereo
tifiqtte-se.

Inspectcria de Fiscalisarale do :Cenorda
A lime» tinos:

!asecel daSiiva (3.an).- Indeferido.
000niro cio Litna N'aivarda (3.635).- fleleCo

a mui ta .

pç

DopUlásznento Nacional ae Zailde
Publica-	 1

NECRETARTA GERAL
-

o,-



DIARio oFnerAL	 kos.22.Luffét•1{740 -Stgita,-feira

Manoel José Pinheiro (3.61.0). — Relevo a
• .

4• Dllagacia de Sande:
Antonio Aniooto (3.438).— Concedo 60 dias

improrogaveia.
Affonso Feraeira Noves (3.536). -- Concedo

la) dias.
José de Almeida Peniche (3.532).— De-

ferido.
Maximiano. Teixeira Pinto (3.482).— Defe-

tido, até ulterior deliberação desta directoria.
Francisca Julieta AlPoroso de Oliveira Costa

D . ferido, até • ulterior deliberação
desta directoria.

Elvira Assuinpção (3.468).— Deferid
José Renda (3.518). a- Concedo 90 dias.
João do Rosario (3.49 ).— Deferido, até

ulterior delibe açáo desta directoria.
José Gonçalves do Conto (3.422).— Defe-

rido.
Fraitas & Agostinho (3.425).— Concedo 90

dias improroga.veis.
Pinto & Brum (3.431).— Concedo 60 dias

improrogaveis.
211 Delegacia 'de Saude:

Carlos Maximiano de Figueiredo (3.383).
certifique-se.

João M. Vaie Carvalho (3.401).— Prove,
sor propr;otario ou deste procurador.

João Pereira dos Reis (3.385), Concedo
60 dias improrogards.

3' Delegaria de Saude:
Joaquim da Silva Cuarto (3.583).—Concedo

et, dias. -
Antonio José de Andrade Bastos (3.621).—

Concedo 30 dias.
João Ferreira Silvestre	 .624).—Deferido.

4' Delegacia do Saude:
Oscar Francisco dos Santoa (3.522).—Con-

cedo 30 dias.
Manoel Vasques (3.300).—De rerido, até

ulterior dolitieraçao (insta directoria.
Companhia de P • ceiriedades Fluminenses

(3.357).—Concedo 60 .fias.
6* Delegacia de Saldo:

Polisbella Teixeira da Silva (3.591).—Cou-
eado 90 dias.

Amelia de Castro Moraes (3.470).—Certi-
tione-se.

7' Delegacia de Sande:
. fada Alves Teixeira (3.5)5).—Concedo
dias.

Manoel fardais (2.982).--Deferido, até ul-
terior deliboração desta directoria.

8" Delegaida de Saude:
Carolina Marcondes do Amaral (3.353).—

Concedo 60 dias.
Domingos Fodtan &Inclusa (3.151) s— Coo

cedo 90 dias para execaçÃo integral da inti-
mação oxpeti•ia.

Maaoel Pereira (3.399),--- Concedo 30 dias.
inlio Ferraz (3.455).—Concedo 30 dias.

9" delegaria 'is Saudo:
,lrthur Monteiro Guimarães (3.535), -De-

sorido.
J-aquirn Justino ea Silveira Almeida (.5i0)

-Defirido.
José Pimenta' (3.521).—Defarido.
Daniel da Alva Mattes(3.50a).—Conotiio 30

improrogiveis.
20' delegacia de `zoada:

h-anela:o Joaquim da Sil y a (3.;9e—:if3c-
'crido.

Seraphim Barbosa. da Fonseca (3.501).--
Deferido, até ulterior deliberação desta dire-
ctoria.

Jeito Borges Filho (3.183).— Concecio 60
dias.

v.Crotitá ms DEFESA SANIThIMA 1AUI1M5 3
FLtiVIAL.

Êxpediente de 11 de junho de 1921

(Aliciou-se .u3 inspector de Prophylaxia Ma-
ritima, relasivanneute ao 'despacho que esta
drectoria dei( eia 30 de 'malo	 PQ

requerimento de Azamor Csnitnarea 82.
valho, agentes do vapor M9 3htersehon.
que solicitavam prorogação do urazo para
inalhoratrentos no dito vapor (officio nu-
mero 1.890).

_sone:too-se auto sização ao diroctor geral
do Denartamento, para ser celebrado nesta
directoria o contracto C041 os Srs. E. Sil-
veira tS: Conip., ;de acebado com a minuta
inolusa.. -visio ter. sido esoolhi ,T a a nr mo-ta
daquella firma para a constrimaso rica casros
destinados a lanchas para o serviço dos portos
dos Eatados (officio n. 1.890).

—Sol icita"aui-se providencia ao losneotor
de saude dos portos de ,M:inios, afim de
serem romatidos a osta direito 'ia os titulos
de nomeaçao dos guards sannarlos - lago .1a
reparieão, que deixaram cl aromosn'sar
o °meia o. 191, de 12 de maio findo (officio
a. 1.886).

• • Accusou-se:
Ao inspector de sande dos portos do Piarffiv,

o recebimento do oficio is. 32, de 12 de maio
oltimo, com. o qual vieram o atte ,-tado de
f quG nela e a falhado paganiento doa lia ris-
, doou -ela inspactoria, relativos a abril ui- -

timo (officio In 1.885);
Ad insueto!' de saucle do porto de Manfloa,

o rac abimento do oficio ti. 148. de 10 le
main findo. enviando dois ser,ibes da DeNeta-
ela Fiscal do Thes,onro N4cional norm a l] , Es-
tado, na quantia de 9724a•i0. corsespondente
a desoczas com os emeirgos fitos por melena
isamevoria no; timos de janeiro a marres do
anuo vigente. e recominenslou-sa ao mesmo
que se torna nocessario sorveu alivia-1a- rela-
ção em donlicata,mensal e •, esiarad imenso. na
receita arrecadada f't enviada á delegacia
fiscal (officio n, 1.887).

—Nemetteram-se:
Ao secretario ge aal do departa.mento, afim

de seroo) apostil - alas. as portaras o tiniam:t-
oas doa eineeionariaa da Insoecan ia de Sande
d .) Porto de Mallen-, (0114) ri. 1.8121;

Ao mesmo, as portarias do no lia aio dos
funceiooarios da inspertoria d ailde do
Porto de Natal. afiui de serem apodidadas
(officio n. 1.893);

Ao mesmo, o attestado de fremimo-ia do'
pessoal sopeiem.' da frispatoria de Saúde do
-Porto ee rafereilte ao mo,z de abril ul
timo ( officio o. 1.894 1;

O :Matado de reanimei.% dos filoccionarios
e a folha de pazaineisto de nea:oal deioista
Itisisectoria de Saúde sfôs Portos do feaohy,
raferantes ao ima de abril ultimo ( oficio
n. 1 895 );

inspactor de saúde do Porto de Forta-
leza, 501 tulsos de lyinoloa anti-aa ioli aa, osir
intormedio d ) opaliao do vapor «Mistas Gemes»
( offinio o. 4.891). 	 •

--Rastineram-so :
Ao - ilopsetur de saúde do Po sto de Floria-

nopalis, os titules de rim-nom:ao -dos zoasdas
sanita sios dacpiella insoec-oria Fraocison te
Olivoira, Fia aedo o ildefcmso Tolomberg, adm
de aarein ,apostilladas e reenviados a esta di-
rectoria ( orneis n. 1.807 );

Ao inspector de saúde do- Porto de Cabe-
&No, as portarias de noinea0o (los tofeetis
sanitorios Alvaro Dortiellis Casar, Frao ':CO
de Oliveiaa Jardim o ifanorino Freiía F •it
aRea de serem anostilladas ea .. anela insae-
ctoria e reenviados a esta directoria, oaaa os
devidos aasantartieltos ( officio .n . 1.. 2')i);

Ao insorictor de samie do porto cio Viotoría,
os tit1110; de noinanto mios guardas samitaoins
daqualla inspetoria, afiin-de sarem apostlea-
doa e reauviadoa a esta Directoria, ora os
devidos assentamentos (oficio n. 1.8R11:

Ao inspectoa de sande do porto de Sa Sal-
vados, o titulo de norneaçao de Aquilino José
de Castro. guarda sanitario damiella inaoe-
ctoria, afim de sor o mesmo apostillad e re-
enviado a esta Directoria nata os devidos as.
sentamentos (Oleio n. 1,882);

. Ao inspector de sande do poatoai -P-0'411?*
ta, diversos titulós de nomeação de Preaelliataa
no Augusto Gomes e Alvaro Oliveira Cabra!, -
fonceionarios daquella iiispectoria. assim Coma
Os dos guardas sanitarios Jussipe Fsoka, José
Ponapeo do Oliveira e José d o Aranjo
para serem apostillados os titules dos referi los
gila -das o reenviados a esta D,rectoria -, nara
os devidos assentamentos (officio n. 1.883):

An inspector de norte do porto de Recife,
os tilados de nonniaçoo nos guardas sanita.iiõs
daanella inspictoria, afim de serem aoostil-
lados e reenviados a • esta diractoria. para 03
devidos assentamentos (officio n. 1.884);

Ao inspector de saudei 'do porto do Mano,
os documentos das despeza.s effertuadas por
aquella • insp .e.tori um ab ii intimo, nue
acompanharam o officio n. 182, de 7 de maio
findo, afim de que sejam corrigidos o• er ;os
aportados e observadas as recoinniendaçõas
cernidas neste officio (radico n, 1.888)1

As inspector de saude do peno no Pará. as
folhas de oagainento do pessoal diarista da-
queda re partição, relativas ao mez do abril
ultimo, afina lo que • as mesmas sejam confe-
ccionadas te accordo e ou a tabella que :to)me-
panhou o derrato o. 14.351, de 15 -10 setem-
bro rio 1920 e a lei 4.242 le 5 de janeiro do
anuo .ente (oficio n. 1.889).

Dia 15

Respondeu-se ao secretario geral do dopar-
tanim1, o , fficio n. 2.6a, de 16 de junho cor-
rente (atlinio ii. 1.808).

— Solicitasam-se providencias a i insotiotor
de, saude do porto de Natal no sentido de se-
rem envia !as a esta directoria as portarias,
de noinaaçâo dos guardas sanita,rios (laguna
lesou -toda, que. deixaram de acompanhar O
oficio ii. 73, de 28 de maio ultimo (oficio
ti. 1.902).

--Accusou-se:

Ao inspetor de solide do porto de Amasia,
reoeb do, o oftleio n. 61, de 2 do corrente met
(offiCio ri. 1..003);

Ao insneator de sande do porto de flooifea
sererchinevito do offi;io n. 166, do 2 do cor-
rente (oficio ri. 1.903):

Ao insoecto .; de &eido do porto de Victoes
r I a. recebieo, o officio n. 57, de G do corrente
(officio n. 1.904);

—Remataram-se:
Ao secretario geral do departamento, as

contas de 'or . inciltientos telt is a esta di eato-
ria, reta iona las ern 'duas vias. durante o
mez l a9rl aia)), !EL importan da de réis

: 999S 40 (olli-do- ii..1
.so diretor tos Servians Sanitarios Torres-

trai, nina ralação o bis pissageiroa do pa-
quate •11,nauzom, tidos como suspeitos do
geippe, afim 'do serem -. tomadas as medidas
necessarias (oficio n. 1.899);

Ao inspeatoa de Engenharia Sitnikaria, cépia.
da relação dos materiaca precis.aoa ao cone
corto da lancha D. Carlos Seirlt, da Ensaie-
ctoria do Porto de Santos, apresentada pela
Casa Antonio NI. Guimarães Sr Como., nego,-
ciantes iaquella 'ido fo, afim do ser sonittidet
o respectivo parecer (oficiou. 4.995):

Ao bispe toa de Estatistica Demographo-
Sani ..aria, 6 quadro dom granhico da cid4do
de Victoria, :ein tuaio.ultimo (officio n. 1.90e);
, Ao mesmo, o bolinárn movimento do
po r to de Recife, em maio fiado (oficio numero
1.901);

Ao mesmo, a *-estatistica do movimento do
porto desta Cabital, acompanea . a dos boletina
merisaes sobre o mesmo serviço, durante O
mez de maio findo (officio n..1.906);

Ao mesmo, o boletim sob se o in ivimento do
porto de Aravajn em maio passado (offide+
ai, 1,007). -



iNSPECToTHÁ n FISCALIZAÇXO DO ExEncacio
DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTA-.
DIA E oESTETIIICIA..

,	 Requerimentos .despachado-S

Dia 14 de lanho de 10:21•
N. 680 — Amelia Leite Stochler do Lima.- a-

Deferido. pagosos emolumentos.
N. 735 — Luiz Augusta Albaraar, — Ma-

rido.	 •	 .
N. 913 — Re:111110 GQIneS. —Dormido .
N. 874,— Estephania. Augusta Barbosa. --

Deferido.	 '	 •
N. 675 — Alvaro Pereira Nobreza. —Defe-

rido.	 — ,
N. 893	 Roldio Gonçalves Ribeiro. Ar-,.	 .

chive.se:
N. 674 — Roldão Gonçalves Ribeiro. —De-

ferido. pagos os emolumentos . •
N. 92.3 — II. C. Caia-tineta .—Ceatifiqueesoa
N. 860 — Guina-Lar Serva.— Certifique-se.
.N. 705 a- Annibal'An atisto Duarte.—Certi--,

N. 338 ee René Catche:—Daferidd.
N. 603 — José Ho:ligues de Oliveira. —

Deferido nos termos da.infarnmel.oa
N.541,4- João Lopas.Bastos.	 —lhe-

ferido.	 -	 •	 ,L •	 a ,
N. 716 — Samuel de-Macedo Soares. —De-á.

, revida.	 .	 .
1 N. 712 — Vicente CarvaIhaesa— Deferido,

N. 571 — Raul Soatto Mayor.—Deferido.

Aq11(1-40.

5--xta-fCi9^., 17
!um neam-war~~— 	

DTATITO orneai.;
'Mãe Ann,...~7MIXCAO~Lee.~~~4	

.1rim' dc. 10'21	 1174J.
„	 •

SERVrço .prr: pRoPITYLAxii p enar. NO DIS.,
TUCTO FEDErtAi,

RPrfuerimentos_despaelmclok

Dia 1it da junho de 1921

Posto da Maret.a:
• Manoel dc Afoicala. — De aecérdo com a

imo:ai:n.10 do Sr. Dr. chefe do posto, inde-
ferido.

Armando Silva .—Conce'do 30 dias.
P•ola:imo da Oliveira .--Concedo 45 dias;
Francisco Aroias,--Concedo 15 dias.
Carmen Perora de Barros. — Coimado-30

dias.
Pedro Vicira.—Coneeclo 30 dias. -

Manoel nartins dos Santos. — D acebrdo
caiu a informação do Sr. Dr. chefe do porto,

7e'brido.
Bernardia Teixaira Nunes. — Concedo 60

dias.
Francisco Antonio da Fonsoca. 	 Coneado

ao dias.
oswaldo J. Tavares.—Concedo 30 dias.
Miai-tela Crismar). de Almeida.— Coneedo 15

dias.
Francisco Costa :—Concedo 40 dias.

Posto do Bangé
Taaolialão Brum.— Concedo 45 dias,
João Ramos.— Cancejo GO dias.

. Luiz Soares de Campos.— Concedo 45 dias;
de acetirdo can o informação do Sr. Dr,
chefe do-posto.

Maria Ilita do Jesna.—Concedo- "') dias.
Posto de Pilares: --

Joaquim de Almeida Junior.— Concedo 30
dias.

Beinvincla Maria Banediette da Conceiço.—
Concedo 30 dias.

Posto da Gavea:
Antonio José Pereira Junior.— Concedo 15

ditte.-
João da Silva.-- Concedo E; diaa.
Francisco Martins da Silva.— Da accórdo

mai a inforce ação do Sr. Dr. cheia do posto,
indeferido.

Constaneia da Carvalho.—Concedo 15 dias.
Antonio José Pinhao.—Concedo 30 dias,
Julio Pereira da Silva Faria.— Concedo os

15 dias tanditios.
Alfredo José do Souza.— Concedo 30 dias.

N. 7e1 — Almeida Ri ls,oiro & Comp.—Com-
pareaaan para esclarecimento

Aunibsi Angosto Duarte.— Com-
pareça para eateir rechnento,

Dia 11 da junho de Int

Manoel Pereira da Silva, multado na quan-
tia de 1:000$, por infracção dos arts ns. 155
e 157 do Regulamento Sapitario vigente.

Dia 16
Ge. rmano Soá Alves, multado na quantia

de 1:0008,, por infracção dos arts. ns. 155 o
157 do Regulamento Sanitario vigente.

. João Bawasta Farnandes, multado na quan-
tia de 1:004, por infracção dos arts. as. 155
e 157 do Regulamento Sanitario vigente.

Ministerio da Marinha
Por portaria de V, de junho corrente, foi

nomeado o eapitã.o-tenento Eugenio Teixeira
de Castro para exercer, interinamen te, o carro
de ajudante da Inspeetoria do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro.
- — Por outra de 15 do junho fluente, foi
exonerado, a pedlifo, o eapite.o•tenente Dr.
Joe,o Bonifacio de Carvalho do carro do au-
xiliar da 4a sarna° do Estado Maior da Ar-
mada.

-- Por outras de 16, /Amima de junho cor-
rente: -

Foi exonerado, a seu podalo, o capitão-te-
nente pharmaectitico, reformado, Alvaro Au-

- pauto do Carvalho, do cargo de auxiliar do
Gabinete do Identifieacaiã da Marinha.

Foram concedidos. -do acceirlo com o pa-
reeer da ,juitta medica:

Seis metas da licença, na nrina da lei. ao
3/ cariai da Directoria Geral da Contabilidade
da Marinha. Raul Jeolás, para tratar de sua
saude oade lhe convier; devendo entrar no
goso desta licença dentro do priso do 30 dias,
a contar desta data;

Seis meses do licenaa, sem vencimentos na.
fórma, da lai,	 mecânica naval de p

 vencimentos,

Joao Francisco Pereira; para tratar de soas
interesses onde lhe convier- devendo entrar
no goso desta licenaa dentro do preso de 30
dias a contar desta data.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO sn. nnuareron

fia 15 de junho de 1921

Sr. Dr. juiz federal da 2a Vara do Dis-
trict° Federal :

.N. 2.2-77 — Attendondo á solleitaciço
'constante 'de vosso officio n. 5.177. de, 11
ido corrente, tenho a honra da passar ás
vossas mitos, em cóp ias, as informações
prestadas pelo Estado-Maior da Arpoada
a Batalhão . Naval sobe o• ex-.argente
ajudante do mesmo batalhão,- Ezeoniel
Moreira, em favor do -qual foi impotrada
a esse juizo urna ordem de howa,g-
COrph:S.

r.	
Dia 1G •

ministro da Fazenda!'
N. 2.278 — Tenho a honra de trana-

mittir-vos, para os fins convonientes,
int:lusos seis exemplaras das tahellas ex-
plicativas da prepasta "amentaria para
o, exercido de 1922.

N. 2.282 — Tenho. a banca da goleei-
ffl vassas providencias no sentido de ser
affactuado, no ,`F asouro Nacional. á
conta cia verba 8 eelatorial --- Suporia-
tendencia de Navegação», do orçamento_	 .	 .

em vigor. o paramento da importancia
-total de mala-1:363o, de que são credores,,
pelos fornecimentos feitos _a este mmis-
:tarjo: Companhia Brasileira Gazaectunelie.
biol. (A. G. A.), 53:322e160 'e Roeltã
couto ka comp., 5,:0998170, conforme 'SEs
verifica das facturas e demais documen-
tos, que• a' esta aeorriaanham.

Para os fmnierimentos de que traiam
-as facturas allndidas. houve a nrgenei9aat
que se refere o art. 170, da lei n.
de 6 de janeiro de 1918 e para a respe-
ctiva despesa o competente empenho na
Directoria Geral de Contabilidade deste
min isterio.

N. 2.283 . Rogo vossas providemaias
no soltado de ser effectuado, no The-,
,souro Nacional, á conta da verba 8° «Ma
fenol — Asseio da casa e desluzas
das — Para aa Inspectorias e Gabinete ,
lide Identificação», do orçamento em vigor;
o pagamento da importancia de 1258, ao.-
continuo da Inspectoria da Engenharia'
Naval Herm:mugi-Ido José de Araujo;
pelas deapezaa polo mesmo effectuadas,
durante o -1° trimestre do corrente annoe
éOnfOrme se verifica das demonstraafiesi
que *a esto acompanham.

N. 2.281 — Tenho, a honra -de solicie
lar vossas providencias no sentido- (18
ser distribnida O. Directoria Geral zièi
Contabilidade deste ministerio, de ae-
cardo com o disposio na alinea III dei
art.'. 18, da lei n. 4..242, de -5 de ja-
neiro do corrente armo e á conta da ver-
ba 8", «Material — Fardamento». do ore
eamento em vigor, a importancia:cb
40:0008, afim de attender Os requisiçõea
de dinheiros para ajuste de contas de
peças de fardamento Os praças do Corpo
de Marinheiros Nacionaes e Batalhão
Naval.

— Sr. ministro da Justiça e Negocio
Interiores:

N. 2.285 — Tranamittindo-vos os in-
cluso papeis Capeados pelo ' officio da:
Inspectoria do Portos e Costas n. 811,
de 28 de maio ullimo, os quaes vos di-
gnareis de devolver opportunamente, te-
:dto a honra de solicitar-vos Ware .0 as-
sumpto dos ditos papeis as. providencias
que julgardes aceriadas.

— Sr., presidente de Tribunal . •tle
Contas:

N. 2.286 -- Tenho a honra de trans-
mittir-vos, para os fins do registro coma
potente; o incluso processo de ajusta ce-
babrado com Ferreira Passarello
panhia, para o fornecimento a este mi-
nisterio, de mil cobertores de lã, .duran-
t.e o corrente nono. •

N. 2.287 — Afim de ser submattido
ao registro desse tribunal, tenho a hem-a
de passar Os vossas mãos o incluso .pro-
cesso do ajuste celebrado por -este mi-
nisterio com 11. Schaya, para o forneci-
mento, no corrante muro, de quitille9d0a
ternos de abrigo..

ReNteriniento§ . despaehado g. .

, ;-poinclo tenente Paulo Bosisirt.
visia da informação da Contabilidade;
não ha o que deferir (1.347-2" Contab.,

Capitão-tenente cammissearie, Ame-rico
Eugenio .Ferreira Didata-a.
rido, O vista da informação da -Contabi,
!idade (1.383-?" seceão-Contab. 921) •

João Ramos Marinho, carpinteiro de
1' abasse, do Corpo do .Sllbe9ffimaia dai
Armada. — Indeferido, conEar
os rimos da lei (19211021-C. C. Mim.
rantado) .

Manoal Jose Soares, cabo, operario:-4,
caldeireiro da cobre. 	 Indeferido (541..-...
1. de Ma.. ehipas)	 .

le
. • •
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rios daquella repartição para aompareia
cer nesta directoria geral, LM ' dia 25 de.ste
mez, ás 13 horas, afim de assistir á aber-
tura dos envoluoros que contam os rala-
torios das invenções do aaperfeiçoa-
mentes do fabrico -de paca" e de numa
composição para uso em panificação.
para que pediu privilegio a \Vau] Ba-
king Company, e dar, opportunamentta
parecer sobro si as mesmas, do accôrdti
com a lei, podem Ser objecto de pateutea

AO director geral do Saodo Publica no
aentido de aer designado um doa funcaio-
afiarias dag-adia repartição para compa-
recer nesta directoria gerai, no dia 25
deste' mez, ás 13 horas, afim- de assistir
á abertura do .envolucro que conVan
relatorio da invenção de caperfeiçoamen-
tos em bicos para injecçGes em ca-vidadea
no corpo humano', para que pediu privi-
legio a Dilator Syringe Foreiro; Rigida
Corporation, e dar, oppertunamente.apa-
recer sobre si a mesma, de aocardo corri
a lei, pdde ser objecto ,de patente;

Ao director do Instituto Biologie° do
Defesa Agricola no sentido de ser desdi-
gnado um dos funccion.arios daquella re-
partição para comparecer neata directo- -
ria geral,no dia 25 deste mez, ás 13 horas,
afim de assistir á abertura do envolucro
que contém o relatorio da invenção do
<um . processo para a destruição das for-
migas), para que pediu privilegio a.
Companhia Chimica flhodia Brasileira,
o dar, apportunamente, parecer sobre si
• Inef.rna, de.accardo com a lei
de 14 de outubro de 1882-, pôde ser oh-
;luto de patente.

Exame pra Pio
..517arcl Baking Company, Dulatot

‘	

Sy-
Tange Foreign Rigida Coaporatjan'a-Taa..„,a-
0ompanliia Chimica	 Brasileira:
— Compareçam nesta directoria geral, net
dia 2 deste mez, (is 13 horas, afim de as-
eistirem á abertura dos envolucros qua
conteem os relatorios de suas invemgres.

Clodomiro Vilas Mas, mecanieo naval
-de r classe, reformado. -- Mantenho o
klespacho qxarado em seu requerimento
de 4 de fevereiro de 1920 (Reg. '1-3-
21).
Tibureio José Pereira, ex-niarinheiro

foguista de 1 classe.— Indeferido, por-
quanto a resolução do aviso n. 2.104,
'fié 31 de maio findo, só é applicavel OOP

invalidos que já estando aquartellados,
fgrlo obrigados a residir fóra cio estabe-
lacimento, por soffrerem de molestia
contagiosa (745-1 1 secção-Inspectoria de
alarinha-1921) .

Albuquerque & Mendes. Não lia (.$

gue deferir, á vista das . iriformaçriea
;(187-Deposito Naval do Rio de Janei-
ro-1921) .

Dr. Geraldo do Rezende Martins.
Entreguem-se, mediante recibo (Reg.,
14-6-921) .

Canitam-tenente Antonio BuarqUe Pin-
to Guimarães. — Indeferido (179021
C. do Almirantado).

•-••n•n••n•n-.4.31'?

Ministerio da Guerra
(*) Por despacho de 13 de junho corrente

foram transtornos os 20 tenontns do infanta-
ria Herculano Julio dos Reis. do 2° regimento
(Villa Militar) nata 08° regimento (Cruz Alta),
a pedido: e Clementino Ofegado Vieira, deste
para aquelle, á vista do attcstado medico.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
•A.dditamento ao expediente de 8 de junko

de 1921

Ministerio da Guerra —Circular--Rio do ,Ta.
ueiro, 8 de junho de 1021.

Sr. commandante da Escola Militar — De-
claro-vos que, para a proposta do officiars
destinados a esse estabelecimento, devereis
:atender ba s tante ao tempo em que estiveram
arr(g.inentalos, dando preferencia aos que,
como subalternos, já possuam, pelo menos,-Nus annos de serviço na tropa.

Satide e fraternidade.- Calogeras.
(Expediu-se a mesma circular aos COI/cgiOc

williarCS e Estado-Maior do Exercito).

Ministerio da Agricultura,
Industria e Comercio
Por portarias de 1.3 do corre ite foram cana

cedidos:
Seis mezes de licença, em prorogação, ao

árehivista almoxa rife, addido. do Serviço de
1-lovoamento José Gotralves.da Cunha e Silva;

Licença sem vencimentos ao secretario
Va •zenda Modelo de Criação de Urutahy, CA:-
len° de Araujo, para tomar parte nos traba-
lhos do Congresso Legislativo de Goyaz.

— Por outra da mesma data foi exonerado,
a pedido, Carlos Henrique SIM, do cargo do
auxiliar verificador de emies junto ao frigo-
rifico da Companhia Armour do Brasil em
S. Paulo.

— Ainda por outra de 10 do torrente foi
tornada som effeito a transferencia do pro-
fessor ambulante, addido, Antonio Joaquim
Gomos Junior, para servir na Inspectoria
Agricola do 12° districto.
..-----

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com
incorreceibes.

— Por portarias de 13 do corrente foram
nomeados, interinamentei

Joannico do Araujo Vianna, para exercer o
cargo de 2° official, emquanto durar o impe-
dimento do efibctivo lionorio Rastos de Car-
valho, 2° oficial da Directoria Geral do Agri-
'cultura ;

Carlos. Musso, para exercer o cargo de
3° ofilcial, emquauto durar o impedimento do
effectivo Joannico de Araujo Vianna.

' Directoria Geral de Agricultiüti

Segunda sução

Por portarias) de 2 de junho corrente:
Foi nomeado Amorico de Almeida

Rodrigues para exercer o cargo do au-
xiliar de 1° classe da inspecção. do
portos do fronteiras, do Serviço de In-
dustria Pastoril, no Estado de ANUO-
(+Toesa, do accaado com o regulamento
annexo ao decreto ri. il.711, do *5 do
março de • 1921;

Foi designado o Veterinario Eleysoa
Cardoso, para estrear as funeçõas de ve-
te.rinario da In.specção de Lacticinias o
Derivados do Serviço cm Industria Pas-
toril, no Estado do Rio de Janeiro.

— Por outra de 14 do corrente, foi
transferido para o cargo do chefe, in-
terino, da Secção de Chimica da Estação
Geral de Experimentaaão. de Escada, Es-
tado de Pernambuco, o chefe, interino,
dá SOCÇãO de Biologia da mesma esta-
eiff o, o agronomo Arthur Oberlaendes
Tibau.

- Por outra da ,rnesina data. foi noa
meado Joaquim Cordeiro Barbosa de
Lucena, para execer o cargo do almoxa-
rife do Patronato Agricola • Barão do
Lucena, Estado do Pernambuco.

- Por igual acta da mastim data, fo-
ram . conoedidos 30 dias de licença, em
prorogação e para tratamento de saude,
ao escrevente da Innectoria do 11° dis,
tricto do Serviço de Inspecção o Fomen-
to Agrícolas, Primo Dutra Rosa..

Directoria Geral de Industrie e •
Coimarei°

Primeira secção,

EXPEDIENTE DO sn. DIEECTOTI GERIU

-e' 'Dia 14 de junho de 1921

Conununicou-se ao director da Oficina
iie la Union Internacional -Americana
para Ia Protacaion de las Marcas de Fa-
brica y de Commercio, de Havana, que OS

fae-similes das marcas ris. 416 a 445, ente,
acompanharam os seus officlos ris. G13,
627 ç 635; de 14, 16 e 30 de abril ultimo.
forani aemettidos á Junta Commercial
desta Capital, afim de providenciar so-
bro a sua protecção no Brasil, de accardo
am.a a Convenção de Buenos Aires, de 20
do agosto de 1910.-

— Rametteram-So ao presidente da
Junta Cornmercial desta Capital, para os
devidos fins, Ias fae-similes das marcas
internacionae:s americanas na 416 a 445,
registradas na Secretaria da União In-
ternacional Americana para a Protecção
?das Marcas de Fabrica e de Commerolo.

— Solicitaram-se providencias:
' . Do director do Museu Nacional no son-
tido de ser designado um dos funociona-

,

Ministerlo da Viação e
Obras Publicas	 /

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seóção

Expediente de 15 de junho de foz;
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no TheaourO

Nacional, seja paga a inclusa conta do
Germano Boettcher, na importancia de
aoa :1 00a, proveniente de material for--
necalo, no corrente anno, á Estrada da
Ferro S. Luiz a Caxias, do accôrdo, com
a excepção contida no art. 170 da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A despeza deverá correr por conta da
consignação aEstrada (te-Ferro S. Luiz
a Caxias — inclusivo a construcção da
ponte sobro o canal dos Mesquitosa —
verba 16°, n. 1, art. 81 -da vigente tel
liaçamentaria (aviso ri. 1.937).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura
Nacional, seja restituida á firma Dias
Garcia & Comp.,, a importancia de réis
1;432$, correspondente ao deposito feita
pelo incluso conhecimento n. 50, de 2

j	 7.de janeiro do corrente anno, como ga-
rantia á execução do contracto para
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Directoria G, rei de,Exaedientê

.Segunalia Secção

Por portarias de 15 do s„errento fora.m coas
cedidas as seguintes licenças, •

do Brazil:Na Estrada de Ferro Centra.'
De dois inezes, em prerogewlt. ivaoo, sPeljast'i •

cante te de conductor de trote,
tião 'leites de Menezes.

Do 25 dias, ao foguista\ de 2' e/. 140 da 44
divisão, Pauline Francisco\ do Paula,-

De dois rnezes, em prorrogação, ao Narendiz
de 2s classe da 4' divise°, Octacilio Baliss es da.
Cunha.

De um mez, ao escrevente de 2s ela~b
23 divisão, Manoel de Moraes Jardim.

De um rnez ao praticoute de .coaferente dao
divisão; Beiruiro Grieco.

Na D . reetosta Geral dos Correios :
De cinco Mexes, em prorogação, ao prati-s

canta de 2' classe da Administração de Saar
Paulo. Manoel José Ferreira Peuna Filho.

Na Repartiram Geral doa Telegraphos:
De um anuo, ao telegraphista de 5 s classe,

Lauro Carneiro Baptista.
De um anuo; ao estafeta de 21 classe, Julio

.Monteiro da . floeila.
Do dois mezes, cm prorogação, ' ao telegra-

pleista de 4a classe, João Barbosa, de Moura.
Be ires inezes, ao mensageira, Brenno Ru-

biin Cesar.
De dois rimes, em proragação, ao auxiliai

de estações, Antonio Litidoipho do Arhara/
Carnexo.	 .

De tini mez, ao auxiliar de estações, - Cyrille
Custo do de Senna.

Na Rapartição de Aguas e Obras Publicas:
De seis mexes, ao trabaltia . lor de limpeza

conservaçao das galerias pluviaes, emendo dee
Oliveii.a.

fornecimento da, 400 barricas do ci-
mento á Repartição de . Aguas ;o Obras
Publicas,- visto ter a referida 'firma
cumprido fielmente o mesmo contracto
.(aviso n. 1.040) . 	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
'Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de Antonio Carlos de Araujo Bastos
Junior, na importancia de 500$; de Joa-
quim José da Silva Castro, na de 300$;
.de Julins Sauer, na de 300$; de Ma-
noel Antonio da Costa, na do 150$; de
lionorio . Ribeiro, na de 606$; de Agrip -
pino de Meneaes Seara, na de 400$ e
ne Paschoal, Vicente e Domingos Ca-.
refle na de 300$, provenientes de alu-.

de predies °ocupados pela Repar-
tição de Aguas e Obras Publicae, no
mez -de maio ultimo.

A despeza. .no total de 2:5565, cor-
rerá por conta da consignação «Mate--
ria! — Conservação e custeio da rede
de distribuição, etc.», da verba 8°, arti-
go 81 da vigente lei orçamentaria (aviso.
a. 1.943)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouria.
Nacional, seja paga a inclusa conta de
Mostre & Blatgé, na imporlancia de reis
1045200. proveniente de material for-.
necido á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, no mez de abril ultimo, nos
termos da excepção do art. 170 da lei
a. 3.454. de 6 de janeiro de 1918.

A despeza correrá por conta da con-
a'gnaçã.o «Material — Serviço de hy-
tirometros, conservação, etc.», da verba
83, art. 81 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 1.944) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional. sejam pagas as inclusos con-
tas de Ilime & Cornp., na imoortancia
de 605 e de José daSilva & -Cóinsa., na,
de 476$, provenientes de material for-
necido á Estrada de Ferro Rio d'Ouro.
no 'noz de abril ultimo, de accôrdo cont
.o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918.

-A despem. rio total de 5365, correrá
por conta da consignação «Material —
Estrada de Ferro Rio d'Ouro • — Via
permanente e edificios. etc.», verba 8',
arte 81 da vigente lei orçamentaria
(aviso a. 1.947) .

Dignae-vos ordenar que, no The.soirro
Nacional,. sejam pagas as inclusas con-
tas de Mestre & Blatgé S. A. na im-
portancia de 217$400 e de White, Mar-
tins &,. Comp., na de 160400, prove-
nientes de material fornecido á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, na
mez de abril ultimo, de et:cerdo com a
excepção contida no art. 170 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de -janeiro de 1918.

A despeza. no total de 383$800, de-
verá correr por conta da consignação
aMaterial — Conservação e custeie da
rêtle de distribuiçã'o, etc.», verba 8",-
art‘: SI da vigente lei orçamentaria

aviso n. , 1.948) .
Dignae-vos ordenar que, no Thesonro

l'aacional, sejam pagas as inclusas -contas
de 1-lime & Comp., na importancia de
5118600, e de José da Silva & Comp., ria
do 5:5145200, provenientes de forneci.
mentos feitos á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, nos mezes de abril e maio
ultimes, de materiaes destinados á L--
nalização das 4" e 5" tinbas ackluctoras,
de accôrdo com a excepção contida no
art. 170 da lei ri. 3.454, de 6 do jrneiro
de 1918.

A despeza, no total de 6:025$800, de-
verá correr Ltor conta do credito a4.er.to

pelo decreto n. 14.206, de 5 do junho de
1920, "Pessoal e material" (aviso nu-
mero 1.049).

Dignae-vos -ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta de
1-lime & Comp., na importancia de -réis•
8415840, proveniente do fornecimento
effectuado em proveito da Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro, no mez de abril ul-
timo, do aceirai° com a excepção emiti-
da no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro do 1918.

A despem deverá correr por conta da
consignação "Material", titulo "Estrada
de Ferro do Rio d'Ouro — Locomocão —
Tracção o officinas", verba 8°, art. 81
da vigente lei orçamentaria • (aviso nu-
mero 1.950)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas contas
de Mayrink Veiga & Comp., na impor-
tenda de 1718, e de Antonio Corrêa de
Mattos, na do 240$, provenientes de for-
necimentos feitos em proveito da Re-
parlição 'de Aguas e Obras Publicas, nos
mezes de abril e maio do corrente armo,
do aceerdo com a excepção contida no
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janei-
ro; de 1918.

A despeza, no total de 4118, deverá
correr per conta da consignação "Mate-
rial", titulo "Servires' diversos — Repa-
ros, conservação. etc.", da verba 8', ar-
tigo 81 da vigente lei orçamentaria (avi-
so n. 1.951).

Dignae-vos ordenar que. -no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta de
Francisco Leal & Comp., na importai-mia
de 27:4705, proveniente de fornecimen-
to feito, no corrente armo, á Estrada de
Ferro Therezopolis; de accôrdo com a• excepç-ao emitida no art. 170 da lei nu-

„mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918;
correndo a despeza por conta da consi-
gnação "Conservação e custeio — Loco-
mono”, verba 6', ri, V, art. 81 da vigen-
te lei orçamentaria (aviso n. 1.956) .

Dignae-Vos ordenar aue. no Thesouro
Nacional, seja noa á Compagnie dos
Chemins de Per Feciéraux de l'Est Bré -
silien. empreiteira da construcção das
construcções de- ferro • federaes nos Es-
tados da Bahia. Sergipe e Minas Geraes
(norte), a quantia de 190:2358983,
do 96 :314$902 provenientes da *medi-
ção provisoria dos trabalhos executados
durante o bimestre de setembro a outu-
bro de 1920, na Estrada de Ferro de Bu-
ranhem a Conceição da Feira. ks. 17,500
a 52,380; 59:6588263, da medição provi-
soria, dos trabalhos executados durante
o referido bimestre. na Estrada de Fer-
ro de Bomfim a Sitio Novo, trecho de
Jacobina e Mundo Novo, ks. 50 a 68; e
34:2625818, medição provisoria dos tra-
balhes executados durante o mesmo bi-
mestre na Estrada de Ferro de Bomfim
a Sitio Novo, trecho de Mundo Novo a
Sitio Novo, ks. 148 a 231 — 177.90, tudo
conformç os inclusos documentos; de-
duzindo-se das ditas quantias, de ao-
cardo com . a clansuta S4 do en e fruto
autorizado pelo decreto n: 14.068, de
19 de fevereiro de 1920. a quota de 5 %,
no velor total' de 9;5115799, para refor-
ço da canção, e effecturie stease o miga_
Mento, de conformidade com as clausu-
las iO § 1°, 52 § 2', enrica a. e 67 para-
grapho urino do citado contracto, por
conta do deposito de 40.000:00 eS feito
na Caisse Commerciale et Industrielle
de Paris, em dirimir •ento do disposto
na dita clausula 52 (aviso 0.

n••n•••n••

Expediente de 14 de junka , de 192,4,

Autorizou-se a Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasil a abonar aos herdeiros,
legalmente habilitados

'
 do ex-ajudante

de 1" classe de 6" residencia da 5" divi-
são, João da Silva, dous, terços tia sua
respectiva citaria corresp-ondentes aSte 13
dias decorridos da data de sua ausenda
no serviço até a' vespera do seu falleci-'
meei.° (aviso n. 343)

— Declarou-se á Directoria Geral dos
Correios em solução áSeónaulta constante
do officio is. 283, de 15 de abril ultimo,
nue a vtsta do disposto nos arts. 14 do
decreto legislativo n. 904 de 12 de no-
veinbro de 1912 e 8° do regulamento ar-
nexo ao decreto n. 6.948, de 11 de maio
de 1908, deve ser. cencedida franquia
postal á correspondeneia consti•tuida
pelos- processos de natureeliaaeão, -quando
enviados pelas municipalidades aos res-
pectivos governos estaduaes (aviso nua'
mero $44).

— Enviou-se ao. Ministerio da Fa-
zenda a ceriidrio exaafficin. passada
pela Administração dos Correios de São
Paulo, da-qual consta .o numero de faltas
verificadas em cada um afos armes da
gestão do carteiro de 1" classe.. aposene
tacto. daquella administração Ismael de
Moraes e Silva ( aviso ri. 345).,

Dia Is
Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios

a considerar como licenciado, por um moa,
em prorogação e a contar de 30 de março ul-
timo, com metade do ordenado. o praticante
de 2' classe da Administração de 8. Paulo,

-Manoel José Ferreira Penda Filho, de aCcorcio
com o n. 111 do art. 8' do resrulamento. ap,
provado pelo decreto n. 14.663-, de 1 de iev4
reiro ultimo (aviso a. 34e).
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--- Directoria Geral de Expedienti,

Terceira secoãO

O ministro "dê Estado dos NegocioS na. Viação e Obras
Publicas, em 'nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que propoz a Inspectoria Federal das Es4
iradas, em officio n. 4011S, de 24 . de maio do corrente armai
resolve aprovar, para serem adoptados na Estrada de Ferro
São Luiz a Therezina, em substituição aos actuaes, as novas
bases 'de tarifas, pauta de mercadorias e o regulamento do
transportes organizados na referida Inspectoria, os quaes a
esta acompanham, visados pelo chefe do gabinete do respe-I
cavo inspector e rubricados pelo director gerai de Expediente
da Secretaria do Estado deste ministerio,

Rio de Janeiro, it de junho de 1.921,	 h Pira do Riolg

d5	 el

d ?	 el ,z	 0.> ..p

o :i	 c> ''"
a-4 TI	

ce .,,3
...1:5	 r:', 1	 al a4.> O

Clle: r:...	 • -.
44	 CJ .4	 et ...1

Q

INSPECTORT.N FEDERAL; DAS ESTIIADM

'Tarifa

Viajantes de 1' classe ‘.•
,eor passageiro e por,

ki/ometro a	 w tys. $000 $0S5 $080

Tarifa

Viajantes de 2' classel
xer passageiro e-- por,

kilometro	 tsffi I 2060 $d55 $050

Tarifa ii.	 111
" n

Bagagens
por 10 kilos O por /d.o

lometro • $0065 $005. $0055

Tarifa ti, Z.

___---EneommendaSx
ror 10 kilos e por 1Zi••

metro a g :vett . 97, .$010 50005 $069

Seeeild t/o E. em Trafego e Estatistia

ESTRADA DE Fruto s. Luiz A THEREZINA

Bases das tarifas approvada§ por portaria desta data

Tarifa Y1.. 2 en

'SalOros	 "(A/é.th
taxa da tabella 2,

, pagará mais 1 To
04 valorem);

Tarifa II, R

ÇeI0, peixe fresee,
caça,  verduras,
fructas, carne
fresca, pão, leite
fresco, ovos, etc.
Aves permenas ou
passaras, taes co-
mo : gallinhas,
marrecos, papa-
gaios, etc., e ani-
maes pequenos
quando engrada...
dos:

Por 10 kilos e por kl.
lometro . .

Zspecificaç5C3

Tartfã

'Artigos exigindo
dado ou offere-
cendo perigos de
transporte, louças
de porcollana, in-
flarnmaveis, vi-
nhos finos, garra-
fões cheios, cal-
çados, chapelaria,
objectos volumo-
sos para pouco
peso, mobilias é
objectas de luxo" :

POD tonelada o por ki.•
metro , ,	 •_,• • • t;

Tarifa n..

Artigos de imparla -s
ção, •espirituosos,
anna.rdente, alcool,
drogas, compostos
chimicos O pilar-
maceuticos, plan-
t as medicinas,
fazendas, louça or-
dinaria, objectos
de armar inhos,
machinismo e rn
geral:

go) por tonelada e por apg

abatimento,

Tarifa tt.

Plantas vivas, peixe,
alcatrão, machi-
nismos e utensi-
lios para indus-
tria e agricultu-
ra, arame para
cerca. tintas

Especificactieã

$005.

lometro•,

Tarifa n. 5

'Artigo!, naeinnaeS
$050	 importadas de pri-

meira • necessidade,
matdia prima
para industria,
carros desmonta-
dos, ferragens,
metaes em obras,
bruto, • mobilias
nacionaes, couros
trabalhados, cer-
veja, banha, man-
teiga, sal refina-
nado, vinhos na-
eionacs ou estran-
geiros, communs,
garrafões vasios,
azeite, bacallulo,
fum o,  bolachas,
velas, -fio, estopa
grossa:

lt hr tonelada e por Eim
lometro • a . • • • •-co

Todas 33 mercadoria
da tarifa 5, quan-
do em expedições
de um ou mais
vag5es completos,
terão 20 go, de

$008

$003i	 40031, 	$004	 $0()£$

$650	 $600	 14:550	 $400

- Vilq	 $420	 $110	 von

r. 4360 5,.nsil	 3:31()
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Especificaçõe3

rão o abatimento-
de 20 %.

Tarifa n. 8

Carros e carroças dt . •
duas rodas, moto.
cyclos, tricyclos:

Por vehiculo o por Li'.
metro 	 -1;3	 t.k200	 110ct '	 $10(

Os vahiculos desarma-
-. dos serão Idespa-

. chados pela tarifa
IQ. 5,	 .

Tarifa ti, 5 •fi.

Dieyeletas
pedes:

Por vehiculo e pdr
8100	 $0C,0	 SOW	 $070:

Estando desarmados
pagarão pela tarifa
n. 5. Carros de
mão — Mesmas
bases da tarifa 8
'A, com abatimento
de 50 %.

$240
	

$230	 5150

Xarifa n.

Carros o barroça9de
quatro rodas:

Por vehiculo e por ki-
lometro.•:-•••••••••• •

Os vehiculos desarma-
dos completamente
serão despachados
pela tarifa ri.. 5.

Tabella ti,

:Automoveis mui-
nhões de peso de
4.000 kgs,

Por VehieU10 O por lii-
lometro••,,-..t.• . .

Witomovels do carga e
• caminhões terão o

abatimento de 40
por cento.

Os vehiculos desarma-
. dos serão classifi-
- cactos na tarifa
• n. 5.

Tabella n.9 13

kttomovels do Itnto,
• caminhões - auto-

moveis e outros:!zu50	 de peso seporior
ta 1.000 kgs. até

• $.000 ligs.

Por vehiculo e por Li-
torneiro 	

Çaminhões-a.utomoveis
e outros terão e
abatimento de 50
por cento.

Os vehiculoa desama-
dos serão classifi-
cados na tarifa
n. 5.

	

()	 $,300

8800	 $780 • $71Ct

tiz :>00	 ;00	 MOO	 1S2P I

Sexta-teia

•á'ernizes,
yie, carbureto, fa-
-inha de trigo, as-

.sucar, cai. cas-
1 a n li á s, couro:,
frescos ou salga-
dos, xarone, ainen-
doas de cAco ba-
bassú, algodão em
pluma 01.1 em ca:-
roço:

ror tonNada e por ki-
lometro . . .

Todas as mercadorias
da tarifa 6, (man-

•do em exoedi.C.O.Ps
de um ou mais
vagões completo.
terão 2,0 % de
'abatimento. Para
o algodão prensa-
do Cuja densida-
de varie de 250 a
'400 kgs. por m!;
d abatimento será
de 20 % por um
:vagão completo ou
de 3.0 %. por seis
vagões eerePletas
ou .mais. Si a
densidade •Enr
malar de 40t1 kgs.
por in3.. accreseen-
tar-sc-hão 10 út,-

ao aba ti to c n to	 -
d i ado . Para
'densidades inferi(L-
res a , ,̀2) k .s. por
In o a!-1,xteirnentc
por um ou mais
vaglie..s completos
Será a óinente de

%.

Tarifa n. 7

Nateriaes para ostra-
, das de ferro, de

èonstruccãe, ma-
deiras brutas e
'serradas para eN--
'p ortaçã o, car-
vão mineral 011
:vegetal, areia, chi-
fres cm bruto, le-
nha, canas, resi•

;mas,	 ordinario.
'Milho. feijão, ar-.
croz, farinha, car-
rapato, gorgelim,
'Oco e sacoos va-
6ios:

or tonelada e per ki-
aomelrb 	 •

fá-s mercadorias da ta-
kf rifa 7, arando em

expedições de uni
ou mais .vagóes
completes, terão fi

• 'abatimento de 10
'por cento. Quando
lorern transporta-
' dos a grmel
arrumados em va-
gões pranchas, le-

• ¥ção completa to.,

•$150

Esgcificações
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4specifleações

'AlDECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS

Senão de E. em Trafegó Estatistica

Class.fyieação geral das mercadorias, approvada por, portaria
desta data

Tarifa

5

ra'rira

Gado eavallar, muar
bovino:

Por cabeça e por
lometro 	  ••	 $080	 ' $011)	 • $060

Quando em expedições
de um vagão com-
pleto„terrão o aba-
timento de 20 % e
em expedição de
mais de um vagão
completo, 40 %..

Tarifa n t 1f -1

Carlo miudo, inclusive
cães, veados e car-
neiros até um
nono.

Por cabeça e Dor ki-k
lometro 	 •

guando em expedições
de um vagão com-
pleto, terão o aba-
timento de 25 %.

Tarifa n.

I.ToeornÁivas e tender
Whocades:

og tonelada e por kl.'
torneia.° 	

Tarifa n. 13

t.POS e vagões devia
ferroas rebocados.
tendeis e vagões
desarmados com-
pletamente serão
despachados nela
'tarifa n. 7.

Observações

a)' O frete rninimc, de uma expedição é de $51. 30 . nas ta-
rifas 1 B o 2 e de 1$ nas de mercadorias, sendó-de• 5a na ta-
rifa 2 A. e de $200 na .tarifa 2 B.

b) Pela-carga e descarga nos.trapiches, Canal . dos Mos-
quitos, será cobrada mais urna taxa, na razão de 11$ Por to-
nelada 'de bagagens, encommendas e mercadorias- o . na razão
de 2$ e 1$, respecti-vamente, por cabeça de gado grande. o
pequeno.

e) Será cobrada a titulo de taxa sanitaria a importancia
de 1$ para cada . expedição das tarifas 10 e 11.

d) Os vasilhames, quando em retorno; nadá pagarão..
e) taxa minima para os vehiculos da tarifa . Er é• do 2$

e para os da tarifa 9 de 0000.
f) O frete minimo para uma expediço da tarifa 10 d

de 2$500 o da tarifa 11, de 1$500.
g) Os pequenos cães o gatos de estimação, quando acon-

dicionadas em cestos hygienicos, hem COMO os canarios , e aves
semelhantes, quando em gaiolas de reduzido volume, poderão
viajar nos carros de passageiros, uma vez pagos os respectivos
Trotes e desde que não . haja reclamação jutifienda dós via-
jantes.

h) Haverá tamboril :pass•agens de Ria e volta entre as di-'
versas estações da estrada, sendo feito o abatimento de. 20. , TOO
sobre o dobro das respectivas 'passagens. simples.

Inspectoria Federal das Estradas, Secção de Trafego e Es-
latistica: Visto, 22 de fevereiro de 1921'. ••-, 1:, Fernandes-da
Silva, chefe da 2" secção, interino.

Inspectoria Federal das Estradas: Visto, 7 de • junhO de
1921. — Alipio Rosauro, chefe do gabinete, pelo inspector.

Directoria Geral de Expediente da. Secretaria de Estado
do Ministerio da Viação e Obras Públicas, 11 de. junho :do

	

1921. — Gustavo	 daSi4reira,	 Serg,

7

:a
Aguardente nacional • 	 ..... .... .. •
Aguardente estrangeira :.:	 ...• • • •• • • •.. -e • ....... .3

Alfafa.	 :, -., :c 7 ,	 .•• n :•••••••••••••••••• ....... j 	 C
Alfazema :,, ;„„; 7.. ., 	-e	 G
Alfinetes . -	 . 4A 

Algodão era rama ou descaroçado .... . .. . ..... ....,...., 	 C
Algodão em caroço . 	 	 O
Alhos	 . ., .• 	  .:	 G
Almofadas .: :	 4
Almofarizes .: :.: ......, ..- 	 .	 .4	 G
Alpiste . . ;.: 	 . 	 7
Alvaiade . . 	 	 6
Amendoas de otko babassú ou outras
Amendoim ou mendobi . 	
Amido . 	 	 G
Ancoras . 	 ,	 r-,,
Ancoretas vasias, importadas . 	 	 5
Angico (resina, gomma ou folhas) 	 	 7
Aniagem . 	 	 5
Anil . 	 1	 G
Animaes empalhados ou embalsamados 	  3
Animes pequenos em cestos, gaiolas ou eaixões 	 	 2R
Animaes ferozes-Regulamento, art. 57 	 er

	

- 	  ..1	 3AAriiiiizzá e .s .. . . 
G

Apolice,s (valores) . . 	 :x	 2.11‘
Apparelhos de mesa, porcellana, louça ou vidra....)- 	 3
Apparelhos para experiencias physicas ou. chimicas. 	 .4
Apparelhos para gaz ou telegraphicos . 	 i	 .4
Arados e instrumentos ut,eis á lavoura, manuaesi

animes ou a vapor . ....„ 	  	 	 1	 '6

$033

I	 •	 •

.$010t 3016. ' ,	 $010	 $040

0375 $0375	 $0375 $0375

4
5

4
5
4

Agulhas . 	 .
i	 4

Alabastro em bruto . 	 •,)	 7
$0211n	 $018„ . $016	 $015 Alabastro em obra . 	 -	 G

Alambique e pertences . 	 	 4	 O
Alavancas de ferro eu aço 	 s	 O
Alcatifas	 .. • 	  .. 	
Alcatrão . 	 . 7.	 3
Álcool, importado. . .....: ..:. ... .............. .. 	 i	 4
Álcool nacional t ., ;É: : .	 al	 r
Aletria•	 .. ..., .P, :0 • •=a ,11 • •• ... • .. •-• • • Ik 	 i	 G

Abanos de palha
Abanas de pennas

1;

,-	 ]
Abelhas, pelo trem de passageiros ....., ..... ,.......,a 	 2
Absintho . 	 .. -	 .03
Açafrão • • • ....... • • • .• • • . 	  .3	 7
Accessorios de trilhos . 	 -.-a	 7
Acções do bancos e companhias (vai) 	 •.1	 2 A
Acidos minera,es . h 	 eu	 4
Aço • , . ....x. 	 .	 -	 .	 .•3	 5
Aduellas • . • •...e•ii e • • • .1.• 	 a)	 5
Agua de Cologne . 	 .••

.
••4 	 4

Aguas medicinam ou mineraes, importadas.........0
Aguas rnineraes, do paiz • • ..• .... •• • • • • ....... s• • • t),
Agua para- beber . ........ . . .... ... ....... ,.... ....... 	 13
Agua-raz

4

OG:

Arame .	 •	 .. . . ...... ... .-.-.-....r...... .7. ..- i .. .... . .„-• a W41,	 G
Arandellas . .. . 	 1	 O
Araruta em pó ou em raiz -	 .• -31	 7
.Arbu,stos . . . 	 ..• • • 	 	 Oa

Arbustos em trem de passageiros, 	 . .
Archotes .	 .	 .	 .. .. . .. . . :• • II .. 114•1	 6
Arcos de ferro ou madeira 	 -ir	 (I •
Arções' para sellins . 	 .	 G
Ardosias , 	  
Are:a	 .	 -	  	 7
Argillas . . 	  41	 7
Argolas de metal, ferrp, etc 	 	

,w

Armações para ehapéos de sol .. . ......... „‘,.........,w, 	 5
Armações para igrejas	 	 , h . é 4 • ,. ..... II),	 7
Armações para lojas (orclinarias) 	  ...1,	 7
Armamentos e accessorios de qualquer espade:. • ..., 	 3
Armarias .	 	 1 .G
Armarias ordinarios, sena vidros. 	 1	

5
Armas do fogo .-	 .	 . -n .	 á
affejos w -.- d. .4 . f. t.P . .ft....! ... . .! . .._!,!.....LI . !IA! !.......!..



,.....,
Assucar bruta .. 	 ...;
Assucar refinado, rturbinado ou purgado 	 -	 •
Aseucarairos . de louça, barro, chumbo ou folha de

Flandres • . 	 .• 	 ...j
Assucareiros de porcellana . .- 	 .. ....... • n •••;
Ataúdes . . .	 -	 1
Automoveis até 1:000 kilos • 	  e,
Automoveis do luxo de mais de LOGO a 3.000 kilos.;
Aveia . • . 	
Avelãs . 	 , .. • • • ....;•
Aves em 'capoeiras, jacas on gaiolas.................;
Aves empalhadas ou embalsamadas. ..., •-• • . ••• • • .:
Azeite doce . 	 .
Azeite (1e substancia do paiz, de peixe o outros não

classificados . 	 .... •.• , •... • • e-a, • • • • • • ...

Ykzeitonas • a. ..•	 ........ , . . .. .... e,. ... , . n••• let• • aj• • .4 •••,• le
Azulejos , ., ........ :,:•.•;.-.::•:. • .....-r.,.. ..,. . ' .... I . . ,.

arroz Iltkciortal., •Z •• Ar., .• .• :.........L.
Arroz estrangeiro •• . •.•• .. .a.• • • .• •.•:• A, • •=••• •-••••• •
Artigos do armarinho •• • .• • ;,•••••••••+• ••• et aaaaaa írk;
Artigos de escriptorio ou desenho 	
Artigos de folhas de Flandres, nfio classificados...A;
Artigos de luxo ou fantasia, não classificados.......2
Artigos de pacotilhas, não classificados
Artigos inflammavois, não -claasirficados
Arvores vivas para jardim ou planta .....
Asphalto . .

Bacalliáo	 - • 
Bacias de metal 	 . .	 •
Bacias de poreellana ou vidro
Bacias de barro do paiz 	 ••• • • é.. 	 - '"='1
Bata	 	 .... ..... ••••• • n1.• e•a:

----- Bagagem pelo trem de passageiros 	 •	 -7.5,
Baga.tella.s, tacos e bolas 	
Bagos de mamona .• 	  .. ••••,...... A •••••• • ...• 3 .• •,43-
13aliús vaSios	 	  • •••••• • 4,a.,	 ••:
Balnis contendo bahús 	 	 -	

	

.	
Balaios vasios . .... ...... . .. • ... ....:.......„ ........ : 	 ;
Balas de chumbo ou ferro.......... . -
Balanças .	 	  ••,..•••••..,.	 .
Baldes . 	 ,

-Balões venezianos	 ....... . - ..
Bambinellas	 •; r• 	
Dambil . 	 .. • • .... • • •-•	 ..•.... .	 •...1
Banana	 	 . :•:•••.••••••••••.;
Bananas em trem de passageiros ...... .. . .
Bancos envernizados . . 	
Bancos ordinarios	 -	
Bandeiras de lá', sêda ou outro tecido. 	
Bandeiras de portas 	 • •	 • • 11••••••-;
Bandejas ordinarias 	  . ..... a
Bandejas de prata 	 ..•, 	
Banha .para cabello
Banha de porco, nacional 	  •	 ..
Banha de .poreo, estrangeira 	
Banheiros .•	 •• 	
Barbante . 	
Barbatanas de baleia 	
Barbatana de aço 	
Barracas
Barras de aço ou ferro 	
Barricas vasias	 . 	
Barris vastos
:Carrilha
Barro ou argilia, 	
Barrotes 	
Bastidores de tbeatros 	
:Batatas alimenÃcias de qualquer esperto. importadas
Batatas alimenticiu de qualquer especie. nacional 	
Baunilha
Bayonela 	
Bebidas espirituosas, .não clasáacadas
Bejús 	 •
'Bengalas
'.'Bercus
.Bestas e burros em communt 	
Mettunes
bezerros

Bilras
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7	 Bilhares, tacos é bofas -ixix.7-vo:4:3-,:zrerrn:rrmtwo
5	 Biscoutos . . • .......... .-.,• •• • .••••••••••...,..,.....,,,,4
4	 -Boiões ou botijas vasias, importadas ... 	
4	 Bois, vaccas ou vitellas em commtim..................›•a•az
3	 Bolachas ordinarias em barricas 	 ,.... • . •-
O Bolachas em latas • • i. ... • .,,,• • ......•.,...• ........., 	 ••••• •••• *ma rS,
5	 Bolsas de viagem, vasias .	 . -, . ,;-	 :••••,.......• 6:

Bombas para incendio .. . . .. aa-....a.a.a•—••••••••••-lai
Bombas para agua • ...... ..• • .. Gaa:Zr• •,••••,11•11 •-•• •r* •••• ...a.,
Bonecos para fogos de artificio .... a_ n •,•:.•.• 11 .• •••,‘“, a••,•••$;L..r,

lionnets . .  ,,.•••	 ...3.
Borra de azeite, gaz, vinho, vinagre, etc.. .....,.......ra
Borracha em obra não classificada.....4-..i.......•3"2
Borracha em ,bruto ..... ...•• •.. ... .. . . . " -o:. ••• ••• •-•,• • ••• ••••:
Botas . r.......,•• .4,1. •-• wa• ••• n• ••• •-•-..".:,•!•-e• ••••• **a • C. •••••ti;
Botinas • • • .•••• .:...,..• ...'... • •:• • •:......7.-• it,• ••• 41 ••'• • oo* •••,•re.,
Botijas vasias •:-.• -.:• • ••••• Moa • • •• ..... ,••.• ••• ....• 11' ,••• ••••• n1:;:t
Botões de prata ou ouro (valores) .. 	 • • • • •... ••••...
Botões diversos . 	 - , - • - ,...•.:-..•--,
Breu. .• •.: a •-..."..."!.'alY ..nè ••• •,.. 8,0e ••• • g • •:••• ••• IR 41 .11è •-•,••• •••.;
Brides •	 • • ....... - . ••;-..;•:-...:. •-a.-...,,„.......... • 	 •. ..... a.C.

.s
G

is
3

9A
9 B.
G

'5
2B

5

5.
5
3
5

'
1.

a/

G •

tf,

'7
2 B
2
3

iS

5

h

(I.

Warrifr

4
ia

5

71:

7;11

2S
'4
is:r
5

6

5

'4
5
'4

5
7
8'

2B
2B
7;	 ,••

eri

31
5:

!TÊ

9

'A
G
ri

C-
O

is
13

js.

Brilhantes (valores) •	 •• n•••nn 	 ••••:;
Brinquedos	 • 'V 1.11717.*: ,...*	 coa amt e o' dow•	 ,•••	 4;

Brocas . . . 	  	 •••••• • ...Na./ •-• •• n•• • ••• n••;e7,-.?„,

Brochas para pintar, etc 	 - ••n.]
Bronze bruto ou em obra não classifican 	
Bronze em objectos de arte....... ..... ..,......., 	 :
Brunidores de café	 --.--:--5-...a:• ••••n••::::••• •-•••• ..1	 •
Bildho de peixe	 	 7 • • • • •:
Bules de porcellana ou metal Tino 	 . -.••• ..,a;
Bules de louça, ferro, folha ou barro._.............:•-.2,
Burra de metal ........
Bustos	 .	 	 .2•14„i•i,,414,•	 ,*	 . ' .. .. ... • ..

Cabeçadas . . 	
Cabeções para animaes	 	 a • •••-•al.
Cabello

• 	
Cabides de ferro ou -madeira....
Cabos de arame, canhamo, 	 .	
Cabos de ferramentas, vassouras, etc.- 	 ..........
tlabriolets • :. • • • ..... •••• ••••.•	 . 	 •
Cabritos a E	 • •r."• •=. •-•:. • .....:•••••-• ea• •••	 ..•••••• •••:•	 <A",

Caca viva	 ....	 •.1 • •'.• • ••••••••• ta ••• ame tab . .* • ••••..••

Caça morta ar,. ........	 ... ••• • • .• • ••••.•:••••••• •••'••• •-•:•••:
Cacáo	 •	 •	 • .. .... .............. •'• e"• ••• 1••,•• •n 	 •••••,•

Cachimbos.	 • 	 	 • • a • •,••••:.
4daveres — Art. 22. do
Cadeados . . •	 '	 • • • l • •••••••;
Cadeiras de ferro ou madeira
Cadernaes • .	 ......	 •••• •••• • • • •n• e•li • •i • • •••,
Cadinhos • ••	 • -.4:4n:**, .4 • •• • • • •Ia.• ......	 •••••••7•::17
Cães amordaçados	 .- •	 •••• • • e• ...... •••• ••• ••• •••••
Café em cõeo . . 	
Café moldo ou em grão 	 . 	 --
Cafeteiras de porcellana •	 1 •
Cafeteiras de louça, barro, chumbo, etc .....
Ca ibros.	 .	 .	 .	 .	 ..... . .. ........	 ... ..
Carros de 2 rodas	 ........ ...... .	 ••• •:.•• •••••

	 • •,•:••••:•,"-e•-• ••• • e •••n ••• • .•,••• •••• • 11 ' • • •••,
Cabello em obra ••••••r....:-.-•.-.a....•:;••• •••, • • • ••••••• • .• •
Cabides envernizados . .

Carros de I rodas. .. .  •
Caixas de ra,pe . 	
Caixas de guerra 	
Caixas vasias, de madeira, ferro, chumbo, folha ou

papelão . .
Caixilhos' COM vidros • ,.. 	7	 Caixilhos sem vidros.

7	 Caixões funebres . 	  .
A-	 Cai J,.(50•S: VaSiOS . .
r.	 C41 de Lisbõa (ou v cai lata) . 	
ri	 C Cal do paiz e caleareos . 	
:;	 Calçados	 ,• 	

caldeiras c accessorios	 -	 •	 . ... 	
er	 Calcos	 . 	 • •	 , 	 --_-	:

	

A	 Caldeiras desmontadas (vide mobilia)
..	 Camas	 	 -v

10	 Camas de lona • • 	
7	 Camarões sucos	 .-

1(1	 Canl-Fl-s de 1.000 kilos	 	 . 	 ....
3 A	 Caminhões de 1.000 atrl •:3.000 kilos • • .  .. 	 •-
ct	 en—^:i..!bas de cobre. -ferro ou vidr-o  .. • 	 .;
C.	 Caniplm'a 	 	 	  -.:



•• ••

• P

f.'„amilleiros col/1 vk/r09 	 ---.----s-
CandieiroA sem vifiros- - • - •

Cangalhas 4	 • • •	 •^• ••• • •• • •-• • • .......... .
Cangica,
Canhamcs :bruto b	 •	 ."-• • . a • • • •••

Canetas diversas .
Canetas de ouro e prata, (valorei)
Canivetes	 • •- •	 ••••••...4,11•-•••••• .....

Carina tia IMia .. .•
Canna do as.suP.,a,r
Canas	 .
Canos de. Lavra	 &Tez .• . • •	 .. ..............
Canos de metal ....
Cantaria . bruta. on..aPparelbada
Ca.outchouii"..bruln
Caoutchonli,.m. ohr.a. Ilãa classificadas
Capachos . . . 	
CaPilCi •	 IP e.t r!! I. , !	 • t . 4 1,1 e ?ff! t
Capim •	 • r 'tllit II!!!	 . .
Capoeira'S VaSias , ,
Capotes . 	
Caraguei3ó e séhiellaaiiteá

Carboreto . 	
Carboriná	 • ° ". 	
Cardas
Cama/relia eni ara •
Carnalrabá éfri patim.
Carne frbsCa . •	 • 	 •
Carne seeba n salgada, . 	
Carneiros
Caroço de algodão' . 	
Carreteis de linha. . 	
Carrapato . . . .	
Carros funebres.	 , .	 • 	
Carros ou -carrinhos de mão, unimos	 	
Carrinhos, de creança.
Carros ou. carrinhos .de mão, importados
Carros do passeio .

	

Carros deSmolitadcrs	 • .. • ... • • • 	
Carros e .s.yagon-s, pua estrada dc ferro, desmontados
Carros e . vragops,, idem,. rebocados
Carrocas lç,2, rodas.
Carroças dg . f rp.ta$.
Cartas; para Sugar ,
Carteiros . .
Cartonagem. .	 .
Carvão anima .	 .
Carvão rfiláéral
Carvão Vegetal . 	
Cascalhos . .. • 	
Casa,s dé orVéde para eortume e outros fins .
Cascas de	 . . . 	
Cassaróla g 	.. 	
Ca.4auha. di EurOpit,
Gas.anlias	 puiz	 .
es•:;iess 5,- da metal Ordinário. 	 .	 ,	 •
Costiraos' do prata Ou ouro (valores) . ..... . ..
Caulino 	 ....... .
cavallo-	 ..	 ...... 1 ..	 • •
Cebolas
Cebo. . •
Cebolinha	 . - • 	
Centeio : 	 .. . .
ti«ica bruta
Cara em velas oh em obras não classificadas. .
Coramica (arligus não classificados)
cereaes mãe classificados
c,rrveta estrangeira
C•!rveja nacional
cestos ~los 	
Cevada 	
Covadoiros para mandioca 	
P4ovadinlia . . 	
Chá nacional
Cmi importado • 	ao] e ,. ........	 ....
Chaleiras de ferro ou cobre 	
Champagne	 -	
Chapa de. Serro, zinco, etc., para cobertas 	
Chapas do fogan 	 . 
iGhapeleiro (artigos não classificados) .
Chapeleiras vastas .
Chapéé:

••-• • • •	 ......

. • • •, .

1 •

..	 .. .	 .. •
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3

ii

'
ti

5
4
2 A

5.
'7
o

7 "

5

o5

213

G
6
5
5
213
5

4
7 •
.9
8 A

8 A

9
5
7

13
8
9

'3
4

G
'7.
7
7
5
7

.5
5
6
5
2 A
5

1.0
6
6
6

7, •

5
5
6'

:41
5
o

5; •

rir:N.,,
Chapéos do sol Ou . guardas-chuva.,...s.,•-• r O • ,-	 3 ---
eliarruu ..	 .. ....„.............,........-......, ... • .. . ........ . 	 G
Charutos	 , - .- -.. -...-. .... .s.,..,.......... d 	 	 •
Chiaras ..do porc,ollana 	 	 3
Chicaras da louça, ferra,, chumba, folha ou madeira 	 ° 4i
Chifres em bruto 	 •• .	 7
Chifres eiu obras, ni-io classificadas.— ....... 	  
Chlorureta do: .caliim 	  
Chocolate gaeional. • ,-	
Chocolate . rmportaao 	 	 	 1,, ft • $ • •-.• 1. 11,	 4
Chouriços riaciopacs ... , . , 	 	 5,
Chouriços ipiparÇado-3 . •  •	 4
Chumbo do munição, em bruto ou em folha 	 	 3.rChumba em, Orá ,......................„ .. , . . .. . .. , 	 	 ti

'1--1ii iiill irei S 	, . ,.	 .	
' 	

4
;!	

-
4i

Cigarros •• ,,,' .-. 	  . 	 	 f.i..
Cimentos' • 	 7
Cinzas . 	  1
Cipós . 	

,
7

Coadores °de • thánditim • 	
Cobertores • - '	 ° - °	

G

	

;	 4
Cobro em -folha, barras ou velho 	 ,	 5
Cobre cai moedas (Valores) 	 	 2 A
Cobre em obras não classificadas 	 O;	 a
COurs, sucos ou verdes •  •	 •	 .- - •	 , - 7
Coelhos . 	 •	 	 .	 11
Cofres ivasios 	 ra-,...,,,,,,,,s.••••••••••••••,.•,...A
Cofres de ferro ou madeira .., 	 	 5
Cosinac, • 	  • 3.	 ,
CCoto. 	 	 7
Colchões e pertences de 'cama 	 ••	 4
Colheres de metal, faro, e ,.. .anho ou chumbo 	 	 5
Colheres tio madeira do pais 	

	

.	 G
Coita 	

! 
ri

Cohneas • 	 	 3

	

.	 1
Cotim-mas , de , ferro _fundido 	  • ....	 5
Colchas . 	 0 	 4
Colchetes • . 	 	 4• 	

.Colza c.n -grão ....... •• 	 - 	
121

..
".:

.
6-1,••• • ,  k.

	i 	 6
Conmustiveis ma . classificados ..,	 7
Combustixeis não, classificados 	

-.s.. .... . ....... •• . o

a.)r

Contador de agua. .....,......„... 	  
Contadores . 4o elecIricidado 	 	 ii
Contadores do G,QZ. 	 	 ri
Cominhos • 	 	 7

	

4 	
Comerias	 	 1	 3
Confeitaria (artigo não classificado) 	 O3
Conserves° do .cfnaltmer • qualidade erin latas ou Vidrõs	 4
Copos de cristal OU poitètlana 	 •	 3
Copos de vidro °retinam .ciiumbo, madeira ou barro	 4
Coquilhes	 .	 '	 '5
Coral (valores) 	 	 2 á.
Cordas de linho, canhamo, piassava e ele 	 	 5
Cordas para instrumentos -de musica •	 	 4
Correiam`o. •	 • • • O a  •	 4
Correntes de ferro ou outros moines 	 	 5
Correntes de prata o ouro (valores) 	 	 2 454-
Cortiça bruta 	 O5
Cortiça em obras, não classificadas 	 O	 4'
CortinaS e cortinados 	 O. , ... ... ..•.• • •,	 A
Couros de veado e cabra 	 	 fi
Couros frescos, feiccos ou salgados 	 	 6
Couros trabalhados 9u envernizados 	 . 	 	 5
Couros em obras, nato classificadas 	 	 34

7Cravo da Indig.
Cravos -de ferradura ° 	 	 5
Crina ''s., 2getal ou animal 	 	 6
(keogoto . 	 	 rú

Cr()	 	 . 	 	 7'
Creolina 	  .. •I	 4
Crivos de ferro 	 	 Jr.

Crystal de rocha, bruto 	 O	 O 7,
Crystal em obra 	 	 3
cubas para distilação, engenhos e etc 	 	 fi.

	^Cubos, pinos e raios para rodas 	 	 G
Cuias	 	 ..	 7
Cutelaria (artigos tão classificados) 	 	 5
Cylindros de ferro 	 	 5f•-

• Dati; s., 	
Debentures (valores) 	
Dehultr.dorns de milho 	
Deci.v.es de metal orclinario, Serro, madresperola, asso,

marfim a etc; 	   

3
2 8,
G
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e	 ,44116 "41‘.. "

f_.?Ç'çdae do Ouro hu pratit '(„valOres)'..-;:wc.,........-ww-í-.4:•] 	 2 A
"thentes -artificioes 	 •-•~.•",.dr• '•!•••¡tentes de elephante. •	 1.4••• • -•-•
Descaroçadores de	 ,-1;	 9 k'Descaroçoador de card ou
Despolpadores de café....  - --• ,• •• "
Dobradiças do ferro, latão ou metal semelhante„,....n,
Doces ou . frustas enfeitadas,
DominOs.,	 ..
Dormentes de fárd.....m.norklusunz~4:4 .4-4 ^4 	 tieft•;•Dormentes de
Dragonas.,	 nu m, • • oao • • •••:,•1•1•-._:•77.1~10-ÍZCorojor'ole:11 iro i.;•,,of
Draisinas	 na	 ta.;•-"Z•:.	 k • P.•"alDrogas . . ••••	 ••,.....; .N.r.:•••,!".:•n•.•:•:. •

a
4INCS, ÇStrallgEir05_	 -	 -•:-.:.•-•-•••• • **"‘"*. 4.• • -.1 	 á

Eixos., fa*	 "n, iura •ri-z•z•te"  - - 	   Y. • t.	 • • ii,•• • • -ti •tril .
Elasticos	 hl MM	 ore- PI-CA ).-•-1-•
Em_biras.	 - -	 •••••• • •	 • • t. 1. á • ••• • •
EtWeradOS para mega....-•-•-•
Encerados para tapetes ordinarios
EncomMendas. 	
Engenhos para estabelecimentos
Enxadas • ml	 • Ji	 • 41..• ••	 1,0 • n •-•:.:!3. • . P	 • It'• P. ...
Enxergões,,,,r.,	 w • .4:Ir 4, 4- W-41 r ft:4-* ;n 	 4 .57-•Jr • t • •-
Enxofre 	  	  ..... .. . -• • ••••.• •;••n• •••• ••••• t
Equipamento militar não • classifiCado.
Ervilhas seccas ou em	 . ... , ....
Escarradeiras.	 .	 .10	 uk.:ft	 ** •-•-• *4'4 n• ft	 ...)Escadas de	 .. á . • .
Escadas de ferro. • •.ar•ad : •/•*•2 ••• * •••••••-•ziu•-•• •:•• • .ffijoii•*.
'Escadas de cantaria 	 •`• # • • •-•;
Escalares.	 . ......	 le•• r
Escorias de metaes. •	 .4Escovas. • ••• ••.•.•.,..• ai• •; n "•' •',K1K	 ., • • .
Escumadeiras. •• a.,- f Ir ‘1•1•Zél 0.:•‘..1r0-2" -,•••Te"•"'•T• w.•••••i.W. • .... .	 5Esguião elll	 .........	 • ft • c4:
Esmeril. .•	 '.'•:.•••• • 6, • • -•	 6Espanadores., zo,	 a	 i. . . .. • ,•-nEspartilhos.--..	 	  . ..	 4-*	 • 	 4

.

Espetos de ferro para cosinha 	 5
Especiarias não classifica.daã • 1. - •r•-g.,•••• • 	 • • .7.;	 5
Espelhos. • • . 	 	 . . ... • 	 3
Espadas., . • 	 •.. • • 2.. • ....	 3
Espiritos não

	

	 ...	 4' -
G•
3

Esponjas.. ,	 •	 ..	 4'	 1
Esporas de metal ordinario, fero»,
Esqueleto para estudos 	 3 t'
Escrivaninhas de metal ou madeira 	 ••	 •,	 5	 1
Esquifes.- . 	 •
Essencias não classificadas  -
Estacas e escoras. varas, fachinas..-.,.... 	 	 ";,
Estanho em bruto.— 	 • :•,-.	 -	 5
Estanho em obra 	
Estampas em- quadros 	
Estantes de ferro ou madeira 	 r	 •

Estatuas. . . 	
Esteiras da Judia  "	 -	 '4
Esteira do paiz ou para cangalha 	 	 6 ,s
0-tojos de instrumentos cirurgicos, mathematicos, .

etc.- 	 	 •", '
Estopa bruta em obras...-.: 	  

'Estopa bruta , 	 -
Estopa fina,	 4 )

5 :•
'Estrume. 	 	 6

' Estrados para vagões....,... 	 	 7
Estrados para	 '
Estracto de	 . • .... carne.........- . ..... 	 	 4
Estribos:. ti I.:	 • 11 • •	 -• • -* ......	 ,-

Tarifa

	

//4"	 •••••••• &	 411‘ .	 •t. ,	 •	 .4.
raias .7 "al	 tii.M.r•-:aZart/454e;•..t.,;•=5"•"4..t.,. 	 .11,0 • n•••••• • ,• .• • •-• • ! • • • f?
Favas., f !	 •. ; ;	 6
Fazendas de algodão, lã e	 4
Fazendas de seda	 .10 .7...2•2•2•34o):•,», 	 e,* Ah 4io'ort••• n••• •Wq •••tt.T.P1	 n::;"
Fazendas do p	 :-....•-•:•;#7P.k.",:* •••
Fechaduras	 MI Mi MmItIii.MI•liorii:•:•1•7.•:"•.;•007,•:••••:1•.•-•":•.• •....•1 11.	 :r!-•¡

	

Y.rez;'•' 4,1	 6
Feijão., 0.1 a., E•0;•	 ••••17.1.'•	 P • • .; • •••
Feltro., n:	 lin' ••••••••••:• ip".• • •"••:•-• • • 	 	 4
Feno.- re a., r•	 :LT.".X• :.:.•"14.:.+79.•••:42.-•:.;A:C-, *33
Ferraduras. ...,	 r•-•-•••-.. ....	 •-n 	 5
Ferragens não classificadas 	 •	 .k,
Ferramentas de carpinas, carpinteiros, -ferreiros; mar.

• ceneiros, torneiros,- sapateiros i. etc	 5 •
Ferro em chapas e	 4-• l',N.n:*rtl	 5'
Ferro em gusa. ou-velho 	
Ferro em obra não classificada.,..~...;.1.;.....m.xim
Ferro de engommar	 :In s. 41.1 to:	 '1•1•. • ••• 1K11:•' • ,• • .11:• • ••• 1,ZU	 G
'Ferrolhos. .	 . 	 	 6
Fibras vegetaes, não classificadas 	 	 5

.•	 • .".24,1
ViOS cais ou de algodão, lã,. linho, 	 5 1
Fios telegraphico.s •	 •	 •.4.1•••_•.9,afa e 	 • •. o, • •:••••,o•à.i.j'o2 	 6
Fio do algodão ordinario .• 	 (-94".r.	 -• • '•••.;	 „5,
'Fitas de seda	 ,r•••• ••41È • .••••*"•••,• •.•'....-%•#:3	 4.1••-e-e',,*rú
[Fitas diversas	 [pnia..• •2•••:••• ,••• • • 9.:••••;•t/i,a•ii;••• 1 h ...?• *TO

Figos frescas	 c.;	 • +a , dixe,•••• • • •• , • •• ,• • .• •1•;.11;1..• 1; 01 .,	 2 Et
Figos seccos .•• ... ••• :••4:. •.•
Flechas para foguetes Loi ",•)	 g. •...p . 9 *	 "
Flechas (armas)	 pe.	 e' • • P. I	* a.. •Ã • inti, ,!,•• • *. r• :st;
Flores artificiaes . . 	 •
Flores naturaes ou medicinaes. • 	 ..•, •r• o•Ve •e•mf	 4
Flores de emula e outras' para-.enchimento...,.:,..,......] 	 5 •

''Fogareiros . 	 •• .1•11 4,••	 •';..7	 5 •
Fogões de ferro batida ou 	 5
Fogos a • tificiaes	 „.„	 mae,.. •.• •441+4,••• ••• • •_o•• •-• • Mi	

,

Folhas de arvores	 •-• • • '•19 •'• !Wit)	 i„.14 •
Folhas medicinaes. .....
Folhas de cobre, chumbo estanlio, ferro e flandre..,

	 n • • • n• ••• • 1	 10* • •••*.)
Forjas porlateis • .	 .... ..
Formas p,ara assucar e btt. :•.•'• • P. , n ••: .-• • •••• • *.•;•6 •• nn •• .4.,1141 	 R
Formicida . 	 s. .. • • O.0;••."..• •if.-4",•1
Fornalhas e fornos de ferro. e:. • . • e • -• • • .•	 ft:	 4
Fornalhas para engenho •	 .. .
Farragens não' Classificadas	 6
Fo ices .4,1 14, • ; n1 • • • •m .• • mil .• • • ..... ' .	 '443	 G-
Frascos ,	 .•... . .•.. .	 ... -••• • .... . .	 T•r•I:•‘ • :11

.	 	
Frangos	 L.;	 ....... ....... •••• -• ""3	 É I.
Freios •	 t. .

Frigideiras de cobre, ferro .e estanho .....	 5
Frutas confeitadas ou seccas do estrangeiro...-.,.........1
Eructas frescas do paiz 	  • zo,• • • s. N • •••:••/.•43	 2
Eructas frescas do paiz 	 ....... • 	 	 '
Fubá . . .

-'6,_	 •	 .Gaiolas vasias , -.- - .... •••• . -e • e ...... a -?..7.7.-- ..... -
Gaiolas com passarinho .. 	

 . r:•".".•:•;:::
.	 .	 '•, Sá)

'Galheteiros • .• -. 	 .
Caninhas. ;., :•, :. • 	 . -.I	 2 P.
Gallus . , .. . 	  . a,t)	 2 là.
Gamellas • •• • 	

.
•

Garfos de cabo de metal, ferro, marfim, osso, chifre 	 -
ou madeira • 	 .t 'O.' •	 G

- eGarfo de crystal ou vidro fino 	 .2,
Garrafas ordinarias, vasias . 	 -..,, •	 6 '
Garrafões va-sios .

3 .Garrafões cheios ,,- .., . 	
Gatos • ,.. . 	  l',' lti !
Gelatina .. , 	
Gazolina ..; i.	 ,1
Geléas •	 •, !.. •.: •	

: :•.	 ••

G	 	 -.Golo . . .: •	
. •• 3

	

. • ,. .	 5
 •••:-.7,6; ,

Genebra . . ...	 ........ - .. .7.•::	 t-4-

'
5,
9
7

s

8
4'

7,	 •,•
4'

4

()

6
6
5'

4
4
3
7[

;
o

I

Espermacet eS •	 l• • .. .. • . I • NI.) -,••7•rt • •.:•'•• •••• 	 • •-• • • .• .1
Espoletas. ••/	 • . .. .... ......••	 •:`"•"• •	 • ........ • •I
Espingardas., fol	 f.' •	 Iro • • •1 .• .•-••• :• -è • •, •• ... ...... ..

E,stopa grossa to !•• • **7...: • .-•12.^•:•;•:•:•: É . .... ... .............

Facas de cabo de Metal ordinario, ferro, Marfim, osso,
chifre ou madeira

Facões. . 	
Farello„ 	
Farinha de milho, mandioca ou outras não classifi-
cadas 	 •	 '7 -

Farinha de trigo, centeio, linhaça ou mostarda.	 • 6
VaLcix.aS., te.: ti IX 	 	 5

	

••_•:.:.• • ft •:.	 N:53	 6
Fumo. do paiz .	 ........... 1•••• •-• • • r "..	  fi	 G

•Egmo estrangeira 3.; at,	 ak.,4_j_m_•„• *.,••• Ao mil 

G

E 11

.	 Gengibre .	 .
5	 Gerimum •, . .
6.	 'Gergelim . 	 7. .....

Generos não classificados . 	
Gesso em pó ou- em pedra 	 .-•••1... • ,pz
Gigos •vasios . .	 •' , • 6.-
Gi7	 ................	 .
Glicerina . 2t.	 	  1,1 . •	 114



lobas de vidro ob. torna
Globos geographicos . 	
Goiabadas
Gomma arabica
Gomma de . maandioca • e outras não classificadas 	
Grades' de ferro ou- madeira para lavoura
Grades para sepulturas -e Para MINEM 	
Granadas	 •	
Granadeiras
Gravatas . 	
Graxa para riladtilla.
Graxa para calçado . 	
Grelhas de ferro . 	
Grelhas para engenhos ou locomotivas 	
Guano . 	
Guaaanti . 	
Guarda, roupa, musica, papeis e etc 	
Guarda. /ouça
Guaritas ..
Guindastes .ou guinchos . 	
Guitarras.	•
Giradones pura estrada do ferro 	 .

Ilerva-doce •
'larva Mate 	
Bervas	 haes bit não çlassifica.da$, • , • • • • • • - • •
llortaliçaS TreSCas •• • Ia 	
hortaliças emeonserVaa . 	 ,	 ••

harpas a w. 	- •. ,.t , t . ‘tf ttfl

Imagens a	 ó	 • , ...... - .......... •

Imagens de ouro ou prata (valores) 	
"man	 . 	
Impressas/	. •.	 ej4 	

Incenso . 	
Lnflarnanavals	 .
Inhame e raizes semelhantes
instrumentos aaricola.s .	 •	
Instrumentos de cirurgia, engenharia,- medicina, mu-

	

sica, optica •e semelhantes. 	
Ipecacuanha . .
Isoladoras do telegrapho a •  _

3aboti •	 •	 •	 • 	 •••• • ........ • • ••• ••• • 10

Jacil.s vastos . 	
Jardineiras
Jarros de barro 'do paiz 	
Jarras de ferro, metal ordinario ou folha
Jarros de porcellana ou louça fina 	
Jogos de dama, dominds, gamão, xadrez, etc. e acces-

sorios . . . 	
Júmentos . 	
Junco da India e' do paia ........ . . ... .

Kagadog • -.•
—

•- 
Kaleidoseopita
Kaolin • 
Kerosene , 	
Kiosques , 	
Kirsch . .2:yo

TA tem brulci 	
• Lã manufacturada ou artigos de lã não classificados
Lacre , 	
`Ladrilhos de barro 	
Ladrilhos de louça, azulejos ou marmore 	
Lages bruta ou apparelhada 	
thambrequins de madeira ou metal 	
Lamparinas . •
Larepiôça ou lanternas sem vidres 	
..anchas .

Lanternas magicas • 	
•Na.pides para sepulturas . 	

Loa-anjinha . 	
th.14/10 em barra, bruto ou vadio
Latão eol obra, não classificada
UIV.glake d am a (I io envernizacio3..„..,

	  1
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Tarifas

3
4
6

11

5

3	 Lovidorioc de madeira ordinaria ou ferro 	 	 5
5	 Lebre, alertas e outrós peatualas anismie ,•	 	 2 B
5	 Leaames em é (51-1érs., a 	 .. .	 4
5	 :Legamos frescos . . 	 	 2 B
6	 Legumes ,sCOOS '	  	 6
6	 Leite em • censerVa • eti écnidensada 	 	 4
5	 Leite fresco	 •2 B
3	 Leitões	 ...	 11
,	 Lenhas em achas ou toros, 	 	 7
a

•4	 Lentilhas . 	 	 6
6	 Leques . 	 	 4r.3	 Licores3

6	 Limalha de forró, latão, cc. , 	  
5	 Licores naalOnaeS	 - 4

6	 Limas de aço 	 	 54	 Linguas frestas	 2 B3	 Ling-uas senas ou salgadas 	 	 53	 Linguiças frescas	 2 B
3 •	 Linguiças sacras , ou salgadas • 	  .	 57	 :Linha para costura . . ... • • 	 i 55	 Linhaça ..	 . - • ...... 	 	 4	 --7	 Linho bruto . . 	 	 5

Liteiras '.. . . .. 	 	 8
Litros (medida). . 	 	 4
Livros .. 	5	 5

4	 5
5	 Locomotivas rebocadas 	

Locomoveis	
12

4	 	  12
2 BI Locomoveis desmontados 	

Lona	 • 	 	
5

5	 .	 6
/Aros . 	 	 5
Louça de luxo ou poréellana 	 3
Louça ardinania 	 •	 4
Louça de barro	 	 ,	 4
Louzas para escrever . 	 	 5
Lonas preparadas ou em lagos 	 	 7
Lunetas . • . 	 	 54	 Laipulo .	 . 	 	 6
DISLUPS com Vidros ou crystaes 	 	 a
Lustres sem vidros • 	 	 5
Luvas. .	 .	 !'.‘

o
4

Macacos de ferro ., a•-- --- - . - ---
alo P2 CO .	

5

	

(animal) . 	 	 11
3

Macarrão e outras massas álimenticias 	 	 5
Machados	 	 1	 6
Mach Mas aratorias 	 6
Machinas de copiar carta 	 mS, 'de costura, de cortar car-

tões. 	
5	 5Machinas 'destinadas ao preparo ou fabrico de pro-
4	 duetos agrieolas . 	 	 6
3	 Machinas• do engenho 	 6 •

Mochinas para o fabrico de telhas ou tijolos  • 	 6
3	 Macbinas para gabinete • de physica ou Jahóratorio de

10	 eirimica . 	 -	 •	 G
6	 Macbinas ferramentas . . 	 	 6

Machinas de imprimir bilhetes de estradas de 'ferro. 	 6
IVIachinas grandes. não classificadas "• 	5

il.	 Machinas metallurgicas ou mineiras 	 6
3	 Maciiinas photograph iras 	 3
5	 Machinas pequenas nãO classificadas 	 	 4
6	 Machinas de tecer . 	 	 ti
5	 Machinas de cozer	 6
3	 ,Machinas typographicas, lythographicas e autogra••

.	 phicas . 	 	 G
i aa.w, alachinas a vapor, fixa ou locomoveis 	 	 G

5	 Madeira apparelhada para corastrueção ou obras de
'4	 marcenaria ou. carpintaria . .	  
4	 Mdeira, em bruto, em casco, folquejada, lavrada ou
7	 - serrada em barrotes, caibros, couvietras, eam-
6	 botas, praircb6es ou vigas. ripas e sarra: -os. etc.	 7

7	 Madeira curta até quatro inetans de comprimento .	7
a	 Madeira em oliva não classificada, como porta„la- 	 •

a	 polia e etc 	"
ra	 Madeira paro, tinturaria 	 s
u	 !Madreperola
3	 Maisena . . 	
7	 5.11•Qaa da viagem, vasias 	 	 5
4	 alallies da ferro .. 	
4	 1:lama-laia (bagas) ..., a
5	 Mandioca 	
'4	 Mangas de vidro .0. a .
3	 Mauganez . •, .

2 B

5

rtit

7
7

• 3

5.
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Mangueinas .para bombas .. 	  	  l• a: 	 (1

ManiçobA • 	 .-	 V •
Manometros • . 	 :-	 -	 6
Manteiga nacional . 	 	 r1
Manteiga' estrangeira	 . 	 	 4
Manteigueiras de metal-, louça; vidro 'e etc 	 .	 4
Manufactura de fabricas nacionaes •., 	 	 5

• anuscriptos . .„ . 	 •	 o...,
Mappas : -. •• . 	 5
Marfim : . . 	 	 3
Mariscos' • . . .. . . 	 	 2 B
.Marincire bruto • 	 	 7
Marmore • em Obras de_arte ou obj ectos não classifi-

cados	 5 !
Marroquins . 	 	 a
Marquezas . . . 	
Marte/los . . . 	 	 5
Mascaras

•

 . . ., 	.. 	
Massas aihnenticias de trigo e etc 	 	 G
Materiaes. d

•

 e construcção não classificados 	 	 O.
Matarias .explosivas ou inflammaveis Rão classifi•-

cada s 	 ............. . • •	 3
Matarias venenosas.	 ..,o
Matte ou herva rnatte	 	  • • • 	 5
Medicamentos- não classificados . . 	 	 4
Medidas diversas . . 	 	 5
Mel de abelhas	 	 .. 	
Mel de abelha do paiz, de calina, mellado ou mellaço
Mel de fumo . 	
Mercurio -. .. .
Mesas envernizadas
Mesas de-Jorro ou madeira ordinaria,•	
Metaes brutos não classificados, excepto preciosos..
Moraes preciosos (valores) . 	
Mica 	 ....... ...b 	
Milho	 •	 •.	 	
Mineraes não classificados 	
Minerios de chumbo, ferro, zinco e etc 	
Minerios 'preciosos (valores) . . .. 	
Missangas
Miudezas . . . 	
Miudo de rezes bn residuos de açougues -'•
Mobilia de luxo. com dourado, espelhos e etc 	
Mobilia oh - peça de mobilia de vime, madeira ordina-

ria, 'Ma ou usada, para sala 'ou quarto 	
Mobilia Usada de mudança 	
Machos envernisados ou ordinarios . 	
Moendas para, en g enhos e pertences 	
Moinhos para café, pimenta e etc.. 	
Moinhos para lavoura
Moi:ré-as
Moitfies . 	
Molas de_ nQ para carros, vagons e locomotivas....
Molduras .de. madeira envernizada ou dourada 	
Moringues de barro ou louça estrangeira
Moringues . de barro do paiz 	
Motocycles...... . . • • .

Ocre 	 ..	 .	 • •	 ...	 11-3:

Oleo de liultaça,- amentioa doce orr colza • •
Oleo de substancia-elo- paiz 	
Oleo de. banha 	 ...
Opio .	 .• . ,. .	 '	 -- 	  .. 	
Oratorio	 • '
Orgãos . • r.	 : • - 	
Orámos .	 r' 	 -
Origones 	 •
Ornamento9 de iferro ou bronze para igreja 	
Ossos 1)1141°9 . 	 -
Ossos em obras não classificad  5	
Ostras frescas .• - 	
Ostras	 CORSUYa3 	
Ouro em , barra em em pó (valores) 	
Ouro andado (valores) 	
Ovas de peixe -fresers
Ovas de peixe, seccas ou salgadas 	
Ovos - 	

o

o

ii
6
7
5.
2 B

2 A
2 A
2 13
5
213

Pacas . • ,	 ______..._ 	 11
Padiolas . •., ,	 	 8
Painas . 	 	 5.-Paios . . 	 .	

6
Painço . 	 	 6
Palas patla bimet . 	 	 4
Palarumins . ..	 .	 _

	

„...:.•.•	 8.	 ..	 •	 ... 
Palha de Chile e oUtras para .chapé.os  . 	 4
Palha de milho, coqueiro, emula, palmeira, etc 	 ,	 6
Paliteiros. diversos ... ,.. ... ..... 	 	 5
Palitos .	 	 5

A Pandeiros . .	 . 	 . 	 , 	 4
Pancas de barro ou granito ..... 	 	 5,
Pancas de :tarro' J11 cobre . 	  ,	 5
Panno de qualaueç qualidade 	 	 4

A Pão , fresco,	 2 E
Pão toirada-. 	 	 5

5

4

5
5
2
o
.7

7
2
4
4
2

Paos para tinturaria 	 	 5

	

B Paos para tamancos. ,, á t 	 	 6
Papel-moeda (valores)	 2 A
Paneis pintados 'pai'a desenho e eS ,Wi rli anjo 	 ,	 5
Papeis para embtrulho, impreviio, etc 	 .	 5
Panpião . 	 	 5
Poralenepipedas para calotnentos 	 .	 7
Paraçosos	 	 5
Paramentos e.clesiastices . 	 	 6
Pas de ferro- ou a.o.0 •	 	 6
Passaras ' em g.álóra-s' 	 	 2 E
Passaros embalsamados ou empalhados 	 	 3
Passas	 .--..,
Pastar de, papel ou papelão
Patronas..4.

	

...	 .	 .
Pavio 	 	 	 5.
PealVias .	 . .	 ..-., ,	 	 6
Pevas de . artilharia desolo!) ta il l ,	  	 7
Peças de artilharia com carrelR e	 	 7
Peças de engenbos não classificadas . . 	  , . ,	 ei

•Pecas (le _locomotivas, de rna.chinas, .i.Jte classificadas 	 G .
Pedl'as de' a“,enaria ou calçamento 	 	 7

4	 Pedras de afiar, amolar ou açerianas 	 	 7

	

. Pewas de cantaria. apparelhadas 	 	 7
Pedras p:y.ra filtrar . . 	 	 ti

4,
I.C.	

..1.),n1.14.- liume .• .
Pedras lytographicas	 6

	

.• 	 	 4Pedras-pemos . 	
A Peixe fresco,. 	 ,	 2 El

Peixe seeeo ou sal•gtedo 	 	 5
Peixe enr lata 	
Peites, verdes ou preparadas 	
Pel l es seeeas ou salgadas 	

3	 Peneiras de cahello, sêda ou arame
_ IPendidas para . rt-•logio 	

	 3	 Peneiras de .tys; ,ht, do paiz 	 	 7	 Illt.
.,	 :i..•	 -.P,onas de avi,. para enchimentos' 	
5	 pe,:,,es para escrever . 	 ....	 5
5	 Pr,' -,	 • 	 	 14
7	 re,	 , (v g iores) . 	 	 2 A.

- 4Pr	 •••	 .	 a.. -.3.	
- 6,-.	 .

O	 ;Pus-	 a..; balanCa 	 	
,	

T-T
5.	 Petrecnos bellicos ou de caça não explosivos ;.,-,-;,..; • . •

•

5

5
6
5

5

7
7

7
4

o
5

Mós • • • • . ,._ • X_

Musicas.

Napbfalin oi nar,bita . 	
Navalhas .	 . 	
Nitratos . . . 	
Norias . 	
Novilhos .•	 .	 ....
NiS? glosearla .
Ninei bruto
Nickel era moeda (valores)
Nickel em . obra....	 Ilgaaf	 	  s.

5

6

4
5

5
6.
6. •O

Objectos -de arte -. 	
Objectos de luxo, ferro, Cobre, bronze ou outra qual-

- quer 'qualidade	 #"•%-....
Objectos do grande responsabilidade ou perigo 	
Obtecios manufacturados, não classificados 	
Objectos 'de marcenaria e carointaria desmontados 	 ,
Obj e c tos de marmece, trair1 , 1110-, m-ira torneio 	
Oh i as de cabePereiro não classUiradas 	
Obra s de metal . 	
Obreias 4 L., s. I. 	



Pefro1e5 "(kérozene)1	 oei-onzr-or'—'--	 Tr-7---o• iço
Pez .	 	 ....-.•-•••••.• •

Phosphoros de cêra ou madeira 	 	 sturerr-er9/14

Pianos e pianolas ,, 	  • • • • Pra.* • p erv • .• • • • 09 {tr/IV
P iassava	 ria to "•-• •-• Il • * e .* h "•:. le.•• *-4' • • • • • ler •-••••rere nf•e• rre'er0

Picaretas r.,	 tr •_ ** .. 	 	 	  l•-• Ca
Picóa	 r g -gg a •-• • • V.'. VII • • • . h • Irs • e 	 • .0.-9:4 I i	 'OX

Pilhas electricas	 • • • • • 4 	 Seell-WW

nritaf

7
3
3
6
6
3
3
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itedomas do vidro 	 •
Réguas • 	
Relogio do ouro ou prata (val.).•••••........- 	
Relogios..	 -	
Remos.,
Rendas.	 .„- g-
Reposteiros. -.•	 - 	  ........... .. • ene ••• •••':`	 •no
Reservatorios de ferro 	 •	 • • •	 •	 .-g
Rezinas, não	 ... • .. . ..........
Rest ilo ,, . 	

Retratos	 r.

• .	

▪ 	

e ........	
Rebolo de pedra  ••	 -4	 6
Redes . •• .. •	 ... • • • op 	  I • • 'viril	 G

	

---11	 3
5• • ••••••

Porteiras de madeira. ...,_•••••crr-r•Er
Porteiras do f	 • •.•.-,-••••• c. • •• •-•
Prata (valores)	 . • . ' ... ' .... • '• • • •'*-0.fire'V'ã
Porphyro bruto • • r.g.,711•Tr•Grr-granZg-orr g .1., -a-re.• 4-4-••••• n•R•:11
Porphyro em obra 	 .... - . ••• ....... • .
Pós do sapato 	 •	 •• 	 •.•,.. Nir4 rd
Postes telegraphicos de ferro ou
Potassa . 	 .. 	
Potes de barro do paiz.,,,,-~Irm-	 ••• •••••-•••••••••••-f:C1
Potes diversos 	  •••1'..-ani • :eme . • ..... ... *9"' .	 ecip
Pranchões de madeira........,,,,,....,••..N:ve•ww4.•.val
Prateleiras, envernizadas. •••••••••...- 	  ;A. • • .g.:11 g.. C.el
Prateleiras de ferro ou madeira
Pratos de vidro ou porcellana.....- 	 ,-..9,••••••--r.31
Pratos de louça, madeira, folha,
Pregos.. „ •	 ••••• 	 • •
Prélos.	 -.• -	
Prensa para escriptorio 	 -esa
Prensa de enfardar algodão ou
Prensa para mandioca ou qualquer outras. •••re-mx~
Preparações pharmaceuticas 	 • —
Presuntos. . . 	 .	 • r coorei- ••••••••• • wie
Pruductos chiMiCOS, não classificados,,,,-.-~n
Pucaro» de louça ou vidro 	 ,(11/ 011. Ce. 11"-a-."4-•'•-.•••••••-a

Puchadores para gavetas, etc 	___•..• "dan g-Irrg:•• • •
PlidrOl Y tOS • 	 ••••••• • ••••	 .. .... •	 . -g.e."("6"•• g-e

▪ 

" gr• r- d-g ~Ia
Punhaes• • g i	 nr•IITT r	 .. ... - 	 ..
Wpsolau a .,	 ..••••••	 ......

Quadros'.•	 ...
Queijos naeionae,s	 -	
Queijos importados 	 -
Quilhas de iogo.•
Quinquilharias

• . • . • e	 • Vrri'l • • o-•-o•o3

Ralleea '6u rabecão 	 • -----r-rrwvrr:-.---rr.--;-rknj
IlaiOs, pinos e cubos para rodas 	 •
Raizes do uaiz, alimentigias, não classificadas......
laizes medicinaes	 . - . • ...........

Raizes para tinturaria, não
Roladores para
!Rapaduras	 ro "4"•••Inegg••• r-gre.rg-er•-n -•-•	 g g-grirgrilerCgrl
Rapè	 ••1 ren w • 7• . • r.	 •	 •— ..

• glaspailuras ou raspas do ponta de

w	 -z• - --• 

2 MI
A
7
4
4
6
6
4

Retortas de metal,	 para gaz..,-0 	 -navidro ou louça ou

Retroz ., ri. 1.-1,,, 	

Rh 41111. ,	 . ... 	
Ricinos .(oleo de)
Ripas. . 	

3	 lindas para carros, machinas, etc 	
3	 Rodètes para machinas 	 -
7	 Rolhas. s.., 	
4'
G

Roscas.. „, g, g.. . 	
Roupas ig rg . 	 .• • ..

r.a
6
3

•3	 Sabã.o ordinarin naei n mal ou importado  •	 7
64Sabonetes finos .......,,, 	 74
35Sabonetes nacionaes ,..-  -	 	 -g
45

ii	
Saca-rolhas 	  3 l'el r

3	
Saccos .vasios, (não usados) 	  o •-•3	 a

7	
Saccos vasios (usados) 	 -r 	 CO	 7

7	
Sagú . .. . 	  ...g	 6

41.13
7	

Salames.. . ......, 	 	 5

7	
Sal refinado .--.. 	 	 5• 4 •••3

2 8	
Sal ordinario ....-..	  ... -a	 7

7
7

5	

Sal amoniaco .......- 	

Sal de epson
Sal de azedas .,.- 	

	

.	
-•
	  r 	

a • ele

•CIO
"

	

.... . .	
II

7	
Salitre . 	

6	
Salsa • 	  .- 	  ...:2

5	
Salsa parrilha 	
Sangue do boi.	 • ..

	 • • s. Cl

7
	 Sangue-sugas • ..,,..••••• ....... .... • • .- ..... -* • • ••• • . 4 ...::...:4:

Sapatos . 	 	
0

.. 	 -	 -
6

..
3
4 

Ssteli . 	doe.

	

Sardinhas • . 	

	

1. •:."	
3

Sellins, etc. e accessorios para montaria 	 -	 5rJ	 Sementes destinadas a agricultura 	 grig	 6
G	 Serpentinas de N'idro, crystal, bronze, etc 	 a	 13
6	 Serpentinas para alanibiques 	 f • -freal	 6
G Serragens '. 	

,....

	

a	 7

'	 	 ;.". .....,-"	
r./

,4.
6	 Serralheria, artigos não classificados ...... 	

Serras e serrotes 	 :	 G
3	 •-• • • e, e.• • f 7V1111	 7Selix • 	
4 .	Sinos	 	 2
5	 Sirgueiros, artigos não classifi	 '

	

cados 	 Z.:: '4
5 Soda. 	 	 yarini	 2
7	 Sofás de ferro, madeira Minaria, etc 	 'mi	 3
3
7.	

Solas . 	
S'ovelas e instrumentos de sapateiro . 	

• - .Lt1;oroit:	5
5

Suadores para sellins	 ri
Stearina . 	 .. o	 q.-,"	 Substancias de utilidade á lavoura e de pouco peso

5	 em relação ao volume• 	 • .0 4.
5	 Sulphureto de carbono	

....1

i	
:„....:141.	 AI

Suspensorios . 	  -	 1... . -,c	

..1,

• g

T.	

-	

.	 -.
._ q....,

.41	 Tabaco • i• 	  ,-- 	  •..er• cre

t	 Taboado . 	
Tabatinga .., 	 ,.. g - greT

Taboca	 .	 ... 	
5 '	 Taboleiros envernizados, envidraçados ou ordinarios
7 '	 Tnboleiros de engenhos 	 	 .	 -.1
5	 Taboletas . 	 , • • .• •'-~1
A	 Tachas de cobre nu metal semelhauto 	 ..• elra'ro)

Tachos para o fabrico de, assuear ou farinha. ,.....-.4i
6	 Taches para uso domestico, de , ferro ou cobre.-...~
6	 Tacos para bilhar ou bagatelas 	 • •••••:
3	 Walhas de barro vara agua 	 ... • ....-.-g;
.n	 Walheres e objeO•os do cutelaria, excepto de ouro ou

-a

Pimenta da India rp	 r1,1••• .... r,* t• • •-•'•	 •T *•	 5
Pimenta do paiz •	 • 4 .% • ir • • 	 '1*f e E•11	 7
Pinceis . . • • •-• .•••••.• •-•". draTf:•'•'. • I . 	  .	 •-fT,1 •	 5
1, inlIões verdes ,g1 tel	 ...nes.: 	• - - • • 2 ljf
Pinhões SCCCO3 .n	 • • o • ••-• ••:o • o-•-• • • ..• • ••• ••• era	 5
Pinos para rodas :g	 •
Pipas vastas .. 	

.
•••-,cc-am-Arre-rero-v-rT  ' 	 •

:	

5o. • • ejile-rM
Piperme,nt. • •	 *.e ••• re • e' • •:•7 ...	 • • • e* • r•-•• .. • . 'AU	 3
Pires de	 -	 -- • •••
Pires de estanho, madeira ou Flandres.....--.•••••••.-..:,
Pistolas (arma do fogo).•.-,,....-r-r-reTr.-CI`VIT.-1, • -vem
Pistolas (fogo de artificio). c•-•-•-•• 	 -	 --•	
Pixe. 	 •• 	
Plantas medicimes, não classificadas....- 	 gf.-.N.c.-c.7.-a
Plantas vivas pra"... rrde • wo-ro s . • •	 . 	 • • Ti' •.* -;•-•••••••-•-•sa
P lombagina 91 tel roi frerirre•g-grgel-Org h-tiré • •• • .	 	  g-g "g• g • n•••:.a.g. g .r."! •

Plumas. .,	 or-,-;•T •-•-o•co-•7•-_-:-•-•••• n•• • •-• 4 	 • . . r." • • •-• • 4".7•2
Poltronas.. -.	 !r•grgrl•nrrl-IC-1-or.g-i-g:r-i-g' g •••••• • ai. r./..1: g • • fp',.'•"r3re
POIVarinhOS “ 	 rs-rT •-• • •-.4-4-.'* -9-44•-•-•-•• ••• •••

▪ 

••• Vel:
Polvilho. .
Polvora e artigos
Pomadas.	 ,.-...-•••.• y.. •	 .. .... "e:ErbrÁ're•-iMPorcos. • • Vil': e-a ••••••	 e .h. • • •••.• •	 • r• -o-Tr-oj
Porcella.na.	 .1.-•-•-r- 	  ••••• n • f••••• • • • • a • 1 • • • •WIYO'll
Portas .	 "g-r, •••• gr* •n •••:• 9 egeT• ,, g-r -g-r	 'O••-• •••
Portões • 	 	 •••••

-rf • • nnr: n -• •'t~:11
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Tarifa .

c
X

XaroPcs	 :I.:	 •	 :lb. •	 • • • .
Xarque • • ,e	 -•1k7.-1 •:Cit.' •••• 	 -	 • •--13

••-'7t.:": • • .•...•:••-n-rie

5	 1921. — Mipio Rosauro, chefe do gabinete, pelo 'inspector.

4
7

211
5

. 11
	 6

7

Art. I.° Nenhum passageiro 1)61:lerá itomar togar nos
trenS, sem estar munido de bilhete regutar ou de passe expe-
dido -pelo director da estrada, ou pelo agente da estação de
partida, quando houver requisição feita pela autoridade com-
petente.

Art. 2.° Os preços dos bilhetes serão os das tarifas nu-
• meros 1 e 1 A.
o Paragrapho unico. As creanças menores -do :; a-atine, con-
3 duzidas ao colho, serão transportadas gratuitamente; as do

maior idade até 10 .annos, pagarão Onda passagem e terão
direito a um legar, cointanto, que, -em um mesmo assento,
dous menores, não occupern sinão o legar de -um adulto,

7	 salvo si um deites . houver pago passagem inteira.
G Art. 3.° O passageiroque, por sua conveniene : 1, deixar

de seguir viagem, não tem direito á restituição da passa-
gem.	 n •Paragrapho unieo. A restituição immediata da impor-
tanda da passa.gern, só terá Jogar nos casos ite que trata n
urt. 25, fóra de6ses casos, o passageii . o que se julgar com

4	 direito a restituição, deverá. para oblel-a. recorrer ao diro-
'4	 ctor da estrada, que julgará corno for de justiça, respeita-
7	 dos os casos de força maior devidamente provados.
7	 Art. 4.° A venda de bilhetes nas estações começará
5	 minutos -e cessará cinco *minutos antes da hora Mareada para
2 D a partida do trem, para que forem vendidos, pod2o4o. 11)0--

via, prolongar-se até o ultimo momento. si  assim for julgai)
.riecessario.

Art. 5.° A entrada na p/ata.forma das :estacões podorã
13	 6er vedada ás pessoas não munidas de bilhetes de passagem,
7	 bilhetes. de ingresso ou passes.
2 A	 Art. G.' Os passes ou passagens concedidos em servico
7,	 do Coverno, ou da estrada -de ferro, são nOminaes e intraná-
5	 feriveis, o só poderão sor utilizados nas classes 'leites indi-

cados, e no trem ou- iVals para. os quaes forem emiti-ides.
 unieo. A não ser nos casos itlã transpor te ur-

gente, em servizo publico, as requ i sições de passes ou pas-
• -sagens devem ser apresentadas nas estações. attçl	 minut-)S

antes da hora mareada para a -partida do trem.
Ar!!. 7.° O bilhete simples só será valido para o dia,

classe o trem -para que houver sido vendido, -o ateua estação
de destino noite mencionado.

Art. 8.° A estrada poderá conceder aos, viajantes, entre
Pontos certos, bilhetes de ida o volta, com abatimento (lb
20'k. nas seguintes condições:

al os bilhetes de ida e volta só terão clireito a ,unla
gen] djwcta, 'não interrom-ida, cru cada senti*);

D .pra0 par yoll? ?”11), 4D stáS, engtOte fia Ágil

40ã t:aligragÀ

Tamancos 	
T.ambore..4 de mrisica 	  	 ri
Tambores de ferro eu madeira ordinaria ou rara en-

genho .
Tanque de madeira, ou metal para engenho ..... -. 	 -	 O
Tapetes-4
l'apioca	 	 -:-...-: 6

	 ..

Taquaraçú ou taquara 	 -.b :* á '-•:-•'.. • .... ...."-_.:,.-:	 7
Tarrafas . 	
Tartarugas em obras não classificadas
Teares
Tecidos de fabricas nacionaes -...:11,-:-.:-..:.-...,......:-.-..-.-.r.-.,
Tecidos não classificados• -	 -	 .. - . .....

	

Telhas de. barro . ........... .. .......• ::.:. .•:.:.. . .. ":
,

Telhas de vidro ou louça ... , ... .......,.......,.......-....-:-,5:
Tenders desarmados .......... ,- ..... ... .... - . :.:.---.-.1..:7.-.-.
Tenderá rebocados 	
Téla metallica 	  . - . ;•••  --	 -. -s. • • !r-•-•- • :1;•-• -:• .5 :•-• :... one:-.7-:.

Tesouras	 .. •	 - . - . .. . .. 	
T leu n.s ou tucuns 	
Tijellas de louça, folha, estanho, barro ou marmore
Tijolos de alvenaria -	
Tijolos de arear -	
Tinas	 .„-•-•	 --	 7
Tintas de qualquer qualidade 	 	 5
Tinteiros de qualquer qualidade, excek)to de ouro

ou prata . 	 •
TipiliS	 .	 ....... .i.:::-.5:-• .- • :- . :•-..-....-.....:.-• • • • • • • ... • • • ... •-.-.r	
.Toalhas • 	 -	 - - . 	 - ..	 ,	 . .. „••••••-...--•-••
'Tomates 	 .	 . , ..	 . 7 . - . ..	 • .. .. -. . * .

Tomates em conserVas 	 ___ .. • . • 

	Torcidas- • .-Torneiras de cobre, metal, ferro ou madeira....t.-..:-...
Torradores de café 	 	 - 4G
Toucinho	 .2 B
Transparentes para janella, 	  . .... - . --.. •-• o -. :. 

•	

4
-Trapos • 	 .
Través e travetas 	
Travesseiros
Trens de cozinha de cobre, ferro ou barro 	
Triciclos . 	
Trigo em grão 	
Trilhos para - estradas -de ferro
'Trincos
Tubos de barro 	 -114, •,•-•• • • ••:

Tubos de louga plA metal 	
-Tubos de Vidro 	 ..-:-••••••••.• • •.-..• • 7l-:.:e • em
Tuboâ para encanamento 	 i 	 5
Tumulos armados 	 - 4.--.1. • .-,.--. .•• ... - ... . ........ -	 4

,Tumulos desarmados 	 	 6
•Turfa 	
.Ty•pos 	
-.

• •	 • • • ......

••••..

Z

	

5	 Zabumbas . ...: ,.. ,....- 	 -:-di	 tr.i4. Zarcão • . .	 - ---:-	 7

	

7.	 Zinco cm chapas ou em obras não classificadas 	 	 5

	

6	 •Inspectoria Federal das Estrada-s, Secção de Trafego e

	

7	 Estatistica.. Visto, 22 de fevereiro de 1921. — J. Fernandes

	

12	 da Silva, chefe da 2° secção, interino.

	

G	 Inspectoria Federal das Estradas.' Visto, 7 de junho de
7	 Directoria Gera! de Expediente da Secretaria de Estado4	 do Ministerio da Viação e Obras Publicas, 11 de. junho do

1021. — Gustavo A. da Silveira, director geral.

5

6
'7
5

Éi

INSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS

Secção de E. em Trafego e -Estaiistica

ESTRADA. DE mino S. LUIZ A TIIEREZ INS

Condições rcoulamentarcs, tarifas e classificação dop, merca-5 dorias e regulamento telegraphico aprovados Gc po,.-
taria desta data.

O

G	 Vinagre nacional ou estrangeiro 	
5	 Vinho do Porto, Madeira e outro. : finos 	

Vinho nacional ou estrangeiro cbmmilni...

Transporte de passageiros

1J
r --.
,,IIngueillos 	
-',Unhas de .agjillacis 	 ‘.tt ...... • ••• 	
..Unto 	 •
i;1•Jrnas de marreore ou madeira 	 . 	
1Jrupenns . .— 	 T;,

• Utensilios dok)e:414cos não cfassificados . n 	
,Uvas Secças oti passas . 	
tUvas -freiscas . . 	

V

6

	 •
'1Varaala •1	 J. • -r. • .. • *Nb • • • •.• ... • .. • •• ••• ;4 • •n .• • • • 4;	 36'
‘Vidr‘n	 02,	 • V...• • ..:5 n24::;1,4-.•"2"•:•.;•n•
,fiyienk jirz	 	  • 4-1 

iShigons rebocados . 	
4,7,agon3 desarmados .
Valores . 	
Il/aras
Varandas de fefro
Vassouras de cobalto ou crina 	
Vassouras de piassava ou palha 	
Nelas de carnaliúba ou sebo . -	
Velas de cera, stearina, etc 	

. 	 _•
¡Velocipedes .
'Venezianas
;Ventarolas . 	
Ventiladores . 	
Verduras .	 	 -4-	
Wergaül6es .
nierrnultit . • 4

6
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c) o decimo quinto dia terminará com o ultimo trem da
passageiros ou mixto, que nesse dia circular entre as duas es-
tações extremas mencionados no bilhete, ou abai o primeiro
trem de passageiros ou mixto, que circular depois desse dia,
no caso de aão correr trem no ultimo dia do prazo;

d) o bilhete de volta só terá valor quando recarimbado
no dia de regresso do viajante;

e) ficará sem valor o bilhete de ida cuja viagem fôr in-
terrompida, mas o do volta poderá ser utilizado, conital.ao
que seja devidamente reearimbado, dentro do prazo;

() o bilhete de volta poderá ser recarimbado em qual.:
quer estação a.quem do destino nelle indicado;

g) o viajante que se esquecer de recarinibar a volta na
estação de embarque, poderá fazel-o em qualquer outra onde
a parada do trem o permitta, devendo o canductor do arera
apresentai-o para esse fim ao respectivo abeto da estação.

Art. 9.° As companhias lyricas, dramaticas ou equestre,
grupos academieos, collegias, bandas ou sociedades de musica
ou sportivas, quando viajarem incorporados em cada calasse,
em numero de daz pessoas, gosarão do abatimento de 30 Ta
nos bilhetes de suas respectivas classes, calculando-se esse
abatimento sobre o preço das passagens singelas. Igual aba-
timento gozarão no frete da tarifa n. 2, quando não exijam
que a bagagem chegue ao destino dentro do 24 horas 3ontadas
da entrega; no caso contrario, o abatimento será apenas de
10%.

Art. '10. O viajante encontrado seni bilhete pagara 5
respectivo preço, augmentado de 20% a contar do ponto de
embarque, si accusar essa falta ao tomar o trem. No caso
contrario, pagará a passagem do ponto inicial da partida ao
trem, com o mesmo augmento. O passageiro será igualmente
considerado sem bilhete, sempre que se recuse a exhibil-a a3
conductor, quando este lleo tenha exigido.

Art. 11. O viajante que apresentar bilhete não earima
hada ou indicando no carimbo dia differante, pagará o preço
de sua viagem. tombem augmentado de 20 %.

Art. 12. O viajante que exceder o trajeato a que lha dar
direito o seu bilhete ou passe, pagará o preço integral da
passagem correspondente ao excesso do percurso.

Art. 13. O viajante encontrado em carro de classe su-
perior á indicada no seu bilhete, pagará a differença das
taxas entre as duas classes para todo o percurso entre as duas
estações mencionadas no bilhete de que Sôr portador, embora
só haja elle mudado de carro no decorrer da viagem.

Art. 14. Em qualquer dos casos doe arts. 10, II, 12 e
13, dar-se-ha ao viajante documento cornprobatorio do pa-
gamento para sua resalva.

Trens especiaeã e de i'ecreid

Art. 15. A estrada poderá conceder trens e.speciaes da
viajantes sempre que não for inconveniente á regularidade
de serviço ordinarin e aos interesses da mesma estrada.

Art. 16. Os pedidos ala trens especiaes devarão ser feitas
por ,escripto com antecedencia de 24 horas na estação central
e de 48 horas nas outras estações. e mencionar:

a) o numero de viajantes, e classe:
'	 b) os volumes ou peso appraximado Ckts bagagens;

c) a quantidade dos outros objectos a transportar, OU
animaes, ate.

§ 1.° O frete desses trens será pago adeantadamente.
§ 2.° Conceder-se-ha gratuitamente meia hora de de-

mora além da hora fixada para a partida do trem especial
da estação inicial, finda a qual cobrar-se-ha 10$ por cada

, meia hora que exceder; ai, param, a demora °ocasionar a
partida do Irem depois das 18 horas e até áa 6 horas, além
da taxa de espera, ficará o trem sujeito ás disposições do
art. 17, § 4°.	 -

§ 3.° Si depois de tres horas de espera não se apre.sená
tarem as pessoas para as quaes foi o trem fretado, considnara
se-ha este rejeitado e o concessionario só terá direito a rea
caber melada do frete que tiver pago.

§ 4.° Terá ta:libem direita a receber a metade do frete
pago, quem recusar o trem depois de tel-o fretado, embora
mande aviso antes da hora mareada para a partida.

Art. 17. O frete de um trem especial, com legares para
36 viajantes, é fixado em 4$ por kilometro ou fracção de ki-
lometro percorrido até 150 kilometros; o excedente da 150
kilornatros até 300 kilametros, 3$, a o excedente de 300 kia
lometros, 2$000.

§ 1.° Quando de ida e volta, gosará do abatimento do
25 % sobre o preço total. Salvo accardo, a volta de trem es-
pecial deve realizar-se no mesmo dia da ida.

§ 2.° O frete rninimo de um trem especial de ida será de
100, e do ida e volta será de 2‘00$000.-	 -

§ 3.° As diatancias para a applicação das taxas kilomem
(rica serão calculadas a partir do deposito de inachinas maia
proximo até a estação de destino do trem.

§ 4. 0 Os trens espeeiaes cru movimento depois das IS
horas o até 6 horas, terão 50 % do augmento, tamanda-se pop
base o ponto em que o trem começar a correr depois das 18
horas.

§ 5.° Si o numero do passageiros for superior a 30, 09
excedentes, pagarão sua passagens pelo preço da tarifa or...
dinaria.

§ 6.° .0s transportes de bagagem, animaes ou ve1iicu1oa4
serão taxados, segundo as respectivas tarifas, contando 01
distancia da estação de origem até á do destino.

§ 7.° Além das taxas especificadas, será cobrado o im-
posto de transito do Governo, segundo o regulamento re-
spectivo, sendo esse imposto cobrado sobre o numero exacto
de passageiros que viajarem, tomando-se por base o im-
posto correspondente a uma passagem ordinaria.

Mi. 18. Por oceasiâo de festas publicas em qualquoll
ponto, a estrada poderá, si assim julgar conveniente, ora
ganizar trens especiaes com passagens do ida o volta a pre-
ços reduzidos.

Paragraptio unico. Esses trens serão annunciados comi
nntecedencia e os bit:beteg vendidos para elles, só a elles
darão direito.

Art.. 19. Os trens especiaes e de recreio, e bem assira
os que se destinarem ao transporte de companhias lyricas,
akamaticas, equestres o outras semelhantes, serão a preços
convencionados, pom redacção sobre os preços ordinartoY.,

'Aluguel de carros

Art. 20. 03 pedidos de aluguel de carros ou do com-,
partimento de carros. devem ser feitos com ante,codencia do
12 horas. na estação Centra), e de 24 horas -nas outras asa
tações.

O aluguel dos carros é pago adeantado.
§ I.° Quem alugar um ou mais á.arros, e depois de tel-oa„

sua disposição. rejeital-os, só tem direito á restituição-trai
metade do aluguel pago.

§ 2.° O aluguel dos ,earros-salõea de deus comparfimena
tos pôde ser integral ou parcial: o dos carros-salões de uni
só compartimento só pôde ser integral.

§ 3.° Um carro, embora integralmente alugado, nãni
póde levar mais viajantes do que =portar a respectiva lo-
tação e a bagagem destes está sujeita ás mesmas condições
que a bagagem de qualquer viajante.

§ 4.° O aluguel de um carro ou compartimento dei
carro para viagens simples ou de ida e volta, é determinado
pelo produeto do preço de um bilhete, no primeiro caso, ei
de ida e volta, no segundo, da mesma classe..procedencia o
destino, pela lotação do , carro ou do compartimento de uni
carro da mesma classe.

	

§ 5.° O aluguel minimo de um carro-salão 	 fixa,ddi
em 100$. e o de um compartimento em 50$000.,

Transportes de doentes e alienadus

Art. 21. Os doentes de enfermidade contagiosa ou tal',
que possam incommedar os demais viajantes, e os alienados,
só podem viajar em carro ou compartimento reservado. dea
vendo. e.lém disso, ser acompanhados: os doentes, de pessoaa
que deites cuidem, si o seu estado assim o exigir, e os alie-i
nados, de um ou mais guardas. conforme fôr mecessaaioa

§ 1.° Pelo transporte de enfermo ou alienado em carro
ou compartimento reservado, cobrará a estrada a taxa
correspondente a 10 passagens; as pessoas que os acomnaa
raiarem. poderão viajar grafas, comtanto que naci exicedad
o limite de 10 passou, inclusive o enfermo.

§ 9 .° As bagagens serão taxadas separadamente pelos
preços -dm tarifas respectivas.

§ 3.° Os transportes nestas condições devem ser annunda
ciados na estação do partida com antecedencia de 24 boraso

Transpurtes fone bres

Art. 22. Pelo transporte funebro. em trens ordinariosi,
de passageiros, cobrará a estrada a taxa de 2$ Por lijles
metro com o frete Minirn0 de 20$000.

§ I.° Esses transportes só poderão. ser feitos em carro
cobertos; e quando cm trens de ca,rgas, . a taxa será de 1$
por kilometro com o frete minimo de 1(4000.

§ 2.° Os transportes (mictares devem ser annunciadOi
com a precisa autecedeneia na estação de partida.

§ 3.° As pessoas oue acompanharam estes transportes'
pagarão, segunda	 tarifa dos	 -
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§ 4• 0 e cadaver deve cer sempre acompanhado de
tesaasoa sana do mesmo . ..se encarregue na eatarã,.o do desatincaa

	

sr-	 •	 •• -Disposzçues policiacs

Wrt. 23. E' expressamente prohibido:
a) entrar ou sabir dos carros, estando o trem em mo4.

Sarnento;
1,) conservar-se nas plataformas dos carros, ou passar

kIe uni para outro carro, estando o trem em movimento;
c) debruçar-se nas Janellas dos carros, quando o trem

bc achar em movimento;
d) viajar sem bilhete regular ou passe exhittido pela

str ada;
e) viajar nos carros de 1' classe, estando inconveniente,

Mente trajado, descalçO ou de chinellos;
n viajar em classe superior á que designar o seu

jliete ou passe;
g) incommodar por qualquer fórma, já por palavra oU

gesto, já com objectos que levem comsigo, os demais passa,
geiros;

h) entrar ou saliir das estações por outras portas que
não as expressamente designadas para asso fim, ou conser-
var-se na sala de espera do classe superior á indicada no
em bilhete;

i) proceder de modo innonvenienta tanto nas estações.
Cum nos .trens;

j) quebrar, sujar. cuspir ou por qualquer fórma darnni-
ficar os carros, sua mobilia e accessorios; o material, mo,

e aceessorios das estações;	 •
k) fumar nas salas de espera e nos carros, emquanto

testes permanecerem senhoras ou creanças;
1) atirar objectos pela janellas dos carros;
m) praticar qualquer acto do qual resulte embaraço ao

Éervico ou possa trazer perigo ou accidente.
Art. 24. A entrada e perinanencia nos trens ou plata,

Ornas das- estacões é interdicta:
a) ás pessoas embriagadas ou indecentemente vestidas;
IA aos portadores de armas de fogo carregadas, ou do

rsaterias inflanunaveis, ou de qualquer objecto que por seu
estado ou natureza possa incommodar os demais passageiros,
ou damnificar os carros.
• A restricção quanto a armas de fogo não se entende para
Os agentes da força publica, que viajarem cai serviço do Go,
yerno.

Art. 25. O passageiro que infringir as presentes instru-
ações será advertido polidamente pelos empregados da estra-
da e si, apezar dessa advertancia. persistir na infracção, será
Convidado, e por ultimo posto fdra do carro ou da estação,
restituindo-se-lhe o valor do bilhete, si ainda não houver mi-'
Ciado a viagem.

§ 1.0 Si a infracção for commettida durante a viagem, 6
infractor incorrerá na multa de 20$ a 50$, nos termos do re-
gulamento geral de 26 de abril de 1857; e, no caso de se re,
Éusar a pagal-a ou, si a tendo pago ,não si corrigir, o condu-
¡ator do trem o fará descer na primeira estação, onde o entre-
gará ao respectiva agente, que se entenderá com a autoridade
policial, afim desta proceder como for de direito.

§ 2.0 No caso de estragos ou accidentes provocados pelo
passageiro. este pagará o dainno causado, estimado pelo con,
auctor do trem ou agente da estação, com recurso para o di-
rector da estrada.

§ 3. 0 Si, por falta de dinheiro o passageiro se achar na
impossibilidade de pagar, já Da valor do damno causado, A a
multa, já o aupplemento de passagem, o chefe dp trem ou.ci
agente da estação poderá exigir, corno garantia, .,qualquea
çbjecto de valor, passando recibo..

Bagagens

'Art. 26. Os objectos de uso pessoal dos viajantes. nu
6estinados a prover ás necessidades ou condições da viagem,
tão os unicos considerados como bagagens.

§.	 A bagagem despachada por trem do paaageiro pa-
-gará frete pela tarifa n. 1 B.

§ 2.° Os volumes de bagagem deverão trazer lettreiro com
F:n nome e resideneia do destinatario, e a estação para onde
forem dirigidos.

Art. 27. Cada viajante poderá levar cornsigo sem despa,
Vio, sob sua responsabiidade, um pequeno volume de baga-
gem contandd roupa ou artigos para seu uso durante a via-
gem, e que possa ser conduzido sob o banco do carro, sem
eommodar os demais passageiros.

	

.	 Paragraalai iinico. O pequeno volume assim transpor-
lado, não poderá, sob pretexto algum, .aer collocado sobre oe
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assentos ou nos corredores dos carros onde impeça a circula
aão dos passageiros.

Art. . 23. Uma familia ou grupo de pessoas, viajando jun.
tas, não poderá, allegando esta circumstancia, augmentar as
dimensões dos volumes, cujo transporte gratuito é nermittidl

cada passageiro.
Art. 29. Os volumes de bagagem não comprehendidos n6

art. 27, serão entregues a despacho afim do se guirem 011%
carro separado.

§ 1.° O despacho será feito á vista do bilhete de passaa
sem, pagando o viajante nesse acto a importancia do frete.

§ 2.° A entrega da bagagem na estação do destino sería
feita mediante apresentação do conhecimento que será dadli
ao passageiro por occasião do despacho.

Art. 30. No calculo de frete da bagagem, tomar-se-lia
por 10 kilogrammos qualquer fracção deste peso.

Paragrapho unico. O freto minimo de uma expedição cM
bagagem será de 500 reis.

/Art. 31. A bagagem apresentada a despacho deve estar
convenientemente acondicionada, de modo a poder resistir ao
choques ordinarios inherentcs ao transporte por estrada de
ferro.

§ I.° As malas, bahús, canastras, etc., devem estar fecha
as á chave ou cadeado.

§ 2.° travando volumes abertos ou mal acondicionados.
'viajante será convidado a pol-os em ordem, e. si não e fizer,
será o despacho feito com a declaractio de não responsabili-
dade da estrada, declaração essa, que constará da guia do
despacho e do res pectivo conhecimento.

§ 3.° Recusaado-se, porém. o viajante a acondicionar og
?volumes ou acceitar no conhecimento aquella declaração, 2e-
rão os mesmos recusados a despacho.

Art. 32. A -baea gem será recebida a despacho até 10 mi-
nutos antes da partida do trem que tiver de conduzil-a.

Art. 33. Os volumes de 'bagagens poderão ser 'recusados
hos trens de passageiros desde que o seu peso exceda a 150
lailogrammas, ou o seu volume a um metro cubico.

Art. 34. A baga gem será entregue ao viajante, no des-
tino, mediante a apresentação do conhecimento, logo após a
'chegada do trem.

§ I.° A que não fór mimada na chegada do trem será
recalhida ao.deposito, tendo o viajante o prazo de 24 horas
para retiral-a sem armazenagem.

§ 2.° Findo o prazo de 24 horas, ficará sujeita nó Paga-
•ento de armazena gem á razão de 50 réis por dia por 10 ki-
logrammas ou fracção de 10 kilogranunas.

§ 3.° O prazo será contado da hora em que tiver chegado
b trem na estacão de destino.

§ 4.0 A armazenagem minium será de 200 reis para cada
Riespacho.

Art. 35. Em caso de perda ou demora de um ou mais ve.-
lumes de bagagem, a responsabilidade da estrada é limitada
ao pagaméato do valor danuelles cujo conteúdo tiver sido de-. ala.rado no acto do deanacho, e na falta da declararão, ao pa-
gamento de 5$ por kilogramma ou fracção dekilogrammai
devendo este artigo ser transerinto no conhecimento.

Art. as. Si a indemnizacão tiver togar por damno
avaria na razão do valor aleclarado nos termos do artigo an-
tecedente, a ba gagem ficará pertencendo á estrada.

Art. 37. O viajante que alterar a perda do conhecimento;
poderá retirar a bagagem mediante recibo. descia que o chefe
da estação, fazendo-o arlduzir provas, como apresentação de
chaves, discriniinacõas do conteúdo, testemunho de, pessoas
fidedignas. etc.. o julgue propriatario da bagagem.	 -

Art. 38. Os volumes que forem encontrados em abando-
no o sem despacho nas estações e carros de passageiros. se-
mão recolhidos ao deposito da estrada, ficando sujeitos ao pa-
gatnento da armazenagem mencionada no art. 34. Os que não
forem procurados, serão vendidos, de accôrdo com o que dia-
põem os arts. 132 e 134.

Art. 39. AS enconmendas deverão ser entregues a des-
pacho até 20 minutos antes da partida do trem que as tiver
de conduzir, e que este as nossa comportar sem ifit,011VC-
utentes para sua marcha regular.

§ 1.0 Os volumes apresentados a despacho devem trazer
letreiro. indicando o nome do consignatario, residencia e ea-
taçii?) de destino, podendo a estrada recusar o despacho aos
que forem de peso superior a 150 kilogrammas ou de urn

•metro cubico.
§ 2.° Os fretes serão ca/culados pelas larifas as'. 2 e 2 14

é pagos no acto da despacho. recebondo o remettente conheci-
'mento para a retirada da encommenda na estação de destino.

§ 3.° O frete minimo de uma expedição de encommenda
sar4 de 500 réis, para a tarifa 2 e de 200 róis para a tarifa

13..	 •
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§ 4.° 04.`Gtspaahos tio encommendas ficam sujeitos 't53
disposiçõe5 do art. 71, no que for applicavei.

Art, 40. As encommendas apresentadas a despacho de-
vem eVar bem acondicionadas, de oiodo que possam resistir
aos choques ordinarios, inevitaveis no transporto por estra-
das do ferroo

Paragrapho unico. O volume . mal acondicionado será
tecusado, a menos que o remettento o queira deixar 5oguir
com a declaração da não responsabilidade da estrada.

Art. 41. Poderão ser despachados como encommendaa:
volumes do ovos, fructas, leite, pão, golo, leoumes

:frescos, hortaliças, miudezas alimentieias o outros generos
da facil deterioração.

2°, carne fresca, ostras, carangueijoa, lagostas, mariscos,
camarões e peixe fresco;

3°, Pequenos animes e aves domesticas ou silvestres ein
gaiolas, garaiaus ou engradados.

Estes NoOurnes serão despachados pela tarifa n. 2 t; sendo
seu acondicionamento á vontade do remettento e por saaa
conta o risco transportados.

Art. 42. Os volumes de encommondas serão postos á
disposição dos destinatarios, na estação de destino, 15 minu-
tos depois da chegada do trem que os conduzir.

§ 1.° Os que não forem retirados dentro do prazo de 2li
horas, a contar da chegada do trem, ficarão sujeitos ao pa-
gamento do armazenagem á razão de 50 réis por dia por 16
kilograminas ou fracção do 10 kilogramrnos.

§ 2°, A estrada não se responsabilisa noloa riscos que
°ocorrerem aos volumes das tarifas 2 e 2 1(3. proveniente da
natureza dos generos contidos nos mesmos, nem pela fuga ou
morte das aves e a•nimaes, podendo em qualquer tempo
vender os mesmos animaca ou volumes de facil deteriora.-
ção, o lançar fóra os que se deteriorarem, depois de decoori-
do o prazo do estadia livre.

§ 3.° 'A armazenagem mínima será de 200 réis para cada
despacho.

Art. 43. Em caso do perda ou domo() de um nu mais
volumes do encommeuda, a responsabilidade da estra(a a li-
mitada ao Pagamento do valor daque.11es cujo conteudo I.iver
sido declarado no acto do despacho, e, na falta de declaração,
ao pagamento do 5$, por kilogramma ou fracção de kilo-
gromma, devendo este artigo ser . trauseripto no conheci-
mento.

Art. 41. No caso do Perda, ou do não apresentação Co
aonliecimento, podará o consignatario retirar a encommencia,
mediante recibo, desde que justifique, r. contento do cheio da
estação, ser o dono da encommenda.

Art. 45. Os volumes que forem encontrados em aban-
dono e sem despacho nas estações o carros de passageiros,

:rio recolhidos ao deposito da estrada, ficando sujeitos ao
pagamento da armazenagem mencionada no art. 34. Os que
não forem procurados serão vendidos de accõrdo com o que

• a,p5ern os nata. 132, e 131..

Transportç a domicilia	 -

Art. 4G. :A: estrada poderá acceitar a despacho. para a
entrega a domicilio, volumes de oncomrnendas, cujo peso ou
dimensiaos não excedam do 30 Mios ou -200 eentimetros
cubicas, compreliendidosa os pequenos aohnoes e as aves do-
mesticas ou silveatrea, devidamonte acondicionados.

a.° OS VO:UlUeS deverão trazer letreiro hem legivel com
indicação do nome e resideneia do consignatario.

a 2.° Cada volume expresso constituirá ma despacho,
oobrando a esarada, além do frete, a laxa addicional do 1$,
ata 58, por volume, conforme as dimensões, o peso e a disa
toncia a percorrer. O frete o a taxa :serão pagos no acto do
despacho.

a :3.° A entrega a domicilio será feita mediante reciba
aaaigirado pelo consignatario ou por pessoa de sua residencia...

4.° Não sondo o const am-atará) encontrado na residencial
indicada no volume, será este recolhido ao deposito, fazendo-
o aviso ao c oasignatario, pelo copio-O°, em envelopo° fechado.

§ 5.° Os volumes expressos, recolhidos ao deposito. ficam
aia: ri-Loa á armazenagem o mais disposições do art. 42 cola-.

o prazo para cobrança da rmazenag,eni, da data o
tora em que, fiar expedido o aviso

Valores \

V. Por despacho do valoros entende-se o transpor-
te do ouro, prata. cobre, ninei, platina, pedras proejara-,
artafactos de ourivesaria o relojoaria., papel-moeda, apolicao;
anit'es do comp:.2.1das o outros papeis de valor.

Art. 48. Os despachos de valores pagam as mesmaÀ
laxas da tarifa n. 2, o mais 1 % ed valorem.

§ 1.° Os fretes serão pagos no acto do despacho, reCaa
bondo o remetterto cOnlicchnento que s r.00l, exigido no lida
da entrega do odor na estação d.o destino.

§ 2.° As expediçõas de valores só serão entregues aol
proprioa destinatarios, reconhecidos ou abonados como toes,
ou a seus preoostos por eitos devidanionte autorisadoa.	 •

§ a" O trete miairno de uma expedição de valores setaR
fixado em .5$000.

§ 4.° Considera-se fraude toda a dec laração inexacka,
quanto á natureza o valor dos objectos entregues a despacha
como valor.

Art. 49. O dinheiro amoedado, as joias, pedras e inetaea
preciosos, devem estar acondicionados em suecos, caixas OU
barris, sendo as caixas e barris solidamente prerados, sena
vesti gio .algum do abertura ou de fractura, e os SUCOS de
patino forte, cosidos por dentro e perfeitos.

a 1.° As caixas e barris serão rortamento iigados por
corda inteiriça., fixada par meio de sinete em lacro ou chumbo,
quanto 2; neaessario para garantir a inviolabilidade dos
volumes.

a 2.° A booca do sacco será focando por meio de coraa
ou cordel inteiriço, cujo nó será cobarto por sinete cm lacro
OU chumbo, e cujas extremidades seroo inaotidas por siueto
igual sobro uma ficha solta.

Art. 50. O papel-moeda, as notas do banco, apolicea,
acções do companhias e outros papeis de valores devem
asiar aeondie,lonados em saccos ou caixas, ou em pacotes re-
Vestidos alo papel ou panno encerado.

Paragraoho unico. Os pacotes ou envoltorios de papei
ou encerado davam ser fechados por sinete em lacre, em
numero .sulfiriante para garantir sua inviolabilidade.

Art. 51. Os endereços devem ser eseriptos sobre os
proprios volumea, ou a elles affixados por oordel, de medo a
não encobrir qualeuer vestioio de abertura ou fractera, não
devendo ser cosidos, canados ou pregados nos volumes.

§ 1.' A declaração do valor do artigo será mencionada,
DOr exteoso, no endereço.

§ 2.° tas iniciaes, legendas, armas, firma sociaes ata
nomes de estobelecimentos impressos sobre os saccos, caixas,
barris e pacotes, devem ser perfeitamente legíveis.

§ 3 0 Os sinetes feitos com moedas talo forrnalmento
probibidos.

Art. 52. O transporte do valores a descoberto é prohibido.
Art. 53. Os valores deverão ser apresentados a despacho

pelo menos uma hora antes da marcado para a partida da
irem era que tiverem de seguir.

Art. 54. A estrada não se responsabilisa:
a) pela falta encontrada no conteúdo quando não fa

verificada em presença do 43mpregado da estrada que erre-
etuar a entrega;

pelos valores entregues pelo remettente em envoa
lucros fechados não verificados pelo empregado encarregada

'destoa despachos, salvo si houver no envolucro estrago que
indique ter sido o mesmo violado, ou em caso de eatravio.
não •sendo, porém, a estrada obrigada a indemnizar além da
valor declarado.

Art. 55. Os despachos do valores que não forem reli-
radas da estação de destino dentro do prazo do 24 horas, a
contar da chegada do trem, ficam sujeitos ao pagamento da
armazenagem de í113% ad valorem, por dia, além do que for
devido pelo peso, na razão de 50 réis por dia, por 10 kilo-
grammas, ou fracção do 10 kilograrnmas.

Paragrapho unico. A armazenagem MiDitila será do lang
por despacho.,

Aniinae.À

ML. 56. Os animam serão ordinariamente transportado:4
nos trens anatos ou de cargas, podendo sol-o tombem uoa
trens expressos de passageiros, nas seguintes condições:

a) animaes de seita ou de carro, encabrestados; bois, vac,'
cas, touros e bezerros, devidamente seguros;

I)) carneiros, cabras, porcos e semelhantes, devidamente"
seguros;

c) pequenos enimaes e aves domesticas ou silvestres, Nb
gaiolas, capoeiras ou Caixões engradados;

d) cães, ursos o outros animaes semelhantes, domestieaa
dos, quando bem açaimados e presos á corrente.

§ 1.° Os animam soltos não poderão ser transportados
excepto quando em grande quaotidade.

a 2.° Os fretes serão calculados, do accUrdo com as tari-
fas 10 e 11, segundo a classificação, recebendo o ~atente.
no acto 410 despacho, colibri:imola°, que será oai: ..10 Para ,1
entrega dos animam na estação do destino,.
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Os pequenos animaes despachados em engradados paga-
rão os fretes Como encommendas pela tarifa 2 B, applicadas,
go peso do volume.

§ O remettente que desejar effectuar o transporte de
grande.. numero de animes, ou mesmo de pequeno numero
cujo transporte exija vagão especial, deverá dar aviso na
estação de partida com antecedencia de 24 horas.

Art. 57. Animes perigosos ou ferozes, quando acondi-
cionados com toda a segurança, em jaulas, serão transportados
pelo preço de 500 réis, por vagão especial e por kilometro,
com o frete rninimo de 10000.

Paragrapho unico. Os exp.editores são responsaveis por
'qualquer desastre causado por taes anirnaes, não se obrigando
a estrada a acceitar os que dependerem de arranjos. especiaes
para o transporte.

Art. 58.. Os animaes deverão ser apresentados a despacho
Pelo menos uma hora antes da partida do trem em que ti-
verem de seguir; e até o embarque, ficarão sob a guarda e
responsabilidade do expeditor.

• Art. 59. Os animaes deverão ser retirados da estação de
destino pelos- seus donos ou consignatarios, após a chegada do
trem que os conduzir.

• § 1.° Os que -não forem • retirados•da estação • na chegada
do trem que os conduzir- serão Ternettidos para togar conve-
niente, afim de ahi serem tratados por conta e risco de seus
donos ou eonsignatarios.

§ 2.° Si os animaes não forem procurados dentro de tres
dias a contar da data da chegada, a estrada fará annuneiar
pelos jornaes durante Ires dias, e. na falta desse meio, man-
dará segundo aviso, prevenindo tambem o remettente.

§ 3.° Findo o prazo de 10 dias, contados da data da che-
gada, serão os animaes vendidos ex-o!!icio e sem mais for-
malidades.	 .

§ 4•° Do producte liquido da venda, a estrada deduzirá
a• importancia necessaria para pagamento das despezas de
tratamento e outras. , a que os animaes estiverem sujeitos, fi-
Cando o excedente á disposição de quem pertencer.

§ 5. • No caso d perda ou de não apresentação do conheci-
Mento, poderá o consignatario retirar os animaes mediante re-
cibo, desde que justifique, a contento do chefe da estação, ser
o dono dos mesmos.

Art. 60. Os animes não classificados serão taxados se-
gundo as tarifas feitas para aquelles com os quaes tiverem
mais analogia.

Paragrapho unico. O frete minimo de um despacho pela
tarifa 10 será de 2$500 e pela tarifa 11, de 18500.

Art. 61. Os pequenos cães de estimação, geralmente de-
nominados de salão, quando dentro de uma cesta, com peso
não excedente a quatro kilogrammas, poderão viajar nos car-
ros de passageiros, uma vez pagos os respectivos fretes e desde
que os demais viajantes do mesmo carro não reclamem.

Paragraplio único. O transporte de cães, nestas condi-
- tões, é feito por conta e risco exclusivo de seus donos.

Art. 62. Os embarques e desembarques de animes serão
feitos sob os cuidados, inteira responsabilidade e á custa dos.
expedidores e dos destinatarios.
. § 1.° O expedidor oh pessoa encarregada do despacho

poderá, querendo, acompanhar os animaes no proprio vagão
érn que os mesmos seguirem, pa gando pass.agem de 2' classe.

§ 2.° Quando os animaes forem acompanhados par pessoa
énearregada de vigial-os, a estrada não responderá pelos
idamnos resultantes do perigo que a • vigilancia tinha por fins
evitar,

Art. 63. A estrada não é responsavel pela fuga dos ani-
Maes ou pelo damnó que a si causarem durante o trajecto,
salvo quando provada a cul pa do seu pessoal.

Paragrapho 'mico. A indemnização, quando possa ter to-
gar, será feita, de accÔrdo com o art. 147, salvo quando os
animes forem despachados com declararão de valor superior
ao mencionado no mesmo artigo e na4wdem estabelecida, caso
'em que ficarão sujeitos, para o transporte, -a uma taxa coa-
yencional-

Art.- 64. A estrada não responderá pelos darmos resul-
lantes do perigo que o transporte em, caminho de ferro ou
demora da viagem acarrete aos animaes vivos.

Mercadorias

Art. 65. Para o recebimento e entrega das expedições
de mercadorias, as estações estarão abertas. de conformidade
com o horario que for estabelecido pela direceoria da . estrada.

Paragrapho unico. Nos domingos e dias feriados e nos
considerados como taes. a- estrada não .• aeceitará despachos,
nem fará entrega do Mercadorias.

Mt. 66. Teclas 'aa mercadorias devem'aer acompanhadas
de. urna nota de expedição com os pormenores .exactos do des-
pacho.

§	 Da nota de expedição deverá constar

a) data da apresentação;
b) ndlne e residencia do expedidor e destinaturio
c) numero de volumes, natureza e peso bruto;
d) acondicionamento e marca. 	 •
§ 2.° A nota de expedição será assignada pelo expedidor:

podendo a assionatura ser impressa ou autographada.
Art. 67. 6s volumes apresentados a despacho devem estar

acondicionados de modo a poderem resistir aos choques ordi-
nados inevitaveis no transporte por estrada de ferro.

§ 1.° Desses volumes deverá constar, de modo bem legi-
vel, a marca ou endereço e o nome da estação de destino.

• § 2.° Nos carregamentos completos de vagões, para uru
só destino e consignatario, é dispensado o endereço nos asalu-
mes,, mas imprescindivel a marca.

§ 3,.° A marcação dos volumes será feita pelo expedidor,
do conformidade com a nota de expedição.

• rt. 68. Cada nota constitue - uma expedição, não podendo
mencionar sina. ° o nome de sim consignatario.

Paragraaho unico. Por expedição entende-se -um ou mais
'volumes procedentes de um só expedidor e endereçados a•
um só consignatarie. Em. caso algum porém, poderá urna só
nota de expedição comprehe,nder mercadoria em quantidade
superior ao .peso ou á capacidade que for indicada pela es-
trada.

Art. 69. As mercadorias cujo carregamento ou descar-
regamento tiver de ser feito pelo expedidor ou consignatario,
não poderão ser ineluidas em uma mesma nota, com outras
que. não estejam nestas condições.

Paragrapho unico. As mercadorias não suseeptiveis de
serem carregadas sem inconçandencia no mesmo vagão, não
poderS6- igualmente ser incluidess em urna só nota, mas em
notas ,differentes, de fórma a consiituirem lanais despachas
girardes forem as razões necessarias para o carregamento.

Art. 70. Os expedidores deverão declarar, na respectiva
nota, si as mercadorias-são frageis e si o frete deve ser pago
owa pagar, nos casos em que o regulamento é facultativo.

Art. 71. A estrada poderá recusar a expedição de qual-
quer mercadoria nos seguintes casos:

ti! si o genero estive ' , tão mal acondicionado_que o trans-
porte por estrada de ferro possa dar togar a perda ou avaria"

1)) si, no acto do recebimento, for notado que. a.cargo esta
deterierada;

C ) si fôr verificado que o peso da carga é inferior ao
Mencionado na nota de expedição, ou que a marca c numero
não combinam com a inesnia nota;

d) si houver falta de. um ou mais volumes para comple-
tar a expedição;

§ 1.° O expedidor poderá, 'entretanto, reparar a falta ou
defeito da carga, ou da isola dç expedição, substituindo eata
por outra nota Correcta, si preciso, assim se effectuando o des-
packo.

§ 2.. As mercadorias em estado de , putrefacção em caso
algum podem sor aceeitas a despacho.

Art. 72. Ao remettente da carga c.omprehendida no artig•
anterior, será dado o prazo de 24 horas para reparar o de-
feito, ou retiral-a da estação, si não tiver de ser effectuado
despacho.

Paragrapho unico. A perreallencia da carga na estação, á
espera do desembaraço por parte do remettente, será .5ml
responsabilidade -da estrada, fiado o prazo de 24 horas, ficara.
sujeita ao pagamento de armazenagem, que será cobrado do'
amaro° com o art. Sra

Art, 73. As cargas àe que traiam os arts. 7 .1 e 72, não
estando deterioradas. poderão ser expedidas no estado mu
que forem apresentadas a despacho, si assim convier ao ex-
pedidor. que, em tal caso, dará ao chefe da estação uma nota
assignada. na qual declare os defeitos da carga e allivie
estrada da .responsabilidade pela falta ou avaria.

§ 1.° A declaração da nata, feita pelo expedidor, sobra
falia ou avaria, será trauseripta integralmente no respectis>
conhecimento.

§ 2.° Si, porém. a mercadoria estiver em estado tal que
não possa ser carrega-da com outras, sem damnifical-as, nau.
será aeeeita. ainda nue o expedidor se proponha a fazer de-
claração de 'responsabilidade.

Art. 74. Ao expedidor será permittido Modificar o des-
pacho, ou tomai-o sem effeito, si o conhecimento estiver era
seu poder e a carga, embora despachada, ainda se achar na
estação de proeedencia.

§ I.° O expedidor que quizer modificar o despacho, da
tornal-o sem (Ceifo e assim retirar a carga da estação, do-
verá restituir á estrada os documentos existentes em seu,

Imde; " 2.° Quando .a carga for retirada pelo remettente e O
despacho ficar sem effoito, deverá o mesmo pagar as taxas
de carga e descarga, recebendo da estação despachante	 ina.
portancia (10. frete que houver pugq.,	 •



Art. 85. Nos despachos de mercadorias, tte fracções
peso serão contadas por centesimos de tonelada, de modo que
todo pese compre'nendido entre O e 10 kilogrammas será ta.-
xado como si fosse 10 hilogrammas; entre 10 e 20 kilogram-
mas, como si fosse 20 kilogrammas, etc.
• , As fracções de volume serão contadas !sor
metro cubico ou por 10' decimetros cubicos.

Volumes vasios em retorno

86. Os volumes vasios em retorno serão despacha,
dos como se esgue;

a) barricas, barris, caixões, gigos, pipas, etc., quando va.,
sios, em retorno, pagarão frete pela tarifa n. 7.

1)) saccos vasios em retorno .serão transportados gratui-
tamente, mas sem reaponsabilidade alguma da estrada.

e) latas apropriadas para leite, botijas, garrafas ou gar-,
ratões, quando vasios, em retorno, poderão ser transportados
gratuita as ente, sem responsabilidade da estrada.

§ 1.- Os saccos vasios devem ser aaranjados em pacotes.
solidamente atados, trazendo cada pacote o endereço e o nome
da estação destinataria perfeitamente legivets, e a nota de
expedirão deverá indicar o numero de pacotes, e não o nu-
mero de sucos.

§ 2.° As latas e outros vasilhames deverão trazer uma
placa de metal com indicação do nome do consignatario e da
estação de destino.

§ 3.0 Os saccos vasios e ensais objectos comprehenclidoS
neste artigo ficam sujeitos ao pagamento da armazenagem,
si não forem retirados tia estacão dentro do prazo de estadia
livre. .

Vehiculo-s

:Art. 87. Os carros, carroças, bicycletas, veloripadas. au-
tomoveia, carros e vagões de estradas de ferro e locomotivas,
são classificados nas tarifas 8, 8 A, 9, 9 A. 9 B; 12 e 13.

Art. 88. Os carros, carroças, bicycletas, velocipedes
autompvels serão ordinariamente transportadoa nos trens de ----..
cargas.

Quando desmontados, pagarão o frete pela tarifa n. 5. Os .
vagfies e locomotivas só serão rebocados pelos trens do
cargas.

g 1.° Pará o transporte de carros, vagões e locomotivas, a
estrada deve ser avisada com antecedendo. de 48 horas. pelo
menos, mas só fará a expedirão quando tiver trens de cargas,
no prazo maximo de seis dias, ficando, porém, livre de fa-
zel-o nos t aans mixtos, quando entender que dahl não resulta
embaraço para o serviço desses trens.

2 o Os carros I., aarrocas. miando desmontados, e bem as-
sim bicsadatas, carrinna, poderão ser transportados em trens
de passagairos, pagando o frete pela tarifa n. 2.

Condições de carregamento

Art. 89. Cada vagão deverá indicar a sua capacidade em
anydrammas, não podendo o carregamento, em caso algum,
exceiler' ao peso natio indicado.

Art. 90. As mercadorias e madeiras classificadas na ta-
rifa n. 7 devem ser annunciadas com antecedencia de 24
horas, quando bastar um vagão, ou de 48 horas, quando for
preciso mais de um vagão.

§• 1.° O carregamento será feito pelo expedidor e a des-
carga pelo destanatario ou seus agentes.

§ 2.° A' demora na carga e -descarga se applica o disposto
nestas instrucções para o caso de requisição de vagões.

Art. 91. Todas as mercadorias classificadas na tarifa *nu-
mero 7 serão expedidas no prazo de tres dias, quando altaa
completarem um carregamento Minimo de quatro tone-
ladas para um 'vagão de dous eixos, ou si o expedidor pre.ferir
pagar essas lotações minimas. No caso contrario, o agente da
estação poderá transferir a expedição, até que o carregamanto
regulan do vagão possa ser completado, salvo si expedidor
se sujeitar a uma expedição immodiata pelo preto da tarifa
n. 2; mas, haste caso, os -volumes não poderão ter mais dia
quatro metros de comprimento.

centesimos da
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§ 3.° Quando fôr modificada a COD "aí gnaçri o;a egação
despachante cobrará differença de frete ou restituirá o ex-
Cesso, .o frete fôr pago e estiver em divergencia com o
novo despacho, substituindo o conhecimento.

§ 4.° A estrada não se obriga a modificar o despacho de
frete pago para frete a pagar, ou vice-versa, salvo si o ena
Sano provier co seu . pessoal.

Art. 75. As mercadorias susceptiveis de se deteriorarem
em pouco tempo, bem como as de valor inferior ao respectivo
frete, só pocierao ser cieapacbacias com frete pago, não sendo
a estrada responsava' pelo estado em que chegarem as de facil
deterioração.

As demais mercadorias poderão ser despachadas com frete
pago ou a pagar.

APt. 76. O expedidor que necessitar de vagões para o
carregamento completo de sua mercadoria deverá requisi-
tai-os da estação remettente, com a precisa antecedencia, que
será de 24 horas corridas, quando fôr para um vagão, e de
48 horas corridas quando fôr para dous ou mais va-
gões, ficando o expedidor sujeito á multa de 500 reis por dia
e por tonelada-si o vagão não fôr carregado dentro do prazo
convenaionado. A mesma multa será •pplicada por !vagão
carregado que,, por falta dos documentos orescriplas, não puder
ser expedido pelo trem que o devia conduair.

§,1.° A importanda da multa poderá ser exigida como
deposito no acto da requisição, sendo depois restituida si não
tiver do ser applicada.

§ 2.° A asa aua. no dia immediato ao fixado para a expe-
dição, poderá dispôs' dos vagões, devendo a .estação reniet-
tente prevenir com antecedenda o expedidor do dia e hora
em que os vagões ficaram á sua disposição.
• Art. 77. A carga ou descarga dos vagões requisitados
poderá ser feita pela estrada si a esta o convier e o pedir o
expedidor ou o aestinaiario, e bem assim quando, vencido o
prazo fixado para a carga ou descarga, o exoedidor ou desti-
ratado não o houver feito. Nesse caso a estrada cobrará poa
esse serviço a taxa de i$ por tonelada ou fracção de tonelada.

§ 1. 0 Nenhum expsdilioa um ou mais vagões de nier-
cadorias poderá exceder, sob qualquer pretexto, a lotação ou,
capacidade dos mesmos vagões. -

§ 2.° O expedido e consignatario 'São resnonsaveis por
qualquer avaria causada por seus agentes nos vehiculos da es-
trada de ferro, na carga ou descarga das mercadoria, ou por
excesso de lotação mi oar . axia l qua a over- n ••,

Art. 78. O frete ininimo de um despacho de mercadorias.
tarifas 3 até s7, é de 1$000.

Art. 79. A estacão despachante fará a inscripção da mer-
cadoria, dando ao remett ente um Conhecimento, que será exi-
gido na estação de destino por occasião da entrega dos ,obje-
ctos.

§ 1.° Pelos recibos impressos passados em substituição
de conhecimentos não apresentados, cobrará a estrada a taxa
de 500 réis.

§ 2.° Para a retirada de mercadorias com recibo, exigir-
se-ha nua este seja a zsignado ry, 0 consignatario ou por nresoa
legalmente autorizada, só se effectuando a entrega depois de
reconhecida sua idoneidade.

Art. 80. As matarias inflammaveis entregues a despacho,
• taes como ohospEoros. lionidos álcoolicos. gua-ra2, vitriolo,

aaphta, gazolina, polvora, kerozene, dynamite e toda e qual-
quer snb c,tt!nc i á, pericosa, de, , ern ser aconincionadas em bar-
ris, caixões, latas, vasos ou botijas 'de paredes fortes que de-
vem estar perfeitamente fechados e offerecer toda a segu-
rança • para o transporte.

Paragrapho unia°. Os volumes contendo matarias inflam..
!navais. explosivas e ~rasgas terfto escrioto o seu conteúdo
em todas as faces, em caracteres bem legiveis.

Art. 81. As mercadorias taxadas pelas tarifas no. 7, 8,
'8 A, 9, 9 A, 9 B, 12 e 13 não serão abrigadas nos arinazens
da estrada, nem nas estações de partida e destino, e a estrada
não será responsaval nem pela quantidade, nem pelas avarias.

Art. 82. As mercadorias de qualoner natureza, entregues
nas estações afim de serem despachadas com frete pao, fi-
cam sujeitas ás armazenagens previstas no art. 96, si dentro
de 12 haras, a contar da sua apresentação, o remettente não
procurar o conhecimento, satisfazendo a importancia do frete.

Art. 83. Quando a mercadoria for expedida com frete a
-pagar no destino, a taxa de armazenagem sara applicada
contar de 12 horas da chegada s si até esse prazo não houver
sido pago esse frete.

Art. 84. Os generos e outros objectos não designados na
Pauta serão taxados segundo a tarifa daquelles com que ti-
verem maior analogia.

'Quando uns volume contiver artigos diversamente classi-
ficados', serão todos taxados pela tarifa da mais elevada dãs

selasses aepresentadas.

Art. 92. Calcula-se o peso das madeiras em tdros, faleaa,
" vjgas, couçoeiras, pranchões, taboas, multiplicando-se o com-
primento em deannetros pela altura e largura em ceptimei.ros,
dividindo-se o produeto por 100 e tornando-se Irra Peso
tantos kilogrammas quantos forem oa decimetros cubieos

' achados.
O pese dos çailyros, ripas, moirões, .achas de lenha, elda

em feixes raMla-ae do me.sm. o modo.
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Art. 93. O peso do milheiro de tijolos, telhas, paralle-
lepipedos e outros artigos semelhantes, a granel, calcula-se na
proporaão do peso de dez dos de maiores dimensÕes.

O peso de uma expedição de carvão, areia, barro e outros
artigos semelhantes, a granel, calcula-se na razão do peso de
um decalitro dos artigos.

diviso de chegada e prazo de descarregamento e estadia livre

Art. 94. O tempo concedido para a descarga ou estadia
livre conta-se a partir da remessa do aviso, indicando-se a
hora ao destinatario ou ao seu correspondente pelos porta-
dores da estrada ou pelo correio.

Art. 95. Si dentro de 24 horas depois de avisado não for
a descarga feita pelos destinatarios, será a custa destes effe-
ctuada pela estrada mediante a taxa respectiva.

Paragrapho muco. Os generos descarregados nos pateps
deverão ser retirados da estação dentro do prazo de 72 horas,
a contar do recebimento do aviso de chegada, ficando depois
aujeitos ao 'pagamento de armazenagem.

Armazenagem,

Art. 96. Pela armazenagem das cargas que, decorrido o
prazo de estadia livre, ficarem nas estaçõeS por não terem sido
retiradas pelos consignatarios, cobrará a estrada as seguintes
taxas:

a) dous mil réis (28000) por tonelada metrica, por dia,
nos primeiros dez dias e quatro mil réis (4$000') por tone-
lada metricaa por dia dahi por deante;

b) mil réis (1$000) por tonelada ou fracção de tonelada,
Per dia,, quando descarregadas nos pateos;

e) deus mi/ réis (2$000) por vehiculo, por dia, sem dl-
reite a coberta.

Art. 97. A estrada não cobrará armazenagem pelas mor.
cadorias que ficarem nas estações depois de despachadas, antes
de serena remettidas, salvo si essa demora for causada pelo
expedidor ou pelo destinatario, caso este em que a estrada
perceberá as taxas previstas no artigo anterior, a contar do
dia em que se deverá affectuar a expedição.

Art. 98. As encomrrendas, bagagens e volumes com valor
declarado, que não forem reclamados iá chegada do trem na
estação do destino ou no _mesmo dia dessa Chegada, pagarão
armazenagem á razão de 100 réis por dia e por 10 kiles ou
fracção de 10 kilos.

Art. 99. A. armazenagem minima de um despacho é de
500 réis.

Mercadorias achadas
-	 •

'Art. 100. As mercadorias encontradas nas e,1aç5 ,“ gem

despacho serão recolhidas ao deposito da estrada, até que ãejara

retiradas por seus donos ou por estes despachadas.
Art. 101. As mereálorias encontradas nas condições do

artigo anterior ficam sujeitas ao pagamento de armazenagem
desde o dia em que derem entrada no deposito até o dia em
que forem reclamadas.

• Paragrapho unico. Exceptuam-se as m,ercadoria,s de facil
deterioraaão, a respeito das quaes se observará o disposto no
art. 132, e as matarias nocivas e .periaosas, que serão inutili-
zadas, quando não po.ssãrn ser de prompto vendidas.

Art. 102. Sai no f i de 90 dias, a contar da data em que
derem entrada no deposito, não forem reclamadas, serão ven-
didas em leilão, de conformidade COR' ') arte 134.,

irbitrainCnt0

• Art. 103. O • arbItramento, nos cases era inc deva ter
legar, será feito por deus arbitradores escolnicks, um pela
oárte, e outra pela astrada, salvo si ambos concordarem na
escolha de uni sé aaaitrador.

§ 1.0 Si os dou s arbitradores escolhidos não chcaarem a
ccÔrdo, a estrada 13 a porte se asuvarão em um terceiro,

desempatador, rujo laudo obrigará ambas as parles.
• § 2.° O arbitramento será raduzido a auto, assiguado pelos

arbitradores, pela estrada e vela parte.
Art. 101. Quando o destinatatio e a eetrada chegaram a

accôrdo sobra 'alor da avaria, k?, r á o acea,do reduzido a
auto assignado pelo destinatario 'o pela estrada, sendo assim
WsPensadlo o aibitraMentO.

Art. 105. No raso de ausencia do destinatario, ou do re-
cusa dó mesmo ao arbitramento amigavol, connyeto á. estrada
requerer a venda ou remoção sin carga avariada para um -de-
posito publico, venda ou remoção, que se effectUará dePOie !de
tfijitP P .i.lnitramento judicial.	 .

Art. 106. O auto de arbitramento, tanto a ,migavel como
judicial, deverá mencionar, .em detalhes, as circumstancias
genes da avaria.

§ 1.°' Do auto constará:
a) especie precisa, as marca, nutneros é peso de cada uni

dos volumes vistoriados;.
b) a data e o numero do despacho;
c) o numero do vagão que tiver conduzido os volumes;
d) si, no exame externo, os volumes apresentavam ou não

indicios de estarem quebrados, molhados, manchados, etc., com .
especificação exacta de cada colume, 'sua marca e modo de
acondicionamento;

e) qual a importancia do damno de cada uma das avarias
verificadas;

1) qual a época a que pdde remontar a avaria; suas cau-
sas apparentes ou presumidas; si deve ser attribuida a vicio
proprio da mercadoria ou ao seu modo de preparação; si ha
defeito, insufficiencia ou ausencia de envoltorio; emcites
consistem os vicies ou defeitos; si as mercadorias tiverem já,
viajado por mar, declarar si a avaria provém ou não da agua
do mar.

§ 2. 0 Além dos requisitos do § 1°, o auto de arbitramento
'deverá declara si o destinatario ou representante seu esteve
presente á vistoria.

§ 3. 0 Sempre que possivel, o destinatario ou pessoa que o,.
represente deverá declarar no auto de arbitramento si acceita
as conclusões da vistoria..

Are. 107. Ao formular o requerimento á autoridade ju-
dicial para obter a nomeação de peritos, quando o arbitra-
mento não possa ser amigavel, se precisarão, além dos pontos
já mencionados. quaesquer outros que as circumstancias in-
dicarem como devendo fazer objecto da vistoria, pedindo-se
que os peritos sejam autorizados a consignar no auto os di-
zeres e as observações das partes.

Art. 108. O laudo de arbitramento deverá , ser lavrado
pelos •proprios peritos.

Paragrapho unico. Estes laudos não devem ser lavrados
por empregados da estrada, sinão excepcional e estrictamente
sopre os dados apresentados pelos peritos.

Art. 109. O consentimento do destinatario na vistoria
ou arbitramento amigavel . deve ser certificado por escriptoa

Art. 110. Todo arbitramente ou vistoria amigavel de-
verá ser recluzidna auto em duplicata.

Art. 111. A não ser nos casos de impedimento devida-
mente justificados.' a vidoria ou arbitramento deverá ter
legar dentro de 48 horas depois de effecu tada a descarga.,

•- Reclamações
• -

Art. 112. Em caso de perda ou damno de volumes de ba-
gagens, encommendas e mercadorias, a 'estrada não se respon-
sabiliza sinão pelo valor real e immediato dos volumes extra-
viados, e isto mesmo semente quando, na fórma deste regula-
mento e leis em vigor, tiver o expedidor ou destinatario di-
reito a indemnização.,

Art. 113. Não serão attendidas pela estrada as reclama-
ções por perdas ou avaria de mercadorias:

o) que forem apresentadas depois de decorrido um arme,
a contar da data do de.E clio;

h) que não forem acompanhadas da factura ori g inal de
compra ou de publica-fórma da mesma, ou outro instrumento
de prova sufficiente;

c) desde cair tenham sido retiradas as cargas das estações
sem reclamação;

d) quando a perda ou avaria provier de algumas das cau-
sas mencionadas no avt. 102 do Cadigo Coiamerrial.

Paragrapho unico. Não serão igualmente, attendidas pela
estrada as reclamações sobre excesso do frete. depois de de-'
corrido um amuo, a -contar da data do íiespaclo.

. Art. 114. Das faltas ci avarias encontradas no acto da en-
trega das mercadorias ao destinatario, lavrará o chefe da esta-
ção de chegada auto eircuinsianciado.

.Art. 115. As reclarnaOes serão entregues aof-i agentes das
estações, que as remetterão com os documentos e esclareci-
mentos neeessarios ao escriptorio do trafego. onde aguarda-
rão decisão, sendo esta communicada, por escripto, aos recla-
mantes.

A entres.ra da reclamação ao agente será feita mediante re-
cibo Passado Per este, Si o reclamante exigir.

Ara. 116. A estrada se obriga a restiiuir o frete que se
verificar ter sido cobrado da mais do oxpadidor ou destinatario
e tem o direito de haver exatas( ivaraente deste, antes ou de-
pois da entrega da mercadoria, o que se 'verificar ter sidb ac-
imado de menos no acto do despacho.,
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§- 1.0 Quando o excesso de frete provier dó engano de
pesagem, não será attendida a reclanlação si o destinatario não.
tiver exigido a verificação do peso antes de retirar a merca- .•
floria.

§ 2.° A verificação da pesagem dos volumes na estação
'de destino deverá ser feita pelo pessoal do consignatario, em
presença do da estrada, e nenhuma restituição será feita,
desde que a differença não exceda a 1 % do peso mencionado
po despacho:

§ 3• 0 As reclamações de excesso de freteserão - apresen-
tadas na procedencia, quando os despachos forem pagos, e no
destino, quando a pagar, devendo o reclamante, em qualquer
dos casos, exhibir•o documento comprobatorio do pagamento do
:frete.

Embargo ou penhora

"Art. 117. Os casos de ernbarylo ou penhora em mercado-
rias e outros objectes depositados nas estações da estrada
serão regulados pelas disposições do decreto n. 841, de 13 de
outubro de 1851, no que estas forem applicaveis, ou por ou-
tras expedidas pelo poder competente.

Art. 118. Os objectes embargados ou penhorados
não podem ser retirados das estações sem ter sido a estrada
indemnizada do que lhe fôr devido por frete, armazenagem e
mais despezas.
- Art. 110.„ Quando o embargo du a penhora recahir em

generos de facil deterioração, nocivos ou perigosos, não pode-
rão estes ficar depositados nas estações.

Deveres dos empregados

Art. 120. Os empregados da estrada são obrigados a • dar.
aos expedidores todos os esclarecimentos que estes-desejarern
e facilitar-lhes, quanto possivel, o cumprimento das forma-
lidades a preencher.

Art. 121. Nenhum agente ou qualquer outro empregado
poderá dar ao. publico documento que contenha rasura ou
emenda, substancial não resalvada..

.Disposições gemes

'Art.- 122.- O systema metrico, admittido no Brasil pela
lei n. 1.157, de 26 de junho de 1862, será o exclusivamente
adoptado na estrada de ferro.

Art.. 123. Todo o kilornetro encetado será contado como
si tivesse sido percorrido por inteiro.

Art. 124. Nenhuma alteração nos preços das tarifas se
tornará effectiva sem annuncio prévio..

Art. 125. E' expressamente prohibido á estrada fazer
ajustes particulares com o fim de conceder a um ou outros
expedidores quaesquer reducções nas tarifas approvadas.

Art. 126. A estrada deverá effectuar com cuidado, exa•-
ctidão, presteza e sem favor particular todos os transportes. de
qualquer natureza que lhe forem confiados, salve . l as exce-
pções previstas no regulamento.

Art. 127. "As remessas das expedições serão feitas pela
ordem de inscripção 'nos registros da estação de partida, salvo
preferencia por objecto de serviço publico ou do prolonga-
mento da propria estrada. •

Art. 128. A estrada não poderá fazer, directa ou indire-
ctamente,•com empreza alguma de transporte de viajantes ou
de mercadorias, arranjos ou convenções . que não sejam auto-
rizados pelo Governo. Haverá sempre a mais completa igual-
dade entre as diversas emprezas de transporte em suas re-
lações com a estrada.

Art. -120. As massas indivisas pesando 2.000 a 3.000
kilos ou cubando mais de deus metros cubicos ficam sujeitas
a uma taxa addicional de quinze mil reis por volume. As que pe-
sarem mais de 3.000 até 5.000 kilos ou que cubarem de dons
a cinco metros eubicos ficam sujeitas a uma taxa addicionat
de vinte mil réis.	 -

§ 1. 0 A estrada poderá recusar expedição para os vo-
lumes que pesarem mais de 5.000 kilos ou que cubarem mais
de cinco metros cubicos, ou que tiverem comprimento, largura
ou altura maior do que o compativel com seus vagões, embora
o peso ou o volume seja inferior aos mencionados limites.--

§ 2. 0 A estrada poderá igualmente recusar expedição de
quaesquer volumes, que 'exijam apparellios especiaes para sua
carga ou descarga.

§ 3. 0 Si a estrada consentir em fazer expedição dos VOill-
mes referidos nos dotts paragraphos precedentes, os fretes e
condições serão por alia préviamente fixados e acceitos for-
malmente pelo expedidor, sendo esse preço pago á partida.

Art. 130.. Todas as cargas entregues ã despacho serão
scriptas nas estações do partida e de chegada em registros
espeeiaes, a medida que forem recebidas, com menção dos no-
mes das estações 'de precedenoia e do destino, dos nomes dos
remettentes e dos consignatarios, da marca e da qualidade doa
volumes, das especies de mercadorias-e si o frete é pago ou a
pagar.

Art. tal . Os fretes dos objectes transportados pela es-
trada serão cobrados pelo peso bruto dos mesmos objectes ou
pelo que resultar de medição.

Art. 132. Os objectes que por sua natureza forem sua
jeitos a prompta deterioração,- poderão ser vendidos ex-offi-
eio, sem mais formalidades, no fim de oito dias, ou antes
fOr indispensavel.	 .•

Paragrapho unico. Deduzidos o frete, .a armazenagem e
demais despezas a que estiverem sujeitos, o excedente da
venda ficará á disposição de quem de direite.

Art. 133. Si antes de feita a entrega da expedição ao desa•
Enlatado se verificar que o frete cobrado na estação de par-
tida ou indicado para ser cobrado na estação de destino, é in-
ferior ao real ou que se deixou de cobrar ou indicar para ,se.
cobrar alguma taxa, a estrada poderá reter a expedição até
que o remettente ou destinatario satisfaça o pagamento da
differença existente".

Art.. 134. Os objectes e cargas transportados que no fina,
de 90 (lias não forem reclamados, serão vendidos pela estrada,
ent basta publica, por conta e risco cia quem pertencerem, afim
de cobrir as despezas feitas. O excedente será entregue a quem
de direito, e;ria falta ou recusa deste, depositado no Deposito
Publico.

Art. 135. No caso de demora da parte de uma expadição;
o destinatario não tem o direito de recusar-se a retirar a
parte que tiver chegado sob o pretexto de não estar com-
pleta. salvo o caso em que a expedição 'constitua um todo tal
que a falta de uma das partes a deprecie ou inutilize.

Art. 136. Languente não fôr construida a ponte sobre O
canal dos Mosquitos, ligando a ilha de S. Luiz ao continente,
as mercadorias, animaes, eneommendas e bagagens em tran-
sito estarão sujeitas a baldeação naquelle local.

§ 1. 0 Pela carga e descarga nos trapiches existentes na
margem do Canal, bem como pelo aerviço de transbordo de uma
para outra margem, será paga uma 'taxa na proporção de 4$
por, tonelada de bagagem, encommenda ou mercadoria, e 2$
e 1$, respectivamente, por cabeça de gado, grande e pequeno.,

§ 2. 0 Essas taxas serão- reduzidas á metade sempre que se
tratar de carregamentos despachados na estação de Estiva o
que forem desembarcados de embarcações, que atracarem em
um 'dos trapiches do canal dos Mosquitos.

§ 3. 0 Não será permittida a atracação nos trapiches de
qualquer embarcação • 'ião pertencente á estrada, salvo auto-
rização especial do agente de Estiva Ou -da administração da
estrada.

§ 4. 0 A embarcação que atracar, sem . a devida permissão,
pagará uma multa de 50$000.

Art. 137. Será cobrada uma taxa aecessoria de 1$, a ti-
tulo de taxa sanitaria para cada expedição das tarifas nu-
meres 10 e 11.

Paragrapho unico. A taxa será elevada ao dobro para as
expedições de animaes em carros que forem annexados à trens
expressos de passageiros, caso em que o frete será lambem
duplo do estabelecido pelas tabellas correspondentes.

Art. 138. Para o recebimento das expedições, segundo as
coadições e preços das tabellas ns. 1 B, 2, 2 A e '2 13, es es-
criptorios estarão abertos em todas as estações uma hora
antes da partida do primeiro trela] e fecham-se dez minutos
antes da partida d.o ultimo, podendo, entretanto, cai casos ex-
cepcionaes, fecharem-se no proprio momento da partida do
ultimo trem.

Art. 129. Para o recebimento das expedições feitas, de
aceôrdo com os preços e condições das tarifas ns. 3, 4, 5, 6,
7, 8, 8 A. 9, 9 A. 9 E, 10, 11, 1,2 e 13, os escriptorios abrir-
sa-lião todos os dias uteis ás 7 horas e fecham-se ás . 1 1 horas,
reabrindo-se ás 13 horas Dará tornar a fechar-se ás 17 horas.

Art. 140. Si se tratar de mercadorias sujeitas a impostos
federaes. estaduaes ou municipaes o expedidor deverá forne-
cei . os documentos e esclarecimentos necessarios, afim de que
o transporte e a entrega de tacs mercadorias não possam soffrea
demora ou embaraço.	 •

Art. 1.11. A estrada terá o' direito de verificar o con-
teúdo dos volumes e poderá exercer esse direito sempre que
sujeitar inexactidão na indicação do conteúdo de qualqueg
despacho.

Paragrapho unieo. A verificação do conteúdo deverá
seita em presença do expedidor ou destinatario, de einpre.é
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gados destes, Ou de duas testemunha quaiído os interessados
não estejam presentes.

Art. 142. Quem declarar falsamente o conteúdo de um ou
anais volumes será obrigado a.pagaidfrete duplo dos objectos
no manifestados, podendo a estrada deter toda a expedição
em que houver um ou mais volumes sujeitos,apor falsa de-.
abração, ás multas comminadas em seus regulamentos.

§ 1.° Si antes de descobrir-se a fraudo extraviar-se um
destes volumes, o interessado só poderá reclamar os valores
declarados, embora prove concludentemente que outro era o
conteúdo.

§ 2.° Si 03 generos não manifestados forem inflamma.-
vais ou de grande responsabilidade, o expedidor pagará a dila.
ferença do frete o a multa do 100$ a 200$; além disso, em
caso de accidente será o expedidor obrigado a indemnizar a
estrada do dama° causado a seu material, ou de qualquer
outro que esta venha a soffrer, sem proSarizo da responsabili-
dade criminal, segundo as leis em vigor. ^

§ 3. 0 .Si os volumes detidos contiverem materias nocivas
ou perigosas, serão estas inutilizadas, si não puderem ser do
paompto vendidas.

Art. 143. As multas impostas pela estrada deverão ser
pagas dentro do prazo de 15 dias, findo o qual poderá a es-
trada proceder á venda dos objectos detidos, sem mais forma-
/idades.

Paragrapho unico. O produto da venda, em tal caso, será
UPlicado no pagamento da multa e demais despezas a que a
estrada possa ter direito, ficando o excedente á disposição do
quem pertencer até o prazo de um armo,: findo o qual rever-
terá em beneficio da estrada.

Art. 144. Antes de entregar o conhecimento Au passar
- recibo para retirar os generos, o destinatario tem o direito do

examinar o estado externo dos volumes, só se permittindo o
exame interno quando os volumes apresentarem indicio da
violacãa ou avaria.

§ 1. 0 Nos casos do avaria, o destinatario só tem o direito.
do recusar a mercadoria quando esta estiver do ta/ modo
damuificada que nenhum valor commercial tenha ou quando
o volume formar um todo tal que a avaria do • uma parto
importe a perda do vdlor para o todo.

§ 2. 0 Sendo a avaria apenas parcial, o destinatario de-
verá retirar a meréadoria logo depois de avaliado o damno
causado.

Art. 145. A responsabilidade' -da estrada sómente cessa
com a entrega dos objectos despachados aos destinatarios,
salvo os casos previstos nestas instrucções. .

Art. 146. A estrada não se responsabiliza:
a) pelos damnos que o carregamento ou descarregamento

feito pelo expedidor ou destinatario acarretar ás mercadorias
ou aos animaes:

b) pelas mercadorias que não estiverem 'devidamente
acondicionadas de modo a oderem resistir aos choques ordi-
narios inherentes ao transpõrte por estrada de ferro;

c) pelas faltas de JP.S0 ou medida que offerecera as mer-
cadorias em consequencia • da influencia atmospberica ou do
qualquer outra causa de caracter inevitavel, independente alo
serviço da estrada do ferro:

d) pelas perdas ou avarias que provierem de caso for-
tuito ou de força maior:

e) pelas avarias inherentes á natureza da mercadoria
taes como a deterioração de fructas, diminuição ordinaria
peso, combustão expontanea, effervescencia e evaporação ou -
esgotamento do liquido, etc.;

f) pelas avarias em geral, de qualquer natureza, que não
forem authentieadas belo chefe da estação antes da eatrega
dos objectos, ou quando os objectos não apresentem inúicios
externos que indiquem ser a avaria proveniente de negligen-
cia do seus empregados.

§ 1.° No que concerne ás mercadorias que, por ajuste com
o expedidor ou por assim estar estabelecido nos regulamentos
da ostra0a, sejam transportadas em vagões aborteis a estrada
31ão responderá pelos riscos inhereutes a este modo de trans-
porte.

§ 2.° Quando os generos forem transportados peio expe-
didor ou descarregados pelos destinatarios, a estrada não re-
sponderá pelo pumero de volumes ainda que as notas de ax-
pedição o indiquem, salvo si ficar provada violação occorrida
durante e percurso da viagem. _

. Art. 147. A indemnização por animes extraviados ou
mortos, nos casos não previstos neste regulamento, não po-
derá exceder do:

a) 30,0$, animes de grande valor ou de raça (cavallos,
eguaes, bois e vaccas);

b) 100$, animam do montaria;
ey 50$, bois, vaccas o animaes de tracção ou de carga:
d) 30$, porcoà, cevados grandes, Carneiros e cabras de

faea;

e) 15$, noVilhos Cvitellasï -
f) 10$, bezerros, carneiros, anotas e porcos communs:
O) 5$, cães acorrentados e animaes semelhantes, quando

Divos;
h) 1$, aves o pequenos animaes ern jacás; engradados ou

gaiolas.
Paragrapho unico. Si os prejudicados não se con:oema-

rem com esses - preços maximos, se recorrerá ao arbitrams s
Art. 148. Nos c das passagens; fretes e cadeia ..as

tarifas approvadas, as fracções Maiores a 100 reis, serão
arredondadas para 100 réis.-

Art. 149. Todo o documento fornaaido pela estrada. e
que fôr depois por qualquer titulo apresentado, se adiar
viciado, será retido, e dará lagar á 'imposição de urna multa
de 50$ a .100$. segundo a gravidade do caso, á pessoa que o
tiver viciado, retardando-se até decisão superior, a expedi-
ção ou entrega da mercaderia.

Art. 150. Por infracção de qualquer das disposições
relativas ao serviço de passageiros ou de mercadorias, serão
os empregados da estrada sujeitos á multa de 30$ a 50$,
ou demittidos, conforme a gravidade do caso.

Art. 151. Por cada 'despacho de mercadorias a peso,
animaes o carros (sem excepção dos transportes graatuitos),
cobrará a estrada a taxa fixa de 100 réis, além da impor-,
tapeia devida.

Art. 152. Pelas segundas vias de conhecimentos de mer-
cadorias, bagagens ou enCommendas, não apresentados á es-
trada.. cobrará esta -a taxa de 500 réis por cada um.

Art. 153. As tarifas são calculadas para o transporla
de estação a estação,

Paragrapho unico. Peio transporte para as paradas, Cera
brar-se-ha a taxa da estacão immedialmente procedente, na
sentido dó destino da mercadoria despachada.

Art. 154. Para o ingresso nas estações -ás pessoas não -
munidas de bilhetes de passagem ou passe, a estrada poderá!
exigir pagamento de entrada á razão do 200 róis per pessoa
e mediante o bilhete especial.

Art. 155. Mediante autorização prévia do inspector fe-
deral das Estradas, a estrada poderá conceder varriam ou
desvios particulares entre suas estações e os estabelecimen-
tos industriam ao lado delias, sob as condições que forem
estabelecidas.

Os vagões dirigidos ao •oncessionarid do desvio serão
entregues no entroncamento, a cem metros das agulhas do
mesmo. e serão recebidos ao mesmo ponto. Si o desvio es-
tive* a menos de 1.000 metros do urna estação. o frete a
cobrar será accrescido de uma taxa de 1$ por vagão. fazendo
o expedidor ou elestinatarfo, sob sua responsabilidade o
com o seu pessoal, a conducção do vagão até o legar da
carga ou descarga, sob a aigilancia do pessoal da estrada.

Si estiver a mais de 4.0a0 metros, o 'frete a cobrar será
o da estação, que, segundo a procedencia ou destino do trans-
porte, ficar da-imediatamente armem do mesmo desvio. paga
.a mesma taxa de 1$, a titulo da taxa de desvio.

Art. 156. Os empregados da estrada, viajando em ser-
viço. teem direito 5 passagem gratuita para si e pessoas de
familia. bem -corno transporte de bagagem.

Ari. '157. As sociedades de agricultura terão trans-
porte gratuito de sementes e plantas para serem gratuita-
mente distribui-das pelos lavradores.

Art. 158. No fim de cada armo .-,erão incinerados os
bilhetes recolhidos, • reconhecimen los e • mais • documentos.
concernentes ao; expediente do trafego do anuo antarjor ao
quinouennio findo.

Art. 150. As presentes instrucções e tarifas. assim
como os artigos -do regulamento de 20 de abril do 1857, e os
arts. 7 0, 8, 11, 12, 13

'
 14, 15 e 10 do decreto n. 6.995, do

10 de 'agosto de 18'78, deverão ser impressos e eolliaidos era
folheto, elo qual serão distribua:os eaemPlases Das 'to das as
estações. ••

Serviço telegraphieo
Art. 100. Além alo-seu serviço telegraphico, a estrada

poderá manter o selada) de transmissão de telegrammas
particulares.	 ,•

Art. 161. Os telegrammas serão aeceilos em todas- as
estações da estrada, -tanto nos dias uteis. _como nos dominaoa
e dias feriados, de aecardo com o horario que fôr estabein-
eido pelo director.

Art. 162. Os telegrammas serão transinittidos polai
ordem de sua numeração. salvo ,as preferencias seguintes:.

1°, telegrammas cai serviço da estrada:.
2. telegrammas do Governo Fadara!:
3°, te.le,grammas do Governa Estecloal
4',, telegrammas particulares. iiresaites;
5a-telaarammas naraisulares ordinarios.
Art, 103. O -endereço dos te1S-varaalmas naeticu ise ee (tas.
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dos, e nem taxadas sinão a pedido formal do expedidor; 3
Inação, apostrophes e' traços , de união, não serão tran

si serão taxados como grupes de algarismos os signaes
pontuação, quando repetidos uns -após outros. -não eraprea
gales i:.00laaamonte.

Paragraphn unia°. Não serão taxadas quaesqUer palavras
ou signaes accrescentados mio interesso do serviço do !laica
grapho.

Igualmente não serão taxadas a data, a hora da apresene
cão do telegramma, nem o lagar de procedencia, inão quawa
do o expedidor os escrever no texto. 	 .

Art. 177. Serão contados como uma -palavra, em todas aã"
linguagens:

a) nome da estação teingraphica, dcatinataria, embora
composta de mais de uma palavra;

b) cada palavra convencionada que preencha as condi,
cries lixadas no mi. 179.

c) qualquer caracter, qualquer latira, qualquer algaris-
mo, escriptos islodamente, assim co-mo qualquer signal de
pontuação, apostrophe ou traços de união, transmitidos, apedido ido -expedidor;

d) o sublinhado;
e) o parenthese (os deus signaes que sorvem para fora

mal-o);
1) as aspas (os deus signaea collcicado,s no principio

no fim de um só trecho);
g) as indicaçOes eventuaes escriptas sob a fórina abraça

viada, admittida pelo regulamento..
Art. 178. Nos telegraminas cu jo texto fôr redigido ex-

clusivamente cru liguagem clara, cada palavra simples e cada
agrupamento autorizado serão cantados respectivamente como
tantas palavras, quantas Vezes contiverem quinze caracteres,
e mais uma palavra si houver excesso.

Art. 179. As palavras da linguagem convencionada nitra
podem ter mais do dez caracteres, sendo contadas como duas
lettras cada uma das combinações ae. aa, ao, oe, ue.

A combinação oh será igualmente contada corno duas
lettras nas palavras artificiaes.

Art. 10. Os grupos do algarismos ou de latiras., as mar-,
eas de commercio compostas de algarismos e de lettras anão
contados como tantas palavras, quantas vezes contiverem
cinco algarismos ou lettras, mais urna palavra pelo excedente.

§ 1." Serão contados como algarismo ou uma lettra no
grupo em que figurarem: os pontas, as virgulas, os dons
pontos, os hyphens, os traços de fracção e outros signaes
arithmaticos.

O mesmo se observará em relação' a cada uma das latiras
accrescentadas aos grupos de algarismos para designar os
numeras ordinarios, bem como as lettras ou algarismos
accrescentados ao numero da habitação no endereço, mesmo
quando se tratar de endereço que figure no texto ou na as-
signatura do telegramma.

. § 2..° Por grupos destacados doilettras, subentendem-se as
lettras indicando marcas, etc., e não as iniciaes que precedem
a qualquer firma ou nome individual, que serão contadas
cada urna como uma palavras., não se trausmittindo os pontos.,

Art. 181. Os grupos destacados do numeras escriptos ern
caracteres romanos, serão. contados como tantas palavra,
quantas vezes contiverem cinco caracteres. mais -uma palavras
pelo excedente, conforme prescripto no art. 180.

Art. 182. As palavras em linguagem clara inserias nó
anta de tem:mamas mixtas, isto é, compcsto de palavras em,
linguagem cara e de palavras de linguagem convencionada,
serão contadas como uma palavra até a anamrrencia de dez
caracteres, sendo o excedente contado corno urna palavra por,
serie ;Uiva vet de dez caracteres.

Si além disto o telegramma mixt() só contiver texto em
linguagem por algarismo, serão contados de conformidade com
as prescripções do art. 180.

Si o telegramma mixto só contiver trechos era linguagem
Clara e trechos em linguagem por algarismos, os trechos em
-linguagem clara serão contados segundo as prescripções da
art. 178, e os em linguagem por cifra, segundo as prescri-
pções do art. 180.-

Art. 183. Toda a palavra composta. oscripta de modo mie
forme uma só, corno tal será contada,- segundo as prescripções
do Ma. 179. Quando, porém, fôr escripta de. anodo a formar
mais de uma palavra, pelo emprego do apostrophe ou traço
de união, ou mesmo sem o emprego desses s igamos, as Parlas
separadas serão coitadas como outras tantas patavras.

Art. 184. Serão .contadas como uma palavra, do aceôrdo
tem o art. 176, talara g, cada uma das segoinieS inalicações-
eventuaes escriptas antes _do endereço:	 _ 3
T- M	 5 (Telegrarnma multiplo, cinco cópias;
til P	 10 (Resposta paga, 10 palavras); 	 . '‘aa
(n. P	 20 (Resposta paga. 20rga.2uOpeanttae,vrriro
li	

s);_vimuyi„
P D. 19 (Resposta 

p

T G	 ,,(Telegra.m.ma otajade)a,

!Voá ser redigido de moda que . a possa fazer a entrega ao
destinatario, sem indagações, nem pealicloa de•inlormaçõos.

§ 1. 0 Para -as -grandes cidades deverá, mencionar á rua
e numero ou, na falta destas indicações, especificar a pro-
fissão do cleatinatario ou' dar quaesquer (nitros esclarecimen-
tos uteis.

Mesmo para as peqUenas cidades, o nome do deatinataria
deverá, sempre que for possivel, ser arorapanhado de indi-
cação complementar capaz do guiar a esTraaão destinataria,
no caso de alteração no nome proprio.

§ 2.° Quando o telegramrna for dirigido a alguma pes-
aoa residencia de-outra, o endereço deverá conter, Rume-
diatamente depois da designação do verdadeiro de,stinalario,
uma das indicações: em ,casa de, aos cuidados d'e, ou qualquer
outra equivalente.

§ 3.° Em todos os casos de inaufficioncia do endereço, os
telegrammas só serão •cceitos por conta e risco do expedidor
ao este persista" em pedir a expedição. O expedidor soffrerá,
pet-as condições, as cons:equencias da insufficinaia do eu-
idereeo.

Art. 164. Quando o telegramma for dirigido' a qualquer
oassoa ou firma, cujo endereço esteja registrado na estaçãa
ele destino, não será necessaria a indicação da residencia.

Art. 16-5. Os telegrammas devem ser escriptos de modo
noa possam ser lidos facilmente, lettra por lettra, não lap

-idando conter abreviaturas,muras, palavras emendadas ou
inutilizadas por meio de riscos, sem a devida resalva.

Art. 166. O texto do telegramma poderá ser redigido em
linguagem clara ou em linguagem secreta, dividindo-se esta
[ultima em linguagem convencionada e, linguagem cifrada.

Cada uma destas linguagens poderá ser empregada só oti
relljuntamente com as outras no mesmo telegramma.

Art. 107. E' prohibida a accaltação de telegramma con-
'trarias ás leis, Orcjudiciaes á segurança publica, affensivas
imoral a aos bons costumes, ou prejudiciaes ao ¡sorvia° da es-
grada.

Paragrapho unico. No caso do duvida sobre a aeceitação
lio telegramma na -estação de procedencia„ ou entrega na es.
¡tacão di destino, decidirão as autoridades do togar.

Art. 168. Os expedidores de telegrammas são obrigados
a provar a idantidade de pessoa; sempre que esta medi-da se
Urna necessaria, a juizo do chefe da estação do procedana
Cia.

Art. 169. No acto do recebimento do talegramm.a para
axpedição, a estação de procedencia foi-ecoará recibo com
menção da taxa percebida, devendo- esse recibo ser exhibido,:1=si o 'expedidor do tateara se julgar com direito a qual-
quer eeclamação.

Art. 17-0. A expedição dos telegrammas será 'feita segundo
• hora da apresentação, e na ordem estabelecida 110 ant. 162.

Art. 171. No caso de affluencia de telegrammas parti-
CuIares entre duas estações em communicação directa, serão
los mesmos transmittidos por sériesalternadas, não devendo
irada série exceder de cinco telegrammas.

Aat. 172. Os telegrammas em numero -superior a cinco,
°no um BS1110 expedidor para um eó ou difforentee-destina-
tarjas, deverão ser divididos em séries, de modo que entre
essas séries possam ser transmitia:los as helegrammas de ou-
tros expedidores, quando houver, embora tenham sido apre-
sentados posteriormente; salva a preferencia estabelecida no
art. 162.

Art. 173. Os itelegrammas com mais de cem palavras,
isem nota de urgente, poderão ser retardados na estação de
procedencia ou de baldeação, para dar lagar á transmissão de
cutros mais breves de igual categoria, embora apresentados
posteriormente.

Art. 174. Os telegraminas °aceitos a despacho com a de.
relaxação de urgente, serão transmitidos e entregues de pra/c:-
acataia -aos ordinaras.

Art. 175. A estrada se reserva o direito de interromper
• communicações telegraphicas para o serviço de particula-
ras, sempre que essa medida seja neessaria ao seu ou ao
serviço do Governo.

estrada, quando usara desta recurso, submottera o seri
-lacta approvação do baspeoVor federal das estradas, sempre

ri*fi
jaterropçãa durar mais de tres dias.

- a--	 - ..•

.a -krt. 176. Na Contagena das palavras observar-se-hãoa.	 -	 as
.teguintes regras:

e) tudo quanto o expedidor escrever na minuta para ser

-Ifir ansmittido ao seu correspondente será taxado e per canse-,
'uencia incluido no numero de palavras;

! .	 b) os traços que apenas servirem para separar na mi-
i pila as (Inferentes palavras ou grupos de telegrammas, não
tlaria .liglaxi a laxadas gml traguillicbs, g os siga-nas 'CIR POP:-_
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f't P	 100 (Posta restante; salto pago $100): .
G P 11 300 (Posta restante, registrado $300):
X P 500 (Expresso, pago $500);
T R	 (Telegraph° restante);
111 P	 (Mão proprial;
I' C	 (Te/egramma com neeUsa,çãO de recebimento tete-)

graphico);
X' C I"). 	 (Telegramma com accusação de recebimento telea

'graphico urgente);
2 CP,	 1(Telegramma oom accusação de recebimento

postal).
Art, 185. As diversas partes - de que se compõe O telea*

kramma deverão ser escriptas na ordem seguinte:
, a) indicações eventuaes;

h) endereço;
e) texto; -
(I) assignatura a trarismittir;	 •
e) assignatura para uso da repartição.
§ I.° O expedidor que desejar fazer uso das indicaçõe7a

-eventuaes previstas no artigo anterior, deverá escrevei-as na
minuta, immediatamente antes do endereço.

§ 2.° O expedidor de telegramma multiplo deverá asara-
Ver essas indicações antes do endereço de cada destinatario
a (MO disserem respeito; tratando-se, porém, de telegramma
rnultiplo, urgente ou cotejado, bastará que as indicações re-
lativas á urgencia ou ao cotejo sejam escriptas só uma vez
o antes do primeiro ender'eço.

Art. 186. Serão admittidos os telegrammas sem texto e
sem assignatura a transmittir, sendo porém obrigatoria, para
uso da repartição, a assignatura do expedidor fóra do texto,
cem a declaraçã'o de resideneia.

Art. 187. Quando o expedidor desejar que se transmitta
á sua assignatura reconhecida ou legalizada, podei-o-ha fazer
textualmente ou pela formula:

aAssignatura legalizada por. .A
Paragrapho unico. A formula çassignatura /egalizada
,..», deverá ser soltada ou 'carimbada pela autoridade
ataria, da proCedencia, e só será admittida para trans-

amssão, quando ó chefe da estação expedidora certicar-se de
eira authenticid.ade. A legalização, tal corno fôr transmittida,
entrará na contagem das palavras taxadas; figurará depois
da assignatura do telegramma.

Art. 188. Não serão admittidas as reuniões ou alteracties
de palavras contrarias ao uso da:fingira; são igualmente nro-
hibidas as reuniões ou alterações dissimuladas por maio da
transposição da ordem das letitras ou das ayllabas. Todavia,
'os nomes de cidades e de paizes, os nomes patranymicoa per-
t,encentes á mesma pessoa, os nomes de togaras, praca,s. ave-
nidas, ruas e outras denominações de vias publicas, os nomes
de navios, os numeras inteiros: as fracções, o nuraeras de-
cimaes ou fraccionarios escriptos pôr extenso e as palavras
compostas admitticlas corno talas e cujo uso possa ser justi-
ficado, quando fôra nece.ssario, nela apresentação de um diceio-
nario, poderão ser respectivamente gramados em uma- só pa-
lavra sem apostrophe nem traços de uri'ão.

A centagem das palavras pela estação expedidora é deci-
siva, tanto para transmissão, como para a liquidação do
contas.

Os exemplos seguintes determinam a interpretação das
regras a seguir para a contagem da g nalavras:

N.° de palavras
• No endereço No .texta

1	 2
1	 1
2
	

2
1
	 1

3
	

3
2
	

2
a,.	 2
1	 1

/ncommunicabilidade (19
34 1/2 (5 caracteres) 	
233 1/2 (6 caracteres) 	
2/4 5 (4 caracteres) 	
224,5 (5 caracteres) 	
224.55 (6 caracteres) 	
43/2 ai caracteres) . 	
44/ (3 caracteres) 	
2 %	 earaettores)!	 • ,*	 ..........

Cfi t0/10 • • e ~,.. ..... •., 	 	
5/Duodecimos a a . -.	 A
Maio/Agosto . . 	  	 A
15.A. (numero de casa) 	 	 a/	 1
Duzentos e trinta e nove 	 	 5
Duzentosetrintaenove (20 caracteres) 	 ilj	 2
Tres mil cento e setenta e quatro 	 	 7
Tresmilcentoesetentaequatro . 	 	 2
14110 (marca codimercial ou linguagem secreta) ..a 	 1
M. H. O. (marca commerc:al ou linguagem se 	

creta) (um grupo de 6 caracteres) 	
'AP/M (marca commereial ou linguagem secreta)i

(um grupo de 4 caracteres) 	
CHI? 45 (marca, commercial) um grupa de 3 cara-

cteres) . 	 A	 I
CHF 45 (marca commercial) um grupo de 5 cara-

racteres) . . . 	  a	 , 2
197°1199 4 (marca commerciaI) um grupo de 9 ca-

racteres) . 	 I	 2
3/rn (marca commercial) uni grupo de 3 cara 	

ateres) . 	 a	 3.
F M (letras isoladas, iniciaes de nome)
EM- (iniciaes de ,dous nomes, reunidas abusivaa

mente) . 	

Cobrança das taxas ordinarias

Art. 189. A: taxa será de 1$ por telegramma até 10 paa
lavras e mais 100 réis por palavra excedente.

§ 1.° Quando o telegramma tiver destino para qualquer
estação de outra estrada. a. Eatrada poderá incumbir-se de
fazer a transmissão proseguir para além das suas linhas; co-
brando mais a taxa fixa de 15 por telegramma e a taxa cor-
respondente ás linhas estranhas.

§ 2.° Os telegrarnmas apresentados como urgentes pa-
garão o duplo da taxa de um telegrannua (Drainaria.

§ 3.° A taxa do cotejo de -um telegraran-4a será igual á
quarta parte de um telegramma ordinaric, cora o rninimo
1$000. Os telegrammas cotejados serão repetidos integral-
mente pela estação destinataria.

§ 4.° A taxa será paga na estação de procedencia, no acto
de ser apresentado o telegramina, e ao expedidor será dada
recibo com menção' da importancia cobrada.

§ 5.° No resultado final para a cobrança das taxas, as*
fracções de -100 réis serão arredondadas para 100 reis.

Art. 190. As taxas dos telegrammas expe.didas por conta
do Governo não são sujeitas a abatimento.

§ 1.° Os telegrammas officiaes deveaão trazer o seio ou
carimbo da autoridade que o expedir. Esta formalidade não
será exigivel quando authenticidade do telegramma ne-
nhuma duvida suscitar.

S 2° ó direito de enviar alguma resposta a telegramma
official ficará estabelecido pela apresentação do telegramnia
primitivo.

§ 3. 0a Os telegrammas officiaes, redi gidos ern linguagena
clara,alarã togar á repetição parcial obrigatoria; os que forem
redigidos total ou parciahnente em linguag am secrçta, de-.
verao -ser repetidos integralmente e ex-oirjicio -pela asam
reeptora.

Telegrammas da imprensa

Art. 191. Os telegrammas dirigidas ás redacções dos jor-
naes, contendo noticias destinadas á publicidade, gozarão da
redução de 50 % e poderão ter qualquer -numera da palavras,
sem limitação. A taxa minima será de 1$ e os telegrammas ur-
gentes pagarão o duplo da taxa.

Telegrammas niultiplos

Art. 192. Qualauer expedidor poderá endereçar o seu te-
legramma quer a diversos destinatarios na mesma localidade
ou 10ealidadea differentes, porom, servidas nela mesma es-
tacão telegraohica. quar ao mesmo destinatario em varias do-
inicillos na mesma localidade .ou em localidades differentea,
porém servidas pela	 emesma estação telegraphiea. Para sti-

Cabo Frio a a; ra	 •'•"."4". iT":" *******

Cabofrio •	 7sr	 .......... 	 • :-
João Lyra	 # 	
Jaãolyra .
Rua São Pantaleão
flua Sãonantaleão . .
Rio Mearim . 	
Ri omearim 	
LP 600 (indicação eventual abre-

viada) . 	
LP 600 (marca ccimmereial — um

grupo de cinco caracteres) 	 2
No texto

caracteres 	

•	

2
▪ 1

2

.	 .
• No text0

3
2 o/doo (5 caracteres)... 	 	 1
54/58 (5 caracteres) .. 	
10 francos 50 centimos 	 	 4
10 fr. 50 o 	 	 :4
Dezcincoenta . 	 	 1
10 fr. 50 	 a 	 	 3
Fr. 10,50 • 	 	 2
11 h 30 . ,'•  .	 .- 	 	 3
11 .30 • • a .......,.... ............... a 	 	 1

2
2
3	 .
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feitor inscreverá antas do endereço a indioação «X andareçaçv
t u «TMx», que entrará no numero das palavras taxadas. O nome
da .estaeão destinataria dovera.figurar sO unia vez iro fird
endereço, nos telegramma.s. dirigidos a diversos destinatarios.
as indicações relativas ao logar da .entrega, taes como bolsa.
igara, mercado, etc., devei:10 figurar depois de cada ende-
reço ou depois do . ultimo a si ao referirem ao •onjuncto dos
endereços successivas. -

§ 1.° Quando um telagramma multiplo contiver indicações
eventuaes, o seu endereço será redigido de conformidade COM
Os prescripções do art. 185.

§ 2.° Pelos telegrammas multiplos ordinarlos será co-
brada, além da taxa devida_ a um destinatario, Mais a de'
50-0 réis de addicional para: cada cópia que se tiver de ex.
trahir, cobrando-se o duplo dessa taxa 'pelas telegranimas ur-
gentes. Quando o telegramma tiver de percorrer mais de uma
estrada, a taxa addiaional estabeiecida pana cada cópia per-
tencerá á estrada destinateria.

§ 3. Nó - ea,so previsto no presente artigo, cada exem-
plar do lelègeamma deverá levar unicamente o endereço que.
lhe fôr proprio; a indiaaeão «x endereçosa ou «TaIxa não de-.
avara figurar, salvo si o expedidor tiver pedido o contrario.
Este pedido deverá ser incluido no numero das palavras ta-
xadas, será' inscripto untes do endereço de cada destinatario
a que se referir o formulada do modo seguinte: «Communicar
todos endereços» ou «CTA»,

Telqtranuna -COM PUSP-0-ita -0:tioat/$
Art. 193. O expedidor de um telegrama-ia poderá fran-

tubar a resposta ao Seu correspondente, inscrevendo antas
do endereço a indicação IIP — completada pele menção
'do numero de palavras pagas pana a resposta; essa indicação'
lambem- poderá- ser inscripta no final do texto, pela formula
— Resposta paga 	 palavras. A taxa da resposta será cal-
!miada suppondo-se tina esta siga a mesma via que o tele-d
gramma primitivor sabia as disposições do § .5°.

§ 1.° A indicação — rtP 10 — empregada antes do onde.
Item substitue a fornada — Resposta paga 10 palavras
• será contada coMo iima palavra, para-a cobrança da taxa.

§ 3.° O direito de envier a resposta como telegramma de
esposta paga, ficará estabelecido pela apresentação do tele-

;grainina primitivo. Si a resposta tiver menor numero de pa-
lavras do que ,o indicado cno telegTanama, não se fará re,ati-:
tuição alguma. Si, porém, o s numero de palavras fôr superior,
• .PessoU que ¡apresentar a •etposta pagará as palavras exce-
atentas, de conformidade com .a taxa estabelecida para cada
Colavra.
• § 4.° 'A resposta deverá ,ter logar dentro .do prazo de

442 dias, a contar da data em que fôr expedido o telegrarnma
prirnitivo, ficando sujeito ao-pagamento da taxa a que fôr
iaptesebtada depois deste prazo. O direito de enviar a resposta„
tomo telègramma do resposta paga, assiste á pessoa que apre--
:aenttir o telegra .mfila primitivo, não cogitando a estrada de co.
-nhecer o 'nome do eXpedidor. ou destinatario. Todovia, a res.
aposta só podei; ser 'dirigida á estação de procedenda. ou:
designada no te egranama primitivo.

§ 5.° Quando a resposta tiver de ser dirij ida a 'uma
butr.. estação, O expedidor deverá completar a indicação ou
4formuja dos §51° e 2°, mencionando o nome da estaeão a
(Itur tiver de ser dirigida. O nome 'da estação, accrescido no en-
dereço ou no final do texto em seguida ás expressões—Rp....„
ou resposta paga... palavras, entrará na contagem . das pa-
lavras para a cobrança da taxa. 'A taxa da resposta, em tal

Os°, será calculada, de accôrdo com a direcção dada pelo &uca
diciar

Art. 194.. O expedidor iftlb quizer fratiqüeat nina resposta
Nrgente devará inscrever antes do endereço a indiraçao—RPD
toinpletada pela menção do numero de palavras pagas para
la resposta, podendo tombem usar da fórmula — Resposta
paga urgente... palavras—no final do texto.

A contagem •das palavras para a cobrança da faXa, na
korimeiro caso, será feita, de accôrdo coMo § 10 e, no segundo,
'-xle conformidade com o § 2° do artigo anterior.

Indicação 'ire via

'Art. 195. Quando o expedidor tiver determinado a via a se-
ir,;as estaçõas reSpectivas serão Obrigadas a conformar-se

om as indiaações deite, salvo quando a via indicada estiver
tintarrompida ou notoriaWente sobrecarregada; nesses casos.
P...expedidor não poderá reclamar contra o emprego de outra

Telegrantntas 'cotejados

rt.e196. _ffletreXPedidor da . ki. nalqUer telegráffinia terá a
- 40, VEthr Ele .011e seja cotejado, inscreveildO para
.k-2451 ,2#11'. 1 ftita,4,MialZ4.2 .5£.92já

§ 1.° Os telegvammas do Governo e os de serviçOiz
g,..n{305 em linguagem Secreta serão cotejados ex-officio e gra--
tultament e.

§ 2. 0 O cotejo que consiste na repetição integral dd
telegramma (inclusive o preambulo), será feito pela estação
receptora immediatamente depois da transmissão do tele-
gramma. ou da serie que abranger o telegramma cotejar, de-
venda crec.otejo de Um telegramma do Governo ser falte lego
que a transmissão desse telegrainma esteja terminada,

§ 3.° A taxa do cotejo será i gual á quarta parte de una
tielegraninia ordinario de igual mmero de palavras para o
mesmo percurso.

§, 4.° Para a cobrança da taxa, a indicação «coteja
a.T.C» será contada como uma palavra.

Entrega dos telegrama mas

Art.197. Os despachos serão levados ás casas dos dos-
finatarios, dentro dos limites da cidade ou povoação ein,que
se achar a estação destinataria; fóra deste caso, serão expe-
didos sem demora pelo correio.

§ 1. 0 O expedidor poderá, entretanto, pedir que o seu tele-
&Tarimba seja transinittido até a estação que indicar, e dabi
pelo Correio até o destino, inscrevendo para esse fim, antes
do endereço, a indicação «Correio” ou aGP» ou ainda «Correio
registrado» oú 4( GPR».

§ 2.° Os cotejos, bem corno os telegrammas nas 'candi-
ções do paragrapho anterior, serão lançados no Correio como
cartas ordinarias, pagando o expedidor a taxa de 150 réis rela-
tiva ao sello; e os com indicação "Correio Registrado" ou
--aGP11» serão lançados no Correio como cartas registradas,
pagando o expedidor a taxa de 450 réis relativa ao seita do
registro.

§ 3. 0 Para a cobrança da taxa as indicacães "Correio",
bu. "PR", serão contadas corho urna palrara, contando-

se como duas a indicação "Correio Registrado". 	 ee
Art. 198. Os telegrammas, cujos destinatarios :rn

fóra dos lanes : da cidade ou povõação em que se acTiar
estação de destino, poderão ser mandados á residencia dos
destinatarios, por expressos, Si o expedidor tiver pedido, in-
screvendo antes do endereço a indicação "expresso pago" ou
"XP", que a entrega seja feita por expresso.

§ 1, 0 O expedidor que inscrever a indicação "Expresso
pago" ou "XP", deverá pagar Ou depositar na estação de pra-
cadencia, além da taxa devida Del'o tele¡ranuna, mais a taxa
especial de conducção.

§ 2.° A taxa de conducçãs), „para pontos conhecidos, será
.préviamente estabelecida pela egtrarla, Revendo o expedidor
depositar na estar ão de procedencia 'a quantia que fôr julgada
sufficiente, para pagamento das clesPe7zas de condueçap, qaando
se tratar de pontos desconhecidos oti'aião previstos; Si a quan-
tia depositada fôr insufficiente, aNação de destino dará
aviso, em serviço, afim de saber si a procedenaia autoriza o
accreseimo precis:o e, si exceder, a quantia será resbituida ao
expedidor do telegramma.

§ 3. 0 Para a cobrança da taka, a indicacla "Expressei
pago" será contada com duas palavras, contando-se corno unia
a indicação 'XP"„

§ 4. 0 (liando b telegramma percorrer mais de unia es-
Irada, a taxa especial de conducção pertence ati á estrada desti-
.nataria.,

AN.. 199. O telegTarnina poderá ficar na estação de des-
tino até que o destinataiqo o procuro, desde que o expedidor:
laça a precisa recommendação nesse •entido,- inscrevendo an-
tes do endereço a indieação "Telegraph° Restar-de" ou 'IR".,

§ 1.° Para a cobranta da taxa a indicação "Telegraptio:
Restante" será contada como duas palavras, contando-se eonaci
uma a indicação "TE". 	 -

§'° Os telegraminas que tiverem de ser procurados na
estação de destino, á serão entregues ao premia° destinataria,
ou a pessoa por elle competentemente autorizada; os que não
forem procurados dentrallo prazo de 45 dias ,serão destruidos.

Art. 200. O telegramma levado a domicilio poderá ser en-
tregue quer ao destinatario, aos membros adultos do sua fa-
milia, a. qual quer pessoa a seu serviço, a seus 1~1a:rios ou.
hospedes, :quer ao porteiro de hotol ou da casa, salvo si o des--,
tinata,rio tiver

° 
,Por ascripto, um delegado -especial,

ou ao .expe£11c gr tiver , pedido, .inscrevondo ante a do ande-.
roço a indiana() Orá° proppaa> ou 4:10», que a entrega só seja,
feita ao "Propalo destinatarior

4.°	 inkeniia 410 propriaa será, reproduzida .por
pneu-só n2 xs.i.NOPipto Ola ,ena aè'flOtinear4. 012 dar* 'ai'
çAfii_uahr là .1~	 "
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a) os nomes proprts ou appellidos vulgares
muns a muitas remitias;

b) as palavras já aceeitas a registro como
tle outre destinalario;

e) os nomes ou palavras que possam offerecer
duvida acerca da identidade do destinatario, ou
demora pare a entrega dos telegrammas.

Sexta-feira 17

â° Quando um te/egramma não puder ser entregue, a
estação ele,stinataria passara, em curto' prazo, á estação expe-
didora, um aviso de serviço coMmunicando o motivo da não en-
trega. Esse aviso será expedido de estação a estação, reprodu-
zindo o endereço do telegramma não entregue. Qualquer recti-
fic,ação sobre viciarne.nto do endereço só poderá ser feita
por intermedio das respectivas administrações.

3.° Si o endereço não tiver sido alterado, a estação ex-
redidora communica•á, sempre que fôr possivel, ao expedidor o
,ViE2 de não entrega.
• § 4.° Si a ca ga do destinatario estiver fechada, e por essa
tuotivo não puder ser effectuada a entrega, o conduceor do te-
legramma deixara um aviso prevenindo ao destinatarie •da
existencia do telegramma na estação de destino.

§ 5.° Para a cobrança da taxa, a indicação «Mão prenda
rá. contada como duas palavras, contando-se "como uma pa-

lavra a indicação «MN.
Art, 201. Quando o remettente desejar que um tele.

gramma expedido não seja entregue ao destinatario, poder(
telegraphar ao chefe da estação de destino, o qual sustará a
'entrega.

§ 1.° Os telegrammas nestas condições serão taxados e, se
remettente desejar resposta, deverá 'pagai-a de antemão, e

a estação de destino responderá.
§ 2.° A estrada não assume responsabilidade quanto "tt

poder dar execução ao pedido, salvo se chegar a tempo no des-
tino.

Art. 202. O expedidor de um telegramma poderá pedir que
lhe seja notificada, logo após a entrega, a indicação da data

hore em que o telegramma fôr entregue ao seu correspon-
dente, nas seguintes condições:

a). inscrevendo, antes do endereço, a indicação eAviso de
Recepção» ou aPC,e;

h) ineerevendo, antes do endereço, a indicação «Aviso de
Recepção Urgente» ou Oen»;

e) inscrevendo, antes do endereço, a indicação «Aviso de
Recepção Postal» ou ePCP».

.§ 1.° O aviso será dado por telegramma, ordinario, si a
inscripção for feita de accôrdo com a letra a, por telegramena
urgente si fôr feita de accórdo com a letra b, e, 'por carta, si
fôr feita de accórdo com a letra c;

§ 2.° A indicação «Aviso de Recepção» será contada coma
Ires palavras para a cobrança da taxa, contando-se como
(metro a indicação «Aviso de Recepção Ur eente» ou «Aviso de
Recepção Postal,, e como uma palavra, qualquer das indica-
ções enes, CGD, ou «PCP>.

§ 3.° Quando o aviso tiver de ser dado nas condições da
letra a, o expedidor pagará a taxa addicional correspondente
a um telegramma ordinario . de 10 palavras; quando nas eon-
dições da letra b, pagará a taxa addiciona,1 correspondente a
um telegrarama ureente de 10 palavras, e guando nas condi.
!Coes de letra e pegará a taxa addicional de 150 reis cora
respondente ao 80110 'do correio.

§ 4.° Si depois de expedido o telegramma, sem a indicação
eventual permittida, o expedidor desejar o aviso da hora da
entrega, poderá obtel-o, dirigindo para tal fim ao chefe da
estação destinataria novo telegramma sujeito á taxa, com
xesposta paga para o telegramma sobre o aviso da entrega.

ReslituiçãO de taxa

Wrt. 203. O expedidor terá direito à. restituierid Ua" rafã
CDS seguintes casos:

a) quando o telegramma enviado ao destinatario estiver
alterado ao ponto de não satisfazer o fim a que era destinado:

b) quando o telegramma chegar á casa -do destinatario
bem demora de mais de duas horas depois da recepção na es-
tação de destino, si a demora provier de negligencia ou des-i
cuido do pessoal da Estrada;

e) quando o telegramma não tiver chegado ao destino PO
'Xrregularidade do serviço lelegraphico.

Para,grapbo unico. A" reclamação para a restituição da
faxa deverá ser feita com apresentação do respectivo recibo,
dentro do prazo de trinta dias.

Art. 204. Mediante entrega do recibo, com a declaração de
ficar sem effeito, o expedidor poderá retirar o telegramma,
com reembolso da taxa, desde que a estação de proCedencia não
buba começado a transmissão.

Registra de -entiereebl

+e 203. Em todas as estações telegrapliieaS rstfa-da:
Reverá une livro de registro de endereços abreviados ou coa- .
Yencionaes.

Paragrapbo unico. Não serão aceeitoa coem> ePdernes
Itkeyjados on ,conyenojonaem

ou Como.

endereç

qualquer
motivar

Art. 206. Para que um telegra,mma com encorno anreee
viado ou convencionado seja entregue, 6 necessario que
deslinatario registre o seu endereço na estação de destino.

A taxa para cada endereço registrado será de 25$ ar
nuaes.

f-

Art. 207. O destinatario que quizer registrar o seu ende-
reço convencionado na estação de destino, podei-o-ha fazer
em qualquer tempo, terminando, porém, o direito de receber
os telegrammas com tal endereço a 31 de dezembro de cada
anno.

Até o dia 1 de janeiro de cada atino, portanto, devei
O interessado renovar o Pagamento da taxa, estabelecida no
artigo 206, sob pena de ficarem seus telegrarnmas retidos na
estação de destino. 	 -

Art. 208. Os telegrammas cujo endereço seja incompleto,
sem que constitua, endereço abreviado, devidamente regis-
trado, só poderão ser entregues si não nouver duvida acerca
da identidade do destinatorio e si este puder ser encontrada
sem outros serviços da estação destinatac'

Segreda dos telegrammos

A'rt. 209.0s empregados da estreada ão -obrigados t vare
dar absoluto segredo sobre os telegrammas. São-lhes applica-
veis, por extravio ou abertura dos despachos teteeraphicos,
ou nela divulgação do seu .conteedo, as leis que garantPro o
sigillo das cartas confiadas ao Correio e g segurança no seu
transporte,

Respansabilidalk Estrad

'Art. 210. A estrada tomará todas as providengaS neces-,
rias afim de que o serviço telegraphico seja feito com toda
a regularidade e presteza, porém, não acceita responsabilidade
alguma 'pelos prejuizos que possam advir ao publico cor-
respondente pela perda, estropiamento e retardamento dos te-
legremmas, nem garanto que a entrega seja feita em tempo de-
terminado, assistindo, porém, o direito de reembolso nas con-
dições previstae -neste regulamento,

Areia

Art.. 211. Os originaes dos telegrammas serãci .cerirqr-
Vades durante seis mezes, com todas as precauções necessariae
no que diz respeito ao segredo.

Mensalmente se inutilizarão os originace, cópias o do-
cumentos respectivos que tiverem entrado no setimo rnez.

Art. 212. Certidões dos telegrammas só podem ser dadas
ao expedidor ou destinatario, provada a identidade de pessoa.
ou aos seus legitimas procuradores, cobrando-se a taxa de 2$
por um telegramma de 10 palavras, e 1$ por cada 10 —lavrai]
excedentes, ou fracção de 10 palavras.

A Estrada só,fornecerá as certidões acima designadas
quando os -interessados ministrarem os esçlareeimentos ne-
cessados. O prazo para o fornecimento de c rtidões expira no
-fim de seis mezes da data do despacho •

1 Trafego mutuo ebni Repartigo Geral 'do Telegraph-oá eq

rArt. 213. Estrada de ferro e. Luiz a Therezina, dentro.;
'das leis em vigor, poderá entrar em accôrdo com a Repartição
Geral das Telegraphos para o estabelecimento de trafego
mutuo.

Paragrapho unico. As tabellas e regras sobre a taxaçãC
desses teleg,rammas serão as que constarem das instruceões
expedidas pela estrada.

Isnpectoria Federal das Estradas — Secção de Trafega e'
Estatistica — Visto, 22 de fevereiro de 1921. --- J, Fernandel
da Silva, .chefe da 2 secção, interino.

Tnspeetoria Federal das Estradas. Visto. Em 7 de jUnife
de 1921.—Atipio Rosauro, chefe do gabinete, pelo inspector,

Directoria Gera/ do Expediente da Secretaria de Estad6
'do Ministerio da Viação e Obras Publicas, ti de JuPhO dê
,1921.—,Çastav.o_ 4. dg Silveira, director geral.	 -

n



Iltrectoria Geral dos Carreie*

•	 Directoria Geral dos Correios — Sub=directoria da Expediente — i senão — Circular
n. 23— Rio de Janeiro, 13 de junho de 1921.

Etn,additamento á circular n. 17/1, de II do abril ultimo coromunteo-aas tina os pljes.
abaixo mencionados tarnhatu já adoptaram as taxas da Convenaao Postal de Madrid, tala-elo
fixado os equivalantea dessas taxas em suas moedas do seguinte modo

Equivalentes das taxas — typo

Pairas 50
centimos

30
centimos

25
emitimos

30
centimos

5
centimos

lloitto dos Servias, Croa-
tas e Slovetios 	 100 paras 50 50 20	 •

._

10

Etidopia .... 	   4 0. u ,, rete3o - 2 1/2 2 1

`;olordas Portuguezes da
Africa. 	   €13 contavas 36 30

25

12

i0

o

5Mgcria, 	  
'.

50 centimos
franceses

'30

Colombia 	 -- 10 contares 6 5 2

Grecia 	 • .60 • lopta- 30
i

25 10
.

5

„i	 , 	urgda 	 7 piastras e
20 paras

4 piastras o
20 pares

3 Piastras e
20 Pares

•n•n•n••~1.11~

1 
piparas

astra e
20 

30.paras

.......—..............

Turitorio do Sarro 	 50 acatámos
tua acues

30 25

..............,—..

/0 5

Jatados Unidos da Ame-
rica 	  — — —	 —

—	 i	 —

1 cent

Eaypto 	 — 12 millesimos

t

....

Os Estados Utadoa. da Americ,a não modificavam seus equivalentes, tendo apenas adoptado
o de 1 eent per 5 centimos, para os impressos em relevo destinados ao uso exclusivo cos
cegos.

O Egypto que tinha adoptado o equivalenta ,de 10 millealmos por O centimos, para os
bilaetes posraes, modificatt-o para-12 milieSimos. O Terrifario do Sarna tendo resolvido
Cobrar suas taxas postaes em moeda franceza, adoptod os equivaluntes acima mencioaados.
A França, a Belaica. a Grecia e a Italia, não obstahte terem adoptado as taxas da Couvemaio
de Madrid. resnrveram manter a taxa da Convellçao de Boina, até 31 de -dezembrodr. 19:21,
pa a es jornaes e ouLas publicaçhes, quando expedidos directamente pelos editores.

Saude e fraternidade.— O director geral, Cloctomiro Pereira da Silva.— Sr. administrador
dos Corrcios de...
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Por portaria de la do curente moi foram
declaradas sem offeito as nomeações de Anto-
nio Jisé, da Silva, antottio de Paula Carvalho,
Rayttinucio da • Silva Casta°, Virgilio da Sisa
Nades e 'Waldemar Fernandes Ribeiro, para
O 'togar de servente de 2" classe. 	 -

— Por oataa, da mesma data foram decla-
radas aero enata as nomeações cie José Anta-
iniddc Carvalho, José Freire d'Avila., Albedo
Fernandes Alves de Barros, Adalberto Men-
des, Francisco de Oliveira Lima e Ovidio Can-
dido Lopes Conrado, para o legar de auxiliar
ge carteiro

— Por portaria da 15 do corrente me z foi
removido, a iiedida', cd carteiro da agencia
especial de Pelotas Nulo Gonçalves (as i Nova,
pa a o cargo de carteiro do V classe da
Administrado dos Correios do Estado do Rio
Grande do Sul..

— Por outra, aluda da mesma data, foi re-
movido, a pedido, o carteiro da agencia e)e-
ciai do Rio Grande João de Deus Freita , No-
ronha, para o . caro de • carteiro de á" classe
da Administração dos Correios do Ria Grande
do Sul.

— Por portaria do 15 do -correnté Mez o
Sr. director geral ~vou considerar prati-

cahte dít A iministração dos Correios-trio Eai31,7.:
dp do Pará o est:ifp r , internada mastim dd,..".
Énnistração, José Morais da Costa.
' — Por portarias ao 16 do corrente mkz
foram nomeados para o cargo de auxiliardo
carteiro da Directoria Geral dos Carreias, Os
cidadãos José Jacob da Silva, João Baptista da
Silva, José Bezorra de Lima, «'rico Rodriztes
Barroca, Antonio Curvello d'Avilla, Waldemi-
ro Francisco dos Santos, Casentiro Pimenta da
Silva. Leopoldo llumberto Xavier do Figuata
rede, Alfredo de Araujo Braga. João Baptista
Camisa°, Alvaro de Azambuat Montei-o, Ale-
xandre Gonçalves Pinto Filho, Miguel Chofre
dos Santos, Martiniano Medeiros, Feroandes
do Souza, Amphaisio Carvalho de Abreti, João
Jeáb da Costa. Franaisco de Paula Queiroz
Ribeiro, Floro José de Arattio,losé Prmextato
Alves da Silva, Luiz Dias Nunes' o o auxiliar
de etectricista de segunda classa da mesma
directoria Manoel dos SantosXagundes.

naanalcaçÃo
A auxiliar nomeada para a Admitastração

dos Cedrcios do Estado do Paraná, por titulo
do 8 do cor. ente é D. Nlereedes de Lemos
Monatni e não D. Mercedes de Lemos M a nzo-
ni como foi publicado.

Requerimentos despachados
Dia 16 d3 junho de 1921

João Gonçalves Filho, pedindo sua no-
tileaCa0 para o cargo de carteiro de 3" classe.
— Ara, de opportunidaie.

Leihnitz Santos ailva, estafeta interno, da
rectaria, pe . dudo naat ser aproveitado como
auxiama—luleforido.

Jato Cedia-os Chaves, carteiro de 3" classe,
S. Paulo, pedindo sua 'imantava para o cargo
de praticante a oh ectorat.—In inferido.

Pedro Alencar Pinheiro de Faria, pedindo
sua nomeaçao para o cargo do carteiro de
3a classe. —Aguarde opporat nid a de.

llosalvo Brasil, pedindo sua it )mearAo para
o cargo de carteiro do V classe.—Aguarde
opportunidada.

Serafim de Arau3, pedindo um lagar na
directoria.—mmescnte novo atteetado de vac-
dna com data aecento.

Vieira Soares a! Comp.. pedindo certidão.—
Deferido, a vista das informações.

Floriam° Pereira da Silva, praticante da di-
rectoria. pedindo saa nomeação para o cargo
de auxiliar.— Agtunam opportuniclado.

Go . aifuedo Martinho de A guiar, ea-estafeta
de linha, Estado do Rio de Janeiro, ue lindo
para,aer aproveitado conto auxiliar de car-
tcao da Administraçao doa Correios do Estado
tio de Janeiro. — Ditaadse. cinerando, ao
Sr. administrador dos Correios do Estado do
Itio do áadaro.

Isabel da Costa Dias, pedindo sua nomeação
para o cargo de auxiliar da Adtnibistração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro. —
Aguarde opaarataidade.

Joaquim tlibaaro da Vinha, pedindo sua no-
meado para o cargo de praticante. —Aguarde
opportnni

José do Souza Braga
'
 praticante de 2'

classa. S. Paulo, reco rendo do amo pelo qual
foi suspenso. — Deferido á vista das infor-
mações.

Oura) Scalede? de Araujo, pedindo fazer
constar o tempo em que trabalhou na Agencia
de darapriava. — Deferido, do accordo com a
informação:

Argentiro Petronilho de • Padua, estafeta in-
terno, Directoria, pedindo para ser aprovei-
tado como auxiliar. — Irduferido.

Ary Monteiro. praaleaute, Directoria, pe-.
diria° seu aproveitamento como auxiliar. —
Aguarde opportunidade.

kdonio Pereira de Andrade, conloctor de
Malas, Estado do Rio d3 Janeiro, pedindo sua
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nomeação para o cargo de carteiro do 3'
classe.—No tendo o concurso regulamentar,
indeferido.

Guilherme Carlos Lassanan da Abreu, pra-
ticante, Estado do Rio de Janeiro, nodindo
sua nomeaçp para o cargo de auxiliar. —
Indeferido, a vista do que dispõe o artigo 603
do regulamento postal.

Joaquim Manoel dos Santos, carteiro de
3' e asse, directoria, pedinchaara ser apro-
veita 'o como .auxiliar.— Indeferido, á vista
das informações.

Manoel Ribeiro de Oliveira Bittencourt, es-
tafeta interino, directoria, pe indo para ser
aproveitado como carteiro de 3 classe. — Já'
tendo sido o requerente attendido, não ha que
deferir.	 _

Eriro Hien] Barbosa Gnimarães, 10 offic'al,'
direetala. pechado cancellamento de uma
pena de multa.—Deferido.	 •

Waldemar Maigre Restier, estafe ta distri-
buidor, directoria, pedindo sua nomeaalo
para o cargo de praticante.--Já tenda sido o
requerente attandirlo. não ha que deferir.

José Honorio da Silva e outros funccionanos
da Administraçao dos Correios dia Uberaba,
pedindo para serem aproveitadas como auxi-
lia-os. — Tendo sido o concurso annullado,
não baque defe rir.

Amadeu de Oiiveira Campos. — Compareça
na 2a Secçae da Sub-direc orla do Expariirade.

Joaquim Teixeira da Foaseca, carteiro de -
la classe, da agencia de Franca, pedindo re-
moção 'para igual cargo na administração do
Ribeirão Preto. Daferido, para o fim de ser
o requerente aproveita :o como carteiro de
13 classe em Ribairão Peto.

Estrada de Ferre Central do Brasil
Por titules da directoria de 14 do corrente,

foram promovi 103, interinamente, na lea Di-
visão.

A machinistaa de 2 3 claese, 09 de 3' Pioro
Francisco do Souto, Joaquim 'gni:talo de Al-
theirla,, José Macario da Fonseca, Targ.ino Sil-
va, Bento Barbosa de Carvalho. Gretzorio Pe-
dro de Alcantara.. Rufino Miaria Ro-
berto. Adriano Gonçalves 'Ribeiro e Severiano
.José Fernandes

A machinistas de 33 classe, os de 48 Sera-
phim Xavier, Agnello Argoaio Alves. Theodo-
taco Ramos de Oliveira, José Custo lia, Home-
ro da Gama Moret. Osorio Pereira, Edevão

Durval Soares. José Antonio da Silva
e Alexandre Muniz Paraguassú.

murada tte Ferro Oeste de Minas

Expediente de 13 de junho de 1921

Pela directoria da estrada foram concedidas
seguintes licenças:
De um mez, coro dons terços da duna, ao

guardo.-rdiavos José Antonio dos Santos;
De um rnez, com dons terços da (liaria, ao

servente-de pedrairo da 43 divisão Antenor
Casainiro;

De um mez, com deus taraos da ditaria, ao
trabalhador da 43 divisão Manoel Alexandre
da Silva;

De 15 dias, com dons terços da diaria, ao
guarda-fios da 2 3 divisa° Josd Situei:o; 	 •

De 27 dias, com dons tnrços dos vencimen-
dos, ao confouente da a l divisão Jacinto ni-
laàiro da Silva;

De 15 dias, com dons terços dos vencimen-
tos, ao auxiliar de e.scripta cia 2 divisao José
Sampaio 'Vali° Junioa; • .

De um mez, com dons terços da. diaria, ao
Optinno da 54 divisar) Januario ,dc Almeida.

De um mez, com dona teraos da rijaria, ao
Ajudante de I a classe da 3' divisão aliguel Dias
9d'a Silva;

Pe em mez, com doas terços da. diaria, ao
Plidante da 22 divisão Jorge Rios; .

De um mar, com dons terços da diaria, ao
marinheiro da 2' divisão •Vintilio de Oliveira;

De um reez, com dons torços da ditaria. ao
guarda-chaves da 2' divisão Luiz Rodrigues
de Olivaird.

De 15 dias. com dons terços da diaria, ao
foguista ria 33 divisão Arnaldo Saraiva;

De . 18 dias, com dons terços dos vencimen-
tos, ao conferente da 2' divisão Octaviano
Silva;

Danam mez, sendo 19 dias sem vencimentos
e 11 dias com' dons terços da diaria, ao fo-
guista José Manoel de Oliveira;

De 15 dias, com dons terços da dia.ria, ao
marinheiro da 23 divisão Jeronymo Silva; 	 -

De 15 dias, com dous terces da diaria, ao
guarda-freios da 23 divisão Rosa,lino Thiago.

De 15 dias, com dousstaraos da diaria, ao
aprendiz de i a classe' da 3'1 divisão Manoel
Odorico Torres;

De um mez, com dons terços da diaria, ao
crava.dor de pontes 'da 48 divisão Joaquim
Marçal;

De um mea, com dons terços da diaria, ao
guarda-freios de 1 3 classe Vicente Bellannino
Teixeira;

De um mez, com deus terços da ditaria, ao
guarda-freios da 2 3 divisão João Francisco
Gonçalves;

	

De. 10 dias, cran dons terçoa 	 diaria, ao
guarda-chaves da 2 3. divisao João Machado;

Da una mez, com dons terços da diaria, ao
canteiro da 6' residencia da 4' divisão Manoel
Siaira;

De tira maz. sem vencimentos, ao mestre
do linha da 4' divisão José Mala:

De 15 dias, com dons terarrs da diaria, ao
foguista Antonio Gontijo de Faria;

De una mez, com dons terços da diaria, ao_
trabalha-40r da 40 divisão Bellarmino Souza;

Da 15 dias, com dons terços da ditaria, ao
ajudante de carpinteiro.da 33 divisão Romeu
Nunes:

De 15 dias, com dons terços da diaria, ao
guarda de atanazem da 3' divisão Francisco
Anastacio Rosa;

De una mez. com dons terços da diaria, ao
trabalhador da 4 3 divisão José Carlos;

De um mez, cem dons terços da (liaria., ao
fel o da 4' divisa() Candido Ferreira;

Requerimentos despachados.
Paulo de' Almeida, "Jannario de Almeida,

José Norberto do Nascimento, Francisco Va-
lado, João Baptista da Silva e José Gregorio
Duarte.—Conce-lo, na ferina da lei.

Antonio Severo. — Deferido, sena venci-
mentos. .

Flanhael dos Santos. — Concedo oito dias,
com dotas 'terços.

Josino da Faria.—Concedo, como informa o
Trafego.

Alfredo Pinto. — Requoira ao Sr. ministro
da Viação.

Jeronymo da Silva. — Conde.10 16 dias na
fórma da lei.

Henrique Clarispim. •—floacedo.
J. Habello & Cornp. o iiaaelli No t ini &

Comp.—Sina, de accordo com as inro -inaaõas
do Trafego e da Contabilidade.

Ba-onto & Cornp.—A' vista da informaçã.c
da locomoção, não convém á Estrada c
fornacime ito proposto.	 •

•J.-Habello & Cannp. — Marido, de aceordo
com as itiromiaçõos do Trafego.

Olivia de Oliveira Pereira- .—Sim, até 31
de agwto deste anno.
. P. Araujo Costa.—Indeferido. A presente
reclamação não está assignada nem pelo
expedkoanem pelo deetinatario.
• Paternostro, Irmãos & Comp.—A vista da

informação da secretaria, indeferido.
Otlia Ballardini e José . Theotonio dos Pas-

sos.—.A' vista do qge informa o trafego, inde-
fericlQ,

S. A. Companhia Geral Commercial da
Rio . de . Janeiro o Borlido. Maia & Comp. (6)--
Restitúa-se.

Zenobia Pinto Ribeiro, Anua A nemsta Perei-
ra, Altino Vifiaaa e fd,gziel Bar:aso—Defe-
rido.

Siqueira Veiga & Como. e Narinas Ca-
mann°. — Não tendo sido obsarea ao o dis-
posto no art. 50 do decreto n. 2.581, de 7 de
dezembro de . 1912, indafiro esta recla-
mação.

Orozimbo Ribeiro da Silveira. — Inde-
ferido.

Altamiro Remardes. — Concedo 22 dias,
sem vencimentos.

Pailomeao Ca aanema. — Attendendo ao que
dispõe a lei sabre licenças, concedo sana ven-
ciment os.

Antonio da Cunha Lima. — Concedo, como
permissão para ausentar-se.

Francisco José d'Assumpção e outros. — A
vista da informação da 38 divisão, inde-
ferido.

Gonçalo Piaphael d'Assumpção. 	 Acceito..
José Augusto da Silva, José Dalea•o e José

Antonio Rosa. —Concedo, com doua teraos da
diaria.

Henrique Cata/no. — Concedo, de aceonlo
com a irifdririaçao do trafego.
. Antonio Souza Junior.— Concedo, como
propõe o Trafego.

Antonio Matta.— Restitua-se a importancia
de 735200.

Sioueira Veiga & Como.— A' vista do que
dispõem os arts. 5° do &eram n. 2. ti81, de 7
de dezemle o de 1912, 0168. f, cIoregu-
lamento de Transaortes, indeferido.

Corras ca Filho.— Paeue-se, por conta dos
res ponsa.veis ind nados.

Coutinho & Filho e Gotte e Osario.— Pa-
gue-se, por , conta da responsava! indi-
cado.

M. Santos & Comp.— Pague-se a impor-
tancia de S18250, par conta do responsavel
indicado.

Pedro Sáquy. Pague-se a quantia de
775400, por conta do responsava' indi-
cado.

Francisco Fonseca.— Pague-se a quantia de
985, por conta dos responsaveis indicados como
respansaveis pelo extravio.

Lconidas Santos Drirnasio.— A Estrada não
pôde dispor do •material para faaer a ceasão
requerida.

João Baptista da Silva.'— A' vista da bifar-
maça°, nada lia que deferir. •

Dispectoria Federal de Obras contra as
Seccas

Primeira secção

Requerimento despachado

Dia 16 de junho de 1921

C,onductor de 2' classe ;Tonas Demetr;o
de Souza, solicitando averbação do tem--
p0 em que serviu como diarista na • x-
tineta Commissão de Açudes e Irrigaç5o
e nesta inspectoria no total liquido de
cinco anhos, sete mexes e tios dias, ltam
como do tempo em que serviu como can- \
ductor	 22 classe.' nesta re•pai"cão rad'
31 de dazinhro de 1913. --dAverhe-sc
tempo de diarista, por já constar de ri=
spoctivo livro o periodo relatNo aoeaana
go de coridnetor de' 2' classe.
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TRIBUNI DE COEM ,
PRIMEIRA ,CAMARA',

nt-a ta._ 67 - Sessão ordinaria e'ni" 10
de junho de 1921

pRESIWNCIA no SR. MINISTRO JESUINO
_CARDOSO; REPRESENTANTE DO mufisTre,
tito PUBLICO, DR. R. DE ANDRADA; SECIIrrd
TARIO, JOSÉ. DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valladão e Leonel Filho e auditor Passos
Miranda, servindo como ministro, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. miaislro Alfredo
:Valladão:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commereio:

Avisos ns. 1:852 e 2.217, de 25 de
abril e 12 de maio deste anno, pagamen.
tos de 70$ e 690$ a D. Maria Paschoal e
Isaac Gonçalves Curto, de trabalhos e
fornecimentos feitos no corrente anima-,
Foi ordenado o- registro.

Minisierio da Fazenda - Processos de
pagamentos:
• De 90:1858 a The Ault & Wiborg, de
fornecimentos feitos á Casa da Moeda
neste armo:

De 7:231$ a Steinberg Meyer & Comp.,
idem idem;	 -

De 2:538$600 a-a. L. Costa & Comp.;
idem ao Tribunal de Contas;

De 195$, folha de salario ao servente
interino da Recebedoria do District° Fe-
deral Reynaldo Teixeira da Paixão, re-
lativo ao mez de maio;

De 820$ a Manoel José Sirnplicio e ou-.
iras, serventes do Tribunal de Contas, de
gratificação por serviços extraordinaa
rios;

De 1878419 a Ignacio Luar° Bastos é
120$ a José B. Ribeiro e outro pela De-
legacia Fiscal em Santa Catliarina, 217$

Paulino Tavares de Mello pela no Cea-
rá, 1:146$ a Emir Vaz da Silveira pela
no Piauhy, 2:286$666 a Joaquim Phila-
delpho Fernandes pela no Pará, 2898200 a
Antonio Pinto, 1:1588 a Herbert Schei-
ner de Mendonça, 1438902 a Agrippino
José dos Santos, 735$ a José Soaras de
Novaes, 153$ a Pedra Alexandre, 182,$500
a Eugenio Paulo da Cunha e 1838500 a
Francisco Rodrigues Moreira, de dividas
de exercicios findas;

De 30$ a SebaStião Alves Penteado e
75$ a Drausio Moreira Coelho, pela De-
legapia. Piscai'em S. Paulo, e 20$ a Fa-
ria & Souza, pela em Minas Geraes, por,
t,onta da verba «Reposições e restitui,
ções».

O Tribunal mandou dar registro aos
alludidas pagamentos.

Ministerio da Guerra: 	 •
Avisos ns. 807 e 1.324, de 31 de maio

é 22 de dezembro do anno passado, pa-
gamento do 20:000$, em apolices, ao Dr.
Alfredo Ferraira Lage, valor de um hal-
naovel alto 'em, Juiz de Paira, Estado de
Minas Gemes. - Recusou-se registro á
daapoza, á vista da divergeneia verifica-
'da no processo quanto á situação do
'dite immovel.

Miniaterio da Justiça e Negacios In-
tarioraa	 Avisos:
AN. 061, de 7 de março deste anuo, cre-
41to 4 486$ á Delegacia Fiscal no Piau-
tiy, pafr conta dá verba 42*: •

. 1.87% 2.098,- 2.176, 413. 422 e

o
lfgo'6; 24'e 30 de maio, 29 de jaiwia

e 1. de fevereiro ultimes, pagamentos

de 150$, 100$, 600$, 3:45$915,'4:847$1W
e 45$ a Benjakiin Milanez Dantas, Anto-
nio do SOUZB Carvalho, Antenor Santiago
e outro, Souza Baptista S; Comp. e ou-
tros, Borlido Mala &.Colim. e outros o á
Casa de Correcção da Capital Federal, de
gratificação Por substituição, do aluguel
de casa, por grátifiCação, por serviços
extraordinarios e fornecimentos no cor.-,
rente annp.

Foi ordena ciai o registro., , •
Ministerio dá Marinhe:
Avisos ns. 1.653 e 1.930, de 9 e 20

do mez passado, creditos de 258$ e
24:000$, respectivamente, á Delegacia
Fiscal em S. Paulo e á Directoria Geral
de Contabilidade do miniaterio, por con-
ta das verbas 7° e 8°, mediante annulla-
ção de importancia igual á primeira no
que foi distrihuido á Directoria de Cona
tabilidadá por conta da mesma - verba.--.
Foi ordenado o registro da distribuição
dos creditos, feita a annullação indicada.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 120, de 26 de abril, pagamen-

to de 1:015$a00 a Gonçalves Pinto &
Comp., de fornecimentos feitos no cor-
rente anuo. - Deu-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas;
Avisos:
INs. 1.446. 1,620, 1.724, 1.747, 1.751 e

1.767, de 5, 17, 25, 27 e 30 de maio,
pagamento de 2:0148, 2:283$440, 600$,
625$, 99$320 e 42:972$011, a ()atavio
Gomes e outros, a J. Ferreira Leal e
outaos, ao engenheiro Gercinio Ferreira,
ao engenheiro Adólphea José, Moreira, a
Companhia Ferro Carril Jardim Bota-
nico e á Companhia Brasileira Carbo-
nifera de Araranguil, de fornecimentos,
aliarias, trabalhos executados e medição
provisoria de trabalhoss e construcao
de estradas de ferro, neste anuo.
Tribunal mandou dar registro aos aliu-
(lidos pagamentos.

N. 1.808, e 2 do corrente, pagamento
tio 310:6508, a Traiano de Medeiros az

•Comp., de fornecimentos feitos á Rede
de Viação Cearense. •- Foi convertido
o julgainento . em diligencia, para que a
direatoria informe si o contracto de
que é oriunda a despeza tem vigor por
mais de um anno.

- Relatados pelo Sr, ministro Leo-
nel Filho:

Ministerio da Agricultura, -Industria e
Commercio - Avisos:

N. 2.627, de 6 do corrente, credito de
558:000$ á diversas delegacias fiscaes
nos Estados, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 14•674, de 16 de feve-
ieiro deste anuo;

fs. 2.175 e 2.215, de 12 de maio,
pagamentos de 203845! o 4:745$900 ao
Dr. Pedro Marques e a Alberto de Al-
meida •& Comp., e outros, de gratifica-
eão como traductor contractaclo e de
fornecimentos no corrente armo.

Foi ordenado o registro da distrilmi.
cão de credito e pagamentos QiiatiOs..

Ministerio tia Fazenda: a,
Processos:
De pagamentos:
De 2:066$805 pela Recebedoria do

District° Federal, folha de substituições
na mesma, relativa ao mez passado;

De 100$ ao porteiro da Recebedoria,
João Lydio Barbosa, foltia de aluguel de
casa no mez passado;

De 250$ a Antonio Lopes Junior, 'e
outros, de gratificação por serviços ex-
traordinarios;	 -

De 32:1'90$ a The Ault Vihorgg, de
fornecimentos feitos ã Casa 4 blocOo
fp correAte anus;

• De 551$ a Juvenal Juvencio dê !tea
deiros e outro, pela Delegacia no Cear
45313870 a Pedro Guimarães, pela cai
Afinas Geraes, 100$ a Cicero Odilon ala.
Ira de Magalhães, pela mi Pernambucea
3:440$ a, Porfirio da Rocha Leal pela
na Bahia, 2458964, a - Manoel Ramos,
pela no Paraná., 2765802 a Francisco de
Oliveira Lima, 1:23:$260 a Alfredo doà
Santos, 1:a66$770 A Euganio Nunes Pi-
res, 2:197$848 a Salvador Fran.cisao do
Oliveira, 1:5008 a Car.os Leopoldo Fer-
reira, 1:225$400 a Andrade Veiga. &
Comp., 133$ a Eparninandas Alves de
Souza, 2008 a Jacob Amancio de Andra-
de, 514750 a Francisco Dias, 2:673$580
a Arnaldo Damasio de Andrade, 294$ a
aaatlieus da Costa, 1928562 a Helena
Maria de Jesus, viuva de João Lopes
de Figueiredo o 1 :0508 a Rosa Fidanza
Dutra, sendo este ult : rno pela Delegacia
do Amazonas, de dividas de exaraicioS
findos;

De 133$840, papel, a Evandro Rocha.,
pela Delegacia Fiscal em Alagoas, réis
9.044, ouro, e Mn papel, á Estrada
de Ferro S. Pauloaatio Grande, pela no
'Paraná, 297$090; papel, a F. de Sa &
Comp., pela Alfandega do Rio de Ja-
neiro e 2418230, papel, a João Carva-
lhal França, paia conta cia verba eItepoa
sições e Restituições»;
• -Do 16:666$666,caro, á Sociedade
Nacional de Agrielittura, do dividas do
exercicios findos.

O Tribunal, mandou dar reais ;ui taa:
ditos pagamentos.	 .

Ministerio cia Justiça ta Negoeios In-
teriores - Aviaos:a

Na 1.520, de 13 de abril deste anuo,
credito de 2:000$ á ak:egaeia Fiscal -no.
-Paraná, por conta da verba 121;

N. 116, de 24 de janeiro, credito de
067:9988426, á diversas delegacias fisa
caos nos Estados, por canta da verba 21';

INs.1.993,1.853,2.0n e 2.178, de 14, 5
24 e 30 do niez passado, pagniaentos do
100$ ao auxiliar da secretaria das Colo-
nias de Alienadas. na Ilha do Governa-,
dor, Olavo Marques de Souza, 200$
José Augusto Pinto, 1:5008 a Carlos
Moraes de Almeida, e 1:2338310 a Luiz
Gatão Escragnolle Doi ia e outros, do
gratificação por substituaão, aluguel do
casa, e fornecimentos feitoa na. an110,
corrente.

Ordenou-se o registro das distribui
ções dó credito e pagamentos menciaje
na.	 •'

 da Marinha:
Aviso n. 1.634, de 9 de maio findos

distribuição do credito de 1:2108, á De-
legacia Fiscal no Estado 'da Balda, por,
conta das verbas 4 e 11°. - O Tribu-
nal ordenou o registro da citada distri-
buição, 'feita, a annullação indicada no!
processo.

Ministerie • da Viação e Obras I,A-s
blieas -- Avisos: -

N. 1.510, 1.678, 1.749 e 1.813, de 12,,
20 e 27 de maiô e 3 de junho do cor-
rente anuo, pagamentos de 800$, ralã
351$080, 237$400 e 23:0618500 a clivar,-
BOS, de aluguel de casa,, fornecimentos el
serviços prestados. - Registrou-se.

Na. 1.815 e 1.816, de 3 do correntea
distribuição dos creditas de 9:000$ '0
540$ á Thesouraria da Estrada de Fer.
ro Central do Brasil , 	conta das vara;
bas 15' e .16'.	 'Foi ordenado o rem
aastro.

e 153. de 9 de abril e • 111
de maio, do corrente anuo. distribuiçãO
do credito de -750:000.8 á thearouramia dtt
Estrada da _Ferro Noroeste . dca Brasil;
por; coara da verba	 sass ,Çonverten-S11
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diligenria o julgamento, para o fim
de ser ouvido .o Ministerio da Fazenda:,
sobrjoa gonvenioneia da deaceutraliza-
çãO de que trata o parecer.	 .	 •

— Relatados pelo Sr. auditor Passos
Miranda:

.Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamenfos:
De 4,00â. a Almeirinda -Teixeira da

Cunha. 7628598 a João Rosa de Mello,
408 a Guião Denr4ie nadei, 4188 a
Adelino Fre,ire da Silva, 4:2638709 a
Pedro Nelehior Gonçalves ale Andrade.
183$ a Vicente Bezerra do Nascimento,
1888902 a Manoel Pedro do Nascimento,
100$ a Gonçalves Verisshno dos Santos,
129$817 a João Bento Thomaz. réis
11 :8838900 a Policia Militar, 1838'720 a
Bercillio Silva, 1 :1491g981 a Adalberto
Guimarãaas Bastes 1 :8988330 a De La
Blage & Comp., 1448666 a Maria Amiu-
dada Bittencourt Belfort, 718090 a
jonnas Barreto Rosario, 2:200$ a Euge-
nio -Liacena Ney, 1:9798600 a J. L..
Costa & Conipa e do 100$ a J. E.
Thompaan, de dividas de exercie103

restlituiçõles, fornecimentos a
Commissão do Cadastro e Tomb•amento
-dos Proprias Nacionacs e serviços proa--
tadas ao Thesouro Naoion-al.	 Orate-,
non-se o registro.	 0

Ministerio da Justiça o Negocioa In-
aariores — AMBOS:

-Na. 482, 2.077, 600, 645, 2.241, 653 o
400, de abril, maio e junho do corrente
anuo, pagamentos de 4048620. 2100$, réis

r,996$, 3O04 -1:200$, 3a211,08 o róis
11:630$260, a diversos, de serviços
prestados, aluguel da casa. fornecimen-
tos. gratificações o substituições.
gistrou-se.
• N. 621, de 28 de maio findo, credito

de 130:0008, á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Alagoas, e de 20:000$, ao The-
souro Nacional, por conta da quota do
150:0008, -destinada ús de,spezas com os
serviços do saneamento o • pronhylaxia
rural, no Mesmo Estado. — -Recusou-
se registro (ta despezas, pelo fundamen-
to- cio parecer.

Ministerio da Marinha:	 -
Avisos us. 1.380 , 1.632, 1 .651 e

1.890, distribuição dos credites de réis
255:0008, 2588. 258$, e 12:0008 á Con-
tabilidade do Ministario da Maminha ás
Delegacias Fiscuea DOS Estados do Para-
ná o Sergipe e ao Thesouro Ntedonal,
por conta das ,verbas '8', 7' o 9'. — Re-
giatrouese.

Ministerio das Relaaõek -Exteriores:
Avisos • ns. 119, de 26 de abril ulti-

me, pagamento de 8:4-308440 a. Ali
America Cable,s Incarporation, e trans-
missão de telegrammas officiaes. — Foi
ordenado o registro.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos ns. 1.623, 1.702, 1.750 e
1.75-4 de 17, 21 e 27 de maio findo, pa-
gamento de 6:1408200, 358a, 4008 o
1 :1758. a diversos. de fornecimentos,
aluguel da casa e diaria.s. — Foi orde-
nado o registro dos citados nagamentos.

Ministorio da Fazenda:
Processos:
Do pagamento do 9288 a Pedro Ti-na-

co do Amaral, de gratificações não rece-
bidas em 1919. — Deu-se alga do pro-
cesso ao Sr. ministro Leonel Filho,

De distribuição dos °reditos de raia
6:7328257 e 8128903, por conta da ~ha
5', 800$ e 2;92688.80, 6668 e 114322,
72$'. 6258800, 600$ o 8:6708833, por
conta das , verbas 5' e 30a ao Thesouro
Nacional; 7208 e 816$ á Dalegacia Fis-
cal era Pernambuco, • 6.668o64 e réis

;092$409, 3:333$32, 1 :784$0201. réis

1:200$ e 1:3458161 á Delegacia Fiscal
em S. Paulo, o 2:8808 o 5 :297$142, á
em natio Grosso, por conta das. mesmas
verbas 5' o 30'.. — Foi ordenado o re-
gistro das distribuições de credites men-
cionadas. -

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
miniatro presalante deu mor findos OS
trabalhos e designou o dia 13 do corren-
te para a seguinte sessão ordinaria.

—
Nota — Na supracitada sessão foram

julgados 132 proa/casas. sendo:
Com despacho do registro 	 .; 127
Idem de reousa de registro 	 	 2
Com julgamento convertido em

gencia	 	 .•
COITI mista a um dos relatores....:

Total • .a• 	  132

DIARIO DOS TRIBURES
Une de Ap"pellaçad

eless/la das Canlaras Reunidas em 16 da
• junho do 1921

I,RESID ÇNTE, O SR. DESEIIBABGADOII MIRANDA MON-
TE •EGEO—sECRETARIO, Dfl. CICERO ARPINO CAL.
DEIRA BRAM'.

e.omnareceram 03 Srs. dasombargadore,s,
Mons° de Miranda, Ataulplio de Paiva, Colso
Gaimaraes, Nabnco de Abriu. Sã Pereira, Ci-
cera Soabra.. Torouato de Figneiredn, Saraiva
Jnaior. Francelino Guimarães, Elviro Car-
rilho. Edmundo Rego, Angra de Oliveira e
Mac lado Guimarães.	 , •

Esteve p escrita o Dr. Moraes Sarmonto,
procurador geraD do District°.

JULGAMENTOS

Embargos de declama!)

N. 6.432 — Reina-ir n $r. dasembargador
Afforao de Miu i da; e • a ..garae, afaria Ca..
ther valentine Desarge Jourdan; embargado,
-Augusto Hygino de Miranda Netto.— Julgados
improc-dentes.	 •

Embargos em agravo de petiello

N. 5.992 — Relatar. 'o Sr. desembargador
Ciso Guimarães; embargan os, A. Salm& &
Comp.; embarga los. J. R. hianitz o a Junta
Conunercial da Capital Federal.

Recebidos para mandar eancellar o registro
e marca do embargado; contra o voto do
Sr, -desembargador Elviro Carrilho.

N. 44.200 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarãe,s ; ernbargantes: Whito Mar-
tine & Comp.; embargado, José Brant de Car-
valho.

Recebidos para julgar improcedente a
acção. •

N. 6.210 — Delator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; embargante, Joaquim Pe-
reira da Cunha, Inventariante e testam .a.
toiro do espólio do • lioada Fortunato Pereira
da Cunha; embargada, Companhia de Seguros
"Sul America".

Desprosados.
N. 6.275 — Relator, o Sr. desembargador

Celso Guimarães; embargante, Ca. lida Paa
trociaio; embargados, Dinana & Anaf.—Des-,
prosados:	 ; • .

Embargos de nulidade

N. 355 —Delator, o Sr. 'desembargador
Affonso do Miranaa: embargante, Antonio de
Barros Ramal° Ortizaci, por si o coinu inven-
tarianto de D Rita de Barros. Banida° Orti-
gão; embargados, Carlus Alberto do Lima o
Silva e seu irmão ha° Valia do Lima e Silva.

—Desprasados. Não tomou parte no julga.
mento-o Sr. desembargador Sá Pereira. - •

N. 2.101 — Delator, o Sr. • de,semba .gador
Nabnco do Abreu; embargado. Fazenda Mu-
nicipal; embargado, Mario de Paula e Silva.—
pe-:prosaclos. Não tomou parte no julgamento
o S, dosemba,rgador Angra de Oliveira.

N. 2.961 — Relator, o Sr. desembargador
Nabnco de Abreu; embargado, Miguel Ora.
toga; embargado. Antonio Joaquim do Oliveirá
(Iafindo.—Dewresados.	 • -

N. 3.080 —11elator, o Sr.• desembargador
J'.-'rira; ernbareamte, Ernesto Garsido

Fontes, inventarianto do espolio de Antonio
Gonçaivas Fontes; embargado., The Leopol-
&na Rallway Company Limitel».—Dospro-
sados.

aa 3.172— Delator, o Sr. desembargador
Nabnco de Abreu; embarganle, Joaquim dá •
Cunha o Silva; emaargado, Manoel Barbosa da
Rocba.—Despresaaios.	 •

N. 2.200 — Delator, o Sr. desembargador
Ataulpao do Paiva; embargante, Ped ro Anto-
nio Facundos; embargados, J. Fernandes &u-
res.— Desprezados.

N. 3.236 — Relator, o Sr. desembargador
NO-lumo do . Alarei': embargante,, D. Nomiiia.
Chaves de Almeida; embargado. Dr. Caetano
Ilenriquo Marcondes cré Almeida. — Despre-
zados.

N. 3.689 — Delator, o Sr. desembargador
Ataulpho do Paiva; embargantas, José Ja.
chião Furtado e outro; enibarzad, •iS 'ciel-
do A nonyma Brasil Me -r' ril a. —Do :prezados..

N. 3.892 Relator, o Sr. desembargador
Manso elo Miranda; embargances, João da.
Costa Miragaya e sua mulher; embargado; a. •
juizo.—Dasprezados.

Sessão da 15 Camara em 10 da junho
de 1921

PRESIDENCIA DO SR. DESE51BARGADOR CELSO GUDi
NfARÃES, sECRETARIADO PELO Ora CELSO VIM:Ai'

Comparaceram os Srs. desembargadores
Ciaero Sea.:;ra. Torquato de Saa.
raiva Juni° • e Elvi-o Carrilho que foi coava-
cado paca substituir juizes impedidos.

JULGAMENTOS

• Appellações eiveis

N. 637 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Jnnior; appellante, Albaao da Dea-
sureição Deis: anpollado, Fratleia .o o Sonza
Costa.—Negon provime, ! : o. com.ra o VOtó

do Sr. desembargador Torlquato do Figueiredo,
que dava provimonto cai parte.

N. 3.422-- Relator, o Sr. desorabargador
Cieero Soabra; appellante, Thereza. Farroba,. ,
Damazio, viuva e inventaria ram da Manoel
Anconia Datnazio; appollados, De. Rubem do
Vaseancollos e outros.—Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 3.724- — Delator, o Sr. desembargador-
Torquato ae Figuoirodo: appallante. Fazenda
Municipal: appellado. João Carlos de S. Costa.
—Negou se provimmito, unanimernellte.
'N. 3.921 — Relator. o Sr. desembargador

acero Soabra; appellantes. Castro Guilão &.
Comp.; appellados, Lemos & Montairo.—Ne-
gou-se provimenio, unanimemente.

N. 3.043 — Relator, o Sr. desembargador
elevo Soabra; appollante, Nacle Jadura De- •
cr.a che; appellatites, Irmãos Manos &Comp.;"
2' appellantes, José Alves dos Santos.—Ne-
gou-se provimetim, unanhuomente.

N. 1.066 — Relatei., o  desembargador
Evira Carrilho; appellantes,

Sr,
Companhias da

Seguros Maritiinos e Terrestres, Previdente '01
Confiança; appellado, Juan Francisco Ramos :
Carvalho.—Negou-se provimento a ambas aa
appellao5ea, contra o voto dos Sr. desenfoarÁ-
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gaçlor Cicere Seabra, que dava provimento a
ambas para julgar improceckmte a acção.

Impelido, o Sr. deseinuargaJor Torquato
de Figueiredo.

N. 4.219 - Relator, ó Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appellante, José Fun-
teca; appellado, Salim Kalil Taunuri.- Ne-
tOu-se provimento, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações eiveis
!s. 3.782, 4.244 e 3.709 - Ao Sr. desama

'sugador Cicero Seabra.
Nd. 2.008, 3.629. 619, 3.801 o 4.327 -

&o Sr. desembargador 'Torquato de Figuei-
redo.

Ns. 4.903, 2.029, 3.919 e 4.225 - Ao Sr.
ileseinbargador Saraiva Junior.

E3t UESA

Appellações eiveis

'NS: 4,192, 4.315 o 4.170.
,Embargos

aja', 1:50a, 3.747, 3.822, 3.874, 3.91/ e
fk:mã

•COM Da

Appetit:0'es eiveis

CS. 4.210, 4.279, 4.325 e 4.320.
ACCOBDAOS PUBLICADOS

_ Appellações eiveis
Na. 3.422, 3.05, 3.085, 3.921, 4.168:

4.109 e 3.949.
Embargos de nulidade

Sts. 3.263, 2.436, 2.359, • 2.450, 2.091,
a.887, 3.489 e 3.768.

EDITAIS

Mie de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
'ações eiveis n. 4.210, appellante Etnilio
Furano, appellados Pascoal Flnussouliéres e
coaras; n. 4.279, appellante Hugo Teimo,
aapellado José Joaquim Netto Amaram Ju-
nior; n. 3.323, appellante o juizo, appellados
Calos Dusehmanti e sua mulher; ri. 4.320,
appellante o juizo, appellados João Simões
a'ora e sua mulher serão togar na sesslo
da Primeira Can3ara do dia 20 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 16 de
de junho de 1924.-0 secretario, Celso Vieira
de Selo Pereira.

atlizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausento

De 1& .praça

O Dr. Alfredo de Almeida Russo% juiz de
À imito da Primeira Vara de Orphãos c Au-
Lutes neste Districto Federal, etc.

Faz saber que no dia 17 de junho será
pendido em praça deste Juizo, a quem mais
dér acima da avaliação, o predio n. 102 da
rua Paulo Via,nna, Estação do Sapé, freguesia
da 11%0,, o qual é assobradado, feito de pla-
ribanda,, na frente no porão clousenezzattinos
IDO pavimento superior uma janela e uma
POrta.larga sobre eaccada. Construcção tim-
bras, uma vez de tijolo, portaes de massa,
4oberto de telhas fraucesas, entrada ao lado
por uma varanda ladrilhada e forrada para a
qual dia duas portas. alole ale largura na,
k`ante, 8°,15 e de comprimento 10ba0O. Divi-

dido em duas salas e deus quartos forrados
assoalhados, cosinha, despensa o W. C. ci-
mentados. Está bem conservado. O terreno
mede 14'2,40 oe largura na frente, na tinha
dos fundos 14a50 o de extensão 47 metros.
Tern no quintal um poço o grande caixa
n'agna. Avaliado em 8:000$ o os maveis exis-
tentes no oreaio por 200$ nertencom ao es-
polio de José Maria Gonçalves Borgarth: a
venda foi pedida para commodidade da para
tulha com cancordancia dos interessados o oà
douto es fiscaes. E quem quiser arrematar
compareça no dia indica lo no Forum as 13 ho-
ras, scionte de que, por couta do arrematante
correrão as desoczas da pnça que seno pa-
gas no acto, e bem assim laudeurio si for fo-
reiro, depositando incontinente o preço ou
dando fiador na forma da lei. E para que
chegue ao conhecimento de quem possa inte-
ressar mandei fazer o presente, em o qual se
declara que os bens movais sao os seguintes:
Uma mobilia de sala de visitas com 10 peças,
100$; uma meza elastica com cinco taboas,
60$; uni bufet 40$: e como este, mais tres
que serão publicados e atfixades na forma •da
lei. Dado e passado aos 25 le maio de 1921.
Eu Joaquim Ferreira Volloso, escrivão, o
subscrevi. - Alfredo de Almeida Russell
(3.365)

.Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orpháos e Ausenteis

De primeira praça

O Dr. Alfroto de Almoi 1a. Russell, juiz de
direito da Primaira Vara de Orphans e Ausen-
tes, nes'e District° Fe 'aval, Canital dos Esta-
dos Unidos do Brasil, etc-. :

Faz saber aos que o presanta virem, ou
della tiverem noticia, que no dia 17 de junho
do 1921 correta% vais á praça a terna parte
o aradio da rua Theonbilo ()Untai n. 163,

feitio de platibanda, na frente, duas nonas e
no sobrado, duas ditas sob 'e sacadas. Con-
strução de pedra, cal e tijolos, uortaas de
cantaria. Mede 3a,1.0 de largura por 30a,40
do fundos. O pavimento terra°, armazena la-
drilhado, é forrado e o superior em cominados
para familia. Avaliada esta terea parte do
predio em 8:000S. E a terça navio do tirana da
rua dos Atidttaslas n. 124, fe.ao de platibanda
e sobrado na fronte, duas portas e uma ¡a-
ncila, e no passmonto superior tres ¡ancilas
de saccada corrida. Constriirçã,o de pndra ,cal
e tijolos, pratos de cantaria, coberto ae te-
lhas do canal, made 5 a ,35', de laagura e 29a,00
do extensão. Divide-se o nrimeira pavimento
em ditas salas, cor redor, duas arcas, cozinha,
dispensa 'Water Closet ladrilhados e o pavi-
mento superior em caunmodos para familia. O
terreno onde está o pradio tem 5rs.35`i de lar-
aura e do extensão até encontrar a oadraira,
avaliada a terça parte em 12:000$. Estas 'Lu-
cas partes pertencem ao esoolio de Jeronymo
Jaciotlio de Almeida, e-vão a praç a para serem
arrematados a quem mais der acima da ava-
liação, a reauerimento e con ••,crlancia dos
herdeiros, e doutores fiscaes, para commodi-
dado da partilha. E quem quizer arrematar
compareça no Forum, no dia indicado, ás 13
horas afim do concorrar á praça, que terá
togar logo apas a audiencia, selenta o arrç-
ruatante que deverá depositar incontinente o
preço da arrematação ou dar fiador na farma
da (ci. Correndo por çonta do arrematante as
despesas de praça que serão pagas no acto, o
bem assim, por sua conta o Laudemio si fer
foreiro. E para scieacia de quem possa inte-
ressar. mandei fazer o presente e mais tres
que serão publicados e affixadns na forma da
lei e no Iotrar ddeosttime. Dado e passado aos
air de ma'o de 19e1. E eu, Joaquim Ferreira
Valiosa escrivão, subscrevi-Alfredo de Al.
(acida Ressell.	 (3.310)

guizo de Direito da Segunda Vara'
de Orphãos

De 2a praça conk o prazo dc 10 dias, C
abattmenlio de 10 %, para venda e ar,
vematação do predio e respectwo ter,
rem. , a rua Amalia n. 5, moderno, nas
Estação de Quintino Bocayuva, perten,
cote ao espolio da finado Pedro áts
varcz

O Dr, Eurico Torres Cruz, juiz da 2'
Vara de Orpnãos o ausentes Oa cidade cio
Rio de Janeiro, etc. :

Faz saber a todos quantos o presente
edital do r praça com o prazo do 1()
dias e abatimento de 10 Te, Virem ou
deite conhecimento tiverem que no dial
17 do corrente no Forum, á rua dos In-
validos n. 152,- logo após a audieneia
que terá logar ás 13 horas, Pelo porteiro
dos auditorios deste juizo serão levaaos a
publico prégão de venda e arrematação
o predio o respectivo terreno á rua Ama-t
lia ri. 5'4 mouerno, na Estação de Quin-
tino Bocayuva, pertencantes ao espolio
do finado Pedro Alvarez Alonso, cuja
avaliação é a seguinte: predio assobra-
dado sito á . rua rua Amalia n. 54, nas
Estação de Quintino Bocayuva, -construi-
do de pedra, cal e tijolos de frontal, cora
ares judias na frente, por una lado Ires
Portas e ires janellas e pelo outro duas
janellas. portadas do madeira, medindo
5m,50 de largura por 16m,50 de compri-
mento, dividido riu duas salas, saleta,
corredor' e ires quartos, assoalha-dos e
Jorrados, e coz'inba ladrilhada, róra
W. C. tanque e caixa dagua. Este prea

-dio acha-se em mau estado de conserva-
ção, precisando de obras gemes, sendo
edificado em terreno cercado de cerca
viva, medindo 4-1rn,00 de 'largura por
35m,00 de comprimento. Avaliamos o
larada) acama descripto em 6:000$. quo
com o abatimento de 10 % fica reduzido
a 5:400$ (cinco contos e quatrocentos) .
E quem pretender' arrematal-o devera
comparecer ao referido togar no dia e
hora designados onde (X. porteiro o sub-
mettará a publico praga° de venda e, ar-
rematação entregando o ramo a quema
mais dar acima da avaliação, com o aba-
timento referido, advertindo-se aos inte-
ressados de que o pagamento deverá ser
feito á vista ou mediante a apresentação
de fiador idoaeo por ires dias, mi fórma
da lei, e de que o laudemio, se for de-
vido, correrá por conta do arrematante.
E para que a noticia chegue ao conheci-
mento de todos a quem interessar possa
foram 'passados este e mais dous de igual
teta' que serão publicados no Diaric O/'—
fida e em um dos jornaes cie maior cir-
culação e affixados no logar publico da
costume pelo referido porteiro Mie de o
haver feito lavrará a competente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 3 de junho do • 1921. Eu, Oswalda
Macbado, escrivão interino, o subscrevo.
- Enrico Torres Cruz. Confere. i) Pseri-
vão, Osivaldo Machado. 	 (3.088) .;

guizo de Direito da Segunda Vara
de Orphã.os e Ausentes

De primeira praça com o prazo de 2,0 doa
para venda c arrematação do ice .novel sito
á Avenida Isabel n. 306 perte . )eente ao es-
polio dos Amidos Risses ltasitio d ma-
ta e sua mulher D. Carolina ilaNilo da
Moita.
O Dr. Eurico Torres et'llZ, Juiz da 2a Vaca

de Orphaas e Ausentes da cidade do Rio da
Janeiro etc,:

Faz saber a todos quantos o preseate edital
de l a praaa, com o prazo de 20 dias, para
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da e arrematação do int:movei sito á Avanida.
Isabel n 306. nrirecucentri ao emolio dos fina--
dos illysses Basilio da Motta o sua mulher
D. Carolina Basilio da nafta, virem ou dolo
conhecimento tiverem, que no dia 17 do ju-
nho do corrente atino, á rua dos Envalidce nu-
moro 152, torro após a audiencia que terá lo-
azar ás 13 horas, estio portairo dos auditorios
deste juizo, será subi-metido a publico pressão
de venda o arrematação o immovel acima
indicado, desoripto e avaliado pela seguinte
finem Predio assobradado sito á Avenida
Isabel n. 306. (Santa Crua construido do
pedra, cal e uma vez de ti'ollos. coberto de
telhas francezas em feitio ee cealet, tendo na
frente tres jasellas de neitoril, por um lado um
patamar com escada da cimento, duas po 'tas
o duas ia,nollas, e peto outro lado t res jante-

, tudo nortadast de madeira, medindo 7.000
de largura por 12.900 de comprimento; divi fi-
do em duas salas e quatro quarto e assoalhados
o de telha vã, cosinha, banheiro e despen-
sa cimentados e do telha vã. Este predio
acha-se em mau estado de conservação -e
ainda por ser con sliiido, sendo edificado em
terreno forairo á Fazenda Nacional, comnle-
ta reenre aborto, sob lote n. 67 F, medindo
22M,00 do largura por 30 00 do comprimento,
fazendo canto core a rua Olavo. AvaliadO o
nredio e dominio ntil do terreno em 6000$
(sais contos de reis). E quem p satender arre-
matal-o deverá comparecer no referido Jogar,
no dia e hora acima designados, onde o refe-
rido porteiro, o suhmettorá a publico prégão

venda o arrernataçao entregando o ramo
a quem mais der acima da avaliaçao, afiveo

-tindo-se aos interessados de ano o laudarnio,
se for devido. correrá por conta do arrema-
tante e do que o pagamento será feito á vista
ou mediante a anresentaaão do fiadoeidoneo,
por 3 dias, na fôrma da lei. E para que a no-
ticia chezmo ao conhecimento de to los, man-
dou passar o p :•esente e mais dons de lanai teor
rpm serão publicados no Digno Official o ora
um dos jornaes de maior ciaculação e ales-
xado no !cagar publico do costume pelo refe-
rido porteiro que de o haver feito lavrará a

•competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 21 de maio de 1021. E eu, Oswald
Machado. esc avente juramentado, no impe-
dimento occasional do escrivão subscrevo. Eu-
rico Tdrres Cruz. Confere. Pelo escrivão,
Ostvald Machado, escrevente juramentado.

(2.827)

Juizo de Direito da Prinielra Vara
Civel

De Mação cora o prazo de dez dias aos inte-
ressados na fallenc:a de Pedro Volchan,
ffirma abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Pri-

meira Vara eivai do District° Federal, etc.
Faz saber que por parto do Banco Hypothe-

cario do Brasil, liquidatario da fallencia de
Pedro Volchan lhe foi diri gida uma petição
acompanhada de documentos pedindo para
prestar contas de sua gestão. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o prazo
de lo dias, pelo teór do qual secitam os in-
teressados na fallencia de Pedro Volcban para
asiencia de que as contas prestadas nessa fal-
lencia pelo ex-liquidatario Banco Ilypahecario
do Brasil se acham em cartorio á sua dispo-
sição durante 10 dias, para serem examinadas
e apresentarem dentro desse prazo as impu-
gnações que eatenderern sob pena de, á re-
velia, se proceder como e; r de direito. E para
constar se passaram este e outro de igual teôr
que serão publicados e affixados, na fórma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos novo de junho de mil noveéentos
e vinto o um. Ru, José da Silva Lisbew, os-

Suizd de Direito da Primeira Vara
Civel

De ia proa, com o prazo de 10 dias, Jia
fórma abaixo

O Dr. Auto Vários. juiz de cliroite da Prie
moira Vara Civel do Distrinto Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
Ou &fie noticia tiverem que, no dia 27 do
cor -ente mez. ás 13 horas, no'Fornm. á rua
dos Invalicins n. 152, a pós a audiencia do
Jnizn, o peneiro dos anditorios trará a pu-
blico prév:ão de venda e arrematação para
serem arrematados por quem mais dér acima
da avaliação 03 bens penhorados por Vieira
Cruz & Comp. na acção executiva que mo-
vem contra lanbaen Noronha. cuja avaliação
é elo teor seguinte: Automovel americano,
typo limousine. do fabricannte Krug. com  oito
cylindros, moto- Cor, n. 16 O re, cIrrosserie
matou, com lanternas o pluttaioa, conereados
corn duas portas de cada lado o vidro ao
fundo, forrado de c/aro, para cinco pessoas.
para-brisa de vidro, pnemnatioos de °amaras
de ar com uso, achando-se em bom estado
-de funccionaniento. Ao automovel descrioto
damos o valor de 12:0050o0. Automovel ame-
ricano, typo Double phaeton, do fabricante
Krnsr, com oito cyliudros. motor Cor 0.14.021,
carro.sserie maron, com lanternas e pharóes
coajugados. forrado de escuro, para cinco
pessoas, para-brisa de vid ,m, pnemmaticos e
cantaras de ar com uso, achando-se em bom
estado de funccionamento. Ao antomovel
descripto damos o valor de 9:0005000. Im-
porta a presente avaliação em 21:0005, preço
por quanto vão os refeidos autornoveia a
esta primeira praça. E quem os mesmos
quizer arrematar deverá comparecer no dia,
hora e local acima dnsignados, afim ars ee
legar a praça, que será feita mediante dia
nheiro a vista ou fiador idoneo nor tres dias.'
Para constar, passaram-se este com outros
de igual teor, que serão publicados pela im-
prensa e filsados no lugar do costume. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 13 de junho de 1921. Eu. José da Silva
Lisboa, escrivão inte rino, o subscrevi.— Auto
Fdrtes. Rio, 13 de junho de 1931.— José da
Silva Lisboa (sellaio !oralmente).— Conforme
o sriginal.—Rio, 13 de junho de 19'24.—
Pelo escrivão interino, Francisco Floro Leal
Filho.	 (3.315)

juizo de Direito da Primeira Var§
Civel

De citação, com o prazode 10 dias aos inter=
assadas na fallencia de João de Deus
Comp. na forma abaixo

O Dr. Auto Fortes. juiz de direito da Pri-
meira Vara Civel do Districto Federal:

Faz saber que por parte de Manarei)* er
Comp. liquidatarios da fallencia de João do
Deus 61 Comp„ lho foi dirigida uma petição

acompanhada de documentos pedindo para -
prestar contas db sua gestão. Em virtede do
que se passou o presente edital com o prazd
de 10 dias, pelo teôr do qual citam-se os In,
teressades na fanando. de João de Deus &
Comp., para seiencia de que as contas pres-
tadas pelos- liquidatarlos dessa fallencia, Mo-
easha & Comp., se acham em cartorio á sue
disposição durante 10 dias para serem exami-
nados o apresentarem dentro desse prazo
as impugnações que entenderem, sob pene
de, á revelia, se proceder como fôr de di-
reito. E para constar se passaram este e
Outros de Igual teôr que serão publicados e
affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 15 de
Junho de 1921. E eu, José da Silva Lisboa',
escrivão interino, o subscrevi. Auto Fortes.
Está conformo, o escrivão interino, José da
Silva Lisboa	 (3.343)

Juizo de Direito da Primeira Vara_
Civel

Mimada da Haus Martinolo
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores da;
fallencia de Haus Maremoto que se acham
em cartorio, durante cinco dias, as rala-
ções e documentos apresentados pelos syndi-
cos, para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas imprignações,de accôra
do com os e§ 5° e 6°, do ate. 83 da lei nume-
ro 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os gulas
São do teôr seguinte: a 5°.—Durante esse prazo
de cinco dias, OS credites incluidom nanuellas
relações poderão ser impugnados, quanto á
sua legitimidade. importancia ou classificação:
§ 6. A impugnação será dirigida ao juiz pa,
meio de requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio de Ja-
neilro, 15 de junho 401921. —O escrivão. in-
terino, José da Silva

J1/30 cie oireit, ct Signirda-Vaiã
Civel

rallencia do Jose Maria Albors & Courpe
AVISO AOS INTERESSADOS

, O major Barros communica aos interessa
dos na fallencia de José Maria Albors di Comp.
que foi adiada á assembléa para o dia 18.do
corrente ás 14 horas.

Rio. 11 de junho de 1021.-0 escrivão. Jou!
Candido de Barros.	 3.301/

•nn•n••ni

juizo de Direito da Segunda Ver(
• Civel

Pallencia Chos P. Mc Lorena
AVISO AOS INTERESSADOS

P. 0 major Barros communica aos intuas:
sados da fallensia de Chos P. Mc Lerem que
a assembléa foi adiada para o dia 20 do cor-
reide ás 14 horas. Rio, 15 de ¡unho de 1921.
—José Candido de Barros, escrivão da 22 Vara.
Civel.	 (3.333)

Juizo de Direito da Segunda Var4
Civel

Panencia de Serra & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aborta
a fallencia dos negociantes Serra & Comp.
estabelecidos á rua General Cantara It. 263
e 265 na fôrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, jui2 de 4ie
reit° da Segunda Vara eivai desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
(pie a requerimento da S. A. Mablissements

crivo interino, o subscrevi. — Auto Portes.
(Está conforme). O escrivão interino, rosé da
Silva Lisbôa.	 , (3 . 210)

Juizo 'de Direito da Primeira Vara
Civel

Paneneia de João Borges de carvalho
AVISO AOS CREDORES

O ormivão interino José da Silva Lisbba
conweintica aos credores da fallencia de João
Borres de Carvalho, que a assembléa foi adia-
da para o dia 18 do corrente ás 13 horas. —
Rio do Janeiro. 14 do junho de 1021. O escri-
vão interino, José da Silva Lisfrha.	 (3.320)
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junho de 1921

Antericains •Gratuy, devidamente instruido, e
fpois de preenebelas as forinali1ades legaes,
¡oi .declarada aberta a fallencia do negociante
'erra 8, Comp., por sentença, deste juizo de

à5 de junho de 1021. ás IG horas, fixando
o seu termo pa sa os arrelies Tegaes de 30 de
abril de 192 . Foram meneados syndicos os
redores Etablisseinents Americains Gratuy,

ficando os credores da dita firma fallida notifi-
ficadps pelo presente pana, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem aos syndicos a
dealkraçao de seus credites acompanhada
.dos ansrectivos titules; e, outrosim, ficam os
referidas credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia, que
aerá realiza :a no dia 18 de ¡lati° de 1021,
áta 14 horas, na sala das audieneias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalides u. 152,
tudo nos termos dos arts. 17. 48, 80 e 8'2 e
seus paragis•phos da lei n. 2.024, do 1.7 de
dezembro de 1908, Dado o passado nesta Ci-
ciado do Rio de Janeiro, aos 15 de junho de
1921. Eu, José Cândido de Barros, escrivão,
o subscrevi:— Antonio Paulino da Silva.—
confere, José Candido de Barros, escrivão.

(3.357)
11n••n•n••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Givel

Faliencia de VascoricalIos Martins
ai Comp.

AVISO AOS INTFRESSALOS
De ordem do tlr. juiz, aviso aos interesaa-

doS no ,ta fallencia . nue a reouerimento do fal-
lido foi advida para o dia 20 de ;unho de
1021, ás 13 horas, no Forum, a assembléa que
devia realizar-se hoje. Rio, 13 de junho de
'4921.—Pelo escrivão, João B. ItEllo. asara-
Vente juramentada,.	 (3.284.)

—
Juizo de Direito da Quarta Vara

eive'
Fallericia sio •Vieira	 Irmão

AVIO AOS CREDORES

De'publicação de sentença que, declarou aberta
a faVencia dos na ,ccian!es Vieira 4 Irmão,
estabelecidos com o commercio de alfaia-
ta,ia á vita da Lapa a. CO, sobrado,na fó rala
abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomos, juiz
no direito da Quarta Vara Civel desta Capital
Federai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que aerequerimento de Antonio do Barros,
devidamente instruido, e depois de prehen-
eidas as formalidades lapas, foi declarada
"aberta a fallencia dós' negociantes Vieira ,Sz
irmão, estabelecidos com alfaiataria á rua
da Lapa. n. 60. sobrado, por sentença deste

•Juizo de boje datada, ás 13 horas e fixando
o seu termo para es effeitos legaes de G co
.abril do earrante anuo. Foi nomeado syn,lico
o credor antenio . do Barros. re-idente rua
49aquim Silva ri. 16, ficando os crederes da

• ctta firma faliicia notificados pelo presente
cara, dentro (,o nra,zo de vinte dias.. apre-
sentarem ao syndico a doclaração de seus
e'redites, acompanhada- dos respectivos titu-
les; e, autrosim, ficam os referidos- cradoses
et:mil/ceados era- a primeira assembléa da pre-
jinteflilleneia.

'
 que será realiza.da no dia 2de

orno de 1921, as 13 horas, na 'sala das . a.u-
&leias, no «Forum» desta cidade, á rua
oa , Invalides q. :te, tudo nos termos dos

arts. 17. 18, 80 e 82 o seus para,graphos da
2-024,de 17 de dezembro de 1998. Dado

"g.paesaiiii destra didade do Rio de Janeiro, aos
7 de Maie dc ICRI. Eu, Antonio do Souza

Wo, efrelivente jurafnentado, o subscrevo
eznesediregnio ~siou' do escrivão.—~

o,.i.nate..mgg eng..	 mekne.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Ds citaçã.o, com o prazo de 90 dias' aos au.
senW em togar incerto c , não sabido lide
phael d' A vila de Oliveira e D. Maria da
GUrio Netto Asila de Oliveira, no quali-
dade de tutora nato de SC11.3 filhos menores,
para sciencia da propositura . da accão sum-
alaria (hovorarios medicos) que lhes move
O Dr. Oscar, Frederico de Souza, para co-
brança dos serviços4nedicos p restados ao
finado Dr. Daphael Chry sostomo ae Oliveira,
na piram. aSaixo
O Dr. José Antonio de Souza . Gomes, juiz

de direito da 4 a Vara eivai& District° Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.

Faz saber que, por este juizo e chrtorio
do escrivão que este subscreve, se pro-
cessam os autos da acc¡m summaria (hono-
rarios medicoa), em que é autor o Dr. Osaar
Fre.erico do Souza e são réos D. Maria da
Gloria ettoei'Avila de Oliveira e Outros, viuva
o inventariante o herdeiras de fina,do Dr.
Raphael Chrysostomo de Oliveira, dos gimes
consta a petição seguinte : — Esmo. Sr. Dr.
juiz de direito do 4a Vara Oval. ri Dr. Oscar
Frederico de Souza lente cathedratico da
Faculda le cie Medicina do Rio de Janeiro, vem
roque .er a V. Ex. se álea ordenar o citação
do D. Maria da Gloria Natio ri'Asila de
• vinva e inventariante do Dr. Ra-
phal Chrysostonm de Oliveira e a dos demais
ter 'oiros do referido finado, D. Maria da Glo•
ria d'Avila do Oliveira, Baahael d'Avila de Oli-
veira e Octavio d'Avila clrOliveira, menores
pubeaes, para virem á primeira audieneia, pe-
na do revelia e lançamento, ver-se-lhes pro-
par a presente acção de cobrança de honora-
rios medicas. nos termos do art. 241 e seus
pai aeCaphcs do decreto n. 9.263 de 28 de de-
zambro de 1914, em que o requerente, como
autor provará: I. Que a pedido do finado Dr.
lanha& Chavs,stotuo de Oliveira, prestou-lhe
'o autor recnrsoa medicos nos mexes de dezem-
bro de 1018, o janeiro, maio, junho, juiho e
agosto de'1919. con,brme se especifica abai-
xo e na conta junta, que, ainda em vida do
finado lhe foi apresentada, sem que este ja-
mais impugnasse os serviços pienadoa (do-
cumento iminto); Il. p.- que fallecendo o Dr.
llaphael Chrysostemo de Oliveira sem qre hou-
vossa chegado a pagar a referida conta, aos
herdeiros do finado reclamou o autor o seu
pagamento e estes, c.mtestando em parto os
serviços presados, recusam-se a pagai-a sob o
futil e inveridico pretexto do que o autor assis-
tira o -finado em sua ultima snfermilade,
não como medico, mas como seu intimo
amigo ; mas, ID. p. que achando se demite em
sua residenca em S. Thereza (Lagoinha) o Dr.
Raphael Chryisastoino de ',.Oliveira, fai rei-o
a seu chamado o autor a 10 de dezembro de
1018 e desde então continuou ó autor a assis-
til-o como seu medico até 5 de janeiro se.:
guinte em que interrompeu assuas visitas por
te- de partir para Caxambe. Fez-lhe neste
pendo 10 'visitas medicas e teve, a 22 de de-
zembro com os Drs. Alvaro de Barros e Aurelio
Antunes. uma conferencia em que se assentou
a remoça,- do doente para Campos e crtrata-
mento que ahi deveriam seguir sob es cuidados
do Dr. Atvaro de Barros; 1V. .p. que regres-
sando de Campos para onde conforme se com-
binára, partira o doente em principies de ja-
neiro, foi novamente o autor chamado a vel-o

•á casa' de Satide dd Dr. Poggi a que o" reco-
lhera. Fez-lhe ahi' o autor 12 visitas medicas
e teve com o professor Rocha Faria e Dr. Al-
varo Ramos uma conferencia em que se

amputar-se-lho immediatamente uma
perna, operação que sempre a pedido do fi-
nado, foi assistida pelo autor (10 de, maio de
019); removido o doente para sua residencia
(IQ  Sn ',.reza 	 çogt41.(ta g aw

•tor como seu medico auxiliado pelos Drs. An-
tonio de Mattos e Aurelio Antunes, a assisti&
o'«qua.si que quotidianamentms prescreVendo-
1,he o tratamento e o regimen atd 3 de agosto'
de 1919 o a pedido do finado passou á sua ca-
beceira a nonte de 22 de ,iunho. As 12 visitas
que lhe fez na casa de satiie do Dr. Poggi!
são na conta junta cobradas á razão de sol; e'
as feitas em Santa Theuza em numero cie 90
á razão de 2005, est : inativa esta não impu-
gnada pelos réos. Isto posto, p. que a presente
acçãe deve ser jillgada provada e os abs. con-
denundos ao pagamento da quantia de vinte
contos de réis (20:0005) importancia da conta
de serviços medicos prestados ao finado Dr-
Raphael Clirysostomo do Oliveira, aldia das
Custas e dos juros lapas da móra. Requer
soja D. Maria da Gloria Netto cl'Avila de Oli-
veira citada, não só como viuva e inventa-
rianto do Dr. ila phaei Chresosmino de Oli-
veira, senão tambom como mão das menores
puberes D. Maria da Gloria Avila do Oliveira,
Da.phael d'Avila de Oliveira e Oc'avio
de Oliveira o -bem assim seja dado sciencia ao
Dr. curador de OaphS os. O. C. S. P. por
todo o ganem de prova, teslniminhas, conta
do inquiriria() para fóra, arbitramento e
exame e conferencia do documentos. P. pelos
depoimento dos réos, pena cie confesso. Rio
de Janeiro, 16 de setembro do 1920. Paulo
Inglez de Souza. A. (Estava legalmente Miada).
Despacho: D. Citem-se. Rio. 16-9-20. Souza
Gomes. Distribuida em 46 de dezembro do
1020 ao Sr. escrivão da 4° Vara Civel. No
impedimento occasional do distribeidor, o
erevente juramentado, F. A. Martins. Certi-
fico e dou fé que me dirigi á Estrada Nova da
Tijuea n. 419, para o fim de dar cumpri-
mento ás intimações ordenadas na presente,
deixando tio proceder ás referidas citaçries
por me ser informado por visinlies do predie
onde moram os supplicados, terem os mesmos
embarcado no dia 8 do corrente para os Esta-
doa Unidos da America do Norte, infosinaCjto
essa confirmada pelo Sr. Dr. Astolpho de Re-
zende, o qual foi ariveado dos supplicados.
Rio de Janeiro, 16 de setembro da 1020. O
&lidai do Juizo. Leodgard II. de Souza.
Réplica: Ex. Sr. Dr. Juiz de Direito. A' vis-
ta da Worm:iça° do oflicial e constando
nua os sa:plicados D. Maria da Gloria Netto
d'Avila de oliveira, D. Maria da Gloria d'Avila
de Niveiaa o acLassio d'Avila de Oliveira . teeni
paocuraeor bastante para na ilsor ta citação,
requer a V. Ex. se sirva ordenar que ella se
faça na pessea de em do seus procuradores
bastantes, residente na terra. Rio, .26 de ou-
tubro de 1920.—Paulo Inglez de Souza. sEs-
tava legalment sediada.) • Despacho: Cite-se.
Rio, 2e de oirtibro do 4920.-Carlos Atroas°.
Certidão: Cordfico o dou fé que intimei pelo
teor da petiaão retro, respaitsvel despachos
ri'mlica e despacho, aos satmilea ,os DD, Maria

.da Gloria Netto d'A vila de Oliveira, Maria da
Gloria d'A vila de Oliveira e °atavio de\ vila
de Oliveira, na pessaa de Sei i ba ,:talito pro-
mador Sr. Dr. Astolpho Vieira de ilezeinle:
bem assim ao Ss. Dr. Raul eamargo. 2°
curador de orphaos, que do tido bem se:en-
tes ficaram, bem assim do ene M audieineas
do Mito teme legar as terças e 6a:da-feiras, ás
13 horas á riba dos invalidos n. 152. kos pri -
moiras dei emitia fé. Rio de :boieiro, 26 de ou-

. tubro de 1920. -n oficial do juizo, Baltbazar
Paulista dos Santos. Aceusadas essas citações

. audioncia e perpetuadss. fo justificada
a ansencia de 11aphael d'Avilit de Oliveira
e do D. Marin da Gloaia Netto d'Avila do
Oliveira, visto COMO esta na procuração re-

não outorgou os poderes na quali-
dade Jia mãe dos menores herdeiros, e jul-
gada por sentença a justificaçdo, foi man-
dado expedir editaes de citação aos ausentes
com o Prazo de 00 dias. Rei virtude do
q11.Q. se pass9q o pro.sents . eitit21, pelo teàr.
0.2.19.41 _..5gAIPI 9_4 41Ecatql ÇÇê, 1QEMÊStz,
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certo e não sabido Raphael d'Avila de Oli-
veira e D. Maria. da Gloria • Netto d'Avila
de Oliveira na qualidade de tutora nata de
seus filhos menores D. Maria da Gloria d'Avila
do Oliveira, Raphael d'Avila de Oliveira e Octa-
vio d'Avila de Oliveira, para virem á primeira
audiencia deste Juizo, findo o prazo do presente
edital, verem se lhes propelr a referida acção
sumularia do honorarios meclicos em que o
Dr. Oscar Frederico do Souza pretende a
quantia de 20:0015000, de serviços medicos
prestados ao fallecido Dr. Raphael Chrysosto-
de Oliveira, juros da mora e custas na ,fórma
da petição acima tranrripta e assignar-se-lhes
o juizo legal para contestação, sob pena do
revelia, setentas de que as ancliencias do juizo
temi logar ás teias e sextas feiras i'ts 13 horas,
no Forum á rua do Lavradio ri. 132. E para
cone:ar, se passaram o presente edital o mais
dois de igual teõr que saro publicados e
affixados na fórina da lei. Dado e passado
nela cidade do Rio de Janeiro. Capital Fede-
ral dá flepublica dos Estados Unidos do Bra-
sil, aos 7 de junho de 1921. Eu, Antonio de
Souza Coelho, escrevente juramentado, o sue-
sereid no impedimento cceasional do escrivão.
—José Antonio de Souza Gomes.

Julzo de Direito da Quinta Vara
Civel

'Pallencia de M. Colucci

AVISO AOS CREDORES

O escriVão coronel Dano communica aos ,ire-
dores da fallencia de M. Cobicei, que se
acham em eartorio, durante cinco dias, as
relki.ITes e dominantes anresentados nele syn-
flico. para serem examinados pelos inter-
fesSados, apresentando suas imptignaçõeS, de
accordo com os §§ 'ee e 60 do art. 83 da lei.
n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teer sesruinte: § 5°— Durante
esse prazo de cinco dias, OS credites inchados
naquellas relações polerão ser impugnados,
quanto a sua loa-alienada. importancia ou
classificação; § e0 — A impugnação será diri-
gida ao juiz por ine,io de requerimento in-
struido com documentos, instificações ou ou-
tras provas. Rio de Janeiro, 13 de junho de
1921. — Polo escrivão, Alvaro Cunha.

(3.270)
.•nn•••n

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Valencia de M.

AVISO AOS INTERESSADOS

'Aviso aos interessados na fallencia de M.
Cobicei que se 'adia em cartorio uma recla-
mação reivindicatoria requerida por D. R:a-
bono & Comp., para lhes serem entregues os
objectos o 03 moveis constantes dos autos, ou
o seu equivalente de 131:494, ficando scien-
tes de que poderão c ntestar ou allegarom o
que entenderem com relação a referida recla-
mação dentro do prazo de cinco dias. Rio de
Janeiro, 14 de junho de 1021. — O eserieão.
Dano Teixeira da Cunha.	 (3.3111

nizo da Segunda Preteria,Civel
De 23 praça, com o prazo de oito dias, ea

venda e ar_rematação dos bens penhorados a
Emitia da Conceição Alves de Mattos por
Joaquim Alves de Mattos, com. abatimento de
40 %, na Prüla abaixo

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz em
exercicio da 20 Pretoeia Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabei' aos que o presente edital de se-
gunda praça, com o prazo de oito dias, virem
ou deite tiverem. conhecimento que no dia

dezeseto do corrente mez, ás trese horas, logo
após a audieneia A cesa dia e ás portas do pre-
dio n. 23 da rua Barbara de Alvarerga, onde
funeciona este juizo, o Oleai que serve de
porteiro dos auditorios levará a publico pré-
ge.o de venda e arrematação, a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da avalia-
ção abaixo, com 10 de abatimento-, os bens
penhorados a Emilia da Conceiçan Alves de
Maltes no executivo por nota promissoria que
lhe move Joaquim Alvos Matioa. e avalia Jos
na fôrma abaixo : um guarda-casaca do
peroba, com porta de espelho, 18(0)00;
um armario de peroba todo envidraçado,
120$000 ; um espelho oval. com net-lura
dourada, estando bem usado, 80000; una
sofá, duas cadeiras de braço e seis singelas,
70$ ; seis cadeiras austriacas, 60$ ; uma vi-
trine de peroba, envidraçada, para porta,
120$ ; um toilette de peroba, com tampo do
marmore escuro e espelho, 120$ ; um guarda-
vestidos de peroba. 80$ ; uma cama de pe-
roba para casal, 100$ : duas mesinhas de ca-
beceira, 20$ ; um guarda comida de c,anolla,
30$ ; tres malas para roupas. 150$ ;Ires di-
visões de madeira, 96$ ; um biombo dó panno
e madeira, 10$ ; tres machinas «Singer». de
fls. 2.633.496, 611.543 e 4.000.184. 500$
uma machina de ponto á jour, n. 172.389,
300$; uma ma,ellina alterna de bordar a ponto
de cadeia n. 29.086, 500$ ; uma machina C-.
fe'onaely de n. 811. 230$: duas mesas de pinho,
20$ ; seis manequins para senhora, 180$
tema machina para botões, 20$ ; um ferro
eleetrieo para enumerar. 13$ ; uma eu

-lumna de peroba, 10$. Total. 3:024 (tres
contos e vinte e cinco mil reis), que com o
abatimento dei° % -fica reduzido a 2:7225500
(dons contos setecentos e vinte e dons mil e
quinhentos reis). E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, ma,naou passar o pre-
sente e mais dons de egnal teõr. tura ser pu-
blicado e affixaclo na fôrma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos nove de
junho da mil novecentos e vinte e um. Eu,
Frenciseo Barreto Ribeiro de Almeida, es-
crivão interino. o escrevi e assiguo. — Pedro
Delduque de •lacedo. Está conforme. —Fran-
cisco Barreto Dibeiro de Almeida.	 (3 . 339)

Juizo da Terceira Preteria eive'
O escrivão e official do regist ro civil da

3° Preteria, eivai, 1° officio, freguezia de Santo
Antonio, a (fixou nesta data os editaes de Ca-
samento de Ormindo Antonio de Queiroz e
3. Hayden França, Manoel Pereira Ramos e
D. Olga Nunes. Quem souber de algum impe-
dimento, accuse-o para os fins de direito.
Rio, 16 de junho de 1921.— O escrivão, Al-
berto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Preteria eiva'
De citação com o prazo de 90 dias

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da 54
Pretoria eivai, 1° supplente em exerciciO,ete.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 90 dias virem, mie por
parte do Dr. Enéas Ferreira 'da Silva, foi di-
rigida a este juizo a petição do toem seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da 5° Preteria eivai —
O advogado Enéas Ferreira da Silva, pro-
curador em causa propria, credor de Afranio
Palhares Ribeiro, Octavio Mondes da Silva
Guimarães e Thomaz Fernandes Guimarães. o
primeiro residente á Estrada da Freguezia,
ilha do Governa:1er, o segundo á rua Sergipe
n. 19, desta preteria, e o terceiro á rua da
Misericordia n. 72, da quantia de i:000$, das
promissorias inclusas, e mais despezas de pro-
testos, juros da mera e custas, vem , requerer
a intimação dos devedores para que paguem

incontinente o debito, e não o fazendo se
proceda á penhora executiva em tantos de
seus bens quantos bastem para o Integral pa-
gamento da divida e custas até final. P. D.
sendo D. e A: esta com os documentos, va-
lendo a primeira citação para todos os termos
da acção executiva, que será proposta na pri-
meira audiencia após a citação, proseeuin-
do-se como manda a lei e sob as penas {esta.
Rio do Janeiro, 25 do fevereiro de 1021.—
Enéas Ferreira da Silva. Em cuja petição
exarai o seguinte despacho: A. Sim. Rio, 25
de fevereiro de t 92 . . S. M. Teixeira.—D, ao
escrivao da 51 pretoria rir. Castex. Pagou
3g do n. 128 do regulamento. Rio. 23 de feve-
reiro de 1921. Paulo S. Pires, distribuidor in-
terino. Expedido o mandado não foram os
supplieados encontrados conforme a certi-
dão- do teor seguinte : Certificamos e damos
fé. que deixamos de intimar os supPlicados
Afranio Palhares Ribeiro por i gnorarmos onde
se encontre,e °atavio Mendes da Silva Guima-
rães e Thornaz Fernandes Guimarães por ha-
vermos sido informados acharem-se estes em
Portneal, porém em logar incerto e não sa-
bido. Rio. 9 de março do (21 .—José Baptista
Soares a Ilermeneeildo Vianua da çilva, can-
ciaes de justiça. Em vista da certidão trans-
cri pta, o supplicante dirigiu a este jnizo a pe-
tição do teor seguinte: Exmo. si'. dr. juiz da

PeetOria CiVel. O advogado Enéas -Pereira
da Silva, no executivo por notas promissorlas
contra Afranio Palhares Ribei ro,'Octavio Men-
dee da Silva Guimarães e Thomaz Fernandes

• Guimarães, não tendo estes sido citados, por
estarem em Togar incerto, conforme certidão
do mandado incluso, é esta para requerer a
V. ex. a intimação dos mesmos por edital, jus-
tificada a ausencia com duas testemunhas
adeante arroladas. P. deferimento_ J. esta
,designando-se dia e hora para a inquirição,
sciente o dr, curador, e julgada a justificação,
expedm o-so 03 editaes da citação por tonon
contendo da inicial. Testemunhas: Alfredo Pe-
reira Rego, do Lloyd. Edgar Gonçalves,
dos Telegranhos; Henrique limada°, nego-
ciante, que residem neste dist-icto, e que com-
parecerão inde pendente de citação. Rio, 10
de 'março de '1921,— Enéas Ferreira da Silva.
Em cuja petição exarai o seguinte deepacho:
Justifique. Rio, 11 de março de 1921. S. M.
Teixeira. Justificado com testemunhas a
ausencia dos supplicados proferi a seguinte
sentença: Julgo provado pela . ustiticaoo pro-
duzida a angariem e mando que se faça a ci-
tação por edita/ com o prazo de 90 dias. Rio,
17 e março de 1921.— Silvino Martins Tei-
xeira. Em virtude do que mandei passar o
presente, n, elo qual ficam intimados os sup-
plirado3 'Afranio Palhares Ribeiro, Oetavio
Mendes da Silva Guimarães. e Thornaz
Fernandes Guimarães -para, findo o pra-
to de 90 dias que concorrerá da publicação
deste, pagaram , ao requerente Dr. Enéaa
Ferreira da Silva a quantia de um conto de
:bis, jüros e custas, provenientes das alie-
&Ias notas'promissorias, sob pena de ser feita
a penhora em tantos de Seus bens, quareos,
cheguem e bastem para o referido pagas-benta:
ficando ontrosim citados para no praz() leiritt.
que lhes será assignado em audiencia.

OS' embargos que tiverem á penhora,
sob pena de revelia e para todos os doma
termos da acção e sua execução. Este juizo,
cuias audiencias teem logar as terças e suxia,

feiras ás 12 horas, funcciona á rua Fource
n. 26. E para que chegue ao onnhOeimento In
todos os interessados, mandei passar o- pre-
sente que será affixado no legar do costumo
e publicado pela imprensa, da forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rindo Ja-
neiro. Quinta Pretoria eivai. em 17 de ma No
de 121. E eu, José Carlos d'Aranjoe MI': Vã

interino, o subscrevo. — Sylvio Martins Tei-

xeira. Está conforme. — O escrivão ilitee'eo,
Carlos d'Araujo.	 • .	 0.352)
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Juin° da Setima Preteria Criminal
O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva, juiz

da 7° Preteria Criminal do Districto Fe-
deral etc.:	 e

Faz saber a todos que o wesente edital com
tiprazo de dez dias virem, ou deite noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Ignacia de tal como incursa nas

penas 'do art. 303 do Coligo Penal. E
corno não tenha sido possivel intimai-a pes-
soalmente, pelo presente a cita o chama a
comparecer neste juizo no dia 2 de julho ás
42- horas da manhã., afim de assistir ao sum-
manjo do processo o acompanhai .° em todos
os seus termos até final sentença e sua exe-
cureão, sob pena do revelia. E para que che-
gue ao conhecimento de todos e da dita

acoimada, mandou passar o presente editai,
que será affixado no Ione do costume e pu-
blibacio no Diario Ontrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são diarias e
toem lugar á aveiiiila Amaro Cavalcante 157,
sobrado. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 11 de junho de 1021. Eu, Alberto
Lopes, escrivão, o escrevi.- João Brasilio
Ferreira da Silva.

TERMOS DE CONTRACTO
Idinisterio da Justiça e Negocios Interiores

Departamento Nacional de Saude Publica

Termo de ajuste celebrado entre o Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores e Gomes Pereira, negociante esta-
belecido á rua do Ouvidor n. 01, nesta Capital, para for-
necimento de objectos de expediente ao Departamento
Nacional de Sande Publica, durante o anuo de 1921, con-

.'orme o edital de quatorze de dezembro de mil novecen-
tos e vinte, publicado no Mario Official dos dias vinte o
um, vinte e deus, vinte e tres, vinte e quatro e vinte e
cinco de janeiro de 1921, e dezeseis de fevereiro tambem
do corrente anno, mediante pagamento á vista (*)

«Aos quatorze dias do mez de junho de mil novecentos
e vinte o um, no Departamento Nacional de Sande Publica
compareceu o commeeciante G0111% Pereira, estabelecido á
rua do Ouvidor numero noventa e um e, apreeentande o co-
nhecimento numero tresentos e quarenta e tres, provando ter
recolhido ad Thesouro Nacional a importaneia de cinco con-
tos de réis, declarou que assisam o presente ajuste com as
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer, du-
rante o anno de mil novecentos e vinte e um, mediante paga-
mento á vista, nos termos do artigo noventa e oito da lei
numero quatro mil duzentos e quarenta e deus, de cinco de
janeiro de mil novecentos e vinte e uni, os artigos Mais tia-
retoe de sua proposta' e mais baixos do que as bases esta-
belecidas nos .editae ç.t de vinte e um, vinte e .douse vinte e
tres, Vinte e quatro e vinte •e cinco de janeiro e dezeseis de
fevereiro do corrente anno, sob as seguintes condições: 	 -

Primeira — Nas contas que forem apresentadas .erá
pago o sello devido, de aecordo com as disposições que esti-
verem cru vigor, o qual será cobrado proporcionalmente nas
contas apresentadas a processo.

Segunda — Os artigos devem ser de primeira qualidade
iguaes ás ameetras ardil:vades no deposito e serão postos a
custa do ajusiante fornecedor nas veepectivas repartições,
excepte os que se destinarem ao Lazareto da Ilha Grande,
hospital Paula Gandido e Hospital D. Pedro Segundo, que
serão entregues no ponto de embarque.

Terceira — Os pedidos de fornecimentos serão feitos pe-
los chefes das repartições com "quarenta e oito horas de an-
leceidencia coutadas da data_ da entrega dos meemos ao forne-
cedor e satisfeitos pelo fornecedor, no muniu), dentro das
vinte e quatro horas que se seguirem ao recebimento do pe-

rdido, salvo ai forem objectes que ainda dependam ele." con-
fecção, caso em que será dado o prazo de quinze dias-
contados da mesma fôrma para sua entrega ao lorneceder.

Quarta — Quando a demora na entrega tos 'artigos ex-
ceder o prazo estipulado no pedido incorrerá o . foreecedor
multa de cem mil róis (1009,000), e dO dobro noicaso de rein-
eidencia ou de rejeição dos artigos. provada a sua má, qua-
11dade ou si deixarem de ser fornecidos; nestas duas . ultimas
hypothcsee correrá por conta do fornecedor a differençà que
houver entre os preços do ajuste e aquelles por que forem
comprados em qualquer outra casa, ao arbitrio do director
da repartição que f i zer a requisição do artigo.

Quinta — O ajustante apresentará suas contas em tres
vias ás renartieões a que fornecer até cinco dias após ao da
euirega do fornecimento. devendo a repartição passar recibo
dee toes documentos e remettel-os dentro de cinco dias á Se-
ção de Contabilidade, em officio separado, para o devido pa-

geeleuto inemeetate.
— As multas em que incorrer o ajustante serão

impostas pelos chefes das repartiçõçes, com recurso para o
director, e deverão ser inunediatamente communicadas
St ucão de Contabiliciade, sem o que não se tornarão effeetivas;
sendo deduzidas das contas apresentadas logo depois de nu--
pistas.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

Mima — O ajustante é obrigado a fornecer aos efluem-
gados do Departamento os artigos de que estes necessitarem •
pare seu consumo, mediante pagamento á vista, pelos preços •
do ajuste, sujeitando-se ás mesmas Multas deste contracto
caso provado' de transgressão.

Oitava -- As deseezas decorrentes do presente ajude, que
vigorará a partir de trese de junho d.o corrente arme, correrão
por conta das seguintes consignações: «Livros, jOrnaes,
presskes, •public000es e, objectas de expediente, inclusive para
as Inspecionas cie Estátistica Demographo &untaria, En ge-
nharia Sanilarla, Fiscalização do Exercido da ãtedicina, Phare
macia, Arte Dentaria e Obstei:vicia; Procuradoria, Ainffixa- •

Inspectoria de propnylaxia da Lepra e Doenças "Sirene-
roas», do material da Secretaria Geral; eExpediente», do ma-
terial co Hospital S. Sebastião: «Para custeio do hospital». do
material do hospital Dom Pedro Segundo; «Material de Ex-
pediente concertos.. ~de, livros, jornaes, impressões. assi-
onaturg. de apparelhos telephenicos, inclusive para as •elega-
cias de saude», do material da Directoria dos Seus ices Sa-
nitarios Terrestres; eCouservaçõe e ReCilliSi40 de material
para o serviço, material rodante. expediente, etc., etc.», do
material da .Inspeeioria dos Serviços de, ProphYlaxia; «Papel
de impressão para boletine e annuarios e eventuaeee, «Cus-
teio da oflicina (escovas regime. tintas de impressão de di-
versas cores,•etc. etc.», do material da 'especiaria de Esta-;-
tistiea, Demographo Sanitariau dostallação de enfermaria e
para leprosos», «Custeio da enfermaria de leprosos», do ma-
teria! da Inspectoria de Prophylaxia ,da Lepra e Doenças-Ver
nereas; cAoquisição de material e custeio da propaganda da
educação hygienica contra a lepra as doenças venereas e ou...
cancere e einsialleção, material e custeio de diepensarios
pára o tratamento das doeners venereas», tambem cio material
da Inspectoria de Propila iaX.U, da Lepra o Doenças Venereas;
«Expediente, conservação, asseio e eventemes», do mateeial da
Inspectoria de Propleelaxia da Tuberculose; «Material, obje-
otos de expediente, .etc.„ etc.», da inspectoria de Fisoaiização
de CICTIPPOS Alimenticios; «Expediente. etc.. ete.»,.do material
do Serviço de Fiscalização do Leite; «Expediente e eventuaese,
do material do Serviço de, Fiscalização de Carnes Verdes;
eEetpediep te, etc., etc.», cio material do Laboratorio Broma-
tologico; «Livros. ohj ectop de exoncliente. etc., et0.»)), do ma-
terial do Laboraterio Bacterielogi co; «Installaçãe, moveis e •
objectes de expediente». do material da Directoria de Defesa
Maritima e Fluvial; «Expediente». do material da Hospital
Paula Candido; «Objectos de expediente, etc.. ote.» de mate-
rial do Lazareto da Ilha Grande»; «Material de expediente,
etc.,, etc.», do material da Directoria de Saneamento e Pro-
ph.ylexia Rural; todas da .vierba vinte e um, do artigo segundo,
da lei numero quatro mil duzentos e quarenta e deus, de
cinco de janeiro d.e mil novecentos e vinte e um. Nessas eon-
diçrees fa.r-se-ha o empenho da despem parcelladamente, á
Preporeão que fôr sendo feito o fornecimento.

. Nona — No caso do ajustante fornecedor se recnsar a
eaunorie qualquer das clausulas ou obrigações do presente
.ajuste, será este rescindido. independente de qualquer acção
judicial, revertendo a caução para Os cofres publims.
.	 Decima — Os artigos a fornecer silo os que constam *da
relação abaixo., publicada com os respectivos preços. no
rio Of Pejai dos dias, oito, dez, onze, doze, treze, quinze, deze- •
sete, dezoito, dezenove e vinte e quatro de main elo corrente
anuo. preços esses que vigorarão até trinta e um de dezembro.

E. por estarem assim accórdes. lavrou-se este termo, que
vae acsignado pelo secretario geral, pelo ajustante Gomes
Pereira e pelas testemunhas' Osaaldo Braz da Cunha e Mario
Canongia.
' Rel evam coitadas esta m ni 1 lie s •f ederaes, clev 'demente in-

utilizadas, no valor de trinta mil e seiscentos réis. Rio de
Jae. i' ro. 14 de junte) de 1921. — Dr. João Pedroso narreto
Albuquerque. — Gomes Pereira. Teci/ementeis: .0e/caldo B1172

da Cunha. — Mario Canonyia.

aumnro de ordem -Objectos-Preçoe
I. Almofada para carimbo 10x e 	 .	 58M
2. Almofada para carimbo 15 a 8 	 .	 1$'25a
3. Alro4; da para carimbo 20X10 	 	 IS55(
4. Borracha para machina 	 	 $30! .
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2 . BarUante pardo, novello 	
8. Bar 'ante de oores, nos ello 	
9. Blóck-nots do iintro pautado 25x42, 50 fonas 	

40.	 Block-nots de linho se rn pauta 27X12, 50 f
Block-nors de linho sem pauta 25 x ,2, 100 ferias 	

12.	 Black-nots de linho com pinta 25 x 12, 100 fLias 	
131eck-Jmnes de tinha com palita 2-ax12, 100 folhas 	

13 A. Impressão dos inesmoa block-nots 	
14. Buvari mediu de madeirs 	
15. Buvard grande de nl•*deka 	
16. Colchei.e.s.de .rontal sorti to para rap lis, caixa de lo0

• 36,	 Descanço de ferro para canetas
27.	 Descanço de vidro pa *a canetas 	
41.	 Espojas marin f ias • peqi enas -
45.	 Etiquet s so-tidas ;laca p'iarrnacia, cento 	
80.	 Elastico_do diversas larguras em duzia 	

Esratulas de osso mo lias 	
52. Esp tulss de osso peri mam; 	 how

53. • Epitílade triachagrandes 	
54._ E pon á'de ból'rana p-squ ,ns 	
85. • Esq ti dro•:; d a in oleira grawlea 	
55. Esc' y adros de Ma eira pequenos 	
57. E.quedriis do borracha ou relluloide gran 'es 	
58. Estalar frils"118 bo vach a ou ceiluloide inadi 	
19.	 Esquia iros de borrachwou celluloble pequenos 	
00.	 Esealas-Je-naralaira dela' 	
61,	 Escalas de miubirade -)°' 	
93. Espaeris de vidro para-'1impar risas, Mio 	
68.	 Ente-R/1)0.s	 cedei 	
09.	 EsVelop es de o fficio 23x 15, cento 	
77, Fitas parti- machina de qualquer typo ou c& 	
79,	 Fie-de -aasod . o groso, kilo 	
83. Gommaaarahica nacianal vidro peausno,
87.	 Gonimaaso . ida nacional %idro . pequeno, ailro 	
89.	 Grz tiraticO parai .ouáciro negro,	 •	
90,	 Gia'cle
94. Luis a. raplii-e qiiáiqn gir ritirnero, duzia 	
9.	 La,c, naclooal, baAt 	
98.	 Lonza . si meles Oqiiona, 	
99,	 Letiva simples, grande 	

102 A. Liyro do 100 rolhas, risca lo, pauta To, encade • nado
palmo pr ito 16x12 	

102 B. Myr° de 100 folhas iinpresso, pautado, encadernado
patino preto iinve so 16 x 12 	

102 C. LiVro impresso com mais de 100 folhas ou fraç•ção
de 100 folhas 12 ><20 	

.103 B. Livro de 100 folhas, riscado, pautai°, ema (arnado
pariu° preto impresso 12x1.2 	

103 C. Liyro iinpresao c nn mais de 100 folhas ou fracção,
, de 100 telhas, ou fracção de folhas 42x12 	

101 A. Liyro de	 folhas riscado, pauta io, encadernado
•patufe32r,.e.tf?. 2 X16 	

104 13. Iaiy' ro de 10Q fellas riscado, pautado, encaiernado
,pAntio ereto 22:x16, impresso 	

101 C. Llyroimpresaci com mais de 100 . folhas, ou fracção
, de 1.0.0„ fAas 22<tG 	

107 A. Li,vro de.100 folhas riscado, pautado, encadernado
•jlanuo'preçn 32X 1 4 	

107 13. Liyro.(10.100 folhas impresso pautado, encasiernado
• ~no preto 32x14 	

107 C. Livros impressos com mais de 100 folhas ou fracção
..le 190.ialhas 	

108. Liyro em bra Go de 100 folhas encadernação em
119,i	 . or:to 45x46 	

•108 A. Livros de 100 folhas, ris a.(-10 palitado, encaderna-
- ção panno preto 45 »<ia 	

108 B. Livros de 1 1:10 folhasa riseado pautado, encaderna-
. ra'aci pa utou preto 45X1& impresso 	

108 C. Liarro impresso com mais do 100 folhas ou fracção
de 100 folhas 45x16 	

110. LiMs em bramo de -100 folhas encadernação em
pan no preto 48 x28. 	

110 A. Liyro de 100 folhas, riscada pautado, encaderna-
. , ao, paJi,no preto 48 x28 	

	

410 B. Liyro_de 10Q fghas, riscai .), pautado, encaderna
ção,paun.o. preto 48x28 impresso 	

110 C. LiyroitOpreiso com mata de 100 folhas ou fracção
„ da 100.folbas.48 X28 	

111, Livro em branco de 100 folhas encadernação em
- panno . p reto 51x 80	

• MI B. Livra- de-IN-folhas; -riscado, pautado, encaderna-
. ção panno preto 53X30 impresso 	

111 C. Livro impreaso com mais de 100. folhas ou. fracção
de 100 folhas 5330 	  	 p.,....

112.. Livro em branco de 100 folhas encadernação em
tsaMIO preto 53X32

113. Livro em branco de 100 folhas encadernação em
panno preto 60 x 35 	

113 B. Livro do 100 f !lhas. riscado, pautado, encaderna-

do 100 filhas 0Ox35 	

• ção em panno preto 60x35 impresso 	 	 435800
113 C. Livro impresSo córn mais de 100 folhas ou fracção

•111 B. Livro do 100 folhas, riscado,, pautado,
ção em couro 16x 12 impresso 	 103200

111 C. Livro impresso com mais de 100 fJlhas ou fracção 
do 10s folhas 16x12 	

115 A. Livro de 100-folhas, riscado, pautado, encaderna-
ção em couro 12x12 	 	 . 93950

115 B. Livro de 100 folhas. riscado, pautado, encaderna-
ção em couro i2 x12 impresso 	 • 133950

115 C. Livra impresso com mais de 100 folhas ou fracção 
- 'de 10' iiillie:S 12 ;, 12 	 	 113750

116 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encaderna-
ção em-ooure 22x16 	 	 103520

115 B. Livro de 100 folhas. riscado pautado, encadernaçÉi
- -em couro- 22x16- impressa 	 	 Imo

116 C. Livro improsso com mais de 100 folhas ou fracção
ale 104 foltiaa 22--x44 	 •	 163520

117 A. Livro de 100 falhas» riscaeo, pautado, encaderna-
. ção em couro 21 x17 	 	 123950

117 B. Livro de '00 fls., riscado, pautado, encadernação
• em couro-24x17 5 impresso 	 	 185950

117 C. Livro irnprassos, com mais de 100 folhas ou fracção
de 100 fls, 24X-17 	 	 203750.

118 A. Livro de 100 lis riscado, pautado, encadernação em
. çouro 27X20 	 	 153400

118 B. Livro de 100 li,. risc -do, pautado, encadernação
* era curo 21x20, impresso 	 	 213700

118 C. Livro impresso com mais cie 100 fls, ou fracção de
100 fls. 27x20 	 -243260

119 A. Liarro de-100 lis.-, riscado, pautado, encadernação 

119 i1. Livro de'
em couro 32x14 	 	 -183480

100 fls., riscado, pautado, encadernação
em couro 32x14 impresso 	 	 263480

119 C. Livro impresso com mais de 100 fls, ou fracção de
100 fls. 32x14 	 	 305980

/20 A. Livro de 100 fls., riscado,pautalo, encadernação em
couro 45x16 	 	 205200

120 13. Livro de 100 lis, iscado, pautado,encadernação em
couro 45x16, impresso 	 .	 303700

120 C. Livro irnaresso com mais de 100 fls, ou fracção de- 100 fls. 45x16
12/ A. Livro de 10O lis,. rheado, pautado,cncadernação em

couro 39x16 	
121 B. Livro de 100 fls., riscado, pautado. encadernação

conta) 39x16, impresso 	

121 C. Livro impresso com mais de 400 tis, ou fracção de
100 lis."39x1d 	

122. Livro em branco 100 fls, encadernação em couro
' 48 X 28 	

A. Livro do 100 fls., riscado, pautado, encadernação
' em conte 48X28 	

1.22 B. Livro de 10 fls., riscado, pautado, encadernação
em coilró 48X28, Impresso 	

422 C. Livro imp resso com mais de fls, ou fracção de 100
Eis. 48X28 	

123. Livro em branco 400  fls., encadernação em couro
S3X31 	

123 A. Livro de 100 fls.., riscado, pautado, encadernação
• de couro 53 x 30 	

123 B. Livro de 100 fls., riscado, pautado, encadernação
em coureS3 X30, impresso 	

123 C. Livro impresso com mais de 100 fls. ou fracção de
100 fls. 53x30 	

124. Livro em branco 1.00 fls, 1 encadernação em couto
53x3:1	

124 A. Livro do 100 fls, riscado, pautado, encadernação
em - couro 53x32 	

203480 123 13. Livro de 100 fls. riscado, pautado, encadernação
•--em °oure 5ix32 impresso 	

424 C. Livro impresso com mais de 100 fls. ou fracção de
433900	 400 fls. 5332 	 • •

125. Livro em branco 100 fls., encadernação em coure;
213460	 60x35 	

$745
• $750

$515
• 84 5

$755
$875
$785

_89 i0
2 385
24623

. 70
15280

' 28510
152 O

•'ISA !O
23 70
/5270
18370
189a0
$9a0
5720
$::70

4880
33180
15570
10225
25;50
8$500
25760
328 O
4$5.10
73800
15120
13120
8290

.8520
35840
_3270
$850

13350

40200

72$00

73950

113000

415800

73520

125520

133520

1_03480

1.83480

223980

1.03260

125200

2/3250

26$750

14350

213440

3,33940

413140

encaderna-
.565300

233000

longh

343400

305200

223140

333640

403150

385850

363140

483940

563140

403980

405900

493400

585900

413960

44000

353400
-

05$480

44500
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11. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação
525300	 em papelão 53x32 	

136 13. Livro de 100 folhas. riscado. pautado,' encadernação
638800	 em papelão 53x32, imo asso 	

4360. Livro com mais de100 folhas ou fracção de 100

768300	
folhas 53X32 	

28420

125 A. Livro de 100 lis,. riscado, pautado, encadernação
em couro 60 x 35 	

125 B. Livro de 100 lis., riscado, pautado, encadernação
em couro 60 x35, impresso 	

125 C. Livro impresso com mais de 100 fia. ou fracção de
100 tis. 60 X 35 	

125 A. Livro de 100 fls., riscado, pautado, encadernação
em papelão 16x12 	

125 B. Livro de 100 fia., riscado, pautado encadernação'
em papelão 16 x 12 irapraaso 	

126 C. Livro impresso com mais de 100 fls. ou fracção de
100 fls. 1642 	  "

127 A. Livro de 100 fia.. riscado, pautado, encadernação
em papelão 12X20 	

127 B. Livro de 100 lis., riscado, pautado, encadernação
em papelão 12x20, impresso 	

127 C. Livro impresso com mais de 100 fls. ou fracção de
100 fis. 12x20

128 A. Livro de 400 fia., riscado", pautado, encadernação
em papelão 22x 16 	

128 13. Livro de 100 lis,, riscado pautado, encadernação
em papelie 22x1t. impresso 	

128 C. Livro impresso com mais de 100 ils, ou fracção de
100 fls. 22X16 	

129 13 oLivr. de 100 lis.. riscado, pautado, encadernação
em papelão 24x17, impresso 	

129 C. Livro impresso com mais de 100 fla, ou fracção de
100 lis. 24)(17 	

430.1 Livro em branco 100 fls., encadernação em pape-
Ião 27 x 20 	

130 A. Livro de 100 fia., riscado, pautado. encadernação
em papelão 2'7X20 	

130 8, Livro de 100 tia., riscado, pautado, encadernação
em papelão 27x20, inapresso 	

130 C. Livro impresso com mais de 100 fia. ou fracção de
100 fls. 27x20	

. Livro de 100 folhas riscado, pautado encadernado
em papelão 32x14 	

-/N A B. Livre de 100 folhas riscado, pautado encadernado
em papelão 32)(44, impresso 	

431 C. Livro coai maisde 100 folham ou fracção de 100
folhas 32x14 	

132. Livro em branco de 100 folhas encadernação em
papelão 45 x10 	

132 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado encadernado
em papelao 45x46 	

132 B. Livro de IDO folhas, riscado, pautado encadernado
em papelão 45x16, impresso 	

132 C. Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 400
folhas 45x46 	

.833 A. Livro de 400 folhas, riscado, pautado eucadernado
em papelão 39 x 26 	

133 13. Livro de 100 folhas, riscado, pautado encadernado
em papelão 39x26, impresso 	

/133 C. Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100
folhas 39x26 	

•04.1 Livro em branco de 100 folhas encadernação em
papelão 48x28 	

134 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação
em pape:fto 48x28 	jg B. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação
em papelão 48x28, impresso 	

1340. Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100
folhas 48 x 28 	

135: Livro em branco de 100 fol:as encadernação em
• papelão 53x30 	
435 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação

em papelão 53x30 	
435 B. Livro de 100 folhas, riscado, paotado, encadernação

em PaPolãO 53 )00, LIPPress0.• . 	
r.535 O., Livro oom mais de 890 foihas ou fraeçito do 00

folhas 53x30 	 -

0950_	 nembrandoft,,,tts $.99 toRlas oilogleraeço,
- .PrZYM°

137. LivropaepemlIborawrixeo3 le 100 folhas, encadernação ern

137 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação
em papelão GO x 35 	

137 B. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernado
em papelão 6005, impresso 	

137 C. Livro ccm mais de 100 folhas ou fracção de 100
folhas GO x35 	

138. Livro de 100 folhas, som pauta para collar retalhos
12 x24 	

85950 139. alachinhas pequenas para aparar lapis. 	
140. Machinas grandes para aparar lapis 	 ..

98750 143. Molas pequenas de ferro para segurar papeis 	
145. Oloo para machina em vi Iro pequeno 	

65520 149. Pasta pequena de couro fino, para mesa 	
154. Pasta de papelão grosso com cadarço 35X24, lombo

de panno 	115520
158. Pasta de couro com fecho de metal para transpor-

tar papeis 	
159. Pasta de couro amarelo com fecho para transpor-

tar ,papeis 	
460. Pasta de camurça para transportar papeis 	
102. Pasta pequena com dorso de aço para archivar

papem 	  . 	
107. Paneises de metal, caixa 	
168' Porta-barbante de -ferro 	
169. Peso de fe ro para papeis 	

78950 171. Perimas Mallat n. 10, legitimas 	
182.	 Papel liso para nracbina, quatro kilos, resina, 	

435050 190. Papel para telegramma em meias folhas, % 	
193.	 Papel de forro prussiatict), metro 	

155950 495.	 Papel Canson I „00 x0 .75, metro., 	
19,1.	 Papal assetinado para imprssão, kilo 	

78000 198. Papel para desenho em peça da 10 metros, peça 	
199. Papel de linho para portaria de decreto, resina 	
2o-i. Papel de carta comum], % 	
202. Papel de carta superior, % 	
203. Papel carbonico de -obres, folha 	

198500 204	 Papel manilha para embrulho, folha 	
205. Papel manilha grosso (para embrulho). 	
206. Papel mata-borrão grosso 	

38780 207. Papel mata-borrão medo, folha 	
210. Papel azul para capas, resma 	

el000 211. Papel para folha de pagamento, folha 	
212. Papei esponja, folha 	
213. Raspadeiras de aço typo «Lança» 	

1'75000 214. Raspadeira de aço typo «Canivete» 	
215. Regua de madeira até 50 centimotros 	

238500 216. Regna de borracha até 50 centimetru s 	
217. Regua milinietrada 	

gago° 221. Tinteiro de vid e simples com base de ferro 	
224, Talões de 100 folhas formato 25><l1 	

208500 225. Talões de 100 •'olhas, formato 30x44 	
226. Talões de 100 folhas, formato 32x35 	
227. Talões em 3 vias para pedidos e informações
228. Talões em 2 vias para telegramma, memorandum

com cópia 	
1388" 229. Tinta para desenho de qualquer cOr 	 •

230. Tinta branca para desenho 	
125000 231. Tinta de qualquer c& para carimbo do borracha 	

235. Tela fina pira pintem a oleo, metro quadrado 	
241500 237, Tela grossa para pintura a oleo, metro quadrado 	

239. Tinteiro de vidro simples com base de madeira 	
240. Timpano .de metal atricto colunam 	
242. Verniz para desenho, 100 gramma 	

155980 247. Impresso formato 35x25,%
252. Impresso formato 44 x 32%
253. Impresso formato 45 X 40%

4840.00 355. Impresso formato 60x42%
250. Impresso formai o 70 x 48* 	
257. Impresso formato 04x 44^;:	
258. Canivete tom lamina de 4 polegadas, - de osso-

318000	 (unia lamina) 	 e 	
10#960 259 ., CalOwitoctup Lumbae de pollepdas-de m.on

(daasiamhuts) 	  •	

188000

288500

385:;00

210-500

220000

330500

465000'

90200
140200
210500

$790,,
$720

380900

30200

298950

29$950
390950

70570
58420 -,
40220
20710
3$950

465200
35150
20879
15530
38150

205000
385200
35850
60270

$105
$054
$200
$s95
$275

215000
$125
5504

20680
35680
25290
4020
18250
7$850
25000
30000
45000
70950

48950
10000
28850
$650

/78720
125500
85000
$4,500
41370
25350
38250
35930
45570
55800
41830

MOO

108000.,

55420

65170

48950

125520

135540

145540

35320

455000

..
•275000

328000

238500

a
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MinIsterlo da Viação e Obras' Pu-
blicas

Repartiçio Geral dos Telegraphog
ir ominara

Contracto que entre si fazem a Repartição
Geral dos Telegra Fios e o Sr. Arguir
moí°, representado neste acto- pelo seu
bastante procurador Sr. Aquinaido N.
Tatsch, electricista, solteiro, res idente em
Porto Alegre, á rua dos Andradas n. 231,
para arrendam-nto do predio sito 4 rua me
de setembro, destinado d estação tdegraphi-
ea de Baquy, neste Estado.

Aos trinta dias do mez da maio de mil no-
vecen tos e vinte e um. presentes no escraoto-
rio do 18° Districto Telegraphico o respectivo
engenheiro chefe, ar. dr. Aznaro Baptista,
autorizado pela Directoria Geral dos Telegra-
phos em telegramma =mero 302, de 10 do
corrente mez, o sr. , Arthur Alinoggio, repre-
sentado pelo seu procurador ar. Acninaldo
N. Tatsch, entre si ajustaram o arrendamen-
to da predio, sem nume ao, sito á rua sete de
setembro, na cidade de Itaquy, neste Estado
e de propriedade do manado Sr. Arthur Mi-
tioggio, para servir de estação telegraphic,a,
mediante as seenintes clausulas:

Primeira — o referido predio, de ae-
eprdo com a autorização do artigo oitenta e
miada lei numero quatro mil duzentos e qua-
renta e dous. de cinto de janeiro docorrente
unno, arrendada á Repartição Geral dos To-
e tophos, durante o parlado de /O de maio
an eorsente anna a 31 de dezembro de 1923,
9 lo "aluguel mensal de cento a vinte mil reis.,
• agavel por pies- vencivel, correndo a despe-
ita pelo credito próprio que na verba «Tela-
'rapinam doorçamento do Ministerio da
;Ao e Obras Publicas, de cada (saudai°, 'vem
sub-consignado para aluguel de casas, obser-
vando-se, em tudo, os preceitos legam appli-
navais aos contractos administrativos.

Seeunda—A Repartiçio Gera/ dos Tele-
graphos poderá, as capen gas suas, adaptar o
ito predio ao serviço que lhe 4 destinado,

'brigando-se, porém, depois de extincto o
contracto, a desfazer as modificaçaes reali-
ralas para aquela adaptação si assim o
miga. o.proprietarica

Terceira—As despeza.s para a segurança do
predio, as exigidas pelos melhoramentos pu-
alicos ou hyglenicos e circnmstancias acci-
dentaes; continuarã,o por conta do proprietario
Sr. Arthur Minoggio, bem como a de penna
de agua, esgotos, decimas e qualquer oaus
xudicial ou extra-judicial a que esteja sujeita
aquella propriedade.

Quarta—O proprietario não fica obrigado a.
imletnnizar as benfeitorias feitas pela re-
aartição, no predio.

Quinta—Obriga-se o proprietario, por si,
seus herdeiros ou successares a fazer bom,
Orme e valioso o presente, contracto, durante
ó prazo da clausula I, reapellada no decurso
de sua execuçao a convenieneáa do 'publico
serviço e a dar, em igualdade de condieales,
preferencia á Repartição Geral dos Tele-
graphos. para novo arrendamento, emquanto
convier ao serviço publica, reservado o di-
reito a qualquer das duas partes contractantes
de rescindir este ajuste na falta. de obser-
vancia. das obrigações respectivataente to-
madas..

Sexta—A rescisão por qualquer dos mo-
tivos citados se offectuará por termo lavrado
na Repartição Geral dos Telegraphos, após
despaeto do respectivo director geral, com
precedenola do aviso que uma dakpartes
contractantes dirigi 'á. á outra.

Quinta—Si um dos contractantos infrigir
ema ou mais clausulas deste contracto, ficará
salvo ao outro contractante o direito a uma
indemnização) correspondente ao aluguel dos

mana que lhe lraTt—arem por terminação to
prazo contractual.

Oitava — O presente contracto s6 se tornará
effectivo depois de registrado pelo Tribunal de
Contas.

Nona — E, por estarem a Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, representada peto Sr.
Dr. Amaro Baptista, engenheiro-chefe do
18° districto telegraphico, devidamente auto-
rizado, ao proprietario do aludido predio.Sr.
Artbur Minoggio, representado peio sou pro-
curador, Sr. Aguinalda M. Tatscn, perfeita-
mente accórdes em todaa as condiçaes acima
estabelecidos, assignam para 03 devidos effel-
tos este contracto, com as testemunhas
abaixo declaradas.

Porto Alegre, 30 de maio de 1921.—
Amaro Baptista.—Por procuraçã.o, Aguinaldo
M. Tatsch. — Como testemunhas: Luiz Ma-.
riante Itaqui, Delicordience Escobar Mar-
ques.

Estava sellado com uma estam-pilha fe-
deral no valor de dez mi/ réis, devidamenta
inutilizada e continha as quatro firmas re-
conhecidas por notaria publico. Conforme.—
Augusto Franz, esc, ipturario-pagador. Con-
fere.— Admar 8(11077té Pereira, auxiliar.

NOTICIARIO

De i a 12 de Infho prostro° serão recebi-
das, na Escola Nacional de Belas Artes, das
II ás 4 horas da tardo, as obras de arte, des-
tinadas á exposição geral do corrente armo,
comprehendendo as seguintes socçõos: pintu-
ra, architectura, gravura e lythographia
artes applicadas.

Os artistas que pretenderem concorrer a
esse certatnen, deverão obter naquela escola.
o respectivo impresso para ser completado
com as informações precisas.

As obras dos artistas que sejam professores
ou pensionistas da Escola de Balias Artos,
membros do Conselho Superior, pensionistas
ou premiados com med 'Iha de outro da Ex-
posição, ou que sejam membros dos juras, po-
derão ser entregues até o dia 20, por estarem
Isentas de julgamento.

O regimento das exposições geraes acha-se
á venda na thesouraria da escola e na resoe-
Ctiva secretaria serão dadas qua,esquer infor-
nacões a resneito da inscripção de expositores.

im.m4

Realiza-se, hoje, na Praia de Botafogo. a
feira livre de gandras atimenticios e outros
productos, havendo tarabem outra feira livre
Junto á estação do Ramos.

No sabbado, as feiras funceionarão, na fór-
um habitual, na Praça da Bandeira e em
Laranjeiras e, no Domingo, terão legar em
Ponte de Tabnas, Praça Sete de Março e En-
genho do Dentro.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas poios seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Tras -os-Montes, para Bahia,. Recife.

dei-a e Europa, via. Lisboa. recebendo ina-
praias até ás 10 horas,. cartas para a inte-
rior até ás.1.0 e ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 11. horas.

Pelo Min 'is Gemes, para Victoria o mais
portos do norte, recebeis lo impressos até. ás
G horas, cartas para o int srioc até ás 6 1T2,
idem. cora parte duplo até ás 7 e objectos para
registrar até ás 13 horas do hoje.

Amanhã.:
Pelo Ruy Barbosa., para Santa Catba-iria,

S. Francisco, Itajahy; Florianopobs, Rio
Grande e Mantevidéo, recebendo impres os
até ás 6 horas, cartas pira o interior até. As
6, ditas com porte duplo até ás 7, ditas para
o exterior até ás 9 a objectes para registrar
até is 81 horas.

Pelo Valdema, para o Rau da Prata, rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o exterior até ás 9 o objectos para registrar
até ás 18 de hoje.

Polo Itapaey, para S. Sebastião, Santos,
Paranagua, Itajahy, Florianopotis, Imbitaba.
e Rio Grande, recebendo impressos até ás 8
horas,. cartas pa -a o lutariam até ás 8 112,
ditas com porte duplo até ás 9' e abjectos
para registrar até sts 18 de hoje.

Pelo Itaquera. paaa. Victoria, Balda, Maceió,
Recita, Cabedello, Nata/ afa,cau, recebendo
impressos até ás 6 horas, cartas para o ba-
teram até ás 6, ditas-com o porte duplo até ás
7 e abjectos para registrar até Is 18 do boja.

Nota — Vales postaes intarnacionaes e na-
cionaes na. Thesotirarfa, nos dias ateis, até ás

1.12 horas.
Recebimanto do encommenclas pestaes'

ternacionaes, pela 53 Secção do Trafego, para
Portugal e Hamburgo como correios portou-
tantas com todos os imites da União Pastai:
Açores, Madeira o Estados Unidos, directa-
mente nos mesmos dias até ás IS horas o até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, Hamburgo e Estados Unidos,
exceptuados os da Companhia Sad Atlantique,
e entrega tambem nas IlleSmOS dias das
101/2 ás 14 horas:

11n1•1111iN,

No Palacio da Cattete conferenciaram Matem
á tarde com o Sr. Preside,nte da Republica os

• Srs. Dr. Alfredo Pinto, ministro da )ustiça ;
Dr. gomara Baptista, ministro da Fazenda;
Dr. Pandiá Colagens, ministro da Guerra. a
Dr. Coa:adio Caolho, director da Carteira de
Cambio do Banco do Brasil.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
tambem 03 Sm. senador Raul Soares e depu-
tados Estado „Coimbra, Andrade Bezerra e
Azevedo Sodré.

— Estiveram Isentem á tarde no Palacio do
Ca' t te,o irle foram agradecer ao Sr. Presidente
da Republica as felicitações que S. Ex. lhes
enviou por motivo de saus anniversarios nata-
lidos, 03 Srs. deputa-1 a Manoel Fulgencio o
Dr. Leoni Ramos, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal.

— Os Srs. senador almirante Alexan-
drino de Alencar, presidente do- Chila Naval,
e eommandantes Adalberto Nunca e Castello
Branco, tambem mombres da directoria
do mesmo Club, estiveram honterna á tarde
no Paiacio do Cattete, onde foram rece-
bidos em au -Renda pelo Chefe do Estado, a
quem agradeceram haver S. Er. compare-
cido á- sessão magna realizada no dia H do
corrente para commemorar o anniversario da
fundação e para posse de sua nova directoria.

—Apresentou-se hontem á, tarde ao Sr. Pre-
sidente da Republica, a quam agraieceu a
sua recente promoção, o Sr. tenente-coronel
Tertuliano Potyau, ara.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem em audiencia o Sr. Dr. Oscar Orlando
Mostrou.

—O Sr. Dr. Sampaio Ferraz esteve hontem
á. tarde no Palacio do Cattete, onde foi agra-
decer ao Chefe do Estada a sua nomeação
para o cargo de director da Repartição de
Dieteorologica.

—Esteve Montem á tarda no Palacio do Catte-
te,onde foi agradecer ao Sr.Presidente da-Re-
publica a visita-que S. Ex... lhe mandou fazer e
o auxilio pecurnario que lhe prestou, quando
esteve em tratamento por motivo dos ferimen-
tos recebidos no desastre da Serra do Mar, o
gim-da-freios da Estradada Ferro Central do
Bra 11 Isaias Ferreira da Silva, que prestou
serviços para que o desastre alo tomasse
maiores proporçties.
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_ Recebedoria do District° Federal
Rendia arrenada-la de 1 a 15

de junho de 1921 	
Renda arreo•olaria em 16 de

junho de 1921

4.414:5335933-
Em igual periodo de 1920... 4.074:4703648

1111.1nn••••

Differença . para mais em
4921 	 '	 	...	 340:3735285

1~11•11nn•n•n••ninele

••n•n•n•.

Alfandega do Rio de Janeiro

noz n, mtno na 1921
Renda arrecadada em 16 de

, junho:
Em ouro 	

	
92:5215GR5

Em papel 	
	

92.6500973
Total 	
	

185:1813658

Renda arrecadada de 1 a 16
do corrente 	 	 3.519:9473141

Em boiai perlado de 1920 	  5.059:227;008
DiXerença a maior em 1920 	  1.539:279587

PARTE COMMERCIAL
Camara , Syndleal

coas° OMPICIAL DO CAMBIO E MOEDA MrsTALLICA

Praças	 90 d	 4' vista
Sobre Londres.... ...... 7 25/32
Sobre Paris 	 	 0698

,

••nn•

Sobre Nova York 	 8 501
Libra esterlina em Meada •	 380200
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	 25650
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	  .... j.N.g,

4.011:4738506

403:000$227

Sebre 'taba
Sobre Portugal

Sobre Hamburgo.. • •• ..•

7 45/64
5696
3125
5452

18176

• 00000à,
ir. e er9 -^co co coco

O O 0 O Q.

O '9:1 er '? n co"

c‘ -e,.dor.onC.o.',Nr4	 men

uttà.di N

"Z3

8

0

„Sobre- MOIlteVidéO (peso
ouro). 	

Sobre Ilespanba (pesetas)
Sobre Suiosa (francos)...
*bre Belgica (francos)..
nobre Ilollanda (florim) 	
obre Japão (yen) 	

Sobre Dioainarea 	
Sobre Noruega..  •
sobre Suada 	 	 -
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Can adl 	 	 --

Moedas

•••nn

.00

.11•••

5520, •
15143
48450

Si397
2s80
45120

Na Primaira Pagaeoria do T 1:Muro Nacio-
nal ser:to pagifs beije 17 de ji nho as segii i tas
folhas do declino qninto dia mal: Montepio
civil da Justiça A - G • Diversas pensbes da
Guerra J-Z.
Wwwale.memeMilnnn•11.

NO rA -Os que deixarem de 'receber no
dia proprio aft serão attendidos tio 20 0 ao 223
dia uttl.

•••••nn••n

Companhia de Loterias Nacionaes.do
- Loteria do Estalo ie Pernambuco - Lista
geral dos preuitos da C loteria do plano 1,
51 ext . acrAo do anilo de 1921, realizada em
16 de jimbo da 1921. em virtude do contracto
eeletirado com o governo do Es tado de Per-
namlitieo a 5 do dez mbru de 1917, autorizado
pela loi n. 814 do 26 do junho de 1906 e
reighirado na Fisoaiizaçao das Loterias do
Thesouro Nacional, a o de março de 1921.

	

52.293 	 	 - 1005000

	

42 032 	 	 1:0108000

	

54.3:2 	 l'	 200 )000

	

.45.437 	 	 2008000

	

43.180. 	 	 1005000

	

3.200 	 	 1005000

	

8.208 	 	 10 i5000

	

23.781 	 	 105000

	

43.96 	 	 1005000

	

29.700 	 	 2005000

	

13.663 	 	 400000
	8.022	 	 10030

	

21 .425 	 	 100000

	

49.1e4 	 	 1008000

	

49.896 	 •	 1005000

	

10.024 	 	 2005000
1008000

	

29.092 	 	 2005)00

	

46.577 	 	 1018000

	

27.591 	 -.....aoo	 5105000

	

13.311 	 	 2 Ki5000

	

21.049 	 	 1005000

	

91.192 	 .,.. •	 104000

	

0.810. 	 	 1008000

	

6.725 	 	 2005000

	

52 40 	 	 2:000800

	

2.993 	 	 1005000

	

22.r6 	 	 1005000

	

49.9e4 	 	 1005000

	

26.'80 	 	 1008000

	

39.512 	 - 	 	 2105000

	

3a . 043 	 	 10 n 8000

	

37.077. 	 	 1008000

	

110.26v• 	 	 1008000

	

4.4 9 	 	 2005 00

	

24 . 20	  	 1008000

	

59.2ii	  	 100:000

	

18.469 	 	 2005000

	

27.1M 	 	 10 )$000
43.938.. 	 	 1008000

	

3.61 	 	 4005000

	

39 2)15 	 	 1000o0

	

32.019 	 	 1W8010

	

13.314 	 	 1008000

	

36.491 	 	 1005000

	

43.140 	 	 2008000

	

19.795 	 	 1005000

	

23-.470 	 	 2018000

	

18.701 	 	 104000

	

47 67 	 	 20:0005000

	

17.575 	 	 1008000

	

13.98 	 	 2008000

	

22.184 	 	 1005000

	

46.724 	 	 2008000

	

82.50	  	 1:0005000

	

58.r6	  	 1005000

	

60.814 	 	 2008000

	

51.59i 	 	 1005000

	

11.01	  	 1:0008000

	

29.861 	 	 2000000

	

6.622 	 	 2005000

	

22.337 	 	 5005000

	

1.268 	 	 1008000

	

11.453 	 •	 1003400

	

_	 -
42 649 	 - 

	100	 	 1008000
55.985 	 	 2005000
15.305 	 	 *04000
48.973 	 	 100:5000
2.602 	 	 10~0

38.672 	 	 1005000
Approzimaecles

47.654 o 47.658 	 	 2005000
52.159 e 52.161 	 	 1003000

Dezenas

47.651 a 47.660 	 	 305000_
52.151 a 52.160 	 ••	 103000

Centenas

47.401 a 47.700 	 	 105010
- 52.101 a 52.209 	 	 83006

Todos os numeras terminados em 57 toem
4$ e os terminados em 7 teem 23, exceptu-
ando-se os terminados em 57.

O fiscal das loterias' do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto. O director assistente,
João •Carlos de Oliveira Rosario, socretario..-.-
O escrivão, Firrnino de Cantuaria.
m...".nn•nn	

RENDAS PUBLICAS

• Liras (papel) 	
Escudos 'papel) 	
Pesetas (papel) 	
Aplicas do Einprestiino Nacional

1 903. port 	
Apolie !S diversas omissões de f:000$

	

port. (1917) 	
Ai olees diversas OrIll',S5CS de

t •000S, 5 %. port. (1920) 	
nees Emprestimo Munir igal do

4906, port 	
Aplicas do Etnprestimo Municipal

do 1917, port 	
Apolie,es do Estado do RIO Grande

do-Sul, 1:0005, 7 %, nem  ' 	 9708000
Apólices do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 1008,4 %, port 	 	 995500
Comnanhia Terras e Colonização 	 	 120500
Companhia Estrada de Forro e Mi-

nas de S. Jeronymo 	
Debentures da Companhia Cassio-

naría das Docas do porto da
Ba'-da, C seria 	

Debentures da Companhia Fiat-Lux 2(0%00000°,
De' entures da Companhia Cerve-
jaria Brahma  • 2073006
S'Icretaria da Camara Svndical do Ri.) de

Janeiro, 16 de junho do 1921.-A. &amen,'
syndico.

ce

•	

P&3

8 2 o
Uggã%
eor-J-oe)e)
. .	 .

cl,av N

$440
18306
10080

8355600

8123000

3123000.

1793500

1700000

928000

g O
rd



$540	 $480
$480

Nominal Nominal

Por ki/o.
Idem.
Por 21/2 caixas

,for 280 libras.
Idem.

PO arroba.
Inerq.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem,
Meio.
I. leni.
Idem.
Idem,
Idem.

425000 Pnr barrica.
405000 Idem.
354000 Idem.

355000 405000 Idem,

43500 45800 Por 35 kllos.

•

11500 /25000 POP 45 kilos.
(15000 115200 Idem.
405u0 105800 Idem.
1040)0 10550.! Idem,
95500 94300 Idem,

105550 105800 [dom.
9$5)0 95800 Idem.

405500 408700 Por saco° com 44 Mios
395500 395700 Idem.

Idem.

-
405500 405700 Idem.
305.00 395700 Idem.
385a00 385700 Idem.

858000 885000
Nominal Nominal

à

175800
175000
175000
16$ )00
165200

Nominal

n -
n

195800
195000
195000
185600
189250

Nominal

Sexia-feira
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Junta, doge Corrotóres e Bolsa do Meroa•lorlas
plEços CORREXTES OFFICIAIS QUE VIGORARAM NA EMANA Da 6 A 11 DE JUNHO ta 1921.

13-enero, qualidade
e procedencia

Preço

Minimo !Xaxim

Cnidade do
Venda

Genlro, qualidade
e procedencia

Preço

Minimo !Maxim

Unidade de
veada

Não ha Por-kilo,
• $700 Idem.

NominaLidern.
5620'Idem.
$520.1 tom,-
$500 Idem.
5360 Idem.

1655000
855000

Não ha

1205000

200500'
1905000
1605000

1803000
1505000
(2 moa

355'500
32$00
315001
305000
305000

46$000 Por 60 kilos.
385000 Idem.
403000 Idem.
325000 Idem.
285000 Idérií,
245000 I ido',"
215000, Idem.
205000 i lein.
185000 idèfil,
125000 Idem.

15950

25000

25000

15900

25050

23000

25050

18900 Idem.

15900 Idem.

Por 10 kilos.
Idem.
Idem.
Liem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por caixa.
dom, -

Idem.
Idem.
Idem.

Per'ertixa-.
Por - 1 /2' taiXa.
Por tina.
Ideia.
Idem.

Por kilo,

Idem.

Idem,

Idem:

Idem.

Idem.

Idem.

Aguas minemos:
Caxambú 	
Lambary 	
Salutaris 	
Cambuquira 	
S. Lourenço 	

A guarden te
Do Paraty (sem sello).......
De Angra, idem 	
De Campos, idem 	
De Pernambuco, id'ern 	

Alcool t
"Do 40 grãos, idem 	
De 38 grãos. idem 	
De 36 grãos, idem 	

Alfafa
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama
Primeira do sertão 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe—Dères 	 	 a
Sergipe—Itabalana 	

Arroz
Brilhado de 11 	  45$000
Brilhadode 21 	  344000
Especial 	  385000
Superior 	 	  30$000
Bom 	  265000
Regular 	  924'030
ll'anco do Norte 	  225000
Rtjado do Norte 	  185000
Meio arroz 	  155000
Sanga 	 	  115000

Assucar
Branco Usina 	
Branco crystal. 	
Segundo jacto.., 	
Terceira sorte 	
C. amarello 	
Mascavinho 	
Mascavo. 	

Bacalháo :
Diversas marcas, caixa
Diversas marcas, meia caixa
Em tina, Gaspe 	
Em tina, Americana, Halifax
Em tina, Peielin 	

Banha
De Porto Alegre—Latas com

20 kilos 	
De Porto Alegre—Latas com

2 Mios 	
De Porto Alegre—Latas com

.1 kilo 	
Da Laguna — Latas com 20

Mios 	
De Itajahy — latas com 20

kilos..— 	
De Itajahy — Latas com 10

kilos......_ 	
De Italahy — Latas com 2

kilos 	
Mineira o Paulista — Latas

com 20 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

com g kiles 	  

Batatas
Nacional—Mineira e Paulista
Rio Grande 	
Estrangeira 	

Breu :
Americano, claro 	
Americano, escuro 	

Café :
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo 1 	
Typo 2 	
'Typo 3 	
Typo 4. 	
Typo 5
Typo 6
Typo 7
Typo 8
Typo 9
Typo 10
Escolha

Cimento
Marca Dova 	
Marca Atlas 	
Marca Excelsior 	
Outras marcas 	

Farello de trigo:
Dos Moinhos Naeionaes 	

Farinha de mandioca de
Porto Alegre:

Especial 	
Fina 	
Entrefina 	 46.4 	
Peneirada.. 	
Grossa 	

Dita de Laguna:
Peneirada 	
Grossa. . .

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De 1° qualidade 	
De 2" qualidade 	
De 31 qualidade  _	 folkee

Dita do Moinho Inglez (R.

De ia qualidade 	
Do 2' qualidade. 	
Do 31 qualidade 	
, Dita do .Rio da Prata:
Do 1a qualidade 	
De 21 qualidade 	
De 3 qualidade 	

Dita americana:
Barrica ou sacos. 	

Feijão:
Preto superior 	 	  265000
Preto regular. 	 	  205000
Do cérea—de Porto Alegra 1 Não lia
Manwigt 	  315,100
Enxofre --66 kilo* 	  34$m0
Branco 	 	 223)00
A inendoi ,n 	  325000
Fraei , no 	  285000
Niel.tinho 	 	  205000
De meu Focedendee 	 j 204000

5500
5470

245000
2(5500
195000

Nominal
))
1)
5)

Por pipa 0/480 litros,
Idum.
Idem.
Idem,

Idem.
Idem.
Idem.

Por Mio.
Idem.

34$500
305000
325000
28$000
285000

1909000
1809000
1503000

1705000
1405000
1155000

$480

225500
203500
174000

Nominal

Não tia
$300

Nominal
$580
8500
$400
$280

1403000
—

Não ha

125 50 0 O

15900

15950

15950

15850

15900

15900

1$950

15850

15850

..

1401,

Idem.

275000
235000

Não lia
380,10
3i;500!)
245000
355000

so,),)
245000
295000

Por 60 kiloS.
Idem.
Idem .
Idem.
Liem.
Idem.
Idem.
Viem.
Idem.
Idem,

Nominal Noininil



Preço'

o procedencia
Unidade, de.

monda
Unidade de

venda
,yro, qualidada
.iroeederteia.

Preço	 I

Minirno !Maxim°

Genero, qualidade	 I

Minimo I Maxim°
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Fui o eireorda: Pinho do Paraná:

Especia‘	 23500 33000 Por kilox Dei' qualidade 	
De 2' qualidade 	

5900
$73d

Por pé;
Idem.

Bom... . •....,....•...... 	
Baixo 	

Dito e RioGrande!'

11503
$800

25000
15200

Idem.,
Idem.

!.

De 2a- qualidade 	

Madeira de lei:.
Cedro 	 ...

1

1903000

$760

2705000

Idem.

'
Por metro.cubico.

Amare% de la............ aoseen men Por 15 kik). Peroba branca.... ......... 1905000 2505000 Idem.
Amarello de 2` 	 .......
COmmum de 11* 	

175000
223000

2650 (:r
23 . Ou

Idem.	 -
Idem.

Jutras qualidades idem...-. {505000 1805000 ki0111.,

COMMU111 Cie 2,!..........-.. 205000 ,I 	 215000 Idem. .	 Phosphoros:
Marca Olho 	 .. 70$000 725000 Por lata.

Dito da Balda: . Marca Brilhante.. - 	 - 7— — I . em.
Especial 	
Superior 	 .... 	
Bom 	 ..

385000
323000
245000

453000
355.000
265000

Por 15 kilo.
Idem.
Idem.

Marca Ypiraliga de madeira
Marca Ypiraoga de céra...
Outras marcas 	 ..

05000,
005000

Nominal

725000
925000

Nominal

12111„
Idem.

Kerozene americano :- Do Norte-grosso... 	  . 9$0,30 95500 Por sacco e/60'kilf-•
Ditersa,s mareas............ 2,55000 26$000 Por Tura,: Do \ orte —moi,i0 	 Nominal Nominal. Liem.

De Cabo Frio-grosso 	 65000 75000 /dem.
Ladrilhos: ° be Cabo Frio-moido 	 Nominal Nominal Idem.

Nacionaes 	 75000 ;	 1.55000 Por milheiro.. f'• :4ranceiro 	 » » Idem.
De ceramica 	 „,.......
Estrangeiros 	 •• 	

215000
385000

;	 265000
44 000

_
Por. metro quadrado-.

raLia.
.	 _.,	 sesbo:
Do Rio Grande e• fronteira.. 5900

.
$950 Por kilo.

Do Mata-douro e Xarquea- . .Manteiga : das ......... ............ , Nominal ,Nominal Idem.
De Minas o do Estado do Rio da Prata 	 0 » Idem.

Rio 	 45300 15500 Por kilo.
De Santa Catharina. -Latas .. 'Tapioca div. procedencias. » »

de 5 e 10 kilos 	
Estrangeiras-diversas- mar-

35200 35500 Idem.,
Telhas:

cas 	
-

Não ha , Não ha, " ar. libra. rancezas 	 ... 	
Sacaonaes 	

1:0005
' 5005000

1:1005
5505000

Por milheiro.
Idem.

Milho:
Nmarello 	  145000 145500 Pbr 62'kilos. Timeinho:

'Branco 	 . ,......... 135000 i35500 Idem.. ,Commum 	  ... 15600 15700
'

Por kilo.
Mesclado 	
Vo Rio da Prata........, 	

12530
Ni o ha.

1 35000
•	 Não lia

Idem.
Idem.

De fumeiro 	

Vinho:

25300 25400 Idem,

'
9 leo do linhaça : p.a Rio Grande 	 855000 955000 Por barril.

Em barril. 	  ... 25000 25800 Por kilo. '	 Eitrangeiro:
Em lata 	 25600 :,	 25800 Por bruto. 'Virgem 	 - 	 ,Verrle 	 ...assa WAII• •

1:0005
- 1:20I

Por pira.
Hem,

Gleo de caroço de algodão: Collares 	 ........ - :	 1:1014 Idem.

Nacional .. 	  „.. 15200 15400 Por. litro.. tarque do Rio da Prata:
Estrangeiro. ... 	 4 *,.**.i.. 25600 25800 Idem. atos e mantas 	 ..,..... , Não ha. Não ha Por kilo.•

POlViltio:
• 'Mantas 	 ... .........

•	 Db Rio Grande do Sul:

'•	 25200 25300 Idem,
.

•
De Minas, Rio e S. Paulo... $4.50 556. ) Por • kilo: Patos e mantas... .......... ,..	 15700 ;	 25000 Idem,
Pe Porto Alegre 	 • 5-iC0 5560 Idem. Mantas 	 	 ,... '	 15700 '	 25000 Idem.
Ve Santa Catharina ...... ,..

.
vim — Idona'..

i D4 Matto Grosso:. t .

Pinho: Patos e mantas 	 ... Não ha. t Nao.ba Idem".
. Dia interior de Minas; Ria e

Americano 	 • e...• 5800 Por .p6.. Si Paulo 	 15600 15960 idem.
De resina 	 .... ...... - 320$000 Pórcluziacançoeiras: ' 1
Spruce 	 G.	 . e ''	 25000 Por . pá: . .
Succo branco 	 ...	 .. ... •n• Idem.
Stlee0 vermelho 	 	 	 . Idem; .,

--z==
João Severino da Silva. *
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PATENTES DE IRMO
11-888 Memorial descriptivo de

um pedido de privilegio, na Republica
dos Estados Unidos, do Brasil, de CUM
processo de banhar palitos de madei-
ra para phosphoros», de invenção da
Companhia Fabril Paranaense, com,
séde anu Curytiba, Estado do Po".
rand.
A invenção consiste em se banhar os

-palitos de madeira para, phosporos em
certa quantidade de agua, a .frio ou a
vapor, combinada com acido phospha-
ricaaa terebenthina, antes de levar as
comatsições até hoje conhecidas da ca-
beça do phosphoro, afim de atear melhor
a chamam.

Reivindicação:
Um processo de banhar palitas de ma-

deira para phosphoros, sendo seu prin-
cipal caracteristico o lacto de serem os
palitos de madeira para phosphoros ba-
aliados em agua, a frio ou a vapor, para
melhor atear o fogo, sendo a agua com-
binada com acido phosphorico e tare-
benthina, applicação assa que se faz
antes dos palitos receberem as composi-
ções phosphoricas até hoje conhecidas.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1920.
— Por procuração, Moura, Wilson &
Corno. ,	 £3.270)

N. 11.88944.859 Memorial descriptivo de
sim pedido de privilegio, na Republica
dos Estados Unidos do Brasil, de cum
novo systema de acondicionar conser-
vas, em pasta ou massa, especialmen-
te patés, taes como .03 de foie_gras,
em bisnagas ou tubos», invenção de
Carlos Il. Oderich & Co . , domiciliados
era Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul
Refere-se a presente invenção a um

novo systema de acondicionar conservas,
em pasta ou massa, especialmente patés,
taes corno as de foie gras, em-bisnagas ou
tubos, os quaes constituem um recipien-
te destinado a conter as -massas ou pas-
tas (patés), taes como as de foie aras,
pasta ou massa de amencloas, manteigas
ou qualquer outra substancia alimenticia
capaz de ser expallida por um pequeno
()riflai° existente no recipiente.

O caracteristico principal de nossa in-
vençrão consiste no acondicionamento de
substancias - alimenticias,- em pasta ou
massa, especialmente as chamadas pâtes
de foie gras, em tubos ou bisnagas; fica
entendido, entretanto, que esta applica-
ção não será cilestinada ás pastas denti-

-

	

	 bacias, vaselinas, tintas ou outros pro-
dutos phaamaceuticos.

Reivindicaçt5e3
P, um novo syste.ma de acondicionar

conservas, em pasta ou massa, especial-
mente pdtes, taes como as de foie gras,
cru bisnaga ou tubos, constituindo um
recipiente destinado a conter a pasta ou
massa (pdtes)-; lares tomo as -de .foie
eras, pasta ou massa de ameadoas, man-
teiga au qualquer outra substancia ali-
mentida, capaz de ser ,eapallida por um
orificio , existente no recipiente;

r, um novo system aae acondicionar
Conservas, em pasta ou massa, amoita-

Alente peites, tece como as de fole uras,
era bisnagas -011 tubos, aonstruidas de1
ma liga de °ganho 41.1 outro material
roPelade, Dexmitthado ,pôr em ,ezattee

o systema :reivindicado, substancialmen-
te como se descreveu.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1920. —
1Por prclaurraild, Moura Wilson d. C'a,

(3.270) .

-N. 11.880 ,Memorial descriptivo de
um pedido de privilegio, na Republica
dos lEstados Unidos do Brasil, -de oum
novo supporta de madeira, metal, bor-
racha e ,seus succedaneos, denominado

Alfrus — destinado ti exposição de
artigos em, vitrines ou fdra delias»,
invenção de Alfredo Costa, domiciliado
em S. Paulo, Estado de S. Paulo
Refere-se a presente invenção a um

novo .supporte de madeira, metal, tor-
racha e seus succedaneos, denonunado
Alfrus, destinado expasição de mer-
cadorias em vitrines ou .fóra delias.

Para bem esclarecer a invenção, junto
um desenho em que a fig. 1 mostra -um
snpporte, devidamente montado sobre
uma colunma ale pé ou presa .a um pé.-
Esta colunam será de qualquer dimen-
são e de formato differente, redonda,
oval, quadrada ou triangular, lisa ou
com enfeites, torneada D11115.0; a colurana
é perfurada em toda a sua extensão até
a base, mãe' é prosa a um pé solto, por
meio de encaixe ou de outro modo, 'ros-
cada, coliada, pregada ou outro, confor-
me se -vê em a e b, ou poderá ser em
uma só -peça, ,/como na fig. 2.

A •perfuração da coluanna, como em a,
e é uma vista em cárie, poderá • ser

adouda, oval, triangular ou de outro
feitio ou systema. A haste do suporte
(.1 encaixa-se na perfuração da eolumna

, e será de qualquer dimensão, obede-
cendo a fórma da 'perfuração. O sup-
porta e a haste poderão ser feitos de
uma ou mais peças, de madeira ou outro
material apropriado. Para que a haste
dei supporta d, que trabalha no orificio
da columna a, fique firme e na altura
que se desejar, a aolumna a tem, na sua
parte superior, diversos cáries verticaes,
que serão comprimidos por meio de um
annel, feito de -aadeira, vidro, metal,
osso, marfim, borracha ou outro ma-
terial e poderá ter qualquer fôrma. •A
referida haste poderá ser fixa por qual-
quer processo, como seja: por molas, pa-
rafusos, ou por um °riflai° em que se
apptica um pino em combinação com
orificios feitos na haste d.

A parte superior da haste d, a que
nos desenhos se dá a férma de T, "poderá
ter outro formato ou feitio, como o de
um pires, concha, rectangulo, triangulo
ou outro que a pratica 'demonstrar aér
melhor e conforme o artigo alue se pre-
tende expôr. A parte inferior ou pé da
columna poderá ser redonda, quadrada
ou em fórma de tripé, adaptando-se a
de madeira uma placa de chumbo ou ale
amtro metal afim de lhe dar a estabili-
dade necessaria.

Reivindicaçães: .
1°, um novo supporta de madeira, me-

tal, borracha e seus succedaneos, deno-
minado cAlfrusa, destinado á exposição
de mercadorias em vitrines ou , fóra
delias, caracterizado peio facto de ser
adaptado a uma calurnna de pé ou presa
a um pé, a qual será de qualquer di-
mensão e de fórma differente, seja re-
donda, oval, quadrada, triangular ou
outra, lisa ou com enfeites, torneada ou
não, 'perfurada em toda a sua extenso,
tombem -de 'qualquer feitio ou systems;

2°, um novo aapporto de madeira, me-
tal, 'borracha e seus sueeedaneos, dano-
'agnado 'Watt>, destinado ai exposição

de mercadorias vim 'armes ou 1. 'a
delias, como na reá aula:ação 1, em que
o pé ou parte inferior 4.1a calumua pado
„ser redonda, quadrada ou em larma de
tripé, e feita de madeira, .biunze ot1
outro material, adaptando-se á de sua-
deira uma placa de metal, afim ':de itia
dar estabilidade;

3°, um novo supporta de madeira, me-
tal, borracha e uca succadanees. deno-
minado (Alfruaa, destinado a exposição
de mercadorias em vitrines ou Séra
deitas, como em 1 a 2, em que na co-
lumna é introduzida uma haste, da de-
mansão que se quizer e ,do mesmo feitio
ala perfuração, destinada a -sustentai o
supporta na altura conveniente, e fixa
por meio de um .annel, que comprime
córtes existentes na coliirnim, eu por
meio de molas, parafusos ou pelo em-
prego de um pino em °riflai% feitos na
aohunna e na haste;
• 4a um novo aupporte de madeira, me-
tal, borracha e seus auccedeneos, deno-
minado aAlfrusa, destinado á exposição
de mercadorias em vitrines ou fóra
delias, como nas reivindicaçaes prece-
dentes, em que a parte superior da haste
pôde ter a fórma de T, pires, aoncha,
rectangulo, &langui° ou de outra .fór-
ana, conforme a pratica demonstrar e
segundo a mercadoria que se deseja
expôr.	 -

Tudo como acima substanaialmente
descripto e representado no desenho
Junto.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1-920. —
POT procuração, Moura Vilson & Comp.,

(3.270)

N. 11.881 — Memorial dekeriptivo de
um pedido de privilegio, na Republica
dos Estados Unidos do Brasil, dos
caperfeiçoamentos em e referentes a
balança ormana, denominada — Ba-
lança Herculess. — Invenção de Fre-
derico Rauch, domiciliado em Curity-
ba, Estado do Paraná.
Consiste a presente invenção nos aperaa

feiçoamentos arn e referentes a balança''
romana, a qual denominei cBalança Her-
coles», caracterizada pelo facto de se
achar provida de dons apoios movais
assentados -em um eixo os quaes permit-
iam, com um movimento mecanico, mu-
dar o eixo da balança.

Para melhor esclarecer a minha in-
venção, junto um desenho em que a fig. 1
é uma vista de frente, a fig. 2 a planta
cortada em A B da fig. 1, a fig. 3 um
eólia longitudinal pela linha C D da fi-
gura 2 e a fig. 4 um córte transversa/
pela linha E F da fig. 2.

a são os apoias, ta o aresta, e parafu-
so, d igual i) (arestos), e o braço da ba-
lança, f pino, g a alavanca dos apoios,
h guia, 1 encostos e k botão.

A fig. 3 mostra a balança na posição
de usar o peso menor; desatando-se pe-
sar um objecto que não supporta a ba-
lança' nessa posição muda-se os apoios a
sem ser necessario suspender o abjecto
destinado á pesagem, como se torna ne-
°casario nas balanças ordinarias a Nesta
Invenção só é necessario virar o aresto
1: até chegar-se na posição á puchando
para baixo o braço esquerdo da ba-
lança, que -Se acha desiquilibrado .para
éLma, ,devido não aupportar o peso
a determinar, a qual não ,adapta a posi-
eão da balança, até o apesto b se fachar
por si mesmo.

Com este iriovimente 4es100aaata
Indo ,9 da Aluna „Para esallada.
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O apoio 1 chega na posição 2 e a ba-
lança está na posição de pesar os objectas
de pesos maiores.

O braço e tem um comprimento com
unia guia h para o pino f afim de im-
pedir a suspensão do braço da balança.

As duas partes i são os encostos da
parte g e servem para conservar a posi-
ção exacta os apoios a.

Para se passar do peso maior ao menor
faz-se a operação inversa.

Reivindicasões:
1°, aperfeiçoamentos em e referentes a

balança romana, denominada «Balança
Remias», caracterizada pelo facto de
consistir em dous apoios moveis assen-
tados em um eixo, os quaes permittem,
com um movimento mecanico, mudar o
eixo da balança;

2°, aperfeiçoamentos em e referentes
a balança romana, denominada «Balança
Tremules), provida de apoios a, aresta b,
parafuso c, d aresta igual a b, braço da
balanaa e, pino f, alavanca dos apoios g,
guia h, encostos i e botão k;

30, aperfeiçoamentos em e referentes
a balança romana, denominada (Balança-
Herculesa, como nas reivindicações 1 e 2,
em que a fig. 3 mostra a balança na po-
sição de usar o peso menor; _sendo que
para um peso maior muda-se os apoios
a; nesta posição vira-se a aresta b até
chegar á posição cl, arriando o braço es-
querdo da balança até a aresta b fe-
char-se, deslocando-se a parte g da di-
reita para a esquerda; o apoio 1 chega á
posição 2 -e a balança está prompta para
pesar objectas de pesos maiores;

4°, aperfeiçoamentos em e referentes
a 'balança romana, denominada «Balança
TIerculesa, Como nas reivindicaçes 1 a 3,
em que o braço e tem um comprimento
com uma guia h, para o pino f para im-
pedir a suspensão do braço da balança;

5°. aperfeiçoamentos em e referentes a
nalanen, romana, denominada «Balança
Herculesa, como nas reivindicações •pre-
3edentes, em que as duas partes 1 são os
encostos da parte g e servem para con-
servar os paios a na posição exacta;

6°, aperfeicoamentos em e referentes
a balança romaria, denominada «Balança
Here,u l eaa, em que para se passar do peso
maior ao menor faz-se a operação in-
versa'

Tudo corno substancialmente descripto
s representado no desenho junto.

Rio de Janeiro. 27 de outubro de 1919.
— Por procuração, Moura, Wilson &
Cemp.	 (3.270)

N. II .882 Memorial descriptivo dè
Um pedido de privilegio, na Republica
dos Estados Unidos do Brasil, de "um
systema de revestir qualquer typo de
cabos, punhos ou objectos torneados,
taes como cabos de guarda-chuvas,
bengalas ou outros". Invenção de Pe-
dro Puccetti, domiciliado em S. Paulo,
Estado do mesmo nome.
Refere-se a preaente invenção a uni

Érystema de revestir qualquer typo
cabos, punhos ou , objectas torneados,
taes como cabos de guarda-chiwas, ben-
galas ou outros. sem necessidade de pre-
parar préviamente os castões, anneis e
semelhantes, com solda, estampados ou
fundidos.

Consiste a invenção no seguinte: pre-
para-se primeiramente um cabo, punho
ou outro qualquer objecto torneado, de
qualquer formato e comprimento, saia
de madeira, de ferro, vidro, massa, osso,
chifre, papelãa, borracha endurecida,
OUtta-percha OU outra substancia capag

do ser torneada, depois corta-se um
disco de qualquer metal em folha, do
diametro necessario, colloca-se na ma-
calina para esse fim preparada, que
obriga, por um systema espacial de re-
puxamento, a repuxar este disco por

cima do cabo acompanhando o desenho
ou moldura, que serão sempre no sen-
tido inverso, isto é, começando a dobrar
a folha justamente do lado de cima da
parte mais larga para descer até o ponto
préviamente marcado no cabo. Com
este processo obtenho um castão solido,
pois o metal adherindo á madeira, tor-
na-se massiço e não ha perigo de se
amassar e não podendo, depois de prom-
pto, tirai-o, a não ser que se serre, em
secção, o cabo para depois tirar as duas
partes.

Para bem se comprehender a minha
invenção, junto um desenho em que as
figs. 1 e 2 representam o systema usado
até agora, em que C é o castão de metal
préviamente preparado, D o cabo de ma-
deira, E uma massa camposta de breu,
gomma-laca ou outra para fixar o cas-
tão ao cabo, pois, sinão, sendo a parte
inferior do castão estreita o cabo tem
que ser justamente do diametro da en-
trada, assim a massa E representa o ma-
terial intermediario para fixar o castão
ao Cabo, B é um annel, que lambem foi
praviamente preparado, collocado de
baixo para cima e mantido firme por
meio de um prego adequado; a ponta A
lambem é preparada antes e collocada
de baixo para cima e, para mantel-a, é
necessario que tambem seja pregada.

O meu systema, como se vê na fig. 3,
em secção, o castão é inteiriço, sem sol-
da de especie alguma, não tendo necessi-
dade de substancia adherente, pois o
proprio cabo, como se vê em D fórma
um conjunto em completo contacto com
o castão torna-se uma peça só, pois o
mesmo foi puxado por cima, formando
uma só peça indestructivel, não neces-
sitando de colla ou outra mataria adhe-
rente para fixal-o ao cabo.

No meu systema não ha os inconve-
nientes acima apontados, elle não se
amassa, não precisa sor pregado e tem
a vantagem de poder dar ao mesmo cas-
tão as fórmas as mais variaveis, a capri-
cho do operador, bastando para isso pre-
parar o cabo com os desenhos desejados.

O meu castão, applica,do na fórma
descripta, não tem limites de compri-
mento ou diametro e pôde ser applicado
a um castão de guarda-chuva, bengala
ou outro de um diametro de um centi-
metro em um comprimento de dez cen-
timetros, com& se pôde fazer um castão
de diametro de 50 centimetros e um me-
tro de comprimento, sendo que a chapa
ou folha, para este fim empregada,
tanto faz ser de 1,42, millimetro como de
cinco millimetros, pois o proceso é sem-
pre o mesmo, apenas (littera a quanta-

\ dada de esforço para dobral=a.
Na fig 3, B é um annel não preparado

antes, repuxado por cima do cabo, sendo
que os bordos lateraes penetram no

. cabo, podendo ser concavo ou convexo;
A é um capinha que é applicado directa-
filante sobre a ponta do cabo, sendo cosi-
cavo pelo lado de cima, visto que olle
não pôde sahir e não necessita de prego,
sendo que com este systema este capi-
nha representa a parte pratica e não ar-

• tistica do cabo, pois elle,segura em roda
a madeira do cabo, que 'vae ser furada
para nella ser collocada a vara de aço,
madeira ou outro que, pelo seu esforço
El Pesa, geralmente acaba raehan

não tendo este aunei a fórma nova que
o collocamos como descripio em A, quer
dizer, as pontas convergidas para den-
tro e não presas na madeira e não como
na fórma actual, elle é enfiado justo e
para mantel-o adherente ou fixo é pre-
gado ou coitado, mas com o tempo das-
cana, o prego solta-se e a barra tende a
sahir ou sabe definitivamente nu racha
tornando o cabo imprestavel.

Reivindicações:
1', um systema de revestir qualquer

typo de cabos, punhos ou objectas tor-
neados, taes eomo cabos de guarda-chu-
vas, bengalas ,ou outros, caracterizado
pelo facto do cabo tornar-se uma só
peça, portanto, mais duravel, pois é mas-
alço, podendo se lhe dar as fórmas de-
sejadas;

2', um systema de revestir qualquer
typo de cabos, punhos ou abjectos tor-
neados, taes como cabos de guarda-chu-
vas, bengalas ou outros, como em 1, sen-
do que o proprio cabo serve de fôrma ou
modelo definitivo, repetindo-se a ope-
ração em cada cabo;

3°, um systema de revestir qualquer
typo de cabos, punhos ou abjectos tor-
neados, taes como cabos de guardas-chu-
vas, bengalas ou outros, como em 1 e 2,
caracterizado -pelo facto de ser empre-
gado um disco de metal apropriado em
folha o applicado directamente ao
cabo;

40, uni systema de revestir qualquer
typo de cabos, punhos ou objectas tor-
neados, como em 1 a 3, em que o disco
de metal é esticado ou repuxado por
cima do cabo, que tinta sido préviamcn-
te torneado;

5°, um systerna de revestir qualquer
-typo de cabos, punhos ou obejctos tor-
neados, como em 1 a 4, em que a sua
applicação é feita de cima para baixo, •'
isto é, do centro do disco até dobral-o
reduzil-o como nas figs. 3 e 4, podan-
do estas figuras variar substancial-
mente.

Tudo como substancialmente descripto
e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de
1919. — Por procuração, Moura, Wilson ,
& Comp. 	 (3.270)

in••••nn••:

•

N. 11.902	 Memorial descriptive
ttm pedido de privilegio. na Republica
dos Estados Unidos do Brasil, da "ap-
plicação nova de tubos ou manilhas de
vidro d canalização de agua potavel,
para esgotos e todos os annexos de
saneamento". Invenção de Frederico
Joseph Bom, domiciliado em &IQ
Paulo, Estado de S. Paulo.
Refere-se a presente invenção a uma

applicação nova de tubos ou manilhas
de vidro á canaliação de agua potavel,
para esgotos e todos gais annexos de sa-
neamento, e mais applicações congene-
res que possam ter esses tubos ou ma-
nilhas de vilho.

Esses tubos ou manilhas de vidro te-
rão a ~eng.°, diametro, espessura das
paredes, ciares e formato seguintes: o
amanho do tubo ou manilha será desde

25 centimetros até 300 eentimetros, ou
•mais: o diamatao desde cinco centime-
tro.s, ou mais; a espessura das paredea
desde 'cinco naimetros a 100 millime.x
troa, ou mais; a eór, que será qualquer,
poderá variar em todas as suas tonali-
dades, matizes e combinações, e o for,
mato será redondo, oval, triangular,
guaarado, hexagong ou de qualquer,
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firma poIygonal regular ou irregular ou
de qualquer outra fórma.,

Reivindicações:
t a, appiic,açao nova de tubos ou MS*

unhas de vidro á canalização de-agua pq-
tavél, para esgotos e todos os annexos de
saneamento ,e mais applicações canga-
noras que possam ter esses tubos de
!s,ridro:

2°, o tamanho do tubo será de 25 cen-
timetros até 300 centimetros,-ou mais;

3a, o diametro será de cinco centirne-
tros até 100 centimetros, ou mais;

4a, a espessura das paredes será de
5 inlin a 100 mim, ou mais;

50, a dr dos tubos será qualquer ou
de odres differentes, em todas as suas
tonalidades, maties e combinações;

6', o formato será redondo, oval, trian-
gular. quadrado, hexagonal ou de qual-
quer fdrma polygonal regular ou irre-
gular ou de qualquer outra fórma.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1920.,
Por procuração, Moura, Wilson &

Comp.	 (3.270)

.903	 .Memorial descriptivo de
•

um pedido de privilegio na Republi-
-L ca dos Estados Unidos do Brasil, dos

«aperfeiçoamentos em e referentes a
inachinas rep-roductoras de figuras
animadas». Invenção de Harry Rickard
Thompson, cessionario d e -Frank

ambos dom,iciliados em
Illinois, Estados Unidos da America.
A invenção refere-se especialmente á

classe de apparelhos de projecção optica,
nos quaes o mecanismo de figuras ani-
madas e um apparelho estereopico são
comoinados em um nó compartimento,
sendo os presentes aperfeiçoamentos de:
prover uma formação e combinação de
peças pelas quaes se acham providas de
uma estructura compacta e de prompto
transporte, nas quaes um só meio illu-
minativo é empregado em cursos parai-
lelos e transversaes para os centros
opticos respectivos do mecanismo de fi-
guras animaKs.t da estructura este-
Teopica, de modo a produzir uma ven-
tilação effectiva: no (mal se Ode obter
um access° rapido e conveniente ao rlI N-

tanismo junto, para manipulação pelo
operador; e no qual o intmrruptor com-
rnum (10 segurança de incencio opera
automaticamente de um modo directo
pelo dispositivo commum do regulador
de luz da machina reproductora de fi-
guras animadas.

Nos desenhos a fig. 1 é uma elevação
lateral conjuntamente com a caixa e
outras peças em secção; a fig. 2 é uma
secção transversal para linsa a
da fig. 1; a fig. 3 é.uma secção axial

em detalhe do portador do film e dos
dispositilvos enroladores; a fig. 4 é uma
secção transversal pela linha x 4--x
da fig. 1, 'coai as peças -IntermediariaS
das caixas dos enroladores retiradas,
mostrando o mecanismo alimentador do
film na parte fronteira da machina; a
fig. 5 é uma secção longitudinal em
sução da extremidade deanteira da ma-
china com a objectiva aberta; a fig. 6
é uma -Geado longitudinal em detalhe
augmentada da caixa - principal e da
caixa da lampada ligadas e lentes con-
densadoras; a fig. 7 é urna sanção lon-
gitudinal em detalhe da dispositivo re-
gulador de luz e ligado ao mecanismo
de segurança; a fig. 8 é uma vista la-
teral em detalhe da mesma: a fig. 9?
uma secção transversal em detalhe pela
linha a 9 — x 9, fig. 8 e a fig. 10 iS
Uma secção transversal augmentada
iDe/g, linha x. 10 _-,	 1_0 da fig, 7.

Nos 'desenhos, 1 mostra a caixa prin-
cipal da fórma rectangular, tendo uma
parte fronteira ou objectiva gyratoria 2,
provida de um fecho de segurança 2'.
A objectiva deanteira 2 leva o mecanis-
mo alimentador da figura animada, de
modo que estando aberta permitte o
acceaso ao dito mecanismo, e além disso
ficará fóra do conductor de luz da peça
estereopica da machina. 3 é uma aber-
tura central, vertical na parede de traz
da, caixa 1 para receber a caixa da tam-
pada e seus accessorios adeante descri-
ptos. 4 indica o par de armações de re-
forço longitudinal fixas dentro da caixa

em relação lateral espaçada, afim de
communicar reforço junto ás mesmas e
ao mesmo tempo fornecer supporta bas-
tante para o par de caixas detentoras do
enrolador do mecanismo de figuras ani-
madas. 5 indica um par. de caixas em
fdrma de taça presas em relação trans-
versal espanadas ás armaeões 4. afim de
deixar um espaço centr-al ilhiminativo
livre na extensão da caixa principal 1,
_tendo suas extremidades 'abertas esna-

- lb-ando-se peias paredes lateraes da dita
caixa e provida de portas 6 em fórma de
taça raza. sendo estas portas prov'"oa
de dobradieas 6'. 7 é uma haste °PE -
dera disposta transversalmente dentro da
caixa 1. com suas extrerniciaMs exten-
dendo-se centralmer.te no par da caixa 5.
A nonte da baste 7, nue, entra na caixa
5. pela esquerda da fig. 4, tem um RIA-
porfe'nara o enrolader su porider do film
8. gyr•indo livremente na dita haste,
como de costume A outra extremidade
da haste 7, mie entra na caixa 5. pela
dire i ta na figura leva um suprindo
condoetor para o anrolador prendedor
do film 9 da macbina, .as peças são
providas de ainste'destaeavel por meio
de urra nervura de chaveta 7', ada-
ptada de medo a engatar em uma ra-
nhura da chaveta no cubo do enrola-
dar 9. 10 são peças prendedoras Com
dobradiças na extremidade da haste 7,
para manter os- enroladores de film 8
e 9 em scus logares. 11 é uma polia
eXi sfente na haste 1 para ligação da
'cinta 21 com uma polia 20 do meca-
nismo alimentador de film 12
a enixa supporta do mecanismo ali-
m p ntador de film presa á objectiva da
frente 2, e 13 a objectiva da figura
an i mada montada na dita objectiva da
frente. 14 indica a baste principal do
apparalho alimentador do film, com a
polia 20 mencionada, tendo os disposi-
tivos connectores communs intermit-
tentes e •continuos com o tambor den-
tado interrnittente alimentador do filrn
15 e com a haste portadora 16 do dis-
positivo regulador de luz adeante de-
scripfo. 17 é urna roda impulsora de
fricção existente 'na haste 14, e tendo
um contacto operativo com uma roda
semelhante 18. disposta na extremidade
de uma haste longitudinal 19. que, por
sua vez, tem connexão operativa atra-
vés de dispositivos 25, com um motor
electricto 24. collocado por traz do es-
paço que separa as caixas do enrola-
dor 5. Com a dispósicão acima de-,
soripta. quando a. objectiva da frente g
é abaixada, os mecanismos existentes
são postos para Pira do dispositivo im-
pulsor com o motor. 22 e 23 indicam
o suppridor do film e tainhoras, den-
tados conductores de films fixados nas
extremidades respectivas da haste 14,
em linha com os enroladores suppri-
dores e eanductores 8 e 9. 26 indicam
um par de guias corrediças tubulares
dispostas em relação longitudinal es-
paçadas. na passagem eenlr_al da caixa

'41
1. 27 são hastes da valvula da distri-
buição que movem as passagens cor-
rediças 26, tendo em suas extremidades
traseiras uma caixa ' envolvente 28
para as duas séries de lentes condensa-
doras do systema illuminativo da ma-
china. O ajuste longitbdinal assim
provido pernaitte uma finalização ra-
pida das ditas lentes` condensadoras,
bem um movimento da caixa 28 intei-
ramente dentro da 'caixa paincipal 1,
quando a machina não está em fun-
acionamento. 29 indica um par de
lentes condensadoras montadas na par-
te superior da caixa 28,' com o centro
optico em linha com a objectiva es-
tereopica 36a, adeante descripta. 30 é
uma caixa da lampada, tendo , uma
abertura interior ,e uma superior para
a ventilação, fixada á extremidade tra-
seira da caixa 28, por bordas 31 dis-
postas verticalmente e ligando por den-
tro, de modo a poder ajustar vertical-
mente para que a tampada 32, dentro
da casa da lampada, possa ser movida
em linha com unia ou outra das passa-
gens de luz de machina. 33, indica
guias dispostas transversalmente na
frente das lentes condensadoras 29,
afim de. sustar uma corrediça da figura
na frente da' ditas lentes. 34 é um
carro da lampada, tendo um ajuste
mitado vertical da camara da la,mpada
30, para uma centralização inicial do
filamento illuminativo da tampada 32,
em-relação aos centros opticos das len-
tes. O dito carrinho tem uma prate-
leira para o supporta da tampada ele-
°trica 32. 36 inidica um par secunda-
rio de lentas condensadoras existentes
na parte inferior da caixa 28 com os
seus centros opticos Mn linha com o
c,,entro optico da objectiva ri. 13_ da fi-
gura animada.

A objectiva ou lente eatareopica
36 e, acima mencionada, se acha dis-
posta centralmente dentro da caixa
principal 1, e nalla ajustavel longitu-
dinalmente por meio de seus prende-
dores 37, dispostos para se moverem'
em uma ranhura longitudinal 38, como
mostra a fig. 6.

39 é uma chapa pendida e por traz
deita o film da figura animada move-
se intermittentemente pelo tambor
dentado 15, sendo o dito film, guiado (-5

mantido para o trajecto 'vertical toor
uma certa com dobradiças` 40. clevii;a-
mente fendida para a P assagem da luz

-fig. 7. 41 indica a portinhola regula-
dora de luz do mecanismo da figura
animada, disposta por intermedio
chapa 39 e objectiva 13, e tendo a sua
haste portadora 16 provida de uma
roda de engrenagem 42 fazendo parte do
ondadeiamento Tda engrenagem acima
descripto. A portinhola 41 consiste em
um par de chapas,, em secção transversal
de seguimento, dispostas em parallalo
umas ás outras, tendo em uma extremi-
dade braços supportes 43, que se acham
pivotados em lados oppostos do eixo de
rotação era um cubo supporta 44 na
haste 16. 45 indica uma portinhola de
,segurança da chamma, curvada na parte
aunerior á norta do film 40 por um pi-
Val axial horizontal 45, e pendem
normalmente nh pane trazeira da chapa
39 e adadtada de modo à interceptar a
luz e os raios quentes do quacti7C: dO filo!

evitar que se queime. Esta posiçaa
segiwalaa da portiabata 45 tem a aCitla-
gem até. linfa prefleterminat
de rotacão que o mecanismo de al-Zraçâ.0
pôde attingir, quando a dita poi,linh0:;
é automaticamente obrigada a sahri
01459 illIgQingiyo OSA PWWW4r. a PriM.
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sagem dos raios luminotos para o qua-
dro do film e objectiva 13. 47 indica um
braço oscillante fim á uma extremi-
dade . da portinhola 45, e de preferen-
aja de fôrma, annular, trepresentado e
paeso excentriumenta ao pivot axial 46.
O braço 47 é provido de um diapositivo
protector das dedos, curvado 48, o qual
tem no ponto de fixação um interruptor
49 adaptado , do•modo a limitar a exten-
são do movimento oscillante communi-
sacio ao braço 47 pelo mecanismo auto-
matico, adiante descripto.

Si) são peças rae aricção'nos braços 45,
tendo relação tangencial aos pivete dos
ditos braços e adaptados de modo a fa-
zer um ajuste de laie,ção com um para-
fuso movediço, como segue: ,51 é um pa-
rafuso solto disposto no centro do arta
ficio axial da haste 16, que 'supporta a
portinhola, e mantida por anneis termi-
ames de movimento longitudinal fig.
52 é um dedo radiai existente na ponta
do parafuso 51, tendo sua ponta externa
colocada de encontrei a borda curvada
do braço 47 e disposta de modo a com-
municar o movimento oscillante nelle e
am movimento correspondente para au-
mentar ou abrir a -portinhola de segu-

rança 45.
Na partida inicial do mecanismo de

figuras animadas, a portinhola princi-
pal 41 tem lotação diminuta e os dispo-
sitivos de fraca:são '50 ficarão fora de
ajuste tom o parafuso 51 e revolvem in-
dependentemente do dito eixo. Quando
a velocidade da portinhola 41 approxi-
ma-se do grão Ir reciso, as chapas da por-
tinhola, sob influencia centrifuga, terão
um movimento axial para levar os .dis-
positicos de fricção '50 a um ajuste limi-
tado de fricção. com o eixo 51, 'viran-
do-o, O movimento gyratorio parcial do
eixo dá uth movimento de >balanço ,dos
dedos 52, cujo movimento to•municaao
movimento de balanço Ao braço ,47 e um
truavimento de abrir a portinhola de se-
gurança 45. Com uma Interrupção ou
retardamento ma rotação do mecanismo,
á portinhola 45 cae por gravidade para

, a 'posição normal fechada.
Reivindicações:

1°, em um aparelho 'de projeceão
aptica. a combinação de uma caixa en-
volvente, mecanismo de figuras anima-
das e esteriapticos dispostos arn relação
separados verticalmente ma dita caixa,
systems arle lentes ~ente para os ditas
mecanismos, uma caixa com as lentes
condensadoras dos eystemas, e um Pha-
rol com uma só fonte de illuminacão
disposta por traz da dita caixa conden-
sadora de um modo vertical ajuatavel;

2° urna aombinação. conforme a rei-
vindicaria° 1, compreheuxiendo Caixas
amoladoras de fiam disp ostas em relação
transversal espaçada afim de dar uma
naesagem central livre de luz na caixa
princinal;

3°, uma combinacão, somo em 1, á
caixa principal tendo uma parte mnvivel
faonteira de cahir. que trás o al1aDositiv0
alimentador de film do mecanismo de
figuras animadas;

4°, em um armarelho de ,arojecead
optica. a combinarão de urna caixa minai
atrail comprehendendo um par de arma-
ções de saguranca dos quadros, disPost0
em relação transversal espaçada e UTIti
panno rectangular de material em folha
preso aos ditos ouadrns. e um Dar de
'ativas amoladoras de /Um preso em re-
lação transversal espaçada nas ditaq ar-
macões de fixação para &atingir 111011
passagem de luz central longitudinal na
naixa prineipal;

'uma combinada. tbrilis brd 4, ali
ditas armacães de fingia em fôrma, de

bminal aberta:

6°, uma combinação, como em 4, as
ditas caixas amoladoras tendo a fôrma
de calice aberto, fora das paredes late-
raes da caixa principal, e 'portas amo-
viveis ligadas ás alitaa. extremidades
'abertas das caixas amoladoras;

7°, erri um apparelho da projectção
optava, a combinação de uma portinhola
reguladora principal de luz e uma por-
linhada secundaria de segurança, dispos-
ta na passagem da luz da um .mecanis-
ano alimentador de 'relu de quadros,
tendo a portinhola principal charlas
dispostas de anodb a mover sob arção
centrifuga e tendo .00nnexão operativa
com a portinhola de segurança;

8°, ama combinação, corno em 7, a
dita portinhola principal tendo chapas
dispoatas em 'elaç*o approximatlamente
parallelas ao .eixo de rotação e com do-
bradiças em uma extremidade do +cubo
supportea

9°, uma conabinaele, como em 7, tendo
:UM eixo solta ligado ao cubo supporta
da portinhola principal e tendo ligarão
Iriccional aorn a dita portinhola, e liga-
ções operativas entre o dito eixo a 8
portinhola de segurança.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1920.
Por pracuração, Nowa, Wilson &
Comp.	 (3 .2700
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Patton Paint tampany, .estabelearla em

-Milvialikee, Estado de Wiscunsin. Estados
unidos da America. apresenta a ms re a supra,
que consiste na palavra aSun-Proola juata-
mente com o desenho de ura sol. A palavra
caracteristica «Sua-Proof» se acha amiga
em letras maiusculas de ,phantasia. atraves-
sando o deseaho em sua parte amurai . Acima
desta la-se a palavra aPaton's» e abaixo
aPaints». ambas .em caracteres maiiisculos.

ta marca, que pôde 'variar em typos, atires
e dimensaea, serve para distinguir tintas . da
fabricação da sienositante. Rio de Janeiro, 19
de agosto de 1913.— Por procuração, Leclerc

C°. (sobre uma estampilha de 300 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com.

marcial da Capital Federal ás 2 horas e 40
-minutos do dia 19 de agosto de 1913.— Isi-
doro Campos, director.

'Registrada sob o u. 3.871, por despacho da
Junta Commercial em sassão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S600 de selo por as-
tampilhas. Rio de Janeiro. 4 de setembro
de 1913.— Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Cornmercial em ses-
são de haja annotou-se nn registro u. 3.871
a transferencia da marca «Patton's Sim-Proof
Paint» de Patton Paint Company para a sua
succassora, Pittsburgh Plata Glass Company.
Rio de Janeiro. 9,de junho de 1921.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado eslava o carimbo
da Junta Commercial.) 	 (3.354)

N. 8.8V9
Patina Paint Company, estabelecida em

pijama kee, faiado .de Wisconsin, Estados Uni-
dos da Ame loa, apresenta a marca supra que
causam na palavra aLeptyne». Esta marca,
que pôde variar em typos, abres e dimensões,
serve a distinguir um suecedaneo da therebena
tina, da fabrioaçao da depositante. Rio de
Janeiro, 19 de agosto de 4943.—Por proa
caraça°, /Adoro ft C°. /sobre uma estampilha
dolo() réia),

Apresaatadi Da leatataria da Junta Cora-
marcial dá Capital Federal ás Iberas e 40

minutos do dia 49 de agosto de I %ie.—Isidoro
Campos, director.

Registrada RO o n. 3.872 por despelo
da Junta 4 oinmercial em sessão de boje.
Pagou no primare exemplar 6$5004 selo for
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 deasetembro
de 1943. — Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Coinmercial em ma.
são de hoje annotou-se no registro n. 3.87Z
a transferencia da marca alaptyne» de Pat-
*too Paint`Company para sua successora, Pinta
burgh Plata Glass Company. Rio de Janeiro,
5 de. junho de 1921.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado 'catava o carimbo da Junta
tommercial.)	 (3.354)

N. 3.5073
Patton 'Paint Company, estabelecida era

afilwarakee, Estado de Wisconsin. Estados
Ilniaos da America, apresenta a marca sunra,
que consiste na palavra ra vonhide». Esta
marca, que pôde variar em typos, cerres e
dimensõos, serve a distinguir -tinta preparada
para o fabrico de 'tecidos itnpermeaveis,
fabricação da depositante. Rio de Janeiro, t0
de agosto de 1913.—Por procuração, Leder°

C° (sobre uma estampilha de 300 réish_
Apresentada na secretaria da Junta Caraa

meraial da. Capital Federal -ás 2 horas e 40
'minuto; do dia 19 de agosto de 1913.—Isidoro
Campos. director.

Reei- tt .a , a sdb.o n. 3.873 por despacho da
Junta Commercial em ses são de bole. Pagou
no mimara exemplar 0;1'300 de selo por es-
tampilhas. 'Rio de Janairo. 1 de setembro de
1913.-- Tsi-loro -Campos, director.

Por daspacho.da Janta aaammercial eia
Beiisati de hoje annotou-ae :rib -.registro nu-
mero 3.873 a transierencia da marca alren-

Patton Paint -Company para sua
successm, Pittsburgh Plata Siara Company..
:Rio de Ja.iwiro, 9 de junho de-nat.—Isidoro
'campos, director. (Ao lado -estava o carimbo
da Junta Commercial.) 	 (3.354)

N. 4.051
Patton Paint Company, estabelecida em Mil-

walikee, Estado de Waconsin, Estados Unidds
da America., apre senta a marca supra, que
consiste na palavra symbolica « Toctor »„
Esta marca, que pôde varia em typos. côres e
dimenshes, serve a distinguir apparelho e en-
chimento (primor and filler) para primeira
mão de tinta em quaesquer superficies, da
fahricaçan da depositante. filo ale Janeiro. 30
de aezembro de 1913.—Por pr . eiração. Leder@
id C.° (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 15
minutos do dia 30 de dezembro de 1913. —
Isidoro Campos director.

Registrada sol) o n. 4.051 por despacbo da
Junta Comrnercial em sessão de boje. Pagai
no p-inieiro exemplar 6$600 de seio por es.
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de janeiro de

• 1914.—Isidoro Campos, director.
Por despacho da Junta Commercial ela

~IMO da hoje annotou-se no registro nu-
mero 4.051 a transferencia da marca «Te-
mor» de Patton Print Company para sua
succeasora. Pittsburgh Plata Glass Company.
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1921. —Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta COmmercial.)	 (3.350

N. 4•8138
Patton Paint Company, estabelecida mai

Milwaukee, Estado de Wisronsin, Rstailna
Ullin OS da America, apresenta a marca supra,
que consiste na representaçtte de um sol
tendo uma face convencional desenhada na
Mesmas da qual se derivam ralos. Esta marcn!x-

) ,
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que pôde variar em typos, caras e dimensões,
/larva para distinguir tintas compostas, pra,-
paradas, liquidas, da feeiricaçao da deposia
tante. Rio de Janeiro. 20 de agosto de 19.'5.
-e- Por procuração, Leder° & C.° (sobre POO
de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Innta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
50 minutos do dia 20 de agosto d.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.558 por despacho da
Imita Commercial em sessão de bole. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de setembro de
1915.- Isidoro Campos, director.

Poe despacho da Junta Commercial em
sessão de bole annotou-se no regetro nu-
mero 4.558 a transferencia da marca «Sol»
de Patton Paint Company para a sua suecas-
soca. Pittsleargh Plata Glass Company. Rio de
Ja unir°, 9 de junho de 192 .-Isidoro Campos,
director. (Ao lado esta,va o carimbo da Junta
Commorciai.1	 13.3ã4) .

Ria~

. 4 . N89
Patton Paint Company, estabelecida em

Milwaukee, Estado do Wiscansin, Estados
Uni los da Am-nrica, apresenta a marca sun,.a,
que consiste na palavra symbolica «Velu-
mina». Esta marca, que pôde variar em
tysos, abres e dimensões. serve para distin-
guir tintas compoatas, preparadas para serem
empregadas como revestimento protector ou
decorativo de paredes, da fabricação da de-
positante. Rio de Janeiro, 20 de agosto da
1915.-Por procuração, Leder° d. C.° (sobre
600 réis de (etampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
Marcial da Capital Federal ás 13 horas o 50
minutos do dia 20 de agosto de 191.5.-Isidoro
Campos, director.

Registrlda sob o n.4.559 por despacho da
Junta Comercial em sessão de boje. Parou
no primeiro. exemplar 13$200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de setembro
de 1915. --- Isidoro campos, director.

Pot despacho da Junta Commarcial em ses-.
São do hoje annotou-se no registro n. 4.559
a transferencia da marca «Ve/umina» de
Patton Paint Company para stra successora,
Pittsburgh Plata Glasa Company. Rio do Jaa

•moiro, 9 de junho de 1921.-Isidoro Campos-,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
commercial.) ..	 (3.354)

Martine2 et Lopes. estabelecidos á rua São
largo n. 77, com fabrica de cerveja, apresem(
tam a marca supra consistente da figura ema
Llematica da Primavera,representada por uma
camponesa senta-la em urna pedra tendo na
collo uma cesta com flores, acompanhada do
nome caracteristico «Fabrica. de Cerveja Prie
Entreva» e de diversos. dizeres. Esta marca,
qtlf3 poderá variar em ciares e dimensões, ser-
virá para distinguir a cerveja de sua fabrica-
elo. Rio de Jaueiro, 27' de março de 1009. --
rifartinez &Lopes (sobre uma estampilha de
300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 1.1 horas do
31 de março da 1909-. - a secretario, Fabio

Registrada sob o e. 0.052, por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Rio de
Janeiro, 1 de abril de 1909. - O secretario,
Fabio Nunes Cand (sobre estampilhas no valor

6S800). Ao lado estava o carimbo da Junta
Commeroal.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje, annotouase, no rezistro is. 6.051,

transferencia ria marca «P. imavera» de

t
rtinez & Lapas paraeseti surcessor M. lemes

onza/ez. Rio de Janeiro, 19 de maio de {921
"-Isidoro Campos, directers	 (3.347)

N. 0.287

Metiam Varnish Company, estabelecida
Milwaukee, Estado de Wisconsin, e Newaelfa
Estado de New Jersey, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste na representação do busto da espbinge
com as palavras «Sphinar Tin-Roof Paint» es-
criptas atravez do peito da mesma. Ao lado
vê-se uma escada inclinada descançando na
cabeça da esphinge e em cima . desta, na es-
cada e no chão, estão diversos sacys, todos a
trabalhar como que pintando a esphinge.
Esta marca, que póde variar em typos, cedas
e dimensões, serve para distinguir tintas li-
quidas para tectos metailicos, da fabrica,cão
depositante. Rio de Janeiro. 23 de setambro
de 1919.- Por procuração, Leelerc 4. c. . (so-
bre uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada. na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás Ia horas e
55 meados do dia 23 de setembro de lula.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selle Dor
estampileas. Rio de Janeiro, 1 de dezembro
de 1919.- Isidoro Campos, director.
d. Por despacho da Junta Commercial em
sessão de bo-e annotou-se no regietro n. 6.287
a transferencia da marca aSphinx Tin-Roof
Paint» da Pitrairn Varnish Company para sua
succee-oaa Piteleirgh Plata Class Company.
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1911.- Isidaro
Campos, directo?. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commerciai.) 	 (3.354)

.	 Eit

Foster Mcalellan emeeeleaidos em Lon-
dres, Ingla terra. e em Bufete). Estado de
Nova York, Estados Uni los da America,. apre-
sentam a marca supra que consiste na pala-
vra delas». Esta marca, que pôde variar
em typoa. chres e dimensões, serve para dis-
tinguir substancias chi micas preparadas para
'serem usadas em medicina e uharinania., da
fabricaçao das depoe antes . laica de Jan e ; ro
1 de feveroiro de 1921. - Por procuração,
Leebtre & C.e (sobre uma estampilha ao
réis).

Apresentada • na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 53
minutoe do, dia 1 de fevereiroade 1921.

Registrada sob o ti. 7.738 por despacho da
Junta Cominercial,. em sessao de haja. Pagou
no primeiro exemplar 20a de. seio por estam-
emas. Rio de Janeiro., 9 Lie. bailio de 1921.-
si- foro Campos, director.. (Estava ao lado o

es.:Ánito da ,Xuata Commercial.).

I. 1Ó.9'4

Martinez & Lopes, estabelecidos á rua de
S. Jorge n. 71, a Metam para distinguir a cer-
veja de sua fabricaçãe, a marca supra. Con-
siste Mia num rotulo dei formato de uen parai-
/ali:aguou% de funda encarnado e gnaeneci-
do de uma faixa amarella que fórma ao lado
esquerdo um circulo em que se vê a figura
emblematica da Primavera, repta- e dada
numa camponesa sentada em uma pedra, ten-
do ao collo uma cesta de flores, tendo ao lado
as palavras «Marca Registrada». Sobre o fun-
do vermelho Min-se em letras brancas guar-
necidas de um filete preto o nome aBlack Pri-
mavera», nome este e a dita figura, já regis-
trados na marca de propriedade dosrequeren-
tos de n. 6.050. A marca poderá variar de
diniensties e será usada nas caros des-ri ¡tas.
Rio de .laneiro. 17 de dezembro do 1915.-
marte/az & Lopes (sobre estiavam; 110 UM.
cie TN	 •

Apresentada. na satretaria, da, Junta Cora'
marcial da Capital Federal ás- 11 horas e
minutos do dia 20 de dezembro de 1915.-14.
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 1,0-.974 por despacho da
Junta Commercial em sução de hoje. Rio de
Janeiro, 13 de janeiro de 1916.- Isidoro
Campos. . director. (Sobre estampilhas no vai,
ler de 145200). _(Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial).

Por desnacho da Junta Commercial em sege
são de bole annoton-se no registro n. 10.9'74
a transfanmocia da marca «Black Primaveral(
de Martinez 8z Lopes para seu. successor
Lopes Gonzalez. Rio de Janeiro. 19 de mala
de /921. -Isidoro Campos, director.

•
(3.342).

N'. 10 • V1.13

Achilles Stephan, estabelecido á rua Uru-
gnayaiia ri. 12. adopta, para distinguir meias
para. homens, senhoras e creançaa. camisas,
vestidos para senhoras e meninas, saias, ter-
nos para crianças, pyiamas, ceroulas, cuecas,
lenços, colarinhos, punhos, gravatas. stispen-
sortias, ligas, cinte:, capas de borracha,. aba.
pana de sol e de cabeça. do seu cominarei°, a
marca acima, nue \ poderá variar de cem e
dimensão e consiste `em uma etiqueta de fan-
tasia, guarnecida de borda eos. contendo o
nome caracteristico «Casa Stephand o seu
domicilio e a palavra ((Rio». A referida marca
será (sambem usala em notas, facturas, ana
/raleies reclames e domaia panei» de exile-
ninei do dai-Leiga-ante. Ria de Janeiro. e de
seee ' 1'r do, 1920. - Achi lles Stephon (sobre
nina ista «pilha do 600 réis).

Alitesantala na secretaria da. Imita Coa-
?DP '''':;1 'In Capital Federal ás 13 horas e 44
mientos do dia 5 de fevereiro de 1921.

Raai-trada sob n. 16.719 por despacho da
asem Conanerc,ial em Radio de hoje. feadt
ia. aaialeira eedviplae 208 de seio Orei

, a'. '-n in de 4 aneico, 2 de junho de 'leal.
_ieemes Caninos, diracror. (Ao lado	 • sa, •
ca iambo da .Tinita Coinalereial.) 	 (3, :Ia ij

N. 10. Vx3es

Tal e P ar a Alves, negocia ti te, estabelecia
ziaset el ede, á rua Seireteor POMien n. 222,
ap eseda a marca aliara one consistn em urna
etiene a de fundo. listrado- de verde e ama-
reale. Na parte separior cedro um desenho de
fautasiae preto e enca,rna eo. se vê um me-
dalhão entre as palavras «Marca Registada.,,
o qua tem em seu centro a figura de ditas
mulheres que se abraçam. A dá esquerda.
tez arn sua mão direita uma lata do paoritatto
do depositante.' abaixo do medalhar> se vê a
palavra caractcristica «União», seguida dos
dizares «Melado Especial». Finalmanre una
traço horizontal e sob este O nome alseamaco
Alves» e o seu endereço. Esta tear sue
pôde variar era typos, ciares e dirnanews,
serve para distinguir melado e rapadtee, do
commercio do depositante. Rio de Janeiro,
29 de janeiro de 1921.- Tal-amace Alves
(sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Come
marc i al da Capital Federal ás 12 horas 4.45
minutos do dia 29 de janeiro de 1921.

Registrada sob o n. 16:769 por despacho
da. Junta Commercial. em sessão de' hoje-.,
Pagou no primeiro exemplar 208; de solto pot,
esaampilhas. Rio de Janeiro, O de junho de
1921. - bidoro Compor, directec. (Ao iam
ginga g carimbo da Juta abamercial.)

(3.3tig
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BITUS E AVISOS
filia° de Jireito da Sexta Vara

-	 Criminal	 •
embriá!. no JURY

O Dr. Alvaro Rittancourt Berford, juiz da.
direito da Sexta Vara Criminal e presidente
do Tribunal do Jury:

Faz saber aos que o presente edital virei»
ou dello tiverem conhecim anto que, de acceir-
do com a lei, designou o dia 4 de julho pro-
ximo futuro, ás 12 ho as, para aberrara da

aessão ordinaria do Jury, á rua dos Invali-
de n. 452. procedendo-se ao sorteio dos a2
Jurados que deverão ..ervir na presente sessão,
ciai& nomes são os seguintes:,
g. Antonio Lisboa Sampaio Barreto.
2. Antonio lce:é Mau lei Campos,

• à. Alvaro Nlarque,s Lisboa. .
4. Clarim ndo Tiburcio da Veiga:
5. Eneas ‘lascaronhaa de Moraes.
6. Erucs de .krauj Familiar.
7. Perder co da Si lva Souto.
8. Guiherme Nia/annias dos Santos,
9. José Vieira da Cunha.

10. jOII0 A nrusto Pereira de Castro.
11. Dr. Jok" tope %bichado.
42. toa° Manricio da Coem Jubim.
ia, Joaquim Marque Mais do Amaral.
44.Jorge Ferram,
45. Juvenal Mserelles Mesquita.
16, Maneei affonao Aires,
17.enuvio Ayres.
18. netaviano de Andrade Pinto.
49. ()lindo Gomes de Moraea e Valia.
20. Dr. Soba'41ão Henrique Alves de Bar.;

21. Dr. Victor Cabral Frnire.
22. Zacarias Ferreira Maia. . •

A todos os qaaas e a cada um de per si. In=
tinaa-se a comparecer no dia, hora e local
anima inclioa ¡os. sob u penas da lei. Dal° e
passado n ana cidade do.Rio da Janeiro. aos 16'
de junho de 1 921. Eu, • Paulo Pestana de
Aguiar

'
 ~eivar) interino, o escrevi.-Dr.

Alvaro Bittencourt Berford,

tilinistedo da 'Indica e Negocios
Interiores

',apartamento Nacional de sande"
Publica

(Secrel aria geral)
De ordem do Sr. Dr. director geral. cnn-

vido o Sr. 3• escripturario addidn do Minis-
Meio da Ag ie tiltura. Indizatria e Cominarei();
Pedro de alcantara Pereira Lima, a se a pre-
sentar a. esta secretaria geral até o dia 1 de
pitu) proximo vindouro, aflui de tomar posse
tio carro de terceiro aliciai deste departa-
mento. sob pena de ser exonerado por aban-
dono de emprego.

Seeretaria Geral do Departamento Nacional
'de Sande . Publica, 13 de junho de 1921.-

Pedroto, secretario corai
leemenmel

Departamento Nacional de Sande Publica
)IRECTORIA DOS SERVIÇOS ISAISITARIOS

TERRESTRES •
De ordem do Sr. Dr. director nacarino, faço

saber guie, de acanalo com o art. 770 do Re-
gulamento em vigor, fira pelo presente edital
fitado o proprietario ou Nasponsavel pelo pre-
dio n. 92 da rua Fagundes Varella, a, no
prazo de cinco dias, contados desta data, com-
parecer á rua Coronel Rangel n. 60, Casca-
dura, sede da 10' Delegacia de Sande, afim de
tomar conheCimento do auto de multa lavra-

do por infracçaci do § i• do art. 783 do Re-
gulamento vigente, a findo o qual será dado
por intimados

Secretaria da Directoria dos Serviços Salti-
tarias Terred.res, 13 de junho de 1921.-
Joaquim Vidal, secretario.

••n•n•n•

Departamento Nacional de Sande
Publica

DiatEeTonta DOS SERVIÇOS SANTTARION
TERRESTRES

De ordem do Sr. director interino, faço
saber que, de accOrdo com o art. 774 e seus
paragraphos, do regulamento em vigor, ae-
rão sujeitos á vistoria no dia 21 to carente,
ás 13 e meia e 14 horas. res• activamente, os
pre'ios tes. 534, 546 o 548 da rua Jardim Bo-
tânico

'
 8, 40, 12, 14, 16, lá e 20 da •na

D. Castorina e 8 e 10 da rua Marouez de
8. Vicente, Orando pelo presente edital ci-
tados para comparecer a alias. querendo, os
pmprierarlot dos referidos ora noa ou EME
representantes legaes e demais interessa -os
que nxistam.

Serretaria da Directoria dos Serviço; Sa.
nitarioa Terrestres, 15 de lanho de 1921.-
roaquim V'idal.

Departamento Nscional de Sande
Publica .

• DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAIRTARMS TERRESTRES

•De ordem do Sr. Dr. direCtor interino, faro
.sabe • que, de acetirdo coroai art. 770 do -e-
gnlintento em vi gor. fira pelo presento edital
cita lo o propris7crin ou iYapoama vai 'elo or0-
dio n. 40 da rd* Luiz. u. no prazo de cinco
diss. corna. 4o3 desta data, co'. parecer á rua
Ha - . jati( Lobo n. 77 sede da 7' Delegaria' fie
Sande, afim de tomar (.001ot:imanto do auto
de multa lavrada por infrareão do art. 7 l4
regulamento vigente, e findo o qual ser dada
por intimado.

See.t e.ariad fEraetoria dos Serviços Sani-
ta e le Terr-tres. 19 de junho de 1921.-
1:saguim Vidal, secretario.	 l•

-
Departamento Nacional de Sande

- Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOD

• TERRESTRES

De ordem do Sr.. Dr. director intnino,
sahnr nue. de accório o m o art. 770

do rdeelamanto em vi gor. fira polo ()rasante
edital rifado o prOprietscfn on rospoosayd
pelo pra jo n. 4 da ru r Silveira Martins. a,
no nraro do cinco dias, contados dada data,
comparecer á praça Nana lie Cazias n. a,
série da 2* delecacia de a ode, afim de tomar
conhecimento do primeiro toemo de intima-
ção n. 46 543. expolida para e refaria° aro;
dio. findo o qual será dedo por intima do. .

&creia la da Directerir dos Serviços Sani-
ta eios Terrestres, 15 de junho de 4921.-e$
Jnaquint Vidal, secretarie

Departamento Nacional de Sande
Publica

:uutárouta Dos SERVIÇOS effirramoi
. TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director intarint.,
faço saber que, do accOrdo com °art. 774 e
Deus paragraphos do regulamento em vigor,
serão sujeitos á vistoria no dia 25 do cor-
rente, ás 14. 14 e 10 minutos, 14 o 15 minu-
te, 14 e 20 minutos, 14 e 23 minutos, 14 e
30 minutos, 14 e 40 minutos, 14 e 50 minu-
tos, 15 e 10 minutos e 15 e 1/2 horas, respe-
ctivamente, os predial as. 580 da rua S. Luis
Gonzaga, 3, 5, 7, 9, 11, 63 ti 200 da rua Ca..
pitlio Feliz, sem numero do morro Pendura
•Saia e 393 da praia de S. Ohristov&o, ficando
pelo presente editai citadas para comparece-

,

rer a alias, querendo, os prnprietarins dos.ras
temidos nredios ou seus represe $,Pantes legam
e demais interes,ade que existam.

Secretaria da Directoria doo Serviços Sant-
arfo& Torreatres. 15 de junho do 1911.-s

'Joaquim nidal. secretario.
- -

Bibliotheca Nacional
De ordem do Sr. director geral é intimado

• auxiliar Manoel Braga a sassumir. dentro
do prazo de oito dias, o exercarin da suas timo-
Veie. sob nena de parda oo emprego. 	 ""

Secretaria da Bibliothoca Macional, 15 de
junho de	 secretario, Alfredo Ma-
rianno da Oliveira.

1/••nn•••••

Policia do Districto Federal
IESPECTORIA DE vanicummt•

• Exame de motorista
Chamada pára o dia 17 do corrente, ta 15

horas, fent', bis a3C . Oria :
Ernesto Manhuos Albarto Freitas de San-

tos. Julian() Ctirdeiro le Carvalho. Mamei go-
drieues. Trajano Machado Roarigaas, Ges..aido
Mario Teixesk, Antonio Casino das Neves
Arnaldo Pereira de Magalhaes.

• Turma supplementar.
Carlos Ramor, • Fr $ nriaco Pinto, Olympio

da Silva, Adelino Pereira,. João Fera dos
Cansara, Joaewm Casimira e Joaquim Rocirie
gites cie Carvalho.

ticova pratca: Abigail Mario Loureiro o
VeeiP9 n 11,10 Alves de Pinho.

Itepectoria de Valsá:elo% 46 an limbo de
1921.- O iaspec.or, capito, II. Milito:.

afinisterio da -Fazenda,
Directoria do Patrimonio Nacional

De ordom do Sr. director do Patrimonlo
Nacional, convilo pelo presente os pottaetros
dos terrenos confin p etes . coro os do Jar
Bolsado°, anti gas chacaras mis. 8. 11. 12. te,
18 e 31 na Fazenda da Uma& Rodrigo do
Freitas a, dentro do prazo de 30 dias, preatad
rem OfIetareCieliellt04 sobre as divisas doe
respectivo, errenos com os da Fazend . , Na-
cional, das 3 ás 4 horas da tarde, na Rala da
Contramão de Retombainento d. Fazenda da
Lacem Rodrigo de Freitas, no edificio do 'the+.
sooro Nacional.

R o de Janeiro, 23 de inala de 1921.-José
Joaquim Monteiro Mende,, encarregada da
commissito	 • a.

IIMMEMUND

• Directoria do Patrtmonio Naoiontr
SUR-DIRECToRIA TECEM&

Em cumnrimento ao disposto no art. 98. da
lei n. 4.2242. de 5 de janeiro de 4921 garre
publico que cata directoria vae adquirir da
firma J. L. Costa & Comp. á rua da Qui..
lan da n. 405, os seguintes matetiaer
1. 4.000 cartões em cinco cores

(800 de cada chr) com a res-
pectiva caixa 	 ,• 3122000

1. 200 artesas de separação 	 	 363090

•• Total 	  3488000•
Sub-directo ria Technica do Patrimônio Na.

cional, em 10 de ;unho de 1921.-Arehimedss
Trajano, conductor teohnie,o.

~ume
Procuradoria Geral da Faze:ide PublielF

De ordem do Sr. ministro se taz publico,
que fica aberta por tres meros a contar 'est
chia, na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, a concurrencia para O. serviço das Lota.
riu Federaes, de arckdo Com at arte. 19,20

21 da lei n. 4.320, -do 31 de dezembro de
4020. (Lei do orçamento da Receita).
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Este sarviço, mie dará ao concessionario a
exclusiv idade das Loterias Ferie raes. será con-
tractado com quem tnelho -es vantagens offe-
recai-, relarivaiuento ás seguintes bases:

1°. importa lida. em cimeiro, offerecida
•Para ser a PPlivada ás subvenções a estabele-
cimentos de beneficiencia P in4ruceao que
serão anntta i mente examinadas e votadas pelo
Cougrasso ;

2°, a renda produzida para o Thesouro;
' 3°, maior perceutagem de premio a dis-
tribuir;

4°. os proponentes a este serviço deverão
provar:

al a sua naelonalièade brasileira, ou si zr
comnanNia. que a soa sada é no Brasil;

b) terem previamente feito, no Theaniro
Nacional, uma caução de 200 0005. que será
pardida_em favor da Fazenda vaeional. si até
15 dias-após a acceitação da nroposta não fór
assignado o respecti vo contra cio ;

5°, o contra tinte do serviço de loterias,
além do nue otfererer em sua proposta, se
obri

t'
avá ainda ao sagninte:

a) elevar para 500:004, a caução que
acima sn alinde, até a vespera do dia desi-
gnado para a assignatnra-do contracto. ser-
i/n-1 . 1 0 esQa can ..ão para garantir a execução
do roeqmo contoacto:

h) pagar adeantadamente por quinzennas,
todas as contribuições a que se obriaar;

e) recolher ao The souro, adeantadamante
no mez de março de cada atino a importan-
do, de á 00005, para o estipendio da fiscali-
zação das loterias;

d) 5fliciar as extracç5es no dia 2 de março
de 192-.'.;

e) oossuir tres jogos completos de macbinas
,tyl-babi para fazer-se promptamenie a sub-
stituirão, quando se verificar algum defeito
em qoalnue,r ellas; •

n Pão exodr bilhetes á venda-que não es-
tejam devidamente saltados;

6*, o proponente, cuia pro no sta fôr ac-
celta. não poderá, ri by tintlirs2 alguma,
t ails rerir a outrem a c,oncess'ão do serviço, de
loterias.

o prazo de contracto será de cinco
annos, a colitar de 1 de m ar-TI de 192,2. dentro
dó qual nenhum onus- nu im .osto, além doi\
eatanelecilos neste edital, recahirá directa ou
In Pertamente sobre as loterias contra-

.,	 ctadas.
8°, o proponente ficará subordinado a todas

as dispo.ições legaes vigentes e as que de
futuro vigorarem sobre lcte ias, inclusive na
fiscalização, regimen de extracção, escriptu-
ração de livros. approvação de pianos o quaes-
quer outras que não forem de encontro as
clausulas do contracto.

As proposras deverá ser entregues dentro
do prazo acima fixado'. no Gabinete do Pro-
curador Geral da Fazenda Publica, no edificio
do Thesouro Nacional, encerradas em enve-
loppes lacrados, redigidas com clareza, sem
razuras ou emendas, e trazendo reconhecidas
por notaria publico as assignaturas dos pro-
ponentes.

A abertura das mesmas propostas dar-se-ha
• em dia e logar que serão annunciados opnor-
tunamente era aviso a inserir-se no Diario
Official.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
• 4 de junho de 1921.— Didimo Agapito Fer-

nandes da Veiga, procurador geral.

•
COmmissão do Cadastro e Tombamento doa

Proprios Nacionaes .

De ordem do Sr. presidente da Commissão,
convido o Dr. Jacintho Remito a exhibir, pe-
rante esta Commissão, os titulos de dominio
que tiver sobre o terreno á avenida Ma .aca-
na esquina da rua Matta Machado, terreno_ _

que figura nos papeis do Thesouro como pro-
prio nacional.

'0 terreno tem a arca approximada de
2.405°4 e confina a sud stri com a avenida,
Maracanã. a nordeste com a rua Marta. Ma-
chado, a sido ste com terrenos do Instituto
Ferreira Vianna e a noroeste com o duna
Maraeanã.

A Commissão tem sua. séde . no Thesouro e
funceiona das 1.0 ás 17 horas era todos dias
Meia.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1921. —
João R. Fortes, 4° escripturario.

1•1•2n••

Comniisslo do Cadastro e Tpmhamento dos
Proprios Nacionaes

De ordem do Se. presidente da commissão
e em cumprimento ao disoosto do art. 98
da lei n. 4.242, de 5 de janeiro do corren-
te anno, faço publico Que vae ser adquiriria
da fi ma A. A. de Queiroz, á rua Visconde
de Itaúna 105. um banco girato io para
uso de desenhista, pela importancia de réis
60$000.

Rio de Janeiro 16 de junho de 1921e —
lodo R. Fortes, 4° escripturario.

Caixa de Amortizado

Façqpublico que a Junta Administrativa
desta çaixa, em sessão do 13 do corrente mez,
resolveu proro gar até 31 de nezembro pro-
ximo futuro o prazo oara o recolhimento sem
desconte das notas abaixo declaradas tendo
marcado cunhem irual prazo para identico
recoldmento das notas de 5$, da estampa 15°
(fabricação italiana).

Essas notas são as seguintes:
Notas de 5$, da estampa 15°.
Notas de 10$ das estampas 11° e 12°.
Netas te 20$, da estam pa 12°.
Notas de sfrs, das cstarnoas Il a e 12°.
Notas de 1005, das est .-impas it a , 12° e 13°.
Notas de 200$, da esiarnna 12°.
Notas de 500$, das estampas 9' e 11°.

Deve á começar em 1 de janeiro de 1922 a
pratica. 104 de .contos marca-os no art. 13 la
lei n. 3.313.-de 16 de outubro do 1886, a mie
se refere o decreto n. 6.711, da 7 de novem-
bro de 1907.

Caixa de Amot • tizarão, 16 de junho de-1921. -
—O inspector, F. Chagas Galvao.

•nn•••011

Alfandeea do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta álfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarrega-los oara esta repartição
os volumes abaixo mencionados com siguaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias, para providenciarem a respeito. •

Vapor Balzac, atracado em 2 de junho de
1921:

Armazern n. 2 — Areas-TICH: 2 caixas nu-
meras 1.133 e 1.134,-reprezadas e avariadas.

CP: 1 dita n. 10 ), idem idem.
LR: 1 dita, avariada.
Idem: 23 amarrados, idem.
Movo: 4 engradados, idem.
Idem: 2,0 rodas, idem.
idem : 6 latas. idem.
Idem: 10 latas, idem.
1.117: 10 tambores: Moro.
OPC: 4 tudo n. 1.827, idem.

111FM: 8 caixas, idem.
méra: g podas, idem.
Idem: 1 anond° n. 9,341, idem.
Idem: 1 caixa n.	 repregadas nava.:

:dadas.
R 68: 1 dita n. 2.317, idem idem.
T: 4 ditas diversos ' numeros,; idem idem.,

- LR: 1 dita n. 732, idem idem.

Vapor John Encimo Mowinckel, atracado em
7 de junho de 1921:

Atanazem n. 5—AAC: 1 caixa n. 12, repre-
gala e avariada.

BRC°. 20 engradados, 'avariados.
BPC- Campos : 1 caixa n. 10, ropregada e

avariada. .
Armazern n. 5 — Crown Cook C°. Ltd.:

caixa n. 997, repregada e avariada. 	 •
Caibram 1 barrica n. 24, idem, idem..
Idem: 24 barris, vasando..
Idem: 1 barril u. 45, \ta-tio.
EFCB: 142 barris, vasaticio:
Idem: 1 barril n. 88, vaso.
G: 3 cabias ris. 6, E 6 e E 3, a-variadas.-
HSC—SE: 2 ditas ns. 3.247 e-4.12à, repre=

gadas e avariadas.
Id -m: 1 dita n. 4.130, idem.
MSC Campos: 1 engradado n.. E 5, idem.
SO'l0B: 1 caixa n. 95, idem.
Cal -arou: 4 barrica n. • 21, idem.
IOCS—TMC 31 caixas com diversos nume-

nos, avariadas.	 -
Idem: 6 engradados as. 7.522/27, idem.
Vapor allemão Neederwaid, atracado em 5

de junho de 1921:
Armazein n. 6—A 40 G: 1 caixa n. I, -no-

pregada.
G: 1 dita n. 660, 1-Tem.
Fi;: 1 dita n. 469- i ,em.
KV — MC-112: 1 dita ir. 30/8, idem.
KV-112: 1 dita n. 40/5, idem.-
AIISE -14.446 .: 1 dita , sara ~M.a, ava-

riada.
Idem-14.447: 1 dita idem, idem.
Rti—P 967: 9 engradados com diversos

numeras, idem.
-P -1.138: 13 ditos idem, ideai.

Vapor nacional Sergipe, atracado cru 31 do
maio de 1921:

Armazena ii. 7—Sem marc4: 80 amarrados
de tiihos sem numero. avariAls. '

Va por Troubador, atracado em 9 de junho
de 1921:	 -

Artnazem n. 10 —GE: 4 pacotes com diver-
sos multe o . , rotos.

.IV: 6 caixas idem, roi-inalas o ava-
riad:ts.

t s na Chieiras : 6 caixas diversos numeras,
repregadas e avariidas.

X—Iti.727: 1 ditam. 8.131, idem itlein
Idem- 1t.i.82'i • 1 dita n. 7.ho3, ideku nem.
Goodyear- 1 dita il. 774, idem idem.
GE: 2, pacotes diversos numeras, rotos.
Idem: 2 ditos idem, adem.
Idem: 16 ditos idem, idem.
CBEE-889: 1 caixa n. 48.951, repregadar

e avar;ada.
Idem: engradados, avarialos.
Vapor hespanhol Ai inda Sendi, atracado

em 8 (te junho de 1921:
Armazein	 15—BTC: 1 caixa n. 4, repre-

gana e.ava tia ;a.
CCU—FGEM: 1 dita n, 29, idem idem.
1G11 1.402 : 35 engradados, avariados.
Idem ; 10 caixas, ideai.
Idem : 1 dita n. 79, repregada e avariada.
FF: 2 ditas ns. 6.401 e 6.514, idem ideai.

• Siemeus&C-5.495: 1 dita sem numero,
avariada.

Ll :	 dita n. 12.372/3, idem.
UL—PRV: 1 dita n. 330, idem..
RI.0 : 20 ditas, idem.
Siemens-2.722 UA : I dita n. 32, idem.
Vapor iuglez Ba/zac,.atracado em junho de

19A2Vmazem externo A — CNL: 13 caixas,
repregadas, avariadas e molhadas. 	 -

W : 2 ditas, idem, idem idem.
C-31—C : 1 dita, idem, idem.
Casa Carvalho : 2 ditas, idem, idem idem.
C—M—C: 1 dita, idem, idem idem.
V/: 19 ditas, idem, idem idem,
Alfandega do Rio de Jamdro, 14 do junho

de 1921.-0 ajudante do inspector, Lucas A.
Bhering.
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M4TI,10 orno	 Senho de IdE

Mandava do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 132

PRIMEIRA MESA

De ordeqo do Sr. inspector se faz publico que,
nos dias 22, 23 e 28 de junho de 1921, £8 12 ho-
ras, nos armazena externo A, 9 e 10 e ex-
terno C do C4es do iavto a na Guarda-M ria da
Alfandega, serão vendidas, em hasta publica,
respectivamente em 1°, 2° e 34 praças, de
*cobra° com as disposições do titulo VI da
Nova Coasolidação das Leis das Alfindegas,
livres de direitos, a quem melhor vantagem
°remar, no estado em que se acham, as
taarcadorlas-adeante mencionadas.

Lote n. 8 •
Nicolau-Antonina-Paranaguá: Quatrocentos e

Quarenta e nove (449) sacos contendo farinhaa
trigo (para fins industriaes), pesando bruto

0.205 Mios ( Drydeu, N. York, 25 de
agosto de 4020).

A sahida da farinha de trigo 'dependerá-
da koalizaçao do Departamento Nacional de
Maude Publica.

ARMAREM EXTERNO C

Lote n. 4
IV: Cincoenta barris de quinto, contendo

Vinho no especificado até 440 de alcoo/ absos
luto pesando bruto 4456 kilos. liquido real

.205 e liquido legal '3.653 kilos ( Port de
Dauamont, Dunkerque, 30 de dezembro da
1980.)

• Lote n. 5
Figueiredo Caminha: Cincoenta barris de

gaiato contendo vinho não especificado até
te° de alcool absoluto, pesando bruto 5.622
jtilos

'
 limitai° real 4.498 e liquido legal 4.319

kilugdem).
Lote n. O

NZG: Cine,eenta barris de quinto contendo
‘tatto nao especificado até 14.° de alego'
abSoluto, pesando bruto 5.176 anos, liquido
real 4.141 e liquido legal 3.960 kilos (idem).

Sem marca: Um barril tia quinto conten-
do vinho não especificado até 144 de ai-
çool absoluto, peando bruto 66 kilos, liqui-
do real 69 e liquido legal 67 kilo& (idem).

Lote n. 8
CCC: Cincoent bania de quinto contendo

vinho não especificado até 14° de alcool
absoluto, pesando bruto 5.086 kilos, Nublo
real 4.06s e liquido legal 3.907 (Pentarck,
Liverpool, 7 de dezembro de 1920).

Lote s. 9
VEKC: Quatorze calcas contendo sabá° sem

l

sefince, de qualquer qualidade, paliando
bruto nas caixas 742 altos e liquido 682 kilos e
00 ranimas (Aquitaine, Marselha, 11 de

dezembro de 1920).
tote n. 10

PPC: Uma cesta sem ~nen contendo
abas, pesando NA& alto Cios ‘141doertum,
àtt19/(42~, wairstAtite 4

Lote n. 18
Um pacote pesando bruto 450 grammas,con-

tendo: oito facas com cabos de madeira para
mesa e duas lampadas electricas de filamento
de metal, pesando bruto 200 grammas. (Ap-
prehensão n. 68 de 1921. catalogação n. 7).

Lote n. 14
Um pacote pesam .o bruto 1.100 grumas,

Contendo: 20 vidros de cocaina,pesando bruto
330 grannaas; 23 bolsas de borracha. para
fumo, penado bruto 670 gramma. (Appre-
bensão n. 69, catalogaçao n.

Lote n. 15
Ora pacote pesando bruto 2.700 gramma,

Cantando 17 écharpes de seda, simples, pe-
sando liquido 2.650 grammas. (Apprehenslo
n. 72, catalogação n. 10).,

Lote n. 15
Duas caixas de papelão pesando bruto 5.900,

contendo 37 chapéos para cabeça, da„ia,
(Apprehensào n. 73, catalogação n. II).

Aviso
Na vespera e no dia do lento, as merca-

dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposiçã.o dos Srs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazena.

O arrematante entrará com o signal de
20 0/, em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimenta extratildo
do talão.

Aletudega do Rio de Janeiro, 16 de junho
de 1921. — O escripturario, Armando Guedes
de ?deito.

Ministerio da Marinha
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. contra almirante inspe-

ctor, faço publico que no dia 28 do corrente
mez, ás 13 horas, na secretaria deste arse-
nal, serão recebidas propostas para substitui-
çao da cobertura do Deposito de Minas da
Base da Defesa Minada, na Ilha de M icangità,
de accôrdo com as seguintes especilicaçõe, e
bases organisadas pela Directoria do Obras
Ilyd ratificas :
I. Desmancho da actual cobertura

de telhas eternite-asbestos me-
dinilo 66°x 60 x14°80	 	 985°4,70

2. Reforçar 12 linhas de tesoura
de ferro com barras chatas
meditei() 0°'080X0'°008 de seu-
cão: 42x iami5x4it992 	 	 738k8

3. Substituir o • ripamento usando
peroba rosa em ripas de 10 etn
ooliceira 	  985°3,70

4. Cobertura ciem telhas planas na-
cionaes amarradas eia arame
de cobre de 05001 de diatue-
tro 	  	  985°9,70

0. Coberta de ~aleira com telhas
~loiras Ludolf 	 6700

0. Pintura a oleo a &Zr a 3 deniaos
das ripas novas	  273°9,00

1. Pintura a oleo a c& a 3 demãos
das barras de ferro deli.	 26°4,00

As-bases a. que obedecOrã a concorrendo,
sio:

As opopmAs paro estes trabalhos

	

dee)3 wateduffla gl	 Mia*,

a das quaes devidamente estuai* l
ada, datadas e aesignadas • dentro' det

Involucro fechado, cora indicação d-

a

firma e séde de seu escriptaria, deve-
rão declarar a inteira eubinissád fiai
clausulas deste edital e precisar es
preço da obra por extenso com a ~-
alma clareea e sem rasuras ou calen-
das que possam vir a suscitar duvidae,
assim como o prazo maxirno do Julgai',
e da terminado das obras.

O preço apresentado deve incluir urda
sã o lucro commercial do proponente,
com o transporte á sua custa até á ilha'
de Mocangué, onde se realizará a obra,'
sendo tal preço liquido a pagar.

Annexos aos enveloppes, contendo ad'
propostas, deverão ser apresentados os
seguintes decumentos: guia de deposit,01
da Directoria Geral de Contabilidade da
?Marinha, como caução da quantia do
1.:000a; prova de achar-se o concurrea-
te em dia com pagamento de impostos
federaes, municipaes e estadoa,es; pro-
va de haver o concurrente realizado sa-,
tisfactoriamente obras eongeneres, ma-
ximft com o Governo Federai ou muni-
cipal, e .outras quaesquer provas de sua
idoneidadeft:
1	 11

O Governo reserva-se o ilifelito
Julgar livremente sobre a Idoneidade
moral, industrial e financeira dos con-
(=rentes, assim como o de annullar
presente concurrencia sob qualquer
pretexto, sem que os proponentes te-
nham direito a reclamar indemnizaell0-alguma.

A preferencia será dada	 proposta;
line maiores vantagens offerecer.

1V
Todos os esclarecimentos o indicaçáeN

cam relação as presentes obras que
possam interessar aos concurreates, lhes
serão dados na Directoria . de Obras
Ilvdraulicas, nos dias uteis, das 12 ás
16 horas.

V
• fisealitten0 destas obraa ficará

'cargo da Taluctoria de Obras Ilydratio
4

VI •
Todos Os materiaes empregados na

rão de primeira qualidade em cada es-
pade e perfeitamente trabalhados. dei
accôrdo com os preceitos technicos.
Taes materiaes só poderão ser mire-,
gados depois de certificado e provisom
riamente acceitas pela fiscalização, nãd
obstante esta aceeitação e até a re-
cepção definitiva das obras, enes po-
dem ser recusados pelo fiscal em caso
de rfaude, má qualidade ou por não te4
rem sido perfeitamente applicados, d
tine acarretará a demolição destal
obras euJos materiaes serão substituiÀ
dos á custa do empreiteiro.

O embarque do material tida ser feb!
to no odes do Arsenal de t rinha, de4
vendo o empreiteiro prevemr á DIrej
etoria de Obro laydraulleaa com f4,
tiaras da antecedendo.,

• (-
'45:g erperlenctas que O Illiddallmtee

bobar neeessariaa para Julgar da qu
lidado doa varias ~buirias a erepreeraq
correrão par conta do esnprei4eir01
041401, maa.a claxwe 03,tulassektr4

-
CÃES DO PORTO

• ARMAREM EXTERNO A
Lote n.	 •

G. 13: alticoenta caixas contendo farinha
de avéa (quaker-oats), pesando bruto nas la-
tas 1.533 kilos (Ralbeforg. Buenos Aires, 18
de novembro de 1920).

ARMAZEM N. 9
Lote n. 2

J. M. C. Dez quartolas ns. 1/10, Contando
vinho não especificado até 14° de alcool abso-
luto, pesando bruto nos barris 2.277 kilos,

real 1.822, kilos e liquido legal 1.750
kilos (Garollna. Trieste, 2 de outubro de
4920),

ARMAREM N. 10

GUARDAMORLII

Lote* n. 11
Oito rolos pesando bruto 115 kilos, pesando

liquido 175 lidos de oleados de algodão. (Appre-
hensão n. 9, catalogação n. 954).

Lote n. 12
Deus nacos pesando bruto 39 kilos conten-

do 37 kilos, bruto, de fio de seda*, tinto, em
carretéis. (Apprettensão n. 07, catalogação
n. 5).

• II

••••
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e retirada da obra daquelles que por
qualquer motivo não tenham sido ac-
eitos.

vii
ws dimensões das obras, indicações de

traços de argamassa e disposição dos
inateriaes fornecidos pela Fiscalização,
assim como quaesquer modificações por
ela introduzidas nas plantas e proje-
ctos com a devida antecedencia, devem
ser respeitadas pelo empreiteiro, uma
vez que não. acarretem augmento de
deaneza.

IX	 .
No tas ae qualquer duvida f5oI pãra.

te do empreiteiro na execução de tra-
balhos cujas indicações de serviço dadas
pela Fiscalização, sejam omissas ou in-
aompletas, deverá aquelle consultar ao
fiscal ou a seus prepostos, antes de ini-
ciar os mesmos trabalhos, pois se á
responsava' pela demolição dos mes-
tras. no caso de sua não anceitacão.

X
Nenhuma modificação de tarada'

technico ou eeonomico poderá ser in-
trodizo pelo empreiteiro nos varias
trabalhos, sem prévio assentimento do
fiscal; a da obediencia a esta clausula
acarretará para aquele o compromisso
de demolição da obra e reposição do
material empregado, caso tal modifica-
ção não seja acedia. No entanto, si . a
Fiscalização não impugnar a obra, por
não julgal-a inconveniente, nenhuma
indemnização será paga ao empreitei-
ro sob pretexto de augmento de dimen-
sÕes, melhoria de qualidade do material,
etc.; no caso contrario, de serem as
dimensões modificadas mais fracas, ou
anenor o valor dos materiaes emprega-
Cios, os preços serão reduzidos

XV
Os encarregados é Operarias que b

empreiteiro empregar em suas obras,
devem ser em numero sufficiente, e ter
cada um sua espeoialidade, as qualida-
des necessarias para que a marcha re-
gular a boa execução -das trabalhos se-
jam perfeitamente assegurados; o em-
preiteiro despedirá immediatamente
aquelles operarios que lhe forem desi-
grea1os pelo fiscal como comprometten-
do esta boa execução do serviço, quer
por sua incapacidade ou má vontade,
(luar por seu mau comportamentos

"XVI
'A proposta que, exceder de réia

19:4251591, preço por que foram orça-
das as obras, não será tomado em con-
sideração.

XVII
'A conta será processada, logo apda

á acceitação definitiva da obra e o Pa-
gamento feito no Thesouro Nacional.

Secretaria da Inspectoria do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, em 11
de junho de 1921. — O 1° official, An-
tonio Lemas Vieira. Pelo secretarie

&arsenal de Marinha do Rio de"Jan iro
DIRECTORIA DE OBRAS HYDRAULICAS

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, faço publico que esta inspeetoria vae
mandar executar nos termos do § 1°, art'go
98 da lei n. 4.242. de 5 de janeiro do cor-
rente anno, • mediante pagamento no Thesou-
ro Nacional as obras abaixo discriminadas
para o gabinete medico, pharmacia e enfer-
maria da Escola Naval, na ilha das Enxadas,
de aepardo com a proposta dos Srs. Medeiros
Sartore Sr Comp., negociantes estabelecidos
á rua Theophilo Ottani n. 142, pela impor-
taucia de 5:84854E6.

Banheira de O pés, uma.
Mie,torio «Adamant» para uma peskoa, um.
Latrinkeom caixa do louça com supporteS.

uma.
Lavatorio de 19X27 com supportes, um.
Ralo no chão, um.
Aquece lor a Maio'', um.
Cano de ferro para queda de 4", 5,1°50.
Te de ferro fundido de 4", um.
Curvas de ferro fundido de 4", tres.
Sunço de ferro fundido de 4", um.
Luvas de ferro fundido de 5" duas.
Manilhas de barro de 4", 6%50.
Curva de barro de 4", uma.
'fé de barro dei", um.
Junço de barro de '6x4, um.
buço de barro de 9x4", um.
Cano de ferro do 2" 1/2 para ventilador,

Cinco metros.
Cano de chumbo de 1" 1/4, 10 metros.
Cano de chumbo de 1" 1/2 para miotorio,

cinco metros.
Cano de ferro de 2" para mictorio, 4°170.
Curva de ferro de 2" para naictorio, uma.
Syphões de chumbo cio 2" para mictorits.

dons.
Cano de chumbo de i" 1P1 para esgoto do

lavatorio, 6°150.
Cano de chumbo de 1" 1/4 para esgoto da

banheira, 4,0,50.
Cano de chumbo de 5/8 para agua, 22 me-

tros.
Cano de chumbo de 1" 114 para esgoto de

ralo, 4a,50„
Cano de.chumbo de 3./4 para agua, 4°1,30..
Soldas, 20.
Manilhas de barro de 3" para esgoto do mi-

ctorio, 4%50.
Gurvas de barro de 4" para exgoto do mis

atonia, 2.

TO de barro do rx3 para esgoto da micto(
rio, 1.

Mesa de marmore de 120x50 com fronte:
plcio com pia e supportes, para pharmacia,li

Lavatono com torneira para o gabinet(
medico. 1.

Cano de chumbo para agua de 5/8 para
lavatorio e para a pia, 9m.

Cano de chumbo para esgoto de 1" 1/4 part.
o lavatorio e para a pia, 8m,50.

Syphões de i" 1/4, 2.
Secretaria da Inspectoria do Arsenal de Ma.

rinha do Rio de Janeiro, 14 de junho de 1921.
— O 1° official Anionio Lemos Vieira, pelo se-
cretario.

Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro
DIRECTORIA oz minas DYDRAULTCAS

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor. faço publico que esta inspectoria vae
mandar execntar, nos termos do § 1°, art. 98,
da lei n. 4.242, de 5 de janeiro do corrente
armo, mediante paramento no Thesouro Na-
cional., as obras abaixo discrimina/as para a
barbearia dos asni -antes, na ilha d is Enxa-
das, de acedrdo com a proposta • :os Srs. Me-
deiros Sartore & Comp., negociantes estabe-
lecidos á rua Theonhito Ottoni n. 142, pela-
importancia de 1-6095400.

Lavatorios de 19x27 com suppoit?.s e tor-
neiras, com chuveiro, dous.

Espelhos, treÂ.
Mesa de matinore com ~nortes. uma,
Syphõe4 de chmbo de I" 1 /2, doas.
Cano de chumbo de 1" t /  para esgoto. 1"
Cano de chumbo do 5/8 para agua, 15m.
Azule : os de 15 x15. 5",
Junço de barro de 4/4, um.
turva de barro de 4". um.
Seohao terrestre de 4", um.
Soldas, 12.
Tampão de visita de 1"„1/2, um.
Syphão 4e I." 1/2 para o geral.' um.
Secretaria da 'mocetona do srsenal dei

Marinha do Rio de Janeiro. 14 de junto de
4921.— O 1° official, Antonio Lemos Vieira,
pelo secretario.

imemiumel

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
DIRECTORIA DE OBRAS HYDRAULICAS

De ordem do Sr. contra-almirante inspector,
faço publico que esta inspectoria vae mandar
executar, nos tornos do § 1°, art. 98, da 151
n. 2.212, de 5 de janeiro do corrente anuo,
mediante pagamento no Thesoure Nacional,
as obras abaixo descriminadas pa ca o Gabinete
de Physica e Cbirnica da Escola Naval, na ilha
das Enxadas, de accordo com a proposta dos
Srs. Medeiros Sartore 52 Comp., negociantes
estabelecidos á, rua Theooldle Ottoni n. 145,
pela iropertancia de 4012830.
Mesa com .pedra rnarinore e pia a. 1,

sem frontespicio de 150 x 50 	
Torneira de manivela amarella de 5/8 	  1
Cano de chumbo para agua. de 5/8  , 	 321
Cano de chumbo para esgoto, de 1" 1/4 	  31'
Syphão do 1" 1/4 	  1

.Secretaria da Inspectoria do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro, em 1'e de joatio
de 1921.— O 1° (Zelai, António Lemos Vil.
eira, pelo secretario.

assas-
Areenal de Marinha do Rio dO.Jaaes.

DIRECTORIA DE OBUS EtYDAAULICAS

De ordem do Sr. contra-abeiranM inspe-
ctor, faço publico que est. Inspetoria vasi
msndar executar, nos W111,0 dai IP• prt. 9$21
da lei n. 4.242, de 5 dajabeiro do corttinte

XI
No caso de demolições realizadas pela

empreiteiro, elas deverão ser feitas
com o cuidado necessario para que o
material retirado possa ser novamente!
utilizado; este material, assim como
qualquer outro que não tenha sido for..
nec ido pelo empreiteiro, será propriess s
dado do Governo.

XII	 )

O empreiteiro deverá dirigir pessoal.
mente os trabalhos ou propôr um dele-
gado acceito pela fiscallação, capaz de

substituir e que tenha plenos poderes
para agir em seu nome, de sorte que
nenhum serviço venha ser remendado
ot1 suspenso, sob pretexto da ausencia
do mesmo empreiteiro Este é em todos
Os casos respon,savel pessoalmente por
todas as faltas que o seu delegado
poasa commotter, por incapacidade, ne-
gligencia ou qualquer outro motivo.

A fiscalização pôde, quando o julgar
conveniente, suspender o delegado do
empreiteiro, que será substituido de ao-
cOrdo com as indicações acima.

XIII
OS- propostos do empreiteira 'drsatero,

ã acquisição da fiscalização, certificar
o estado diario das obras, constatando
a chegada dos materiaes, o numero de
operarios em que especialidade e as
obras em que são empregados. ,

XIV•
O proponente ficará sujeito a batina

'ele dias por semana que exceder do
prazo a que se propõe opncluir as
Obras..	

— •



Cano de chumbo para esgoto de i" 1/2. te"
Calm de chumbo para agna de 5/8 	 8'n
Tom Fade manivela de 3/4 	 	 1
IP. ()auspicio de marmere para a pedra.

de iLx30 c/m 	 •
Soit -s 	 	 5

Stc ataria da Inspectoila do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro. em 15 de junho de

_1921.— O 19 oMcial, Antonio Lemos Vieira,
peia secretario.	 •

Deposito Naval do Elo de ganir/

1130111A sar.elo-rattoatetrzo
De ordem do Mui*. Sr. contra-almirante

graduado. director, previne-se as Sras. cos.
Meeiras matriculadas na Primeira Catogria,_
que no sabbado, 18 do corrente uma, das ti
toras'e 3n minutos as ia horas e 80 minutos

- haverá distribuiçao de costuras.
Deposito Naval do Rio de :anidro, em 15 de

junho de Nu. — Augusto Duros! da Costa
Gaiimordes, capitão de corveta, sub-director.

atino Anelante Pagamento noThesouro Naclb-
*', as ebils abaixo disci4mina4a 4 para a copa

~Sra. *Meiam da Escola Naval, na ilha das
Zpsadati, de aoctorc:o com a proposta dos Srs.
Medeiros Sartore 8- Comp., negoeiaptes esta-
belecidos a rua Theophile Mord n. 142, pela
imoortantda de 4843900.

Colocar em supportea do ferra a pedra
• marmat existente.

Bacia para a pe 'ira acima

r

:
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21300 Idem granhite para desenho, dada. 18008
100	 Idem de pedra. dada 	 13509

42890	 Marroquim. pele 	  	 Oef 40304
$900	 Na ikin,	 vidro 	 	 	 23A0

1$ 160 • Oleo jura machina. tidro 	 45000
22 00	 Papel almaiso, pauladO, bom, reta
21300	 ma 	 15t000
111100	 Idem de linha, na 'a machina, caixa 401000
3$150	 Papel liso, resina 	 1211000
81 100	 Papel earbo •o. 13X22, caixa 	 !ORO Kl

8490	 Papel Ho landa, andara() 	 •
30 40	 Idem para embrulhe, folha.. .. 	 3200
3500,	 14emtirnbraso tiara carta, caixa.. 78h00

1 10	 Idem timbrado para officio, caixa.. 3s2008
a:3.00	 Idem millime ralo. peça 	 • 2..8000
1400	 I iem téla 1.38xi0. peça 	

ila00	 Idem Camon «'ara desenfio 0*.57X
x0.77, folha 	

283u00

11500
Papal ferro prualatico Norton Gea-

ria	 gory IxiO, rolo 	 35/000
$49	 Papel marinoru filha 	 •	 00 -

Papelão sueco n. 12, folha 	
Peno* de Coo line" caixa 	

11..
35000

00

81,100	 ldam para dei olho Joseph Gineta,
85225	 caixa 	 asoa

412t00	 Pasta atinar° Perry, com lombo de
7%200	 940,411118 	 62800

225300	 Perceve o de metal, caixa 	 1$ '00
Pass a almaço, uma 	  2r..00

4$000	 Tinta preta Sa •diliaa. litro.... 	 3t)ige.
29 MO	 Tinta carmin, vidro 	 .00
135'0 al	 Tinta para carimbo, vi Iro 	 1$540
82100	 Papel mata:borrao, folha 	 $409
8V .400 Material de °Melina
43300 Alvaiade, Mio. 	
11200	 Álcool de 40°, litro........  •

N IDO Agua raz, litro 	ttsno - Alm anlia grando,de cobre, para um
18290	 litro. uma 	

42 	 00	 Almatolia pequena, de cobre, uma 	
4/000	 Aci o sulfulico 56°, kilo 	INR50	 Acido :Iludia), kilo 	35 RO	 Azeite de peixe, kilo 	

12800
(*.00
53800

'75000
42300
5.,n00
53000
1%70025 400	 Azul ultramar, kilo 	laa400	 Amaçar, de serra, de 12", uma 	5400	 Idem, de 14", uma 	82400	 Arruelas para parafutns, kilo 	51'4	 Brocas americanas de 3 1,6", uma 	1411,440	 Idem de 7/32". tuna 	I.: 340	 Ideou de (/4". unia 	

10?	 Vent de 9/32", uma 	
45680	 Idem de 5.'16", uma 	

•
28.00

12'1003
144 'O
41950 ,

5920
18190
12230
;sai°
ig700

Idem de 3/8", uma 	 ipio0
Idem de 7/16", uma 	 25350

4'1800	 Brochas sortidas para nint-r, uma 	 *25790
IÇ 310	 Ideei para ralaçao,	 uma..., 	 14450

IV: 00	 &urina . ht.re 	 82A 00
15300	 Cofia da Bailia, kilo	 2490
05u0	 Cimento, barrica de 450 kilo% 	 393000

4fuso	 Compasso americano	 exterior	 do
81000	 4", una  ' 	

	
a.;see

$ 00 Idem. interior de 4". um 	
	

a..750
89,10 Idem de ponta, de 4", um 	
1440 Idem de Gen' ro, de 4". mim 	

	 2 O
3j750

1229 O Chapa de ferro de 4/16" a 5/8",, 2 +000
28800-	 poeta, kilo 	

Cal de moriaco, sacai 	
	

3000
Cal de pedra, saco 	

	
500

8$.19021500 Chave miudeza de iRom. uma 	
1700 Chave de fenda, sortidas de i3 a	

.283500	 30cm, uma 	 	 j790
5,100 Carvao para fo ¡a, tonelada 	 . 21152À00

1$:;00 Carvão de pedra, tonelada 	
 1.000

25400 Chaleira de cobre para 2 litros,
orna 	  9.5200

385n0 Chapas para emenda do correia
32500	 A, uma 	 	

555 74 8°70°
31500 Idem, kieni B, uma 	

12X000 Idem, idem C, uma 	
85000 Idem, Vem D, uma: 	 	 as000

305000 Idem, Idem E. uma 	

	

.•	 20390
45500 Couroeiras de peroba rosa de 3"X 9",
1%800	 metro 	 	 62008
25 4410 Ideai idem do Campos. 3"x9". metro	 03400
2a000 idem de linho do Paraná de "x9",
8540 metro 	  moco

Mi:datei% ...da Guerra

ta COmpanhia. Ferro-Viaria
DEODORO	 -

Da ordem do Sr. espigo commandanta da
1° Companhia Ferro-Viaria, convido as Srs.
com viandantes que desejarem • concorrer ao
fornecimanto de gemeras. forragem, material
de limp st'. expediente, material de officina
e material de sapataria e correlaria. no-
cessarias a esta companhia durante o 20 se-

' mestre do anuo de mil novecentos e vinte e
um. a apresentarem suas propostas na con-
cure-anela publica que terá logar neste quartel

• ás 12 horas do dia 22 do corrente.
Todos os generos e demais artigos serão de

.proeeirs qualidade e preços maximos abaixo
declarados :

General
Artigos — Unidade —Preço

•

11100
$550
$8 O
170-0

5$950
25400
2S200
10050
$400

0200
• 8800
2.11000

0500
0800

' Moo
44400

$2w0
18300
8500
1400
3320

amool, litro 	
arroz agulha, kilo 	
Au-c/ir de 14. Voa r% 	
Amuar de 3'. 110 	
Azeite doce, litro.... 	
Azeitonas brancas, kilo
liac,alháo, kilo 	
Banha, kilo 	
Ba tatas especiaes, klo 	
Café em pó. kilo 	
Canície*, kilo 	
Carne secoa de i a, klo 	
Carne verde com osso, kilo 	
Idem sem osso, kilo 	
Carne de porco, kilo 	
Cacos da Bailia, um 	
Canela, cravo e herva.doCe, Mio...
Doces sortidos, kilo 	
Farinha de mandioca. kilo
Farinha de trigo, kilo.. . 	
Feijão de ator, kile 	
Idem preto, kilo 	
Fubá mimoso, fino, kilo 	
Fubá de arroz, fino, kilo 	
Linguiça pura, kilo 	

Lombo de perro cola costela, kiloa..
Massa branca, itiln
Ma-teias, kile 	
Natio, kilo 	
Pão, kilo 	
Bacon. kilo 	
P (se fresco sem cabeça. kilo......
Idem seoco ou et salmoura, kilo...
Qual% de Minas, kilo 	

' Queijo Parmaison, klo 	
Sal grosso, •ilo 	
Sobre-mesa, ração 	
Temperos. Mio 	

•Toucinho., kilo 	
•Verduras. kilo 	
Vinavre.
Vinho do Rio Grande, litro  •

Forragem

Alfafa, kilo 	
Milho, kilo 	 ...

Utensitioe de rancho
-Canequinhas para café. duzia 	
Csoineas gran les, de alumiado, um
Chaleira de &OU). uma 	
Copos de vidro, duzia 	
Colheres para sobre-masa, (luzia 	
Colheres de ferro nickeiado para
• sbpa, duais 	
Idem nevadas. para sbpa, duna, 	
Idem para olá, dulia 	
Idem para café. dnzia 	
Colheres para a Toz. uma'	
Idem de estanho para café. (luzia...
Concha de ferro batido, uma 	
Coador de herva, um 	
Concha de metal branco, uma 	
Espnmadaira. uma 	
Facas ui andadas, (luzia 	
Facas para casinha. tuna 21500 a 	
Idem para cortar elo, unia 	 •
Garfo de ferro niclollado,
Grelha de ferro. uma 	
Lata para lixo, uma 	
Macaadiuha, uma 	
Machado, um 	
Moringue de barro, um 	
Pratos fundos.de granito, duzia 	
Idem. idem rasos, duzia 	
Te'rina de granito, unia 	
Travessa de granito, uma 	

Material da limpeza
Antioxyda, kilo 	 •
Th anleo, litro 	
Baliam'. litro 	
Cruzwal•iina, lata 	
Estoua branca, fina, alvejada, Mio 	
Potassa, kilo 	
Kaol. litro 	
Sapnlio. um 	
Sanam espantai, kilo 	
Tijolo de arear, um 	
Mimou ai de pilotava. dual& 	
Idem pequenas, duzia 	

Expediente
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•

Bilvards, um. 	
Ba ri mi ite, novollo 	
Borracha Ruby n. 224, data 	
Borracha para machina, uma 	
Colchetes para papel. caixa.. 	
Caneta de madeira dual:	
Caderneta de alinhamento 03,10X

*X0,20 de 50 folhas.	 ,..
Idem, idem de nivelamento,
Idem, idem de transversaes, uma..
Cabecoadait de seda. peça 	 ....
Escidvaninba,
Envelopees para nfficio, 500
Fita para machlua, uma 	
Gomma arabina, varro 	
Giz hrsurn m 	caa

15'80 ''Lapis prato, luzia 	
2$1400 , Idem bi-color. duzia 	
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4080n0
48790
591R00
5S800
6„1000

1%900
18 ;00
8800 Parafesos para madeira, de '4"x9",

140e50	 grosa 	
Idem, idem de 1 1/2"x16", grosa..

Mono Idem idem de 2 1/2"x20". grosa...

	

sO Idem Hem de 3'4"X7". kilo . 	
roo Vein i lem de 1/2"X4 1/4". kilo.• 	

1%e )0 Porc,s para earafesos de 3,8", kilo 	
MIO Idem idem de-3/4", kilo 	

Idem idem de 1", kilo 	
1%630 Idem idem de 7i8", kilo 	

19 1 ,)0 Roxo rei. kilo 	
180000 Secante castello, ki/o 	
3%500 Solda ferte, para latão. kilo 	

208830 Tubo d.. v'dro oara caldeira, 3/8"X
16450	 x5 1/2", um 	

Idem idem de 1/2"x35", um 	
Idem de cobre 1 4/2", kilo 	$300 Torneira de latão de 1/2", uma....
Idem de macho de 1/2'', uma 	 ..
Idem para quartola de oleo, uma...

0315
0590

60+50
68800
1%900

•18800
8950

40100

125700

%ROO
8980

15300
1%900
2%750

.3%200
45200

•5780
$930

-10.;a0
2%750
3;200
$900

1$9J0
28310

8"700
15200
10430
8:00
$7,30
$700
$9a0

0400
18ó00
2,390

0600
$990
IMO

$620

0/eo de mamona parafinado, kilo...
0000 Ocre. kilo 	

Pós leves, kilo 	
Prussiato de potassa. kilo 	
Pecha esmerial Arcanza, uma 	
Plomba dita. kilo 	

Torcidas para lampeão de 10", me-
tro 	

Tornos de mesa, um...., 	
Verniz preta Royal," galão 	
Verniz japanea, lata 	
Vidro para lamPeão de ir, um....
Verrumas, jego com 12..,... ......
Verde nactivo, kilo 	
Verde composto, kilo 	
Vermelhão, kilo 	
Vidro liso de 1 21 )0,47, um 	
Zarcão, kilo...., 	

Material de sapateiro e corrieir0:
Atanados, letra A, um
CAra preta. ditzia 	
Cera virgem, kilo 	
Carneira, uma 	
Fio bom, pacote 	
Fio cominem, pacote 	
Pd de sapato, kilo 	
Pregos ponta de Paris (3 tamanhos),

pacetes 	
Sola, kilo. .. 	
Sola engraxada, kilo
Sovellas. duzia 	
Tinta preta, garrafa
Tachas de chefiar, pacote 	
Taehas de fer.v, pacote 	
Tachas amarellas, pacote 	
Meia sola e salto em calçado, tacha

~relia, (par) 	
Salto em calçado, tacha amarella,

par 	
Remonte de calçado, par 	

Pedra de afiar ferramenta, sortidas,.
uma 	 •Pincuis chatos de 12 e 16, um

Panelão de amianto de 3/16",
folha 	

Idem idem de 1/8", folha 	
Idem idem Ce 1/16"

'
 folha 	

Prensa para banca de carpinteiro,
uma'	

• •

•

Coeçoeiras de pinho de Riga de
3" x 9", metro'	

•Dobradiças delem) de 2" com pa-
rafusos, par  •

Idem de 3", com parafusos. p .r...
Estanho em verei:ilibas kilo 	
Enxadas ne aço (superior) Ilma 	
Estopa de linha eseecial, kilo 	
Idem alvejada: kilo 	
Idem de cdr, 1°, kilo 	
Esq:ladrá americano de 8". um 	 ,
Escova de aço de 3/4", para tubo,

uma 	
Esmeril em pó ns. 0,00; 1 e 1/2,

kilo 	
Ferro em barra, kilo 	
Fie de amianto ; .:e 1 /8"/kilo 	
Foles tiara fundição, um 	
Furador para correia 1/8" a 3/4",

ejego 	
Folha de serra de 12", uma.. .....
Idem de 1 ,-", uma 	
Graxa do Rio Grande, kilo
Graxa amermana, kilo 	
Goivas sortidas para carpinteiro,

nem,	
Goivetes cem 6 famas, jogo 	
Gazolitia, lata 	
Giz sei pedra. caixa 	
Gomma lama. especial, kilo
Kerozene, lata 	
Lixa eswriat de-0, 00, • 000, 1, 1/2 e

2, folha 	
Idem OuVifS O, 1,1 1/2, 2, Fe FF,

folha 	
Lima parallela murça, de 10", uma
liem de 12", uma 	
Idem de 4", •tina 	

em de 6", Inna 	
IcItert de 8", nela' • -
Limk'oas-arda de 4", uma 	
Jem de 6", uma 	

idem 1/2 caeria'."nastarda de 4" uma
Idem. idem de -6", uma 	 • • -
idem idem de 8", lima 	
Mem, id em de .O". uma 	
Ideei, idem, de 12", uma 	 ... .
Idem, Hem, de 4", uma (murça)...-
idem, murça de 6", Unta 	

Idem de 3 oubeez, enirça. de 6", ume,
Idem. D.cm, bastarda, de 41/2",

uma 	
Limam •s redondos bastardos de

1/8" um 	 tiidem, idem de le ek um 	
Idem, idem, de 3/8", uma 	
Idem, idem, de 1/2" um 	
Idem, i lem de 5/8". um 	
Idem, idem de 5/16", um 	
idem, quadrados bastardis de 1/8"

um 	
idem, ideie de 1/4", um 	
/dem i idem de 5/16", um 	
f •leir, idem de 3/8" um 	
7.clem, Mem, de 1/2", mrn 	
Idem, idem de 5/8", um... 	
Nla r tello para careinteiro. um 	
Machina manual (pagem) de furar,

uma 	
Machos para parafusos de 3/16, jogo
Idem de 1/4", joeo 	
Machos para parafilsos de 5/16", jogo
Idem de 3/8 r , jogo 	
Idem para encanamentos de 4/8",

jogo 	
Idem idem de 1/4", jogo 	

i em de 3/8", jogo 	
Idem idem de 1/2", jogo 	
Idem idem da 3/4", Mgo 	
Idem idem de •", jogo  -
Nivel de bolha de ar para mecanico,

uri") 	

fico grosso, kilo  •
Oleo tino, kilo 	
Oleo grosso para cylindro, kilo 	
Oleo de linbt;ea, kilo 	

45000 Nestas propostas devem os concorrente: de-
83e0 placar cotnpleta sujeição ás condições desse

48800 edital.

21 59 ;;9009	
O conselho annullará toda proposta que con-

signar preços superiores aos estipulados ach;
2,$400 ma, base da presente concurrencia.
60000 Para habilitação a esta concurrencia, cadã-
voo coiicurrente deverá apresentar até o dia 20,

ás 14 horas. reque rimento nesta secretaria,
dirigido ao presidente do conselho de admites.
tração, juntando os-documeutos que pro.
vem : •

a) haver pago, como negociante e especia-
lista dos generos ali nenticios e artizos de que
é objecto esta conenrrencia, os imp •Atos fe-
deraes e municipies da casa commerc.al , re-
lativos ao semestre corrente;

bYser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commereiaes
a ao esentwo de contracto social registrado
na Junta Commercial, ou estar legahne 'te
nos termos do decreto ri: 434, de 4 de julho
do 1891, quando fôr sociedade anonyma;

c) que finalmente cumpriu o contracto ou
ajuste celebrado com o governo, no caso de
já ter sido fornece ler;

dl ter cana mado no cofre do conselho
administrativo a quantia de 5008, estab lecida
para garantia da assignatera do ter • o da
contracto, perdendo taes cauções cie coa-
correntes preferidos que não compareceteen
para firmar o respectivo contracto (art. 29
do regulamento).

Os proponentes estarão sujeitos ainda ao se-
guinte:

1,° por occasião da assignatnra do contra-
cto, ao deposito de dez por cento até 50:0008,
e cinco por cento sobre qualquer exce ssn da
mesma impertancia calculada sobre o force.
cimento provavel durante o primeiro some
tre, estioulando o conselho a caução minium
que deve ser:

2°, no caso de igualdade de preços entre _
duas propostas será prPferida a do lidtante
que propezer por escri ato e secretamente.
maior abatimento: verificado novo emeate,
terá preereticia a do -negociante que já es.
tive , ' fornecendo, procedendo-se á sorte ,;t1 esta
não tiver concorrido:

3°, não serão tomadas em consideração
quae.quer offertas de vanta gens não previstss
,no presente edital de conca'', elida. nele as
propostas que contiverem ape gas o offereei-
men t o de uma reducção sobre apropose; mais
barata (lettra c do art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909);

4°, quando o proponeute ou seu' renresen-
tante legal não comparecer á ateira^ io da
proposto entregue, esta correrá á sua revelia;

50, o concurrente .mie, preferido. não se
apresentar para a assi gnatura do cone' cto,
perde, de acedr lo com o lviso do Minis crio
da Cuer ra n. 584, de 30 de aims ato de 1920, a
idonoi lade pa .a outras colieurreticias, dwante
um prazo de tres annos;

6°, os proponentes sujeitar-se-ão a todas as
demais condições, nos termos previstos nal
inst • ucções approvadas por aviso do Mmisterie
da Guerra, de 2 de deze:nbro de 1917, nnbli-
eado ro boletim do Exercito n. 149, de 5 d.:
janeiro de 1918 e Diario Officio/ de do mutat
inez e anno;
; 70 , os condimentes obrigam-se a fornecer,
a dinheiro, aos officiaes desta companhia, na: .
Mesmas condições acima.

Para' mais esclarecimentos os interessado. •
deverão dirigir-se á secretaria desta com- •
panbia, nos dias uteis, das 10 ás 15 ho-a••.

QPartel ene Deodoro, 13 du	 fl,

Edaniiiido de Macedo SoAres e Silva, tonel,
secretario.

•

...

188000
145870

80500

265000

282:10
48790
58700
48!k50
4%860
88
55e00
55 •4)0
es500‘•

8610
15110
48000

1%200
105;00
10% 00
484100
45000
98800

1%010
188000
195800

5r.000
5750

98000
3%300
IS 00
S 92

es000
18380

52%000
18600
2940

128000
20.i;K10

7%000
$340

5%200
5%;00
5%500
152n0
2ffi010

8850
28450
88800

.-
35000

8%00
0000

O prazo maximo para a entrega dos artigos
constantes da presente concurrencia será de
quarenta e oito horas, a contar da entreea

58700 do pndilo feito pela -intendencia da compa-
68400 nhia, correndo todas as despezas por conta do
7"00 fornecedor.
9%700nolo	 Serão forneeirlas pela secretaria desta uni-

195u50 -dale,	 tres vias, as relações dos artigos a
fornecer, devendo os concurrentes nellasfilen-

ir
c:onar por extenso e em alga oismos, sem emen-

og das ou razuras, os respectivos preços, data ndo-
as e assignandoas, devendo sellar a primei-

:18re: ra via, na fórma do rogitlamento annexo ao
20550 decreto n. 3.96, de 25 de dezembro de 1919.



material de artilharia:
itntioxydo, kilo 	 akar
Estopa mescla, kilo...a
Estopa branca,
Carolina, caixa ..... •••-• ...-• • s. e.'

Kerozene, caixa. ......
Kao/, lata 	 -	 .2
Lixa 00, O, 1, 2, folha 	
Vaselina, kilo.. • • • on, Jr.•• II :• erra'.

4$000
$900

48500
198000
22$000

2$200,

Ehá Lipton, lata, 	
lata• •••••• •	 n•n •To • • • • :•—ic

Cerveja Fidalga, garrafa 	 ass
Farinha de trigo, kilo ......
Pufá mimoso, 
Isingua do Rio Granate, kilo...ss
Lombo de porco, kilo 	
Leite condensado, lata..."	sa 15805
Massa de tomate, lata......ss s.;	 $800
Linguiça de porco,	 • f, 28805
Palitos, enixa..... o-% e . . '• 'C • -• :Cri"	 !$320•

De ordem do Sr. genePal director deste
conceba e presidente do respectivo conselho
administrativo, faço publico que no dia 21 do
corrente, ás 43 horas, receberá o dito con-
selho propostas para e fornecimento de ge-
noras alimenticlos, ihrra ffees, ferragens e ou-
tros artigos durante o 2°'sratestre do corrente
anuo, a saber:

Genercs—Unidade—Preço
Ameixas pretas, kilo' '
Arroz de 4 qualidade, nacional,

kilo 	

	

Assuar de I s qualidade, kilo 	

	

Assuar de e qualidade, kilo 	
Azeite refinado, portuguoz,

E,xtraordinarlos:
Azeitonas, lata. ea-s-aa oeseaserrox_
Alhos, kik), 	 e • •	 fre•,k

Alcool a 343".
Cangioa, kilo.• .-. • os.....saassse.a.

1$960
58000
1$000
$505

3$000

$800

-2$100
2:soes

!SIM°,

$700
t$000
5850

S$S00
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3uinta Bater'', do V District° de Arti.
de Costa

T(Forte de São Luieï
CONCDFCRENCIA PARA FORNECIMENTO DE Olt.

NEROS AL/MENTICIOS, EXPEDIENTE,
TIO08 DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DO MA-
TERIAL DE ARTILHARIA, ARTIGOS CONCER-
NENTES A EMBARCAÇÕES E FORRAGENS

Segundo determinação do Sr. capitão
comznandante, convido os Srs. negocian-
tes que desejarem concorrer para o for-
necimento de generos alimentícios,. ex-
pediente, artigos de limpeza e conserva-
ião do material de artilharia, artigos con-
cernentes a embarcações e forragens, du-
rante o segundo semestre do atino cor-
rente, a apresentarem suas propostas no
dia 20 do corrente mez, as 10 horas da
manhã no quartel deste Forte.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

Primeira — As propostas devem ser
feitas em uma ou mais folhas de papel
que não excedam de 0m,33 x 0m,22 es-
criptas sem rasuras ou emendas em tres
vias, contendo, além do sello de primeira
via, data e assignatura, nome e preço do
artigo, em algarismo e por extenso, praz
da entrega e referencia sujeitar- 	 s
condições do edital.

-• Segunda — Os concurrentes deverão
apresentar docuraentoe que provem:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista de generos de que faz objecto a
concurrencia, impostos federaes e muni-
cipaes da casa consmercial, relativos ao
.ultimo semestre vencido:

b) ser negociante matriculada e ter
casa importadora, bastando para as fira

' mae commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extraltido por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou estar constituida legal-
mente, nos termos do decreto n. 434, de

a.d de julho de 1891,, quando fôr uma so-
Ciedade anonyma;

c). que cumpriu o ultimo contracto ota
ajuste celebra& com o Governo, no caso
de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado na secretaria da ba-
teria a importancia de 500$, afim de ga-
rantir a assignatura do contracto, can-
ção essa que reverterá para os cofres pu-
blicos si o proponente preferido não as-
•aignar o respectivo contracto dentro de
Ires dias a contar da data em que for
notifioado para tal fim, devendo essa
caução s'er restituída aos proponentes
desclassificados.

Terceira Os prolionentes deverão de-
clarar na referida proposta que se sujei-
tam por occasião da assignatura do re-
Spectivo termo ou deposito,. na razão, de
10 % sobre o valor do fornecinstasto pra.
vavel que lhes boi:imoto, ao limite de
50:000$ e de mais 5 Ve sobre o que ia-
ceder desse /imite.

Quarta — Os generos serão todos do
primeira qualidade e entregues no cães
de Jurujuba. -

Quinta — O fornecimento de cama
Verde será feito na razão de duas partes,
do quarto traseiro para uma do dian.
teiro.

Sexta — As quantidades serão as que
h fizerem necessarias durante so suecs.
ice e não sendo prefixadas desde , já por
absoluta impossibilidade.

Setima — Os pedidos de generoã dia-
tios como carne verde, pão, verduras.
deverão ser entregues á vista da regula
tição, e os demais fornecidos no prazo
maximo de 24 horas.

Oitava—Não serão tornadas em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem propostas

que contiverem apenas o offerecirnento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.
. Nona — No caso de igualdade de pre-
ço entre duas propostas mais baratas,
será preferida a do licitante que proou-
zer por escripto e secretamente maior
abatimento:. e verificado novo empato
terá preferencia a do negociante que já
estiver fornecendo procedendo-se á sorte
si esta não tiver concorrido e, quando se
trotar de artigos que careçam de prazo
para a sua confecção, aquela que men-
cionar o menor.-	 •

Decima — O Governo se reserva o dia
resto de annullar a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam superiores aos de
base publicada no presente edital.

Decima primeira — No caso de não
comparecimento do proponente ou seu
representante legal, a apuração da pro-
posta entregue correrá a sua revelia.,

Decima segunda — Os proponentes
preferidos que se não sujeitarem á as-

_signatura do respectivo contracto, atem
da perda da caução ficarão considerados
não idoneos para as futuras concorreu-
cias, durante o prazo de Ires annoe.

Os sellos constantes da 1° clasula 'e-ri-
rão pagos, de accerdo com a lei vigente.

Decima terceira — Dos preços abaixo
far-se-ha o desconto dos respectivos M-
oo/ocres.

Os artigos da concurrencia são os se-
guintes:

Generos — Preços da, base
Arroz especial, kilo  - -	 $700
Assucar extra, kilo ...... 	 $900
Azeite doce; litro.............	 58855
Banha «Rosa, kiio 	 	 1$205
Bacalhiao, kilo./	 	 2$10O
Batata nacional; kilo .....	 $485
Carne secea- de t°,, kilo,. ... ..	 28120
Carne verde; kilo 	 .	 18205
Carne de perco, kilo 	 	 25005
Cebola, kilo. .......	 $800
café em pó, kilo 	 	 18300,
Fructas, ração 	 .-	 •	  -a	 $045
Feijão preto, kilo 	 	 $4.45
Feijão Inulatinbo,	 5300
Farinha especial, kilo 	 :	 $320
Goiabada Colombo, kilo 	

• 

1$898
Lenha, ki)lo 	 	 $035
31~ para sopa, kilo 	 	 1055
Manteiga nacional, kiloss. ...a

•	

48400
Milho amarelo, kile 	 	 $245
Pão de trigo, kik? 	 	 5855

57C,
Phosphoros, maço..... . ...,... s., 	 $700
Sal gT0SSO, kilo. s.	 . . • •p	 514#
Sal fino, kilo 	  ra.	 $220
Sabão especial,	 ....	 8'

$100
Toucinho, kilo.....
	

15405
Temperos e verduras, ..........	 $505

$44(k

Queijo de Minas, kilo...s.-o:ao 28660
Queijo Parmezons kilo 	 	 moa
Vinho do R16 Grande, litro 	 	 18680
Yelas (Nacional), pacote.,: 18900
. Expediente:
Barbante fino, novelo 	 nas	 $900
Barbante grosso, novelo .....,.... 	 $860
Canetas, duzia 	 •s, 2$130
Cartões para mem oranduni,

cento a 	 	 35000
Enveloppes para os MOMOS,

cento . 	 • 3$900
Caixa de papel de linho, uma 	 , 8$000
Colchetes para papeis, caixa 	 )	 $500
Enveloppes timbrados para of-

	

f icios, cento c. • •Z• : tr •,:ere -ca.-.--,Lne	 78000
Illuminaçã,o:

Canivete de electricista, um sas 35500
Pilhas sacras, uma.	 .....	 1$800
Fio isolado, metro..... . .......	 18400

Limpeza e conservação 'Cio

Embarcações:
Lonna branca para toldo, metro 175000
Manilha de uma polegada, kilo. 28800
Remo de 12 pés, um 	 	 288000
Forqueta de ferro, uma........ 	 15000
Vala para pharol, pacote 	
Sola nacional	

•	

§.	 •
Forragem>

Alfafa, kilo. • . -erw-rn-r-rrier-err,:rt	 $415
Fendo, kilo... 	 • .41	 $125

Todas as informações que por acaso
sejam necessarias aos concorrentes se-
rão prestadas na secretaria desta bateria.
das 9,30 ás 11 horas.

A concurrencia de que trata o presen-,
te edital, realizar-se-ha no dia 20 do core
rente,, ás 10 horas nesta bateria, ha-
vendi . oonclucção no c:les" Pharoux,
7 horas em ponto, em lancha do mapoa
do Ministerio da Guerra. Quartel da 5'
Bateria de Artilharia de Costa, no
Forte de São Luiz, á barra do Rio de
Janeiro, 9 de junho de 1921. — Oswaldo,
fdaorsioS. antos Dias, primeiro tenente, seere-

Collegio Militar do Rio de Janeiro

CONEURRENCIA FARA o FortStEtmEITTo DE GENEROs
&Limem/CIOS, FORRAGEM, FERRAGEM E OUTROS
ARTIGOS, DURANTE O s. SEMESTRE uo CORRENTE
AXx0

Pão mixto, .kilo. • ...a, 1 ir :ao-C • • .4.•043

Sabão commum, kilo... 	

Vinagre, litro 	 s „	 a
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Azeitonas pretos, lata 	 ••
13acalháo, portitguez, kil0 	
Banana, uma •.•
sanha refinada, de Ia qualidade;

ki/o	 	 , ..

Biscoitos
nacionaee, k11 	0
 nacionaes, lata grande,

lata 	
Café em gr10, typo 7, Velho, kilo....
Camarão fresco, Mio 	

 .arne de vacca, kilo 	 a • •
alem de porco, kik, 	

Carne secca do Rio Grande do Sul,
em manta, ki/o .. 	  40800

Chá preto, Melrose, Mio 	  165000
Chocolate em pó, Bhering, kilo 	  20800-
Cevadinha, kilo 	  0800
&moa  um 	  $500
Ervilha maca partida, kilo 	  20200
I aciona de Porto Alegre, kilo 	 	 $420
Farinha de,trigo de le, kilo 	 l	 $890
Feijao preto supei ior, Mio 	 • •	 $430
VehãO mulatinho, kilo 	 	 #340
Feijão bramo, kilo 	 	 $380
Fetgo manteiga, kito.... 	 	 $590
Fubá mimoso, Mio 	 ,..	 %ao°
Frango, um 	 	 28e00
Gallinha, orna 	 ...	 30400
Goiabada fina, Colombo, Mio 	  15900
Laranja, uma 	 	 $045
Laranjada, Colombo, kilo 	  16900
ilizaruiça mineira, kilo 	 	 	 	 30200

a do Rio Grande, kilo 	 • . 35300 f

n de Minas, Mio 	 • 25800
, kilo 	 	 $690
vacca, litro 	 	 $600
anca para sopa, kilo 	  55200
' tomate, Mio 	  20500

na (maioria', Mio 	  x 43400
alada fina, Colombo, kilo 	  10950
em folha, Real, kilo 	  4$000

muno, kilo 	 	 $210
Ovos, dada 	 	  15800
Pães de 80 . e f00 gram mas, Mio 	  18100
Pecegada fina Colombo, kilo 	  10900
Peixe fresco de 1* qualidade, kilo 	  30000
Peixe fresco de 2* qualidade, kik,. •• *500
Paio nacional, Mio 	 	  0500

ueijo partnezon, Mio. e. 	  10000
adio de Minas, Mio. 	 • 3$200
ieeo Palmira, em rata, uni 	  6$000

$al commum, kilo 	 	 $150
Sal fino em sacco de dons kilos,

kilo 	
Temperos, kilo 	
Toucinho, Mio 	 4 	 ... • •
Ve. duras, kilo 	
Vinagre branco, nacional, litro 	

Forragem e ferragem:
$430
0135

25200
$8.)0
$600

Alcool 36 gráos, litro 	 	 (0000
Alcool 40 grãos, litro ...... ,. . ..e. 	 	 107 )0
Lenha em achas de P.00, kild 	 	 $050
Lenha em tocos de 0m,50, kilo 	 	 $055
Palitos. amaço . . ............ , 	 	 $260
Sabão virgem, kilo 	 	 $700
$apolio nacional, um 	 	 	 	 5240
Ti olo de arear. um 	 	 8500
Carvão oCardiff», kilo 	 • • •	 $140
Carvão eSmall Coal». kilo 	 	 1140-
Oleo de linhaça, Mio 	 . 21;00
kerozene, caixa. 	 .. 255000

Observações—E' aomprehandido como tem-
pero o alho. cebolas, louro, tomate, pimenta,
lindo e Cheiro.

Para habilitaçao a esta conearrencia, cada
proponente deterá apresentar a esta Seara-
Wm, até 42 16 toras da yespera. danueRe

dia, requerimento de inscripção, juntando-lhe
documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especialista
no sanar° de que faz objecto esta concurren-
cia,i Ripostes fadaram e piunicipaes da rasa
commercial relativos ao ultimo semestre ven-
cido;	 \.

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas connnerciaes
a apresentação da certidão extrahida dos I i-
vros \ de registro da Junta Commercial. ou
estar constituida legalmente nos termos do

• decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, quan-
do fbr uma sociedade anonyma;

e) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste cslebrado com o Governo, no caso
de já ter sido fornecedor;

cl) ter caucionado nos cofres do conselbc
administrativo deste Collegio a importancia
de 500$, para garantir a assignatura do em-
tracto.

P,ox este collégid serão fornecidas, em tres
vias, relações dos artigos a contractar, de
modo que os concurrentes s6 terão de men-
cionar, por extenso e por algarismos, sem
emendas ou rasuras, os respectivos pre-
ços, datando-as e assignando-as, sendo a
primeira via sobre estampilhas federaes no
valor de seis centos réis por meia folha de
papel e inutilizadas na Mimado respectivo re-
gulamento.

Os conal , rrantes preferidos 'devem, no acto
da assigua tura do cantractde depositar, como
garantia do mesmo, dez per centn sobre a im-
portancia dos artigos a fornecer durante o se-
mestre, cujo deposito não deverá ser inferior
a 2508000.
• A questão da idoneidade dos proponenstea

será examinaria e Meada antes de abertas as
propostas, e estas, apresentadas em marchemo
fechado, tendo a declaração exterior do nome
do proplinente, serão lidas na presenea de
todos os concui.rentes. ou seus representantes
legalmente coastituidos.

No caso do não comparecimento de qualquer
proponente ou seu letal represeatante, a apu-
ração da proposta correrá a sua revelia.

O deposito será feito no cofre do Conselho
Adminise clivo deste Collerio, devendo o raspe
ativo rem:mento ser exibido na acto da assi-
gnatura do contracto.

No caso de igualdade de preço entre duas ou
mais propostas será pr f :rida a do licitante
que propuzer, por esciapto e seeretamente
maior abatimento sendo mie, verificado novo
empate, terá preferencia a do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á sorte
si este não tiver concorrido.

O praso maximo para a eiStreg,a dos pedidos
diares. será de 12 horas e os não diarios será
de 24 horas, tudo a contar da data das entre-
gas dos referidos pedidos.

A recusa á assignatura do contracto por
pessoa que a alie tanhadiveito, em face da
concurreneia publica a que se salenetteu, o
torna não idonen para futuras concureenclas
pelo prazo de Ires annos.

Não serão tomadae em consideração quaes-
queo otTertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem ameias
o offerecimento de uma reeucção sobre a pro-
posta mais barata.

O Governo se reserva o direito em annallar
a crincurrencia, caso os presos peados saiam
superioras aos da base que se acba publicada
neste edital.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 17 de piohe de 1921 —Jolo Atues de
Mn" edittial sublecrawritt. 	.

Cellegio Militar do Rio da Janeiro
ascrnetcsção

Por ter sabido com enganos o editai de ~-
carranca para o ferneeivaeote de &rape de/
expediente, publicado no Buiria °Melai de (G
do corrente, rectifica-se o seguinte
Lapis preto E. Faber n. 2. duzia.. 	 25300
Livro com 200 folhas, para matri-

cula, um 	  1.19#00(e
Tinta encarnada para carimbo (Eu-

ore Tampes Grasse), vidro 	 	 28900
Tinta azul da Prussia, bisnaga  - 	 1574 •

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 14 de junho de 1921. — lodo Alves ele,
Moura, official-subsecretario.

Collegio Militar de Barbacena
CORRIGENDA

No edital de .concurrencia para o serviço do
lavagem e .engommagem de roupa publicado
no Diario Offleial de 14 do corrente, leia-se
na 87a linha • «No raso de igual iade cl. pre-
ços...»; na 92*: «procedendo-se» e na parte
concernente aos preços basices: Haventaes de
copeiro, um $02e; camisas de dormir, uma,
$050; cobertor, • um, #160».

Secretaria do Gollegio de Barba cena, 13 de
junho de 1921—Iclirericoda Motta,Guimardes,
e° official sub-secretario.

I••••••••n•49.....4.

lainisterio da Viação e Obras Pu-
;	 blicas

directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA LIO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia ca/tida em refago

De ordem do Sr: sub-director do trafeeo
convido os remettentes ou os destivatarios¡
abaixo, da correspondencia oue metem va-
lores, cabida em refugo no 4° trimestre de
1919, a comparecerem na thesouraria destat
repartição, afitti de lhes ser ensreeue, dentro,
do oraso de uni armo, preenchidas as forma-
lidades regulamentares e após o pagamento
da multa respectiva:.
Numero de registro-Procedencia-Remettente

—Destinatario
N. 2.731, Deocloro, ignorado, Zaeharias R•

da. Silva.
N. 43.999, Rio de Janeiro, ignorado, José

Luiz Vianna.
N. 8.177, Rio de Janeiro, ignorado, Pio

Leite.
N. 834 Ponta do Caje, Dyonisia Sylvestre.
N. 4.111, S. Christovã o, Nemesto Inglesias.
N. 8.680. Contabilidade—Rio, Francisco

Corrêa de Mello.
N. 9.649, Contabilidade—Rio, Ctymnazio

A. Brasil :iro.
N. 717 A, rua Frei Caneca, Luis Pereira.

Merques.
N. 735. Botafogo, Maria F. da Silea.
N. 622 A, Botafogo, Julla Cortines.
N. 46.261, Estação central, Alvaro Mendes.
Primeira Secção da Sob-directoria do Tra-

fego. 11 de maio dcl e192i.— 3 ao Baptista
de Almeida Feita', chefe de sução.

a

lleparatolo de Aguas e Obrei Pub11601,

comusauciA PAU O VOINECIBIPITO Og CANOS OU,
IMO 91LIMOSADV COM LUVAS

De ordem do gr. director gera), hen par,

Mico que no dia 19 de junho da corrent anno
fs 1# hm*, na ddo linei1tt00 Aeãj

11900
2$300

#027

45950 -
$540

3$500
5940

48000
4%200
25400

$700
$980

45500
$640
5400

Alfafa nacional, kilo 	 ...
Capim, Mio 	
Cravo rara ferradura, cento 	 ...
Ferradura para cavallo, uma 	
Ferradura para muares; uma 	

Diversos artigos:

\ 	 \	 \'‘,,	 \ 1, \ •	 ,	 •	 •
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e Obras Pnblicas á rua do Riachuelo n. 287.
sera.e recebidas propostas para o forneci-
mento de quinze ( 15 ) mil kilograminos de
tubos de ferro galvanizado com luvas e dia me-
tro interno de 1"1/4; seis (6) mil kilogram-
mos de tubos de ferro galvanizado com Juvas
O (demovo de 2". ao preço maximo de mil e
novecentos róis ( $900) por kilograinino.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem einentiae, nem rasio-as. devi-
damente soltadas a pitimeira via e ambas da-
tadas e assirnadas pe o concorrente ou seu
re presentante legal, douto do lnvoluero ie-
cria to e lacrado, com a obri gação da entrega
dos arti gos no Almoxarifado Geral, á rua
Frei Caneca n. 112.

II

O involuero contendo a proposta deverá ser
acompanhado de um outro lambem fechado e
lacrado, em que reunirá carie concorrente os
seus documentos de idoneidade, lwevamto
estar quites dos honestos federaes e muni-
cipaes e nelle inelidnin o connecimento do
deposito,da quantia. de 5005, feito em moeda
corrente ou em lettras, de aceórdo com o
disposto no art. 30 da lei n. 2.986. de 28 de
agitsto de 1915, conforme determinação con-
tida no aviso n. 54, datado de 11 de outubro
de 1916, . do Ministario da Viaçao e Obras
Publicas, de posito esse feito no Thesouro Na-

'cional, mediante guia expedida pela Sarça°
de Expediente.-Esta quantia servirá 'nica-
mente de caução paia garantir á assignatura
do contracto, visto que o concurrente ou con-
currentes preferidos te ao de lazer uma on.
tra canção do valor de 10 °/„ da importancia
otal d fornecimento que lhe couber, sendo
aquelle orimeiro de posito restituido logo após
a assignatura do contracto, salvo o de une
se recusar a cumprir essa formalidade, que o
perderá em favor dos cofres puh icos. -- Os
deposites dos concorrentes não preferidos ser-
lhes-hão restituidos.

III

A onça° comiRroldento aos 10 04 do valor
total do fornecimento. de que trata a condi-
ção 2. é feita rara garantir a fiel ob servan-
Cia do centrado e pagamento das muitas a
que der legar o mesmo contracto.

IV

Todos os invotucras deverão ser entregues
no dia mareado pára a concurrencia, ás 13•
horas, quando na presença dos interessados
ou seus representantes legaes sara° abertos
em primeiro Jogar os que contiverem os do-
cumentos de idoneidade e, logo após, os que
encerrarem as propostas dos que forem jul-
gados Worms pela commisseo d .o funcciona-
rios da . repartição, designamos pelo director
geral. propostas que serão lidas á proporção
que forem sendo abertas.

V

Os artigos de que trata a presente conenr-;
rendia devecão ser fornecidos pelo contra-
ctante á medida que lhe furem apresentadas
as guias 'de compra, assighadas pelo chefe da
secção de Contabilidade, dentro de 48 horas

'depois dessa apresentação.
' Os artigos que forem recusados deverão ser

11bstituidos dentro do prazo de dous dias.
VI

, No caso de não ser satisfeito peio contra-nto 	 dentro do prazo esti-

pulado na condição 5, ficará o mesmo sujeito
á multa de 30% sobre o,valor fins arti gos que
deixou de fernecer ou stibsti t uir, multa esta
imposta pelo director geral. sob proposta do
chefe da secção de Contabili tale, podendo, a
repartiç to em vaso de reinei , ()peia. comprar
O artigo independente de contracto a qual-
quer parte.

• VII

As pronostas dos concurrontes não julgados
idoneos lhes serão restieddas impe iate-
mente. OS concurrentes ruhri arso as pro-
postas uns dos outros, sen lo as segunt , as vias
env i adas ao Diario Official e nelle publicadas
na integra.

VIII

A diferença de preços dos • adigos comnea-
dos fóra do contracto. 410 caso previsto na
conclicso anterior (ca), correrá por conta do
fornecedor que os mesmos deixou de fornecer
ou substituir dentro do nrazo rifado ria refe-
rida condietto, sendo essa differemea bem
como as multas, ~idas da primeira conta
que do altuidio fernecedor baia de ser pro-
cessada, ou °a catiçao dO contracto, no caso
do não haver coutas a processar..

IX

O contraetante ate incl lir nas penalldades.,
previstas na condição 6', por mais de lima
vez, dará motivos a que-o coutracto seja res-
cindido pelo director geral. revertendo a cau-
ção á rtsenda Nacional, rese.são es-ia que po-
derá ser feita independente de interpellação
judicial.

X

Os artkos propostos deverão obecleeer
rosamedte ao estipulado no presente edital.

XI

No caso de abstenta ictiali 1ade de preços en-
tPc ou maio 9oncurren t es, 9e"á pref rdo
aq uelle que propuzer fazer maior abati-
mento.

XII -

A Renartieão se reserva o direito de não
acceitar nenhuma das propostas 011 de emiti/-
lar a concur oencia. A não AN:AV:ROA de qual-
quer ou de, todas as pronostas não da á di-
reito de reclamação posterior a nenhum dos
Concorrentes.

XIII

As propostas não poderão conter sinã'o uma
formula de comeleta submissão a todas as
condiçOes do presente edital.

XIV

Não serão tomadas em considPração quaes-
quer offertas e vantagens não iirevistas no

nemn propo,tas que contiverem ape-
nas oferecimento de redacção sobre a pro-
posta tilais barata.

'XV

Teclas as propostas deverão conter preços
Cm moeda nacional.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 13 de junho de 1921.
F. J. da Fonseca Braga, chefe cia secção.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOEM-
LuncEs DE METAL E LOUCA PARA CARROS, E
OUTROS ARTIGOS PARA A QUARTA DIVISÃO, EM

1921:

ConCurrencia n, 74 •

De ordem da director'a, faço publico elle ás
13 horas do dia 4 de julho de 1921, na lideis-
deuicia d---sta Estrada, lia estaço) learithea,
seroo recebidas propostas para o fornecimento
de :

81.

18400

168000

19$500

175$ ma

1755f2i

95$500

85$000

875000

15800

10800

15500

02g000

15000

275000
28$400
29$a00
.328000
328500

48$000
438000

388000
3$500

80$000

118600

3$400

•20800

225500
52$000

•Artigos do catalogo «The Adams
Westlake Comp.»

100 arruellas de metal para bancos
ti g . 3, pag. 534, unia 	

100 arruollas de metal para bancos
fig. 2, pag. 534, uma 	

24 alditabis, fig. 60, pag. 304,
uma  • •

40 apilarellins 'completos para eu-
roer cortinas é stores, dese-
nho 2,9, uni  • 	 •

6 baias de louça para laeatorio,
desenho 559, uma... 	

6 bacias de lOttea para lavatorio,
•esenho 8.-8 unia 	

6 bacias de louça para lavatorio,
hest-nho 862. uma 	

6 baelas de letp,a para ia vatorio,
nesettho n. 843,	 -

6 bacias de lottça para las atorio.--
• desenho 8ou, uma  • 
6 bacias de lona para lavatorio,

'de'senho 8a1. um' 	
6 bacias ite louça'para levatorio,

.albiiin 33, umtt 	
12 lattlitia 's de loteie, desetiho 8:15,

unia 	 •
6 latrinas do louça para carros

de pa ssageiros, desenho 8,
'uma 	

6 latr,nas cie ferro esmalialo
'para carrhS le pssagetrus,
'n'éiénhb 21'; uma 	

250 iniims de aço rara venezianas,

	

27; pag. 382, Ilma 	

	

250 molas de metal, fig. 25, pag 	
382, uma 	

	250 molas de metal' fig. 29, pag 	  •
uma  • "

mietorios de lonça, pequenos,
'dé canto um 	

50 paeg t"tisos de metal para bati-

	

' cos, fig. 15, pag. 534, um	

-Dobradieas de metal, fig. 84,
pag. 273:

12 de 2 1/2"x1", urna 	 ••
12 de'3"Xl 1/2", uma 	
12 de 3 1/2"xl 1/2", uma 	
42 de 3 1/2"x2", uma 	
12 de 3 3/4"x2". uma 	

. Dobradiças lavradas. fig. 63:
40 de 3 1/2"x3", uma 	
40 de 3"x2 1/4", uma 	
42 fechos de metal, fig.13, pg. 038,

um 	
48 cenchaa Nas' fig. 34, uma 	
5 bombas completas para lavato-
,	 'rios, alb. ri." 8, uma 	

150 metros kle fazenda de linho,
n. 3, metro 	

250 Metros de fillele,sendo 50 bran-
co, 100 encarnado 080 verde,
metro 	

100 travesseiros de capim membe-
que, cora capa de algodão
trançado. um 	

100 metros de oleado verde em pe-
ças, n. 9, metro 	

40 meios de sola especial, meio...
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2 tesouras para cortar parafusos,
de 3/8" a 7/8", uma 	  1005300

10 trineos de unha para embutir,
de 7"x1/2", um 	 	 88500

10 trincos de uma para embutir,
de 4"xl /2", um 	 	 6/1500

1 tesoura parallela. de 12", por	 	 255.•.•00
1 tesoura curva te 12",	 25S000
6 tarracaas de 1/4 a 2" urna 	  8008000
1 tarracha Whitomethlegitima,

para parafuzos de, 1/4" a 2",
Po" 	  3:8005000

I caixa de tarrachas completas
• para paraiaizos de 1/4 a

1". por.. 	  3505000
.1 caixa de tarrachas completas

para paraftizos de 1/4 a
1 1/2", por	  680$000

2 tarrachas estrangeiras de Gani-
ble Proa, uma 	 	 75s000

3 torrachas palmatorios de Gani-
ble Proe, uma 	 	 758000

10 macacos Barrat ri. 130 de 30
to iela as, um 	  9008000

¡o macacts Barret n. 130 de 20
toneladas, um 	  6008.100

Os preços marcados são os maximos.
A entK,ga será na intendencia, em um es-

paço de tempo de 90 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal de
Contas.

A entrega, não sendo no prazo-marcado,
sujeita o contractanto a uma inui • a que, con-
forme entendimento da administração, po-
derá sor até o valor 1a caoç m do routracas,
sendo 'lado novo prazo, si não preferir a admi-
nistraeão a rescisa,0 do contrato°, 01, simples
aviso oa ncrific -çao, ind mem-lente de acção
ou interpellsção ema perria • da canção,
e som que assista ao c:intractante direito a re-
clamação de espade alguma.

No caso de multa, fira o coril ra n tade obri-
gado a entregar a re-mectiva imo rtancia
thesuui-aria. no p••azo de 48 horas, a contar
da nora do r cebii,wnto da intinc•aãe por es--
Cript0, ,"ot) ,pena de rnscisão do contr..cfo. •nas
con íições já mania estahelecidas, si não fetr
Cumprida a infitnarã,a.

A concurreimia versará apenas sobro o
preço, em réis, p , ra as umidades estai baleai-
das los artigos acima pedi ,os, c tbando a oee-
ferencia de direita ao autor da proposta niais
ba ata., por iniairaa que seja a differença
entra ella e qualqeer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-.
bela:ados.
• A propostas que devem estar devidamento
solta la,s, datadas, a,sairroadas com a ilidi -ação
das respectivas •esidencias, serão entregues,
em tres vias, em involucros fecha-los, com a
dec.aração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

iEsse nvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendando-se, entre
011 .35. os recibos de quitação da ultima colleeta
dos impastos a que estiver sujeito.
. No acto da entrega da proposta o propa
nenie deverá exiihir o recibo da caução de
500$. em din : miro ou em títulos da iivida
purifica federal, préviamente feita na thesou-
raria desta estrada para garantir a assignatn-
ra do contracto, caução que reverterá , para
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assianar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias coa-
talos da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia, cmmaspondente a
5 % do valor do fornacimento a realizar, em
di eiro, ou em tiudos da divida publica
(eçieral._

O contracto só se toraa-á afectivo depois
de aporovado definitivamente pelo Ninisteio
da Viação e Obras -Publicas e registrado peio
Tribunal de Contas.
• A questão de lioneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente antes
de abertas as propostas. •

As -propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abe tas.

Depois de julgada a idoneidade dos prono-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que antes
de qualquer decistio, serão publicadas.,

Fica reservado á estrala o diraito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de -outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem for-
necidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annulla a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas no poderão conter sinão uma
fórmula 18 comnleta submissa() a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesener
carenas de vantagens não previstas neste
editai, nem as oropo•aas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata. 	 .

No caso de -absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
peço mais van t aioso do desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
• 'Coda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de amónia com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 9 de junho de 1921.— O secretario,
Diochciano Candido de Vasconcello:-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DOUS GALPÕES PARA Mi °MI:INAS DO
ENGENHO DE DENTRO, 4' DIVISÃO, E.,M

. 1921

Coneurreneia n. 80

• De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 'horas do dia 30 de junlio de
1921, na intendencia desta Estracm. na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para • ° fornecimento de:

E specif icetções

A presente concurrencia refere-se ao
fornecimento de tesouras, colunom,s,
caminhos de rolamento, contraventos,
cobertura de vidro, calhas e conducto-
res, para os galpões a construir na es-
tação de Engenho de Dentro, para as'
novas officinas de reparação de carros.

II
O metal de que devem ser construi.;

das as tesouras, columnas, caminhos de
rolamento, contravento e terças será,
aço definido pelos seguintes elementos
mecanicos:

'Coefriciente de ruptUra minimo, 45
Mios por mlru

Limite de elasticdnc. 28 Mios por
mim quadrado.

Alongamento proporcional • minimo,
o.

Os rebites serão de aço, tendo os
seguintes caracteristicos:

Coeffieiente de ruptura, 38 kilos por
mim quadrado.

Aloo¥amento proporcioaal, 3t1

As calhas e conduotores serão de e&
bre de 0,8mlni de espessura e collocas:
das, as primeiras entre cada duas te-
souras em toda extensão de 250m.00:

• os conductores serão collocados onde
houver calhas em todas as columne4k
impares das officinas, na extensão tel.,
de 272m,50.

O diametro interno dos conductorea
será de 10 elm; as calhas terão de aber-
tura 22 clm e de altura 30elin interna-
mente.

IV

Os lanternins dris officinas
bertos de vidro de fimlm de
com apparelhos de dilatação.

V

Os apparelbos de dilatação
ras serão de ferro fundia

VI

A cobertura dos galpões, sendo de Um,
lha plana, será fornecida pela Estrada, O
não faz, portanto, parte da cenourrer
eia.

VII -
As tesouras são em numero de 30,

sande 15 para cada galpão.
As columnas para as ()Moinas são em

numero de 45, sendo 30 externas a 15
internas, espaçadas de acareia com o de-
senho.

VIII

As terças para a teeouras das °Mcf.
nas são as indicadas no respectivo8
oesenhos.

IX
Os caminhos de rolamento, ajas se.

ecões estão indicadas nos desenhos. são
em numero do 4, com o comprin , coto stn
112m,50. Extensão total, 450 metros.

Os quatro lances de cada extremidadg
das officinas são contravente dos
plano do telhado.

XI

O contravento vertical se es,licie pe4
las tesouras externas dè Cada galpão.

• XI
Os concurrentes indicarão os preços,

livre de direitos, entrega no Cães do
Porto sobre os vagões •da Estrada; o
mencionarão o peso do fornecimento
inetallico com tolerancia de mais ou
menos 3 1° sobre o calculo para as di-
mensões indicadas nos respectivos dew-
nhos..

Esse Calculo foi o seguinte'.
Tesouras (30) .	 ,, 	 T.
Rebites . . .	 	
Columnas internas (15) :a 	 "
Rebites . .	 	
Columnas externas (30)

	
If

Rebites . 	 •
Caminhos do guindaste (4) 13

Rebites .	 . 	
	

ff

Terças ( ferro I) . 	
Apparelhos de dilatação

	

(ferro galvanizado)	 .
Ridros .33

serão eo4
espessura,

das tesou•

64;707
0,819

•29.382
0,697
56,493
1,395

57,016

155,145

" 13,440
o •16,200.)
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BASES
~una!

Da idoneidade.
Artigo unte°. Nenhuma. firma poder&

apresentar-se paras disputar o /orneei-
mento das construcções acima meneio-
nadas, sem ser considerada idonea, eu.
tendendo-se por idoneidade:

1°, ser firma matriculada em praça
commerciaL brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se occupe desse genero- de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que for represen-
tante executado obras semelhantes e de
identicas dimensões, provando esta as-
serção com photographias ou desenhos
dessas obras, devidamente authenticas
dos.

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica., o, que . provará Will os. molhos
de quitação da ultima colecta dos , iMia
postos a que estiver sujeito.,

CAPITULO II 2::

' Das pj,opostd.
Art. I.° AS propostas, indicando a ras

sidencia ou séde commercial do propa-
nente, serão apresentadas devidamente
asiladas, datadas e assignadas, sem re-
suma nem entrelinhas, escriptaa em
lingua portugueza e mencionarão • da.
modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada anetrica; em
moeda do pais ao qual pertencer a fa-
brica do fornecimento dos. galeões, en-
tregue esse material no porto do Rio de
Janeiro sobre os vagões desta estrada no
respectivo cáes, isento de direitos adua-
neiros.

2°, o compromisso de effectuar a- eu'
traga no porto do Rio do Janeiro no
prazo maximo de quatro mezes a contar
da data do registro no Tribunal de Con-
tas do contracto approvado pelo . Minis-
brio da Viação e Obras Publicas.

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen,
tos bases;

40, o compromisso de ancilar e cum-
prir as ` prescipções estabelecidas, pelas
especificações para, o fornecimento, da.
superstructuras metallieas para .pontes e-
yiaductos legalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão etregues,
em tres vias, em envoluerue fechados', e
lacrados declarando na sobseripto, o. na,
me do concurrente, a fabrica de -que o
mesmo é representante e o objecto da
goncurrencia.

Esse envoluoro deve ser . .acompanhado.
na um outro, em separada, contendo to-
tlós os documentes que , possam provar' a,-
idoneidade • do requerente de confOrmi-
dade com o artigo unico da ea0tulo te
o recibo' da caução para garantia a assi-•
gnatura dtr , eontracto; de acordo com c'a
art. j° de capitulo III,

b-sivrotci tff """1,4t7

• 13o deppsita e da.cauM
r Art. 1.0 Para a, apresentação de pro,,-
Destas; para o , fôrnecimento dos galp.õás;
cada proponente fera préviamente o de-
posito na Tliesouraria. da Estrada, da..
Quantia de. um conto de réis em dinhei-
ro ou em, apolices- federaes„ a. titulo da

-garantia para a assignatura de contrais.

§ L Terminada a ooneurrenoia e es..
COlhido e fornecedor, 'os depositoa

praeltas, serão restituidos aos canon%
rentes exoluidos do . fornecimento.

§ 2.° O ooncurrente- escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido- por uma
caução em dinheiro ou titulos da divida
publica brasileira no valor de vinte e
cinco contos de réis:

§ 3.° A metade , dessa caução será. re-
stituida ao fornecedor depois de ter sido
recebido no porto do Rio de, Janeiro todo
o material da encommenda e a outra
metade- só será restituida depois de
montados os galpões, no prazo demarca-
do- de antemão, respondendo ela por
avarias, verificadas no acto de recebi.,
mento no caes ou defeitos de fabricação.
que tenham escapado á fiscalização,.

.•
CAPITULO IV

'Art. I.° As propostas apresentadas Se.e
rtlis todas abertas no dia- determinado,,
em presença dos concurrentes e serão,
classificadas pela ordem ,ascendente doa,
preços indicados pelos concurrentes.
avaliados esses preços -em, moeda brasi-
leira para os effeitos da' comparação ao.
cambio, a vista da. vespera do alia da
coneurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamente, antes do serem aberias as-
Pr4Moslas.Depois de julgada essa idouei-
dade, serão marcados dia e hora para- a
abertura e leitura das proposlas que,
antes de qua,:quer decisão. serão publica-.
das no Diario of fida

Art. .3.° Não serão tomadas em consi-
deração':

§• 1," As propostas cujos autores não.
tenham -sido julgados' idoneos de accôr-
do com o art. 1° do capitulo I.

§: 2, 0 As 1-vro ,.3o m-0s que cont iverem ape,
nas o offerecimento de uma reduccão
sobre a . proposta. mais barata.

§ 3.° As propostas que não estiverem
deaaccôrdo como que determina o art.1g
do capitulo II.

§ 4.° As offertas de vantagem não pre,
Vistas nas presentes. bases..

§ 5." As propostas que indicarem pre.
cos . superiores ao maximo estabelecido,
que é do l.'50 franco' por 1 . .000' kilos,
com material a- fornecei!.

Art. 1.° A connurrenciaa versara, asse-
nas sobre o preço por tonelada mel-rica'
do material a fornecer, cabendo a prefe-
rencia, de direito ao autor- da proposta
mais barata, por minima que seja a 'dita
ferença entre ela. e qualquer outra..

. Art. 5.° No caso de absoluta igual.«
clade entre duas ou mais, propostas,.
fica reservado á Eátrada direito de
colher a. que lhe parecer mais couves-
nienta

Art. 6.° . Rica reservada. á Estrada‘õ;
direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso, isso convenha aoR
seus interesses.

C.iterrUta

Do contract6
Art. J.° O cancurrente escolhida assim:

gnar_áa perante a directoria, da. Estrada,
contracto para o- fornecimento do. males,
rial ora -em, coneurreocia.

Art: 2 s.° O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o centrado respei.
etivo, perderá; era beneficio- dos cofres
de Estrada o deposito- de que trata o.
vrt; I+ do capitulo ui;

Art. 3.° No contracto a ser lavrado soas
Vío estabeleeidas oe Minas . qu_o.dpleyjg

ser impostas por infracções, que se pos..
sem dar, de clausulas do mesmo e~
trado.

Art. 4.° No mesmo contracto será os..
tipulado modo de ser effectuado o pa..
gamento do material contrastado, e qui,
sómente será feito, depois de apresenta..
gão do conhecimento e factura commer n
oiaes acompanhados de recibo que prova
haver sido o material entregue no porta
indicado, em moeda-papel brasileira,
gorando para a conversão a taxa caiu.
bial official á .vistai, da vespera do re..
speetivo aviso do- Miaisterio da Viação e
Obras'PÚblicas.

Art. G.° O contracto sé se tornará ol-
factivo depois de approvado definitiva..
mente pelo Ministerto da Viação e 0Ora8
Publicas e registrado po Tribunal do
Contas.

CAPITULO va

Da fiscalização
Art. 1. 0 A Estrada poderá manter na

fabrica uru serviço de fiscalização, coma:-
posto de um . engenheiro fiscal o dos au-,
xiliares que lhe- forem necessarios, á
juizo' ria mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as limadai!
de ordem technica alue surgirem na oxe,
cução, do serviço e dever:

1° examinar ,cuidadosamente os de-,
sentios de execução aos quaes lançar '(1
seu capprovos;

2°, examinar cuidadosamente a coas.
&noção, de modo que a mesma soja cxe..
enfada de inteiro accôrdo com as aspe.:
cificações ornejai-mente approvadas, (lua
farão parte integrante do contracto;
• 3°, rejeitar quaesquer pecas que verb.,
fique não estar nas condições acimr$
mencionadas;

'4", autorizar, par ercripto, quialquét
alteração, que, porventura, se torne rum
cessaria fazer no desenho de detalhes;

5", autorizar por es.cripto qualquer akk
tenção que, porventura se torne nana*
carie no decorrer da construcçãc.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poder-a
permittir aumento de peso para males
si este augmeato não prejudica a COM
unto ,da- obra.
Art. 3." A despeza oceasionada tíee

esse • serviço .de- fiscalização corará . peg
cuxrft cio fornecedor; sendo a mesma cie..
pesa , avaliada em deus por sento (2 .%)j
kto valer cle . encommeircia,

CÁPITUI4 vir

Prescripçfts gemia

Art. I.° o , eontrattante verificará 6-fit4
dadosamentie a projecto que . lhe . foi!.
epresentado; antes de preparar seus de.,
senhas . der execução; notificando o en..
'genheiro, fiscal der qualquer engano ott
esquecimento, observado, devendo esso.
engenheiro fazer as . 0OrrOCQtiN3 0.1f, altss.
rações. necessarias.

Art. 2'.° Depois. de preparados os dé.
benhos de execução, o coutractante e Cl;
engenheiro fiscal serão. as responsaveia
por' qualquerdefeito que, porventura, se„
tenha dado no projecto. ou em sua, ex.ç
eução. Qualquer modificação, então. Tm.=
cessaria, correr'. por conta, do contra.
ctante.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita,
nos desenhos- de detalhes sem autori...
ração ou a ordem, Èor escriQtro, tia as
gephaiu
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Art. 4•° As alterades de detalhes 'que
,pecasionarem augmeoto xie peso corre.!
Oto por conta do contractante.

Art. 5.° As 'alterações que trourerenf
aUglitento de peso, serfto Vagas ao coa-
traoteite, 'desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro 'fiscal.

Art. 6.° Os desenhos de .execução
tffirão, não só dos desenhos para .as off i-
eines, como tambem dos •iagrammas de
Contra flechas e dos desenhos .ide monta-
g em mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos de ac-
.çôj.do com os desenhos do - prejecto e as
especificações fornecidas pela Estrada,
as quaes farão parte do contracto.

Art. '7.° As contrafleehas das vigas de-
yem ser as marcadas no diagramma res-
pectivo e 'estar de accôrdo com ,as praxes
Usuaes.

Art. 8.° Os desenhos de execução só
serão enviados as °Moinas depois de
pxaminados e saprovados pelo enge•-•
/Abeiro fiscal- Destes desenhos serão for-
Decidas ao engenheiro fiscal, :gratuita-
mente, tres eolleeções completa's, sendo
*nas grandes obras feitas as cópias_ em
papel azul-401a.

Art. 9f Todas -as peças serão pintadas
COm tinta a oleo, a tres de mão, incidindo
4 apparelhagern e convenientemente
marcadas.

Art. 10. 'Ws grandes peças não exigem
emballagem especial, o11 contractante
deve, porém, tomar as necessarias pre-
cauções para que as mesmas não soffram
deformações importantes em viagem. As
peças pequenas, como 'rebites, .parafusos,
percas, pinos, Chapas de ligação, etc.,
devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes como
Os •caixotes serão cuidadosamente mar-
eados cem a indicação do destino. tra-
?endo os caixotes, além dessa indicação,
Outras que se tornarem necessarias, a
juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal marcará
a ordem de expedição e os detalhes da
Mesma tendo em vista a rapidez u fa-
Cilidade da montagem.

Art. 13. Todas as &operas com a em-
balagem, carga e descarga e Sccidentee
klue possam occorrer durante a viagem
serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de .Ferro Central
do Brasil, Rio de -Janeiro, 6 de junho de
1921. •— O secretario, .Diorleciano Cortm
'dido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central. do Brasil

GOECURRENCIA PARA o -PORNEMENTO DE SOBREM-
LENTES PARA FREIO WEATINGHOUSE, PARA A 4°'
Divisão zat 1921.

Consurrencia n. 60'

'De ordem da directoria, faço publico que, ás
13 horas do dia 18 do proximo mez de timbo,
Da Intendencia desta Estrada, na estação Ma- •
Mima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Sobresalentes para freio Westinghouse :
92 torneiras para descargas de cyliadros,

, peça n. 41.814, um 81.05.
140 torneiras angulares de 1 1/4", "11

n. 22.413, uma 04.45.
07 torneiras rectas de 1 1/4", uma $3.45,
-50 Waeiras de passagem de SP de 4/4,
• peça ak 2.032, rimajr3.45.

'37 -triplices valvulas, peça ,n. 1.760, um
547.80.

20 triplices mit/idas de acOo rapida, peça
n.	 :uma $47.80.

20 triplicas valvulas de acção lenta, peça
n. 1.796, uma 539.90.

2 cylindros do freio a .ar para machina,
um 554.85.

2-cyliwiros de freio a ar para tender, MA
$63.75.

Caries de ;ferro preto) Com luvas
'5 do 2 1/4".' •
59 de 2".
62 de 1 1/4";
62 de 1 1/2%,
25 de I".
25 ' de 314,".
25 de 1/2".
.25 ,do
12 de 1 3/4".

Preeo médio, _kilo $0.27,
'I' de ferro ,galvanisado:
6 ded /4", :urr,
5 de 3/8", um

io de 1./2". um .$0,18.
5 de 3/4", um 50.22.

12 -do 1"., mm/50.30.
5 °e 1 1/4"x t", IMA 50.40;
5 do 4 1/4"<3/4, Ano NAL%
Torneira: de bronze
6 n. 2.135, uma, 53.16.

145 n. 1.887, uma. 51.95.
131 n. 7.7.5.	 52.
200 lingoet.sne Yeaw, illetiidp para freio (dl-

'versas typos.) 'urna. 50.05.
45 curvas de ferro preto de 1/4", .uma,

50.15.
Luvas de ferro batido:

98 de 1/2", mun. 50.20,
172 de	 urna, V.15.
10 de 2", uma, 51.4^.
31 de 11/2", 11111:1

179 dc 1 1/4",	 $0. D.
.de	 -uma. '13.•

68 de 1/8", uma, g.3o.45.
Luvas de ferro zioc:.clo

Se dr. 4/4", uma, 50.05.
50 ofb 3'8", uma. 50.06.
62 de 1/2", uma, $0.08.
62 de 1/4", Ilma. 30. .to.

42:; de 4", lima, '49.
125 de 1 1/4". uma, 80.15.
125 de 1 1/2"; uma, 5•,.20.

Luvrs de fe:To ,preto ia FirtØ

31 de 1 5/8", uma,.$0..,-.
12 de 1 3/8", uma,
12 de 11/8", urna, 80.1
12 de 1 5/8", uma, $0.2;,.
Canos ide- ferro preto galvanizado com
luvas :

.75 de 1/4"
50 de 2"
62 de 2 1/2".
75 , de 3"

Preço médio, kilo, $ 0.27.
• 5 canos de ferro ;preto inaleavel, de 7/8%

• kilo, 5 0.27.
Curvas de ferro gaigauizaClat3

• 57 de 3/8", uma, $ 0.15
70 de 1/2", :uma, .5 0.18
7 de 5/8", uma,,5•0.-20

75 de • 3/4",..uina
'
 5-0.25

'140 de 1", uma, 5 0,40.
Curvas de 'erro preto # •

62 de 3/8", uma, 5.0.15
434,de 1/2", .unia, 5 0.18
.33 de 5/8", uma, :$ 0.20
.66 de .3 ./4",uiria, $ 0.25

135 de 1", uma, J 0.40
267 de 1 1/4", uma, .5 0.:50)
• 40 de 2", lima,;$ 1..29

12 de 7/8", uma, 5 0.35
35 de 11/2, unsa,1 0.75

de 1 3/4,•uma.:5 1.00 -
.12 de,1 1/8, -uma, -1 0.05.
IR dei V3,•.umaa-,1,0:44'

Curvas de 'ferro com reducção.
1 de 1"Xl 1/4"otima. 'O 0.45
7 de 1"x 3/4", uma. 11,0.40
curvas para encanaraentd:

5 de 1 '1/4", traia-80.45.
35 de 1", uma 50.40.
40 com reducção dei 1/4"Xl.", Urna 0.45,

Curvas de ferro galvanizadas, com luvas:
25 de 1 1/2", tuna10.75.

125 de 1 1/4", uma $0.45.
50 de 1/4", unik$0.12.

Cur as de ferro preto. com luvas':
12 de 1 5/b". .uma
12 de 1 3/8", uma 50.e0,
12 ,do 1 1/8", uma-50.45.

Curvas Stret, de ferre preto:
45 de 1/4". uma 50.20.
12 de 1 3/8", unia 51.10.
42 valvulas de emorgencia, ;Aça n. 4.135,

uma 51:80.
25 valvidas de emergencia,peça n. 4.740,

uma.51.60.
226 valvulas de descarga de reservatOriO,

peça n. 41..814., uma 51.95:
Canos de ferro preto, com .luvas:
27 de 3/8".
46 .de 3/4".
172 de 1".
387 de 1 1/4".
Prliço médio, kilo 50.37. '

canos de forro preto sem eosturul;
8 ,.de 3/8".

'78 de 1.2".
10'a de 3/4".
106 de 1".
31 de '1/4".
Preço médio, kilo, 0.27.

Canos de forroreto com luvas
\ 7 de 4 4".

2 de 1 1/2%
-Preço 'médio, kilo, $ 0,27.

Canos do ferre pretel
50 de 4. 5,stt.
50 de 1 3/8".
.50 de 1 1/8".

Preço médio, ki10. $ 0.27.
108 pistões comolotos para -eylindres:de 	 ,

peça ri. .246. um, 5 . i18.
34 pistões completos para cylindros de 10",

peça O. 5;037, um. $ 4.85.
50 porras de juncçio, pe. 3.216-2-paca

2.1115. uma, $ 0.40.
CO porcas de juncção. pg . 3.216-2-1)eça

2.154; uma, 5 0.40.
Reservatorios de forro batido: •

2 cont -Cyli ndt os de 2m ,40 x 0%57, systema
Pulmati, um. $ 100.00.

Vau 0Y 1 wird de em is+x0;40, agua
. compr~o, MA, 5 27.00.

2 Com eylinclres de 0"1,84x0m,31, um,
5 17.50.
Reservatorios-para ar:

1 de 33 1/2"x16 1/2", um
'
 5 27.00.

1.4e 33 1/2x:2 1/4", um, 17.50.
• 1 de 14 1/2"X10 1/2". um, $ 1230.

1 de 12" x10". um, $ 10.50.
225 ralos para ttiplice •alvula, peça 1.751,

um,
psupportes de ferro para mangueira,
F	 peça 2.134, um, 50.38.

105 torneiras para esento de reservatorio de
ar, peça 2.416, uma, $ 1.95.

3 tes de ferro preto com recincçãO,40
1/4"x1"x1 1/4", um, 5 1.30.

25 tes de ferro batido de 7/8", um, 5 0.28.
32 tcs de ferro maleavel de 1 1 14"x t 1/4"

xl 1/4",-peça 050, um, 5 0.40.,
23 tes de ferro maleavel de 3/4x3/4X3/4,

peça 50, um, $ 022.
20 tertie ferro mama-rei	 1/2"5xl/eX •

1/2', peça 50, um, 50.48.
462 sorneiras de 'ferro fundido, de angulo

fittings, de 1 114'0(11/4", peça
22.413, umal 4 45.

47 tori n ins de ‘fe:ro 'fundido retas 40
•1/4°X1174", peça :2,Q92, ouxt-
3,45-

•
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12 torneiras de bronze retas para ra=o de

perigo de 3/4"x3/4", peça 14:436,
uma, $ 9.50.

54 triplicas valvulas para cylindro de 8",
para vagao, 1.717, urna 8 47.80.

21 triplicas valvulas para cylind o de 10",
para carros, peça ' 4.870, uma,
$ 47.80.

38 tanipas para cyUndro de 8'5<42", type
C n. 4, peça 1.217, uma $ 2.50.

17 tes de fe.ro maleavel de 1"xi"xi";
um, $ 1.00.

'fés de ferro batido:
,87 de 3/8"x 3 /8"X 3 /8", um, $ 0.15.
100 de 3/4"x3/4"x3/4", um, $1 0.22.
120 de I/2"x1/2"x1/2", um. $ 0.18.
162 de i"x1"x1", um, $ 0.30.
430 de I 1/4"x1 1/4• 5<1 1/4", um, $ 0.40:
27 de 1 1/2"xl 1/2"X1 1/2", um, $
2 de 1 3/4" X 1 3/4" x 1 3/4", um,

• $0.30.
.2 de 2" x 2" x 2", um, $0 AO.
2 de 1/2" x 11/4", raducçan. um, $0.40,
2 i1e3/4". x 1/2", redueçao. um , 30.22.

45 de . 1" X aL2 X 1", reducção, um,
$0 .30.

5 de I" x 3/4 X I, reducção, um, $0.30.
25 de 5/8", um $0.20.
7 tamuas de cyliddro de 10", uma, $13.88.
5 tam pas.para cylindro de freio numero

14.635. uma, 513.88.
torneiras retas de ferro fundido 1" X

X 1", peça 2.135, tinia, $3.14.
3 triplicas valvti las n. 4.233, unia, $39.90.
1 tr pl.ce valvtila n. 16.935. uma. $47.80,.

30 trianguros de freio metallicos, com seus
acce ,sorios. completamente monta-

i -••	 dos, uni, 33.a" em,
10 molas exeira.es para cylindro de freio •

n. 1.034, nina, $2.96.
5 molas ex piraes para cylindro ele freio

n. 1.090, uma $2 75.
25 molas de-segmantii atira vaIvulas auto-

naaticas, peça 15.00, uia 82.80.
Porcas de juticçã,o de ferro preto,

comuletas:
05 de 11/2". uma. 80.42,

263 de I 1/4", uma .50.10.
350 de I", nina, $0.8.
210 da 3/4" urna, $0.07.
205 de 1/2", uma. 30.06.
165 de 3/8", uma, $0.05.
100 de 7/8", uma 50.08.

2 de 1 3/4". uma, $0.15.•
24 de 2", uma, 50.20.
'0 do 5/8", uma $0.07.
37 de 1 1/8", uma. $0.10.
5 pistons de ernergencia, um 1.35.

12 porcas para triangulo tlibulares, 'uma
5' 2.50.

25 punhos para torneira de freio, peça
20127, um 8 0.85.

25 punhos para torneira de freio, peça
2100, um $ 0.35,

85. molas espiraes do aço para cylindro do
freio de 8"X12". typo C n. 9, peça
1110, urna $ 1.45.

87 molas expiraes para valvulas de amor
gerida, peça 1745, uma $ 0.85.

106 molas eilipticas para valvulas de cor- -s•
rediças. peça 1730, uma 8 0.09.

25 molas expiraes para para-choque de
embolo motor da triplica, peça -
4057, uma 8 0.15.

3.250 mangueiras de borracha para freio
Westinghoese, uma $

92 molas de aço para triplica valvula-, peça
1.523. uma $

Molas expiraes para valvula automotioa :
7 n. 2.030, uma $ 0.30
7 n. 2.027, uma $
5 n. 2.676, unia 8 0.15.

• Molas expiraes para vaivula de aliMetV
tacão :

h n. 18.286, uma $ 0.1.8.
n. 40.652. uma 80.25.

Molas exrdraes para triplica valvula.:,
5 n. 1.811. uma $ 0.15.
5 n. 1.787, uma $ 0.10.
5 n. 29.105, urna 30.15.
Em elos para cylindro de freio f
2 de 6", um $ 3.50.
2 de 8", um 8 4.50.
2 de 10", um 85.50.
6 flatiges com juncção de 3/4" para tri-

z-ince valvula. um $ 0.25.
3 fiamees de juncção de 1 1/4", uni

0.35.
12 fiarmos para canos de 1 4/4", um

0.35.
6 flanes com juncção de V para triplica

valvtila, um. $0.30.
75 hastas de. transmissão para freio, dese-

uho 252, uma, $ 2.50.
45 installaeões Westitighouse para freio,

uma. 'f31.950.o0.
158 curvas de ferro angulares de 1

xl 1/4". uma. $0.45.	 .
96 curvas de fe'ro angulares dei. I/4"Xi"

uma. 30.40.
51 canos de ferro maleavel preto de 1",

kilo. $0.27.
22 canos de ferro preto maleavel de 3/4",'

kilo, 8 0.27.
Canos Ide ferro galvanizado:.

162 de 1".
90 de 1/2".
87 de 3/4".
40 de 3/8".

Preço médio, kilo. $0.27.
Carros de ferro preto maleaveli

10 de 5/8".
10 de 7/8".

Preço medio, kilo, 50.27.
Canos de ferro galvanizado, corri

luvas:
123 de 11/4".
27 de 44/2".

Preço médio, kilo, $0.27.
37 diaphraemas de lato para manipular

(alimenta-ao), um, $2.75,
.Catios . e ferro preto nialeavel:

20 kiIo de 3/8".
30 'zi:os de 1,2".

250 'dlos de 11/4".
75 kilos de 2 3'4".

Preço iiedio, kilo, $ 0.27.
Cylindros le freio:

2 de ti. 1.120, um, 5 44.80.
2 de ri, 1.101, um, 3 44.80.
2 deu. 7.339; um, .5 5-1.50.
2 deu. 7.203, um, 884.00.

Curvas de ferro Srreet:
25 de 1 1 /4 xI 1/4", uma, $ 0.60.
25 de 1"Xd", uma, $ 0.50.
30 41e 3/4"x3'4", unia, 8 0.40.
30 de 12"x1/2", uma, $ 0.30.
25 de 3,8'5<3'8", uma, $ 0.1ó.
12 de ferro preto cern reducção de 1 I/4"X

XI"
' 

urna, $ 0.50.	 •
12 curvas de ferro preto de 1 1/4", uma,

$ 0.50.'
33 canos de ferro preto maleavel de 41/4",

kilo $ 0.27.
50 alavancas de aperto para «cudo».

desenho 252. uma, $ 6.50.
25 harpões para travessas de freio bitola

de lie .00, um, $ 8.73.
50 braeos' de freio para «trucks», desenho

232, um, 4.40.
31 cylindros conjugados de 8" para freio

dos vagões, Typo C, de 8"x12" peça
2.438, cylinciro conjugado, $ 32.50.

12 cyliniros ue acção rapida para carros
de pasageiros de 10", typo N, peça

, 24.733, um, 847.80.
2 ealindros de acção rapida para carros

de passageiros, typo 16, peça 1.506,
um $72.50.	 .

125 curvas de ferro maleavel,-angulo recto
de 1/4x1/4", uma s0.20.

59 curvas de ferro maleavel i com redu-
ição, de 1 1/4X1", uma 80.50.

105 curvas de ferro maleav anu
recto, de 3/4, uma 50.4 de el, 25 o'

100 curvas de ferro maleavel, de angulg
recto, de 1/2"x1 2", uma 50.18. o

134 curvas de ferro maleavel, de angulo
recto. de 3/8"x3i8", uma $0.15.

Curvas Street de ferro preto:
50 de 3/8", unia 50.10.
70 de 3:4", uma 30.40.
42 ie 1", uma 30.50.
30 de 1/4", uma 30.60.
55 de 1/2". uma 50.30.
31 valvulas antoinaticas duplas, peça

22.110, uma $75.00.
3 vai vulas de alimentação n. 18.663, uma

335.00.
3 vaividas de alirnentaçã.on. 18.482, uma

$32 50.
2 valvalas de equiIibrie n. 2.5430, Mi

517.51).
2 nivelas de equilibrlo n. 2.663, uma

$17 50.
25 valvulas de inversão, peça 51.456, uma

$32.50.
18 vali/unas para cylindro da bomba de ar,

peça 1.8.18. urna 32.40.
35 torneiras rectas de bronze, para isolar

mento, peça 2.233. uma $4.40.
25 torneiras de °Finto de freio de 1/21,

peca 7.716. urna $3.50.
10 torneiras de descarga cylindro bomba'

de ar, peça 1.887, urna 52.80.
1$ pistões para ar, peça 51.482, um, $960.
18 piataes pa a tarnoas de bomba de ar,

peça 2.194, um, 513.20.
18 pistões liara bomba doar, peça 51.480,

86.95.
O pistO gs lo cylindro de freio de 10" X 12",

aeça 1.503, um, 36.95.
6 pistões de eylindro lo frno de 12"X12",

teça I.50:, um. $9.90.
6 trieliees valvulas nata tender, acção

;anta, uma, 839.90.
50 trioliaes valvulas para tender, acção

rapida , urna, $47.80.
23 tampas superiores para bomba de ar,

peça 1:853, uma, $'79.20.
20 mano arrueis oara ar, um, $33.50.
28 araniptiladores de freio de ar G. 6;

com &tos, peça 19.a27, um, 582.50.
1 ma ! lo atro de freio u. 23.338, um,

$39.90.
23 cylindeos de inversão para bomba de

ar. peça 31.251 uni,
8 cylindros auxiliares para bomba de ar,

peça, 11.253, uai, $7.45.
O cylindros para freio de tender de I2"X

X12", typo Maffey, um, $55.60.
3 cylindros para !rejo de tender de 12"X

X12", peça 11.745, um, 555.60.
3 cylitv: ros para freio de tender ao

X12", peça 24.352. um, 849..50.
240 diannragmas de latão para valvolas rem

guiado as, peça 2.013. um, $2.85.
100 ralos pira triplicas valvulaa. um , $0.13,

--- Os preços mareados saci os maximns. 	 -	 --
A entrega será dentro-dos vagoas da es.

traia, no,Caes do Porto, direitos aduaneiroi
por conta da estrada e todas as demais des..
pezas por coma do fornecedor, em uni espaça
de tempo do 120 dias, a contar da data d.,
registro no Tribunal de Contas.	 ,

A entrega não sendo no prato marcado
sujeita o oontractante a uma multa que. con•
forme entendimento da administração, po erk
ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si não preferir a adminioa
tração a rescisão do contracto por simplec
aviso ou notificação, independente de anã&
ou interpellação judieial, com perda do
caução, e sem que assista ao contractante di-
reito a reclamação de espade 'alguma.

No caso de multa, fica ó contraetante obri-
gado a entregar a respectiva importa:leia na
thesouraria, no prazõ de 48 hora% sa contar
da hora do recebimento da continuação por
escripto, Sob pena dà raseisão do cantrictó
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DM condições já acima estabelecidas, si não
• fôr cumprida a intimaçao.

A concurrencia versará apenas sobre o
• preço, em qualquer monda, para as unidades
• estabelecidas dos artigos acima pelados, sor-

rindo para comparação dos preçoao cambia,
a vista, que vigorar na vespe sa do dia mar-

-cado para coacurreocia, cabendo a praça-
rencia de direito ao autor da proposta mais

• barata, .por minima que seja a differença ca-
tre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos MÉDIOS esta-
belecidos.

Os preços que apparecerem em detalhe para
In artigos de preço mareado médio, não serão
Gomados em consideração.

• As propostasaque devem estar devidamente
eelladaa, datadas e assignacias, com a indica-
•aão das respectiva& residencias, serão entrê-
gues, em tres vias, em etivolucros radiados,
nom a declaração, por fó:a, do assurnpto e do
-nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em sepaeado, couteudo todos os
&aumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, coinprehenciendo-se, entra
atiles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrem da proposta, o propo-
ciente deverá exhibir o recibo da canção de
4:000$, em dinheiro ou em dedos da divida
'publica federal, previamente feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a idssigna.
tura do contracto, cana° que revertera',... para

• os cofres da mesma 'estrada, si o prononente
preferido recusar-sé a asaignar o respectivo
contracto, dentro do' prazo ata seis di is, con-
tados da data da entrega do convite que fiar
-expedido para esse fim,

O fornecedor, para - garantia da execução
êo fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quaritia correspondente a 5 51,
do valor do fornecimento a realizar em di-
cheiro ou emititulos da divida publica Moral.

••	 O contracto só se tornará. effectivo depois
approvado defin'tivamente pelo Ministerio

• da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.	 -

A questão da idorrilade dos proponentes
eára julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneoa, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos presto-
mentes serão marcados o dia e hora para

• abertura e leitura das propostas que, antes
-de geai-quer decisão, será° pub'icadas.

Fsca reservado á estrada o direito de acad.
tár parte de uma proposta e parte de Mitra,
eu outras, confo arne a ditferença para menos
nos preços dos varios meigos a serem forneci-
das, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
anteresses.

• As propristas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a to-ias as
clausulas deste edital, o ' o preço, conforme

ficou estabelecido,
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas • que contiverem apenas
O'offerecimeirto de uma roducção sobre a pro-
posta mais•barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades perdidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
• Inteiramente do accordo com este edital não
• Orá tornada cm consideração.

Secretaria da Estratia do Ferro Central do
Brasil, Rio de JxDCIPO, 17 do maio alo 4l2-1.—
O secretario, Diucleciono Condido de Viu-
Plefgo.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCIMENCIA PAnA A FORNECIMENTO na CHAPAS
DE FERRO Mene t CORRUGADAS, Usa A 4°-
alma°, rsi 1921	 •

Corictwrm;ia n. 70

De ordem da • diret.-Cria, faço publica que,
ffs 13 horas do dia 20 do proxiino maz do
junho, na intendencia desta estrada, da Es-
tação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de :

• 'Chapas corrugadas de ferro zincado
1.000 de 2 te,00x0`e 80, para vagão serie V,'

	

,des-nho 880.	 •
500 do 2e .95><Oe'.91, .para vagão serio Q,

desenho aea..
1.000 de 5"a09x0e ,96, para vagão serie VM,

desenho 88-1.
250 de 9 m ,90x0e87, para vagão serio- VB,

desenho 331.
100 de 2 sa,80, curvas

'
 para carros.

100 para tapamento, de vagão V. A. de-
senho 777.

Preço médio, Maximode de kilo (doi-
lar) 	  . 	 	 so..no
A entrega será dentro doa vagõos da es-

trada, no Cães do Porto, direitas aduaneiros
por conta da estrada e todas as dentais das-
renas pdr conta do fornecedor, em um espaço
de tempo de 90 dias, a cantarda datado re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não Leu-do no prazo marcado su-
jeita o contraceinte a urna multa-que con-
forme entendimanto da Administração, po
ciará ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir -a
adpinistração a rescisão do contracto, par
simples aviso ou notiticacao. independente de
acção ou interaellação judicial, com perda da
caução, e sem que- assista ao contractanto
direito á reclamação de espedie alguma.

No caso de multa, fira o contractante abri-
gado a entregar a respectiva ireportancia
thasouraria, no paaza do 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por es-

	

adoto, sob
já	

do rescisão do contracto, ima
condições ja acima estabeleoidas, si não for
cumprida a intimação.

A cencurreacia • versará anonas sabre o
preço, em qualquer moeda, para o kilo, ser.
vindo para comparação dos pceços o cambio,
á vista oue vigoi-ar na veapera do dia mar-
cado para concurreucia, cabendo a prefe-
rencia de direito ao numa da proposta mais
barata, por minima que 'seja a' differeaea
entre dia e qualquer outra.

A Estrada recusará as propastas que apre-
sentarem preços superiores ao maxiinteesta- •
belecido.

Os preços que apparecerern em detalhe não
serão tornados em consideraaão:

As propostas, que devem estar devidamente _
- selladas,datadas, assinalas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em tres vias, em 0;1 1;011:aros fechados, com a
declaração, por fóra, do a-umpto e do nomo
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, ore separado, contendo toios os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponeute, compaeliendendo-se, entre
elle% os eecibos de,quitaaão da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entr-iga da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:000$, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, préviamento feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantia a assigua-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
proferido recuzar-se a assignar o respectivo
contrato., clotre Qpriz2 de seis diapj . em%

CONCURBENat PARA O FoRNECÈMENTO DE CORREM
DMATAs E OUTROS ÁRTIGUS PARA A.4 11 DIVISÃO,
ata 1921

eoncurrencia

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 21 do proximo moa de junho,
na intendendo, desta estrada, na Lean to Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o for-
ncchnento de:

Correia bafafá:"
Troa dobras:

100 -metros de 1", metro, $0.90
150 metros de 1 1/2", metro, ;0.504
250 metrus de 2", metro, $0.63.
250 metros cie 2 1/2", metro, 50.84J.!
150 metros de 3", metro. $1.00.
100 metros de 3 1/2", metro, 51.20.a
100. metros do 4", metro, $1.70.
GO metros de 1 3/4", metro, $0.45, e -

Quatro dobras:
100 metros de 3", metro, $1.05.
100 metros de 3 1/2", metro, $1.4n-
100 metros de 4", metro, $1,a5.
30 metros de 5", metro, $2.10.
10 metros de '7", metro, $3.00a
_	 Cinco dobras:

'100 metros de 6", metro, $3.80. ' r.
400 metros de 4 1/2", metro, d1.9V
150 metros de 5", metro $2.00.
100 metros de 5 1/2", metro, $3.5N

ÇnR metros de V, metro,

tados da data da entrega do convite que tog
expedido . p ,ra esse fim.

O fornecedor para garantia da execnçko
fornecimento, caucionará na thesouraria da
Estrada a quantia acorresponlante a 5

- do valor do fornecimento a _realizar, em di-
nheiro, Ou em titules da divida publica fe-
deral.

• O contracto só se tornará effectivo depoia
da approvado definitivamente pelo Ministaria
da V,a•eão e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A qiinatão da idoneidade dos -prononentea
será julga-:a e examinada previamente, antes
de abertas 43 propostas.

As propostas cujos autores elo tiverem sido
considerados i 'cincas não "virão abartas.

Depois de jdle.,,ada 'a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
abem-tinia e leitura das propostas que, ante;
de qualquer -decistt ), serão publicadas..
" Fica reservado á Estrada o direito de eaãa
amoitai' nenhuma das propostas apresentadas
ou amirillar a concurrancia, caso assim ceai--
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de cempleta submissa° a todas as .
dailsreas 'deste edital, e o preço conforme já :
fiem estabalecido.

Não se tomarão em consideração quaesquea
ofieria 's. de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas quo contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redução sobre
a proposta mais barata.
, No caso de absoima igualdade entre peo-
post -s terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso tio desempate.

• A Estrada reserva-so o direito de restringir
as quari tidados- pedidas.

Toda e qualquer proposta mie não estiver .
inteiramente no accórdo com este edital ele
sorá_toinada em coasideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
brasil, cru 30 de maio de 1921.— O secre-
tario, Diocleciano Condido dc Vasconcelioa.

-‘strada de Ferro Central do Brasil

a'a



O Sexta—feira 17	 DIÁRIO OFF1CIAL	
4tra._

4nho tle, 1921

tkp metro do-8", mero,.
2.5 metro:. de 5", metro, S7.
50 metro- de 10", metro, 59.00.

nretaos de 12", metro, 910.00.
,2.00.25 metros de 14", mearia, 54

• As correás peditlaa dot-
cas Dias, Caldeiam	 Liocona.

750 metros lineares de palinnha trançada,
com forro, de 1°',20,
56.00.

50 metroa lineares do palh,
com forro, de 0%75,
54.00.

CO metros lineares do palhinha trançada ,
com forro,	 PM,
55.50.

Ferramentas do catalogo o. 7, de

2n

Pratt St kVbitneS.a
Machos &á rasca Withw»

Bandos Tone+, pag. 12
3 jogos de 3/a6", jogo, g 1.

jogos de 14", jogo, $ 1.35.
3 jojogos de 5/16". jogo,
3 jogos de 3/8". jogo. $ •65.
3 ogos de 7/46", jogo. 5 -1.80.
3 jogos de 1,'2". jogo, 2.10.

0.. 2 jogos de 518". jogo, 2 7
2 jogos de 3/4", jogo. 3.60-
2 jogos de 7/8", jogo. 1.80.

75
2 jogos de 1", jogo, 6.00.
1 jogo de 1 118". jogo. $ 6..-
4 jogo de 1 1/4", jogo, $ 7.80.
1 jogo de 1 3/8", jogo, 9. 00.

.50.1 jogo de 1 1/2", jogo, $ 10
Brocas espira,es de aço c

''	

arbono com
nho Morsa pae . 178.

6 brocas de cada dimensão, augrnentando
de 1/32". a -começar eia 1./8" em dia-

ve,metro até 1." inclusi_preço total,
435.00.

6 brócas de cada dimensão, atigmentando
de 1 1/16" ata 1 1/2" inclusive, preço
total, 456.00.

6 brocas de cada dimensão aug,mentando cle
1 1116" em diametro	 colueçar. eni

-	 1.9/16". até 2" . inclusivo, preço total,
,	 $ 1.100.00.	 ,
2 brocas de cada ditnensão amamentando

de 1/8" em diametro a 'começar em
. 2 1/8" até 3" inclusive, preço total,

$ 610.00.	 .	 .
Cortadores -.o.utares, pag: 103:

4 cortador artglYar direito, com 45°, (Flight
liand) de 3 1/4"x1/2"X4 1/2", um,
$ 8.00.

1 cortador angular esquerdo, com 45°
(Lefthatid) de - 3 1/4"X1/2"X1 1/2, tun
$ 8.00.	 •	 ' •	 • •

	

Cortadores angálares,.pag: 107: .	 •

_ 1 cortador angular direito. 'com 40'; (Right
Iland) de 3 1/4"x0"X1 1/2", -um,'

- Cortadores illuatrarlos, pag.a110:
4 de 5/8"xl 1/2,X4 451/6" um, 4.00:
'5. de 3/4" x4 5/8"X5- 11/15", um, $ 500.
1 de 1"8"X1' 3/4"X5 11,116", 	 -$
Ide 1"x1 7/8"x6 1/16", utn, 5
1 de 1 4/8" x2"X5'3,15"; • ittn, - ;4- 0.00.
4 de 1 1/4'"x2"X6 -3/16% tini, -8'—

00.
4)0.

C;Orta ores para moo t de frezos
pà. 90:

3"X2 IA" X1 1/4", utifO r 8'1: ge$
"Cd ..'1''(.1"*1 114" um

•S. e x2 1/2 xl 1/2, uma :4 	 /00. •
1 do 4 1/2x g 1/2"x2", um, 5 14.00..
4 de 4 1/2"x3 1/2"X2", um, $ 15,00.

de 4 -1/2"X0"X2", um, 5 26.00. •

Pag. 92:	 -
a dé 4"xs/8"x1 1/4", um, $ 12.0a:

de ii"x3/4"xl 1/1", um, 5 :- .co.
1 do 6"x 15 • 10")<1 1/2". mo, )5-.00.

Iti 6"-ac1'a:1 14", um, 5 13.00.
.1 d 8"xl	 1/4". um; $ 1 00.
1 de. 8"xl 3/8"x 1/2" um, 5_21,00..

Serras illoatraitas. pg . 96
1 de 4"X1/1'X 1", num, $ 2.10.
1 de 4"x3/32"x1", uma, $ 2.05.
1 de 4" x.l /8" x I". unia	 1 . 9.
1 de 4"x. /52"x1", uma, ,$ 2.00.
1 do o"x3/10"x1 1/2", uma. 83.54.•
Ide 5"x1/8"x1 lia". tona, 5 1.00.
1 de 8"x1 . 8"x1". uma. $

Alugadoras co daas para pinos, pg. 160:';
1 de ri. 2. Um. .$ 2.50.
1 do n. 3, um, $ 3.00.
1 de n. 4, um, 8 3.50.
1 de n. 5, um, $ 4.00.
1 de ti. 6, um, $ 1.50,
1 de n. 7, um, ,5

de n. 8. um, g ‘,.00.
1 de ti. 9, um, 5 7.00.
1 de D. 10, um, 8 8.80.
.1 catract n. 3 Rensbaw Rateliat

pg. 2; t5, uma, $ 18.00.
1 ponto interno pala rosca II. S. de 14. liça

por poliegada.,. pg. 215, (Insid Hand
Chasrers), um, $ 1.00.	 •

3 pente externo pa aa rosca II. S. de
.14 fios pollega,da, no:. 216, (Outsid
lia,nd Chasrerg), um, 5 1.00.

porta-ca.o.sinates (Dié Boldors) n.4, pao.83,
por $ 2.50,

4 porta-cossinetos (Dié Hotclers) n.5, pg. 83,
•por 8 4.50.	 •

caixa de alargadores parallolos, da 1/4"
a 2". variarrto de 1132" em diametro,
pg. 131, por 5 300.00.

Alatgaieros conicos para locomotivas,
pg. 153:

3 de 1 1/16", um-3 7.50.
3,de 1 1/8". um, ,$ 8.00.
3 - de 1 3/16". um. $-8-.00.
3 de 1 1/4". um. $ 9.50.
3 de. 1 5;16", um, $ 10.00.
3 de 1 3/8", um. 5 12.00.

' Estes.alargadores devem, ser- mais com---
latidos seis pollega.lits na .parte cortante
e tombem os punhos devem ser um nu-
mero maior do 'que está indicado na.

Barreletos com rosca Withworth da pg. 39
Sorth Shaaik- Hobs, para confecçãO de
cassinetes para borrachas:

de.1/1"; um, 5 1.00.
.1 dó 5/1(1", um, $1.10.
-4 de 3/8", um, $ 1:30.
1 de 7/1o", uni, 8 1.50a
4 do 1/2", um, 8 2.00. •

de 5/8", ume $ 2.50.
de . 3/4", um, $ 3.00.

"1'de 7/8", um. $ 4.00.
1 de 1". 11 11/,-8 5,00.
1 de 1 1/8", um, 5 5.20..
1 de 1/4", nin, $ 5.30.
1 Caixa de tarrachas com rosca \Vitimar&

de 1/8" a 1/2" inclusive, pg. 58,- por
• , .842.00.
3 caixa de. tarracbas coto rosca Withworth
•-• • de 111" a 3/1" inclusive, pg. 00, umá

30.00.	 •
Ciaasinetes solidas,' rosca Wathworth,.

pg,..71:
1 de ea.", por $ 2.00.-

- 1' ne Si 8", por $ 2.50.
. 1 de 3/4", por 8 3.00.

'	 '7/8% por 8 3'.50.
de. 5 : lpor $

4 do 1 -,S"; -por • /1 1.50..	 .
"I'do .1 t/". 	 $ 5.00.

CaSaitietes Ousáveis com rosca de 12 fios
• Ws + pg. 7ã -

3 4e 3/4", uni, 8 3.00.
3 de 7pr,•	 .$ k.

Cassinctes aiàtavais com rosca We .
wo-th, STD, ne. 76:

(la -1'4" im,5 2 00.
:; dr. 3 R", um, S i..50.
3 .de 1 2", uni., .8 2;59.

Maahos moi . os para çaldeiras com roo
10.z , de 12 lios por pol.legada:

Pe. 25:
I do 1 11:1", um, $ 3-.30.
1 de .I. 1/8". um. -$ 3.59.
1 no 1 3/16", um, $1.o0.
• de -11/4", um, $ 4.50.

Pg. 23:
1 n. -1, um, 810.00.
1 n. 2, um, $ 15.00.

Machos para 'estaca de caldeiras com roscai
H/S. de 12 fios por pollegada o com-
primento total de 24 vo1/e6oadasa
p.a. 30:

de 15/1a", um, $ 0.50.
3 de 1", um, $
3 de 1 1/18",	 0.50.
2 da 1 1/8", um. $ 0.a5.
2 e 1 3/16", uni; $ O 70.

de 1 1/4", um, $ 0.75.
Machos conicos para caMeiras- coin rawi

S, cie 12 fios por pollegadaa
:Pg. 24:

3 de 1 , 2", um, $ 1.20.
' de 5/8", um, $ 1.50.

de 3/4", um, 5 2.1a. a
da 7/8", um, -5 2.70.
de V, um, $ 3,50_
da 1 18", um, 5 4.00a
do 11/4". um, $ 4.25.
de 1 3/8", um, $ 5.00.
de -1 1/2", um, $
Pg. eist:

3 de 1/2", um, 1.20.
3 de 9/1a", um, $ 1.30.
3 do 38", um, 5 1.40.
3 de 11/1ó", um. $ 1.60.
3 4e.3/4", um, $ 1.90.
3 de 13/15", um. 2.10.

de 7/8". um, $ 2.40.
3 air 15/16", uni, $ 2.60.
3 de 1", um, 5 3.10..'

Machos com roca Witinvorth eMaCtIngii

Seis dol.ras:

Cortadores illusteados, pa g 110a
5 de 5/8", .uno, $ 4.40.

''' de 1"' um, $ 7.00.
dê 7/8";	 $ 6.00.

.§3

Nut Tapsa, pg. 20:
3 dei /2", um, 51.20.
3 de 5:8", um, 84.50.
3 de 3;4". um, $ 2.00.
3 do 7 1 8", um, $ 2 a0.
a de 1", um, $ 330-

,e 11/8", um, $ 4.00.
2 de t 1/4", um. $ 5.00.

Os preços-mareados sãO os Maxlmos.'
h entrega sorá dentro doievagões da estra.4.I

da, no Caies do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e to- i as as domais des-
pena por conta do fornece ior, em um espaço
de ;empo do 90 dias, a contar da data do rei:
gasta& ao contracto no Tribunal de Contas.
- - A entrega não sendo 'no prazo marcado su4
jeita o contractanto a uma multa que, con.
formo entendimento da Administraçã.o, pode-
rá ser até o valor ea caução do contracto,
seios° dado novo prazo, si nio preferia a,a4mi-
nistração a rescislo do coutracto. por simples
aviso on notificação, independente de acção
ou interpOilaçao judicial. rom perda da caie-
cão, o sem que assista ao coatractante di-
reito a reclamação ao espoem alguma.

No ea,,o de multa, fica o contractanto
ga:do a chtregar a respeativa importando na
ti:lesmaria, no prazo de +8 horaa, a coutar
da hora do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pen, do rescisão do contracto, nas
c	 jondições a acima estabelecidos, si não fèr
cumprida a intimação.

'A coucuráncia versará . apenas sobre o pree
co em qualquer moeda, para as unidadeal
estabelecidos dos ar, topa acima pedidos, ser-
yindo para caniparação doa preoos o cambio

, „

em ser das mar

metro linear

inha trançada
metro linear,

vidro linear,

orth eMachinist

-
•

2
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siga que vigorar na raspara do dia marcado
para a concurrencia, cabendo á preferencia

aale direito ao autor da pro posta mais barata,
; por miniens que seja á differença entre ella
e qualquer outra.

A ostra-da reCusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos inaximos es-
tabelecidos.

-	 •As propostas que devem estar devidamente
.3011a -ias, datadas, assignadas com a indicação
'das respectivas residencias, serão entregues,
em tres vias, em involucroi fechados. com a
•declaração, por fóra, do assumpto e do . nome
Ao proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
ism outro, em separado, contenda todos os
documentos que possam pr ,var a idotteilade
do proponente, comprermad-nda-se, entre
delias, os recibos de quitaçao da ultima Collecta
dos impostos a que estiver sujeito. •

No acto da entrega da psonosta o propo.-
tente deverá exbibir o secam da caução de
4:000$ em dinheiro ou em tardos da.divida
publica.fedéral, préviamento feita na thesou-
varia desta estrada para gaaantir a assigna.-
tura ridcontracto, caução que reverterá oura
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferia° rocursar-se a assisatar o reanocrivo
contracto, dentro do prazo f,e sela dias, con-
tados da data da entrega dó comito que fôr
expedido para asso fim. -

O fornecedor, paras garantia da execução
do fornecimento, carreio rara na thessatiraria
desta estrada a quantia cortesponclease a
1$ e, do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em taulos da divida publ.ca.	 .
federal.

O contracto só se tornará.- olfactivo depois
de auprovado detiaitivasuerne peto Miuiste • io
da Viaçãde Obras Publicaa e aegistra pe.o
Tribunal de Contas.

A questão do idonei 'a le dos praponentes
será julgada e examirta.sta préviamente antes
ale abertas as propastas,
•As propostas, cujos autoras no tiverem

sido consideradeas idoneos, não soar, abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão marrados o raa, e hora abertura
13 . leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.
- Fica 'reservado á Estrada o direita do accai-

taa parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, aoaforfne a Iiff-men:a para menos
nos preaos de varioa artigos a serem Corne-
cicios, assim cobro de não- ;receitar natianma
das propostas apresearadas -ou anntillar a
ooncurreucia., caso assim convenha aos nus
interesses.

As propostas não pode sao contar ainão urna
farniula de comoleta subalissão a todas as
plausplas deste edital, e o preço conforme já
licou estabelecido.

Vão se tomarão em coasi feral:ao onaesciner
°frutas "de vantagens não pre a iatas neste
edital, nem as palpo tas que contiverem ape-
nas ontabrecimento de unia reducção sobro a
proposta mais marata.

No caso de absoluta igualdade entre proa
postas terá'preferencia aaque apresentar pre-
ço mais vantajoso no desewpaaea

A Estratia reserva-se o direiltd de restringir
its qualidades validas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de ama:do comi esto e ...atai não
aera tornada em considerado.
• Secretaria da Estrada de Ferro -Ce"t aal do

Brasil, 30 de maio de 1921. —	 secresario,
• Onclictod Vasconcalluk

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORREM& PARA. O ARRENDAMENTO DOS LOC.AES
PAR/ COL£OCÇÂO DE MOSTRADORES NAS ESTAÇÕES

DE LAURO MULLER, .BIEEEll, PIEDADE, QUINTINO

DOCAYUVA, CASCADURAL, MADUREM& E NOTA
IGUASSU

Primeira correcção do.eiital de ia de junho'
de 1921

De ordem da directoria, faço publico que
ás treze horas do dia 17 do corrente nez,
nesta secretaria, serao recebidas psopostas
para o arrendamento dos locaeádestifiados á
collocaçãa de mostradores para a venda de
doces, fructas, saildwiches, cigarros, cha-
rutos, fumos o artigos para fumantes nas
estações Lauro Midler. Meyer, Piedade, Quin-
tino Bncayuva, Caseadura, Madureira o Nova
!passa. -

A concurrencia versará sobre:
a) idonoi-tade do proponente;
1)) preço dó araendamenoci, sendo as contri-

buições tninimas admittidas, as, seguintes: ••
• Para o mostrador de Lauro ainlier, 70S- men-
S3 OS ;

Para o mostrador do Mayer, • 705 rnensaes;
Para o mostrador do Piedade, 70$ niensae,sd
Para ó mostrador de Quintino Bocayuva,

70$ mensaes ;
Pasa o mostrador de Cascadura, 90$ mon-

saes ;
Para o mostrador do aladureira, 90$ mon-

saes
Para o mostrador do Nova Igna.ssú, 70$

mensaes.
• As p ropostas, que devem estar devidamente
sellarlas, datadas e assignádas, com a indica-
ção das respectivas resitleacias, serão entre-
gues. em duas vias, em envolucroa fechados,
com a daclaração por fóra do assumirei e do
nome do psopOuente e devem ser feitas aopa-
radamente, isto é, uma proposta para cada
arrendam eito.

Esses envolueros devem ser acompanhados
de um outro ein separado. cóntendo :tidos as
documentos que possua provam' a idoaridade
do proponente, comprehefidendo se, entre ol-
les, os recibos de quitação • da altima collecta
do; impostos a que estiver sujeito.

Todos essas documentos deverão estar devi-
damente. saltados ($i00). .

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
2a0$ oara casa ai•rennamento, feita na the-
souraria desta estrada até ás .14 horas da
vespera do dis da coacurrencla. parkgaran-
tir a assignaaira do re-pectivo contraia:o,
caução que reverterá para os corroa na mesma
estrada si o, proponente preferido recusar-se

assignar o respectivo coutraato, dentro do
prazo do seis dias, contado; da data da (adre-
ga do convite que fôr expedido para esse fim.

A questão de idoneidade dos paolfronorises
será julgada e examinada .pra mviaentes 'da--
vendo para isso os respectivos documentos,
acompanha loa dos recibos das cauções; ser
eatreguea nesta secretaria até ás 15 horas
da vespera do dia da concarreucia.

As propostas cujos autores não tiverem sido
csfisiderados idon .sos nao sermo recebias,
sendo as demais, antas de qualquhr decisão,
poblirtadas.

No se tomarão em consideração quaesquer
anatas de • vantagens não previstas • oeste
edital, nem as prolostas ,que contiveronas ape-
nas offerecimento de rim augmento soban,
proposta mais vantajosas.

As p ocurações devem ser exhibidas ndaato
da entrega das propostas. oaso os coricuraenlaa
se 'açarn representar por . .proatiraçãb. ,

alca reservado á estrada o di titó 'sloa arra
malas a concorre:leia, caso assim . convenha
aos seua interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
Rio - cle Janeiro. 10 de junho de 1921.

-ecretario, Lieasaisaiand Candiao de Vascon--	 .

Bases para os contractos de arrendamento dos
' tocoes das estações de Lauro Multe?, Meyer,

Pie fade,. Quintino Bocayuva, Cascadura,
Madureira e Nova touassti, destinados 4
collocação de mostradores para a venda dé
doces, - fructas, sandwiches, cigarros, cha-
rutos, funios .c artigos para, fiunanlas.

,- -
Os mostradores terãó as dimensões doa Já

oxistantes nas reibridaa estações, devendo
as respectivas plantas ser prév.amente sub-
mettidas á approvação da directoria.

• 24
Os concessionarios pagarão:	 •

Polo mostrador de Lauro Multar, ' mensaes
Pelo mostrador do Mayer 	  mensaeS
Pelo mostrador de 	 mensaes
Pelo mostrador de Quintino Bocayu-

va 	  mensaes
Pelo mostrador de Caacadura 	 	 inensaes
Pelo mostrador de Maduseira 	  mensaes
Pelo mostrador de Nora Iguassa 	  inerisaes

Esses pagamentos serão effectuados adian-
tada e trimensaimante, em favor da Associa-
cão Geral de Auxilioaaartuos da Estrada de
Ferro Contrai do Bt•a,sil, considerar p lo-se os
trimestres iniciados em janeiro, abril, julho
odiaria), devendo o respectivo pagaMento ser
effeatuado n Thesourasia desta Estrada.

Para o efeito da fiscalisacsro ficam oa cosi-
cessioaarios obrigados a ap .esentar os recibos
desse pagamento aos agentes das respectivas
estações.

3a	 •
Os coneassionarios ficam obrigados ao paa

amianto de todas as d spezas com a inunda
na,a.ao o lu-ramos que corresponderem aos ser-
viços histallados nos locares.	 .-

4a

Os cancessionarios observarão e cumpriaão
osregulamarOos e ordens de serviço . da Es-
trada bom como todas as reaommendações
que, para boa ordem do estabaleci,nento. fo-
rem' feitas pela sob-directoria da 2a divisão o
Oh) resneetivo ajudante, que será O fiscal rica
prasante contracto, risca ização que exercerá
por si provi° ou por intorrnedio dos . agentes
das estações ou por quem suas vezes fizer.

55 _

O conressionarios : conservarão com rigo-
roso asseio, trato os moatradores, como (ir
local por elles ocetipalos, sando licito á admi-
nStraição da Estrada fazer 'retirei-os desdo
quo 'a,ssirn seja julgado convenicatemarité aos
será interesses.

Os concessionarins obrigam-se a ter seus
empregados vestidos corri Macula. •

7"
No caso da falia de pontualidade no paga- --

mento adiantado da contrinuição estipulada
na *clausula 2a deste . contracto, pagametito,
curei prazo não deverá ataerier do 'dia 5 do
primeiro moa do mesmo tchnestre. :ou outra
qualquer infracçaa das elapsulas do praseato
contracto, poderá a Directoria coasidosal-o
reacenlido ind apendente do acção ou inter-
paliação judic .,a,t, ficando o
obrigado a deaoacrinar o lacal dentro aro ,n,;F't
que lhe for marra o sem que. lhe as-asa . di-
reito a hidemaizaaao de'especie 'algdusaa'•

,
Pela falta de cumprimento de, qualqtree

condição do presente contracto, fica:o arreia-
datarin sujeito á multa de 200$ a a00$, o ata
reincadericia, -a rescisão do coutaacto, som di-
reito a inclemnizaçã.o alguma. Fira „b •aalis' en-
tendido.aue,,nra ressisão do presenaaacqn-
tracto, não se, terna inaispensa.vel•

prévia •ala Multa do que trata esta', elau-
aula.	 •	 t•

9a	 ••„
O coneessionario não poder& transferir a.

outrem este contracto sem prévia- autorização
directoria, que julgará da idoneidade

-

45
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novo concessionario, e, nesse caso, a trans-
ferencia será poa amuo lavrado na secretaria;
no qual o novo concessionario declarará sujei-
tar-se a todas as clauMas do preseato cona
tragete

i01
Findo o prazo estipulado na clausula I3e,

quando incorrer o concessionario na pana de
rescisão, ficará elle obrigado a remover á . sua
custa o no prazo que lhe for determinado laia
diroctoria toda a armação o o mais que 111(3
pertencer, sem direito a reclamação de geada
quer espado.

ile
Si o e,oncessionario ou seus propostas atter-

tarem ou promoverem confie:tos era qualquer
Ponto da estação, fica o mesmo .coneessionario
aujelto á multa ou rescisão do presente con-
tracto, a juizo da alministraçã,o da es-
trada.

lea
Os concessionarios apresentarao fiadores e,

principaes pagadores idoneos, a juizo da dita
ttoria da estrada.

13s
A concesslo vigorará par cinco annos, coa.;

-Lados da data da assignatura dos respectiva.;t ontractos, ficando, porém a estrada com o,
direito de cassar a concassso em qualquer
tempo sem ter o conces4o riario direito de re-
clamação e indemnização da espeaie alguma,
e. independente do acaão ou interpollação

lee
No case do igualdade de condições talião

preferencia os acsuaes coneesaionarios.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil,nio de Janeiro, 10 de jimbo de t91.-
) secretario, Diocleciano Canclido dc Vascon-

cellos.

1 Estrada de • Ferroe Contrai do

.CONC.VRRENCIA PARÁ 'CoNsTrtrecao	 .W1
EDIFICIO PARA • ESTAÇÃO DE ENGENHO

' DE DENTRO E un ARMAZEM PARA A
MESMA ESTAÇÃO.

• Con.currncia. O.- Sa •

•

•

Do ordem da clçaectoria, ,faço publica
que ás. 1.3 horas do dia, 28 . do junho. de
1921, • na Intencional?, desta:.estrada„,na
estação s Maritima, serão- recebidas: proa
postas para constucção de: 	 .‘

Um adindo para 'isstação de Engenho
de Dentre, . sendo, o preço maxinau,
44	 35$532,. ,	 I";	 *,.	 •	 •

-eme' adifició esar, O: arinazám da cata:.
çáo,* sendo o preço- iliaxirno,:*42:07.1.$.103.,

• construcção será canfdatein os de-
aenhos 367, 367 A A. 359;920, coe pode-
Tão ser examinados na Intendancia da
catrada,,.. e • mediante' mi Sbgtuites •condia
çüese ,	••

O proponente, cuja proposta fôr aca
ceitaesnesegaark perante - •.direetãia
410etseestradaa contracto payaaaeonstrua
.00ãçt.,1:90

e'WoeieÊnada entrega daÔosta ti

PreieSette deverá -exhible teiel rédileay,
caeltaltie ilt3 4:000e, em dinlialró	 érie
titulos da divida publica'fmieral, prévia-
mente, feita na thesouraria desta Es-
trada, : Para • garantir 'a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
çofres da mesma Estrada, si o propo-
Zante prefedda geousar-se a assigmar„

respectivo contracto, dentro do prazo dn
seis dia, contados da data da entrega
do 'convite que fOr expedido para esse
fivr

•
O contractante compromette ase a ex-

ecutar a obra, de accórdo com o desenho
e especificações que lho serão forneci-
dos por occasião da assig-natura do cona

•tracto, do qual passarão a fazer parte
integrante, não podendo o contractante

-modificai-os.
.• II!

•Si, devido a' qualquer eireunistancia;
houver necessidade de alteração em
qualquer .dos detalhes das obras, au-
gmentar ou diminuir a espessura de
suas diversas peças Ou supprimil-as, o
contráctanto sujeitar-se-ha a essas al-
terações, executando-as, de aceórcio com
a clausula. IV, desde que para isso , re-
adia ardem..

.Ordenada qualquer modificaaão que
traga* augme.nto de trabalho não in-
cluido no projecto, o ‘contractante obri-
ga-ea a executai-a pelo preto da taballa
appovada pela directoria desta Estrada
e que, tambem fará parte integrante do
contracto.

V
Si, par parte do contraetante, foram,

Sem autorização, alteradas as fôrmas e
dimens5es das diversas pacas, ou si fo-
rem utilizados na •obra materiaes qun
não. sejam de superior qualidade, será
o coatractante obrigado a reparar •a
obra ou retirar ess:435 matnriaes logo
que para isso receba ordem. Em caso
de recusa,' a Estrada fará esses Caba-
lhosj scorrendo, porem, as despezas por
aonta do contraetante.

• "5,7

•O contractante obriga-se a dar prin-
cipio aos trabalhos dentro do Prazo de
oito dias, a contar da data do registro
do contracto, no Tribunal de Contas, o
não cumprimento desta clausula im-
porta, ipso facto, na rescisão do con-
tracto, sem que o contractante tenha di-
reito a indemnização alguma..
,

•VII
* O contradanto • é obrigado a dar o

eatrveniente andamento po3 trabalhos,
de modo a ficarem elles concluidos em
um espaço de tempo de 90 dias, a con-
tar da data do registro do contracto cio
Tribunal de Contas, salvo caso de força
Maior, devidamnete, justificada, a juizo
da directoria

'
 ficando á Estrada o di-

reito de, conhecida que seja a morosi-
dade por parte do contractante no anda-
menta dos 'trabalhos, rescindir o con-
etacto, 'terminando a obra por sua' conta,

• sendo - nesse easo ao contractante apenas
paa,o ' . o: Valor do ,serviço executado pela
tabella deepreço3e mencionados na clau-
sula IV.,

VIII

DaseSo caso de.eceisão do contracto, de
acaordaaconi a3 'clausulas VI e VII, per-
dará. o -Contractante 'a caução de que
trata - a -Clausula XII, em beneficio clos
cofres da estrada, sem direito a indemni-
eação alguma pelas despezas que hou-
ver feito Para a installação da seu sag-
ago0e,	 e

IX	 4!
Nenhuma indemnização terá o contraa.

etante por qualquer prejuizo provenien-
te de aagligencia, imprevidencia, falta:
de recursos ou erros seus na direceão doa
trabalhosa --	 a,-

'A obra será fiscalizada pelo aub-difea
dor da 55 divisão, representado pelo arta
gen/aeiro residente no trecho onde Me
executada, o qual autorizará, por escri-
pto, qualquer modificação que se tornar
necessario introduzir na abe-

XI
Nenhuma reclamação do contenta:U-8

será acceita, quando baseada em ordena
verbacs.	 .

Como garantia para .execução da obra
e fiel cumprimento do contracto, o con-
tractante por occasião da assignatura do
contracto, reforçará a caução mencio-
nada na clausula I com a iniporpncia
necessaria para completar 5 ere -do valor
da obra em . concurrendia, podendo ser
essa importancia em dinheiro ou em ti-
tolos da divida publica federal-

XIII
O contracto só se tornará effectivo de.

pois de approvado, definitivamente, pela
alinisterio da Viação e Obras Publicas q
registrado pelo Tribunal de Contas., a

• XIV
As. contas poderão ser apresentadas da

teima seguinte: A primeira, de 37 ee da
valor (ja obra contractada, quando esti-
verem leve-fitadas as paredes; á segunda,
de 30 %, quando estiverem assentados
o vigamento e a cobertura; a terceira;
de 25 %, quando estiverem assentados
o soalho, o forro e . as. esquadrias; a.
quarta, de 8 Sio, depois de terminada a
obra e recebida pela Estrada.:	 •

XV	 •
A concurrencia versará sobrá o praça;

em réis, para cada edificio a construir;
cabendo a preferencia„ de direito, aO
autor da proposta mais barata, por mí-
nima que seja a differença entro essa
proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços terá preferencia a mie apresentar,-
preço mais vantajoso no desempate.

. Não serão tomadas em . consideraçãO
as propostas que apresentarem preços.
superiores aos maximos estabelecidos..

A questão de idoneidade dos propea
nentes será julgada e examinada previa.e
mente, não sendo abertas as propostas
cujos proponentes não forem julgados.
idoneos.

XVI
•As propostas, devidamente selladage

datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entre*
galas em tres vias em involucro fechado;
com a declaração, por fóra, do assumpta
e do nome do proponente. Esse involua
aro será acompanhado de outro, em se-
parado, contendo todos os documentos
qao possam provar a idoneidade do pro-

'
ponente, comprebendendo-se entre ellea
os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito..

Depois do julgada a idoneidade doe
proponentes serão marcados o dia e liora
para abertura e leitura das propostas.
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Local

Officinas de carpintaria da
• 4° auxiliar	 , 	 •	 2

Oth • ilia.s te fe: . raria 	 	 4
Deposito de tóras e outros

materiaes 	 '50	 ha

350

8.°
No caso de precisar

gmentar a iluminação
fará A serviço tomando
aqui ajustado.

a Estrada aia,
O contractante

por base o "preço

Fornecimento de energia dúctil:eu

N
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..rue, antes de qualquer decisão, serão- pua
!calcadas:
. Fica reservada á Estrada o direito de
não ac,ceitar nenhpma das propostas
apresentados ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
cesses.

,As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas -deste edital, e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em a consideração
quaesqUer offertas de. vantagens não
paevistas 'neste edital, nem as propostas
aue contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais

documentos, acompanhados dos recibos
das cauções, 'ser entregues nesta secre-
taria até ás 15 horas da vespera do dia
da concurrencia.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
tecebidas sendo as demais, antes do
qualquer decisão, publicadas.

Não se ' -tomarão • em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as .propostas
que contiverem apenas offerecnnento de
um augmento Sobre a proposta mais
Vantajosa.

Ás procurações devem ser exhibidaa
no acto da entrega das propostas, caso
os concurrentes se façam representar
por procuração.

Fica reservado á estrada o direito da
annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

.0 contractante para garantia da exe-
cução do cada foanechnento, depositará
na thesouraria desta estrada, a impor-
tancia do 1:000$ (um conto de réis)- an-
tes da respectiva assignatura. 	 .

O prazo para terminação de cada -fora -
necimento terminará em 31 de dezena-1
bre do corrente atino. •

No caso de igualdade de condiMs
no preferencia os actuaks conçaseao-
nados.	 - •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; 10 de junho de 1921. —
O secretario, Dioeleciano - Candide de
l'asconeellos.

BASES PARA O COtiTRACTO De FORNECIMENTO ' DE LUZ
' E ENERGIA ELECTIIICA PARA AS DEPENDENCIAS DA

RESIDE:VCIA DA UNIU AUXILIAR, EU VALeNÇA

Forneeirnento de luz
•-

A illuminação a mantercomprehenio

-
'A illuminação se fará durante Onze

Leras em média por noite.

'A conservação e renovação do 'mate-
rial será feito • exclusiaamente pelo cena
tractante, salvo a substituição de p'euas,
globos e lampada,s inutilizadasa • por. na-
gligenpia .do pessoa/ da- Estrada. a • '

Qualquer alteração na distribuição das
lampadas on dos conductores será feita,
mediante requisição da Estrada e á sua
custa.

6.°
O preço para fornecimento de luz ele-

ctrica será de 	  por vela,
mez ou a medidor, sendo asa° forneci
do pelo contractante, sendo o pagamenip
effec,tuado no mu seguinte ao ao corl-
sumo -na thesouraria desta Estrada,.

7.a

O consumo de luz das residencias par-
ticulares, será ' pelo consumidor pagct
directamente a companhia contractanta.

a _O, eontractante obriga-se a forneeer,
energia . para o accionamento dos moto-
res das officinas da 4' Residencia da
Linha Auxiliar, em Valem, até ao ma-
ximo de 250	 de 736 watts cada
uma,	 ^	 '

2.a•

A corrente será entregue na entrada
das officinas sob a 'farina de .Corrento
alternatiVai triphasica • de 220 volts e 50
periodos.	 .

A transformação da corrente de 6.0001
para 220' volts se pá-feita pelo contra-.
etante atue installaaá .e conservará todos.
os apparelhoa necessarios para 'esse fim;
os martes ficarão sendo de sua propriaa
&ide.	 •

4!
Os medidores da energia serão forno.. .

eidos pelo contractante e ficarão • sendo
de propriedade do mesmo, cabendo á
Estrada, -caso assirn o entenda,' mandar
proceder á afariçãô "desses apparallioa,
ardo houver inatallação apropriada á
case' fim..

5.',,,
.0 preço maximo da-energia .será
. ...	 por Kw H. obrigando-se' a

Central a um''constinio''Inininie rue-usai
de 7.000 Kw.	 • ''•

6.'
_ Todas as instalações a partir do ponto
da entrega da corrente em baixa tensão
serão feitas e mantidas pela Central. •

O ' fornecimento da energia electrioa
iieverá começar 30 dias após -data--da
assignatura do contracto, sob pena (de
perder o contractante, em . benefipio dos
cofres da Estrada, a caução feita para
garantir a fiel execução deste contracto.

eontractante fica sujeito á multa, ao,
vmnt	 ilis" (20,1t000), ror hera . Ou

barata.	 •
- Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não-será tomada em cansidera-,
atava

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de junho do 1921„
Dipeleciano "Candido de Vasconcellos;:

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ht.
LUZ E ENERGIA ELECTRFCA PARA AS DE-
PENDENCIAS DA 4' FIESIDENCIA- DA LINHA
AUXILIAR, EM VALENÇA

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 28 do corraate
niez, nesta 'secretaria, serão recebidas,
propostas para o fornecimento de lua ea
energia &enrica para as nependencias
da 4' residencia da Linha Auxiliar, em
Valença, durante o corrente anuo.

A concurrencia versará sobre
a) idoneidade do proponente;
b) preço para o fornecimento da•

luz, sendo o maximo de 100 réis por veia
anez ou de 500 réis por_kw: hora:

c) preço para Q fornecimento de aner...
aia, sendo o maximo de 100 réis por kwa
hora.

As propostas que , devem estar devida-
mente saltadas, datadas e assignadaa com

indicação das respectivas resideacias,
'serão entregues, ém duas vias. em en-
valucros fechados, com a declaração por

'fóta do assumptil e do nome do propo-
nente o devem ser feitas separaoamen-
te, isto é, uma proposta para cima for-
necimento.

Esses envolucras devem ser acompa-
alados de um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, com
prebendando-se, entre alies, os recibe
de quitação da ultima collecta das irra
.postos' a que estiver sujeito.

Todos esses documentos deverão estar
devidamente selados ($000).

No acto da entrega da proposta e:
proponente deverá exnibir o- rec'bo' da
caução de 500$ para cada fornecimento,
'seita na thesouraria desta estrada ata
'ás 14 horas da vespera do dia da concur-
rencia, para garantir a assignatura do
respectivo 'contracto, caução que rever-
será para os cofres da mesma estrada si
e) proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto. dentro do
aarato 'de seis- dias,. contanos da data da
:entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada é 'examin a da prévia-
talante deve* para isso os respectivos_ -

-;^

Em caso aio interrupção .da tomento
electrica o contractante ficará sujeito á

-multa de 2a000 a ,5$000, por hora ou
fracção, salvo caso de força maior, jus-
tificado peada a directaria a a juizo
desta



32,00
35,00
18,90
18,90
8,70

10,50
5,50
4,50
7,50

44,00
33,00
30,00

% .1f90
$ 8;70
S 23,50
$ 10,50
$ 5,50
% 4:GO
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sTracção, no caso de interrupção • do
Sunceionamento da energia, salvo caso
de força maior justificado perante a dia
rectoria e a juizo desta.

P.°
Os pagamentos das contas de energia

'consumida serão feitos mensalmente.

A Estrada de -Ferro Central do Brasil,
• faculta aos agentes ,da contractante de-

vidarnente autorizados, a inspecção das
installações dectricas feitas nas offici-
nas da 4 Residencia da Linha Auxiliai'.

A Estrada de Ferro Centrai do Brasil,
obriga-se, dentro do prazo do contracto,
a não comprar energia eleetrica a ter-
ceiro; para • o serviço das officinas da 46.
Residencia da Linha _Auxiliar, em Va-
lança, a não ser que venha . neceasitao
de energia superior a que o eontractante

se obrigue a fornecer e se ache impossim
bilitado do o fazer.

A Estrada, porém, reserva para si a
direito de produzir o accrescimo da
energia de que vier a Oecessitar para
seu consumo, sem prejuizo da garantia
que a clausula 	  dá ao contra-
cante.
. Secretaria, da *Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 10 de junho da .1921. -
O secretario, Diocletiano CandMo da
Vasco:ice/2os.

Estrada de Ferro Central do Brasil	 •

COXEURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE PEDRAS DE ESMERIL PARA A 4a

SÃO, EM 1921
Concurrencia n. 73

Do ordem da directoria, Taao publico que ás 13 horas do dia 1 de
Saibo de 1921, na intendenda desta estrada, na estação naritinia,
serão recebidas propastas para o fornecimento de:

Pedras esmeril:
•

6 pedras igung ; ao des. 1, unia  -- 	 	 '
6 pedras iguaes ao des. 4, uma 	

.4; ped a vulcanite„iguaes ao des. . 5, urna 	 	
a, pedras vulcanite, iguaes ao des. 6, uma 	
6 pedras iguaes ao des. 7, uma 	
6 pedras lamas ao des. 11,, uma 	
• pedras arames ao des. 13, uma 	
• pedras iguaes ao des. 17, uma 	

42 pedras . gua-es ao des. 18, uma 	
6 pedras de 16"x', com furo de 1 112", uma
3 pedras de 16"x2" com furo de 1 1/2", uma 	
O pedras de 14"x2" com furo de a 1/4", uma., 	

Pedras de. esmeril «Aloxitta) para machinas
de raiaroinadrantes:

6 palras de 2 3/1"xi 1/2", com furo de 5/8"o
6 pedras de 2"xl. 1/4", com furo de 1/2".

pedeas do 1 1/4"x2", com furo-de 5/8".
12 pedras de 1 3/4"Xl 1/2", com furo do 5/8"o

Paeço médio, pedra .$ 2,00. , •
Pedras «Aloxite A. A. 1):'

6 pedras iguaes ao des.. 6, • utna...'.oloa;.-,°4"'
12 ped sas iguaes ao dea. 7, Uma.... 	

pedras iguaes ao des.. 10, uma 	
O pedras iguaes -ao des. 11 6 uma 	
6 pedras iguaes ao dez. 13, uma 	
Opedras iguaes ao des. 17, uma 	

Pedras «Carborundurn»:
6 pedras de 16"x3", ÇOID furo (16 1 1/2", umr	 •.4 pedras de 16"x2", com furo do 1 1/2", 'uma 	
a pedras de 1.4rx2" 1 cota fura de,1 (14", u•tua 	

Pedras do esmeril «Aloxito Afio : para machi.4,
nas desraiar quadrantes:

22 pairas de 2 3/1"Xi 1/2",.com furo_de ;5 i8" des. 12,

	

,.	 ,	 ,	 ,
letra A. •	 .-

, i2 palras do 2"Xl. 1/4", ,' . com furo de 1/2", des. 19,:
letra. B. -	.

12 pedras de 1 1/4"x2", • com. furo de 5/8", des. : 19, •
letra F..	 .	 ..	 ,	 ...	 .

.12 pedras de 1 3/4")a-l'?/2", -com' furo do 5:/8", des. 19,
letra G.	 .

21 pairas do 3"X2", com furo de 11/16", des. 19,
letra C.	 .	 . ..

24 pedras de 2"x1", com fura do 3/8", des. 19, letra a
Wk podas de 2 1/2"xl 1/2", cem -faro de 1/2", des. 19,

letra E.
Prazo médio, pedra, .$ 2,00. • •.

-Os praças marcados sito os . ina•ximoaa .	.	 .
' A entrega será dentro dos vagões da Estrada, no cana

do Porto; direitos aduaneiros nor conta da Estrada e todas •as
demais deapezas por conta do fornecedop, em um painço de

ot,empta de 90 dias, a contar alta data -do registro da contado no
Tribunal de Contas.	 ..	 .
• A entrega não, sendo no . prázo tuareago sujeita O contra-
tante a uma multa que, conforma entendimento da .adminis-

ítração, podará ser até o valor da caução do contrado, sendo
?.aladeo novo .prazo, si não preterir- a administração a 1.•&,o1PtIO
(1/0 plitradO, por simples aviso o,tt notificação, independente

do acção .ou interpellação judicial, com perda da calwião,
sem que assista ao contractante direita a reclamação de es-
pade alguma.

No caso de multa, ficá o contractante obrigado a entregar
a respectiva importanda na thesouraria no prazo da 48 ligbrea,
a contar ala hora do recebimento da intireaçOo por esc-atrito,
sob pena de rescisão do contracto, nas condições já acima es-
tabelecidas, si não for cumprida. -a intimação.

A cancurroncia versará apenas sobre o preço em qualquer
moeda para as unidades estabelecidas dos arti gos acima
didos, servindo para coraparactão dos preços o cambio, á VIa,
que vigorar na venera d.o dia marcado n,ara a eana,urrencia.

Caberá a preferencia de direito ao autor da proposta
barata, por minima que seja a dinerença antro-eia o (Inala
quer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem preços
superiores aos maximos estabelecidos.

Os preços quo apparecerem em detalhe para 0.-S artigos
de preço marcado mediu não serão tomadaa em consitiaração.

As propostas, que devem estar devidamente Bailadas., da.-
tadas, assignadas, com a indicação das respectivas res.O.Oracias,
sera'o entregues, em tres vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assurnato e do nome do proponente.,

Ease envolucro deve ser acompanhado de um outro, eni
.separado, contendo lodosos documentos que possam provai , a
idoneidade do proponente, comprehenderido-se, entro cites, os
recibas -do quitação da ultima coitada dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponente (lavará ex-
itibir o ruão da caução de- 200$, em dinheiro ou em titulas
da divida publica federal, praviamente feita na thesouraria
desta Estrada, para garantir a aasignatura do contracto, caução
que reverterá para os 'cofres da mesma Estrada, si o .pro-
ponente preferido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto (lauta() do prazo diP seis dias, contados da data
entraga do convite que for expadido para esse Sim

O fornecedor,' paía garantia da execução do. forneci-
mento, caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia
corraspondenta a 5 % do valor do fornecimento a realizar;
em dinheiro, ou em titules da divida publica federal.	 •

O contracto só se tornará effactivo depois de appaova.dO
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras .Publicas o
registrada pelo Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade 'dos proponentes será julgada e
examinada prtsvciamentes antes de abertas as propostas.

• As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneoa não serão abertas,-
• Dapois do julgada- a icknieidade des proponentes serad
marcados o dia e hora para abertura e leitura das Propostas,

antes de qualquer decisão, serão publicadas.
Fica reservado á. Estrada ' o,direito de amoitar parto 'cio

unia proposta e parte de outra ou outras, conformo a'.diiffe.-
?canoa para menos nos preços dos varios artigos a serem for-
necidos, assim' como de não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou aanullar a coneurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

Asaprapastas não poderão, conter sinão uma fórmula det
completa submissão a todas- as clausulas &ate edital, a a -
4)reço, conforme já -fletiu estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas aba
,vantagens nao previstas neste edital, nem • as propa gas glIV
contiverem apenas o offerecimenta da urna reducção sobre ao
proposta mais barata. 	 -

No caso de absdluta igualdade entre propostas terá prça
farencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate. •

A Estrada reserva-se 1) direita de restringir as q_u_aiti-
datilia ;tecidas.

. Toda e qualquer pronosta que não estiver inteiramentã
de ac,côrdo com este edital não será tomada em consideração.

daSecretaria da Estra de Ferro Central do Brasil, Rio de
Janeiro, 15 do jurillo 	 1921 o	 O secretario,fijogi-min44
Candicio 4.è VasconceUtOo.	 •

•

•

% 14,90
'$ 33;00

30,00
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'eirada de Ferro Oeste de alinaa

Edital de leilão de merealo:.ias

1)0 ordem da directoria, faao qhe
alo dia 3 de julho do correnta anno, aa 11

.; horas, no artnazanl do mercadodas na estar 'o
ale São João d'El-Rey, de aecorio • can o artiao
359 do regulamento de trA rra odes, haverá
leilão-de mercadorias, achana° an a •elaa.o
aletalhada attltada na pedra de atarisias dea
estação.

Nenlima reclamação aereitaaa a estrada
depois da retirada d04 vl ila. do anu arma-
aem a qual deverá ser feita deuro 'de 2a
hom.

Estrada de Perro Oeste da Itf tlaq ,, 16 de
junho de 1921. — J. B. de Abutua, chefe do
trafego.	 . 

,
Indação de mercadorias ' a sere% mn 4i-!as ent

leilão de aseeói .do cinit o art. 159 dá regula-
mento de transportes.

. • .Lotes:
41. 1 caixa com trans flA enaina st•(aa M).

14.3. 4 ebapéo de sul, pr 4.. . (;.3r').
6 barris. vasioa,alo d ana alio da ;narra-

' donas, a pagar, n. '1 '3'3. de•
8-10-20, de P. Carlos para Quatis.
(703 M).

-1a7. 1 engrada flo vasin. do l ao a naaar.
n. 155, de 28-' a-2a do km. 458
(entre- Pará O Suledade do Para)
para S. Pedro de alcautara.
(704 M).

148. 4 moldura para cama. Pion M.
149. 1 caixote de millaaa a. (3 '750 '4).

1 engradado de ti aia vaa io e { eito
• de fol a aa em,ohra, o esiaoato

.encommen aasti. 8 751, ao a 12 'O,
• de Formiga Para Patrocina).

(386 M).
laa, 4 enl ameio de corèas e vidros de oleo.

(4.429,42).
153. 1 sacco	 milho. (5. 3222)..
-154. 2 si;con s do at'co,, con, e •aa, do da,s-

pacha de merand • R •4, a ret a - r,
n. 1/92k. de 2 .4 - 4 2-a0, d3.Jaguará,
para Lavras. (a5 4.‘

.1a3. i mala ale roupas. do aespa aho 1e Mai--
calorias a paaaa , n. '443. de
14-9-20. de C. Caca iera o•
Lavras., (35

1-56.. 1 eneradadn para canduaçao de aves.
(3.616/21

56A.1 94000 de fei(50. (91 A ).
457. 2 eileapa,dos de flano •91 A 1„
158. 1 oaixota da droga. t622 ').
150. 4 caixa de paospaorna.. O2 fl.

1 OiláKa . COM- la- .e	 as (e? 'I.
1131: 1 amarrado de arame iso. ' 4,42 af):
102. 1 sacro de macare . 0 (I2
1G3. 1 encapado da ininrassas (aa2
4164, 1 caixa de macarran. a 22
165, 1 mala de sacros vaa i a.--(aaa ').
4,66. 1 inala do sacços va-	 (1)22 \1	 .•
167. 1 encapa 1 0 de pe laços de panaoS.

(622 M).
168. 1 sacro de polvilho (An
169. 1. sacro de ca ra em aa -a. (19 ").
470. 2 ancas de arroz laupõ. ;64,2 ;).
471. 2 sacros de arroz alota). :1) .12 Ma
172. 2 saccoa de sal ern sa lail a raa (aa.a. M).
173. 1 caixa de maliram a nt ia (43 .aa
174. 1 caixa de bebi ias ( a22
1a5. 1 oajxa . de garrafas 'aia.. ( .22 M).
a 76.. 4 caixa de salame, (	 1).
477. 1 mala de sacros vaa §. (.I 2 111.
478, 2 caixas caã latas vasj.,,; 10 clegnArb0

. ,(1,3 .en(;fflittu. tola- L,1` t'S o. 3 ,O
• 30a-8-21, de 8. írorizante, para

Garças..
tn. 4 eacap4do de co °não. (4. 94!2)..•

480. 3 fartos de tecidos de alzodão, .do , des.
paca° do marcaciorias numero aG,

•Ge Itapecerica para Divittopolis
• (1.167 al).

181, 1 encapa-lo do latas va gias, do despa-
cho de eracaMmendas n. 1.433, de
28--1-21, de R. H . ;(izante para
Santa Quitaria. (719 M).

48. 1 mala vosia. (.201/2).
183. ft rolo de sola, do despacho de mercaa

donas, a paaar. u. 52. de 4--a2-21,
da C. Daaaa nara Santo Autuai() aio

- Monte. (5.129/2).
4R1. 2 sacars de kaalin. (802 M).
laia. 2 paaotes de sacos vaias, da deva-

• can de cie , name . alas .n. 243 ao
3aaa-•-21, de P. Negra para Sao

• Jaão. (938 al).
484. 1 mala de saccos vasios. (4.803/2).
487. a altai'io)ã •	 oleo. (91 À).

aa. 10 slccos de cacas vegeta y. (6.212/2).
4. 4 saccos de chilre. (6.212 2).
'100. .3 jacas de cascas vegetaes. (6.21212).
191. 2 caixas e 3 barricas asadas, da aea ) 9.- _

Cito de encommendas n. 01'7, de
• de nom Successo . para São João._

(1:193
102. g SPCICOS de Milho. (6.21212).
193. 2 caixas de (aea de ladino (f. .2-.350a.

ces O vasio, do despacho de eacama
a	 meadas n. 252, de 3—a-21, da

Ifapea? raia am .a Olivaira. (ala M.
195. 14 peças de teci los de ainda°. (90a yl),-
19,1.	 caiwte de taipas, da ;mancho de

ene:imanai) tas a. 60, de 21 -9 2,
.Curvello para Paraopéba.

• (787 M).
198. 3 balaios. vasios, do despacho de, orla

• amamentais ti. 40, do Nlatigueiia
para Formiga. (1.007 al).

199. 4 encapa. a, e 1 caixa de armarinhos,
do de,saacho de eacommendaa mi-
mar° i5. de Norte para Formiga.

. (1.007 M).
200. 1 caixa de miudezas, do desinçai() de

encommatiaas n. 138, de Atam-
cia Peat ;na (aio) • para Formiga..

• (1.007
201. .1 caixa de bananas, do desnacao de

e)-oraandas n. 225. da Candeias
para Fomaga. (1-007 M).

202. 1 entaipado de bacias e miudezas.
(1.280 M).

204. 18 ataco da cata limpa. (5.572/2).
205. 1 caixa de abalo, do icapacha de roer-

-	 -a-o ;ias, a pagar, na 1;092. ao
Juiz . da ['Uva para S. Joio
Fies. . (1.081 a).

2a3. 1 eaixótéala falbinhas. do despacho na-
moro 221, de Maritima, para Soe.

.	
alalaaaa. (853 M).	 •

207. 16 sa r. cas da milho, do de;pacia) de meia
calorias n. 358.. rie . S. t'i'a-'cisco
para 8. Jcao-d'al-I1'%. (353 \a.

208. 1 ca;xa de kerozene vasia.	 11
777).	 -

209. 4 bacia de folha, pequena. (5.319/7).
Iffie.ww•eaer	

Ministerie cia :LtaricuIhtra, IndustriS
. e Coilunercio .

-
Directoria' de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATOBIO NACIONAL
De ordem tio Sr. director, faço

publico que, esta - directoria, nos ter-
mos do art. 98, a 1`, da lei nu.
ni aro 4.242, • de- 5 cio janeiro do corrente
anuo, vae -adquirir,- para ser pa gar no
Tliesouro Nacional, do Sr. Luiz atacado,
'negociante, estabelecido á- rua -da Qui-
tanda' n. 74, o seguinte: -

Cincoonta blocos de papel para car-
tas, ra0dalo 11. 13, a' 2$000 cada - um,

(dons mil e seiscentos réis), no valor.
total de 130$ (cento e trinta mil réis);
um milheiro de memoranda, modelo.
n. 14, no valor de 40$ (quarenta mit
réis); um milheiro de papel para .offaa
cios( ,.modelo n. 15,no valor de 65$ (sesa
senta tr) Cinco mil réis); uni mia.
liteiro de papel para off icios, mo.a
dal° n. 10, no valor de 120$ (cenas
to o vinte . mil réis); um. milheiro!
de papel para minutas, modelo n. 15a
no valor de 6h1k (sessenta e cinco mui
réisl ; dons milheiros de capas parai
contas, modelo n. 16, formato 23 X 34a.
a 40$ (quarenta mil réis cada una mi-
lhairo). -no valor total de 80$ andar-dl
mil réis); um milheiro -do papel para

, uomeacões, Modelo n. 17, no valor de
90$ (noventa mia ré-is); Ires milheiros
de enveloppes, modelo n. 18, a 95$
(noventa e cinco mil réis), no valor to-
tal do 285$ (duzentos e oitenta e cinca;
mil réis) .

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1921.,
f•n••• Alcides F. Carneiro, secretario, iria

013à.11VATORIO NACIONAL

TIo
• ordem  do Sr. director, .faela

aliaah'.co .que... esta directoria, aios ter-
Moa do --. art. 98,. .§ • 1°. da lei na-
moro .da 5 de janeiro do .corrente
armo. vae salnalrir; para ser' pago poltb
Th asouro-, Nacional. do Sr.- Luiz Ma-.
taalo. nograciante; • eatahalacidci á rua da
Quitanda n: • '74, o- seguinte: 	 •

•Dons mil envelonials. modelo n.
a $03 4 (trinta e qua t ro róis. cada um).
no . valor- total de 688 • (aessenta e oito-
mil rais);.dons mil cartões modelo nu-
maro 2, a. $039 (trinta e n nve réis ceda
um). no valor total de 78g (setenta e,
oito mil réis): dons mil envelonpas . nana
cic l o n. 3, a $034 (trinta e quatro raie
cada um), no valor total de 68M (seasiena
ta e' oito mil raia', dons mia cari:tias
modelo n. 4, a $030 (trinta e nove 'alia
onda uni), ro va l or total ale 78$ (solou-.
ta e oito mil -réis) ; . Quinhentos papeia

•
Directoria de Meteorologia e Astronomia

• OBSERVAI'. 011' IO NACIONAL

De ordena do Sr. director, faaai
publico que, ata directoria. nos ter-
Moa do art. 98, a 1°, da lei nu-
mero 4.242, de 5 dê janeiro do corrente
armo, vae adquirir, para ser pago no
Taesoura _Nacional. do Sr. Luiz atacado.
negociante, estabelac i do á rua da Qui-
tanda u. 74, a seguinte:

Dmis milheiros • oe anvelopnes, moa
dato n. 19. .a atia . (noventa mil .. raia
'coda milheiro), no- valor taifa! de -10$
(cento e oit aata mil' raia): dons milhei-

- rg de envalopn as. modelo ri. 20, a
115$ (cen(o e quinze mil rA isc-arla mi-
lheiro), 'PO Valor total de 230a (duzen-
tos e trinta mil réis); um milheiro de
en aeloopes, modelou. 21, • na vaiar de
148a .(cento e quarenta e oito mil réis);
com blocos de papal, modelo n, 22 , a
2RA 00 (doas mil ouatrocentns (Ma
'um). no valor •total . de 240$ (duzentos
e quarenta mil réis).

Rin de Janeiro, 4 de junho de 1921./
,Aleitle's -F. Carneiro-, secretario, ia.

termuu.,

Eirectoria de Meteorologia _e Astronomia



outrosim que tambem vão ser adquiridas á
finta Lago Urinas, estabelecida nesta Capita/

A vnnida Rodrigli es Alves as. 30,334, 25 to-
neladas de carvao do pedaa, naaional, razdo
de 1155 a touelada, fracassarias á referiaa
hospedaria.	 . -

Contabilidade da Direatoria do Serviço de
Povoamento, orar 11 de junho de 1921.—Pelo
chefe da 33 SeCriM, Carfoe O. Zaatith, primeiro

-

499$300

*
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ara cartas, modelo n. 5, a SI20 (cento •
'e vinte róis cada un-O, no valar total do
a$ (sessenta mil eis); -quinhentoa en-
•geloppes, modelo n. 6, a $120 (cen-
to e vinte reis cada um), no valor total
de 60$ (sessenta mil réis) ; quinhentos
papets para carta, modelo n. 7, a $120
Xcento o vinte róis - cada um), no va-
lor total de 60$ (sessenta mil réis).;
quinhentos - enveloppes modelo mi-
mero 8, a $120 (canto o vinte réis
cada um), no valor total de 60$
raseseenta mil- réisl; quinhentos pa-
peis para carta, modelo n. 9; a $120
(cento o vinte réis cada um), no valor
total de 60$ (sessenta mil reis); qui-
nhentos enveloppes modelo n. 10, a
$120 (cento o vinte reis cada um), no
valor total sie 60$ (sessenta mil réis);
quinhentos papeis • para carias, modelo

.n 11, a $t70 (cento e setenta réis cada
um), no valor total de 85$ (oitenta e
cinco mil réis) ; quinhentos envelopnes

,
modelo u. 12 a 8120 (cento e vinte
réis cada um), no valor total do 60$
.(Sessenta mil réis)

Rio de Janeiro, 2 da junho de 1921.
-- Alcides F. Carneiro, secretario,
termo.;

Directoria do Serviço de Povoamento

De ordem do Sr. director faço publico que
esta directoria vae adraiirir aos Srs. Oliveira
-Andrade & Comp., estabelacicios nesta Ca-
pital á rua Sete do Setembro •n.67, os se-
a 'int ts mate:dites o utansiiios necessa ios
dospedaria de Immigrantes da Ilha das Fiares:
12caixas electricas para derivaçaes

T, a 45500 	
2 toroadas cio corrente «Garfo»,

a 	  10$000
40 torneiras .com valvulas de 5/8,

a 83,00 	 	 815000
2 Mios do pa, •afilzas da ferro o/

porca de 2 1/2 x 3/8, a 55800.	 115,30a
8 pares da dobradiças de ferro -e-

forçadas com prafusos, a1$00 1440
1 tesiicra para cortsr folha  • 83000
4 registros de metal 'para agua

(lp 14", a 93 	  365000
1 porta cadnado 	 	 75000
1 caçarola do fes.ro esmaltada nu-

• - mero 16, para pharmacia 	  105°00
1 dita n. 18 	 	 123000

15 kilos de vergalhai) de ferro 'de - 	 •
112", a 15e00 	  24$000

9 brócas pai a ferro de 1/16 a 10/32,
a 1$800 	  165290

2 kilos de para foNs do ferro do
3/8 x 3", a 55800 	  115000

50 arruelas de borracha para caixas
autamaticas, a 800 reis 	 	 405000

1 lamparina do cobre para soldar
de 1/2 litro,, aPrimus» 	 •	 805000

caçarola do ferro esmaltada D. 4,
((tida» 	

	
195500

1 dita n. 5 	  aa5000
1 dita n. 6 	

	
285000

2 ferros para engoarmar, 	 12$000

Directoria do Serviça de Povoamento

Em cumprimento aa., disposto no art. 98. da
lei a. 4.212, de 5 do janeiro de 4921, faça
publico. de ordem da Sr. director, mui esta
directoria vaa adquirir, me,Ianto . pagamento
polo Thesouro Nacional, os matei-Iva o lubri-
ficantes abaixo descriptos, necessarios ás em-
baiatiçOas da Intendencia de Iminigração do
Porta do Illo do Jaaelro.

Aos Srs. Pontes Garcia &
Como', estabeleci , os á ave-
nida Passos as. 105 e 107:'

33 tilos' de avia raz, a 3$600.....
50 -ditos do alvaiade, a 13400 	
1 bandeira nacional de tres pana

nos 	
2 betumadeiras. a 15800

12 balóes para defensas de embar-
cações, a 115000 	

60 kilos do cabo manilha de 3", a
• 22005	 	

30 ditos de cabo manilha de 2", a
25a0-)

20 ditos de cabo manilha de 11/2%
a 25000 	 . •

10 peças de cabo bata, a.45500...
5 kilos do acheta do algodao, a

125000 	

• 83500

261$000

4905800
EWA
155200
36$000
365000
365000

305000
85000

•145400
---------

Importancla total
	

1:4475500
--------a

Aos Srs. Firmino Pontes &Ir-
mãos, estabelecidos á rua
Carioca n. 9:

1 kilo do vermelhão da China, por. 	 115900
12 vassouras cio niassava, peque-

• nas, a 290 réis . 	 ..	 351S0
8,1N.110,

hoportancia total 	 ê.	 185300
..-....--

Aos Sra. Borlitlo Mala &
Coma., estabelecidos á rua
do Rosario a. 58:

"•4 baldes para babieaçao, a 45000.	 165000
.2 ditos para cinzas, a 65400 	 	 128800
10 kilos detessia, a 420 réis 	 	 45200
6 piaceis, grandes, á 15800 	 	 105800

----
haportaacia total. 	 	 .435800

Aos Srs. Fonseca Almeida 61
Comp., estabelecidos á rua

	

Primairo de Março as 	  75
077:

2 kilos de azul, a 2s90 	  :	 55800
20 ditos de carbonato de soda, a

, 540 réis 	 	 103809
12 escovas para limpeza de fundo

de embarcaçÕes, a 990 aéis 	 	 105890
--

Impor_tançia totab. ...	 .	 275100. a!at aa!
afflar gerureau...—,,_ • a_

Aos Srs. Dias Garcia &
Comp., estabulecidos á rua
Visconde de Ilibai:ma as. 23
o 25

5 kikas de alumiai°, a 900
a brochas a. 10, a Vlin 	
(i brochas n. 12, a 3..00i1

72 Mios de oleo de alcino, al5150.
36 ditos do oleo de cylindro, a

13390  o
12 tijelos da'atosr,

aalacs de remia Copal, branco,

	

a 145000 	

Importancia total

Ao Sr. A. R. Lisbóa, estabe.:
tecido á rua D. Maaioal

•moro 38
50 kik); do es lima branca de 1' qua-:

	

lida-te, a 15480 	
10 ditos de fio de algodão. a 55800.
6 latas de keaazeue, a AMUO—.

kilos de soda caustica a 15150.
5 ditos	

'
seccanto a 1:5,00 	

40 ditos de sabat). a5700 	
25 tijolos reiractarios, a 3750 	 a

	

Impartancia total'	

Contabilidade da Directoria do Serviço da
Povoamento, 15 do junho de 1921.-;Pela
chefe da 34 sonlo:—Ccii'lOS V. Zaniith, r
ciai,

—
Directoria Geral de Estatistica

Em cum primento ao disposto no art. oa,
da leia. 4,212, de 5 do janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vac adqnirir aos,
Srs. Cunha Pinto 82 Comp., negociantes do- .
miciliados á rua do São José n. 9, duas du-
aias do cadeiras cai- do nogueira. Rio Grande,
ao preco de 2355, cada duzia, na importancia
de 4705000.

filo do Janeiro, 16 do hulha do 192!.-
O director, Bulfaies Carvalho. •

Instituta de Chimica
Era ainaprimento ao disposto no • art..98,

•§ 1°, da :( i a. 4.242, de a de janeiro ultimo,
faço publico que esta directoria voe adquirir
da firma Arnaldo Braga dr Comp., negociantes
estabelecidos nesta capital, á rua da Assam-
blea a. 90, para ser pago nolo Thesouro Naa
cional, o seguinte material
200 enveloppes de 0,23 x0,1/, 5 	  245000
200 envelappos de 0,2a x0,22 	 	 usooa
200 onyeloppos de 0,2aX0,13 	  325000

	

Total 	 	 • 92000 -
Instituto do Caltnica. 13 de junho de 02).

O director, De, Mario Saraiva.

-
Instituto de Chimica

Em cumprimento ao disposto no art. 98;,
§ 1 0, da lei n. 4.242, de 6 de janeiro ultimo;

'faço publica que esta dirocioria voe adquirir
da firma Alberto D'Alumilla 81 Comp .., nego-
ciantes estabelecidos á avenida Rio Branco na-
meros 99 e 101, nesta capital, 'afim de ser
pago no Thesouro NaciJnal o seguinte ma-a.
terial :
1 maeldna para moagem do careaes. 485000
3 molas de ferro, para portas, a

9.3500 	  285500
3 latas do oleo «Texaco», a 25500 	  75504
(i puxadores para gaveta, a 15200 	  75200

	

Total 	 	 •	  91520a
Insiitnto do Chimica,11 dejunho qe

O director, Dr. Mario Saraiva.	 •.	 _

129$600
703000

• 325030
35600

1325000

1745000

875003

585n03
4550J0

603000
50 folhas de lixa esmeril os. O e 1,

a 170 róis 	
30 metros do mangueira de lona, a

85809 	
72 kilos de oleo de . linhaça, a

25650 	
20 ditos de potassa, a 550 réis.... -

	

6 litros de rupi, a 256e0 	
kilos de tinta branca, a 1589.

na 20 ditos de tinta verde, a 1'4800—
"S °— ' 20-ditos do tirita' ama,. relia, a 18800.

20 ditos de tinta oxydo de ferro, a
•5800 	

‘) trinchas, a 45000 	
4,2 vassou: .as de pia,ssava,

a 15200 	
grandes,

47$500i.
• 15501ó1

185000
82380d

• 505040
5540d

2958001

248551(i

715000
585000
935000
238 ,Ort
5000 -

98500(1
185750

n•••n ••n•••••n••••—•

3095250
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•
Instituto de Chimica

Val cumprimento ao disposto no art. '98,
§ 1*, da lei n. 4.2 .12, de 6 de-janeiro ultimo,
faço publico que esta directoria vae adquirir
da firma Firmino, Fontes ar Irmão, negociau-
tes'estabeleciitos nesta capital, á rua da Ca-
rioca n. 9, para ser paga no Thesouro Na-
cional, o material seguinte
b00 grammas do kola da Bahia, de

primaira 	
II00 gramma de gomnha-laca aExtra»

de primeira 	
12 Sapolim «Bom Atui » , a 1$500 	
6 folhas do lixa pára madeira, a

5200 	
15 kilos do Sabão especial a 45800..
/ caixa de taxas de cobre 	
2 garrafas de Agua-sanitaria,

$600  -	 	  1520
---

Total 	 	 	  67$300
Iiistituto de Chimica, 43 de junho de 1921.--t

-O director, Dr. Mario Saraiva. .

3unta Commercial -••

Pela Secretaria da Junta Commereial da
Capital Federal, faz-se publico que cru sessao
de 13 de junho corrente, foram archivadas as
alterações das tarifas da Companhia Ideal de
Armazens Gentes, que vão abaixo publica-
das.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 15 de junho de 1921. — Isidoro
Campos, director.

uompanhiaeIdeal de Armazena Germe
Alteração da tarifa remuneratoria do depo-

sito e outros serviços:
' Segure per saem, e 'por naéz pago integral-

mente. 50 réis.
Rio de Janeiro, 14. do junho de'1921—Pela

Companhia Ideal de Armazena Geras, 03

directores, Francisco Pinto da Silva Oliveira
e_Guillaerine Fortunato de Alpoim.

•

SOCIEDADES ANOMMAS
• Soo.edado Amonyina, Cor-

tome Carioca,
ACTA DA ASSVmPlik GERAL ORDINARIA DA 50.-

CIEDADE ANONYMA CORTUME CARIOCA, REALIZADA

Eli TRINTA DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS E VIN-

TE E UM

Aos trinta dias do mez de abril de mil no-
ventas o vinte e uru, ás quatorze horas, á rua
&Despido numero cincoonta e quatro, reuni-
ram-se 03 accionistas da sociedade, para esse
lira préviameute convocados. conforme avisos
insertos. no Diario Oficial de quinze e trinta
de abril de mi/ novecentos e vinte e um.

PelaS assignaturas do livro de presença ve-
rifica-Se haver -numero legal de accionistas
para se realizar a .assembléa. 0.Sr. Wilhelm
Marx, director gerente da sociedade, toman-
do a palavra, convida os Srs. accionistas a ele-
geram um presidente para dirigir os traba-
lhes, sendo acalmado o provia .Sr.
Marx, o qual, assue-finde a presidencia, depois
de agradecer a honra que lhe era 'conferida,
convida para secretario o Sr. Julio de Souza.

Assim constituicla a mesa, o Sr. presidente
declara que vae mandar proceder á leitura
do relatado da directoria, parecer do conse-
lho fiscal. balanço e contas .do exercido de
mil novecentos e vinte.

Pede a palavea o acaioeista Sr. comman-
dante João Carneiro d'Aitnelda, o qual pede
dispensa da leitura desses documentos, visto
já. eram os IBIMMDOS dg conhecimento dos Srs.._	 .	 .

accionistas, pela publicação feita no Diario
Official de vinte e nove de abril de mil nove.
entoa e viata e um; o que a assetabléa unam
nimeniente concede.

Deelaaa, o Sr. presidente achar-se em dis-t
cussão o balanço, contas do enraiai() de mil
novecentos e vinte, assim como o relatado e
patamar do conselho fiscal, e que, si ninguem
pedir a palavra, mandará proceder á votação.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente manda proceder a votação, sendo o re-
latado, parecer, balanço e contas unanime-
mente approvados, não tendo tomado parte
na votação, de amado com a lei, os Srs. di-
rectores para approvarem as suas contas, e
os fiseaes para approvarem o seu parecer.

Em seguiçia o Sr. presidente ~Iara que a
assembléa deverá praceder á eleição para as
vagas existentes na directoria .Procedendo-se
votaça'o, são unanimemente eleitos os Ses.Ma-
rio d'Almeida e commandante João Carneiro
d'Almeida, para directores. thesoureito e
secretario respectivamente.

O Sr. presidente convida ainda a assembléa
a eleger o consalho fiscal para mil novecentos
e vinte e um'. E' reeleito o Sr. Francino de
Andrade Mello e reeleitos os Sra. Julio de
Souza e João Baptista Roxo para membros
do conselho fiscal, e para suppleates os
Srs. reeleito • Carlos Battmann e eleitos os
Srs. Fel. Keppich e Dr. Antonio Cerrado
Limnngi.

Ninguem mais pedindo apalavra, o Sr. pra-
Sidente suspehde a sessão para acr lavrada
a acta. Reaberta a sessão e lida a acta, o
Sr. presidente declara achar-se a mesma
em discussão e que, si ninguam pedir a pa-
lavra, a submetterá. á votação. Não tendo
ninguem .pecsido a palavra, o Sr. presidente
subihette a votação a anprovaçan da acta da
assernbléa geral ordinaria. da Sociedade Ano-
nynia Cortinne Carioca, realizada em trinta
de abril de mil novecentos e vinte um, sendo
a mesma unanimemente approvada, n eu,Julio
de Souza, que á lavrai e assigno com a mesa
e demais acaioniatas presentes.

Willteina KIM:, presidente. —Julio de Souza,
secretario. — Carlo3 Batotam/. — Werner
Krause. Mario d'Almeicla. • — Coronel
Francisco de Andrade Mello. — Por D. Ce-
cilia B. Marx,	 Brown.
—João Carneiro d'Almeída. — F. Kepoich.
—Carlos Iiittineyer. •	 (3.351.)

Sociedecle Anonyina, Marti-
nein

Balancete da secção bancaria
Encerrado em 31 de lemaio de 4921

Activo

Deposito no Thesoaro  -
Juros e descontos 	
Moeda estratigeira 	
Estampilhas 	
Desaezas geraes 	
Differenças de cambio 	
Sede:Ade tampa-ma Marti-

nelii 	

400:0005000

396:8405010
1.177:81a5610

20 :O70
193 e-Á 31,53a0

2.3a9 : 50 t5d00
---- -

Ria de Janeira, 15 de junha de •21.—G.
presidentee--J. Amarql 'Siqueira,.	 ,

cointador.

Companbia Thowioo de Ard.1mitzens Geraes S.
JUNTA COMMERCIAL

Pela secrataria da Junta C.ommercial dat'
Capital Federal, e em obediencia ao s 10 do
art. 1°, do decreto e. 1.102, , de 21' de
vembro de 1903, faz-se publico que em sessão
de 41 de junho corrente. da Junta Commera,
dal da Capital Federal, foi ordenada a mai
tricula da Companhia Thewico de. Armazena
Geraes—Socioaado Anonyma—no registro doi
comrnarcio e apnrovados o regulamênto
terno o a tarifa de armazens gaiatas, mie nre-
tende fundar nesta praça, tendo por fira a
guarda, a conservação de inercatioaias o
eadasão de titules esticai- es para o que apre- •
sentou as de,clargries exigidas pe l a lei.

Secretaria da Junta Coainiercial da Capita! •
Federal, 14 de junho de 1921. — Isidoro
Campos, director.

e

Companhia Thevalco de Armazena Garaes,

DECLADAri:+0

A Com panhia Thewico de Armazena Genes,'
por seu director presidente abaixo subscriptod'i
declara na forma e para os anãos da art. 1:
do decreto n. 1.102 de 21 do novembro de'
de 1903 o seguinte o sega:iate:

1 0. A companhia, can-stitoida Dor assai-Wel:
geral doa subfer'ptores de a.ações, radiada.

.ern 21 de maei de , 92-1, com o capital da Veia
11 , 0:0005 integratmente roalizaao no acto da -
subscripahin , tem sua séde á aveni ia Ria
Branco n. 79, 1 0 andar, e seu Foro Juddicad
nestaac'cra.cle do Rio de Janeiro.

2°. O ar fiam)] em im e a companhia vaa
receber rat mea doaias é si. tia •o na avenida. Ve-
nezun t a ris. 174, a a9a, eaentemeate
strnido; tem 50 metros da fundos, 30 metros
de largura e tres pavimentos. A censtriirção
é de cimento armado, coberto de 'olhas de
barro o vidro, é illummado a luz etectriea. ()
arma,zera tem oito ri-andes portões na avenida •
Venezuela e oito portas no lado °aposto. ser-
vido es ta lado pelas Estradas da Ferro Central
do Brazil, Leanoldina, tlaiiway e caos do
Porto; dispõe, de anipbas machiniamos para
ensaque a imeatichuneuto do café movidost
força . electrica. e tom capacidade pa -a arma-
zenar cerca de 100.000 sanas além da outras
mercadorias em Parte amparada.

3°. A cumnenbia tia fórrea dos seus ai:tatu-a:
tos propõe-se tal-abem a emissio de titules re-
presentativos das inc4-cao0ras depositadas,•
conhecimentos de deposito c warrants e bem

'assim a tratar e effertuar transportes e carre-
tos de memadorias, desmacnos na alfan ; aga e
estradas de ferro adiantando o numerado no-
cessaria pu ,•.a taes despacho:a fetos e outras
demeza.s para os fins-a que se destina a Cota-.panhia. .

Rodo Janeiro, 7 de junho de 1921.—Pela
Companhia Taewico do Armazena Goraw.
Theodor Siwon, diae,ctor presideu te.

Companhia Thewice de Armazene Garito),

REG CIMENTO IN -MINO DO A1UIAZ131 •

Art. I.' A. Companhia se encarregará do
armueaanino ria c.afé e, accas:oriaineuto,
da 'Jamie:e...ima : ao, ensaque, tranaportaa dia:-
piamo e eaaudie im do mercadoria arma.za-
nada .
•Art. 2. 0 A earapanilia nao aceeita em clepca:

sita meacadaria tinai Co estala em estado de',
paadeita er,:m),:erv-a n •».0 e bom a,condialont-e.
mente.

Art. 3.° Para o depasiio de' café no arma?)
Z211": da Companhia será apresontacia no acefalia:

2,000

165000
184000

5G00
27$000

25500

100:0005000
.54.9005a00
14d:00957.'0

aaGa000
33 . ;9'q'()

3:5105040

2.028:1535/49

2.159:a01$300

Passivo
Capital  -	
Correspondentes no estrana

geia() 	
Deposito era conta corrente.
Deposito em moeda estran-
' galra 	

Lucros e perdas 	



• Taxas simples
.
.Armazanagem (Par M1Z e por saceo). •
Sasuro tuia ra •b -o (idem i aiiii).....,	 $940 ..
E-roamos SN pia% (um. suco).. 	 	 $290
loisa no Oebra,io 	 •

Ap rtaçso ... 	 . 	 . • 1211%.peseimaaduipbas  -	 • 	 -2070 -
Pesagem caris auerta • pese 	 	 090
Tiraseina e aaasiaes 	 	 30201
Cla-siti aeso 	 •$100
Formag st) de pumas 	 	 $070
Passagens ee um • atos-azam para-ou-

tro. e Il 	 •	 $170
Braniçito meai) ao 	 	 2800t
13 •neng •au COM eira... 	 	2S000
isrutição aped ima. s ,,, 	 •411000
Vedtilarao  '	 $90
St-.z 'nefaarry: i s s 	 	 StA0
Recibo de deabsitcr	  •LAO
Cuu : imanto rie deposito e awar-

rant» 	 •	 '. 25900

Tazos combinadas
A

1 -Ourelos das estradas, Canta-
Nara ou apieheo

Armai sa. gani simples, pii-
moiro moa 	

2- Os mesmos serviços° seguro...,	 8570 .
.	 • 8	 -„

t -Carreto dos comminarieo 	
A rasa sainagam simples primain	 3488

MOS 	

- Os musinoa serviços e seguro....	 8500

(- 'Carolo das estradas, Canta-
rei • a e trAnielkli . 	

• • Tiragem de ;una-aras ... 	 	 SGBD
peamem á entrada ou saaida:

• Arsuazetiageiu por um Me4....
2- Os !momos servires e saga -o-. $700
3-- 03 mesmos sersiços sem o cai.- '

••	 cato 	 	 tàza
4 -Os mesmos serviço sem o cai'-

-	 roso e o seguro 	 ao. 2130D

•
- Carretes dos coa:mios:Mas 	

'ficar.m d animaras 	
• Pe-a_shil is Gateais ou sabida 	
• Arniamnagem por um tuas:-
2 -no mesmos serviços e segara....	 PIO
3-0a-mesmos serviços sem o Oar•

/320.
- 09 TItella01 ser i':03 Seill o cai'-

reto e seguro 	 	 :300
E

Ensg tme &mistos 	 &giba

•••	 C. e to tos cominiss:irios 	
.A oartaçro . 	 . . .

• ,Foriaaç 1.0 	

•,Di.S103i1J 	

. : 11	 r:e1" 	 • 

Arntailatiagem por uni moa-
2 - .tnptontx3 sUrvieos .0 SORO	 5750

- 3 tyj cupsu:Is serviç a e seguro seta
Imersa)	 	 3400

4 03 me, -ma serv:ço o. vindos ns
vaia-atos das estradas, Canta-

. re-ra	 ti•anh •hes 	 	 8790
5 --s Os mesusios Barrigas (a. 4 e se-

. . •
gntO) 	  • Z810

Rio de Janairo. '7 de Junho da t921.- Pela
.1113 1a Tile wiro da imassaas Genes,

Simón, dirrhaor prolguente. (3,3593 I

$530

$590

s738 .

!Vige Sexta-fera 17
	

DIARIO OFPICIAL
	

Junho de 1921

•ptorlo proposta .rie- aerdr o com o Modelo por
ella foraecido, dadora aio acabe do. aspool-.
tante, 4 o-sem ass q•-eia é feias o deaosp,o. as
mata as dos voamies, gualdi a.m.: estado dos
envolucros, quaeseuar outras i idinações sobre
a mercaM •ria e bem aassur o prazo pira o
artnazenamionto:

4.° Cone-adido n depnsito, por.desracho
que será feito lia peo esta, será esto apresen-
tada no armaznai, onae se N.-licitará rigo-
rosamente, a orde u-nassa apresentsçio, Para
o recebaneato das mere.aaorias. •
, Art. b, Deoorriaaa 48 noras sem tine a
proposta MO que fo. ,.o medi tu o d -psit° seja
apresentada ao arihate:n nau te á toais lugar
o recebimento da •tierradar a.

Art. 6.° Os se viço: ne are se encarrega a
C093panhia s4 serio presta ais qu.dads regul.
sitados ler escripto.

Art ., 7.• Trata-mo se do mercadoria expe-
dida de ia-Melar •ara a Com directa._
mente, é disneusala a proii lota do gim falia
o art. r, azia& a COM shia	 conto:mi-
dada com as Mit mcçaos por Cdrta que lhe-	 .

se canta por quiniena. cuia fraco° ao con.1/,'
dera cortar quinzena completa.

• Lr. 18. As verificações neceosarias para a
emissão de conhociinento do aeposito e arar-
rant uão estão comprehendidas na taxa de
armazenagem.

Art. 19. A taxa de armazenarem e as chs
outros. serviços de que a cOmpanhis se
rega, são cobradas na orcisia, oa rosirada
de mercadorias, faculta :do-se, entretauso,
ao depositante o pagamento anieciumicr. A:
companhia tem direito de tostonçao widre as
nuireadorias de.iositt-43; para' gata titia da
pagamento que lhe (Lir havido.

lu ;mula das taxas contam-se como 100
réis as fracções dessa quantia; si a faminta
fôr inferior a i$, cubra-se caia quantia.
• Art. 20. A Companhia não aliaae o amo

marcads sia tarifa em beneficio de qualquer
depositante.	 •
.. Art. 21. O praga do deposito de marcalo-
rias sujeitas ao pagamento do iinaostna, rica
subordinaste ao praso concedido pava esse pa-
gamento.

Art. 22. Vencido .ida o praso da de -cairo, as
marca terias rePritatase-hao abandolia.dis.
de elo a Companhia. marcar ao de 'o ita,te
praso, que não será menor da oita aios, Loira
retirada das mercadorias, contra a dm oluçau
dos titules entittidos. O pra.sa ia oito duo a r-
'rara do dia em gila fôr registrado no Correio
9 respectivo aviso. .	 .•

Art. 23. Findo o praso de que trata o ar-
tigo anterior, a Companhia nadará mandar
vender em leilão as mercadorias, rf tom o
products do leilão pagar ao divi -s urde-aia-
ames, depositando o salte, Se nas for taela-
xnado no pais° de oiti:1 dias.

Art. 21. Em CASO de detorioraçan *n de-
preciaçSo das mercadorias de fluo possa e-
sultar prajnizo para a Componhia, iuii cnnse-
quinai; de adeantammitos fe tosem ser ç s
prestados; é facultada á C-anpanhia a oa.ata
das morcadorias, precadoir so &vis. ao nesa-
sita ufa e nas . mesmas condições dos artigos
anteriores. •

Art. 23. Para a entrega pela Companhia
das mercadorias depositaias, a pessua tas
tiver di eito a recebsaas, deverá fazer regul.
siçiO escripta.

§ i, o Si a Comia:tilda tiver emit'i'do, ann.
nas, recibo de deposito, este se à de nlv sto,
quando a retirada fôr tstal, ou exliibida "a- a
conveniente -annotação, quanao a retirada
fôr parcial.

§ Si a Companhia 'houver emitti . 'o co-
nhecimentos de denosito e tvarrant, os dous
titules serão devolvidos.

•Art. 28. O armaram está entra/na:2o • di-
rectamente ao •eseripto lo da Couraialra, r --
cebelido dello to4as as ordens relativas aos
seus serviraa.	 . • .

Art. 27. A ordem de entrega das moem-
donias emittidas a favor da pessoa nu- -e
houver. mostra • o habilita a para meta 4i-as,
será somo O nornimitiva o intradisarivel.

Art. 28. O armaran da COINAtli lá • n.041'
, aberto todos os dias utels das .7 iroad'as-fria
das ti ás 17.
••Art. 29. No-interior do armarem to aw

serviços serão exozutados por passos na Csaa-
panhia.	 •	 .	 -•

Art. 30. A Companhia dará licença 'aos
toreroSadoS para exame e vara-cão-o d nue::
cajorlas dopositada-s c para a code encia 'sag
amostras.

Att. 31. Se o depasitante pretonder retirar
amostras das thereadorias exato ias, de, •.ris
reqviiiitar do escripto lo a nausearia licença
e pagar ta:faias despene à que dar citar. - •

Ria-de Janeiro, 7 de jamais de (931.•.--:-"osla
Companhia Thewico. de Ar.11&.‘14

Viudr Simon, &oh): presadou ‘et .

MI& asiamaaaroam CO num= a omito/
artlYtO4

houver dado o reIde..trute.
• Art. 8.* Ssmnre gata sn iariar a remon.:-
sabill-ladc da Conipsiihia pos iinolotos, fretes
ou outras dissocies a que e,taas mijeita a mer-
cadoria depostaida. ou gila ela . a .ioatear, nf-.
fectivainense. as qtaastias iec s•aras para at.
tender a casas doa NU.' polar tarar mr con-
ta do depositante. o sngaro da nat cadaria.

Art. 9.° A Companhia visem de pala guar-
da, coilaervaçao e pr imota o ael eatisera das
Mercador-ao rine honser r ceaidn AIO d000sito,

bem assim pela c dna. frade ou dolo de
seus arou. egadas e paios tu a...a a alia acolite.
eidos. Çess a Itla r941.)nsahilidams lios casos
de avarias, letns, alterasao as qualidade ou
quebra de peaa 'mi resultam da tiatareza ou
acondiccionamento da mercado ia.	 .
• Art. 10.* ao dom aitant s da ihorcaRoris a
Companhia entregará. aanifa stne lhe for solt-
Citado, os titulo- 'familia, dana amados co-
nhecimento do . dapraito e warraut, ou o atm-
pies recibo de anonsi.o.

Art. tte A cnuananhia .o responde pala
n. aturara, quididad 3, Etit4 o da mareado:ia;
nem pelo seu mata-quando imitas ,o simples
recibo de deposito e o de -n itan-o houver
dispensada a verificaçao na catraia do arma-
zem.
• Art. 12.°Haven lo eifi'arto do conharimento
de deposito e warea it. soai a. lu pa i s,10.14 spy-
guri', por conta do doai ante, em nome da
gompaidda, e assim a nti .usirá esmitianto taes
titnios não forem de.volvi -os. vira e sse fim a
Oampanhia terã apotieso g -rama e porinaisen-
tes em maio de • tapa Com an lia da Segures,
sendo facultado ao depositante a opção entre
ellas.	 .
• Art ...13. Cm caso da incandin; n responsa-
bilidade da comnailtda será laiiita i a, regu-
lando-se pela ligai ação que fá • feita com a
companhia Rein atura, de aceordo com a
respectiva apotice.	 •

Art. 14. QUaft9Iner serviços; que alterem a
marcaçao, a quasitata !e • o t o ininiaeo de •o.
lumes das mertaal ias imr -er o oxisouia dos .
sem a apresen açus 'á cómpanhia dos titulas
que ella houver emitlido.	 •

Art. 15. Os roo:bis/10 dneoaito e 03 conhe-
cimentos de te imovo n mirra,u serão assigua-
doe por dons directo-os ou patas °assoas que
os substituirem a (revidam° ia . autorizadas. O
depositante ou quain alia au • vi na a panará
recibo do conhecimento lo 	 ..io e warrant

. ao verso do tala° da gim foram daraaaarics.
Art. 16. u privo contatam do lenooito. q

Começa a correr da nata .ta e traia das mor-.
cadorins no atanazem. 4 de um nier, podendo
edt‘ estiputado prazo maior.

Art. 17. A armazena.. rem -e irrespondente
ao primeiro moa do Udpaaito é seivip . o paga
integralmente. Depois Ou primeiro mia 911a
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Capital:
Etu acções. 	 	 •

ksoo ..

Em oorigações.	 	 .
Fundo de amortizar:ao das aceõek 	
Fundo de amortização das obrigações
Fundo de reservsoelai 	
Lucros em suspenso 	

Depositas em conta corrente':
A' vista 	
A prazo fixo 	
Coei aviso 	
Sem juros 	

Valores hypotheeados 	
Titules em caução e em deposito 	
Cauçã.o da direetoria 	
Matriz; succursaes e agencias
Eilbitos a pagar 	
Diversas contas 	
Letras em cobrança 	

Correspondentes:
No estrangeiro 	
No Brasil 	   

•

18.457:5175620
/1.857:7135931
10.223:5315317

822:8135503
--------------

41.381:60,35371

	  Ps. 10.000.000.00	 5.491:00(15e06
Frá.. 18.946.500,00 11.203:0025911
	 .	 185:0075774

= 1.489:555$4.63
47:72O7

1.112:482$959

, 45,721:391519a
1.373:3385037

• •' 51:5375'40h
22e651:7425073
	  1.011:5385472

4.841:2335819
	  17.533:5505382

,
	.	 102:7805378

	

.	 306:108$829	 408:889520'7

Capital, acaões a realizar 	 ... 	

	

" Prendo de reetnbolso das obrigações 	
Letras descontadas 	

1•
terceiros 	

SOCIEDADES CIVIS-,
Egreja Eva,ngellea 13aptistCt

Ouz Pilares
( Extracto dos estatutos)

A Egreja Evangelica Baptista em Pilares;
tom séde nesta Capital, reger-se-ha pelo dis-
posto nos seus estatutos e de accórdo com O
Codigo Civil em vigor. A Egreja tem por- fim:
reunir-se na sua séde para adorar a Nes,
tendo reuniões para oração, estudo da Riblia

iregagão do Evangelho; trabalhar para 4,

154.757:3185367

(3.304)

propagaçã.o do reino de Deus na terra, pela
evangelização local, nacional e estrangeira,
pelo estabelecimento e Susteato de escolas,
senainaries e outras instituições que concor-
ram para o desenvolvimento da mesma causa;
manter relações de fraternidade e de coope-
raça() com as outras egrejas por toda a parte,
da meseta fé e ordem e tambem denomina-
ções evangelicas, se para isso não houver ne-
cessidade de desobedecer a qualquer 'preceito
da Bibila nem offender a consciericia: dos
membreS da Egreja. A Egreja serçadminis-
trada por urna directoria composta de: uni

_presidente, tantos vice-presidentes quantos
forem 03 diaconos consaarados, em exercido
ela Egreja, deus secretarioà, dous thesn,

miras. O pastor da Egreja é opreseiente da
directoria e os diaoonos os vice-preside:MS,.
E"reeresentada activa e passiva, jutticial e
extrajudie,ialmente, pelo presidellte. Os esta-
tutos da Egroja só podara° sor alterados em
asséaibléa geral com o quorum de 2/3 dos
membros da Egreja. Os metnoros da Egreja,
não respowlern subMiariamento pelas obri-
pçÕes soeiaes. A Earoia só será dissolvida
peto -voto unanime de seus membros. Reset,
vida a -dissoloçlo o patritnonio passará a per-
tencer em peimeiro legar, ,á Egreta Baptista
do Erige:e:o de Dentro o em segundo á Asso-
cia-ção Evanzelica denominada, Baptista, et:nu--
sede nesta Capital.

Ria de Joniro, 16 de junho de 1921.
(3.360)

ANNUECIOS
«Bem de Familia»

Angelo Ferrari e sua mulher D. DDIR Be-
gattiere Pee..ari, por escriptura • de 10 de ju-
nho de 1921, coastituiram bem de familia so-:,
bre o pedia á rua Ojeda de Botufim n. 827,
na fraga:saia do Engenho Velho desta cidade,
de aerõrio cem o artigo 70 do Co ligo Civil,
Unido sido o respectivo instrumento lavrado
nas notas do tabelião do 20 officio desta ci-
dade.	 (3.3.18)
n•n•n•••••••••n•=~"	

13a1100 Constrnetor do 13razij
Nova_socÉdade anonyma

São convidados os Srs. aecionistas 'a viren'l
receber no eseriptorio da séde social, á rua
da Assembléa D. 40, sobrado, do dia 20 em
diante, das 12 ás 15 horas, o XIX dividendo
referente ao 2' semestre de 1920, a razão de

% ou sejam 6$ por acção.
Rio de Janeiro, 1.6 do junho de 1921.-

directoria.	 (3.319)

Companhia Iridustrial e
P'astorit Fazon.das do

Piram-Lama
SIO convidados os Srs. incorporadores para':

reunidos ás 14 horas do dia 18 de junho do
1921, á rua Gonçalves Dias n.16, sobrado.
deliberarem sobre a fundação e organização
da companhia, nomearem peritos para ava-
liação dos lenis, causas e direitos o mais
assumptos que serão presentes na oecasiãoe

Rio de. Janeiro, 11 de junho de 1.921.-.a
Pelos incorporadores, Dr. litazzini Bucno.

•. 

Companhia Geral de •Stellio
ramentos no Maranhão

Assmnrn,ÉL GERAL EXTRAORDWARIA

(Terceira convocação)
Não tendo havido numero legal de accia:.

'listas para a sessão convocada para boje,'
convidam-se novamente os Srs. accionistas a
se reunirem em assembiéa geral extraordi-
naria a realizar-se no escriatorio da Compa-
nhia a rua de S. Pedro n. 30, 10 andar, no
dia .20 do corrente, ás duas horas da tardo
logo após a assernbléa ge 'ai ordinaria, para
deliborarern sobee contractos de construceões
com o Governo, amortizição de acções na
forma do artigo 40, do Decreto ti. 434, de 4
de julho de 1891, e outros assuniptus do infee
resse social.

Sendo esta a terceira convocação, a assente.
bléa deliintará seja qual fõr o numero de are:
cionist,as pra-sentes.

Continuam suSpensas as transferencias de
acções até que se realize a referida. asse•nbléa.

Rio de Janeiro, 16 de junho de iut.:-.r9
Presidente, p_09 de Castro Maya„.

ialaneo IlypotheeaVio e A.gricoia do Estado de Minas Gerae
.5éde - Belo Horizonte. Fundado em 1011 - Succursaes: Rio .de Janeiroe,rua Primeiro de

Março n. 83 -= S. Paulo, rua S. Bento ii. 25 A
agencias em: /Ufanas, Araguary, Barbacena, Curvello, Formiga, Guaxupe, Juiz de Fóra,

Pato	
..

s, Ponto Nova, Santa Luzia do Carangola, S. P. do Muriahé, 	 • Sebastião do
Paraizo, Ubá e Varginlia 	 1 •

Capital realizado 23.000.000;00 do francos

8ALANço EU. 31 DR MAIO De . 1921
(incluindo as agencias)

Activo

. ...

Emprestirno em -conta GOr‘ent0 	
Ilypottrecas 	
Inimoveis 	
Titulo; o fundos pertencentes . ao banco
Valoacs hypothecados 	
Valores caucionados 	
Valores deaceitados 	
Acçõe.s ern caução 	
Effertos a receber por conte de
Matriz, saccursa.es e agencias 	

Correspondentes:
No estruegeiro 	
No Brasil 	

Diversas contas 	
Caixa:

Em moeda corrente
Em outras espeee'ea  •
Em diversos bancos

- V. .671.500,00	 .208.:740585e
Frse • 3.220.905,o0 1 .9tlie 3105500

21.482:Z015452
• 18.-882:9075583

3.378:U:491u
• 511:2215722

231:8555237
	  38.516:72950M

27.291:6655195
1.373:3585037

SI:e:175500
17.533:5505382
21.691:20153)5

4.•

. .. 	
..

247:6365760
411:4705482 680:1275012

• 6,338:3125021

Passivo

9.320;5985188
41:4745560-

2.33e:8775634 11.698:9305391
9/8"••••10. 1.11, •nn• N1.111.n

151.757:3185357

L. Goutherin, gerente.- Esteao Pinto, presidente.
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COmpanhibt toevro Carril do.
Jardim Llota,nleo

(157° DiVIDENDO)	 •

Nos dias 21, 22 e 23 do corrente, ?las 11 ho-
ras da manbN ás da tarde. »ar:se-se ha no
escriptorie desta impsnnia. á
Floriatio Peixoto Là . 114, o 157" dividendo res
laivo ao primeiro trimestre fiecio em 31 de
março deste anuo, á vaze° de 7 °e do capital
realizado, ou si jem 3fleil0 per areie integrada,
e 2$100 por acç 4o c rl0 oe de entrada, e
dessa data eni diante o pagameato será. feito
semente ás guie tas-feit as.

'Rio de Jaueiro, 16 de junho de 1521,—
A directoria.	 (3.355)

Coneoril 4'44. 1141 .44<-4... I.tv.a
11..toria Tehi ornei

• -	 , AMO AOS CRED( nRES

Os abaixo £1491 .2nado., romn-essarios da cone
cordata preveurira -e Bere Teimem:ti. estahce
lecido á rua Visconde 'e Patena ns. 143 e 145,
comunicam aos inte sessa l oa, que se acham
diariamente á siia disoosiçao no escrietorio
do seu advogado, á rua ^vimeiro do Março
n. 88. 20 ali lar das 1 5 1/2 es lei horas, para
receberee , q 'acames, reclamaeões.

Rio dr- Janeiro, 13 de jueno é l91.—Per.
nando Marqu ps	 eiee- E. Galeno Comp.
—Levy Flawan di Comp.	 (3.361)

trallenela, de Serra
(2' Vara eive.»

• A. S. A. Etahli ssements Am erinains Gratry,
syndicos da tale-meia de Serra es Comp.,
avisam aos Srs. c ee lores e demais interes-
sados, que se acham a soa --e snosç0 todos os
dias -das 4 • ás 5 horas ds tare á rua do
Rosario n. 138, sciera'o r afere de prestereui
quaesq.ler iiifoimaeões . que forem nreeisas
bem corno para on de devem enviar suas dee
eleseoes • de credito, até o dia 3 de julhe-
proximo futuro.

Outrositu nrevinem nee tas as publica-
ções serso tetas a io Ore Hee,„et
Ce Rejeitar* e Frederico de 8 tntiasfo, a. vo-
gados.	 (3.353)

4ra11one5ve: do Co.* t- e-o 'Inter.
anedistrio -io Com 'floreio

(Sociedade Anonymal

QUÀDR0 GUSIL DOS CHEtuRES

O M.M. juiz . 	
O Pr. cora toe das Massas 	
1)- escrevo 	
Os opileis, por sua eommissão 	

Credores privilegiados: 	 -
Aristoteess de Q. eiroz 	 •	 1:793$ne,0
Fernando Ileckseeer 	 	 27'5400
-Pedro Vieira 	 	 1 o9e00e•

Credores chirogra 	 iharios;
Duarte ez Areei° 	 . 15 •tl0080e0
Iloracee e Correi 	  13:00400e
C. Clement 	 	 4 .4:255000
The Lon	 ver Piai Rine, 7 . S0o5000
Maria de !Amidos Atinei-a Kirk 	 	 4 722:e3e0
Lima Filho et Coem 	  10: 9 585000
Standard til Connpany 	  2 e18$000
Oscar Eduardo-Martins  •	 •	 5.55050(0
J. de Almeida Lustosa. 	  ...V 5015400-
Narciso Meia 	  1:411000

* Correio da llignhti 	 	 . 4 '3S7il0
Sociedarle . Atemyma.	 1:90:1440
eternardine ilones Comp. 	 '	 8855e00
M. Lafayette COM' 	 	 1:8Se58-10
Alexandre Teixeire de Alvarenga. - 2 .364.)00
J. Sá ez Comp 	  32.22000

Ria de Janeiro, 16 .-le junho de 1921.— Ary
de Oliveira., liquidatarva.	 (3.306)

101aareza. de P.roduetoS de-
Quaraná

Desejando esta empraza 'vender os priveis-s.
gios numeres 0.917, 10.179; 10.180 o 10.355
O as marcas registradas numeres 11.171,
11.056. 12.815, 14.187, 15.39, 15.391;
15.392. 11.939, 11.940. 12.8 6 o 15.712, do
sua prooriedade, convid5 aos interessados a
procureeei re dentro do prazo de 10 dias, a
contar e- .ea. data o Sr. Dr. Luiz Arthur
Lopes, com escriptor:o á rua Primeiro de
Março n. 23, sobrado, que- está encarregado
de solucionar esse assampto. Rio de Janeiro,
15 de junho de 1921.— A Directoria.

Companhia Ilraziloira Indu.g.
trial o Cons true tora

Não se tendo retinido numero sufileionM de
accionistas para a realizaçao • da asem:dila
geral °Ninaria convoceri a para hoje, seo os
Srs. accionistas novamente convidados -a se
reunirem em assemblea • geral ordinaria, no
dia 30 de junho oroximo futnro, ás 14 ho-
ras, no escrintorio .da Companhia, á rua eos
Ourives n. 61, subrado.-para tomarem coalhe.
cimento do relatoree balanço e-contas da di-
rectoria e parecer do Conselho Fiseal, refe-
rentes ao periodo administrativo findo em .31
de tiezemero de 1920, o a procenerern em
segui ia, á eleição da nova directo ia em sube
stituição á actual cujo -vau-ato-termina, bem
como dos membros do Conselho Fiscal e sup-
p:eoees para o exercleio de 1921. 	 - -

Estão a disposição doe Srs. aceienistas no
escripterio da Co upannia, • os. documentos do
ene trata o art. 147 do decreto e-. 434, do 4
pelo de 1891.
• Ficam desde já até o dia da assernbiéa, ia-

inclusive, suspensas as erankforencias de
eceecis.	 e,

Ílio de Janeiro, 31 de maio de 1021.—A
directoria.	 •	 • (e .001).

Fanei:leio de A. Jr. Gomes ou
, Abel.,J emas Gro-raes

(Reeunda Vera.Civel)
. Os syndieos da fellencia, acima avisem aeo-
dos os credoretee demais inieressa o- riecs
acham á sua disposiçeo todo S os -ias et -e -ele
3 ás 5 da tarde, no -eseripierio dee seu. ieese
á rua da Miserleordia ri. .39,solei:ido, e miá
as publica.ções referentes a repetida seno fei-
tas no Mario	 .	 .

leio de Janeiro,..6 de. junho de 192!..— Os
-Sendiecel, Monarclio, Comp. .	 . (3.291) (•

Eianeo .Sal do -13vasii •

. AsSuns.Li GáiL OÀDTNARiA
SãO coneiciadee .6e Sra. accionistas : &Ate'

banco, a se renairem em asaerublée geral .nre
dinaria- no dia 1 .7.do junho corrente, ás 15 he-
ras. emn sua sede, á avenida Roerem-á Alves
n. 303, para conhecimento do reletorie
directoria balanço re iativo ao aiine l e le20
-e eleiçãodirectoria, conselho fiscal e simplelitee e- A
directoria.	 (3.29,)

Companhia, Gle,ral de -31(-51,ho-
ramentom no Maranhão

AS5EMBLá GrRAL InorNARIA
Convidam-se os Srs. accionistas a se reu-

nirem em assembién geral °Minaria, no dia
20 do corrente á 1 hora de tarde,e na séee da
Companhia, á rua de S. Pedro ri; 30, 1° an-
der, afim de tomarem coneteinietitoe ' lei be-
rareie sobre o relatorio, eeilres , e balanço de
1920, assim corno para elegereni ..e conselho
fiscal e,sepplentese	 •	 e-e"

Ficam suspensas as traresferenciaed-eacçõos
a center do dia 6 do corrente, até que se
realise a referida assembEia. 	 •

Ilin de Janeiro, 4 de iiinho de (021,-0
"P_fesktelge, Perde de Castro Areeis. -	 -

COsoordata de J'agob
Leboelro

'AVISO AOS MIMA%

Os coMmissarios da- concordata preventiva
de Jacoh SiLeboeiro avisam aos interessados
que se acham a sua disposição no estabeleci
mente dos coneordatarios das 10 ás 12 horas,
afim de receberem suas reclamações.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1921..-
O i commissarios:	 (3.281)

"Sal America"

"Cistatanhia Nacional de Seeuros de
Vida

Sociedade Anonnina «O Paiz»
ASQEMBLÉA GERAL ExTR.AORDINAMA

• São convidados os Sra. aceionistas a se
'remirem' ern asiembléa geral or -inaria,
sede da saáeiale, á Avenida Rio Branco
ri. 130, no lia 30 do corrente, á! 14 horas,
afim  de tomarem conheeimentoslo relatorie
da dirmoria, pare-ar tio Conselho Fiscal o
comoletaram- a directoria. 	 •	 .

es acoies ao portador devem ser apresen-
tales ate o dia , 27. Elio de Janeiro 14 de
juileo do 192/ .—A Directoria.

'‘..;ompanikia, Uzin-4. Cansanção,
•- . •	 de Sialmbtl.,

e De coeferaliead rolo a ne.iberaçlo tomada
em ms,q4toblea ror 1.extraorciinaria de 20 dia
.eieveinero de 1.9e0,. esta coumanhia está.
.çtuitliodo'rantoiras em substi t / lição -ás acções
()Minarias actealtneete- "em e:n*11145o, nelo
(pio comriz •,a aos 'Sn;3.. actionit,as a virem
effeete mea troca &secções. que toem dó ser
cancelei-eis.

Os intereasedeá"tieveha dirigir-se á rede,
- social á riaa e -o Rem • Jeses ne 22d, afim dO
'receber as'seill novos titules.

Recife.	 mehe lê 19 Á ..-seÀ. L. Griffith
11,r o.no, ore-ti • rito. — Alvaro Pinto Mips, _

se .• e	 João Pereira da Costa Pirite,
thuZvuTO,p,

ri
ri•
ri

CONVOCAÇÃO DE ASQEMBLÉI. GERAL EXTRAMMINARIA
São convidados os seuhores accienistas para

se. reunirem em assemhlea geral extraordi-
nal-ia tio dia 2 julho proejam, ás 14 horas,
na sede soe ai roa do Ouvidor o, 82, afim
de deliberarem sobre rs modificações dos ar-
tigos ris. 2, 3- paragrapho unico, 5, 6, 7,
12. 17, 18, 20 a 23, 28 a 31 o suppressee
dos artigos os. 24 e 26 dos Estatutos da Come
paishia, o, bem assim, pa-ia tomarem conheci-
mento e deli lerarern sobre o recp-eriniento

. dirigido di .ectoria, por aleitais dos senhores.	 -
ac . ionistas, em 11 .do cor -ente, tendo por
obje-tivo a ammiação do artigo ti. 17 dos
mesmos es.atutes.

Rio ee Janeiro, 16 de junho de 19'll .— A
Directoria.	 (3.322) e

"Reine o do •Drasill
eeeeeliele GLRAL EXTi3AORDINARTA

.	 -	 tine-EIRA. -CONVOCAÇÃo• 
• Não se- tendo -reallsa-io, por falta do nu-
mere a assemblea, geral extranedinacla, con-
morei-ia °aia bele, afim do se deliberar sobre
o projeeto de reforma dos estatutos, de nevo
coevide..oe Srs. aceestistas a so reunirem,
paisi esse fim,- rio --ia 18 do correnle, ás

enraie no e l ltioie do banco, á rua da
.elfande,ea o, 1. Ontro-nn. eounnunico-lhes
-Que, e,,ta a 3N •oonvoraç to, a assembler:.

.se3elioora,rá. Lia turma • dai (estatutos, seja qual
efor,, numero dos Srs... accionistas oresentes.
•e Rie mc Janeiro. 45 -de limbo de 1921.-

, ,.0 o re-i ••nte, J. M. Whitakdr.


